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AVISOS

O TEMPO — Previsses para o
período das 18 horas do ontem As
18 horas de hoje:

Distrito Federal c Niterói —
Tempo — Bom, com aumento de
nebulosidade. Nevoeiro.

Temperatura — Estável.
Ventos — Variáveis, predoml-

Bando o_ de sul a l.stc.
Estado do Rio de Janeiro —

Tempo — Bom nublado, salvo no
Rio Grando do Sul, onde será,
cm geral, instável, com chuvas.

Temperatura — Estável. A noite
• ligeira ascensão de dia. .

Ventos — Variáveis c frescos.
POLICIA — Estâ do serviço ho-

Je na Policia Central a Ia delega-
cia auxiliar.

CORREIO — Esta repartição
expedirá malas amanha, pelos se-
CUlntes paquetes:"Siqueira Campos", para Bala,
Recife e Europa via Lisboa. Rece-
berá objetos parn registrar, até
&3 15 horas de 29; Impressos, até
As 6 horas; cartas para o interior
da Republica o cartas para o ex-
terlor da Republica, até ás 7 ho-
ras."Ootnte. Capela", para os,,..ppr-
toa do Sul ito Porto Alegre. Re-
ce.erá objetos para registrar, até
ás 18 horas de 29; impressos, até
ás 6 horas; cartas para o Interior
ila Republica, até ás 7 horas.

CORREIO AÉREO MILITAR
¦—PTtido ao S. Paulo — ds
terças-feiras para Golas quar-
tas. para Mato Grosso e quintos-
feiras para Curitiba

— Partidas qulnzenals de Belo
Horizonte (2" o ultima terça-íel-
ra do mês) para Fortalc-ta.

Correspondência desta Capital;
— para Goiás, até os 18 horas
do segunda-feira no Correio Co-
ral e "7 horas e 30 minutos nas•.genclas; para Mato Grosso c
Curitiba, ás mesmas horas dc
terça o quarta-feira, respectiva-
mente; para Fortaleza o escalas,
úa mesmas horas das ante-vespe-
ros das partidas de Belo Hori-
•or.te.

Porte comam:
iinho S. Paulo-Goíds — Esca-

_aa: Rlbeirfto Preto, Uberaba,
lAraguarl, Catalão, Ipamerl, Via-
t»opoli_ Anápolis e Goiás.

Linha S. Paulo-Mato Grosso
f— Escalas: Bauru, Fcnnpolls.
HtTêa Lagoas e Campo Grande.

Linha S. Paulo-Curitiba. —
iSscalas: Itapetlnlngu. Faxina
(.Itararé, Jaguarlalvn Castro, Pon-
K* Grossa e Curitiba.

Linha de Fortaleza — Esca-
Ias: Belo Horizonte Curvelo Co-
sinto, Plrapóro, Januaria, Carl-
aü-anha. Lapa Rio Branco, c**I-
«jue Chique, Barra, Renunso.
Joazelro do Ceará Iguatú. Qui-
_aadá e Fortaleza.

TELEGRAMAS RETIDOS —-
Ka» repartições central • e sucur-
«ais dos Correios o Telégrafos
iacham-se retidos os seguintes te-
legramas:

Sucursal n. 8 — Aurélio, Ana-
«tleto Vltorlno da Silva, Senhorita
[Armlnda Carvalho, Augusto Gon.
ftslves Pereira, Archlmedes Oli-
,velra, Alopes, Alplnola Casall, Be-
ine Hercel, Bartholomeu Fernandes
Dr. Bruno, Charlerol, Clealis, Car-
tnen, Celso Mello, José Fernan.
do Cany, Centro Fluminense,
Deodorlna, Erlbeiro, Eurico Por-
.thun, Ednaronol, Fontapa, Fe-
«leral, Garo, GulmarSes, Hekel Ta-
Vares, José SUva, Jebols, Maria Jo-
•é Medeiros Costa, José Salvodor
Nahmlas, Joáo Gomes, Jotaglen,
Jullo, João Campos, Kranscco,
Imlz e Alcy, Llndemberg, Dr.
XiUlz Manllhe, Manuel Cepeda,
.Milton Souza Carvalho, Methe,
JMotta, Mareie, Moltrcl Francon,
Marlosa, Senhorita Maria Azove-
«Io Moura, Orminda Carvalho, Os-
«nano dos Santos, Oscarvalho para
Dr.' Menezes, Diretor Fazenda e
<la Delegacia Fiscal em Londres,
Dr. Pericles Lisboa, Ruff, Sllvl-
no, Bamyrab, Spinola, Dr. Sal-
viano Leite, Troncoso, Teil, UniSo
Veranista, Vitalino Nascimento,
Zulmlra Santos, Zervo.

Botafogo — Prof. Fernando
Terra Marti, Affonso Álvaro Sal-
les, Ka Chaves, Coronel Amadeu
Carneiro, Messady, Maria Ramos,
Dr. Oscar Carvalho Azevedo, Se-
nhora Adelina Doylo Maia.

P. Duqua de Caxias — Chrysós-
tomo, Jo&o Pereira Silva, Henio
Souza Moreira, Armando Stclle,
Mathee.on, Antônio Ferreira Ta-
Vf.res, Dr. José Guedes Qulntella.
Anlstela, Iteel, Dlogsnes Montei-
ro, Valeria Bruce Smith, Antônio
Carlos, Arlstela, José Cândido
-_____¦!. Carvalho. Catarina Mirim-
t-a, ílenefrldo, José Victor, Ermc-
linda Costa.

D. Pedro II — Jo&o Salvador,
Zlujor Veríssimo, Joanna Santos.

E. \-.-lo de Sá — Dalgualberta
Mascarenba, Adomlra Sarmento,
José Ignaclo Silva, Laurcntlno
Oliveira Azambuja, Helena d'OU-
reira, Maria José, Joaquim San-
VAnna, Mario Moreira, José So-
brinho Carreira. Antônio dos San-
tos, Eugenia Silva, Antônio P.
Martins.

Vila Isabel — Geny, Francisco
Cruz Fidalgo, Alzira da Costa
Reis, Raul Corrêa. Tenente Gue-
des, Amélia Bsnevldes, Fernan-
des, José An.hieta Gondim, Dona
Giiwlnba, Gi___l_> '. ¦-, Benedita

Chagas, Sru. Sllvanla, Maria Lour
des Costa, Joronlmo Almeida, Va-
lentlna Crlssluma Duncuart, Jo-
só Waltson,

Riachuelo — Joana Gama, Jo-
sé Paula Alves, Aurollo Rocha To-
les.

Méler — Gerson, Jaolntlia Su-
mas, Laura CrlBtlnne., Molhem
Andrade, .lustlno Pinto Moreira,
Mi Qulntão, Ruy Ferreira.

Cascadura — Luiz Saraiva Loilo,
Mnrla. Alexandre Santos, Arawo-
ty Xavier Baoto, Nelson Faria,
Lourlval Dlns do Oliveira Andra-
de, Martha Martins, Durval Pln-
to Souzni Mario Vlnteth Itaboru-
hy, Llmn.

POLICIA MILITAR — Serviço
para hojo: — Superior do dia —
Major Dlno. Oficial de dia ao Q.
G. — Cupltfto Orlando. Medico
de dia — Capitão Dr. Quaresma.
Medico de prontidão — Io Tenen-
to Dr. Leite. Farmacêutico de dia

2° Tenente Climaco. Dentista
de dia — 2o Tenente Gosllng.
Uondr. — 2" B. I. Aspirante Vai-
mor; 4o B. I., 2" Tenente Orlan-
do: 5o B. I., Aspirante Garcia;
R. C, 2" Tenente Reis. Motocl-
clista de dia — Soldado Vnldcmi-
ro. Guarda da Policia Central —
2o Tenente Agriplnp e Sargento
Alencar. Guirda da Moeda — lu
B. I., 2" Tencnto Nobre. Guarda
do Tesouro — 3o B. Ii, Asplran-
to Clarimundo. Ronda especial —
Sargentos Mario, do 3°; Maurício
do •_¦* B. I.; Silva, do 5"; Carva-
lho, do 6U B. lij e Galvfio, dó
R. C. Ronda de empregados —
Sargentos V. Boas, do 4o; Abdlas
do I. G.; Alccbiades, do R. C;
o Pinho, da L. Tiro. Auxiliar do
oficial do dia ao Q. G. — Nure-
ma — A. Pessoal. Musica de
prontidão — a do 6o B. I. Pi-
quete ao Q. G. — Dois cometei-
ros do 2o B. I. Ordens á A. P.Soldados Marlno, Orlando e
Avelino.

Nos Corpos — No 1" batalhfto
lu Tenente Dantas o Aspirante

Lima; no 2o batalhão — Capitão
Valdemar e 2" Tenente Corinto;
no 3o batalhão — Capitão Porto-
carreiro e 2" Tenente JacarandA;
no 4° batalhão — Capitão Soares
e Aspirante Eutlmlo; no 5o bata-
lhão — Io Tenente Euclides e 2o
Tenente M. Azevedo; no 8o bata-
lhão — Capitão Chlnall e Aspi-
rante Inácio; no Regimento de
Cavalaria — Capitão Lucena e
Aspirante Irací; no C. S. Auxilia-
res — Io Tenente Morais; na Jun-
tu de inspeção de saúde — Major
Dr. Rezende. 1° Tenento Dr. Lei-
tc o Io Tenente Dr. Faria.

GUARDA CIVIL — Serviço pa-ra hoje:
Estão de diu á I. G. P. — Su-

perior: — Sr. Oscar Coelho de
Souza. — Auxiliar, Sr. José Viel-
ra da Costa.

2°s fiscais de dia aos grupos —
Central, Cussllhas; Escola, Albor-
to; 1° G. R., Coelho; 2o, Dutra;
3o, Campeio: 4», Aristóteles; 6o,
E. Santo; 6U, Augusto; 8o, Inácio
e 3., Prisco-. . .

Ronda geral -— 1» Turma: l"s
fiscais Veioso, Saísse, Mesquita e•Laurindo: 2°s fiscais.»_->nte_; C.
Costa o Leonel. 2a Turma: l^
flscnis Felipe de Paula, Reinaldo,
Hildebrnndo e A. de Macedo; 20..
fiscais Jos^s, FrankIIm e Snrmon-
to. 3» Turma: l»s fiscais O. Jai-
mes e Agnelio; 2°s fiscais Lopes e
Rafael.

Livre transito — 1» Tempo: 2o
fiscal A. Ávila. 2" Tempo: 2» fis-
cal Feltosa. Ruas Gonçalves Dias
o Ouvidor — 2° fiscal Darci.

Banhos de mar no 30" D. P.1» Tempo: 2° fiscal Manuel Ti-
moteo. 2» Tompo: 2a fiscal Afon-
so Pinto.

Serviços extraordinários — 1°
fiscal Oscar de Faria. — Unifor-
me 3™.

A MA SECA — Procisa-só do uma
f* A rua Santa Clara n. 148, easa
12. Copacabana, exlgom-so rofo-
rondas. (O 20014) 3
AMA SECA — Prccisa-so do uma" bucUb, sossegada, carinhosa o

que dé referencias; tratar das Z
ás 12 horns; 4 rua Barata Rlbei-
ro n., 050.  (O 33077) 3
A RRUMADEIRA—- Precisa-se pa-__V ru casn de duas pessoas, com

a maior pratica de casu do grando
tratamento; só branca; ordenado
1806000: telefonar das i) As 10,
para 7-3830. (O. 33.458) 3
ARRUMADEIRA o copelra com

a% pratica, alemã portuguesa ou
espanhola) preclsa-so paru casa do
família de alto tratamento.
Tratur na rua Barata Ribeiro 87,
Copacabana. (O 20111) 3

A RRUMADEIRA — Precisa-se de¦"• uma com pratica paru casa de
pequena família. Ordenado DOS.
R. Bella 10. Tel. 8 — 3663.

(O 17700) 3
ARRUMADEIRAS — Pl._cija~r.se

aa lo duas, para arrumar dois
apartamentos por horas; A rua VI-
velros do Castro n. 116. Apar-
tamento 41. (O 12083) 3

§:eci0ü§© popular 1

ACHADOS E PERDIDOS

APÓLICE extraviada — Joa-aa quim Lourenço Ribeiro, porseu bastante procurador Sr. João
Frcrichs, faz publico que so ex-
traviou a apólice da Dividu Pu-
blica. unlformisada, n. 493.109 do
valor do 1:0005000 daquele pos-suldor. (O. 24500) X 3

pERDEU-SE uma carteira de•*• couro, documentos o carteira
de chnuffeur o licença dc carro
particular; pecle-so entregar A rua
S. Pedro n. 281. (O 33441) X 3

SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AMAS DE LEITE

ÜRECISA-SE de amas de leite¦"- a rua Marquês de Abrantes
n. 13. Casa dot Expostos.

(C. 13.508) 1

EMPREGADAS DOMESTICAS

A LUGAM-SE empregadas paraA*- todos os serviços domésticos;
na Agencia do Informações; tele-
fone 2-5379, á ma Evaristo da Vel-
gu n. 139-A, Praça dos Arcos.

(N. 13706) 3

Aluíram-».? empregadas, do--_.-Ug<__I- 5sBmcatlcas; na Agen.
cia Ribas Mensageiro. Pede-se por
obséquio vir escolher" A rua Bar-
roso n. 44. — Telefone 7-0588.

(O. 22.030) 3
A LUGAM-SE arrumadeiras, cõ-

•**• peiras, cozinheiras, mocinhas
para '-; *vlços leves ou amas secas,
lavadeiras o engomadelras; A
Avenida Passos n. 107, Io andar;
telefone 4-1848, Deolinda e Silva.

(O. 4111) 3
ALUGA-SE uma senhora do in-aa- terlor, viuva, paru o comer-

cio ou escritório, caixa ou escrl-
tn, governante ou dama de com-
panhia A rua de S&o Cristóvão
n. 51, casu 18. (O 5831) 3

A LUGA-SE ".'—.a moça branca üe
?r; confiança, sem compromissos,
com um filho pequeno, paru tra-
balhar em casa de um senhor ou
de uma senhora do tratamento,
quem precisnr, dlrlja-so hoje só,
parn o telefone 5-0323 ;n rua do
Catete n. 334. (O 5892) 3

A LUGA-SE uma arrumadelra deaa côr por horn ou paru pensão.Rua Sorocaba n. 144, casa 2.
(O 17800) 3

ALUGA-SE um quarto em- cnsa•íi- de família dc tratamento com
bondo para todo lado; a ruu Se-
nhor de Matoslnhos n. 129-A.

(O 33053) 3

A RRUMADEIRA— Prccisa-so do
as- uma, quo durma no aluguel,
para arrumar o outros pequenos
serviços; á rua Conselheiro May-
rlnk n. 360; bondes do Casca-
duru á portn. Cidade Llght.

(O. 24.343) 3

COPEIRA 
— Preclsn-sc de umn

branca com pratica do serviço
pnra casn de pequena fnmllla do
tratamento; á rua Oanning n. 41.
Copacabana. (O 2C004 3

f-iRIADA — Prcclsa-so de umn*""• bon, pnra todo o serviço, me-
nos cozinhar; A Avenida '"enri-
que Dumont n. 57. Tel. 7-4114.
Ipanema. (O 25937) 3
/"lOPEIRA o arrumadeira, que~? passe a ferro, precisn-se quesaiba lor e dô referencias; A rua
Custodio Serrão n. 56, tc.rono 6-
2468. (O 26023) 3
/".OPEIRA e arrumadelra; prccl-
?TT_ sa-so paru pequena pensão ia-
mlliar 50, Ferreira Vlnnn.

 (O 12047) 3

COSTUREIRA 
-- Precisa-sê de

ty uma pratica pnrn fabrica de
bolsus. Rua da Alfândega 371.

(O 33567) E 3
TfiMPREGADA parn casal — Pre-¦H clsa-se á rua Figueira do Mel-
lo n. 275, casa n. 11.

(O 33620) 3
TfMPREGADA que saiba 

" 
cozi-aa nhar — Precisa-se e prefere-so que durma no nluguel e sejn

de confiança; A ruu Goneral Ca-
mara n. 211, sobrado.

(O 6040) c.
Tj-MPREGADA —- Preclsa-so""' deaa uma para o serviço de di.__
senhoras; á rua Araxá las, Gra-
Jau. ,_ :-L (O 17793) 3
TOMPRÈGADÁ — Preclsa-so paruAA toti0 a servia, rtj... 2 • pessoasá rua Paulo de Frontin 89 sob.

. (O 11943) 3
T^MPREGADA — Precisa-se do*-' uma, para todo o serviço do
um casal com uma criança de
cinco nnos; á rua Montenegro
n. 170. Ipanema. (O 25975, 3
TjiMPREGADA — Preclsn-sc emAA. cnsa de pequena fnmilln, pnrncozinhar e lavnr, poças miúdas, e
quo não durma no aluguel; á rua
Soares Cabral n. 45. Laranjeiras.

(O 11950) 3"pMPREGADA, 
proclsn-se pura to-•~ do serviço em casa de um ca-

sal com filhos; prefere-se pessoade cor purdn c que durma no nlu-
guei; ordenndo 6OS00O . ruu Pu-
dro Migucllno n. 58, Catumbl.

(O 17635) 3

IjiMPREGADA, proclsn-se comaa prutlca de bnlcão; A ruu Rn-
mnlho Ortigão n. 18. Trntar com
D. Isaura, (O 6000) 3
TVíTOÇA — Preclsn-sc pnrn tomar¦"-*¦ conta de uma criança; tratnr
ú rua Senador Vergueiro n. 219.

(O. 12.070) 3
/~yFERECE-SE umn moça branca" de boa aparência pura copelra
e arrumadeira, dando referencias
de sua conduta; ú rua Prudente
de Moraes 11. 580, tolefone -7-4850.

(O 26063) 3

QFERECE-SE uma moça paru co-v' pelra e arrumadelra, procurará rua do Rosário n. 76, 2U andar.
(O 26049) 3

QFERECE-SS umn moça portü*-" 
guôsa pnra copeira e arruma-

deira; ú rua Puulu Mntos n. 39,térreo. (o 5331) 3
r\FERECE-SE umn boa arruma
V deira ou njudnnte do cozinha
paru casa de familia ou para pen-são. Rua Santa Cristina n. 33.

(O 26040) 3
riFERECE-SE uma moça portu-" 

guêsa parn copelra ou nrru-
madeira e lavadeira, tom pratica;Boco dos Arcos n. 44. (O 26003) 3

QFERECE-SE uma moça portu^ guesa com pratica dc copelra
ou pnra arrumadelra, dá referen-
cias do sua conduta; ã rua Ma-
chado cie Assis n. 73, sobrado. Ca-
tele. (O 28105) 3

AMA SECA, governante ou _c-¦"¦ peirn e nrrumnricira — OIc-
rccc-sc umn brnncn, sabendo 10-
ser « bordar a mfto e a maqinr.n.
ordenado 1C03000, dando boas re-
ferencins. Cnrtns para O 3.-4.59,
ni*. portai ia deste Jornal.

(O 334591 3~A 
MA SECA — Precisa-se-"de"í* uma á rua 3arão da Torso

n. 073, Ipanema, pessoa .orla e
direita: exlgem-se referencias: é
inútil aprccsatar-i-O não estando
cm condições,. (O 25821) 3

QFERECE-SE uma mocinha" bruncu para copelra o arru-
madeira; preferc-so para casal; á
rua do Catete 140, dá referencias

(O 17794) 3
iQFFERECE-SE lima moça de 14v-^ nnos pnra serviços domésticos.
Refeernclns de conduta. Run dos
Cajueiros n. 51, cnsa n. 1.

_(0. 12.123) 3
iQFERECE-se uma. moça de, todo

u confiança pnra cnsa dc ca-
sal do tratamento, com pratica do
serviço; á rua S. Clemente n. 59,
qunrto 11. 2, Botafogo.

(O. 17.730) 3

.( JFERECE-SE umn moça portu-^ guesn pnra copelra ou nrru-
madeira, com pratica e dando rc-
ferenclas; n rua Fernandes Gul-
marães n. 6, Botafogo.

(O. 17.737) 3

QFERECE-SE uma moça de cor
V? parda paru copelra ou arruma-
delra dnndo boa referencias, pro-
curar nas Laranjeiras, A travessa
Fernandlna ti. 95, casa 14-A.

(O 12115) 3

QFERECE-SE uma senhora do
Vf respeito, para trabalhar em
casa de um casal sem iilho... parafazer todo o serviço, menos lavar,
quem precisar, dlrija-so á rua An-
dré Cavalcanti n. 104, D. Ray-
munda. (O 33003) 3

QFERECE-SE uina senhora por-" tuguesu, de toda a confiança,
para arrumodoira ou para todo o
serviço de um c.._nl: A rua André
Cavalcanti n. lio. (O 53.4) 3

QFERECE-SE uir.i portu-jussa^-f -*m rr. unndelra ou copeiia.
dá referencias; á run Marques de
3.*.r_i.aí n. 355, cnsa 2.

IO I2C03) 3

SERIE DE 1934
Continuamos a publicação dos cupõos deste

concurso, em numero de 30, cujo sorteio reali-
sar-se-á no dia 15 de Julho.

Para o 1.° prêmio destinamos a importância
de dez contos de réis,
cara compra dc un*
predio, ou automóvel
ou o que fôr do dese-
jo do concorrente pre-
rniado. Para o 2.° pre-
mio. nas.mesmas con-
dições, a importância
de dois contos de réis.

Conforme já temos
publicado, a distribui-

cão dos prêmios obedecerá ao disposto no artigo
17 do Decreto 21.143, de 10 de Março de 1932,
sendo também publicados os nomes dos pre-miados.

Oportunamente publicaremos a lista com-
píeta dos prêmios.

swè! 5'concurso pp^y

pRECISA-SE do uma ompregada**¦ do côr branca, quo durma
no aluguel, para todo o ser-
viço do um cnsul som filhos; or-
donado 1006000; A rua Atros Sal-
danha' n, 114, Copaoubnna.

(O 33520) 3
URECISA-SIS uma muçü pnrn•*• serviço do família pequena.Rua Visconde ltauna n. 20 sob.

(O 5960) 3

pRECISA-SE do arrumadolrã""õA copelra; á ruu D. Marlunn
n. 83.  (O 26167) 3
DREUISA-SE do uma 

"empregada
A para sorvlços lovos; n rua dos
Andradas 81, 2o andar.

'.___ (O 17604) 12
T>RECISA-SE do uma pequena
__• pura copolrn c arrumadeira;
pouca familia; ordenndo 50Í000;
rua dos Andrndus 126, sobrado.

(O. 26.092) 3
T)RECISÃ-SE do uma" «ipõrfa 

~e
~ arrumadelra, fazendo out- _
serviços; á rua Prudente do Mo-
raes n. 360. Ipanema.

(O. 12.093) 3

SORTEIO EM 10 DE JUNHO
A TROCA DOS MAPAS JA' INICIADA TERMI-

NARA' EM 6 DE JUNHO

¦pRECISA-SE 
de uma empregada¦a- para serviço leve; nn Avenida

Mem de Sá n. 58. (O 12007) 3
TJRECISA-SE do uma boa arru-
A madeira, com pratica o que
durma no aluguel; á rua Morro
do Vintém n. 222, Meler.

(O. 12.009) 3
T)RECISA-SE de uma empregada;
¦a de 20 a 30 anos, om casa de
um casal; 6 pura pequenos ser-
viços; tratar no Armazém Gua-
rani, Marquôs dc Abrante3, es-
quina da rua Piednde, Botafogo.

(O. 12.082) 3
TpRECISA-SE de unia empregudn
¦"• A rua Gotemburgo n. 128.
S. Cristóvão. (O Í2101) 3

• Acha-se á disposição dos nossos concorren-
tes o 4.° fasciculo do romance "Vicentina", de
Joaquim Manoel de Macedo, contendo o Mapa
do 4_.° Concurso Popular.

Preço, 2|000 — Pelo Correio, 2$500.

QFERECE-SE uma mCyU para^ cozer em cnsa de familia, ten-
do muita pratica, telefone 7-3238.

(O 12030) 3

pRECISA-SE «imediata-Ticnte ar
A rumndolrns, copeiras, cozi-
nhelras, mocinhas para serviços
leves, amas secas, lavadeiras, cn-
goinadelras etc. Agencia de Infor-
innçfios á .ua Evaristo da Veiga
n. 139-A (Praça dos Arcos). Te-
ICono 2—6379. (N 13708) 3

pimO-SA-gÊ . _fiFTii_rtlifaãdeiraí:
¦a- cozinheiras, copeiras, moei-
nhas pura serviços leves ou nmns
secns, lnvndclras e engomnclelrns;
à Avenida Pnssos n. 107, Io nudnr,
sobrado, Deolinda e SUva.

_ (O. 4112) 3

pRECISA-SE de empregada pu-
m ra todo o serviço de tres pes-soas quo seja nsscladn; á rua Ba-
ráo de Itapagipe n. 87, casn 2.

(O 11495) 3

pRECISA-SE cie uma arruma-¦*- delra que saiba cozer bom
o que dô referencias, prefere-se
portuguesa; A iua Senador Ver-
gueiro n. 213, cnsu I.

(O 11527) 3

pRECISA-SE de uma pequena doa 14 u 10 nnos, para serviços
leves; á rua Baráo do Mesquita
n. 426. (O 11510) 3

pRECISA-SE de copelraJeTãríü.
¦*• madeira do conduta afiançada
ú run Monte Alegre n. 296, ordena-
do 100SO00. (O 'J69.j~ a

>RECISA-SE de uma empregaaa
á Avenida Mem de Sá 138-A.

(O 17650) 3

pRECISA-SE do uma emprega-
m Úa", que lavo, arrume e ence-
re; A rua Rocha Fragoso 51. Vila
Isabel. (O 11815) 3

prÍECISA-S__"~ de uma senl_õ7à
*• paru o serviço do um casal,
que durma no emprego; A run
Gravata! n. 54. (O 7278) 3

pRECI3A-SE nrrumndeirns, co-
A zlnhclras e mocinhas decen-
tos, pagn-se OOS. 80S, 1003 o 120S;
á ruu dos Invalido.. 34, sobrado,
agencia de empregos, Junto A
Igrojn. Sr. Pepe. (O 17455) 3

pRECI3A-SE de criada para os
¦*• serviços de casa de pequena
familia; á run Escobar n. 111-A, so-
brado. São Cristóvão. (O 11366) 3

pRECISA-SE do uma emprega--*• da de confiança, para o serviço
de pequeno apartamento; á Prnla
do Flamengo n. 176, 2o nndnr.

(O 26056) 3

pRECISA-SE de uma mocinha•"- educada pnra nmu secn: á run
Almirante Tamnndnré n. 19. Fia-
mengi^ (O 26001) 3

pRÈCISA-SE para pequona Ia-¦*¦ milla estrangeira, (tres pes-sons), do uma empregada branca
quo apresento referencias, pnracozinhar e outros sorvlços, menos
luvar, ordenado 120S000; á rua
ItapirCt n. 268. (O 20054) 3

pRECISA-SE copelra e an uma-¦*¦ delra com pratica, p.quenafamllln; á Avenida Melo Matos 47.
Hadock Lobo. (O 11955 3

pRECISA-SE do uma empregudnx pnra cuidar de uma criança e
outros serviços domésticos lovos;
tratar na rua Barão do Torre 112.
casa II. Ipanema. (O 11954) 3

pRECISA-SE de lima meia em-•*- pregada para njudar nos ser-viços do uma pequena pensão: á
run Bento Lisboa n. 80, sobrado.

(O 11951) 3

pRECISA-SE" de uma criada•*- pnra o serviço de casa de
pequena família o quo saiba
cozinhar, á Avenida Paulo do
Frontlm .373. ¦ (O 5920) 3

pRECISA-SE do uma emprega"¦*• da. para serviços leves, em
casa de pequena família; A rua
Barão de Bom Retiro n. 640, An-
flarqj (o 25960) 3

pRECI3A-SE para senhora sôA arrumadeira ds mola idude
que saiba co_:er e passar roupa,
trabalhando dns 7 ás 12. Pagn-
se 60S000 e nlmoço á rua Paulo
Barreto n, 09, rr brado — Botn-
fogo. (O 25970) 3

pRECISA-SE moça para serviço
A de casal sam filho, menos co-
zlnhnr, exlgem-se boas referen-
clns. Invulidos 70. Travessa Chi-
quita n4 15-B, térreo.

(O 25960) 3

pREGISA-SE dc uma criada pnra¦*¦ nrrumnr c luvnr que _uri.,n no
aluguel; á rua do Lavradio n. 127

(O 12111) <3

NA EDIÇÃO DE HOJE:
I.AFAtUTl. — Af-onso Celso

POLÍTICA IMIC1KATOKIA E CONSTITUIÇAl?
Unrbosu Lima Solirlnho

UMA VUI.HA HISTORIA — Benjamim Costuliat
VARIAÇÕES SOI-KE A UONUADE — Sá LeitãoOC CONGRESSISTAS CABOCLOS — Vlrlnto Corrêa

AMANHA: — REGISTRO LITERÁRIO — Mudo Lcfto
TELEGRAMAS: — IJ' possível que » cmlmrgo A exportaçãoue armas c munições para n Uollvlu e o 1'iiruguuf nao scj.»aprovado pelo Conselho ila Liga dus Nações — O governocubano tomou rigorosas precauções pura defender a pessoa doEmlmlxiultir iiortc-nmcricaiio — Um atentado extremistadurante a comemoração do oitavo aniversário da ditadura

portuguesa.

.AVADEIKAS E
-iNGOMADI-IRAR

A LUGA-SE uma bou lavadeira¦**¦ para casu de tratamento, eu-
trando ás 8 horas e saindo U_' 5.
Chamar pelo telefono 0-2948.

(O. 17.723) 4
T AVADÈ-RA 

""—'"D-"~pFofõ-õi_c_ã
±u portuguesa; ú rua Dr. Otávio
Kely ll^TJJúeató (O 33508) 4
iQFÈRECE-SE iima sênhõ-ã.~pn:ã

lavadeira, em ('asai de 1.milla
de tratamento ou pari serviço do
um cnsnl; á rua do Jatoto n 1U3;
telefone 5-3193.. (O. 29 1.191 4

QFERüOE-SE uma Uõã 
"iüvãdeirã

y? com pratica de lnvanderin, pu-ra cusa de famllln ou pensão, or-
denado looç. Oferece-se uma cm-
pregadn de confiança para arru-
madeira em pensão ou cnsa do fa-
milla. Ordenado 1203. Rua Gene-
ral Severiano 80, qunrto n. 7.

(O 5958) 4

ALUGA-SE uma uloça de côra~X pnrn o trivial variado, dá-s«
referencia. Quem não for de res-
peito não se apresente. Rua Ool-
dental n. 80. Santa Tereza.

(O 5922)G
ALUGA-SE um bom cozinheiroaa para casa comercial' ou fami-

lia do tratamento. R. Ibituruna
na n. 2. Tel. 8 — 4890.

(O 5886) 6

pRECISA-SE de empregada paruA arrumar e mais nlgum ser-
viço leve; á rua Soares Cabral
n. 76, tolefone 5^—1218, (Lr _n-
Jeiras) (O 33463) 3

pRECISA-SE do uma boa em-¦*• pregada, paru todo o serviço
de duas pessoas (menos lavar);
exlgem-so referencias; A rua Vo-
luntnrios da Pátria n. 195.

 (O 25988) 3

pREGI..A-SE~üie"".tma~~êmpi-e_JT-¦*- tia; á ruu Visconde de Itaunn
n. ,100, sobrado. (O 11914) . 3

pRECISA-SE de uma senhora
¦*• pobre, sem compromisso, pa-
ra, casa de uma pessoa com dt.ls
filhos; curtas a Alvarenga, ú ruu
Regente Feijó n. 39, barbeiro;
prefere-so do subúrbio.

(O 25989) 3

pRECISA-SE de duas emprega-
A das paru cozinhar o luvar e a
outra para copeirar, arrumar e
passar paru pequena famllln, pu-
gn-se 100S0OO u cada umn; á rua
Itacurussá n. 41. Tijuoa.

(O 25390) 3

pRECISA-SE de uma copeira c¦*¦ arrumadelra A rua Viscondo
de Pirajá n. 48. Ipanema;

(0_11925) 3

pRECISA-SE <!e uma copelra e•"- arrumadeira á rua Professor
Gablzo n. 99. (O 26030) 3

pRECISA-SE de uma copelra o¦*- arrumadeira á rua Dona Ma-
rinna n, 41, Botafogo.

(O 26012) 3

pRECISA-SE do uma boa ama¦"• seca que snlbá brincar com
criança o dè informações do sun
pessoa; A rua Felix üa Cunha 68,
(começo da rua Condo de Bom-
llm). TIJUCO. (O 26015) 3

piíECISA-SE de cozinheiros, nr-¦*• rumndelras, copeiras, amas
socas e meninas pnra serviços le-
ves; ordenados 80S, 100$ o 1505
a rua Machado Coelho n. 84.

(O 17751) 3

pRECISA-SE de arrumadelra com¦*¦ pratica; á Avenida Paulo de
Frontin n. 415,. (O 33457) 3

pRECISA-SE de uma empregada¦a de 13 a 15 nnos, pnra serviços
e companhia de uma crlnnçn de 2
anos. Procurar Mme. Nelva, te-
iefone 5-2492, Bcoo do Rio 71.
Catete.  

' 
(O. 26.184) 3

pRÉCISA-SE~para 
"todo" 

o serviço
A de pequena familia, menos ln-
vnr, de empregnda quo tenha re-
íerencins e durma fôrn; rua Ba-
rão da Torre n. 293. (O 17729) 3

pRE.__i__.-S_- d3_emprêgãd_rp__ã•*¦ todo o serviço de casal; Ave-
nlda Mem de Sú 253, ap. 53.

(O. 6.816) 3

pRECISA-SE de Uma lavadeira"•¦ que ajudo cm serviços do.
mestiços para casu de tratamen.
to. Exigom-se referencias. Pa-

ga-so bem. Tratar á rua Santa
Cristina n. 132 dns 4 ás 7 ho-
ras. (O 5885) 4

pRECISA-SE de uma engomadei-
A ra, pura cumisns, com praticade ínbrlcu; pagn-se bem; á rua
General Curnuru n. 230.

(O. 5.671) 4

pRECISA-SE de uma empregnda-*- pura lavnr e paru nrrumnr cnsu
e que snibn encerar, dormindo co
aluguel; á rua Mariz o da_.os 364.

(O. 11 9921 4

pRÊCISA-SE de uma boa lava-¦*• delra e engomadeira, dando
boas referencias de sua conduta;
ver e tratar á rua Senador Ver-
gueiro n. 232. (O 12025) 4

pRECISATSE de uma lavadeira•*• que também passe roupa áferro á run Mariz e Barros 309.
(O 17809) 4

ALUGA-SE uma perfeita cozi-aa nh-.rn do forno e fogão, por-tuguesa, para casa de família de
tratamento o dorme no aluguel; á
Travessa das Partilhas n. 64.

(O 11915) 6
A LUGAM-SE arrumadeiras, co-aa peiras, cozinheiras, amos se-

cas o meninos* paru serviços le-
ves, com pratica, dando boa-_ re-
feren-ias; á.rua Machado Coelho
n. 84, telefono 2-V.078.

_(0 17750) 6
A LUGA-SE uma moça 

"de 
côr,aa pura cozinhar e lavar alguma

roupu, paru pequena íamilin" quedé njnritnrado aos domingos; dáreferencias; ordenado 1308000; Arua Frei Caneca n. 422.
(O. 12.000) 6

COZINHEIRA — Precisa-se d_v-' uma perfeita cozinheira paracasa de pequena familia de trata-mento; á rua Cunning n. 41. Co-
pacabnnn. ^ (o 26065) 6
pÒziNHÊlRÃ"-"- Precísa"_VI_de
V uma bôa para todo o serviço
de um casnl, que durma no alu-
gue), só serve branca; á rua Vit-torio da Corto n. 33 — Largo
dos Leões, (Q. 5.524) g
COZINHEIRA — Preclsa~s_~d_^^ uma para cozinhar e lavar,
que durma no aluguel, paga-sebem; á rua Conselheiro Malrinck
n. 360, telefono 9-4710.

(O 25678) 6

pRECISA-SE de uma criada pa-¦*• ra todo o serviço de um ca-
sal. dormindo no aluguel; exigem-
se referencias; tratar Jardim Sul
America n. 41, apartamento 52,
das 8 ás 11 horas. (O 33443) 3

pRECISA-SE do uma emprega-
•"• du; pngn-so bem; á run Je-
ronimo de Lemos 35. Andnrul.

(O 6025) 3
r>RECISA-SE de uma menina_r para pequenos serviços de cn-
sal; á rua S. João Batista n. 68.
Io andar. (O 6022) 3

pRECISA-SE~do uina"emprega-
*¦ da pnra o serviço de pequena
familia; preferlndo-se chegada ha
pouco de íóra; ordenado 1005000;
á rua das Laranjeiras n. 42.

(O 33537) 3

pRECISA-SE de copeira com¦*¦ pratica quo não seja de côr
paga-so bem rua da Alfândega
284. Tel. 4 — 6217.

(O 11939) 3

pRECISA-SE de empregnda paraJL todo o serviço do 4 pessoas, .
menos cozinhar. Ordenado 1003; i
que dõ referencias. Rua do Catete
n. 93, casu 14. (O 11932) 3
TpRECISA-SE üe uma menina a~õ j¦*• 12 a 13 anos, para serviços \leves de um casal sem filhos;' A 1
rua Senador Pompeu n. 122, 2o
"ndar. (o 20130) 3

pRECISA-SE de uma emprega--1* du clara, pura todo o serviço
do um casnl; á run D. Delphinn
n- 35. (O 26138) 3

pRECISA-SE de boa arrumadel-¦*• ra, sabendo coser, para apar-
tamento família moradora em ho-tel; tratar no Hotel Sulsso; A ruada Gloria n. 68, upnrtamento 54.

(O 12049) 3

pRECISA-SE de umn empregada
A em casa de família, á rua
Conde de Bomfim 11. 633 TIJuca.

_^ (O. 11.079) 3

pRECISA-SE do uma^rrum.Td.I-
-*- ra; fi, rua Dr. Mata Lacerda 75.
Estacio de Sá. Pnrn casa de um
cacal sem filhos e que durma cm
casa. Paga-se bem. IO. 26.113) 3

pRECISA-SE de uma emprega-*¦ da para copeira do meia ida-
de, pede-se referencias; á rua
Pará 7, Praça da Bnndeirn.

(O 17678) 3

pRECISA-SE do uma mocinha¦*¦ até 15 nnos paru serviços le-
ves em cnsu de cnsal sem filhos á
rua da Assunção n. 80, casa 1.— Botafogo. (O 12051) 3

pRECISA-SE de umãlnenlna atéa 12 nnos pnra pequenos servi-
ços de uma senhora; á rua Bo-
livar 162, Copacabana.

(O 12060) 3

pRECISA-SE de uma mocinha¦*- para serviços de um cnsal sem
lilhos. Rua Manuel Carneiro 23,
Lapa. (O 33496) 3

pRECISA-SE do uma moça do¦*• côr, de 13 a 14 nnos, pnrn cu-
regnr crlnnçn; á Avenida Hcnrl-
que Valudnres n. 2, npartnmen-
to 16. (O 33557) 3

pRECISA-SE do uniu eniprogn-¦*- da para serviços domésticos,
que durma no aluguel; á ruu
Emtlin Guimarães n. 17. Catum-bK ^19_5?£?i) 3
pRECItSA-SE do uma emprega-¦*- da pnrn todo o serviço cm
cnsa do casal; tratar á rúa dus
Noves n. 50. Santa Tereza.

(O 5955) 3

pRECISA-SE de uma empregada¦"¦ em cnsa de pequena familia:
á run Araujo Lima n. 189, casa £.
Andarai. (O 25720) 3

pRECISA-SE d_""vimã copêÍJrã"~e¦*• arrumndeiru n rua Raul 1 _>m-
pen n. 148. Copacabana.

(O 17883) 3

pRECISA-SE de uma boa""arru-¦*¦ madeira: á rua Comandnnte
Cordeiro Furla n. 20.

(O 6035) 3

pRECISA-SE de uma emprega-
da de conflnnçn, paru lavar,

passnr e alguns serviços leves; árua da Lapa n. 50, sobrado.
__-_<0_3____?í_ 4

PRECISA--8E tio uma"boa e per-a- 'feita 
lavadeira para roupu de ]senhora e roupu e tehíõs de ho-mem, paru cisa de família de trn-tamento e que npresente referen- '

cius de suu condutn; tratar á Es-tradn Novn da TIJuca n. 982, en- Itrada pola Estrada Velha da Ti-Juca n. 542, bonde do Alto da •
Boa Vista. (o 33542) 4

COZINHEIRAS !
A LUGAM-SE cozinheiras, lava-aa- deiras, arrumadeiras o moei-nhas, vindo escolher; Inválidos 34;sobrado. Agencia do Empregos, Jun-to a Igreja; telefone 2-2364. SrPePe- (O 17456) 6

COZINHEIRA e arrumadelra —y-> Precisa-se de uma ótima co-zinheira e boa arrumadeira, bran-
cas e que durmam no aluguel,
em Copacabana, á rua Santa Clara
n. 200, em casa de casal.seni fl-
lhos. Tratar á rua da Alfândega
n. -_4_,..)oja. (Q. 

JJ5;5'46) 6

COZINHEIRA 
— Prêcis_Js_r"rt_^ forno o íogáo, para casal:

necessário ' recomendação; á rua
Haritòff n. 35, apartamento 21.
Copacabana. (O 11926) 6

COZINHEIRA —~Prê-isã~se"""dã
t__í uma boa cozinheira na rua
Figueiredo Magalh&cs 77, Copaca-
bana. (O 26)32) S

COZIlsrHEraÃr^nTsã^sõ^ê"!-.^V para cozinhar e lavar pede-so
referencia n rua Itapiru 421.

(O 17681) 6
>iOZ_N_-En_Ã""— Pr__i_a^sê'""de
}_•', uma para todo o serviço em
casa de casal sem filhos, que dur-
ma no emprego; paga-se _->m or-
denado; á Avenida Henrique Va-
ladares n. 40, sobrado.

(O 17853) 6'

GALERIA NACIONAL
A Galeria Nacional é' publicada em fnsciculos contendo

endn um 100 biografias publicadas pelo "Jornal do Brasil".
Preço de cadn fasciculo, Rs. 2S000; pelo Correio, Rs. 25500.
Pedidos á Administração do "Jornnl do Brasil". Descontos
especluis nos livreiros. Já se nchnm publicados os primeiros
seis fnsciculos.

Ver em outra pagina o anuncio dos livros editados pelo"Jornal do Brasil"-.

CIONAL

pRECISA-SE de umn copeJrn e— outros serviços; á rua Barão
de Plrnsinlngn n. 78-A.

(O 6036) 3

pRECISA-SE de uma boa arru-A mndelra de meia idade, com
pratica de pensão; exige-so car-
telra de identidade ou proflssio-nnl; trntnr dns 8 horas em dinn-
te; á Avenida Rio Branco n. 10,
Io andar. (O 6039) 3

pRECISA-SE do uma empregada
¦*• quo durma no aluguel; á rua
Primeiro do Março 161, Io nnadar.

(O 17844) 3

pRECISA-SE duma nrrumarl-iri¦*- e copeira e um entregador de
marmitas; á rua do Rezende. 73

(O 33520) 3

pRECISA-SE de uma moça bran
A cu para arrumar e copeirar.
E::lgem-se referencias. Rua Fi-
gueiru de Mello 383. Próximo ao
campo. (O 26107) 3

pRECISA-SE de uma arrumadel-¦*- delrai e muls serviços miúdos.
Av. Gomes Freire 155.

(O 26104) 3

pRECISA-SE de uma menina
paru serviços caseiros o .pa-

gear criança, de preferencia d3
côr e que durma no aluguei. Rua
Mariz c Barres 253 casa 16.

(O 26073) 3

pRECISA-SE de uma copeira e
arrumadeira que durma no

aluguel para casa ús pequena fa-
milia rie tratamento, paga-se hem.
Rua 12 de Maio 191. Telefone 7
— 0C14. (O 2611B) 3

pREGISA-SE de urrumadeiras
¦*¦ que apresentem carteira pro-
flssioual para o Carioca Hotel; á
rua do Catete 219.

(O 5982) 3
TÍRÊCÍSA-SE dêü mn bon artã-
a- mndelru; Avenida Mem de Sá
n. 72, sobrado. (O. 33.643) 3

pRECISA-SE de uma moça Ido-
•*¦ nea com prutlca de cozlnhn á
run Senador Euzebio 144, loja.

(O 5988) 3
ÜRECISA-SE de uma 'ama 

soca
•*• à rua Silveira Martins n. 76-A
casa 22. Catete. (O 33655) 3

pRECISA-_E do uma empregada
•*¦ para serviços de casa menos
cozinhar; á rua rta Alfândega 286,
sobrado. (O 11757) 3

pROCURA-SE empregada puraA todo o serviço de pequenn ia-
milla o que durma no serviço; dl-
rigir-se á rua S. Clemente 147,
casa 58. (O 33706) 3

pRECISA-SE de uma boa empre-
-V gadn pnru serviços dc um cn-
sal e que durma no .smprego; pa-
gn-se bom ordenado; na Avenida
Henrique Valladnrcs n. 135, Io an-
dnr. (O. 17.896) 3

ENHORA nlemã, falando portu-
guês, deseja ocupar-se como

arrumadelra em apartamentos, po-
dendo mesmo lnzer os nlmoços e ns
tardes ocupar-se cm fazer Jantarcs
chá, bolos etc. Respostu neste lor-
nal p-_a O. 11720. (O 11720) 3
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MARIA DE ANDRADE
D. Maria Guilhermina Loureiro do Andrade nasceu em 5

de Abril de 18S9 na cldnde de Ouro Preto, Estado de Minas, e
Inleceu no Rio de Janeiro, em 3 de Julho de 1929. Filha de

João Estnnlsláu Pereira de
Andrado o de D. Leonor
Augusta Loureiro de An-
drade, era a primogênita
do casnl, a cuja prole de 17
filhos, sobreviveram 12.
Desde tenra Idade mani-
f e s t o u uma inteligência
brilhante o notável pro-
pensão para os estudos.
. os 10 anos estudava por-
tugués, francês o latim.
Aos 15, o inglês e o grego.
Mais tardo teve ocasião
de estudar o hebraico e o
kaldaico, com um rabino
expulso do Portugal por
causa da sua leliglüí, Ju-
dalca. Sendo sua progenl-
tora professora publica, ei»
h auxiliava nos trabalhos
escolares e a ajudava na
criação de seus lrmáos.
Sua íamilla mudando-se
pnra Vassouras, no Estado

do Rio de Janeiro, fundou ai o Colégio Andrade, que teve grande
fama. Quando em 1868 lavrou a epidemin de crupo que de-
vnstou quasl toda a cidade, transferiu-se paru o Rio do Janeiro,
então Corte do Império o continuou com o colégio, nn rua do
Mata-Cnvnlos, hoje, Riachuelo. Em _883 partiu parn os Estados
Unidos da America do Norto, ondo se demorou quatro nnos,
formando-se na Universidade de Nova York e na Academia de
Miss Krau Bnttle (Klndergnrten). Preparada para esse ensino,
ao regressar no Brasil expôs á Diretoria do Instrução as vanta
gens para a infância brasileira do ensino por aruêle sistema,
porém, a Camurn Municlpnl de então achou que o npnrolha-
mento necessário ern demasiado caro e não levou em conslde-
ração a exposição. Desacoroçoado por esse lado, creou parti-
cularmente cm 1887 o primeiro Klndcrgarten existente no
Brasil, á rua do Catete n. 109, auxiliada apenns por suas irmãs,
instruídas por ela nesse mister. Em 1888, a Princesa Isabel,
que se achava na regência do Império, visitou-o o lnteressan-
do-se por esse ensino, prometeu auxilia-lo oficialmente, o quo
não pôde realizar pela queda du Monarquia, no ano seguinte.
Em Dezembro daquele nno efetuou na Imprensa Nacional uma
exposiçáo escolnr, cujos trabalhos íoram elogiados pela im-
prensa da atualidade, principalmente pelo "Jornal do Comer-
cio". Realizou diversas conferências sobre instruçáo e educação
da lntancia na Sociedade Amante da Instrução. Em 1890 íol
convidada pelo governo de S. Paulo para reformar a Escola
Normal da capital do Estado e ensinar ás normallstas o novo
método para crianças de 3 a 7 nnos (Jardins do Infância).
Em 1906, a convite do governo do Estado de Minas Gerais, foi lá
exercer o mesmo ensino, em cujo cargo foi aposentada. Es-
creveu uma Historia do Br__., íeita por um plano novo, isto é,
precedida pelo resumo da Historia de Portugal antes do des-
cobrimento, seguida pela transcrição integral da Constituinte
de 1824, pelo Ato Adicional c ainda um Suplemento quo
abrange n Pioclamação da Republica. E' autora de diversos
livros escolares, alguns originais e outros traduzidos do francês
e Inglês que manejava profícentenicute.

•i
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/"CORNAI: DO BRASIL — TERÇA-FEIRA, 20 DE MAIO DE ]9b.
rlOZINHEIRA — Preclsa-so; A
^ rua Baráo do Mesquita 020,
nsa XII. (O 17727) 6

COZINHEUtA 
— Preclsa-so om

casa do familin alemil, orda-
ando 1009000; il run do Klnchuclo
n. 131. (O 33007) 6

ÓfcJINHElRA — Preclsa-uo do
uma competente pnrn o tri-

rlal; á rua Baráo do UbA 133.
(O 17778) fl

OFEftEOÉl-SE 
uni moço cbm

pratica de cozinha o fogfto.
Rua do Bispo, telefono 8 — 7030.

(O 35800) 0

QjFERjEOÍi-SE uma ótima cai-" 
nheira do íoviu o fogfto; praia

de Botafogo 118; tclof. 6-2008.
(O. 11.008) C

OFJSRFECE-SE 
tuna cozíniioi-

ra do trivial multo boa, pnrn
casai . e que durma no aluguel,
tendo saida aos domingos. Rua
Santa Cristina ri; 33. (O 20030) 6

OFERECE-SE 
uma cozinheira do

trivial fino e variado, para
cosa de família ou pensão, dando
boas referencias, tel. 5-1268.

(O 0864) 6

OFERECE-SE 
uma cozinheira

para o trivial fino c variado,
dorme foro, ordenndo 160$, tel.
6-2003, tamilla da tratamento.

(O 20033) 6

QlFEREOE-SE uma cozinheira do" trivial variado. Rua Bomflm
11. 150. S. Crlstovio. Bons infor-
«nações. (O 5900) 6

OFERECE-SE 
um cozinheiro pa-

ra casa dc família ou pens&a,
Tel. 2-8411. (O 17700) 0

OFERECE-SE perfeita cozinheira
para o trivial fino, ó dc cor

branca e dorme íóra; ft rua Pinto
Guedes n. 57. Tijuca.

(O 17700) 6

OFERECE-SE 
um cozinheiro com

pratica do pensão o hotel,
dando todos as referencias; trata-
ee pelo telefono 4-3100.

(O 5000) 6

OFERECE-SE 
uma boa cozinhei-

ra para casa de familin de
tratamento, dormindo no aluguel;
á praça da Republica n. 180. Te-
lefühe 4. — 0681. (O 17849) G

PRECISA-SE 
um ajudante dc

cozinha oom pratica de pen-
silo. Rua Bolívar 11. 28. Copaca-
bnna. (O 17811) 8

pRECISA-SE em casa da peque-*' na fnmllln, á rua Vloaondo do
SUva 41, do uma emprognda que
saiba cozinhar, lavar o passar c
quo nfto durma fora do emprego.

(O 17701) 6

Precisa-se 
de uma cozinhoira

para o trivial, quo Invo algu-
mn roupa o tio roforonclas; orda-
nado 808; á rua Marlz o Bnrros
li. 330, sobrado.' (O 17700) 0

P"~RECISA-8E 
do Uma boa cozi-

nhelra; ft rua Oustnvo Sampaio
n. 73, Lomo.  (O. 33.4.' ) o

IJREOISA-SH 
do uníâ boa cozi-

• nholra do trivial fino o varia-
do; íi rua Comandante Mnui-lti
11. 101, Mangue. (O. 11.080) 0

OFERECE-SE 
um rapaz purclo,

para cozinheiro, dc forno e
fogfto, paru casa de familia do
tratamento; dá-se referencias —
Telefone 6 — 0874. (O 0015) 6

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

que durma no aluguel; á rua
Vlnconde dc Carandá! n. 35. Jar-
cllm Botânico. (O 32908) G

P^ÍECISA-SE 
dc, boa empregada,

* rua Sebastião de Lacerda S0
laranjeiras, para cozinhar, lavar e
passar; telefono 5-4036.

(O. 11,415) 6
DRECISA-SE de uma cozinheira

**¦ que durma no aluguel, para
servir uma senhora; á rua Lins
Vasconcelos n. 401, casa 5.

(O 5511) 6

PRECISA-SE 
cozinheira o lava-

deira, que durma 110 aluguel
á rua Jofto Alfredo n. 33. (Muda
cia Tijuca). (O 25093) 6
T>RECISA-SE do uma cozinheiro
*¦: na rua Piau! n. 93. Todos os
Santos. (O 11594) G

pRECISA-SE perfeita cozinheira
¦*• lavando tambem alguma rou-
pa, em casa de pequena família

. de tratamento: á rua Hilário Qou-
vêa n. 132. Copacabana. .',

(O 17591) 6
DRECISA-SE de uma emprega-
*¦ da .que saiba cozinhar e la-
var, em' casa dc pequena faml-
lia: inútil apresentar-se quem
nâo estiver em condições; tratar
* rua Silvio Romcro 20.

(O 33282) 8

pRECISA-SE de uma cozinheira¦*- do trivial fino e de uma ar-
rumadeira, ambas que tragam re-
feernclas e durmam no aluguel; ã
Avenida Paulo de Frontln 209.

(O 33310) 6

pRECISA-SE de uma cozinheira
¦*- de forno o fogfto; á rua An-
dré Cavalcanti 154, sobrado. Nfto
estando em condições é escusado
se apresentar. (O 25946) 6
ÜRECISA-SE do uma eThprega-
¦*- da, para caBa do pequena la-
milia; para cozinhar o lavar; á
rua Hadock Lobo 216.

(O 11824) 6
¦pRECISA-SE de uma criada 

"pã-
•*• ra cozinhar o lavar; íx rua
Professor Gablzo a. 170.

(OO 5812) 6

pRECISA-SE do uma cozinheira¦*• para trivial fino que saiba
lêr — Ordenado 130S00O; á rua
Prudente de Morais n. 47. Ipa-
nema. (O 25971) 6

pRECISA-SE de um bom cozi-•*- nheiro á rua do Rosário 174,
só para almoços. (O 25996) 6

pRECISA-SE tíe boa cozinheira
¦*• quo pernoite no aluguel e dê
referencias, ordenado 1003000; á
rua Uruguai n. 53. (O 26999) 6
¦pRECISA-SE do ümã cozinheira
•*• para penafto; á rua Santo
Cristo 11. 81, sobrado, (O 11037) 0

pRECISA-SÊ de uma cozinheira¦*¦ para o trivial, lavando alguma
roupa. Tratar até 11 horas ft rua
Bulhões Carvalho 142. Copacaba-
rio.  (O 26036) 6
1>RECISA-SE dc uma cozinhei-
* ra do trivial fino; á rua Mar-
tias Ferreira n. 77.

(O 26133) 8

pRECISA-SE de uma cozinheira
r- do trivial fino, que durma no
aluguel; á rua Conde de Bomllm
n. 1335. Tijuca. (O 26152) 6
T>RECISA-SE~de uma cozinhou¦*• ra para o trivial fino, lavar
e passar e durma no aluguel; á
rua Prudente de Morais 525, Ipa.
nema.  (O 17069) 6

|>RECISA-SE duma bõã cõzí-*¦ nhelra, que durma no alu-
guel. Paga-se bem; á Avenida £8
de Setembro n. 233. Vila Isabel.

(O 12080) ti

pRECISA-SE cozinheira para la-¦*- var e passar e alguns serviços
leves, Dequena familia; rua Gar-
cia ü'Avlla, 30. Tel. 7 — 3286, só
ato melo dia. Exlgem-so referen-
elas, 150$, nfto estando nas con-
dlçõcs é Inútil aparecer.

(O 33138) 6

pKECISA-SE do uma crladc pa-*¦ ra cozinhar e pequenos sarvl-
ços em casa de casal. Rua Conde
Bomfim 456, casa 27.

(O 33493) 0

pRECISA-SE para cr.ía cie cas.il
de tratamento para cozinhar

arrumar. Rua Lnrcnjelras 631,
apartamento 32. Tel. 5 — 4158.
Pedèm-se referencias. (O 17768) 6

PRECNSA-SE 
de umn cozinheira

,é:.do uma arrumadelra com
bastante pratica; á rua Jardim
Botânico 11. 581. (O 11080) 0

PRECISA-SE 
de uma emprega-

do forte, paro cozinhar o nju-
dar a tratar de uma senhora eu-
íernia; nlio 6 doença contagiosa;
A rua Forme de Amoedo 11. 108,
Telefono 7 — 1524. (O 33650) 6

PRECISA-SE 
"de 

um cozinheiro:
:i Avonida 28 de Setembro

n. 284. Telefone 8 — 0021.
(O 5946) 6

PRECISA-SE pnra cusn de faml-
lia, do perfeita cozinheira do

forno e fogfto, quo durma no riu-
guel e traga referencias; tratar de-
pois daa 10 horas; á praia do Rus-
sell n. 180. (O 6940) 6

pRECISA-SE de uma perrelta co-
¦*• zlnholra, pnra ponsfto; ti run
da Quitanda n. 175, 2° andar.

(O 33618) 6

pRECISA-SE do uma emprogo-
¦*• da para cozinhar, lavar e pas-
sor roupns levos, quo durma no
aluguel; ft rua S. Francisco Xn-
vlor n. 371. (O 33619) 6

pRECISA-SE de umn ajudante
a- para cozinha do pequena pen-silo; ordenado 804000: A rua Ge-

ncrul Câmara n. 86, 2° nndnr.
(O 33632) 6

pRECISA-SE do um ajudante do•*¦ cozinha que dê referencias pa-
ra trabalhar no Carioca Hotel; á
rua do Catete 210. (O 6081) 6

pRECISA-SE do uma competon-
•*¦ te cozinheira para grande fa-
mllla; prefere-so estrangeira, fa-
vor nfto se apresentar nfto sendo
nas condições: tratar á rua Mor-
quês dc Abrantes n. 110.

(O 33662) 6

pRECISA-SE do uma emprego•*• da só para duas pessoas, quesaiba bem cozinhar; á rua Frei
caneca n. 25, loja.

(O 33665) 6

pRECISA-SE de uma emprega¦*• da o de uma cozinheira pa-ra cosa de família; á rua Araujorenna n. 18. (O 33090) 6
pRECISA-SE do uma cozinhei-x ra; á rua da Misericórdia 6,
2» andar. (O 53701) 6

pRECISA-SE de uma empregada•*¦ para cozinhar o mais serviços
leves em caaa de um casal quedurma no aluguel. Rua Antônio
Baslllo n. 180. Tijuca.

(O 17871) 0

COPEIROS E AJUDANTES

/"lOPEIRO — Oferece-se rapaz ja-
V ponês, com pratica, ein casa
de familia; telefone 3-1604, com
o Sr. Osvaldo, por favor.

(O. 11.800) 9
¦EMPREGADO — Preclsa-so de¦Li um, do 12 anos, pora casa de
família, pora -:rvlços domésticos;
á rua General Roca 59.

 (O 33622) 9

QFERECE-SE um rapaz pnra co-V polro em casa de família, sn-
bondo íazor todas os limpezas,
encerar, etc., dando boas referen-
cias; quem precisar é favor tela-
fonar para 6 — 3256.

_ (O 33661 )_0

OFERECE-SE 
copelro 

'""italiano

pnra casa de família ou para
pensão familiar; por favor, teia-
fonar para Felix, 2 — 1287.

(O 33708) 0

QFERECE-SE üm copeiro pn~rnV» «.aso de família ou para pen-
sfto edm boa referencia; á rua Far-
nandes Germarar.gc, n. 8. Bota-
fogo. (O 33584) 9

QFHREOíi-SE um rapàzmhcTparã" 
pensfto ou casa elo familin, clft

referencies de sua conduta; tra-
ta-se na rüa da Alfnndcgn ri; 04
sobrado. (o 178-15) 9

QFERECH-LS um casal de espa-" nhols sem filhos, para serviços
domésticos em casa de família ou
hotéis; trator no Hotel Uiilfto. Rua
Senador Pompeu 258. Fone 4 —
1400. (O 25731) 0

OFERECE-SE 
dois rapazes com

21 anos, de cor branco para
serviços doméstico, dá boas rcíe-
rencias, atendo ft rua Jardim Bo-
tanlco n. 10, telefone 6-3764.

(O 11059) 9

QFERECE-SE uin rapaz com pra-
V? tica tle enceror e limpeza, dft
boa conduta, telefone 0-1145.

(O 26002) 0

QFERECE-SE copelro ou arruma-
Vf dor pora cosa de família ou
hotel, dft os melhores referenclos,
quem precisar, fazer o favor de te-
lefonar paro 2-4203. (O 11868) 9

QFERECE-SE ünTmoço brãSlêT-
V ro com bons oestumes, com
bastante pratica de copeirar, ar-
rumar c encerar, é fovor telefo-
nar paro 4-4649. (O 26018) 9
QFERECE-SE pora cosa de fa-" mllla de tratamento, rapaz
trabaUiador com pratico do copol-
ro, encerar o arrumar o fazer Um-
pezas, dft boas referencias de sua
conduta, telefone 4-0500. á rua
Leandro Martins 61. (O 6876) 9

T)R.-:C13A-bS de uma cozinheira
* que durma em casa, para um
casal sem filhos nn rui Dr. Mala
do Lacerda 11. 75. Estacio de Sá.
Paga-se bem. (O 26112) 6

PRÉCISA-SE 
"dõ~uma 

empregada
para cozinhar e lavar, dor-

nündo no aluguel; família de três
pessoas. Bandeirantes 52.

(O 20084) 6
RECISA-SE dõ üm cozinhei-

ro: A rua Llclnlo Cardoso nu-
mero 195. (O 26072) 6

pRECISA-SE uma boa cozinhei-
¦*¦ ra para uma pensflo e que
tiurma íóra: a rua Senndor Dan-
tas n. 120. (O 17803) 6

pHüClSA-SE cozinheira e~tam-
~. bem menina para servir de
ama seco. Tratar á ;—.-t Conselhei-
ro Zenha, n. 42. na Tijuca, p-o-
SLmo A Praça Saenz r:na.

(O 17702) 6

pRECISA-SE 1 rapaz até 15 anos*¦ para pensfto; á rua Barão de
S, Felix n. 80. (O 25B57) 9

pRECISA-SE de üm pequeno pn-¦*- ra casa de familia: u run do
Riachuelo n. 328. (O 26022) 0
pan.Oid.l-bE do uni inoninoA branco e de 11 a 14 auos pa-ra servir apenas 2 pessoas, dando
casa comida ordenado c ótimo
tratamento; Rua Barfto do Sfto
Francisco n. 48-. Vila Isabel.
Praça 7 da Março. (O 119:14) 9

I. útlüCIUA-sa do um rapaz para*¦ carregar marmitas; A rua Ba-
rão da Coteglpa n. 15; praça Sete
de Março. Vila Isabel.(O_12036) 

0
p.lECISA-SE de üm copelro¦*• bronco com pratica servir tx
mesa. Rua Barroso 43.

 (O 2G074) 21
T>RECISA-SÊ de uin rapaz do"~15¦*¦ a 17 onos paro serviços leves

, para uin casal sam filhos na rua
I Or. Mala de Lacerda n. 75. Esta-' cio dc SA. Paga-se bem.
1 (O 23114) 9
• 
pRECISA-SE um pequeno para•*• copelro e serviços leves; rua
Santo Expedito 11. 29.

 tO 200D1) 9

priECISA-SE do um rapaz para-*¦ carregar marmitas na paiufto;
prefere-stí branco; A ruu dos Ar-
cos u. 76, 1" andar.

(O 17713) 9

ir=
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Pam Mfenrioactlo do oupdo:

PRECISA-SE 
do um copelro com

pratica para pequena ponsfto
o qua ajudo fazer limpeza: A
Prula da Botafogo 11. 428, n&o so
trata pelo tolofono.

(O 33401) 0

PRECISA-SE 
do um empregado

parn ensa de pequena família,
& rua Machado Coelho n. 18.

(O 0027) 0

pRECISA-SE de um menino pa-*¦ ra entregar iiinrmlti.3 o ou-
tros sarvlços de ponsfto; A rua
aenornl Cumaru 118, sobrado.

(O 5850) 0

pRECISA-SE do um rapaz parn
rv ' var pratos; A rua Pedro Io
n. 43, antiga i-ua Espirito Santo,

(O 17874) 0

pRECISA-SE dc um rapaz do 14
A. a 18 nuòs, para entregar mar-
mttr.s o outros serviços de pen-sfto; no Largo da Lapa h. 41, so-
brado. (O 33624) 0

pREOISA-SE de mn bom lava-* dor do pratos, para pensão,
qüo carreguo cesto no mercado,
oxlge-se carteira do ldonticlode ou
profissional: á Avenida Rio Bran-
co n. 10, 1° nndnr. (O 6037) 9

pRECISA-3E do um menino até¦*• 15 r»"s. parn entregar' mor-
mitos o mols serviços loves; A rua
Senhor cios Passos n. 164.

(O 33595) 0
pRECISA-SE dé um ropnz que¦*¦ tenha pratica de serviços do-
iiies-clcos, üu 14 o 17 anos; A run
Buenos Aires ii. 100, 2" nndnr.

(O 33600) 9
pRECISA-SÊ cTc um pequeno¦*- com alguma pratico em copa
reestaurnnto á run Sete Setembro
31. (O 1908) 0

pRECISA-SE de um copelro A ruaA Paulo de Frontln n. 18. Es-
plnnada do Senado. (O 0045) 9

BARBEIROS

ÜARBEIRO — Proclsa-se de um¦*¦* para tomar conta dê v-sa
bttrbearia, faz-se negocio; Ricardo,
Vila Pompéa; á rua 21 n. 300.

(O 5942) E 1

CAIXEIROS E AJU-JANTÉS

QFERECE-SE um calxeiro parav botequim, do boa conduta,
em sua carteira profisslonnl; tn-
lefone 2 — 7872. (O 25885) E 2

PRECISA-SE 
do um bom ofi-

clnl do palltot de brim A
Archlas Cordeiros ri; 227. Moler.

(O 8004) E 3

EMPREGOS DIVííRSOS

A 
LUOA-SE um omnl do Por-

tu;:uÍH cio JnrtUnelro o on-
oora o lava automóvel, cia por-
feita lavndslra ou cozinheira do
toda confiança como prova nilo
faz quostfto do ir paro íóra; á
run Mauft n. 60. Tolofono 2 —
4342. (O 6801) E
A JUDANTI1S sorralholros — Pre-

¦"• o!sa-so do alguns com pratica;
A run Jorgo Rudge n. 120-A.

(O 25084) E

alfnlnto parn paletots o um
oficial cnlcclru pnrn calças nn
rua dos Inválidos 05, casa 8.

(O 5012) E 3

/"1APOTEIRO — Preolsa-so para*-'' trabalhar cm auto-õnlbus;
podem-so roíerenolas; A rua Bam-
bina n. 36. (O 17240) E

ÍDRFCI8A-8E de um oficiai' dõ DAMA„ 
*l ^^'^ Proclsa-so

t nir...,ltn na„. nnifltots o um l*' modesta, educada, som com-

pRECI3A-S3 do um menino pn-•"¦ ra loja cIj couoortos elclrlcos,
tratar soguntla-felra, dns 0 An 0
horas; A '1'ruvossa do Torros 10.

(O 6603) E

pRECISA-SE do um curregndor¦*• dt cnrrlnho, com carro seu
para trabalhar om caaa do mo-
vols; A ruo Visconde do Itailhn
n. 170. (O 5735) E
pRECIBA-SE do um lavador com* pratica na Tlnturnrln Aurora,
A Praça Tlradontos n, 45.•' 

'__ (O 28080) E
pRECISA-SE do uma bordadol-x ra com protlou; A rua Ha-
dock Lobo n. 378 — Isaura —
Fone 8—1655. (O 5002) E

PRECISA-SE 
do um aprendia

de alfaiate, com nlgumn prti-
tlca; ix rua General Culdwell 294

>¦!.. (O 26983) E 3

PRECISA-SE 
de um oficial do

paletot; á run da Constitui-
çfto n. 66, sobrado. (O 26020) E 3

promtssos, 00 n 60 unos, roferon
cios idôneas; A rua do Bispo 142.

(O 11044) E
I^MPREQADO desocupado precisa

so. Procurar Sr. Dlni-; ft rur.

pREOISA-SE dò dois rapazos c•*¦ três moças na rua elo. Sena-
do n. 84, loja daa 7 As 9 horas.

(O 5878) E

Francisco Muiatorl n. 15
(O 6583) E

pREOISA-SE do uma aprendiz
¦*¦ de costura, pnra Ir A rua Al-
cindo Guanabara n. 15-A, aporta-
monto 1303. ;0 20011) E 3

pRECISA-SE do aprendiz dc
* -ostura o quo snlbo íazor ai-
guns serviços loves; dft-se ordena-
do; A rua 13 de MnlO n. 37, 5° an-
dar. (O 26154) E 3

pRECISA-SE duma costurel.-.i
* ou njudnnto ndtantada e'.c
Vestidos; A rua Seto do Soteir.bio
n. 122, com o alfaiate.

(O 33627) g 3

pRECISA-SÊ do um bom oficial
¦*¦ de paletot, A rua das Marro-
cas n. 9, sobrado. (O 12065) E 3

pRECISA-SE 
" 

do 
"ajudantes 

parn¦*• vestidos; A rua dos Inválidos
n. 189. (O 26170) E 3

pRECISA-SE de uma costureira
•*•' com pratica do tinturaria: ft
run Condo de Bomflm 434-A, Tel.
8-4483. ' (O 26163) E 3

(O. 26.20) 17

pRECISA-SE de coâturelras~pn'-
•*¦ rn oficina do roupas brancas,
bancada elétrica; tratar no Pnre
Royal, 2° andar. (O 33450) E 3

ÜMPREOADO desocupado ou*-f pessoa latlva proclsa-se; npre-
sentar-so com documonto possoaldas 0 As 11 horas no Edifício
Odeon, 2» andnr, escritório 207.
Clnelandla. (O 25000) E"EiMPREGADO — Prooisa-sc sa-*— béndo andar do blelclcto o
Attvo pora quitanda; A rua Lopes
Quintas n. 62. Gavca.

. (O 26126) E
¦piNFERMEIRA — Preolsa-Se para— moço nervoso; trata-se A rua
D.dlmo 14. E. do Senado.

(O 12066) E
i-IRATUlTAMENTE fornecemos" ompregados do toda especlo.
As empregadas domesticas medi-
an.e a Importância do 03000 (seis
ml', réis). Agencia do Informa-
ções. Telefono 2—5379; a rua
Evarlsto da Veiga n. 139-A (Pra-
ça dos Arcos). (N 13707) E

Precisa-se do
trata-se A

T^TARCENEIRO
i*A um bom efetivo;

pRECISA-SE dc bons ajudantes
*- de co3tura o com pratica de
oficina; A rua Senhor dos Pus-
sos n. 49, Io uudar.

(O 33633) E 3

pRECISA-SE do um calxeiro-1- com pratica do botefuim orestaurante; á praia do 
'Retiro

Saudozo n. 260. (O 12015) E 2

pRECISA-SE de Um calxeiro comA pratico de armazém; A rua
Estoclo de Sá 78. (O 17686) E 2

pRECISA-SE de -calxeirafcõm
¦"• pratica do botequim: á Es-
trada Otaviano 151; Turi-Assú.

(O 38150) E 2

pRECISA-SE do um 
"péqüéilo

•*¦ com pratica de botequim; íx
rua Jullo do Carmo u. 271. .

IO. 12.00) E 2
TJRECISA-SE do um calxeiro¦*- branco, do 14 a 18 anos, com
protlea do armazém; exlgem-se
referencias; A rua Professor Vol-
ladares n. 66. (O. 17.734) B 2

pRECISA-SE do um poqueno-*• com bastante pratica dc bote-
qulm; A rua 1» cte Março 143.

(O. 33.447) E 2
-DRECISA-SE dé um pequeno•*• pora balcão do padaria: á rus»
S. Luiz Gonzaga n. 80.

(O. 12.085) E 2

pREOISA-SE de um rapaz com-*• pratico de balcão, para caso de
motcriol fotográfico; A rua Carioca
ri. 85, sobrado, Casa Dagunrro.

(O. 11.991) E 2

ALFAIATES E COSTUREIRAS

ALFAIATE — Preclsa-sc de um¦'*- coia pratica da roupas de so-
nlie.ra; A rua Sete de Setembro
i)4,já" andnr. (O 1162G) E 3
X PRENDÍ2 de cost"üiã,""-^~Prcci-

-**¦ sa-se de uvna menina ou mo-
ça, até 16 anos, com pratica de
alelicr de modliita; á rua Condo
do Bomflm ri. 232.

(O. 12.091) E 3

poRDADElRAS o mão — Pre-¦*-* ciso-se, bsikío períeltaS, po-dendo ganhar de O-íOUO a 0?000
diários; A rua Sete da Setembro
u. 201, sobrado. (O 17876) E 3
IDCrtDADEHlAS á maquina; pre-¦u cisa-se com bastante pratico,
dft-se bordado para fazer em ca-
sa, precisa trazer amostra o car-
ti de apresentação; A rua Arthur
Menezes n. 27. Maracanã.

(O 20083) E3
TJORDADEIRAS á miio — Pre-
¦*-' clso-se; A rua Conde de Bom-
ílm n. 609. (O 33438) E 3

pOSTUREIRA 
— Precisa-se mui-

Si to habilitada, para coníecclo-
nar llngérle fina; A rua Seto do
Setembro n. 201, sobrado.

(O 17877) E 3

COSTUREIRA 
diplomada, corta

o confecciona todo e qualquer
modelo por 109000; A rua Álvaro
Ramos n. 84. Tolefono 0 — 2204.
Botafogo. (O 17008) E 3
/COZINHEIRA — Preolsa-so por-^-* feita, que Saiba massas e do-
ces, para casa dc pequena faml-
Ua de tratamento; A rua SA Fer-
rslra n. 130, telefono 7-2999. Pa-
ga-se bem. Copacabana.

(O. 17.889) 6
TVIOÇ.I educada — Oíeroce-se
"*¦ para costurar, dama de com-
pnnhla ou tratar do senhora do-
ente. Telefonar para 0-8203.

(O 20201) E 3"]\*ÜÇA — Precisa-so de uma™* que 6nlba costurar e uni apren
diz ajudante para alfaiate. Rua
Senador Euzebio 412, coca 1.

(O 25962) E 3

pRECISA-SE do boas ajudantes
•*• de costura, com pratica de ofi-
clna, para vestidos finos; A rua
da Lapa n. 95. (O. 5.496) E 3

T>RECISA-SE ele um n-.eniiio pa--*• ra pequena pcnsiío, para ser-
viços leves; trnta-fae â rua Carlos
cie Carvalho ri; 90. esquina da
Avenida Mem do Sft.

IO. 17.894) 9

pRECISA-SE da competente con-
-"• tra-mostra e boas costureiras
com pratica dc oficina; paga-so
bem; é cacusado apresentar-se
quem nfto tiver ém condições;
apresentar-se A rua S. Crlstovfto
n. 141. (O 33440) E 3

RECISA-SE do um bom oficial
do calças sob medida, e de umn

boa ttcabadclrn: A rua Barão de Sfto
Felix n. 166, sobrado.

(O 11758) E 3

pRECISA-SE de um iijuchmte do*¦ alfaiate; á Praça Marechal
Deodoro n. 201. Campo de Sfto
Crlstovfio.  (O 11973) E 3

pilECISA-SE eis-íim—õnciãTdã"
•*• alfaiate com boa pratica. A
estaçüo dc Mono Ag.ulo; A rua
Thomaz Fnnseca p. 4-B. Alíalatn-

j rin São Jorge. (O 58531 E 3
, TpRECISA-SE de bons cortureirãs

I ¦*- e ojudiinttes de costura, com
pratica tle vestidos finos: à rua
Cruz Lima 29, caea 9, Flamengo.

pRECISA-SE di aprendiz dc cos-
¦*• tura, com multa pratica, que
saiba lor, que fassa serviços leves
do uma pessoa; prefero-so quobordo a mfto; A ru» Estacio tf» Sft
n. 32. (O 33536) E 3

pRECISA-SE dc urna aprendiz~ ndlntada, para costura; ú rua
5. José n. 67, 1° andar.

(O 17875) E 3

pRECI8A-SE dc um ajudante deA ulfalnto, bem adlnntado; A rua
6. Crlctevfio n. ?~0.

O 17803) E 3

pRECISA-SE do oficiais e aju--*• dnnte de paletós; A rua Ledo
n. 66, antiga S. Jorge.

(O. 33.648) E 3
TJRECISA-SE de uma ncabadeira
* de calças sob medido; A ruo
Senhor dos Passos n.-129; com úr-
gencla: (O. 17.893) E 3

pRECISA-SE da-umõ- aprendiz•*¦ do costuro, adiantada; A rua
Buenos Aires 267. (O 33574) E 3

pRECISA-SE de um bom alfaia-
f- te o um quarto bom agencia-
dor para tinturaria A rua Macha-
do Coelho 138. (O 5971) E 3

pRECISA-SE do aprendiz adlan-•*¦ tada ]iara coser, paga-se bem,
A rua do Riachuelo n. 160, cnsn
XXV. (O 33710) E 3

pRECI3A-SE de ajudantes c¦*• aprendlzo sde costura, adlnn-
tadas. Rua André Cavalcante 133.

( (C 33611) E 3
QENHORA portuguesa, sabõndo*J costura e bordados, oferece-so
para casa de familia, a dias ou
mensal, Cartas pnra O. 5899, nu
portaria desto jornal.

(O 5890) E 3

JARD1NEIROS

A LUGA-SE bom jardlnelro e or--"• térlfto eom pratica da encerai-,
português dft carta de referencias
telefone 7—2761,. (O 17672) E 4

A LÜGA-SE üm Jardineiro e en--£*- córador cum pratica, telefone
5-2928. (O 20070) E 4
TARD1NEIRO — Oíerece-sé um

V perfeito, trata do automóvel,
encera, vc' para qualquer lugar
desta cidade, dando boas referen-
cias; quom precisar é favor t:le-
fonar para 5—4188.

(O 177E9) E 4

JARDINEIRO 
— O/erece-se um,

perfolto, trata do automóvel,
oncera e mais serviços; dft boas
referencias; quem desejar, tslcío-
no 6-2200. (O. 17.743) E 4

QFERECE-SE um moço portu-" 
guês jardlnelro lava autonio-

vel e encera para casa de íamlllu
de tratamento dá as melhores re-
íerenclos do sua oondúto; tratar
na run Dczehovo de Fevereiro 49,
telefone 6-2372. (O 33f80) E 4

QFERECE-SE uni Jardineiro cora
V pratica de jardim o encera-
mento dft carta de condute; te-
lefone 8—4217. (O 334j0) E 4
T)RECISA-SE de um empregada¦*• que entenda de Jardim c cn-
cerar, dnndo referencias; á rua
Francisco Manuel n. 5, estnçfto
do Riachuelo. (O. 12.071) E 4

pRECIâA-SE de um empregado* com pratica do chocara de ver
duras. Informações & ruo Itapi-
rú n. 90. (O 11941) E 4

SAPATEIROS E AJUDANTES

TVffOÇAS — Proclsa-so de duis,¦"¦*• para limpeza de calçado; A
rua Lima Drummond n. 12, Vr.z
Lobo, Madureira.

(O 25870) E 0

pRECISA-SE de um oficial sa-
*¦ patelro para concerto. Rüa dn
Gloria n. 40. (O 6913) E 5

pRECISA-SE do oficial e «ie aju-
•*• dantes sapateiros, pora con-
certos, efetivos; A rua Visconde
do Abacté n. 110. Vila Isabel.

(O 12020) E 5

pRECISA-SE de uin pequeno¦*• com pratica dc sopotelro quo
saiba costurar ponto esteira no
Ladeira do Faria 42. (O 12102) E 5

pRECISA-SE do um ajudante para calçado Luiz XV. Rua Ge-
neral Culdwell 167.

(O 12116) E_5

pRECISA-SE da oficiais dê 
"obfa

*- virada de criança; A ruo Dias
da rasta n. 10. (O 12134) E 5

pRECISA-SE de melo oficial sã-
¦^ patelro. do côr branca; á rua
André Cavalcanti n. 45.

(O 176951 E 5

pRECISA-SE t'.3 um ajudante da
*¦ sapateiro; á rua do Rlnchuc-
lo ti. 30. (O 6018) g 6
DRECISA-SE de uni bom oficiai

dc sapateiro para concerto.
para flcur efetivo a rua Salvador
Corrêa n. 48, Leme. (O 33852) E 5

rua Frei Caneca 401, galpão 3-B
. (O 17383) _E

Tyroço idôneo, com fiança eni¦*•'•*¦ dinheiro, ótimas referencias,
procura emprego do confiança,
caixa, cobrador, almoxarlfe etc.
Cartas para a portaria deste jor-nal para O 25950. (O 23956) E"lyTOÇA, com pratica para recai-1T± car desenhos dc roupas bi:in-
cas: proclsa-se de uma: A rui
Arthur Menezes ri: 27. Maracanã

(O r6932) E
Tl/fARGEADOR com pratica paraiTA maquina cilindro, prcclsn-sc A
rua da Rolação n. 31.

TyrARCENEÍROS o cadclreiros""¦"A Precisa-se A rua Pedro Amarl-
co n. 21 — Catete.

 (O 17868) E
Tl/TOÇAS — Preclsa-so com prati-iTA ca de embrulhar baios o ca-
ramelos; á rua Llclnlo Cardoso 297

(O 17600) E
TyTARCINEIRO preclsft-so do um¦r" que e: da de embalagem de
moveis para embarque r.-.aritlmo;
trotar na rua Poulo Brito n. 18
Andarai. (O 17436) E

QFERECE-SE para quaisquer" serviços, mesmo domésticos,
rapaz, vindo de fora, com praticade datilografia, correspondência,
livros auxlllares de contablllda-
de, etc. Cartas para O. 8529, pn-ra portaria deste jornal.

(O. 5.529) E

pRECI3A-SE de duas moças o*¦ dois rapazes de bòn apo-
cobrador nn rua Jofto Romnriz
n. 8 — Ramos das 7 As 9 horns.

(O 5880) E

pREOISA-SE de duas mõçã3~ô*• dois rapazes do boas apo-
rencia A rua Jofta Vicente u.
26, loja das 7 As 0 horas. Ma-
durclra. (o 5870) E
TJRÈOISA-SE do um rapaz paru-1- pequenos entregas, que conheço
bem a cidade o que saiba andar
om bicicleta. Entender-se com La-
cerda, A rua da Alfândega n. 201.
Sá so atende daa 8 112 fts 0 horas.(O. 12.003) E

pESSOA que tenhu horas livres* ou desocupado; preciso-se pa-v,\ trabalho fácil; procurar o <59-
nhor Dlnlz, à ruo Francisco Mu-
ratorl n. 15. (O 26978) E

TpRECISA-SE do um rapaz do 10
» 10 onos, pnra lovnr onco-

mondas. Exlge-ao carteira proÜB-slonal; rua do Conr.tltulçflo n. 8,
loja. (O. 17.800) E

p'R20ISA-31!! dSTüni cochoírô-l carregar marmitns que dê, re-
íoronelns; A rua Buenos / 'res 103,
sobrado. (o 5000) E
r>RECISA-SE um njüdõntõ dõ* forno o um ajudante do mosa
4 rua Barão do Iguateml 08, po-daria. (c 17000) E

A LUGA-OE um.ótimo pivdlo; a,£* i-ua Ulinlillno do Amaral n. 5(J.
Podo ser vloto a qualquer horn
o trnte-so ft run Visconde do Ua-
horal n. 30, com o Sr. Fernandes.

, (O. 33.0Ü8Í 12
A LPOAM-8E um quarto o umn-tl sula, profero-co cunel so;n li-lhos ou rapazos do comercio; ft ru-i

Viaoondo do Gnveo 01, sobrudo,
(O 17225) 12

pREOISA-SE rapaz de 17 a 20¦B- anos paro serviço grosseiro
qua nfto roquor multo pratico, pa-
gando-se 45000 diários ou 50J0O0
por mê3 com cama djrmlda.
Inútil so apresontar sem boas ln-
formações. Tratar até As sote o
mela da manhã com o Sr. Mario— Ruo Iblturuna 5-1.

. . 
(O 

39858) E

pREOISA-SE do dois bons pln-•*¦ tores, nfto sondo ó escusado
aporecor; A ruoThomaz Coelho 42,Aldeia Camplsta. (O 33608) E
pRECISA-SE do uma mocinha,— com boa aparência, poro sor-viços de rua; ordenndo e comis-sfto; A rua do México n. 110, 2"andar, até As 12 horns.

(O 33651) E

pRECISA-SE do um meio oficialA dè lustraclor; ata-se A rua
Visconde do Itauna u. 18. Sr. An-
gelo. (O 20016) E

pRECISA-SE de um rapaz que*¦ dõ referencias, parn caso defamília; ft rua Campos Sales 30.
(O 26028) 20

de boaa passadel-rns com pratico, do tintura-
rin; A run Marquês do Abrantes
11. 75. ,.-.,'„ (o 261281 E
pRECISA-SE dum uupregudo.¦*• para entrego de volumes, íx
rua Gonçalves Dias 11. 15. 
Cosa Leblou. (O 17802) E

pEESS

pRECISA-SE duma cozinheira,A para o trivial fluo: A ruo Al-
varo Ramos n. 137 ca6a II. —
(Botafogo). " (o 33525) 6
pRECISA-SE de bons agentes na¦*¦ Tinturaria Palácio. Paga-so

bon percentagem. Rua do Cn-
teto 150. (O 26088) E

pRECISA-SB do um empregndo
7 Jde -15 a 1(J anos. Para ajudan-to de fotografo; trnjnndo bom;tratar á rua da Constituição nu-mero 37-A, 2» andar.

 (O 33603) E
pRECISA-SE de um oficial 

""dõ
*¦ carpinteiro com ferramentas
para biscates de obras quem nftoe3tlver me condições nõo se npro-sento. Rua Senador Soaren n. 18.

(O 33604) E
pRECISA-8E do um empregado•*• de 15 a 18 anos para serviçosdomcíitlcos, quo durmn 110 alugual
quo dô bons roforonclas. RuaCarvalho Monteiro n, 11.'

(O 33596) E
I>RECISA-8E de um lavador de"

pintos A run Paulo de Frontln
n. 10. Esplnuuda do Senado.

(O 6046) E
pARA o Interior. Casal oforocó¦*- os seus serviços para umn fa-zenda podando sor auxiliar, to-
mur conta ¦ de fornecimento e delavouras, moinhos, maquinas oterreiros. Nno é exigente em or-denado; chamar Pedro telefone:
8-5473, ou procurar ft rua do Ma-toso 199, próximo A Hadoclc Lobo.

(O 12062) E

A I.UGAM-SE dois quartos'p:,ra" ropozoo solteiros, com ponsftoou som ponsfto; á run Molrlnolt
Veiga n. 11, 2.» andar.
j_ K> 333041 ,2
ALUGA-SE umo sala dcPírcnto¦í* para casal ou a rapazes;1 A run

Moxlco 119, 2o andar, E. Castelo:
tem telefono. (O 33230) 13

A LUGA-SE um prodlo com 
"tõ-

¦*¦*• dns ns oomodldndos, centro
do terreno; A rua Roberto Silva,
68 — Rnmos. As chaves estilo no
armazém om frente. Informn-
çõos A rua Ubaldlno do Amaral,
52 — Telefono 2-8273.

(O. 25.632) 12
A LUGAM-SE dois bons . qunr-"• tos; A rua General Câmara,

170. Telefono 4-4033.
 '.-_ (O. 5.536) 12

A LUGA-SE uma bon sala grnndõx* própria para diversos- -rnpnzcs
do comercio; A rua Marechal Floriu
no n. 180, 1» andar. (O 33293) 12

A LUGAM-SE ótimos""" qüãrto~ o¦f*-' salas, do fronte c lndependen-
tes; A rua Visconde do Rio Bran-
co. esquina de Lavradlo n. 8. —
Telefone 2 — 0670. (O 60471 12
ALUGA-SE uma boa sala yiara** moços do comercio; A rua

Beneditinos n. 27, 1,0 andar.
(O 33281) 12

ALUGA-SE ótimo barracão pnra
iÇp deposito; A rua Riachuelo 134;
trata-se á rua Buenos Aires 85,
2° andar. ¦ (O. 11.571) 12
ALUGA-SE um apartamento de•£*¦ freiite na rua Senador Dan-

tas n. 3,' canto da rua do Pas-
selo. Edifício Faria.

(O 5919) 12
A LUGA-SE o frente de uma por-**¦ ta para negocio,- que seja

limpo. Ver A rua 7 de Setembro
n. 33. Tratar A Avenida Gomes
Freiro n. 5. Silva. (O 5917) 12

A LUGA-SE ótimo apartamento;
*£*• A rua Paulo de Frontln 11. 34.
Trnta-so A rua Buenos Aires 85,
2» andar. (O. 11.568) 12

pRECISA-SE moça portuguesaA da boa aparência para servi-
ços leves c governar livre pequenacasa com alguns apartamentos,
nfto tenha compromissos, dormir
110 aluguel, nestas condições es-
erever paro n portaria deste Jor-nal dando nome residência tele-
fone para ser procurada, para O33504 Bom ordenado. (O 33504) E

pRECISA-SE do um aprendiz pa-* ro oficina de ourives; trota-
so na rua do Ouvidor n. 158, se-
gundo andar, oficlüa Knrdos Kol
man.  (o 28164) E

QFERECE-SE um moço portu-
Vv guês com 26 onos. dondo
boo3 Informações sabo trotor de
jordlm, chácara c encerar A rua
dos Inválidos n. 126, telefone
2—3335. (O 5916) E

QFERECE-SE um senhor parav-' serviço externo, ou interno
do companhias ou casas comer-
ciais; referencias exigidas; car-
tas para O 25992, na portaria des-
te jornal. (O 25992) E

QFERECE-SE paro lugar ondo
V? possa exercer sua nçíio, ropaz
C3tudanto de Direito, datilografo,
entendendo de estenogrefia e es-
erlta comorclal, podendo dar ótl-
mnr, referencias. Cartas para a
portaria deste jornal para O
5B05_: (O 5865). E

QFEUECE-SE..um'a moça portu-*-r guusa para dama c'ô compa-
nhla e demais serviços leves, sabe
costurar, dft referencias. Run Coii-
de Bomfim 281. |0 5910) E

Ql.-EtiHiüE-SE um mocinho de 15
V anos para trabalhos em casa
de família é uma moca para cozi-
nhelra; run dos Toncleros n. 264
(Copacabana). (O 5306) E

QFERECE-SE um 
' 

casal portu-
Vr. guês, com pratica do psnsão

o tomar conta do casa do como-
dos; não tom filhos ou outros
serviços domésticos; no Rio ou
fora; rua Antunes Maciel n. 20.

(O. 12.104) E

QFERECE-SE 
"uma 

senhora do" nela idade cor branca para
tomar coiita do doente de din ou
cozinhar, informações pelo teleto-
no 8—0342. (O 12031) E

QFEREÕE-SE ,um rapaz de 18
V? anos para serviço de escrito-
rio ou outro serviço qualquer que
se possa fazer com boas explica-
ções. Informações pela telefone
2 — 4400. Adelino Matheus.

(O 0042) E

QRDENADO 100SOOO — Precisa-" 
se de um rapazinho ativo e

quo conheça bem o centro co-
merclal para mandados. Trata-se
A ruo da Assembléia 121, 2° an-
dar, dc 8 As 11 horas.

(O 20100) E

PRECISA-SE 
moço aprcsentavel,

inteligente, ativa, poro balcão
de caaa dc sedas, exige-se pratica e
Indispensável apresentação, sô tra-
tamos pessoalmente; A ruo Gonçol-
ves Dias 75, Io andar, Caso Toklo,
não se atende pelo telefono.

(O 5694) E

PRECISA-SE 
ú* trabnlhodores

para Jardim; í. rua Gago Cou-
tlnho n. 68. (O 11075) E

PRECISA-SE 
dous rapazes ati-

vos o .-.prcsentovels com boaa
referencias, podendo ganhar de
OC 05000 a 30OS00O mensais; r". Sfto
Crlstovfio n. 114. (O 25312)_E

PRECISA-SE pora escritório" da
pequena fabrica de pesson po-

ra fazer oscrlta comercial, faturas,
etc. Dur detalhes, idade e orda-
nodo que pretendo pnra O 25463.

(O 25468) E
RECISA-SE de um bom""tüi>
neiro de - madeira; á rua M.i-

rio Monteiro n. 40, Nllopolls, E.
F. C. B. (O. 26.668) E

pRECISA-SE de rapaz que salbo¦*- escrever A moqulna e ofereça
fiança; é Inútil responder sem
Indicar referencias o ordenado;
Cartas para a portaria deste Jornal
paro O 17770.. (O 17770) E
pRECISA-SE margeodor- é' oprén

dizes para tipografia. 'Sllseri-
(O 33490) E

A
cordla n. 74.

pRECISA-SE de um bom oficial*• de bombeiro que sal Da traba-
lhar cm calhas; A rua Machado de
Assis n. 82. Tel. 5 — 0908. Ca-
tetís (O 17808) E
pRECISA-SE à run Mario Freitas*¦ n. 23 (Madureira) do dois ra-
pazes ativos de regular apresenta-
çfto, podehdo ganhar de 400S a
6008 mensais. (O 17831) -E

pRECISA-SE da um rapaz da¦*¦ 10 a 18 anos qua saiba ler e
escrever com pequena pratica de
vldracelro no rua Machado Coe-
lha n. 113. (O 5359) E

pRECISA-SE dc um oficial c um¦*• melo oficial para unia fabrica
de bolsas. Rua da Alfândega 371.

 _ (O 33503) E
TJRECISA-SE de pedreiros; T"râaA Getulio n. 212. (O £6171) E
TJRECISA-SE do uma governante¦*- estrangeira para 4 meninos pe-
quenos, parn morar numa usina,
0111 Recife. Exigem-se referencias;
tratar á rua Vllva Lacerda n. 18,
dns 10 horas ao meio-dia.

(0._ 26.115) E

pRECISA-SE 
"do" 

uni"'cari-egador,
-*• com carteira ele matricula: A
rua Bela cie S. Jofto n. 127-A,
S. Crlstovfto. (O. 20.085) E

pRECISA^SK~dõ"üin TápãiT"" cíc
¦"• 14 a 13 anos pnra entregar
marmitas e recados etc. que traga
referencias; A rua Teodoro da Sil-
va n. 101, casa 2, Vila Isabel.

(O 33473) E

pASSADOR c passauelra para•*¦ vestidos precisa-se na Tinta-rarla Pedro Américo. Rua PodroAmérico 57. (o 17807) E
TJAPAZ Luzo Brasileiro, nfto 11-

r. goudo Importância a esto vidaoforeca-ae para qualquer empresaarriscada, Escrever para F. p •" Arua Sfto Pedro a. 188, 1» andar.
_(0 26031) E

TiAPAZ — Preclsa-sc para car-•" regar marmitas o mais servi-
ços; o run General Cnldwell 119.

(O 33805) E
JJAPAZ de" 17 a 18 anos, precl-sa-se pora diversos serviçosnuma fabrica. Apresentar-se de-
pois das 8 horns, rua Genoral'Bel-
legord n. 28, Engenho Novo.

(O. 17.661) E
QENHOR ou senhora que dispõe0 nha de maquina de escrever,
afim de escrever algumas cortas
por semana; telCíonor 4-4823, pre-clsa-so, (O 33575) E
C.ÉNHORA, enceradeira, oferece-*- se paro lavar portas e vidros otoda a limpeza de casa, ao dia; te-
lefone 9-6173. (O. 12,002) E
«ERR ALHEIROS —. Precisa-se 

"de
*° dois para trabalhar em gradese marquizes; A praça 7 dc Março
n. 12. (O. 33.645) E
rriUPIEIRO hábil, precisa-sè na¦*• fabrica de moveis á rua Vis-conde de Itauna n. 43-A.

 IO, 26051) E
TTMA senhora alemã deseja eni-
V pregar-se em casa de família

de bom tratamento, pnra dama de
companhia ou - ama seca; ft rua
Barroco n., 257. (O 12034) E

CASAS E CÔMODOS
CENTRO

ALUGAM-SE bons quartos com¦"¦ ou sem pensão; A rua May-
rlnfe Volga n. 22. (O 11660) 12

A LUGA-SE quarto por 50S e 55*¦"¦ para solteiros; A Travessa das
Partilhas n. 102. (O 11608) 12

A LUGA-SE barato grande, loja-ti com quarto, cozinha,. W. C.
e área A Ladeira Madre de Deus
11. 10, multo próximo A rua Came-
rino; chaves no n. 8. '-'•

(O 32937) 12
A LUGA-SE um ótimo quarto¦í-*- com ou sem moveis, a rapa-

zes; ft rua dos Inválidos 90.
- __(0_33428) 12

A LUGA-SE üma boaloJií"propr!a
£*¦ para negocio A rua Evarlsto da
Veiga n. 73, tratar. com Dávld &
Cia., A rua do Ouvidor ris. 71 o
73. (O 17413) 12

: A LUGAM-SE um quarto para 2
Í3J* rapazes, 00SO00, mr/-.i!tndo, e
uma vaga, 45ÍO00; A rüa General
Oaldwoll n. 171, 1° andar"!

(O. S;.4lõ) 12
A LUGA-SE grande- e llmpo~õr-

iwa mazem, muito próprio para
Industria ou aeposlto de produ-
tos finos, oom dependências e o
mols ecessarlo para o fim. Cha-
ves no sobrado da rua Barfto do
S. Felix, 49. (O 11033| 12

A LUGAM-SE tres saíãsi Juntas.•**¦ ou separadamente, no Io an-
dar da rua Republica do Peru, nu-
moro 69, servidas por elevador.
Tratar na lojo. (O 16883) 12
ALUGA-SE umo boa snln de**•' írente moblllada a um ou dois

moços do comercio, em casa dc
família do máximo respeito; á
Praça Jofto Pessoa 11. 130-A, tcl.
2-7O90. (O 26046) 12

PRECISA-SE 
de um menino pnra

entrega de roupas e limpeza; 1
A rua Lavradlo 105, alfaiate.

(O. 12.070) E

pRECISA-SE de melo oficial
•*• arcenelro; A rüo José Ber»
nardino n. 11. (O 33475) E

pRECISA-SE de um empregado
i~í mela idade com pratica e re-
ferencias. Cartas para a portaria
deste Jornal paro O. 17761.

(O 17761) E

PRECra
taria;

pRECISA-SE de um empregado
.Ç para vender leite, cr.i uma enr-
roclnho-tonque, com documentos,
ft rua Souza Franco 11. 71.

(O. 26.192) E
RÊcisÃ^SÉ de dois rapazes pa-

serviços de oficina, calxo-
rua General Câmara 210.

(O. 20.180) E
RÊCÍSA-SE~'dõ~ ofllcal marce-

neiro: A rua Barfto de S. Fe-
llx n. 179.  _ (O- 12002) E

PRECISA-SE 
de uíu bom passa-

dor ou de uma boo passadel-
ra na Tinturaria Flor do Bom Re-
tiro; á rua Barão do Bom Retiro
n. 138. Engenho Novo.

(O 33544) E

PRECISA-SE 
do 15 monlnos pa-

ra vender balas dentro ele cl-
nerans, paga-so ordenado mensal;
trabalha das 16 As 22 horns ou
dns l-l As 22 horas; A rua Mnr-
quós '.'.-.- Sapucal n. 203, só se di
serviços a quem vier ncomoanha-
do por pessoa da família.

(O 33547) E

pRECISA-SE de marceneiros; A
¦*• rua do Senado 185. com o Sr.
Diamantino. (O 5924) E

prtiüUISA-EE de um oficial bom-
¦*• beiro; ft rua da Passagem 75.
Botafogo. (O 5949) E

pRECISA-SE de dois maninos
¦*¦ pnrn ontregar encomendas; tx
rua Uruguaiana n. 37, loja.

(O 5962) E

pRECISA-SE de um ciclista com
* pratico de leltarln; quo tenho
carteira; A rua do Lavradlo n. 9.

(O 17873) E

A LTTGA-SE em casa de um casal" bonito apartamento mobiliado
e com todo conforto n um senhor
de trato c do comercio no centro
lugar aprazível e saudável compie-
to sossego só moram distintos ca-
vallieírot, do comercio nfto tem
crianças; A rua Silvio Romcro 55,
paralela A rua Francisco Muratori
telefone 2-2978, preço módico.

(O 33503) 12
A LUGA-SÈ um bom e nrejHdo-^ quarto, mobilltido e lndepsn-

dente, a rapazes; A rua Carlos de
Carvalho 11. 86, Io andar.

(O. 17.104) 12
A LÚGAÍNf-SE vagas para rapa-

•£*; zes e moços, c ótimos quar-
tos de fre-ntê, mobiliados e com
pensão, desde 1008000; nfto falta
ugua o tem telefone; A Avenida
Passos n, 61. (N. 27288) 12

A LUGA-SE um lojo espaçosa,
¦"-.por 326S000 mensais; nn rua
do Senado n. 241; infoi>mn-se no
mesmo rua n. 245, I, dos 8 112 As
11 horns. (O. 4866) 12

A LUGAM-SE cômodos, o que ha
" do melhor na Capital, dlarla
para umo pessoa 88; casal 158000,
mensais por preços especiais, no
Hotel Bom Jn.-dim. A rua da Ml-
serlcordia 11. 81. (N 1B843) 12

A LUGAM-SE vagas mobllladás e
¦"• com pensão, a rapazes; trota-
se A Avenida Morechal Floriano
n. 136, lu nndar. (O. 5.056) 12

A LUGAM-SE arejados cômodos
¦"- dosclo 60$000 com lugar para.
cozinhar, tem telefone. Rua Cos-
ta Bastos n. 16. (O 11301) 12

A LUGAM-SE uma sala e quarto
r» bem mobiliados, som ponsfto,

cm cnsn estrangeira, com todo o
conforto, no centro; ft rua f.--a-
risto da Veiga n. 126.

(O 17336) 12
ALUGA-SE umu bsa sala do

-í*- frente, a rapazes e a casal,
com ponsfto; A rua Marechal Flo-
riano Peixoto n. 44, sobrado; to-
lefone 4 — 0609. (O 5379) li:
ALUGA-SE por OOOSOO mensais,

rr ótima loja; t. rua Senador
Dantas 40, blooo da Clnelandla,
em belo edifício acabado de . .ns-
truir. Mattos Plmonta; Edifício
Carioca. Largo da Carioca 5, 7o
andar. (O 32929) 12

PRECISA-SE para quitanda dois
vendedores dc frutas e legu-

mes com pratica de tabuleiro, para
rua, exige-se flanço; trator A rua
José Bonifácio n. 232. Todos os
Santos, das 4 horas da tarde até
As 8 horas da noite. (O 25672) E

RECISA-SÈ de um guarda 11-
vros que dô referencias de

suas aptidões, com conhecimentos
do correspondência c escrever A
maquina; A rua do Lavradlo 91.
Loja. (O 17592) E

PRECISA-SE 
de um moço para

trabalhar na praça, que saiba
dactllografia e correspondência,
comercial c que possa dar carta
tle fltmça de firma comercial. Ido-
nca do Rio dc Janeiro. Cart.is para
O. 11053, na portaria deste jornal.

lO 11653) E
T>RECISA-SE de uma goveinan-; pRECISA-SE de um cozinheiro
•*¦ ta Inglesa ou alemft ft ri Chi. ¦*• paga-se bem á rua do Lavra-
co de Julho n. 42. {.O 13052) E dio n. 110. (O 5995) E

pRECISA-SE de um ciclista que¦*¦ seja ativo, para tínlurtirla oue
dè referencias de sua conduta: á
rua Copacabana ri. 564. Tintura-
ria RIo-Lotidres. lO 0032) E

pLÜMISTA — Precrsã^sãTÃTüii
A do Ouvidor n. 181. sobrado.

(O 335931 E

A LUGAM-S3 um apartamento e
" um quarto ricamente mobl-
liado, a cavalheiro distinto, com
liberdade relativa; A Avenida Mem
de SA 300. sobrado.

(O 11556) 12
LUGA-SE A ruã""Senador Eu-

zebio n. 51, sobrado, uma sa-
la ou umo saio e quarto, a ca-
sal com direito a cozinho e lavar.

(O 5391) 12

ALUGA-SE 
A rua Senodor Dan-

tas n. 40, bloco da Cinelandta,
em t>e!o predio acabado dc cons-
truir, o ultimo andar inteiro, por
450S mensais, próprio para con-
sultorio ou escritório. Mattos PI-
nientn. "Edifício Carioca" — Lar-

I go da Carioca 5. 7o andar.
(O 32928) 12

A LUGA-SE 110 prlmclr . andar da
¦**¦ Travessa do Oliveira 10. As
chaves na rua da Concclçfto 148.

(O 25505) 12

A LUGAM-SE o n. 43-A e 41. ter-•í*- reo da rua Carlos Samnalo,
com cinco qunrtos, duas salas,
quintal, terraço, ns chaves por fa-
vor no n. 43, aluguel incluindo a3
taxas, 70OS000, 600S000. informa-
ções pelo telefone 5-2123.

(O 11965) 12
ALUGA-SE quarto lindamente-fi moblllado e independente. :<

cavalheiro do fino trato, em ca-
sa de íainllln, com telefone; á
Avenida Mem de Si n. 191, isr-
rèo, t- ;o 25377) 12

A LUGA-SÊ uma . bôa saia mo-
Áf- biliada com entrada Inde-
pendente A rua Senador -Dantas
U. 80. (O 58931 13

A LUGAM-SE duns salns de fron--í*- te bem mobillndas uma no
andar térreo c outra no. sobra-
do o uma vnga no porão A rua
Carlos Sampaio n. 77. Telefo-
ne 2—6467. Esplanada do Sena-
do. (O 5873) 12
ALUGA-SE sala de frente por**• 100ÍOO0, quarto 85S000, poden-

do lavar e cozinhar; ft rua Regente
Feljo n.jBl. (O 26010) 12
VlÜgÀ-SÉ" j^flSOÍOOo" uma¦í*- oasa com dois quartos e uma
sala; á Ladeira do Faria n. 125,
casa 5, telefone 8-3023.

(O 26025) 12
ALUGA-SE por 300? o sobrado•í* A rua Leandro Martins n. 48,

ver das 8 às 16 horas, tel. 83623.(O 26026) 12
ALUGAM-SE quartos e salas de*í* frente, com multa abundância

dágua; á rua Barão de S. Iciix
n. 220, sobrado c no 2.° and-ir.

(O 12087) 13
A LUGA-SE um bom quarto dp***¦ írente, com pensão, cm crum

ás família de respeito, pora casal
de tratamento; á Avenida Rio
Branco n. 161, 2.° andar.

(O 33462) 33
1ÍLUGA~EE quarto com peusftõ^•**• a rapaz do comercio: A tra-
vessa do Ouvidor n» 11, 1.° andar.

(O 121171 13

/_LUGA-SE o predio á rua
General Câmara n. 149.

com loja e dous sobrados,
por contrate. Trata-se na
mesma rua 142. Igreja.

(C 29743) 12

ALUGAM-SE 
comod03 com pen-

sfto, em casa dc familia; no
largo do S. Francisco de P.iula ^S,
io ondar. (O. 12.103) 13
ALUGA-SE um bom cobrado A

*|* rua Buenos Aires n. 200; alu-
guel barato; ttota-cc no mesmo.

(O. 33.477) 13
XLÜãÃM-SE^nTcasaT de um ca"-

*+¦ sal distinto-e aem filhos, a
outro em Idênticas condlçõcr. cu
cavalheiro distinto, duns peças, rs-
tilo apartamento, sem mo-ais.
Preço 23OS00O; Avenida Mem de
SA n. 202, sobrado; tem telefone.

(O. 83.479) 12
ALUGA-SE a loja dn ruo (S*ne-

í* rino ri. 122, com morado para.
familin: chaves no sobrado e tra-
ta-se das IS ás 17 horas.

(O. 17.7&6) 12
LUGÃ-SÈ ótimo quarto Inde-
pendente ou interior, em casa

distinta e dc sossego; na Avenida
Mem de Sá n. 189. térreo: ln-
forma-se pelo telefone 2-7065.

tO. 20.1S8) x-1
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ALUGA-SE o Io andar do

predio da rua da Ca-
rioca n. 12 para familia,
escritório, dentista ou ca-
hcleirciro. Trata-se na loja.
Armazéns do Louvrc.

(O 17812) 12
ALUGA-SE om caaa do famllinAa um quarto do fronto oom mo-

vota para dois rapazes a 1008000
cada um; A rua aonçnlvcs Dias 50
2° andar. «**• 171131) 12

A LUGA-SE uma boa saiu mobi-•** liada A rua da Relação 41.
_^ (O 17840) 12

|A LUGA-SE ôtlmo 2" andar, Üm-aa pb e arojado, eom todas its
comodidades; na Avenida Gomes
Freire. Informa-so no n. 110 da
mesma; telefono 2-7065.

(O. 20.107) 12
TA LUGA-SE um belo quarto, li
.aa pessoas que trabalhem fora;
com pens&o, mobiliado ou nüo; A
rua Buenos Aires n. 187.

(O. 25.750) 12
! A LUGA-SE um quarto" dêXTrõn"-¦áa t-, bem mobiliado, paro cnsal,
por 1408000: na Avenida Henrique
Valladnres n. 5; tem telefone.

(O. 33.241) 12
'ALUGA-SE ótima sulã^ilo fren-
*¦** te, a casal distinto, com boa
pensão, sem moveis, cm casa de
Iamilla do ir- lmo respeito; pre-
ço 3508000; A rua Marechal Mo-
riano Peixoto n. 6, Io andar.

. (O 2G203) 12
A LUGA-SE bonito quarto mobi-

** liado, com pensão, para casal
ou dois moços solteiros, em casa
de família; á rua Francisco Mu-
«K-torl n. 47. (O 12084) 12

A LUGA-SE ótimo quarto mo-
**• blllado com pensão a casal
na dois rapazes distintos, casa
de família á rua Carl-i Sam-
paio 39-A, tem telefone; Espia-
nada do Senado. (O 17602) 12
j^ LUGA-SE umã bõã sala-de
**¦ frente, mobiliada, a casal ou
• um senhor, cm casa de família
estrangeira; na Avenida Gomes
Freire n. 101, tem telefone.

(O 17719) 12
, A LUGAM-SE bons quartos a ca-
Aa sala «em filhos ou rapazes,
por preços módicos; íi Travessa
das Bellas Artes 19 c 21.

(O 17780) 12
|À LUGA-SE o andar terreo da
**¦ rua Jogo da Bola 173 (frente
* rua, Pedra do Sal) com 5 quartos
3 aalas, etc. Aberto das 2 ás 6.
Tel. 8 —• 8187. (O 33482) 12

ALUGAM-SE 
sala e quarto, pôde

lavar e cozinhar; A ladeira
Ao Barroso n, 15, 2.° andar.

(O 33545) VI

ALUGA-SE 
uma sala de frente

própria para escritório ou ai-
falatarla á rua do Lavradio 63, so-
brado. (O 5992) 12

LUGA-SE uma loja A rua do
Núncio n. 6, tratar non.4da

uiésma rua. (O 5977) 12
LUGA-SE. em casa de familia

uma boa sala de frente e um
quarto para casal ou rapazes Jun-
tos ou separados cm casa limpa c
• B-gelada; á rua do Riaehuelo 321

(O 17840) 12

ALUGA-SE 
um bom quarto de

frente, a rapazes ou senhores
do comercio; ií rua Paulo de
Frontin n. 5, esquina de Ubaldlno
do Amaral. "(O 17817) 12

ALUGA-SE 
em casa de família

uma sala bem mobiliada para
um senhor do comercio. Avenida
Men de Sá 63. (O 1,7816) 12

ALUGA-SE 
o ótimo Io amlar dn

rua General Caldwéll n. 314;
tratar no n. 316. (O 33513) 12

LUGA-SE uma boa sala de
frente em casa de. família; A

rua Silvio Romero ii. 40.
(O 17833) 12

LUGA-SE ótima lpja, A rua do
Riaehuelo 20; trátti-se no lado

na casn de Rádios, loja própria
para armarinho, açougue, bote-
qulm ou easa de pasto.

(O. 17704) 12

ALUGA-SE 
um quarto arejndo,

-com ou sem moveis; rua do
Senado n. *-8, sobrado.

(O 17708) 12
LUGA-SE uma sala dc frente,

com ou sem moveis; á rim
André Cavalcanti n. 48, sobrado.

(O 17709) 12
LUGAM-SE quartos para mo-

ços do comercio em predio
novo, com multo asselo c ordem,
«som bastante apua, preços de 75?
• 808; _ rua dos Arcos ri. 86.

(O 17716) 12
LUGA-SE um ótimo deposito

ou oficina na Praça da Re-
publica n. 71, fundos, tratar
«»m o Sr. Rocha. (O 17752) 12

ALUaAM-SE «luns grnndos snln*
** do fronto, com ótima ponsílo:li Avenida Rio Branco n. 25, 1"
nndar.. (O 33025) 12
ALUGA-siü um bom quarto omáa cana do fnmllla, a cnsnl som

filhos, c.uer-so possoa nerla o boa
pngn; A rua S. Pedro n. 173, pri-molro andnr. (O 33031) 12
ALUGAM-SE aala o qunrto doAA fronte, oom ponsilo, n cnsnl ou

pequena fnmllla ou cavalheiros; A
rua Buenos Aires n. 24, 2° andnr.

(O. 17.736) 12
A LUGA-SE uma snla mobília-Aa tin, Independente e com tolo-

fone; n rua S. Pedro 184, sobrndo
(O. 33.042) 12

A LUGAM-SE por 150$ uma sala,•"• quarto, cozinha o quarto do
bnnho, e por 1008 snla do frente,
Independente; nfto so qunr -rlan-
ça; íi rua Santana 70, sobrado.

(O. 33.641) 12
A LUGA-SE bom qunrto mobllln-áa cio pnra rapazes A rua Tc-

nento Po3solo 9, telefono 2-4807,
(O 33354) 12

ALUGAM-SE um barracão .psa praças para ínarccnoiros ou
carpinteiros, tendo todns as ma-
quinas precisas; aluguel barato; A
run da Const.tulçilo ri. 28.

(O 17038) 12
A LUGA-SE um grande salilo comAA tres snendas, parn casal ou 3

rapazes, a 1508 cada um, comida
farta e boa; A rua do Teatro 17,
2U andar. Telefone 2 — 4089.

 (O 33063) 12
ALUGA-SE um bom quarto de*¦*""" freute, com pensão, casa de'família; A Avenida Rio Branco 612°_audar. (O 33668) 12
A LUGAM-SE quartos e salas pn-AA ra rapazes ou casais; A run

Joio Homem 34; trata-se com o
Sr. Pedro. (o 33727) 12

A LUGA-SE uma saía de frento,¦áa moblllndn. em casa de fami-
Un, A Avenida Mem de Sá n. 252,sobrado.  (O 33694) 12
ALUGAM-SE duns lindas salas"• de frente bem mobllladas acasais ou cavalheiros distintos

com pensão, sendo Inquilinos uni-
cos em casa do pequena família
de todo respeito. Rua 7 de Setem-
bro 101, 2" nndar. Sobre a Con-
feltnrta Patrone. (o 3609) 12
X LUG AM-SE duns salas e vagas¦£* com pensão para rapazes emcasa de família; á rua Buenos Al-

res tí. 102, 2~ andar. Tel. 3 —
Wlo- (O 6044) 12
ALUGA-SE bom quurto e salaaa mobiliados com relativa 11-berdade. Rua Tenente Possolo 43sobrado. (o 6051) 12
A LUGAM-SE bons quartos a ra-¦"¦ pazes do comercio com rela-

tiva liberdade. Rua Tenente Pos-
sollo 43 sobrado. (O 33606) 12

PASSA-SE 
um bom segundo nn-

dur esquina do Avenldn a
qu-m flcur com os moveis tom
bastante hospedes, tnformii-so ú
run Alfândega 56, 2° nmliir.

(O 5097) 12
EQUENA penufto — AlUgn.80

própria pnrn umn senhora,
depci: l. pouco capita'; alu-
guel barato; lnformn-so n rua da
Constituição n, 60, armazém.

. (O 17753) 12

ALUOAM-8B as lojas A rua daÁA Harmonia lis, 90 o 92, ntual-
mente om pinturas. (O 325U8) 14

QUARTO 
— Allign-so um n oasal

ou a duas pessoas com pensão
em dobrado por 3008 o vngna n
1508, famllin mineira. Run dn
Quitanda 03, 2" nndar, Junto A
rua Ouvidor. (O 6049) 12

Alugam-sc g&^RgSfitfE
dosdo 058000 n 808000, podendo
lavar o cozinhar. Ver o tratar A
ladeira do Livramento n. 0, prin-
clplo da rua Camorlno.

(O. 25.000) 14
A LUGAM-SE «quartos para ca-

áa sala, om prodio novo, oom
multo assolo o ordem, grandes
áreas o bastante ngiui; preços do
008, 708, e 808; & rua do Livra-
monto n. 211. (O 17717) 14

Q"ótima pensão, com bom tra-
tamento e todo o eonforto, a ra-
pazes distintos do comercio ou a
casal; A rua do Merendo 12. 2°.

(O 17464) 12

QUARTO 
— Alugn-se um mobi-

lindo, n cavalheiro, A rua
Evaristo da Veiga 136-A, tol. 2-
8219. (C_26157) _12

QTJARTO 
— Avenida — Aluga-

so a casal ou a dois rapazes,
em casa do todo o respeito, com
pensão gnrnntldamente do primei-
ra ordem; á Avenida Rio Branco
n. 10, 2" andar. (O 6038) 12

QUARTO 
mobiliado com ou som

pensão nluga-se a rapazes ou
casal só, preço 1008000, sem pen-
são. Rua Riaehuelo 155.

(O 6055) 12
QALA de frente — Alugn-se A
0 rua da Alfândega 302, 2o nnd.

(O. 33.361) 12

SALA 
— Aluga-se de frente Inde-

pendente, mobiliada -ara ca-
valhelro dc tratamento; A Avenida
Mem de Sá n. 214, sobrado.

(O 32809) IS

SALA 
de frente — Aluga-se uma

Eem moveis e com pensão,
para um casal sem filhos ou duas
moças, casa de família: á rua
Chile 27, 2". (O 11858) 12

SALA 
c quarto pequeno, no

centro, preolsa-so independen-
te; preço c condições para O 33433
na portaria desto Jornal.

(O 33433) 12

SALA 
— Aluga-so uma boa de

frente a Praça 15, em ótima
pensão dc todo o conforto e de
bom tratamento a rapazes dlstln-
tos ou casal dc respeito A rua do
Mercado 12, 2o andar.

(O 17676) 12

A LUGA-SE 2 salas de frente «TeAa. rua e Jardim, mobllladas com
ótima pensão, desde 400 a 5008,
só para casais sem crianças, bom
quarto de banho, bonito Jnrdim
grande floresta. Rua Riaehuelo
n* 341. (O 17866) 12

A LUGA-SE, em casa de casrrl de¦aa.. todo o respeito, um grande
quarto de frente, mobiliado e corri
direito a banhos quentes e luz, A
vontade; á rua dos Andradns, asenhora que trabalhe íóra e dê
referencias; tratar A Avenida Ma-
rechal Florlano n. 3, alfaiataria.

(O. 17.885) 12
ALUGA-SE uma boa sala de¦"-**- frente, tem duns sacadas e

bons comodidade-, por 1158000, é
pechincha; á rua Barão de São
Felix n. 42. (O 6003) 12

A LUGA-SE uma sala do frente,'Aa 
para chapeleira' ou pequonoescritório; A praça Tiradentes 31,

3o andar.  ¦ (O 6023) 12
A LUGAM-SE por 1408 e 1608000áa mensais magníficas vagos mo-

biliadas, com roupa de cama, ca-
fé, ótimas e variadas refeições,
etc.; a rapazes distintos; á rua
Marechal Florlano Peixoto n. 133,
sobrado. (O 33599) 12
ALUGA-SE em casa do famíliaáa de tratamento. A Avenida Pas-

sos n. 34, 2° andar, um quarto,
pnra rapazes ou a casal sem filhos.

(O 33602) 12

ALUGA-SE 
uma sala de frente

a pessoas que trabalhem íóra,
•m casa de uma senhora só, á rua
do Senado n. 277-A, sobrado.

(O 17758) 12
i A LUGA-SE sala de frente, bem'¦"¦ 

mobiliada, a casal de trata-
mento, sem filhos; tem telefone
3-1322, Avenida Mem de Sá 145.

(O. 12.118) 12
LUGAM-SE quartos õu saln

oom banheiro completo, a cn-
•ai ou solteiros; á Avenldn Mem
de Sá n. 58. (O. 12.006) 12

ALUGA-SE 
o predio da rua do

Rezendo n. 170, esquina de
Carlos Sampaio, para íamilin de
tratamento, ver até 1 hora da tnr-
üe; informações pelo telefone 7-
Í709. (O 20153) 12

LUGA-SE um quarto o umn
vaga com pensão ou sem; á

rua Buenos Aires n. 186.
(O 12018) 12

A ¦' RUA Costn Bustos ni 19, ter-aa reo, em casa de família —
Aluga-se vaga, em quarto de fren-
te, a rapaz do comercio.

(O 33e72) 12

Armazém ~ f^-^o ™-
gnlfico da run La-

vrudlo n. 1110, próprio pnra qual-
quer negocio. Trata-se ali, dns 12
ás 14 horas ou á rua Buenos Al-
res n. 73. (O. 12.054) 12
l->OA vaga cm quarto grande, en-

cerado, com 2 Janelas de fren-
te; tem só um moço; cnsn decen-
te. Falnr a Vnlerlo, run Senador
Pompeu n. 172. (O. 17.884) 12

(.ENTRO 
— Aluga-se saln de

s frente, bem mobiliada, a um
senhor de tratamento; á rua Sil-
vio Romero ti. 9. (O 6010) 12
.HAVALHEIROS do comercio —

Alugam-se ótimos aposentos
com agua corrente e luz direta,
sem moveis, desde 125S000, Ben-
do mobiliados desde 1708000 eom
¦rate pela manhã, só no Edifício
Anavellno; á Avenida Passos 33.

(O 17204) 12

SALA 
E QUARTO — A' rua do

Riaehuelo 412, 2o andnr, nlu-
gam-se quarto e snla com duas
sacadas a rapazes solteiros. Casa
de familia. (O 26071) 12

ALUGA-SE umn casa com dois
áa quartos o duns snlas; A roa
Vldnl de Negreiros n. 41. Truta-
so na mesma. Santo. Cristo.

(O 33001) 14

ALUGA-SE por 2508 prédios re-
formados com snln, 4 qunrtos,

cozlnhn, qulntnl cte.; A rua da
Gamboa 263 e 271, as chaves no
261, servo também para comercio;
trnta-se á rua Fonseca Lima 45.
(P. Bandolrn). (O 17798) 14
A LUGA-SE grando qunrto, com

aa cozinha e agua corrente, por
1208000, o outro qunrto por 70S,
completamente independente; A
rua do Livramento n. 188.

(O. 33.640) 14

GRANDE 
ARMAZÉM — Aluga-so

á rua da Gamboa n. 137. As
ohavos no n. 125, loja. Tratar A
rua da Quitanda n. 70, loja: ti-
lefono 3 — 4803. (O 12120) 14

QUARTOS 
— Alugam-so bonB

^* quartos, a rapazes solteiros; A
ladeira Madre de Deus n. 13, so-
brado (run Camerlno) .

(O. 5.600) 14

-IANGUE

ALUGA-SE 
um quarto á rua de

Santnnn n. 113, 3" andar, n
rapaz ou casal, com pensão.

(O 11916) 15

ALUGA-SE 
o Io andar com qua-

tro aposentos, banheiro com-
pleto terraço, cozinha; está -ber-
to; á rua Benedito Hlpollto n. 67,
próximo a Igreja Santana.

(O 33509) 15
LUGA~SE~um cômodo a casal

ou a senhora só; á rua Pro-
sldente Barroso n. 18. casa 11.

(O 26194) 15

ALUGA-SE uma osplüiidld- sa-**• la do fronte, com duna Jnno-Ins, bem nrnjndn, com direito á
cozlnhn;/á run S. Snlvador a, 84;
trata-so A mosmu rua n. 71. Te-
lofono 5 — 2000. (O 20205) 10
ALUGAM-SE vngns pnrn moçnsAA ou poBsôn só, podo lnvnr u co-

zlnhur; A rua Bento Lisboa 100,
casa n. 12 — Cateto,

(O 12078) 10
ALUGA-SE bonito quarto com"• siilota, Junto o entrada Inde-

pcndénto, bom mobiliado, o por
preço razoável.. a casal ou sonhor
distinto, em cnsn do casal cstinn-
golro; A run Snnto Amaro, 141.- _(0 33480) 10
A LUOA-SE boa sala do frente,áa bom nrejndn,' mobiliada. c**su

pnrticulnr; A rua Tuvares Baitos
u, 11, porto de Bento Lisboa.

(O 33472) 16
ALUGA-SE uma sala do frento

áa sem mobília própria parn se-
nhor só, ou casal sem filhos ou
moços solteiros; a rua do- Catete
279, telefono 5-0294.

(O 20162) 16
A LUGA-SE um bom qunrto bem"¦ arejado a uma pessoa do co-

mercio, unlco Inquilino. Rua
Bento Lisboa ^. 98. Apto. 11.

(O 33502) 10
ALUGA-SE o predio da rua daáa Lapa n. 92; trata-so a

General Câmara
& Cia.

rua
n. 24, Peixoto

{O 17774) 16
A LUGAM-SE sala c quarto feltloaa jo apartamento Junto ou se-

parado com linda vista para o Jar.
dim do palácio, á rua Silveira Mar.
tins 82. (O 33588) 16

LAPA E CATETE

A LUGA-SE bom quarto para ra-áa pazes ou casal. Run Santo
Amaro 200 upt. 0. Catete. -

(O 11999) 16
TlUGAM-SE 2 bons quartos a
¦"• rapazes com òu nem mobilla; ã
rua Visconde do Cruzeiro n. 50,
no começo da rua Marquês de
Abrantes. Telefono 5 — 0137.

(O 17822) 16
ALUGAM-SE bons quartos dõ

áa frente para casal e senhores
distintos, casa de familia. com
ou sem moveis, ótima comida, pre
ços módicos. Rua Santo Amaro
n. 79. (O 17805) 16

A LUGAM-SE qunrto de frente,
áa o ura pequeno por 1308. ln-
dependentes, casa de tratamento,
A rua Carvalho Monteiro 53.

(O 33513) 16

A PARTAMENTOS, reoom-cons-** truldos, próprios pnrn casal do
bom gosto e nlto tratamonto; Un-
dn vlstn, oonforto o bola nparen-
cin; A run Snnto Amaro n. 175.
Ver daa 7 áa 11 o das 13 ás 10
horas. (O 5007) 16
APARTAMENTO de grando con-áa forto — Aluga-so acabado de

Construir, com duas salas, dois
quartos, etc, próximo ao centro.
Pequeno contrato; A rua Silveira
Martins n. 150. Trata-so no
prcdlo ou A run Buenos Alrns
n. 56. l.o nndar. . (O 33461) 1(1
/"«ATETE — No melhor ponto,ãs' alugam-se bons qunrtos sem
pensão c som moveis, n moças ou
rapnzes que trabalhem fora; á rua
do Cateto 46. Pede-se referencias.

(O 11942) 16
/"1ATETE — Aluga-so bom apo-
ãs sento cio frente e 1 de fundos,
mobiliado, com todo conforto e
sossegados. Rua Carvalho Montei-
ro 58. (O 20009) 16

CASA 
de famllin nlugnm-sc quar-

tos parn rapazes do comercio
com alguma liberdade, preços mo-
dlcos; A rua do Catete n. 34.

(O 25929) 16
TjiM FAMÍLIA estrangeira — Alu-
AA ga-se um quarto, mobiliado,
com pensão; A ruo Santo Ama-
ro tí. 145. Telefone 5 — 1193.

(O 17347) 16
T~*M casa de. família, aluga-se
A* uma boa sala de frente com
pensão t. rua Buarque de Macedo
71. Telefono 5-1054.

(O 5973) 16

SALA 
de frente aluga-se em Io

andar á rua S. Jos- 29, n dois
rapazes do comercio cpm ou sem
pensão. (O 17821) 12

SALA 
de frente tres sacadas e

bom quartos Independentes,
alugn-se pnra solteiro, alfaiate ou
outros negócios e cnsal com direi-
to n cozinhar na rua General Ca-
mara n. 65, 2" andar. (O 5993) 12

SALA 
de frente aluga-se ótima

com moveis e pensão a tres
rapazes a 1708 c vaga interna a
1508 casa de familia, muita agua
A run da Alfândega 120, sobrado,
tem telefono. (O 17901) 12

SALA 
de frento, A rua do Ouvi-

dor n. 55, 2o andar — Alu-
ga-se, com boa pensão, para ra-
pazes; preço 1808000 mensais.

(O 33670) 12

SENHORA pobre, procura com
urgência, um quarto pequeno,

independente, até 308; nos bnir-
ros perto da cldnde, não sendo
morro, nem escadarias; cnsa sos-
segada de respeito; resposta para
C 20777, na portnrln deste Jornal.

(C 29777) 12

SALINHA 
— Aluga-se por 150$,

de fronte e Independente, pn-
ra negocio, senhor ou senhora do
comercio; á rua Buenos Aires
161-A, 2" andar. (O 26034) 12

VAGA 
em casa de família em

quarto dc frente com pensão.
Rua Buenos Aires '144 ap. 1.

(O 5887) 12

ESTACIO DE SA'

ALUGA-SE o magnífico arma-
A}-, zem a rua Dr. Rodrigues dos
Santos n. 82; tratar n rua do Ro-
sario n. 163, 1° andar, dns 13 ás
16 hora3. Dr. Lucidio.

tO 4283) 13
ALUGA-SE um quarto em casa'áa 

de familia, a uma pessoa se-
ria, o respeitada; aluguel 908000;
á rua S. Cristóvão n. 11, 2o andar

(O 32895) 13

ALUGA-SE quarto e sala, com
direito de lavar c cozinhar em

casa i pequena familia; á íun
Dr. .Mala Lacerda n. 128.

(O 25870) 13
ALUGAM-SE quartos sem mo-__. veis e com moveis, para se-

ALUGA-SE 
sala ou quarto de

frente, mobiliados, a pessoas
de tratamento, cas» de familia; á
Avenldn Henrique Valadares n. 56,
sobrado. ^L^^HJ?

ALUGA-SE 
bon sala de frente

clara e arejndn, a casal ou ra-
pazes, casa dc famllin, tem tele-
fone; á rua dos Ourives n. .103, 2o
nndar. (O 12045) 12

EM 
EDIFÍCIO novo, com todo o

conforto e família de respei-
to — Aluga-se sala ou quarto de
frente, com pensão, a casal ou se-
nhores «le tratamento; á rua Sa-
cadura Cabral n. 53, 2o andar,
Junto á "A Noite".

(O 33688) 12

p*M casa de uma senhora dlstln-
aa ta, aluga-se uma sala de fren-
te e um quarto mobiliados; A run
Paulo de Frontln n. 99, 2o andar.

(O 20008) 12
T OJA — Aluga-so á rua Frei Ca^-
A- neca n. 78; as chaves no 80
e tratar das 3 5. tel. 2-6544.

(O. 25.459) 12
T OJA — Aluga-se pronta paraaa açouguo ou outro ramo, no
melhor ponto da Tijuca, com mo-
rada;* á nia Maria Amalia n. 5;
trata-se á rua Mnrechnl Florlnno
Peixoto n. 193, sobrado.

(O 5730) 12

nhores do comercio ou cnsal sem
filhos, cm casa de família es-
trangelra; vai ter telefone; á run
Estacio dc Sá n. 79.

(O 5798) 13
A LUGA-SE com contrato a casa

áa da rua Mala Lacerda n,
tratar nn mesma.

38,
(O 26052) 31

ALUGA-SE uma sala Indepen-
áa dente e um quarto em casa
de família com todas as como-
dldades á rua Rodrigues dos
Santos n. 33-A — Estacio.

(O 5903) 13

/LUGA-SE snla e quarto com
áa pensão em cnsa de famllin,
portuguesa; à rua Dous do De-
«rembro n. 138. (O 11537) 16

ALUGA-SE 
um confortável pri-

metro pavimento do prcdlo da
Travess* Santa Cristina n. 25, cha-
ves e trotar no pavimento supe-
rlor. (O 25440) 16

ALUGAM-SE 
multo boas salas

em ótimo predio com todo o
asselo e conforto a família ou ca-
valhelros distintos. Largo do Ma-
chado n. 33. (O 25553) 10

ALUGUA-SE 
no melhor predio

da rua do Catete n. 104, uma
ótima sala do frente, com magnl-
flen pensão, pertlssimo dn prnin
do Flamengo; para casais de tra-
tamento ou tres rapazes dlstln-
tos; preços a começar de 1508000.

(O 4083) 10

ALUGA-SE 
um quarto mobília-

do, com pensão, para soltei-
ro, em casa de rigoroso trata-
mento e todo respeito; A rua Sil-
veira Martins n. 101, telefone
6 — 0998. (O 5789) 18

ALUGA-SE 
boa sala de frente e

uma com sala e cozinha, preço
barato, lugar saudável; á rua San-
to Amaro n. 178. Catete.

(O 25693) 16
ALUGA-SE em casa de família

áa um quarto com Janela, bas-
tante agua, a senhor ou moças que
trabalhem fora, preço 85S000; á
rua Marqueza dc Santos n. 41,
casa 17. Largo do t -«.chado.

(O 25683) 16
ALUGA-SE um quarto multo

Áa. arejado porá um ou dois ra-
pazes, a caso tem telefono; á rua
Andradade Pertence n. 50. Catete.

(O 25652) 16
ALUGA-SE otlma sala oU quar-áa to com mobília e pensão, o

casal de respeito; á rua Carvalho
Monteiro n. 60. (O. 25.642) 16

A LUGA-SE por 1705000, sala ou
áa quarto mobiliados com pon-
são ou sem ela, o rapnzes ou a
casal, cm casa de famllin dc tra-
tamento; á rua Bento Lisboa 63.
Telefone 5-1613.

(O 5641) 16
A LUGA-SE a cavalheiro, saiu com

áa ngua corrente, casa nova
(frente Carvalha Monteiro). Ben-
to Lisboa n. 112. Catete.

(O 25354) 16
ALUGA-SE um bom qunrto; á

•<*¦ rua Santa Cristina u. 16. —
Telefone 5 — 0518.

(O 17375) 10

A LUGA-SE a coso A rua São Ro-
fA berto n. 03, com todns os co-
modidades, chnves no mesmo; tro-
tn-se á rua São Frederico n. 20.
Estacio de Sá. (O 5845) 13

A LÜGA-SE um bom quarto~cmAA. casa de familia. Pôde cozi-
nhar e lnvnr. Travesso Guedes 45
Estncio. (O 26041) 13
ALUGAM-SE uma sala e um

áa quarto, para casal, com direi-
to o cozinha, por 140S000; á rua
Machado Coelho n, 59, 2o andar.

(O 12086) 13

ALUGA-SE 
uma ótima sala o

quorto, mobiliados, sossega-
dos; a rua do Riaehuelo n. 166.

(O 5944) 12
LUGA-SE um quarto, casn de

família do respeito; :i run Ge-
neral Câmara n. 118, sobrado.(O 5951) 12

LUGA-SE ótima voga pnra mo-
ço, sala do frente, mobiliada,

com café, almoço e Jantar, e rou-
pa de cama; A rua Si Pedro 155.
sobrado. (O 33566) 12

LUGAM-SE com ótima pensão,
duas salas, com tres sncndns,

para qualquer negocio ou casnis,
num sobrado asselado, som mobi-
l!a; e uma vaga mobiliada, de
confiança; á rua do Rosário 162,
__° andar.  (O 12137) 12

LÜGa-SE bom quarto a um
ou dois moços do .comercio,

em casa de família; a rua Sena-
dor Dantas n. 77, sobrado. Tele-
fone 2 — 6516. (O 5941) 12

LUGAM-SE vagos com boa
pensão, sala dn frente; á rua

Buenos Aires n. 20G. Tem t_*le-
fone.  (O 17f-p)_12

ALUGA-SE 
um quarto para ra-

paz; A rua Senador Dantas 19.
(O 337041 12

LOJA 
— Aluga-se por 33OS00O

para qualquer negocio; A rua
dos Inválidos n. 17, próximo á rua
Visconde de Rio Branco; tratnr á
rua «"onçolves Dias n. 4. Chnpo-
larla. (O 11919) 12
¦vfò npnrtamento n. 7. A rua dos
A-i. Inválidos 76, aluga-se quarto
decontemente mobiliado paia ca-
valhelro de flnto trato com ou
sem pensão; trata-se pelo telefono
2-5546. (O 33307) 12
¦M- A Avenida Rio Branco 27. I.»
_V**f*-é 2.° andares: telefone 3 —
2770 — Alugam-se ótimas salas
e quartos com pensão, a casais
ou rapazes. IO 5776) 12

RESISA-SE de uma sala dè
frente pata umu senhora cm

easa de senhora só. com alguma
liberdade, nas imediações da '--.a-

ça da Republica, rua Frei Cane-
ca, rua do Riaehuelo, Praça TI-
rn dentes e rua da Carioca; qu.m
tiver telefono para 2 — 1426.

(O 11930) 12

A L_ GAM-SE dois bons quartos
fA Juntos bem arejadòs em pre-
dlo novo para casal ou pequena
família; trata-se na rua do Esta-
cio 67, loja. (O 5989) 13
ALUGA-SE uma casa com dois

•™ bons quartos, duas salas, co-
zinha e um bom porão, com uma
sala e quarto, e um grande quin-
tal; á rua S. Carlos 72, preço
3008000, Estncio de Sá .

(O 33519) 13

ALUGA-SE bon sala de frente,
Áa com pensão, pnra casal ou se-
nhor, em casa de famllin; á run
da Gloria n. 14 (Gloria).

(O. 3.383) 16
A LUGA-SE linda saio de frente

áa mobiliado sem pensão a cnsnl
de tratamento por 1803 em casa
multo sossegada; á run Bcnja-
min Constant n. 78, Gloria.

, (O 17437) 16
A LUGA-SE em casa de família

áa um quarto para casal sem fl-
lhos ou para moços, com ou sem
moveis; á rua Tavares Bastos 13,
Catete. (O 11840) 16

A LUGAM-SE em palaceic, sala o
áa quarto, exclusivamente ínml-
liar com agua corrente e mobi-
liarlo distinto. Para rapazes c
casal sem filhos, comida de 1"
ordem. Rua Bento Lisboa 40. Tc-
lefone 5 — 2045. (Catete).

(O 33572) 16

ALUGA-SE 
bom quarto mobi-

liado, Independente, com ba-
nheiro ao lado, unleo Inquilino,
para um ou dois rapazes sérios; á
rua do Catete n. 78, 2.° andar,
apartamento numero 7.

(O 26202) 16
A LUGA-SE uma snla grandeáa com moveis ou sem moveis,

com cozinha e tem telefone; não
falta agua; A run Snnto Amaro
n. 110. (O 17693) 16

FAMÍLIA 
mineira, distinta, alu-

ga A rua Gago Coutlnho 28,
Largo' do Machado, um grande
quarto, coin ngua corrente, e mais
outro no andar terreo, preços
oportunos. (O 17741) 10

ALUGA-SE om easa do poucnnáa possons um ótimo qunrto Jun-
to á prnln. Run Forrolra Vlanna
tí. 18. Flamengo. (O 33571) 17
ALUGA-SE, a cnsal, ótima sala

Aa ou quarto mobiliado, com
ponsão, qunsl na praia do Fia-
mongo; rua Dois de Dezembro 24.

(O. 17.770) 17

yi LUGAM-SE bons qunrtos o sn-
aa ins, com agua corrente,o óti-
ma pensão; cnsals desdo 4008000;
á prnln do FInmengo n. 12.

(O. 33.423) 17
ALUGA-SE á praln do Russell'aa n. 168, linda sala, com ou sem

mobilla e com pensão, a cnsr.1 de
tratamento. (O 0018) 17
APARTAMENTO ou sala Indo-

Aa pendente, nlugn-se. com ôtlmn
pensão, a casal sem filhos ou a
senhor do comercio; íi praia do
Russell n. 32, casa n. 2.

(O. 33.098) X 44
/~«ASA no Flamengo — Aluga-se
Ãs uma pnrn casal; 450S000 men-
sale; a quem ficar com a saio
do Juntar; Informações pelo tele-
fone 7-2183. (O. 20.200) 17
/¦ASAL estrangeiro, educado e
ãs simples, procura dois cpinrtos
sem moveis ou parte de caso; of.
por cartas para O. 25.844, na por-
tarla deste Jornal. Preferencia :
Gloria, Catete ou Flamengo.

(O. 25.844) 17

Fla_mcn-.ro ~ ÂTüiR-se con-_ iani-_-iibu fortavel quarto,
eom agua corrente, bem mobilla-
do e com boo pensão: á rua SU-
velro Martins n. 24.

(O. 33.176) 17

OENSAO Felicidade familiar. Rim*• Dous do Dezembro 70; nlu-
gam-so quartos e snlas, a pc,.3on-
do respeito o bom trutnmento;
preços módicos; o fornooe-se re-
feições á domicilio; telef. 6-0779.

(O 6441) /
pit.AIA do Flamengo 1ÜU-A~~A Aluga-se um «junrto a pes-son dn todo respeito, em Clisn do
famllin do tratamento; nàò tem
moveis. (O 26108) 17
QALA — Aluga-su uma otlmo,0 Independente, tombem um
bom qunrto. a cnvnlholro dò trn-
tamento; no Flamengo, A rua Sil-
veira Martins n. 10.
<¦ (O 33604) 17
OENHORA viuva, distinta o edu-
i?_ cada — DesoJa encontrar em
cnsn do cnsnl sem filhos ou du
senhora só, do todo o respeito, uni
qunrto moblllndo. eom pensão, até
250S000, Prefere-se Flamengo —
Cartns com respostas paru a por-tarla deste Jornal, u O. 120B0,

(O 12080) 17

.AKANJEIltAS

GLORIA 
— Alugam-se dois ore-

Jados quartos mobiliados. com
ou sem' pensão, em casa sosse-
gada; tem telefone; A rua Conde
Lnge n. 52. (O 5392) 16

GLORIA 
— Aluga-se snln dc fren-

to, mobiliada, com p. .ísão,
linda vista pnra a bala; á praia do
Russel n. 10. (O 11903) 10

QUARTO 
— Aluga-se 1 ou 2 o

pessons do comercio tem tele-
fone. Rua Bunrque de Mncedo
n. 20 (Catete). (O 33488) 16
/VTIMÓS quartos ~ Ãlugnm-
ãs- se no largo do Machado nu-
mero 52, recém-construídos, lava-
torlos com agua corrente, luz c
telefone, para solteiro ou casal
sem filhos. (O 26102) 16

0'TIMO quarto mobiliado — Alu-
ga-se a pessoa do comercio,

sem pensão, em casa de familia
do máximo respeito; á rua do Ca-
tete n. 139, sobrado. (O 11957) 16

QUARTO 
— Alugam-se para

solteiros ou casais, bem mo-
biliados c com ótima pensão; A
rua Corrêa Dutra ti; 09.

(O 33468) 16

FLAMENGO 
— Aluga-se uma ex-

celento sala de frente, e um
bom quarto bem mobiliados c com
pensão em casa de família de tro-
tamento. Trocam-se referencias.;
á rua Machado de Assis n. 16.

(O 11077) 17
T— AMENGO, Senador Vergueiro
A n. 52 — Alugam-se no nndnr
superior, a cnsals distintos ou a
pessoas dc todo o respeito, dois
ótimos quartos, com agua cor-
rente e em comunicação. Boa me-
sa. (O 5422) 17
TJILAMENGO — Aluga-se bom
A-, quarto mobiliado com ótima
pensão á run Paisandü 136.

(O 5318) 17

FLAMENGO 
— Aluga-se Um

quarto bem mobiliado com
pensão para casal ou solteiro; á
rua Paisundú n. 147, tel. 5—: 750.

(O 11805) 17

ALUOA-SE 
ótima sala de frente

mobiliada, tem agua corren-
te, para casal ou solteiros, um
pequeno quarto pnra solteiro; á
rua Gago Coutlnho 22.

(O 17697) 16

ALUGA-SE 
bon saio de frente,

em cosa de familia, ft rua
dos Arcos u. 41, Io andar.

(O. 12.119) 16

ALUGA-SE 
um quarto, em casa

de família; á rua da Lapa
n. 63, sobrado. (O_12109) 16

ALUGA-SE 
-"quem comprar lil-

guns moveis, bom sobrado
com todas as comodidades; nlu-
guel barato; á rua Bento Lisboa
n. 51, sobrado. (O 17765) 16

ALUGA-SE 
sala de frente para

um ou dois moços, também
tenho quartos pequenos; A rua
da Lapa n. 73, sobrado.

(O 26122) 16

ALUGA-SE grando sala de frente
e dois bons quartos em cnsn

de famllin; á rua do Catete n. 285,
Largo do Machado. (O 26137) 16

LUGAM-SE bons quartos poro
cnsnl sem filhos ou moços

que trabalhem fora; á rua Joa-
quim Silva n. 60. Lapa.

(O 5931) 16
ALUGAM-SE dois quurtos, um

áa moblllndo e outro de frente,
sem mobília, a casal que trabalhe
fora ou a rapaz do comercio; á
rua Bento Lisboa n. 25.

(O 33635) 16

ALUGA-SE 
uma grande saln de

frente, terreo, sem moveis, a
cnsal de trutnmento, cm casa de
pensão; á rua Pedro Américo 66;
telefone 5-1492. (0.33.046)16

ALUGAM-SE 
dous r-.urtos a pes-

sons respeitáveis e sem filhos
um 1208000, outro 1008000. Casa
pnrticulnr e do tra' "lento; á run
do Cntete n. 109, sobrado.

(q 26121) 16

ALUGA-SE 
umo boa sala para

casal de tr: -mento, cm casa
de tratamento; á rua Bento Lis-
boa n. 55, sobrndo.

(O 33676) 16

Á LUGAM-SE magníficas
lojas de esquina com a

rua ão Catete, próximo ao
Largo da Machado. Infor-
mações: tcl. 6-2481.

(O 5304) 16

PEQUENO 
armazém — Alugn-se

á rua da Miserlcordln 99, as
chnves no sobrado; tratar A rua
da Quitanda 70. Tr.1. 3-4803.

(O 12131) 12

A LUGA-SE casinha com quarto,¦"¦ sala e cozinha íóra, por 1208;
é travessa Santos Rodrigues n. 27,
Estacio. (O. 26.181) 13

A LUGA-SE um bom armazém,
áa novo: á rua Carmo Netto 229,
próximo á rua Frei Caneca.

(O 33615) 13
A LUGA-SE uma parte Indepen-

áa dente para sapateiro ou
outro negocio ver e tratar na rua
S. Cristóvão 21. (O 33657) 13

ALUGA-SE bom quarto arejado
"¦ com agua corrente, em pe-
quena casa com ótima pensão; á
rua do Catete n. 131. sobrado, tcl.
5-1131. . (O 26050) 18
ALUGA-SE, parte de um so-

áa brado, sendo sala de frente
quarto e cozinha, tudo indepen-
dente, á casal sem filhos á rua
Taylor n. 86 — Preço 1608000.

(O 25068) 16

ALUGA-SE 
uma" sala o um

quarto para casal ou rapaz
á rua 2 de Dezembro n. 116, so-
brado. (O 5889) 16

ALUGA-SE 
em casa estrangeira

bonito quarto de frento bem
mobiliado, com pensão: á rua Ti-
bagi n. 11, em frente A rua Ipl-
ranga, Laranjeiras, tcl. 6-0881.

(O 11969) 18
A LUGA-SE um quarto ou sala,

aa com ótimos moveis, agua cor
rente e arejadòs, perto dos banhos
de mar, 10 ms. da cidade e cm
casa familiar, a casais sem filhos

ALUGAM-SE 
bons quartos e sa-

Ias, para famílias de trata-
mento, em casa situada no cen-
tro de um belo Jardim, preços jno-
dlC03, sob a direção da ex-proprle-
tarla do Imperial Hotel, otlmo
2208000; á rua Cândido Mendes

42. Gloria. (O 33678) 16

ALUGAM-SE 
bons quartos com

pensão; a rapazes, preço de
200SOOO; íi rua Cândido Mendes
n.-42. Glorio. (O 33679) 10

T>UA Conde de Baependy, 13,
¦*¦* casa de familia respeitável,
alugam-se uma sala e dois quar-
tos, bôa comida. Preço módico.

(O 5532) 16
TJÜA CARVALHO Monteiro 57 —
A*> Alugam-so ótima sala de fren-
te e um bom quarto, com pen-
são; cm casa de família; telefo-
ne;5 — 0347. (O 17725) 16

RUA Esteves Junior n. 9, casa 4,
próximo ao largo do Machado,

com uma sala, quarto, cozinha e
dependências, as chaves na casa 5.

(O .3553) 16

1_>EQUENO apartamento e quartoA, bem mobiliado e com relativa
liberdade; rua Conde de Lnge 34.

(O. 12.031) 16
TJESSOA do norte, dando refe-
•*• rcnclas, tendo adquirido re-
centemento excelente casa, aluga
ótimos comodos para casais dis-
tintos, senhoras ou cavalheiros do
máximo respeito, no largo do Ma-
chado n. 15, exige também refe-
íenclas. Telefone 5-0351.

(O 5802) 16

QUARTO 
— Aluga-se um quar-

to de frente com ou sem mo-
veis, a casal ou cavalheiros, por
preço módico; á rua Barão de
Guaratiba n. 10. (O 5901) 16

SALA 
mobiliada, para senhor tíe

tratamento, com agua c tele-
fone; unlco inquilino — Aluga-se
á rua Barão de Guaratiba n. 44.
Cateto. (O 6007) 10

SALA 
de frento — Aluga-se bem

mobiliado, com ou sem pon-
são, casa de família; á ruo Pedro
Américo n. 45, sobrado. Catete.

(O 5036) 16
QALA o dois qunrtos — Alugam-
W se em casn do fnmllla. com
ou sem moveis, n pessons de trata-
mento; á rua Silveira Martins 78.

(O 33023i 16
QALA — Alugn-se, nrejudlssimn,
_*? Independente e com todo o
conforto e sossego, em casa de
casal sem filhos, sem outro ln-
qulllno; a um senhor ou senho-
ro que trabalhe íóra; á ruo Bento
Lisboa n. 101, cosa 1. Telefone
5 — 4121. Náo 6 vila. Catete.

(O 5932) 16

FIAMENGO

ALUGA-SE um quarto em casa
áa de família a moços do comer-
cio ou casal que trabalhe íóra.
Rua do Catete 304 .

(O 6053) 16

ALUGA-SE a senhor de trata-
áa mento ótima sala bem mobi-
liada com ou sem pensão; á rua
Ferreira Vlanna n. 40.

(O 24498) 17"a 
LUGAM-SE lindos aposentos

áa com agua corrente, elevador
e cozinha osmerper;da aquí~<A-
cos; Flamengo u. 2.__ (° n464)_ 17
A LUGA-SÈ um bom quarto com

áa agua corrente, em cnsa de pe-
quena fnmllla; á rua Buarque do
Macedo n. 56, loja.

(O 11402) 17

ALUGA-SE 
sala e quarto juntos

predio novo, unlco Inquilino,
a casal que trabalhe íóra ou rn-
rapazes do comercio. Rua Pedro
Américo n. 12, 3o. Catete.

(O 6054) 16

ALUGA-SE 
otlmo qunrto bom

mobiliado. com bon mesa, pn-
ra cnsnl distinto, em cnsa do fa-
mllla; trocam-se referencias: á
rua Carvalho Monteiro 21. Cute-
te. (O 17857) 16

ALUGA-SE 
um grando quarto

com duas Janelas, com ou sem
mobília, para casal ou moço, tem
todas as comodldailes; á rua Ben-
Jamln Constant n. 124. Tem te-
lefone. (O 6026) 16

ALUGA-SE 
esplendida sala de

frente. b;m mobiliada. com
pensão: A rua Silveira Martins 80.
Telefone 5 — 0609. Casa de res-
peito, por preço módico.

(O 17869) 16

ALUGA-SE 
um bom quarto com

relativa liberdade: à rua SU-
-lo Romero U. 26. (O 33614) 12

PARA 
residência — Aluga-se óti

ma sala do frente, bem arejn-

QALA — Alugn-se a -nl ou a
P senhor do comercio: á rua
D. Julia n. 116, próximo á rua
Frei Caneca. (O 17855) 13

ALUGA-SE 
uma esplendida sala

de frente ou quarto sem mo-
ÒÜ5 solteiros, âvnia Barftó de G_ã- bUla, em casa de família, para ra-
ratlba n. 13. sobrado, transversal razes do comercio ou casal sem
á do Catete. (O. 11.977) 16 2J-*°« ™-c° i°^""°= 

** rua das•A ¦ Marrecas n. 4fl, sobrado.
ALUGA-SE por 508000 um pe- (o 33728) 16

áa queno quarto, sõ para moça
ou senhora. Na ruo Almirante Ta-
mandará n. 40, casa 6.

(O 5884) 16

I^ILAMENGO 
— Aluga-se espaço-

¦*- sa aala com agua corrente,
própria para atelier. faniilia ou
que de Macedo. (O 11180) 17
casal; Catete 233, esquina Buar-

FLAMENGO 
— Aluga-se a senhor

de tratamento um quarto ou
uma sala mobiliada, sem pensão,
Informações pelo telefone 5-2461.

(O 26057) 17

A LUGA-SE em cnsa de famíliaAa do todo o respeito o sem
crianças um apartamento, com 4
amplos quartos, saleta, cozinha e
banheiro; tratar ua mesma, a
qualquer hora; rua Cosme Velho
n. 291; bonde Águas Férreas.

(O. 25.590) 18
ALUGA-SE um bonito quarto,áa multo bem mobiliado, cora

pensão, á rua Tlbagl n. 11, cm
frente á ruo Ipiranga. Laranjei-
rus: telefone 5 — 0881.

(O 5790) IS
ALUGAM-SE quortos e ,«suína,

áa em casa do respeito e sosse-
go; á run das Laranjeiras ... ...

(O 334051 18
A LUGA-SE sala de frente com

Áa agua corrente, com pensão,
mobiliada ou não, casa de fumllla
á rua dns Lnrnnjelras n. 26.

(O 11750) 10
X LUGA-SE uma bonita sala de
aa frente, cm casa «le família,
únicos hospedes; à rua Plnlierç
Machado n. 27, Laranjeiras.

(O. 26.471) 18

ALUGA-SE 
~o 

predio n. 19~da'
Travessa D. Manoel, com tres

pavimentos; trata-se pelo telefone
8-5922, ou á rua Mouro Brito «10.

(O 26017) 18

I7ILAMENGO Aluga-se u.n
a ciuarto mobiliado, a cavalhel-
ro de tratamento, em casa de fa-
milia; á rua Dois de Dezembro, 33.

(O 25981) 17

FLAMENGO 
— Snla bem mobi-

liada aluga-se n cavalheiro
com ou sem pensão, com relativa
llberdnde. Preço módico. Run Pnl-
sandú n. 139. (O 33437) 17

FLAMENGO 
— Em casa de fa-

mllla alemã aiugam-se quar-
tos bem mobiliados c com ótima
comida a casal ou cavalheiro de
tratamento. Rua 2 de Dezembro
n. 35. (O 33481) 17

FLAMENGO 
— Aluga-se em casa

de familia da tratamento am-
pias salas de frente c quartos a
casais e solteiros; farta o variada
mesa; fornecem-se marmitas a
150S mensais. Rua Marquês de
Abrantes n. 76. Tel. 5 — 3360.

(O 2CU9) 17

ALUGA-SE 
bou o giande gar.-.-

ge, para um ou dois autos; á
rua Alice n. 92. Larnnjelrns.

(O 5863) 18
A LUGA-SE úlimu o grande saia

áa de frente Independente, bem
mobiliada, para uma ou duas pes-
soas, tem graiulc Jardim, garagu
e telefone; á rua Alice n. U2. Lu-
rnnjeirns. (O 5802) 18

A LUGAM-SE ótimos quartos «lo
•"¦ írente para casal ou rapazes
desde 300S000, com refeições, pus-
sadio de 1 ordem; ó rua das Lu-
ranjelras 109. telefone 5 — 2257.

(O 26084) 18

ALUGA-SE 
uma grande sala do

frente com ou sem ...oveis a
casal ou a moços distinto; ótima
mesa, casa tle todo o respeito a
rua das Laranjeiras 350, telefono
5-3780. (O 5972) IU

A LUGA-SE uma boa sala mobi-.J\ liada, com pensão de 1" or-

FLAMENGO 
— Aluga-se confor-

tavel sala de frente, a casal
ou a senhores, com pensão, em
casa de família de tratamento; á
run Pnlsnndú n. 192.

(O 33511) 17

IjiLA-MENGO 
— Alugam-so qunr-

to e snln, sepnrndos, com sa-
cadas para á rua Buarque de Ma-
cedo, agua corrente, ótima pen-
cão, a casal de tratamento; Ca-
tete 233. (O 17698) 17

J^lLAMENGO 
— Aluga-se quarto

¦ e salas preços convidativos
á ruo Corrêa' Dutra n. 81, telefo-
ne 5—::.35. (O 12112) 17

1JILAMENGO 
— Aluga-se um

quorto com pensão, centro de
Jardim, casal estrangeiro; á run
Ipiranga n. 114. (O 5015) 17

ÍriLAMENGO 
— A casal dc trata-

mento, cede-se com pensão,
um ótimo aposento mobiliado e
com agua corrente; á ruo Silveira
Martins n. 20, 8o andar, tem ele-
vador. (O 26044) 17

FLAMENGO 
— Aluga-se amplo

saln mobiliada, cm ótima ca-
sn, a casal ou a moços de trata-
mento; á rua Honorlo de Barros
n. 12. Telefone 5 3118.

(O 5934) 17
Rua Silveira

6, lü andar, apo

ALUGA-SE sala ou quarto, mo-
ÁA blllndos, com ótima pensão,
cm casa de respeito, Junto á praia
do Flamengo; á rua Almirante Ta
mandaré n. 25. (O 11860) 17

FLAMENGOMartins n
sento muito ussellado, agua cor
rente; tratamento .amlllar; mesa
farta e variada. (O 5937) 17
ÜLÃMÉNGO"— Em" casa de fa-
*r milia alugam-se dois ótimos
quartos, para casal ou rapazes;
com ou sem moveis; pensão de
1" ordem; rua Ferreira Vianna 38.

(O. 17.662) 17

F"1_Ã___ÍN-.Õ~^"Aluga-se 
sala de

írente, ricamente mobiliada,
cozinha de primeira ordem. Tar.i-
bem um quarto paru solteiro.
Fala-se Inglês o francês; A rua
Ferreira Vianna n. 50.

(O 12048) 17

17ILAMENGO 
— Alügam-se bona

- quortos bem mobiliados, com
agua corrente; pensão de primei-
ro ordem; a rua Almirante Ta-
mandaré n. 30. (O 33089) 17

ALUGAM-SE quartos com boa
áa pensão o moveis a pessoas se-
rias em casa de família. Rua Mar-
quesa de Santos n. 27. Tel. 5 —
0998: (0_25765) 17

ALUGA-SE 
com pensão um espa-

coso quarto para casal em casa
de famllin respeitável; á rua Dois
de Dezembro n. 114, sobrado.

(O 11727) 17
A LUGt_-SE no melhor ponto do

áa Flamengo um bom qu-rto
mobiliado com todo o conforto: á
Praia do Flamengo n. 176. 2o an-
dar. tel. 5-2782. (O 26055) .1

A LUGAM-SE qunrtos mobiliados
áa e uma boa sala de írente. a
quem trabalhe fora. com entrada
Independente, desde 808 a 1708.
Rua Almirante Tamandarê 40.

(O 15866) 17

PRAIA FORMOSA
ALUGA-SE 

á rua do Catete
19 ótivna loja e sobrado Jun.

tos ou separados, a loja própria

ALUGA-SE 
um «luarto com oti-

ma pcns&o, casa de todo o
respeito; á rua Benjamin Cons-
tant n. 56. (O 33717) 16

APARTAMENTOS*— 
Novos e es-

plendldos com todo conforto

ALUGAM-SE 
em casa de família,

á rua Baráo do Flamengo nu-
mero 26, um quarto com agua
corrente a casal ou rapazes, bom
passadlo: preço razoável. Ponto
dos banhos de mar.

(O 12128) 17

FLAMENGO 
— Aluga-se uma

sala mobiliada ou sem moveis,
em casn de fnmllla; á rua do Ca-
tete n. 344. (O 33095) 17

FLAMENGO 
— Alugam-se quar-

tos mobiliados, com ótima
pensão; á ruo Paisandü 108.

(O 33702) 17
T^LAMENGO — "A* rua Barão do
A Flamengo n. 42 aluga-se um
quarto de írente, com pensão, pa-
ra duas pessoas distintas.

(O. 17.891) 17

dem, a casal distinto ou a uni
senhor de tratamento; rua Eury-
cies de Mattos n. 46, Laranjei-
ras, perto do largo do Machado.

(O. 26.179) 18
LUGA-SE bela sala a casal com

ngua corrente e confortável
aposento para solteiro, com pensão
ótima; á rua das Laranjeiras 2'.*?.';,,: (O 12020. 18

LUGA-SE sala de frente, com
entrada independente, mobi-

liada com café, em casa estran-
geira, todo o conforto e asselo; A
rua Pinheiro Machado n. 34.

(O 12020) 18

ALUGA-SE 
um nparcamenio do

frente com pensão ou sem não
dá informações pelo telefone; ti
rua das Laranjeiras n. 354.

(O 32*310) 18
A LUGA-SE apartamento mobi-

áa lindo, completamente inde-
pendente, para um ou dois senho-
res distintos, em casa de familia
estrangeira; a rua das Laranjei-
rus n. 458, sobrado. Telefone 5 —
1659. (O 33691) 18~A 

LUGAM-SE aposentos bem mo-
áa biliados, com ngua corrente e
comida de primeira ordem, por
preços módicos, tem gr._i.di. Jor-
dim; bondes e ônibus ú porta; A
rua das Laranjeiras n. 334.

(O 337U3) 18
XLUGA-SE magnífico quartoáa bem mobiliado, com agua c;r-

rente, pensão excluslvnmento, fa-
mlllar; á rua das Laranjeiras nu-
mero 49-A. (O 33705) 18

APARTAMENTOS 
— Alugam-so

por 340$ e 270S, com luz, te-
lefone, agua quente e limpeza;
todo o conrorto, som contrato; A
rua Alice n. 138 — Laranjeiras.

(O 26007) 18

GRANDE 
sala o quartos de fren-

te com balcão, ngun corren-
te, banheiro ao Indo com chuvei-
ro quente e torlo o conforto, in-
cluslve mesa de primeira ordem:
á rua Umurl n. 17, transversal ii
rua Pereira da Silva. (O 585118

E"m 
caso~êstrangelra uluga-se um

quarto, bem mobiliado, paru
senhor distinto; rua das Laran-
Jelrns n. 181. perto do largo do
Machado. Telefone 5-2803.

(O. 12.003) 18

LARANJEIRAS 
— Familia do

tratamento dispõe de magni-
r cos e amplos quartos de frente,
com ou sem mobllln. Cozlnhn da
primeira ordem. Ruá das Laran-
Jelrns 32. Telefone 5-3549.

(O 11399) 18

PEQUENA 
família alemã, casal

sem crinnçus aluga um ótimo
quarto com oú sein pensão, a um
casal distinto ou a dois cavalhel-
ros, únicos lnqulllnqs. Lugar
tranqüilo, sem poeira, pouco cie-
vndo com Jardins o frutas. Bons
banhos, muita ngua. própria ca-
nallsaüa de nascentes. Salão (pio-
no) o varando a inteira (<is.ic_.l-
ção; á rua Indiana u. 115. Cos-
me Velho. Laranjeiras, e 8 mi-
nutos do termino, bondo Ag«ui3
Férreas; Informações pelo leioío-
ne 2 — 4171. (O 2557.1 18

ALUGA-SE 
um quarto mobília-

do com café para senhora em
casa de cnsal estrc-;elro, entrada
Independente. Único Inquilino; no
beco Pinheiro n. 15. casa VI. Fia-
mengo. (O 33466) 17

A LUGAM-SE solo e quortos pnra,
moderno, próximos á cidode. Com \aa cnsuis e cavnlhelros. com óti-
bomba elétrica paru ngua, etc. |ma pensão; A rua Marquês do... .... . ,,,. ,,-.,.,. ,„,,, „,.,., . ALUGAM-SE bons quartos de

da. casal, com pen.=5o.'por 400SÒOO **-* 35S000. para cima. agua com pnra qualquer negocio por jer— Tem telefone 2 — 8123* á rua fartura, multa largucza; á rua do ponto central e de passagem, ,,,.,,
do \__4oe_ a. «»: 20 andaV ' Gamboa ns. 77 e 79. está aberta; trntnr no loca*. 'do de Barros n. 51. Gloria 'Abrantes, Flamengo

(O 33722) 1. (O 10353) 14 (O 17706) 16 (O 17667) 16 (O. 12.00) 17

FLAMENGO 
— Perto dos banhos

de mar — Alugam-se quartos
confortáveis, com agua corrente,
ótima pensão, exclusivamente fa-
mlliar, para casal, desde 4308000.
4508 e 4808000; á praça José dc
Alencar n. 14, sobrado.

(O 33715)_17
LORIA — Aluga-se quarto de
írente mobiliado, todo confor-

to banheiro ao lado a cavalheiro
de tratamento: á rua Almirante
Balthoznr n. 25, atraz do jardim

(O 26141) 17

HOTEL-YANKEE 
— Alugam-se

salas e quartos para casais _
cavalheiros, com agua corrente e
cozinha do primeira ordem: dia-
rias do 1OS000; ã rua Paisandü 80.

(O 17687) 17

LINDO quarto em casa de senho-
ra estrangeira, com ótima pen-

são e relativa liberdade. Marquês
de Abrantes n. 89.

(O 25959) ni' n. 340.

PROCURA-SE 
casn térrea, nos

bairros de Laranjeiras ou Cn-
tete. Escrever para n portaria dos-
te Jornal, para O. 33707.

(O 33707) 18

QUARTO, 
com ou sem moveis,

a senhora ou a casal sem fl-
lhos, em casa de todo o respeito
— Aluga-se A rua Pereira da Sil-
va n. 205. (O 17344) 18

VÃGÃ 
— Aluga-se a rnpnz do

comercio ou estudante, com
pensão, 2008, cm casa «le fnmllla
dc tratamento: á rua Palsuijdú
192. (O 33510) 18

iOTAFOGO

A LUGA-SE um bom quarto, o,
áa casai gem íuhos ou rapazes;
á rua Faránl n. 41. Botofogo.

(O. 33.C9r;i 19

ALUGAM-SE 
bons quait-i bem

orejodos. pôde lavar e cozi-
nhor: tem enorme quintal, preço

0S000 oté 80$; u"~*»a 8. Clcmen-
(O 113031 10

PRAIA 
n» FLAMENGO n. 64 — ; ,_iaÃZsB, um ótimo quarto da-.rlon Annrt.imento — Aluca- /•__. .._¦_-_¦ ,_„,._,_ _ .._., ___Éden Apartamento

¦¦••*¦¦•* ¦¦¦¦¦¦ ! ' "li ' »»'":> .¦"¦¦*'!•¦•¦•'• ' '-- '5- P°nto ,ccí*tralJ...de.. 1,í.^Bem: \l_!# ___*_$* fr^Z?™*"- • ,1™".." ¦ ..V^.n0 d° M' dC I S.*-f.Tcrd.e°?-_r.n\e0U 
~r " - rente, mobiliado. a casal do

Senador Ver-
(Õ 12023) 17 guelro 134. (O 32924) 19
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JORNAL DO BRASIL — TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1934

IA LUGA-SE o predio A rua PI-
** nhelro Guimarães n. 52; ns
«•.hnvos ostfto no armazém no n. 74.
irnta-so com Ribeiro, Telefono
0 — 2314; aluguel S00S00O', lnclu-
«Ivo tnxns. (O 32045) 10

A LUGA-SE ótima cnsa com todo
ÇA o conforto, pintada do novo,
fl. rua D, Marlnnn 33. As chaves
c InformnçôcB com o porteiro do
predio A run S. Clemente 213.

(O 11371) 10

ALUGAM-SE 
na Prnla do Botn-

fogo, em cnsa do fnmllla rea-
poi tavel, dois amplos aposentos
com bolo terraço, ngun corrente.
mobiliário moderno o bitn passn-
dlo. tel. 0-1300. (O"35423) 19

LUOA-SI3 üm apartamento
com duns snlns, dois qunrtos,

banheiro completo, com entrndn
independente, multo arejado, sen-
do o primeiro nndnr dn cnsn; A
run Condo de IraJA n. 150-A —
Botafogo. (O. 28.029) 19

LUGA-SE. ã cnsní distinto,
uma onla de frente, ein mo-

demo pnlncoto; á prnla elo Bota-
íogo n. 203. Telefono 0-1408.

(O. 11.871) 19

ALUGA-SE 
a loJaTlío^prodío. A

rua General Policloro li. 250.
As chaves estilo no sobrndo e
tambem se aluga o segundo an-
dnr. (O. 5.539) 19

ALUGAM-SE 
as çãsãã 4 e 5 da

avenida A rua General Po-
lldoro n. 91, com dois quartos,
duas salas e demais dopendenclas
tratar com David & Cia., A rua
do Ouvidor ns. 71 o 73. Botafogo.

(O 17414) 19
LÜGA-SE em casa do fnmllla,

bom qunrto á oasal sem filhos
ou pessoa só. Rua Pnulo Barreto
32 — Botafogo. (O 25312) 10

ALUGA-SE 
um qunrto a sonhor

de tratamento, em cnsa do
senhora brasileira; A rua Bambl-
na n. 33. Botafogo. Tom Sondes
e ônibus A porta; telefono serA
Instalado segunda-feira.

(O 17810)_10

ALUaA-SEÜma 
boa cnsn A prnla

de Botafogo 410, com1 cinco
quartos; aluguel'. 850», mais ln-
formações Tel. 6-3653.

. (O 17503) 19

ALUGA-SE um bom quarto do
Ja fronte A run, General Sovo-
riauo n. 100 cnsa 22 a rapazes ou
a cnsnl com ou sem íllhos, podo
lavar parn íóm. (O 33000) 10~Ã 

LÜGA-SE sala do frento cõm
JA banheiro; indopendento; A rua
Paulino Fernandes n. 04.

(O U047) 10
ALUGA-SE o predio A rua Vo-

¦ *- luiitarloii da rntrlu n. 201,
com cinco quartos, trea snlns,
grando qulntnl, pnrn famllln ou
pensão, chaves A rua ria Mntrl.
n. 108. Tcle.fc.-ies 0 — 3220 ou
0 — 2248. (O 0001) 10'A 

LÜGA-SE uma bon loja todü
JA. nzulojnda, bom locnl A rua ela
Matriz u, 107, chaves no ti. 108,
telefones 6 — 3220 ou 0-9248.

(O U004) 19
A LUGAM-SE dois qunrtos o umn

ÇA snla, juntos ou separados, cm
lugar multo sossegado; A rua Vo-
luntarlos da Pntrln ti. 274, so-
brado; trata-se na loja. y

(N 60331 19
A LUGAM-SE em cnsn dc fiimilla

ca ele tratamento, a casnl nas
mesmas condições, dois quartos,
com comunicação, ambos com Ja-
nulas, com pciisãe». Trocam-se re-
foronolas; máximo conforto; A
Prala ao Botafogo •'; 2!)4.

(O 33718) 19
A LUGA-SE uma casn recLun-

ÇA construída, com todo o cou-
furto moderno; A run Voluntários
da Pátria n, 134, cnsnis; alu-
guel 480ÍO0O. Ver dns 12 As 16
horns.  _ (O 11(167) JU)

A LULGA-Stí um confortnvol pre-JA dlo, novo, em Botafogo, A rua
Alfredo Chaves, transversal A rua
S. Clemonto, n. 02, com cinco
quartos, snlns, etc. Aluguel 500S
e tnxns 205000; as chaves no n. OB
o trnta-sa A rua General Gamara
n. 56, io andar. (O 12140) 19

ALUGA-SE 
um bom qunrto a

rnpnzes distintos", em.cnsa de
pequena família de tratamen-
to preco módico, rua do Túnel 48
Botafogo.  (O 11045) 19

A LUGA-SE om c.üa do íamllia
ÇA um bom quarto com cozinha',
Independente; & rua Marques de
Abrantes n. 222. (O 20002)10

A' 
lügãm-SE dois;:; esplendidos

quartos em casa de familia dc
respeito, com ou som pensão, pre-
cos módicos; A rua LHunialta n. 44.
Botafogo. (O 20059) 39

A LUGA-SE uma confortável
JA casa com três quartos e duas
salas o com porão linbltavel o
bom qulntnl; A rua Rodrigo de
Britto n. 28 — Botafogo. Cha-
ve r.o n. 30. (O 25967) 19

LUGAM-SE uma sala e doía
c.unrtos, com moveis ou sem

moveis; A rua Senador Vergueiro
a. 150. Telefono 5-0740.

(O. 11.985) 10
LÜGA~SÊ í qunrto mobilladoALcom caie pela míinhú em cnsa

do casnl. Preço 100?000. Rua São
Clemente ti: 180, telefone U —
2180. (O 5905) 39~~A 

LUGÃ-SE por liOÕÕÕwTuinTbõíi
¦JA casa com snln, dois qunrtos,
cozinha, fogão a gás, aquecedor,
varanda etc,; A rua, Mundo Novo
n. 296. Botafogo; (O 5848) 19

A LUGA-SE um quarto a cnsui
¦ÇA, ou a duns moças; '(: rua Vis-
conde do Caravelas ni 130, cnsn II.
preço 90ÍODO. (O 20004) 39

ALUGÃ-SE uma boa saln, com
¦*¦*¦ ou sem mobilin, preço mo-
«iico; A rua Clnrlsse índio elo Brn-
sil n. 49, entre A rua Marquês
<ie Abrantes c praia de Botafogo.
Tem telefone. (O 334421 10
A LÜGA-SE uma snln boa em

ÇA casa _u .família alemã com
pensfto de primeira ordem A rua
S. Clemente n. 209, telefone 0—•
3142. (O 26165) 19
VALÚGA-SE ,ótimo;..põr~55Ò5ÕÓpJA A rua Álvaro Ramos 39, 5
quartos duas salns, fogão, casn
toda encerada grande quintal
Jardim na fronte; informa-sc e
trata-se na mesma.

(O 17705) 19
A LUGA-SE Uni sobrado, eom tres•*-'*» quartos, duos salas e todos

os requisitos de lmbltaçâo 1110-
dorna, a familia cie tratamen'.o.
mostra-se A rua General Polldõrü
n. 85. (O 13405) 39
ALUGA-SE quarto: A rua Ro-

ÇA tírigues dc Brito n. 32, caía
3. — Botn fogo. (O 33518) Í9
ALUGA-SE por 4503 c taxas a

ÇA cisa da rua Condo de IraJA
n. 56, trata-se íi rua General Ca-
maru n. 24. Peixoto & Cia.

 (O 17775) 19
'ALUGA-SE a loja da"rua"de~Sàó
ÇA, João Baptista n. 9, própria pn
ra pequeno negocio. As chaves
no botequim da esquina; trata-se
A rua S. João Baptista* n. 21).

(O 11904) 19~\ 
LUGA-5Ê~Tõivfort.".veÍ prodióJA do um só pavimento, á rua

Conde do Irnjá n. 38, cam quntro
qunrtos, salas o outras dependen-
cias; estA aberto. Aluguel mensal
000$ e tnxns 20í. Tratar A run Ge-
neral Câmara BO, Io nndar.

(O 12133) 19

ALUGA-SE 
em cnsa de uni" cn-

sal de tratamento uma ótlmn
fcala de írente mobiliada A rua do
Túnel n. 42 (Entrada do Túnel
Novo) . Ônibus o bondes A por-
ta. Botn togo. (O 33570) 39

A LUGA-SE o sobrado ela rua
ÇA Marquês de Abrantes n. 108;
com esplêndidas acomodações pa-ra casal. Aluguel 360$000;

(O. 12.005) 39
; A LUGA-SE, a casal, uma boa
J-A casinha; A run S. João Ba-
tista 11. 60, VI; aluguel 1500000.

(.O. 33.443) 19

¦jOOTAFOGO — Em cnsa do fa-A* mina — Alugam-se uma snla
e um quarto, pnra casal n 350?;
solteiro a 160S; ótima comida: A
rua General Polidoro n. 89. Te-
lefone 6 — 3786. (O 33633) 19•RÍM BOTAFOGO, As ríins"Volún-•"-¦ tarios da Pátria e S. Clemcn-
to ou transversais n estas — Pro-
cura-se casa dc estilo untlgo, com
cinco qunrtos; informnções A run
Voluntários da.Pátria u. 106.

' (O 5935) 19

ALUGA-SE 
em casa do fnmllla

posto 2 — grnndo quarto,
ngua corrento a Sr. ou Srn. do
todo respoito, com ou som mo-
vols A run Barata Rlbolro, 259.

(O 5897) 21
A LUGA-SE A run Raul Pompúla

Cr", n. 147 uni ótimo bungalow, 3
salas, 4 ciuartos o demais depen-
dencias; aluguol 1)003000 c tnxns;
chaves, Armazom Oceano; tratn-so
polo telofono 5-1741.

(O. 25.419) 21
A LÜGA-SE um bom quarto" cio

JA frente sem inoveis; com en-
trada Independente, pnra cnuul ou
pnra cavalheiros, cm cnsa de ín-
milla distinta; A rua da Copncn-
bana n. 079. (O 5847) 21

A LUGA-SE no posto 4, por 5003ca o taxas, predio do 2 pavlmoh-
tos o modorno, com tros quartos,
duns snlas, varanda o ciulnl.nl; A
rua 5 dc Julho 11. 122 cnsa III.

(O 11038) 21
A LUGA-SK uma snln do frente,

JA niobllludn.o eom pensão; a
cavalheiro distinto ou n casnl sem
filhos; á rua Barata Rlbolro 47.
Telefono 7 — 3723. Posto II.

(C 29704) 21
A LUGA-SE a casnl ótlmn snla

ÇA do frento, com pequena vn-
rnndn, mobllindn, com pensão; A
rua Barata Illbelro 11, 334. Co-
pacabana¦ (O 17747) 21

A LUGA-SE o lindo bungalow daca run Barcelos li. 104. Copacn-
bunn. Só pôde ser visto depois dns
14 iioras. (O 33444) 21
A LUGAM-SE cm cnsa de faml-J~a lia estrangeira qunrto ótima

snln, com vlstn parn o mar, mo-
bilindos e com pensão a cnsnl ou
a cavalheiro distinto; A rua Fl-
guelredo Magalhães n. 7, posto 3.

(O 17720) 21
ALUGAM-SE magníficas snlns

ÇA mobiliadas ou nno, u casais
ou cavalheiros, com ou sem pen-sno, A rua Copacabana n. 19,
tem duas entradas laterais.

(O 33522) 21

pEQUENA familla ele tratamento
.**- dispõe de nposento para dois
moços do comercio; informa-se pe.lo telefone 3-3892. (O 33310) 19

QUARTO 
— Rapaz do trato pre-v* cisa de ciuarto moblllndo, ln-

dependente e com relativa llber-
dade, em casa cie família. Escre-
ver, por favor, para Arthur PI-
nho, run Menna Barreto n. 110,
dando todas as Informações nc-
cessnrlas. (O. 20.173) 19

UARTO
0UAP- elo

Em casa de fnmllla

pensão para casal, trocam-se re-
ferencias; A run V untarlos du
Pntrln ã. 230. Botafogo.

(O 12035) 19
CALA de frente — Aluga-se A^ rua Marquês Abrantes n. 199
boa saln com entrada indepen-
dente com ou sem moveis.

(O 177G3) 10
CeOBRADO para morada, con¦J mazem; aluga-se A rua

com ar-
uga.se A rua São

Clemento n. 44, conjunta ou sopa-
rádnméhte; chnves A rua Munlz
Barreto 3 09; trntnr pelo telefone
2-4808, A run dn Quitanda 11. 70.

(O. 12.130) 19

JAVEA

A LUGA-SE a confortável casa daJA iuí_ tirva Aeaçins 11. 31, pro-
ximo A rua Marquês de S. Vlcen-
te, com seis qunrtos, tres salas,
gnrnge, Jardim, quintal e todo o
conforto para familia de truta-
mento; aluguel 6005000, ns chaves
por favor no n. 19.

(O 11511) 20

A LUGAM-SE linda sula e quarto'JA-- bom mobiliários e com íiim
pensão, cui casa de familla estrun-
gclra, a casnl ou cavalheiro de
respeito; A Avenida Atlântica 522.

(O. 31.097) 21

A:LUGA-SE ótima cusa; A rua
Jnrdim Botânico 134, c. II.

Trnta-se A rua Buenos Aires 85,
2o nndnr. (O. 11.570) 20

ALUGA-SE uma cnsa nova, com
ÇA tres quartos, duns mias, bn-
nhelro completo, fogão a gií:c, úm
grande quintal: aluguel 450»!; á
rua Jardim Botânico 11. C'32, Ga-
voa. as chnves nn mesma run 1,0
n 610, cnsn 7; tratar A rua G.;-
neral Câmara u. 242, com o Sr.
Joaquim. (O 335461 20
ALUGA-SE I casn com 5 como-

ÇA do3 A rua Dias Fer-
reira n. 177, casn 4; chaves na
casa 2. Próximo ao Jockey Club,
Gávea. Trata-se A rua IX n. 30
e 32. Mercado Novo, com o Sr.
André. (O 335C9) 20
HAVEA — Aluga-sa um quarto

Marquês de
0.

S. Vicente 13, casa
(O 11929) 20

LEME E COPACABANA

AVENIDA ATLANT3CA G36 —
JA Aluga-se em casa ele famllln
espanhola, linda sala mobllindn,
com ngua corrente e terraço. íren-
tc 110 mar. (O 33578) 21"AVENIDA 

Atlnntlcã~-GÒ — A\ü~-
•*"*- ga-so eni, casa de íamllia es-
panhola, um lindo apartamento
mobillado, com terraço, írento ao
mar, com ótima' comlcln. Tambem
se uluga umu saln separada.

(O 332Ü0) 21
A LUGAM-SE 

" 
ótimos quartos•A móbiliados ou sem mobília a

casais e rapazes solteiros com ou
som ponsão A rua Copacabana nu-
mero 8:10 sobrado. Em frente no
posto 4. 

(O 
17114) 21

A LUGAM-SE dois. ótimos quar-JA tos, sem mobilia* independen-
tos, para casnl Bem filhos ou ra-
pazes de fino tratamento; A rua
irihárigA 11. 40, Copacnbnnn.

(O. 25.531) 21

A LUGA-SE ótimo predio modo
,**- 110 de cIouk pavímcnt is, com
tres quartos e demais dependeu-
cias. Tom pequeno Ju: _-.*, e
qulntnl; h rua Pinheiro Gulma-
rães n. 28, ns chaves no n. 23
ou 32-A, »lotafc._,o.

(O 17767) IS
A LUOA-SE o confortável predio

ÇA dn rua ,°. Clemente n. 291
próximo áo Colégio Santo Isna
cto, com sois quartos, salas e mais
dependências; aluguel 6503000 c
taxa? 20^000; chaves no armaram
da esquina da rua dns Palmeiras,
c trata-so A rua General .ninara
n. 56. 1° ándari (o 1.130) 19
\ LUGA-3E por preço raocllco.**-*¦ cm casa dc cabal tiem filhos,

um ôtirao quarto, com ou sem
pensão, a casal ou cavalheiro de
tratamento; á rua S. Clemente
n. 124, casa 1, com bondes e õril-
bus A porta c psrto dos -arilió-
cio mnr. Unlco inquilino.

(O. 2G.109) 19
A LUGA-SE a,casa. da rua Dona

Ja Ana 21, Botafogo com dois
pavimentos cinco quartos tros sa-
ias c demais dependências, tratar
na rua Barão de Ita.M11. 23,
telefone 8-003"». 10 17899) 39

A LUOA-SE umn ótima saln, com--?¦ ou •«¦m moveis, com ou rem
pçn.sfio, n cnsal ou moços, cm caea
dc familla de respeito; A* rua Mar-
quês de Abrantes n. 148.

IO. 12.013) 19

4 LUGA-SE üm aposento paraJ-A, casnl 011 solteiro, com pensão,
em casn do. família distinta; run
Francisco Octavlanò n, 59; tele-
fone 7-3160, Copacabana.

A LUGA-SE pequeno quarto om¦ca porão habitavo a pessoa de
tratamento por 60S A rua Goulart
39, Leme, Posto 2. (O 17338) 21

A LÜGÃ-SE por 600$ e 20S do ta"JA xns, cnsa novn, quatro qunr-tos, duns salas grande poráó-dor-
mltorlo, pequeno quintal com cn-
trada do serviço á rua Copacabana
41, a chave por favor no 41-A,
trntnr na rua Pereira Bastos, A rua
do Ouvidor n. 67. (O 0985) 21
\ LUGAM-SÉ excelentes quartos¦ís- com agua corrente do la03000

a 350Í00O, no Petit Manoir, pri-meira casa da rua nova, Junto ao
n. 197 da íua Barata Ribeiro c
perto do Hotel Copacabana.

(O 11983) 21

ALUGA-SE 
excelente

fren
sala dc¦ente, nvurnndndn, mobilia-

da, com pensão, a casnl dc trata-
mento; A rua Miguel Lemos 90,
Posto 4. Tol. 7-4270, Copacabana

(O 17703) 21
A LUGA-SE, com refeições, quar-

ÇA to mobillado em casn de sos-
sego e respoito. Garage disponível
A rua Almirante Gonçalves u. 10,
Posto 5, quasi Av. Atlnntlcn.

(O 17703) 21
A LWAj-SE um lindo qunrtoJa bem moblllndo, em casa es-

trnngelra, sossegadn, do todo con-
forto, para senhora de tratamen-
to; A ruu o de Fevereiro n"." 71 te-
lefone 7—1038, Postos 2 e 3

(O 17754) 21

ALUGA-Sii um bom quarto de
ÇA fronte em cusa do respeito por005000; A run Visconde de PiraJA
n. 29, casa 1. Ipaiiemn.

(O 26147) 21 A
A LUGA-üE um ou dois qunrtosÇA com mobilin novn, cm cnsn es-

trangelra, todo o conforto e nsseio
A rua Copacabana n. 700, próximoa Constante fiamos, posto 4.

(O 12027) 21
A LUGA-SE, u casal ou pessoaJA só, um amplo aposento, em

casn dc família; A rua Copaca-
bnna u. 834, posto ii. 4.

(O. 12.005) 21
A LUGAM-SJ. em casa da tnml-JA lia, uma snla e um qunrto,mobllindos. com pensão; A rua Co-

pacabana n. 60. Posto 2.
 (0-5048) 21

A LUGA-Sí) ótimo apartamento,
JA com dois quartos, snla, cozi-
nha, banheiro, área e terraço; á
ladeira dos TabaJAras ti. 150. Tra-
tar no locnl. (O. 33.644) 21

A lüga-se A Avenida Atlantic»•"- posto 6, em residência confor-
tavel de fnmllln de tratamento,
excelente aposento de frente com
refeições para casal ou solteiro;
tclclone 7—4421. (O 261GU) 21

ALuüA-fcjE quarto coin pensão,
ÇA a pessoas de tratamento A rua
Copuonbnnn n. 522.

(O 17903) 21"a 
LUGA-SE cm casa de família

ÇA dc tratamento, ótimo quarto
para solteiro, com café e Jantar,
dâo-30 c pccioin-stí referencias; u
rua Santa Clara n. 148, casu 14,
(rua particular). Tel. 7-41.79, Co-
pacabana. (O 11586) 21

casas aca-
de construir, com gn-

rage, A rua Toncleros n. 291 a
295 e sem garage; A rua D de Ju-
lho n. 114, posto 4; chaves no lo-
cal com o vigia; trntnr A Avenida
Rio Branco n. 91, 5.° nndnr, saln
8, N. Lobo. Telefone 3—1960.

(O 12014) 21
LUGA-SE uma sala espaçosa

aioblliada com ponsao para
um casal, em caba do pequena
íamllia A ruu Domingos Ferreira
n. 108 —-Copacnbnnn.

(O 12037) 21

ALUGAM-SE 
ótimas

bndas

AL

ALlltiA-sí em casa estrangeira,
*¦**¦ quarto, com ou sem mobília;
informações >i Avenida Atlântica

i n. 270. (O 33710) 21
(O. 25.530) 21 AVENIDA Atlântica 01-' — Sa-
irini ninrt.n mr»- *"¦ UO

ALUGA-SE 
uni bom quarto mo- ,

blllndo com café, u rapnü qua Snrago
trabalhe fórn
n. 84. Lido.

frente ngua corrente;
(O 26109) 21

T.»Ait.i'ilSSlMOo quartos com
r? agua corrente, perto da praia,
comida :;ã, preparada corn touci-
nho, a.clte o manteiga, pódo-se
zelai' por crianças; A ruu Minls-
tro Viveiros do Castro 39, tel; 7-
3917. (O 037?) 21
/¦"¦COPACABANA — Precisa-se"" d o
*-_* nlugar cnsa mobiliada, com
dous quartos o dependências, per-
to do Lido. Respostas pnrn n
portaria deste Jornal paro O. 5845.
com tndos os detalhes.
/"COPACABANA — Aluga-se tuna
*-* sala cem psruíilo, vlstn para o
mar, t; um quarto com café, por
150$000. casa estrangeira; A rua
Copacabana n. 78. (O 6914) 21
/"-COPACABANA — Posto 4 —
AJ Alugam-se em casa de trata-
mento, esplendidas salas e qunrtos
com referencia; A rua Miguel Lo-
mos n. 40, telefona 7-5199.

(O 5877) 21
/COPACABANA — Posto 3 — Alu-
AJ gnm-so salns de fronte parn
car ai ou doia rapazes -distintos,
com ou sem pensão; A run Domin-
gos Ferreira ns. 12 e 29.

(O 17848) 21

J INDOS qunrtos do frento mobi•*-"Ilndoa e com ngua corrente, e.t-
colento cozinha em ponsão cs-
trangelra pnra cnsnis o solteiros
do fluo trato; A rua Snntn Olura
n. IKK (O 11076) 21

Í10PAOABA..A 
— Alugn-oo a pes--* ' rtx do tratamento, bonito

qunrto com banheiro o entrada
Independente. Cn—• ••• famllln elo
todo o respeito; A rua Riilinunclo
Corroa n. 41. (O 17740) 21
"rim cnsn do nenhum cntran_.nl-
*— ra, nlugn-se um npnrtumento,
u cusul ou n cavalheiro iHstlntot
com flnn comida; A Avenida
Atlântica n. 480. (O 25087) 2t
XÍÍLÃRIO DE GOUVÕÃ 39 — Co-
•*¦¦*¦ pacnbnnn — Qf rtos mobília-
elos, nlugnni-so a pessoa respeita-
vol cm casu distinta.

(O 17080) 21

T EME — Alugam-so quartos eAJ snla com ou som moveis, A rua
Salvador Corrêa n. 38.

_ (O 25758)_21

pOSTO 2 — Aluga-so um qunr-¦*• Io bem mobillado; com b ia
pensão, em cnsn do pessoa do 'ra-
tamento; A rua Goulart n. 04.

(O 261180) 21
TJOSTOS 2 o 3, Copacubunn
-*- Aluga-so um quarto confort.,
mob., a cnv. dc respoito, em casa
ele ínm. estr.; rua 9 de Fevereiro
n. 23. (O. 12.070) 21
¦pOSTO 4 — Em cnsa da distin-¦"¦ ta fnmllln; alugn-so bonita sn-
lo de frente; com varandn, mobi-
llndn, ótimas refeições o confor-
to, duns pessoas 5005000. Telofo-
no 7 — 1535. (O 20151) 21

QUARTOS com agua corrento e
perto da prala, todo o con-

forto e mesa farta, a preços mo-
dlcos, especialmente para faml-
Uns; rua Siqueira Campos (Bar-
roso) n. 43. (O. 26.075) 21

a. rua Copacabana
(O 5508) 21

A LUGA-SE uma excelente sala
JA A run Gustavo Snmpnlo 113.
Leme. (O 5504) 21

A LUGA-SE uma snin de írente oJA dois ciuartos todos móbiliados
o com cale pola manhã, posto 1,
Leme, tel; 7-2948. (O 316:31) 21
A^LUGAM-SE-" óTimns snlf-3 e-1*- ciuartos, com ou sem mobilia

e corn pensão, pura casais e sol-
teiros. Run Francisco Octaviuno
n. 47, telefone 7-0936, posto G,
Copacnbnnn. (O. 17.521) 21

A LUGAM-SE dois lindos aparta",
JA mentos no Edifício Neder, A
rua Copacabana n. 912; aluguel
O^ÜSOOO. , (O. 33.172) 21

A LUGA-SE um qunrto mobiiTn
cA do em cnsn de famllln estran-
gcira; A rua Copacabana n. 43.

(O 11708) 21
i LUGAM-SE em casa dc fnmllia

** de tratamento, quartos com
café dc manhã c jantar; á rua
Santa Clara n. ls.3. ema XV, tel.
7-0300.  (O UU70) 21
ALUGA-SE um quartr -em mo-

"• biliado em casa do ínmllia T~>ESEJA alugai cns.iTeoni ou sem
de tratamento n um senhor dls- *' moveis í Informaçóe.» A run
tinto. Tonelolros 11. 20:.». Unlco Copucnbnna n. a58, com Henrique,
inquilino. (O 0070) 21 (.O. 23.472) 21

QALA de frente, bem mobilia-
*»*' dn — Alugn-se com pensão,
a casal som filhos; A rua Anchlc-
ta n. 21 (Leme, posto 1).

 (O. 32.973) 21
iJALA para cavalheiro, alugn-3c,10 bem moblllada e com todo o
conforto, em casa de casnl; poston. 2; A rua Goulart n. 27.

(O. 17.892) 21
«TANTED an engllsh house-
*' sleuper of mlcldle age to take

enro ot small flnt and offlce ófa
gentleman nfone. Apply to Dr.
Galhardo, 34. run Visconde do
Rio Branco, lrst íloor.

(C 29703) 21

ITANEMA £ LEBLON

ALUGA-SE um bom predio comJA tres quartos uma sala e to-
das as demnis dependências A run
Teixeira do Melo n. 91-A, tratnr
com Duvld „ Cin., A rua do Ou-
vldor us. 71 o 73. Ipanema.

(O 17411) 21-A
ALUGA-SE sula e qunrto o de-

ÇA mais dependências em casa
do casal sem filhos. Ver o tratar
A rua Visconde PiraJA 156, ca-
sn 1. (O 11433) 21 A

A LUGA-SE o confortável predio
ÇA n rua Vlscondo de PiraJA 415,
multo bem situado o construído.
As chnves no armazom em frente;
tratnr pelo telefone 5-2337.

(O 16784) 21-A
APARTAMENTO — Alugn-se um

ÇA do fronte com entrada Ind:-
pendente, com todas as comonida-
dos; A rua Visconde de PiraJA 156.

 (O 11912) 21 A
ALUGA-SE ótimo ciuarto a ca-

ÇA valheiro distinto cm cnsa de
familla respeitável A run Ipanc-
ma 127, posto 4. (O 20166) 21-A

A LUGA-SE o predio da Avenida
ÇA Vieira Souto 450, terraços, ga-rage, etc. (O 12014) 21 A

A LUGA-SE por 38"Õ5Õuo"""""casa-"- com 3 qunrtos, 2 salas, etc;
A ruu Prudente de Moraes n. 627,
cnsa 4. Tratn-so A rua Barroso 89.

(O. 33.647) 21 A
APARTAMENTOS novos — Alu-JA gnm-se com 7 pecas de 350S,

a 4005; A Avenida Viseondo Al-
buquerque n. 034 -— Leblon.
Tratar A Praça Josó de Alencar
n. 16. (O 12050) 21-A
TPANEMA — Aluga-se ótima cnsn-"- A rua Bnrão da Torre 636, 4
qunrtos, gnrnge e todo o conforto
moderno; tintar: tol. 6-3210.

(O. 33.521) 21 A
TPANEMA — Em cnsn cio pequenaA familla, alugam-se dous bons
quartos paru ousai com comunica-
rão, tem direito a cozinha, preço
a trntar; A ruu Joana Angélica 71

(O 6a06) 21
lí PANKMA — Aluga-so. tiú bun-•¦»• galow moderno pnra pequena
família de tratamento A rua Gar-
cia Davlln 125. (O 17328) 21-A

iANTA TEREZA

ALUGA-SE ótima casa; A runJA Felicio dos Santos n. 62 —
Snntn Tereza. Tratnr ha ruu
Buenos Aires n. 85, segundo nn-
dar. (O. 11.509) 22

A LUGAM-SÉ snln c quarto, ein
ÇA casu de fnmllln de tratamento
próprio para cnsal ou senhoru de
todo o respoito; A run MnuA 29.
Snnta Tereza. (O 25446) 22
ALugn-sc uni 

"predio 
recons--P-"truidõ som escadas, com duus

linhas dc bondes á portu, com
todns lnstnlnções hlglenlcns,
aquecedor e íogAo a gás, poden-
do fazer gnrnge; á run Monto
Alegro n. 283, bondes de Paula
Matos; trata-se A run MnuA, 01.

(O 25035) 22
A LUGA-SE umu cnsn, com qunr-JA to, saln c cozinha, agua e luz,

A rua 13 n. 47. Inhaúma, Vila dos
Pilares. (O 26000) 32

A LUGA-SE ura qunrto sem mo~J-A veis, a üm moço ou moça quetrabalhe íóra, cm" casa do faml-
lia, único Inquilino; cnsa limpa e
encerada; preço 70S000; rua José
üe Alencar 73, Pnuln Matos.

(O. 20.177) 22
A LUGA-SE uma snla u um quar-

ÇA to A run Fonseca Guimarães
n. 1, esquina dn rua MnuA. Snnta
Tereza. (O 12033) 22
ALuGA-Stí uma bon sala dc

Ça írente, em cnsa do cnsal, uni-
co Inquilino; u senhora ciue tra-
balho Íóra o dé referencias: A rua
dos Novos n. 50. Santa Tereza.

(O 59S0) 22
CANTA Tereza — Alugnm-se,
K? sem moveis, a casais sem fl-
lhos, moças ou a cnvnlheiros de
todo o respeito, snlns, qunrtos e
um apartamento; este co: ípleta-
inento independente, tendo dois
quartos, duas salas, quarto do ba-
nlio, copa, cozinha e uma bela
Varanda; A rua Dias do Burros
n. 21, antiga curvelo.

 (O 17C62) 22
Q ANITA TEREZA; — Alugam-so
rp. uma excelente sala de frente
o dois bons quaitos, com ngua
corrente e ótima pensão; bonde
A porta; A rua Terczina 5, trocam-
so referencias. (O 10701) 22
CANTA TEREZA — Alugã-sêT---
•^ :a c quartos a casal ciue traba-
lhem fórn ou n cavalheiro distin-
to. Cartas parn a portaria deste
Jornal pura O. 11478.

(O 11470) 22

ALUGA-SE umn boa cnsa comJA- tres qunrtos, tres snlns e um
bom Jardim; A rua Santo Alfredo
n. 24, Catumbl. (O. 17.895) 23

SANTA 
TEREZA —- Alugn-se umn

cnsn confortnvol, tondo cinco
qunrtos, dois quartos elo banho,
duas salas, duas varandas, qulntnl
Jnrdim o magnífica vista pára a
nmr, Preço 3.10$000 mensais.
Flador; A Travessa Navarro 237.
Largo do Franga. (O 5505) 22
ríVÒB~33~LÉT "-- 

Excolontõ f~-n"tõ
a lugnr Iludo o Hiiuclnvol, su-

tornnc Kuohe. Preço razoável; A
Iguassú, Botado do Rio'. Largo dn
Gulmnrãcs. .O 17074) 22

A LUGAM-SE quarto» pnra moçosJA ou cnsaln um qunrto por 303;
A run Campos dn Pnz 50 Rio C m.
prido. (O 17008) 24
riOMODO — Aluga-se A run Arlu-
V "dos Lobo n. 53, trata-so A
rua do Rosário li. 154.

(O 11807) 24

IJM senhor, educado, deseja mo*-A1 rar om casn elo fnmllla do
tratamento, ocupnndo um qunr-
to, com cuNS pclu marihft. Só in-
terèssa em lugur alto, como
Santa Teroza ou Alto dn Bon Vis-
ta; cartas dirigidas a O. 11.007,
na portaria desto Jornnl.

(O. 11.087) 22

TRAÇA D\ BANDEIRA

ALUGA-SE bolo nposento do•"¦ frente, sem movcln, com rcfel-
çõos, om resldcncla familiar do
casnl estrangeiro ,com Jardim, » a
outro do tratamento; Matoso 04.

(O 25818) 29

".ATUMEU

A LUGA-SE utn ótimo o espuço-JrA so armazém recentemente
construído. Junto ao largo do Ca-
tumbi, a ruu dos Coqueiros nu-
mero 28-A. (O 11844) 23

A LUGA-SE A run Emllin Gulma-J;A riics n. 3, Cntumbí, cnsa com
3 quartos, 3 salns, quarto do ba-
nho completo e quintal; chnves
na cnsa 7. (O. 33.304) 23
ALUGA-SE por 1108001), salaJ'A quarto, terraço o cozinha; A

rua Pndro Mlguellno n. 71.
(O 20024) 23

A LUGA-SE uma boa casa na ruaCA Ohlchorro n. 85. Catumbl —
Tratn-so na mesma. (O 5980) 23

A LUGÁ-SE uma boã"cãsinha~ín-JA dependente dividida em 3 co-
modos e cozinha quo sorvo parafazer as refeições, multa agua o
boa, por 150$ e taxas. Travessa
Agra Filho n. 1, frente Catumbl.
.„_  (O 20095) 23

/IIÃJGA-SE uma sa3a de fronteCA a um casal; A rua Emilia
Guimarães n. 60, Catumbi.

(O 33517) 23
ALUGA-SE o excelente e con-JA fortavel segundo andar da

rua dos Coqueiros 139, com duns
salas, boa copa, três magníficos
quartos, cozinha,' fogão a gAs,
qunrto cie bnnho conforto neces-
snrlo, lindo terraço, ete., chaves
estão no armnzem do mesmo pre-dio, por especlnl favor dos Srs.
Soiizn, Pinheiro .. Cia. trntnr A
rua da Carioca n. 21.' 

(O 12125) 23
A LUGA-SE umn snla e um quar-JA to cm casn de um casal, proçomódico, tem telefono; A rua Z, 31.
Catumbi. (o 26149) 23

Á 3JUGA-SE ensn coin todo~õ~con-JA forto, A rua Emilia Guimarães
n. 3. Catumbi; com tres qunrtos,tres salns, qunrto de bnnho, cozi-
nhn com fogão n gAs c qul.-.tnl;
preço barato; chnves na casa 7.

(O 33304) 23

A LUGAM-SE uma boa saiu o
ÇA qunrto, em cusa dn cnsnl dls-
tinto o quo trabalho fora; nlu-
guel 1358; A rua General Cnna-
barro 36, cusa 13, prnçn dn Ban-
delru.  (O 5725) 29

A LUGAM-SE ótimos aposentos,
JA em cnsn do famllln da rospol-
to, com pensão; com ou sem mo-
veis; A rua Senador Furtado 32.
Telefone 8-7281. (O 33204) 29
A LUGA-SE ótlmn snln indepen-JA dento a cnsnl ou moços dn co-

nierclo. Mnrlz o Barros 3 84, sob.
Telefone 8 — 7278. (O 25753) 29

A LUGAM-SE magníficos quartosJA em um ótimo apartamento ft
rua Marlz c Bnrros n. 330-A, trn-
ta-so A rua S. Pedro n. 62, podemser vistos a qualquer hora.

(O 11846) 29
ALUGA-SE excelento ciuartc^cie

ÇA frente moblllndo a senhor ou
rnpnz distinto,. tem telefono; A
Praça du Bundolra n. 22, 2U nndnr,
upartamento 4, (O 11974) 29
A LUGA-SE qunrto moblllndo-õü

ÇA nl-l0 com pen5_o ou não, ln-
dependente, cnsn do fnmllla, a
oasal do fino trnto, não é pensão.
Senador Furtada 129. (O 5849) 29

A LUGAM-SE em casn de família•*-*¦ de respeito uma sala do fren-
to com direito a toda casa A rua
Fonseca Lima n. 55.

(O 3üo1S) 29
A LUGAM-SE duns Salas do frenteJA e um quarto, Juntos ou sopa-

rados; A rua Marlz e Burros 156,
tel. 8-0882. (O 12032) 29
A LUGA-SE o predio cia rua" Mn-JA rechal Aguiar 49,. tam dois

pavimentos, linda chácara e bo-
nitas vistas panorâmicas. — Alu-
guel 4808000'. — Tratar com o
Sr. Fontes na ruu 7 cie Setembro
209, 3U. Telefone 2 — 3374. —
Chaves no ri'. 46 da mesma rua.

(O 17872) 29
CALA do írente — Aluga-se com*•* pensão, cm cnsa cio família
distinta; A nia Maris e Barros
n. 412. (O 12090) 29

S. CRISTÓVÃO

ALUGA-SE linda saiu indepen-
ÇA dente tres quartos, cozinha,
etc., em contro de terreno bastou-
to agua, rua Idallna n. 15. Ca-
tumbi; trata-so nn rua S. Fran-
cisco Xavier n. 384.

I (O 33659) 23

ALUGA-SE o armazém e sobra-
! ÇA do do Campo du São Cristo-
; vão n. 162 ( esquina du rua Bela;

tratnr A run Barcelos ri" 33. Copn-
cabnun. tel. 7-0652. (O 25315) 20

I A LUGA-SE o predio A~riia São
| JA- Cristóvão n. 295, pode ser visto
I tratar com Snnvcdrn; Largo de S.
; Francisco de Pnula n. 36, Io nndnr.
í (O 25698) 25

/"CATUMBI' — Alugn-se uma boaAJ loja, serve para qualquer ne-
ócio; A run Magalhfi.es ri; 3; alu-

guel 3005000; ns chaves no n. 1.
tO. 33.327) 23

RIO COMPRIDO

A LUGAM-SE bons cômodos A rua
JA do Bispo n. 48, e HadockL Lo-
bo 143 a pessoas de respeito.

,0 17051) 24
ALUGA-SE a casa 7 da ladeira

ÇA Martins, com entrada pelaruu Santa Alexandrina 20», bom
quintal; ver o trntar na casa 1.

(O 11514) 24
A LUGA-SE pnra fnmllla de tia-

ÇA. tamento, uma casa com dois
pavimentos, no primeiro pavimen-
to duas salas, cozinha, banheiro c
W. O. e no segvndo pavimento,
três quartos, banheiro e W. C,
A rua Santa Alexandrina n. 48,
trata-se A rua Sete de Setembro
n. 127, das 11 As 12 c das 18 as
18 horas, não se ntende pelo te-
lefono. (O 33106) 24

A LUGA-SE umn ótimn cnsa com
ÇA quatro ciuartos com todo o
conforto A rua do Moura n. 90. us
chnves no 88, casa I, trntnr na
rua Marquesa do Santos 32, casu I
telefone 5-3708. (O 17447) 24

A LUGA-SE umn bon cusa n ín-JA, milla cem crianças com dous
quartos, duns snlns o fogác n gAsA run S. Cristóvão n. 51, tratar na
ensn 14. (O 33148) 25

A LUGA-SE um quarto a rua NcT-JA guclra da Gama n. 21. Alu-
guel 505000. laargo da Cancela.

'_ (O 17352) 25

I ALUGA-SE um spbraclln7iõ~novci
i CA tendo dois cômodos n cnsnl

qúe trabalhe fora ou pessoas que
, tomem pensão tambem se alugu ln
dependente; A rua Chnves Jfnria

! n. 32. Cnnceln. (O 25760) 25
A LUGA-SE uma casinha, qunr-¦ÇA to, sula e cozlnhn; A rua Co-

ronel BrundAo 14, S. Cristóvão.
L0^_21'570' 25

j Á LUGA-SE em cnsa do"fai lllá
. -<r*- um quarto n dois rapazes sol-
| teiros ou a um casul sem filhos, A> rua Fonseca Teles n. 29'.

(O 20021) 25

ALDGA"SE 'l'líu'to óu sala de
I -CA frente. Rua S. Januário 528,

casu IT (O 11935) 25
' 

ylLUGA1**_SE quartos~e"snliis~de
i JA írento do rua, pnrn casais em
| predio com multo asselo e ordem
, com bastante ngua e grandes• urens, preços do GOS, 703 o 803; A
i rua S. Luiz Gonzaga 308.

(O 17718) 25

A LUGA-Sls otlma casn a run tiam
ÇA paio Vinca n, 103; trata-se A
ruu Buenos Aires n.=85, 2° andar.

(O 11572) 24
"ALUGA-SE uma gnrnge paraca guardar moveis ou automóveis;

A Avenida Paulo de Frontim 52.
(O 25026) 24

A LUGA-SE um ótimo predio com
JA tres qunrtos, duns snlns e mais
dependências; ft run da Estrein 46
lis chnves csiáo por favor no n. 07.

(O 11843) 24

A LUGAM-SE bons casas com 2
ÇA quartos, 2 salas e mais depen-
dencias; A rua Curuzú 10, pontoterminal dos bondes de S. Janua-
rio, abertas das 9 As 12 horns.

(O 17770) 25"ALUGAM-SE; bons'
JA SRS ,. .7KR. a rua55S a 75S;
Alencar n. 27.

quartos ele
Senador

(O 33541) '.•5

A LUGA-SE um qunrto com on-
Ça trada independente a cnsal
som filhos ou moços solteiros, c
sala Junto com um qunrto, para
cnsnl sem filhos; A run Snnta Ale-
xandrlnn n. 151. Rio Comprido.

(O 25774) 24
A LUGA-SK uin quarto por 70S a

•A cnsnl som filhos, muita ngua.
Rua da Estrela 03. (O 11607) 24

A LUGA-SE em casa do distinta
ÇA família uma esplendida saia
do frento a cnvnlhelro, lugnr sosse-
gado o saudável. Avenida Paulo
de Frontin ri. 579. (O 25903) 24

A LUGA-SEpor 150S000 uma cn-
JA Sirihn. com umn snln e um
quarto; A ruu dn Estrein ti. 10, o
um bom por.i per 1203 e 100$,
A nia Barão de Petropolis o. 53.

(O 20027) 24

A LUGA-SE um bom quurto comCA direito As clemuls dependen-
cias por 803000 (oitenta mil reis)
A rua Figueira de Melo 142.

(O 17843) 25
ALUGA-SE um quarto 

"grand~o
•L"x Independente; A Avenida do
Exercito u. 37, S. Cristóvão.

(O 12132) 25
; "ALUGA-SE umu boa e nrejacia
, J;A snla ele frente com pensão cm
casa de fnmllla, a duns moças ou

j senhora; A run General Canabarro
n. 127. _ (O 261140) 25

I A LUGA-SE uma boa 
" 

sFclõ põi-ÇA preço barato pura um cnsal. A
run Curu.ii n. 10, cnsa 1. Sfto
Cristóvão. (O 17589) 25

A LUGA-SE em cnsn do ínlniíiaca um __om quarto de frente Junto a outro, cm casa lirnpa. Não
se nceltn crianças. Rua General
Canabarro 10. Próximo u Sfto
Cristóvão. (O 6048) 25

A LUGA-SE um quarto, sem nio-
Ja velo, fnmllia de respeito, tom
telefone; A rua Itapngipo ri; 34.

(O 12098) 24
A LUGA-SE a rapa. do comer-

ÇA elo a partir do dia Io ótimo
quarto moblllndo com ou sem
pensão em casn de. fnmllla; A
rua BarAo de Itapaglpc ri. 79.

(O 12056) 21
A LUGAM-Bti por preços módicos

ÇA bons quartos em predio arbo-
rlsado A rua Sampaio Vlanna.
Trata-se no Gl da mesma rua.

(O 17781) 24
ALUGA-SE um quarto sem mo-

cA veis, por 755000 moinals, po-
dendo cozinhar e lavar; á rua
Arlstides Lobo n. 156.

(O 5961) 24

A LUGA-ÊJE uma boa aala e quar--"-*¦ to em cnsa do casnl distinto
que trabalha fora. Aluguel 1355.
Rua Goneral Canabarro 36 casa
13. S. Cristóvão. (O 6052) 25
ALUGA-SE predio novo, cõm~5JA quartos e tres salas, todos ln-

dependentes, servindo parn duas
ínmlllns; A ruu S. Luiz Gonzaga
n. 534; alugusl 4503000. S. Crls-
tovão. (O 17050) 25
r~iASAS a 1203 com saln quarto,AJ cozinha e luz, alugam-s eá rua
Zcfcrlno de Oliveira n. 20; a
70S, qunrtos, R. Escobnr 33.
_•___ (O 25763) 25

QUARTOS 
alugnin-se baratos 

"a

cuvnlhelros ou casnl sem íl-
lhos. Haddoclt Lobo 45, l».

(O 20078) 25

ALUGA-bE 
com ou sem mobilia

umn casa confortável o moder.
na, no bairro mais saudável com
dous pavimentos, quntro quartos, ' 

________________
umn sala, duas snletas copa qunr- *~**
to pará-empregada", tclrfcne, Pó- VNDARAI
de ser vista A qualquer hora; A 
rua Santa Alexandrina ri' 150. ^

(O 17G79) 21

gAO CRISTÓVÃO — Alugn-se com^ ou sem pensão, em casa de
família, um quarto com ou sem
mobilin; A um senhor de tratamen-
to, aluga-se gnrnge nn mesmn casa;
- rua Coronel Cabrita ti. 34.

(O 25809) 25

CALA ou quarto — Alugnm-so
^ c rn ótima pensão em cr.r i si-
tuudn em cm.ro de grande parquellncln vista. Bondes A poria; A ruu
Almirante Alexandrino n. 527.

(O 20139) 22

ALUGA-Sli por 2003000 boa casa
com dous ciuartos, duas snlas,

grandes, c quintal espr^oso: á rua
Cindido do Oliveira n. 270. Rio
Comprido. i 170771 24

ALUGA-SE 
a rapaz cío comer-

cio, a partir do dia Io, ótimo
quarto mobillado. com ou sem
pensão, em casa dc familia; A rua
Barão de Itapaglpc n. 79.

vO 1205ÜJ 24

A LUGA-SE uma ótima casa com
JA todo o conforto moderno e
garage, A rua Campinas n. 179,
ns chaves estão defronte; trata-
so A rua S, Pedro n. 62.

(O 11815) 26
A LUGA-SE uma cnsa boa c bn-

ÇA rnto; A rua Ferreira Pontes
n. 129, caca n. 7, Andarai: n
chave esta na easa 5 e trata-se
a r\m General Câmara n. 332,
loju ou li. 353, sobrado.

lO 5.473) 2G

ALUGA-SE a magnífica ,cnsa,com tio. quaitos, tros salaso todo o conforto moderno; A ruaOrajnú n. 70. EstA aborto; tra-ta-so A rua 8. Podro n. 62.
(O 11847) 2G

ALUGA-SE por 1808000 A ruii** Leopeddo n, 14. caaa 10. comdois quartos o duas snlns, oto. An-'*'•••''• (O 11960) 28
A LUGA-SE qunrto lndupondeiT^

to a ciuinl quo não cozinho oua mocos; tratn-so nu rua PaulaBrito n. 63. Andarai. (O 11968) 20
A LUGA-BW boa loja para quiil-

ÇA. qUer negocio e com morada
para fninlliu; A rua BarAo dcMesquita u. 004, próximo uo 1. .
go do Verduin. (o 11901) 20
ALUGA-SS um bom quurto cmca cusa do fainllla a um ou doisrapazes. do. respoito; A. run CostaPereira lí; 31. transversal A ruaPorelrn Nunes. (O 211017) 20
ALUGA-SE o confortavo) predioca da rua Grujuii n. 134, :om

quntro qunrtos garage e bun
quintal. EstA aberto e ,rnta-so Aruu Republica do Peni n. 19 v .
brudo, dn3 3 As 5 horas.

(O 33535) 20

^LUGA-SE uma casa, 7'Unrto",
sala e cozinha, em ponto pe-queno; A rua Paula Brito 11. 217Andarai. (O 12003) 20

A LUGA-S33 o nrmnzem~~ciu~ rua
ÇA Barão cio Bom Retiro n. 505,
por 3503000, com tres portas, coramorada para íamllia c qulntnl;trata-so no mesmo. (O 20190) 26
A LUGA-SE umâ~c"ãsu" nova-õti•*- vende-sè com todo conforto;

A rua Gomes Braga ti. 60. ,
(O 33132) 20

A ndarai -- Aluga.se. um 
"ótl-

ÇA mo quurto, encerado, em cnsado fnmllln, a um cnsal ou a se-nhora, aluguel 803000; A run Bor-cia do ::.ito a. 60, c:-a VII. Gra-
__± (O 5850) 20
("JOLEGIO MILITAR —"'ÃUlgct^
V cnsn com 7 qunrtos, 4 salas,a rua BarAo de Mesquita 229; tra-tar Jaclntho. Tel. 3 — 1600.

'--¦-(O -25785) 26
rjRAJÃü""— Vende-se 

"üm 
terTe"-

V) no, A ruu Uberaba, esquinada praça Verdun, com 10 m. deírente, 30 de fundos; trntar comDourado, A rua S. José 54, lojn.
(O 5828) 2«'

QUAKTO 
— Alugn-se um, com 1

V6 todo o conforto, com ou sem 1pensão, n cnsal ou a rapaz sol- !
teiro, em cnsa de família; A rua iBela da S. Luiz ii. a, esquina durua Barão da Mesquita. |

(O 33683) 26

VILA ISABEL 

A LUGA-SE cn. nova, com sa-ca ia> dous quartos, banheiro,etc; .rua Gonzaga Bastos 334;
tratar A rua Senador Euzebio 37Banco, das 9 1|2 :u. li 112 e das13 1|2 As 15 1||2 horas.

(O. 24954) 27
A LUGA-SE uma casa tipo bün-ca gnlow, com umu snln, 2 quar-tos, nquecedor, fogão a gás, etc.;

A rua BarAo de Cotogipo ri-. 206;
as chnves na casn n. 6.

JO. 33.052) 27
A LUG.,-SE. ótimo pTõcTioT cõKi

ÇA cinco quartos, duas sulns, hnll
e mnis dependencius; A rua Derbj-
Club n. 39, chnves é Informações
por obséquio nn cnsa X da vilaa. 41. da mesma rua.

' (O ,11372) 27
A LUGA-SE uma casa com tresfi iiunrtos, duas snlns-, copu, bn-

nhelro com aquecedor e fogão a
gns; A rua Souza.Franco 201, asChnves a mesma ruá n. Í6_; trata-se A ruu São Pedro ri. 388, com cSr. Camargo, telefone 4-2277.
._ ..  (O 1161C)_27
A LÜGA-SE um quarto. modostõca bem arejado a moços ou ca-sal que trabalhe íóra A rua Viscon-do Itamaratl n. 134.

(O 17367) 27

Ü

A LUGA-SE a casa da ruaHFeítpê¦ÇA Camarão 62, com 3 quartos. 2snlas, fogão a gAs, banheiro com-
pleto, bom quintal, Aluguel 350$o taxus, chaves no 58.

¦__ (O 11606) 27
AcoUA-ki. ums cnsa novti eonica dous quartos o uma saia e to-
dos os np!ir<-'!ios necessários; A
rua Jardim n. 52, cnsn II, Barão
do Bom Retiro. (O 32678) 27

A LUGA-SE mctaclo cie Umn caíiaca A rua Visconde dc Itamaratl
_ 73. (O 11917) 27

A LUGAM-Si. bons quartos o sa-cA ias lndcpendontcs, a cnsnl ou
senhores: tratar A rua Torres lio-
mem.ri; 208, (O 11949) 27
ALUGÃ-SE, em casu de faml-JA Ua, uma boa snla de írento,

com café; (entrada Independei).-
te); A ruu Pereira Nunes ri; 143;
cnsa 8. (Aldeia Camplsta).
_______ (O 25084) 27
ALUGA-SE úm sobrado;'com"-^JA quartos, 2 salns, paru família

cio tratamento 5008, A riu Pereira
Nunes n. 66: teleíoiie 6 — 0390,
uni dito por 220?, um dito 2803 a
240? c outro por 160S; trata-so A
run Pereira n. 21. Dantac.

______° S35:í2) 21
A* LUGA-SE uma snla 

"di
IA frente.

Ruu Gousaga Bastos 307. VI-
Ia Isabel. (O 26082) 27
ALUGA-3K uni quarto Indepen-

Ça dento a rapazes solteiros; A
rua Barão do Bom Retiro 210.

(O 12040) 27
ALUaA-SE quarto em casa de

ÇA casnl; A Avenida 28 de Sètorn»
bro ri. 235, casa 17. (O 2Ü131) 27

A LUGAM-SE ótimos quartos com
JA- ou sem moveis, mesa agrada-
vel, cnsa do ínmllia docente: a
ruu S. Francisco Xavier ri, 262,
em írente ao Colégio Militar. —
Telefono 8 — 2589.

; (O 33067) 27

PROFESSORES i-— Quarto--coma sala onexa para aulas, nlugn-
so A rua Pereira Nunes 120.

(O 26.".14) 27

QUARTO 
para solteiro indepen-

dento; u ruu Souza Franco
n. U8-A, ponto du 100 réis, por
70S000. Vlln Isabel. (O 1013) 27
*f*TLA Isabel — Aluga-se cosa A

* rua Torres Homem n. 45, tra-
tar A Avenida Melo Matos ri. 47,
tel. 0-5491. (O 11956) 27

ri juca

ALUGA-SE 
a fnmllia de trata-

monto, xim ótimo predio,
acabado do construir, A rua Ro-
cha Miranda n. 77, Usina da, TI-
Jucá, com cinco bons quartos,
duns salas, cozinha a gAs, garago
o demais dependências; ver no
mesmo e tratnr cem Antônio Cou-
tlnho, nn Avcnidn Rio Branco 98,
Cnmlsnrln Marinho; das 13 As 18
horas; telefone 3-3038.

(O. 17025) 28

APARTAMENTO 
confortável o

espnçoso pnrn famllln de fl-
uo trato, aluga-so um no novo o
magnífico Edifício Tijuca, A rua
Conde do Bomflm 544, tratar nò
local ou na rua da Alfândega 247,
telefone 4-1220. (O 25371) 23

VLUGA-SE 
A rua Uruguai 1-30

casa toda reformada, com tres
quartos, duas salas, banheiro, fo-

Igno n g.ls, quintal, etc; por 330Ç: I
ias chaves nu u. 153, casn 8.

(O. 17.202) 28
sala Independente

moblllada; com ou sem pens&o
!.i rua Aguiar a. 19. Tijuca.

(O 11529) 28

I A LUGA-SE

ALUGA-BB um, bom'.quarto cofrica Jnnela pnra Jnrdim otn óaswdo família do trfttamonto a runn-sois dó comercio; I rua Surtiu Ame-Ha 11. 19. Hucloc. Lobo.
(O 25060) 28

ALUGAM-Sii uma esplendida
tos, Juntos ou soparados, teni ba-
pl1,,1?-.quintC8i * r,<ft Visconde deFigueiredo n. 28. Tijuca. ,

___, (O 33217) 2»
A LUGA-SE um bom prodlõ~cômcinco quartos, duns balns o
™7ÍS\ d0mtilB »<=P«-.»lcnc.ins. A
vki _aí?Í° ?•' W trBtar com Da-vld it Cia,, A rua do Ouvidor 71 o ,'•:... _____ (Qjnwai ia '

A LUGAM-SE três quartos""e""s"aÍn.de Jnntnr eóm direito a luz; an- "
dnt térreo; alugue] 180s; A ruaConde do Bomfim n. 609. . ....*'-

(O 33437) 38¦A LUciA-sÉ uma casa ..ova a ruaS. Francisco Xuvler n. 35, as
Sj^ves com o vlgin, tratn-se noEdifício Odebn. 10" andar, salan. 1.011, com o Dr. Cerar.

_JO 11759) 28 '
A LUGA-SE cm casã"""cl"o~famnÍ_

bom quarto com ótima pen-siio, a casal sem íllhos; á rua-Professor Gablzo 291, Junto Ma-rlz o Barros. (p s756) 28
A LUGA-ba um bom prodlo com-•»• cinco quartos, duas salaa è de- 

'
mais dependências; A rua BarAo deMesquita n. 211; tratar com David& Cia.; A rua do Ouvidor ns. 71 e"_\ (O 

17409)' 28 :
ALUGAM-SE sala com entrada'

Independente e quarto, Juntosem separados, cosa do íamllia datratamento; A rua Marlz e Barrosn. 292. casa 4. (O 11948) 28
A LUGA-SE o predio" da rua Ge-
«n,ineíal ?oca 73 (*-ara wa ca-
l^f^? C-',Ve8 no mesma r**a'43
( __itfcltarla).- (Q 5874) 2B

J\.LUGA-B15 um quarto indcpêm:"¦¦*- ciente nos fundos dn casa darua Alfredo Pinto 29. Tijuca"
..,'¦' (.0___1.995) 28
A LUGA-SE o prodlo A 

*rüã"'"jõsb
ÇA Higlno n. 175: aluguel 650»c tnxns; informações: tel. 3-4219.
_* (O. 14.834) 2*8
A LUGA-SE o 

'prêdio~*i. 
$%[,_,____)ca Juruparj, com duas salas, tres

quartos e mais dependências, ba-nhelro, fogão a gAs e quintal.Aberto. Tratar com Bastos do Oll-veira S. A., A rua do Ouvidor
"¦•——'—.____.„. 

___ 
*_____ 28 1

A LUGA-SE o predio n. 14 <ia:ÇA run Jurupari, com duas salas,tres quartos e mnis dependeu-cins, banheiro, fogfio a gás e quin- 
'

tal: nluguel 2B08 e tratar * centiBastos tle Oliveira 6. A., A ruado Ouvidor n. .59, (telefone 3 ----•8.3)_  "."(O. 
33549JJ.8 .

A LUGA-SE uma sala em cásãca de familla de tratamento comtodas ns comodidades tem telefo".**e-.-/é rua Conde de Bomfim 54;T'l*-leu- . ; . . . (O 17777) 28
A LUGA-SE boa sala do írente,

ÇA com 3. janelas e independente,
R, Barão dc llrasslnunga 37,Perto dn'Praça'Snens Pena. •-¦."'
.- ¦-¦'¦:-. (O 33500) 28

A LUOA-SE: uma sa^T^ãlnpIfr^e ¦CA Independente .0 uru quarto, acasal, distin tc ou a senhor de 
"tra-

tamento. sem moveis com põn-'sAo; A ruA Carlos de Vasconcellos'.'•'
nág40U  ;- . (O 26086); 28.:,~A 

LUGA-SE põr'T75Õ57ê"~'tasas - o .JA- bom • predio da run Visconde -
de Cabo Frio 24, com sete qunr-tos, trêí snlas, salão e mnis de-
pendências;: chaves no 26*. '

(O 17792) 28
.ALUGÃ-BEum ótimo qunrto-'**¦ em casa de.família,-a um ea- •

sal distinto, fem filhos, çom ou
sem pensão: a rua Professor Ga-
blzo n. 202, Tijuca.

(O 12122) 28 '.

A LUGA-SE uma bela VivendãcA COm todo conforto para pe-'
quena familia de tratamento; á.
Travesso. D. Mathllde 31, trans-
versai a Bom' Pastor ns altura
dc 103. (O 17827; 28
A LUGAM-SE quartos amplos aJA arejados, com agua corrente, ¦

a pessoas de fino trato; comida de
prlmolra ordem; a. rua Mariz e
Bnrros n. 200. (O 17714) 28

A LUGAM-SE 
""quartos 

; grr.r,çios¦f~ e arejados com pens&o, em
c.-jn de fnmllia, a casnl ou a mo-
çr.:; á run Hadock Lobo n. 462>
(Largo da Segunda-feira).

.___ (O 17735) 28
A LUGA-SE um bom quarto com

JA pensão A rua Aguiar ri. 30,
perto do Largo da Segunda feira. '
Tijuca. (O 36124) 28

A LUGA-SE uma cnsa coin~dols
JA quartos e uma sala (grandes),
cozinha, etc; á rua Conde da
Bomfim n. 1132; aluguel 230S000.

(O 20198) 28"ALUGA-SE 
cm casa de íaratll»

JA dc tratamento, uma ótima sa-
ln, entrada independente; A rua
Visconde de Figueiredo n. 85. Ti-
Jucá. (O 5933)' '23'
"a^ÜGÃM-SE 

errando saía 
'da

J;A frente o esplendido quarto.
Juntos ou separados, completa- .
mento independentes; A rua De-
sembargador Izidro ri.'. 61.

 <0 3383(') 2S
A LUGAM-SE, espie ti elida saüTa.

ÇA. frente, com cozinha, comple-
tamento Independente, por 100S,
e um quarto nos fundos, por 65Í,
A rua Condo do omíim 795.¦ - (O 336371 28

A LUGA-SE por 120Ç000 esplen-
—-*• dldo e grande quarto, só para
senhoras, em casa dc íamllia; A
rua Haddock Lobo n. 450.

 (O. 33.638) 23
A LUGA-SE por 5008 a casa 148

•ca da rua Barão do UbA, próximo
a Hacldoc. Lobo; com 6 quartos,
3 salns, e trata-se á rua Arlstides
Lobo n. 04, telefono 2-0405.

(O. 33.629) 28
A LUGA-SE o esplendido sobra-

CA do A rua S. Francisco" Xavier
n. 136, com • tros quartos, duas
salas, copa. dois belos terraços;
aluguel 400SC 3 o taxas, as chaves
na loja, no n. 138-A, por favor.

(______ 33
A LUGA-SE a casa térrea do pre-JA dlo A rua Uruguai n,i 247, com

cinco quartos, duas salas, cozinha
com fogão a gAs, quarto de banho
quente e frio, entrada para auto-
movei, jardim, chácara o área, pre-
ço 3605000, das 9 ás 13 horas.

(O 6034) 38

BUNGALOW 
— Tijuca. 

"Alugai

sc um com cinco quartos,
duas salas, dispensa, cozinha,
banheiro completo e demais de-
pendências, para familla de tra-
tamento — Aluguel 600}000, cha-
ves na mesma rua no Armazém*
Domes. Tratnr pelo telefone 15—
5639. (O 5911) 23

CASA 
— Alugn-se iuxuosamui-'

t. moblllnda, com todos -is
requisitos modernos, paru íaml-
lia de llno tratamento, numa ias
melhores ruas transversal :. Hu-
dock Lobo. Telefone 8 — T089

(O 33264? !3
OIS esplendidos quartos de

comunicnçfio. sondo um .do
frente, cm cosa de família de tra-
tamento; trocam-se referencias: á
rua Haddock *xibo ri. 2S9.

(O 33730) 28
UARTÕ bem mobillado. era

casa dc fnmllla estrangeira,
sem filhos, lugar snstegsdo —
Aluga-so a pessens distintas; A
rua Moura Britto 41. Tijuca.

\Q 6930) 38 ¦.
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LAFAYETTE
ii.-~v...'". •'-.,¦ »-:'-->i \

Original b semblante _o
Conselheiro Lafayette: —
grande cabeça, melo calvo,
barbado, estrábico, de óculos,
fejo, , francamente íelo, mas
dessa íeialdade atraente, de-
núnciadora dé superioridade,
a de Mirabéáu e Danton!

Aliás, notáveis sedutores,
rnpsmo ¦ femininos, não cos-
tümavam primar pela for-
moBura .plástica.

Hâ os charmants, não raro
agradavelmcnte íelos, a cuja
classe Lafayette pertencia.

Conquistava, desde logo, a
Ktmpatia e a reverencia de
«mero. dele se acercava, pelos
taodos modestos e afaveis,
pela. voz suave, algo cantan-
ternas, sobretudo, pela no-
vldade, saber, agudeza, verve
constanto de elocução.

Extensos e acurados eram-
lhe os conhecimentos lltera-
rios, principalmente de cias-
sicios gregos e latinos.

Disso deu varias demon-
atrações, de repercussão lar-
ga; nos discursos que profe-
riu na Câmara em 1883 e
1884, aos quais tive a fortu-
ria; de assistir.

Lembro-me deles, com sau-
doso enlevo, volvido mais de
meio; seculò.

Contava então a assem-
bléia'muitos letrados, porque
o preparo de humanidades
era mais geral e completo do
que hoje. '

Entretanto, surpreendiam
certas frases de Lafayette,
colhidas em velhos escrito-
res", chegando até a não se-
rem compreendidos no mo-
mento.

De uma feita, declarou ele
que a questão aventada por
um deputado Importava ver-
dadelra crúcem patientix.

Estranhou-se que o primei-
ro ministro assim qualificas-
se o exercício de uma prer-
rogativa de representante da
nação.

Crucem patientix, cruz de
paciência, isto é; coisa enf a-
donha, impertinente, maçan-
te; cacete, pau, como se diz
hoje na giria, — o que, de
resto, é muito comum em
qualquer reunião!

Lafayette teve de explicar
que crucem patientix era dé-
nomihaçao aplicada por an-
tigos juristas a certos pro-
blemas de Direito reputados
insoluvels, ou de árdua so-
lúção, e que exatamente, por
sua dificuldade, inteligências
ordinárias não as atingiam e
nunca conseguiam formular.

Noutra ocasião, interpelado
so o Governo pretendia ado-
tar determinada medida,
àcüdiu:"Darei pma espécie de res-
posta de Sganarcllo.

"De quem? — inquiriram
espantados"."De. Sganarello, — repetiu,
isto. é, pôde ser que sim, pó
de ser que não'.'.

Poucos se lembravam desse
personagem da comedia an-
tiga, tão" aproveitado por Mo-
lière nas suas peças, maxime
no. Meàecin malgré lui, enge-
nhqsamente traduzida pelo
Visconde de Castilho, sob o
titulo — Medico á força, e de
quein ficaram trechos pro-
verbiais.

A- citação molièresca foi
copiosamente glozada no
Parlamento e na imprensa.

O ministério Lafayette pas-
sou a ser alcunhado de Mi-
nisf erlo Sganarello.

Começando ele a falar, dias
depois, atalhou um oposicio-
nista:"Moliére vai funcionar".

Oxalá fosse exato, até ago-
ra!

Noutra sessão, aludindo a
alguém que se mostrava sem-
pre hesitante em. suas reso-
luções, observava:

"Faz-me até julgar uma
realidade a hipótese de Bu-
rldan".

Hipótese de Burldan! —
novo enigma!

Karos se recordavam de que
Búridan, filosofo escolastlco
do século 14.°, imaginou, co
tratar do livre arbítrio, a si-
tuação de alguém simulta-
heamente solicitado de dois
lados equidistantes, por mo-
tivtis dé idêntico valor.

Assim um asno, com fome
e sede, ao mesmo tempo, e no
mesmo grau, tendo, a igual
distancia de si, água e ca-
pim.

Como decidir-se?
Se se inclinasse para uni

dos. lados, manifestava livre
arbítrio; permanecendo inde-
ciso, morreria de fome e de
sede.

Lafayette aplicou o caso a
um seu colega, a quem diri-
glu a seguinte carta, obrigan-
do-o a exonerar-se:

"_9 de Fevereiro de 1881.
'Exmo: Sr. Conselheiro. Pe-
ço a V. Ex. licença para Ci-
zer-lhe com franqueza, mas
fesveitosamente, que seria um
«t* acertado a sua retirada
do ministério. Coube a V.
Ex. uma pasta alheia a seus
estudos e hábitos; dai, for-
ça é confessar, ter resultado
notável tibieza e a falta de
'conveniente direção nos :ie-
gocios da guerra. Peço-lhe
mil desculpas por esta decla-
ração, que para mim é tanto
mais dolorosa quanto é ele-
vada e sincera a estima que
voto a V. Ex., em quem foi-
go de reconhecer um cidadão
distinto e um correligionário
digno de toda a considera-
ção. Tenho a honra de ser,

com a maior estima, De V.
Ex. Am.0 e colega muito o/e-
tuoso c obrigaãissimo — La-
fayette Rodrigues Pereira".

Tendo-se exagerado o teor
da epístola, o ministro da
Justiça Affonso Pena, leu-a
integralmente na tribuna, t
que provocou enorme celeu-
ma.

Comparecendo, mais tarde,
o presidente do Conselho, o
ex-ministro visado increpou-o
com veemência.

Lafayette respondeu calma-
mente que escrevera aquilo
ao demissionário por lhe ha-
ver verificado a lncapacida-
ae.

O seu procedimento, longe
de censurável, merecia aplau-
so, porque, em vez de recór-
rer a meios hipócritas, deu
um bom exemplo, de lealda-
de o lisura.

Cresceu o tumulto, por. par-
te da numerosa oposição, so-
bresaindo nele um deputado
èxaltadlssimo e de voz toni-
troante.

Comentando-lhe a atitude
berradoura, disse Lafayette
que ele tinha — "o direito de
reivindicar a gloria da jorna-
da, assim como o companhei-
ro do leão da fábula chama-
va a si a honra da caçada"

Ninguém, no momento, atl-
nou com a alusão.

Era tirada de La Fontalne
que Le Lion chassant, narra
o terror e a fuga dos outros
animais — dos zurros burri-
cais á horrenda trovoada, —

segundo a primorosa tradu-
ção do Barão de Paranapia-
caba.

A' vista disso o burro quis
proclamar-se o vencedor do
dia.

Horas depois do incidente,
Já tudo apaziguado, um depu-
tado troclsta murmurou ao
gritador: "Aquilo de compa-
nheiro do leão da fábula di-
rige-se a você e é muito in-
decente".

O outro desatinado levan-
ta-se de um salto, e, enca-
rando Lafayette, bradou fu-
ribundo: "Tudo é de espe-
rar-se do cinismo do Sr. pre-
sidente do Conselho!"

Protestos, chamados_ á
ordem, enérgicas reclamações
da mesa para que fosse retí-
rada a injuria...

— Só retirarei o cinismo,
—- exclama o encolerizado, —
se o Sr. Lafayette retirar o
companheiro do leão da fa-
bula."

Não retiro o companheiro
do leão da fábula, porque
não é ofensiva, — retorqulu
o ministro, — e, a meia voz:
"Ele está me confirmando,
cada vez mais".

Custou a resolver-se o con-
flito.

Interveiu Ferreira Vianna,
que declarou assumir funções
de arbitro, para proclamar
ilesa a dignidade de ambes
os contendores.

A outro deputado que pin-
tava o Brasil com as costu-
madas cores trágicas : — á
beira do abismo, tudo perdi-
do, nenhuma salvação possl-
vel, etc. Lafayette, manso, re-
trucou:"Respeito muito a V. Ex.,
mas não o aceito como pro-
féta. V. Ex. é um profeta
sinistro, porque só prediz des-
graças; é um profeta falso,
porque, de ha muito, espalha
essas coisas, e de ordinário,
acontece o contrario do que
anunciou".

Quanto á famosa carta,
lamentava, em reservar que.
em certas circunstancias, não
fosse uma circular, e, quun-
to aos profetas sinistros e
falsos, conslderava-os uma
praga, e, ao mesmo tempo,
uma consolação do Brasil.

Em suma, na eloqüência
de Lafayette predominava
uma qualidade, de dia em
dia mais rara : o aticismo, —
a concisão, a elegância, a fl-
na malicia, sem detrimento
da dialética e do vigor.

Imprimia-lhe a forma de
estética que é um dos sone-
tos de Bilac:

— Rica, 7iias sóbria, como um
[templo grego...

Porque a Beleza, gêmea da
[Verdade,

Arte pura, inimiga do artifi-
[cio,

E' a forca c a graça na sim-
i ¦ [plicidade —

AFFONSO CELSO

de 1930 e 1932. O povo nao]
compreenderia a continua-1
çüo do penalidades, que
luenhum processo autorl-
zava, e consideraria viti-
mas, o merecedores de sua
atenção, todos aqueles que
o poder publico resolvesse
apresentar como crlmlno-
sos.

Apenas, no decreto da
anistia ampla, é necessário
considerar que ha algumas
reservas, que podem ainda
sér atendidas. O artigo 3,
por exemplo, declara in-
subsistentes as decisões da
justiça de exceção (Tribu-
ria! Especial e juntas de
Sanções e Comissão de
Correção Administrativa),
Instituida pelo Governo
Provisório na capital Ua
Republica e nos Estados.
Mas acrescenta, no para-
grafo único, que os "res-

pectivos processos serão ar.
quivados, salvo os em que
forem apurados crimes co-
muns ou de natureza fun-
cional, os quais deverão

sér remetidos, à justiça
competente". Nenhuma co-
missão de sindicância, ou
nue outro nome tivesse,
baseou a sua acusação em
arguição de crime politl-
co. Alegavam todas elas a
existência de delitos co-
muns, ou de natureza fun-
cional, o que vale dizer que
o decreto de anistia não
virá modificar as decisões
da justiça de exceção, em-
bora entre elas se compre-
endam casos como o em
que funcionou Hermes Cos-
sio, como juiz da honra e
da probidade alheias. Mui-
tos desses famosos delitos
de natureza funcional, a
que o decreto se refere, li-
mitavam-se a despesas cx-
traordinarias com a rece-
pção de hospedes imprevis-
tos, ou em hipóteses per-
feitamente naturais, que e
ódio dos julgadores enve-
nenava, para tirar efeitos
de fundo demagógico. Tu-
do isso, entretanto, vai re-
viver. Todos esses proces-
sós vão para a justiça or-
dinaria, quando se poderia
pensar no modo de selecio-
nar os processos, para que
só tivessem entrada em
juizo os que contassem com
algum outro elemento que
a simples hostilidade dos
sindicantes. Noventa por
cento dessa justiça de cx-
ceção è justiça politlca,
parcial, mesquinha, inex-
pressiva.

Outro ponto, é o que diz
respeito aos funcionários
públicos. Os funcionários
civis, ao. que declara o ar-
tigo 5, terão também direi-
tos ao aproveitamento nos
mesmos cargos, ou carga?
semelhantes, á medida que
ocorrerem vagas e median-
te revisão oportuna de ca-
da caso, procedida por uma
ou mais comissões esperi-
ais, de nomeação do prcsl-
dente da Republica, as
quais considerarão as res-
pectivas reclamações. Será
isso anistia? Esse novo
processo, o novo júlgamen-
to das reclamações, tudo
indica que se trata apenas
de uma revisão dos proces-
sos de demissão, ou dos
atos de demissão. Ora, a
anistia independe de ta]
revisão. E' imediata e com-
pleta nos seus efeitos, que
dependem só e só da
prova de que se foi punido
por forca de delito, cujo es-
quecimento a própria lei
ordena. Por outro lado, a
espera das vagas, para os
funcionários, virá demo-
rar, indefinidamente, a
reintegração dôles.

O espirito generoso do
decreto de ontem parece-
nos, entretanto, de tal mo-
do evidente que acredita-
mos não tenha havido, nes-
sas restrições, senão o de-
sejo de estabelecer as nor-
mas de reaproveitamento
dos funcionários. Que o
decreto, pois, se execute
com essa inspiração ! Que
não tenha outra finalida-
de! Eo pais todo lhe ba-

VARIAÇÕES SOBRE
A BONDADE

A NOTA

De começo, é preciso frisar
que estas considerações não
têm por fim impedir quam
quer que seja de ser bom, e
naturalmente por mais de
Uma semana.

A pratica da bondade não
parece, entretanto, tão sim-
pies. E não se confunda a
necessidade de ser bom com a
de ser imbecil. Porque, «e
tudo se escusa e justifica pela
bondade, onde se coloca a ra-
zão ?

Seria transformar as coisas
numa Republica de câmara-
das...

Ha, realmente, ação melhor
no indivíduo que atira ao raJo,
com a ponta do pé, a casca
de banana da calçada, do
que no dadivoso de uma cer-
ta quantia com todas as le-
trás do seu nome.

O íilantropo que afastou
o risco do passeio, e impediu
a queda de um distraído, fez
gratuitamente o seu áto,
enquanto o segundo pro-
curou falar de si...

Mas, uma vez que se tra-
ta de um empreendimento
constiutdl para encorajar
a difícil tarefa de ser bom,
e não faltam misérias dignas
de socorro, regularisemos as
nossas contas com o proxi-
mo.

A fôrma de dar não é a
única. Existem outras. Exis-
te, de certo, a maneira he-
róica de não propalar uma
murmuração ruim e uma ba-
leia. Que lindo traço de es-
pirito !

E a delicadeza com que se
dirige a palavra ao humilde
no meio dos elevados, á mu-
lher feia no grupo das belas,
ao desafortunado entre os
mandarins da fortuna, não

exprime também um extremo
de bondade ?'

Se ao menos durante oito
dias os homens fossem in-
diligentes, c' não acolhessem
de bom grado o,que se diz de
máu dos seus semelhantes,
um beneficio real podia re-
sultar da abstenção.

Não se avultariam, de mo-
do leviano, as vitimas desço-
iihecidas, nem se aceitariam
facilmente as calúnias.

Quantas ocasiões aparecem
em que se pôde ser bom ape-
nas calando ou não crendo!
Bom simplesmente . porque
não maldiz nem é fariseu !

Estas i frases, porém, que
aqui ficam, não, têm a pre-
tenção de evangelisar, nem
são meditações, mas varia-
ções sobre um tema em an-
damento, e ainda assim mui-
to aquém das aparências das
composições de Bachou ou
Haydn. ! .

O que não se deve confun-
dir é a modéstia da bondade
com a facilidade de ser bom.
Nem reduzi-la, no seu expe-
diente, ao simples sorriso. <

Embora o sorriso já seja
um começo de bondade. Por
ultimo, a idéia simpática dè
fornecer interessantes pre-
textos de ser bons, ao menos
oito dias, deve ser orientada
no seu verdadeiro caminho,
sem alarde de serviços e fora
da tendência de tudo absol-
ver.

Diante do canalha, prin-
cipalmente, a bondade pre-
cisa do ser esperta e despir-
se da sua simplicidade de
cordeiro. Discernir, para que
não misture a vitima cem o
culpado, e veja nitidamen-
te quem está na sua frente!

J. H. DE SA" LEITÃO

UMA VELHA
HISTORIA

Eu creio que já contei,
certa vez, esta historia.

Um indígena de uma
possessão inglesa, haola
sido convertido por mis-
sionarios batistas.

O selvagem tinha se-
guião, durante longos
meses, os ritos e os ensi-
naméntos dos missiona-
rios.

Ele os havia visto fre-
quentemente batisar. E
havia escutado as suas
preleções:

Assim, sabia, o bom To-
mo 

'-— 
era o nome do ne-

gro — que o batismo re-
ãimia todos os pecados, o
que não evitava que, de-
pois do batismo, novas
faltas pudessem ser co-
metidas.

Concluiu, logicamente,
o negro, que morrendo lo-
go depois do batisado, o
paciente, ganharia, sere-
namente, sem esforço, o
reino dos céus!

¦E- que fez êle?
Resolveu batisar todos

os seus semelhantes, de
maneira inédita.
Dentro de um rio, Tomo

cheio de fé e cheio de
músculos, afundava o sei-
vagem que queria bati-
sar-se. Mas, para que êle
não tivesse tempo de pe-
car, afogava-o logo de
uma vez...

Assim criou uma es-
tranha è nova seita.

E matou centenas de
negros,

Isso, na ingênua certe-
za de os ter despachado
para perto de Deus!...

?0LITICA IMIGRATÓRIA
E CONSTITUIÇÃO

que, depois de tantas lu-
tas, só o esquecimento lar-,
go de uma ampla anistia
poderá oferecer-nos a paz,
a tranqüilidade, a confiar.-
ça de que o Brasil precisa.

Ecos e Noticias
{EDIÇÃO HOJEa — 32 pags.)

Sorteio e burocracia" -

Está se passando, com uma
pessoa nomeada recentemente
pelo Governo Provisório para
um cargo do certo relevo uma
cousa curiosa: estando embora
de posse do titulo de nomeação
ha cerca de três semanas, não
pôde ainda tomar posse porque
não conseguiu fazer a prova do
serviço militar.

E por que não pôde fazer essa
prova? Por culpa sua?

Não. Não ha no Ministério da
Guerra essa prova.

Comp íez em 1919, em S. Pau-
Io, o serviço militar para o qual
foi sorteado quando estudava na
Faculdade de Direito daquele
Estado, o funcionário em caiiRa,
diante da situação em que se
encontrou verificando não haver
aqui, no competente Ministério
a prova de que necessita, reque
reu A circunscrição de S. Pau-
Io aquele certificado.

Até hoje não obteve resposta
ao seu requerimento.

Até quando a esperará? Quac-
do virá o certificado?

Nós sabemos como essas con-
sas se fazem entre nós...

O que mais admira ai, entre-
tanto, é que o Ministério da
Guerra não haja podido atender
prontamente o pedido desse fun-
cionarlo.

Será possível que êle não pes-
sua a relação integral dos que
prestaram o serviço militar em
todo o país?

E' compreensível que o órgão
central da defesa terrestre do
Brasil não conheça todos os re-
servistas brasileiros, de todos cs
que, como voluntários ou sorlea-
dos, passaram pelas fileiras do
nosso Exercito?

dial de! football, exaltou-se con-
tra uma das sociedades, o Pa-
lestra, que havia recusado seus
jogadores para a formação do
nosso .selecionado. As manife3-
tações de desagrado, feitas por.
esse motivo ao club paulista,
tornaram necessária a ínterven-
ção da cavalaria.

Aqui no Rio, conheceu-se tam-
bem a noticia da derrota dos
brasileiros; houve clubs que ío-
ram ainda mais longe que o Pa-
lestra, na sonegação de elemen-
tos para o nosso selecionado. Só
o que não houve, foi a manlfes-
tação de desagrado.

Não fazemos esse registro para
estimular o povo contra os clubs
daqui, que não souberam colo-
car os seus devores para com o
Brasil acima de seus Interesses
mercantis. Não desejamos pro-
vocar conflitos. Mas, dentro da
intenção pacifica que nos lnspt
ra, queremos apenas indagar se
a manifestação da população de
S. Paulo, contra o Palestra, nüo
é um desmentido categórico a
todas as acusações de separatts-
mo. Vibra nesse protesto espon-
taneo um sentimento vigoroso
de nacionalidade, que, pelo me-
nos nesse episódio, nos apresen-
ta S. Paulo como um ardente
campeão de brasllldade. na hora
mesma em que outras sldades e
Estados se mostram Indiferentes
A derrota de nosso quadro, no
jogo da Itália.

A nova Constituição que
se está elaborando, sob o
sorriso pálido e irônico do
Sr. Antônio Carlos, lem-
bra-me muito o episódio
daquele esplendido e in-
genúo selvagem.

Para eintar cjue nos ca-
semos meia dúzia de ve-
zes,- resolveram os legisla-
dores constituintes, afo-
gar até a liberdade do co-
ração. O divorcio, liber-
dade consagrada pelos
paises civilizados, foi afo-
gado pelos nossos Tomos.

Esperemos, em todo o
caso, como as vitimas do
fanático Tomo, a nossa
chegada ao céu!...

Benjamim Costallat

Creio que merecerá aplau-
sos gerais o principio, a que
o eminente Sr. Miguel Couto
subordinou a política imi-
/jratorla. A entrada de ')3-
trangeiros, em nosso terrlto-
rio, deve limitar-so, estrita-
mente, ás conveniências bra,-
sileiras. Nada de razões pu-
nimente humanitárias eu
sentimentais, nesse debate,
que precisa decidir-se á luz
dos interesses coletivos. Res-
ta vêr, apenas, se a íormula
adotada, na emenda corres-
ponde a essa conveniência
bi asileira.

A poíitica imigratória de-
veria lnspirar-se, sobretudo,
nas estatísticas do mercado
do trabalho. Ha necesslda-
de de braços ? Regule-se, en-
tão, com maior largueza, a
entrada de imigrantes. Ha
excesso de braços ? São es-
cassos e pequenos os sala-
rios ? Restrlnja-se, então, a
corrente imigratória. Nada
disso se poderá fazer com o
novo texto constitucional,
que impõe uma norma única
para todas as situações, por
mais diversas que sejam. Já
não ha mais que considerara
mudança, a modificação. t'o
quadro econômico, pois que
lá está, com a sua veneravel
rigidez, o precdto constitu-
cional, vedando que a cor-
rente imigratória de caóa
pais exceda, anualmente, o"limite de dois por cento so-
bre o numero total de seus
respectivos nacionais, aqui
fixados durante os últimos
cincoenta anos".

Dir-se-á que o dispositivo
não impedirá que a lei ordl-
naria restrinja ainda mais a
entrada de imigrantes, bom
que a Constituição fixa cx-
clusivamente o máximo d_
imigração de cada país. Mas
se se reconhece á lei ordina-
ria a capacidade de evitar os
inconvenientes do excesso de
imigração, porque não lhe
deixarmos também a incuni-
bencia de prover á escassez
de braços, quando viesse a
exigir, o que não está fora
das possibilidades, uma _n-
trada superior ao limite ia
emenda ? Mesmo porque os
inconvenientes da fixação
daquele máximo podem ser
consideráveis, eqüivalendo a
uma cessação virtual da imi-
gração.

Como ? perguntar-me- 5o.
Nos últimos cincoenta anos
o Brasil recebeu mais de qua-
tro e meio milhões de imi-
grantes, o que representa,
dentro da quota de 2 %, cer-
ca de 92.000 imigrantes.

Assim diz a aritmética, inaa
a aritmética está, no caso,
sujeita a outros fatores. Co-
mo a quota se refere, não á
totalidade da imigração, mas
á proveniencia de cada uma
delas, teremos que, no novo
regime, podem entrar, anual
mente, no Brasil:

Manifestação de bra-
silidade

A noticia da derrota dos bra-
silelros na Itália teve, em São
Paulo, uma reação inesperada.
O publico, que ouvia o desenro-
lár do encontro entre dois con-

terápatoTsTcowenciWde correntes ao campeonato mun-

Aposentadoria do
comercio

Ninguém poderá de boa fé ne-
gar que o governo andou com
louvável acerto, criando a Caixa
de Aposentadorias e Pensões
para os que trabalham no co-
merclo. Na época moderna, em
que o socialismo domina, imprl-
mlndo a sua orientação nos fun-
damentos do Estado e na estru-
tura social, nâo se podia tole-
rar por mais tempo que ao em-
pregado no comercio se recusas-
se alguma cousa do multo da
conquista 'socialista, consolidada
em vários setores da atividade
moderna. Não se compreende
que tendo o, funcionalismo pu-
blico, civil e militar, o seu futu-
ro assegurado e o de sua fami-
lia, estivesse ainda ao desampa-
ro aquele que põe as suas aptl-
does ao serviço do comercio e
da industria. O empregado ou-
teve com o decreto do governo o

que ha multo já devia estar in-
corporado ao seu patrimônio,
fazendo parte de suas perspectt-
vas de futuro.

Mas o decreto quo concedeu
agora aos empregados no comer
cio o que mesma classe Já obte
ve ha anos noutros países, foi
feito de afogadilho, não atendeu
;om o necessário cuidado a cer-
tos aspectos da questão A par-
te que se refere ás rendas do
Instituto nos parece passivel de
uma revisão total. As fontes de
renda, em numero de seis, vão
canalizando para a caixa uma
soma tal de numerário, que cm
pouco tempo a sua direção nâa
saberá o que fazer.

Tomando-se por base apenas
a contribuição pessoal, cobran-
do-se 3 °|0 sobre o ordenado de
empregados e em pre ga do res,
dada a hipótese de existir pelo
menos um milhão de contribuin-
tes, teremos no fim de um ano
cerca de 150 mil contos, se arne-
dia dos ordenados não fôr supe-
rlor a duzentos mil réis. Quer
dizer que sõ esta fonte, num
calculo pessimista, fornecerá di-
nheiro suficiente para cm cineo
anos comprar pelo menos a me-
tade das casas do Rio.

Isto só para se falar numa
das fontes de receita. Exist-cfir
ainda mais cinco outras, bastaii-'
te apreciáveis, tais como a de
1 o|o sobre as transmissões ir:
ter-vivos c causa-morlis, e au-
mento de 1 °|° no imposto das
vendas mercantis.

30.000 . . . italianos
27.000 portugueses
11.000 espanhóis
4.000 .... alemães

Basta que essas quatro
correntes cessem, para que a
imigração permitida se re-
duza, no regime constitucio-
nal, a cerca de 20.000 pessoas
Não será isso equivalente a
um regime de proibição de
imigração ?

O rackmicio nâo é absur-
do. Basta ver os algarismos
de 932. A entrada daqueles
povos verificou-se nos se-
guintes totais

Italianos .
Portugueses
Espanhóis .
Alemães . .

2.155
8.499
1.447
2.273

Isto é, a imigração desses
correntes ficou muito abaixo
da queta permitida na emnn
da do Sr. Miguel Couto. Bas-
ta ver que podiam chegar a
72.000 imigrantes e não ex-
cederam, todavia, de 14.374
pessoas, o que vale um deíi-
cit de 58.000 imigrantes, a
deduzir da quota total. Co-
mo a probabilidade é de que
não se altere profundamente
a entrada dos povos daquela
categoria favorecida, não se-
rá exagero dizer que o novo
regime limita a imigração a
menos de 25.000 pessoas, por
ano. O calculo não é ainda
senão uma aproximação, to-
mada sobre os algarismos

de 1932, com a dedução da
quota dos japoneses, e sem
contar outros povos, que .vão
ter a sua entrada orovavel-
mente limitada, As estatisti-
cas de que disponho no mo-
mento não mo permiteiv ia-
zer a calculo relativo á uni-
gração do outros povos Re-
ceio, muito, ainda assim, que
o novo preceito venha tra-
zer dificuldades á entrada de,
povos vizinhos, que não ío-
ram exceptuados, comovera
de esperar de uma boa poli-
tica amerleanista.

Compare-se o rigor densos
limites com a orientação dos
Estados Unidos, Lá, houvs
uma excessão expressa, oih
beneficio de todas as nações
americanas. Além disso, dsn-
tro da quota fixada, os ai-
garismos de 1925 e 1928 da-
vam a entrada de cerca de
300.000 imigrantes.' O para-
leio tornar-se-á mais expre_-
sivo, se considerarmos que o
Brasil se defende com tar, Ca
severidade quando não cha.-
gou ainda a 5 milhões .!»
imigrantes, com uma deii:,i-
dade de povoamento de 3,8
contra 14 dos Estados Vai-
dos, que já receberam mais
de 34 milhões dç imigrantes.

Todas essas conseqüências
resultam da preocupação, que
teve a emenda do Sr. Miguel
Couto, de evitar uma Dmri-
dencia direta, para o rnal
que se desejava corrigir. O
mal era o excesso da imi-
gração japonesa, sobre a
qual estou de acordo com o
eminente mestre, quanto á
necessidade da limita-la.
Mas porque não se disse lo-
go: a imigração asiática ou
mesmo a imigração japom:-
sa não poderá exceder, anual
mente, tantos por cento da
totalidade de filhos do Ja-
pão vindos até hoje para o
Brasil"? Seria mais direto e
evitaria o rnal de tantas
conseqüências para outros
paises, que nada têm quo
ver com os defeitos, ou peri-
gos da imigração niponica.

A formula adotada não se
justificará sob nenhum as-
pecto. Dentro de preocupa-
ções eugenicas, porque admi-
tir dois mil japoneses e não
tolerar, por exemolo, nem
mil ingleses, ou franceses, au
suecos ? Dentro do ponto cie
vista econômico, se a Ale-
manha nos quizesse mandar
amanhã cinco mil imigran-
tes excelentes, para os pon-
tos que nós determinas.-c-
mos, não o poderia fazer. 1101*
força do dispositivo -.ontt.i-
tncional. Sob o ponto de vis-
Ia internacional, não -.:ei
como se explica que as pr>r-
tas estejam abertas para
trinta mil italianos e feci-.H-
cias, por exemplo, para niil
argentinos, mil chilenos, para
povos, emfim, que considera-
mos irmãos. A Alemanha
não achará inamist oso o
favor com que encaiair.',s
outras correntes tmigra*.o-
rias, melhor aquinhoa'->;s''
Não será o critério vii.orirso
uni argumento contra nos,
toda a vez que tivermos ama
pretensão diante de ouatax-?r
uma dessas outras r.açõcs,
incluídas numa categoria
menos favorecida ?

Uma das razões que move-
ram a campanha contra a
imigração japonesa, foi o pe-
rigo de. grandes massas cs-
tranhas dentro do Bra.sU. O
critério vencedor, entre!.an-

to, foi justamtnte o dessa
existência, quando a lógica
mandava aue a entrada ícs-
se facilitada aos imigrantes
na razão inversa da presen-
ça de seus compatriotas já
admitidos 110 Brasil.

Todo:, esses inconvenientes,
numa lei ordinária, pode-
riam se." facilmente emen-
dados. Numa constituição,
porém, representam algiMia
coisa mais seria e mais grave.

Enfim, por todas essas
coisas, sabe Deus o que vai
ser a nova Constituição.

Desconfio muito de que ela
não passará, na realidade, de
um desses livros cheios de
dourados e de gravuras fi-
nas, que os colecionadores
guardam em armários de vi-
dro, com a recomendação de
não tocar neles. Não demo-
rara que vejamos, diante de
nós, a necessidade de uma
outra Constituição, para o
manuseio diário.
BARBOSA LIMA SOBRINHO

A redação do JORNAL OO
BRASIL não assume a res-
ponsabilidade dos conceitos
emitidos em artigos devida-
mente assinados.

A ANISTIA
O decreto do Governo

Provisório, concedendo a-
nistia aos participantes do
movimento revolucionário
de 1932, revela nm pensa-
mento de conciliação, que
todo o pais recebe com in-
disfarçavel entusiasmo. A
tendência geral é para o
congraçamento da fami-
lia brasileira, depois de
tantas lutas que a têm per-
turbado e dividido. De
modo que o decreto de
anistia foi recebido com a
satisfação de um velho so-
nho da população brasi-
leira.

Fez bem o Governo, de-
clarando revogado o decre-
to de 8 de Dezembro de
1032, em que foram cassa-
dos os direitos politicos de
elementos das revoluções

OS HOLANDEZES E OS ÍNDIOS ^,^,^-r^m 
A Ci

OS CONGRESSISTAS CABOCLOS
condüo clc prestigiar À | -» ^iSíSEm historia, 11 velhice tem o .

proprins iniuile-US, »s propiiiis ,i^g?VJ-^nv!-tn iKKlcrniosAncsar de ser uma minúcia, 6 um encanto I*™*""";*
hoje: saber quais foram ob Índios que, »• ¦?• 'MMto d°
1045. fteérum parte «Io Congresso de 1'apesserltn1..

Èis uniu lista extraída dos "Notulcn van Brazülc ao
Arquivo tlò Reino cm Haia:

1 — Domingos Fernandes, capitão na aldeia cie Tapis-
serlea c Jounnes Goacarinio Cun ia, "dJu"^^.r7Ta ,* Tòr_oMonteiro, capitão também na aldeia de Tapcssorica e »or£"
Taguacutilil, adjunto; SI — Vicente Rodrigues, Çapltoo na^
aldeia Tabucurania e Manuel Goarujuba, atljtuito, 4 •—
Antônio Paraupcba, capitão na aldeia SUavqsl; 3 — ira"
cisco Vieira, capitão na aldeia de S. Miguel, Martta» -ya*.
adjunto e o antigo capitão Francisco Barbosaj tt -— rj»?1"0
Cancllo, capitão íia aldeia Nassau o Domingos Costa, auJ"»:
to; 7 — André de Souza, capitão na aldeia Careço o Anaru
Dias a «limito,- 8 — Henrique Fernandes, capitão na aldeia
CruVaguáve Bastião I^»pcs, adjunto; D — Jorgo CaneUo,
capitão na aldeia Muu.itia c Balthazar Guçarihy, adjunto
IO  Dioco Botelho, capitão na aldeia Mctituba e Henri-
que Pctapírns, adjunto; 11 — Miguel Nlcolau. capitão.na
aldeia Mfuiritla e Fernando Aplcaba, adjunto; 12 — Pedro
Poti (o qne se educou na Holanda), cnpitao na aldeia Mia-
noriba c Gaspar Carcnse, adjunto; 13 — Bastião de Ançlra.
cie, capitão na aldeia Mipibu e Rodrigues Jaguapisi, ad.iun-
t„; 14 — Diogo Paes Barreto, capitão na aldeia Aureiilum
c Manuel Itàrçma, adjunto; 15 — Jcronynio CocUto, capitão

Jcronynio Cavagoatogoara, adjunto
10 "Francisco Pipl,_caplião iia aldeia Jaragla o Antônio

c^ÍÊ^^
,1UC\laCqnu%lL^rèm 

que n„s e»^-^^«Fo.
pitão-mór tinha uma importância culminante, ju uavia o»
""^••Xotulen T«n Brazllle" indicam os tenentjj^ ai
.leias quo compareceram ao Congresso. Sao em nunicro uc.

UUn 
Em'seguida vêm os nomes dos juizes das aldeias o de

¦^Nto1 
«_-_.-_ qual era no Brasil HollamK.s „ critério

para^reswíha cfosnadj„ntos de juizes ^£g&&gg£%Pala lista dos "Xotulen van Bra_IHe" o juiz e sempre uni
para cadi, aldeia, o numero de adjuntos varia desnorteai,-
temente. ünSiàs tem muitos o outras apenas um.

A aldeia que leva ao Congresso maior numero de n.ljuii.
tos é de Mlagiriba. Comparecem com onze. Km seguiua
vem Carece com. dez, Tapicurama com um a menos.

VHUATO C01JRBA

O teatro brasileiro
A gente que vive do teatro no

Brasil, ou que por èle se interes-
sa, acaba de tomar uma dellbe-
ração razoável: a de se cens-
tltulr em comissão para a sua
própria defesa.

E' acertada essa orientação.
Um velho provérbio diz que a
união faz a força. K o grande
mal do Brasil tem sido sempre
este: o que decorre da dispersão
dos esforços. ]

A classe teatral é aqui nume-
rosa e dispõe de elementos que.
pelo valor e pela capacidade de
ação, são capazes de realizar es-
forços utels. Mas desgraçada-
mente nunca esses elementos se
longregam.

Resultado: enquanto as com-
panhlas estrangeiras que aqui
:hegam encontram suuvenções,
.ipoio, facilidades de toda o or-
2cm — os artistas nacionais, to-
ios os que aqui vivem do teatro,
¦otrem sabe Deus que marti-
rios!

Ora, a hora brasileita é posi-
ivamente de ação e de. recons-
rução. Em todos os setores da
tivldade renova-se o ar, mu-

'.am-se os aspectos, procura-se
,-isuflar um sangue novo.

Portanto, que Isso aconteça
inibem com o teatro brasl-
Mro.

Reunam-sc, congregusm-se os
lcmentos que se interessam pc'a
•itoria e o esplendor do teatio

nacional.

gesto utll, capaz de florescer <
de frutificar.

Nos hangars da
aviação

Em todos os países do mundo,
mesmo naqueles de povos mais
cautelosos, são multo freqüentes
os desastres de aviação, apurcm-
do-se que grande numero s&o
devidos ao pouco cuidado na re-
visão ou no tratamento diário
dos aparelhos.

Uma pane de automóvel ;raz.
como se sabe, grandes aborreci-
mentos aos donos e passaneircs.
principalmente quando se en-
contram multo longe as oficiiiM
ou outros estabelecimentos que
poderiam prestar socorro, ülíia
pane em avião é quasi sempre
de conseqüência mortal pai- os
seus tripulantes e passageiros.

Necessário se tornu cor.:e*
guintemente, tratar uni avião da
modo inteiramente diverso ten-
dose para este especiais aten-
ções e todas as cautelas pre-
cisas.

Na França, nas oficinas e
hangars de aviões acaDam áa
ser colocados cartazes, cie gran-
des letras: observando:

"Se praticou um erro é neces-
sario confessar. Em aviação, um
erro é uma falta e esc"nd?r essa
falta é um crime".

Tais cartazes tém produzido
resultados satisfatórios e evitado

E Isso seria, sem duvida, umj muito desastre...
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DIVERSAS NOTAS
JORNAL DO BRASIL — TERrA-FE!PA. 29 DE MAIO DE 1934

fc No Guanabara, despacharam on-
tem, com o Chefe do Govorno Pro-
vlsorlo o Sr. Antunes Maciel, Ml-
nlstro ds Justiça, e o Sr. Was-
hlngton Pires, Ministro do Edu-
cação.

Oom o Chefe do Governo Pro-
vlsorlo conforenclou. ontem, no
Guanabara, o Sr. Condo Porolra
Carneiro, deputado A Assembléia
Constituinte.

¦ •¦'"' •

üm audlnecla, foram ontem
recebidos, no Guanabara, pelo Sr.
Gotullo Vargas, os Srs. Augusto
do Lima Filho o Francisco Perel-
ra, •

• Apresentou-se ao Chefe do Go-
remo Provisório, por haver sido
posto A sua disposição, o General
José Pessoa Cavalcanti da Albu-
querque. •

Esteve ontem, no Catete, afim
do agradecer ao Chefe do Governo
Provisório, a visita feita por S. Ex.
ao Grupo Escola, o Sr. Major Al-
cio Souto, comandante daquela
unidade do Exercito.•

O Chefe do Governo Provisório
ee fez representar pelo General
Pantaleão Pessoa, chefe do seu Es.tado Maior, na cerimonia rellglo-
sa • realizada ontem, na Catedral
Metropolitana, para comemorar o
termino das hostilidades entro a
Colômbia e o Peru, celebradas sob
os auspícios de Sua Eminência oCardeal D. Sebastião Leme.

No Guanabara serão recebidos,
hoje, em audiência, pelo Chefe do
Governo Provisório, os oficiais e
guardas-marinha quo seguem pa-ra Inglaterra, afim de fazer parteda guarnlção do navio-escola "Al-
mirante Saldanha".*

Esteve, ontem, no Catete, o Sr.Rybjl Noda, 1° secretario da Em-
baixada do Japão, afim de agrade-
eer ao Chefe do Governo Proviso-
rio, o lhe ter agraciado com as ln-slgnlas de comendador da Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul.•

Esteve, ontem, no Catete, umacomissão composta dos Srs. Drs.Edmundo de Miranda Jordão, Eu-
rico de SA Pereira e Pedro Cal-mon, que íoram convldor o Chefedo Governo ProvlSTlo para a sessão solene que o Instituto dosAdvogados Brasileiros realizara nodia ?1 de Maio, As 21 horas, parasolénlzar a assinatura do acordode paz perpetua assinado entre aColômbia e o Peru, solucionando

o caso de Letlcla.

slçfio de serem Ignoradas as quês-toes arguldns, ou se é neccssari'outro tirado a sorte, íol dcclaradc
quo os candidatos da citada re-
gIfl.o doverfio ser submetidos «
prova escrita mediante sorteie
de novo ponto. •

Atendendo & solicitação do Co-
mandante da Escola de Avlaçãc
Militar, foi declarado que devem
ser dotadas de sub-tenentes as
companhias de praças è a com-
panhia extranumerarla. Esses
postos, porém, só serão preenchi-dos nas sub-unidades organiza-
das e que disponham de efetl-
vos. *

Foi mandado constituir o Con-
selho Administrativo da Comls-
s&o Organizadora dos Arquivos
do Ministério da Guerra de açor-
do com o aviso n. 203 de 23-3-
1933, publicado em B. E. n. 17
de 25 do mesmo mês e ano pag.
n. 600.

tjo gloria para a Amorlca o de nle-
Trta para o mundo, O Chofo dc.lovoruo Provisório, quo acaba dtlonfurlt a Ordom Naclonnl dc
Jrüzolor do Sul abs Presidente
Ia Republica da Colômbia o de'urú, Excelentíssimos . Senhoro.
Jlayn Horrora o General Bonevl-
lc3 c sous Ministros dã Extorlor,
íulz quo os Ilustres Chefes das
Oalcgaçócs desses países o sous
llgnos colaboradores recebessem
mtos do so ausentarem do Rio de
Janeiro o símbolo da nossa lnnl-
tcravcl amizade o incumblu-me
do entregar-lhes as Insígnias da
mesma Ordem com quo foram eles
agraciados". •

O Sr. Ministro da Marinha au-
torlzou ao Diretor Gorai de Fa-
zonda a fazer distribuir ao Arsc-
uai de Marinho desta Capital a
Importância de Rs. 2.200:0008000,
destinada a - atender no paga-mento do pessoal extraordinário e
Inclusive o que tom estado entre-
guo aos reparos do couraçndo "Mi-
uns Gorais", durante o corronte
ano.

O Sr. Ministro da Marinha, ten-
do solicitado isenção de direitos
ao seu colega da Fazenda, para

Pelo Sr. Ministro da Guerra mil burricas de cimento Portland.
foi providenciado sobre os paga- 8 Berom importadas para as obras
mentos, pelo Tesouro Nacional, d,~" novo Arsenal de Marinho na
de 1:412$200, & viuva do Io.° Te- Ilna das Cobras. vlsto não ter esse
nente Augusto Figueira Júnior, 

-""t"-,", -"""-- — <--¦->--> --
360SO00, ao Io. sargento Arge-
miro Acride de Azevedo.

O Chefe do Governo Provisório
recebeu o seguinte telegrama:"D.Pedro 11,26 — A Associação
Comercial Suburbana, conhecedo-¦ ca da grande Importância do de-creto de V. Ex. que determina aeletrificação da E. de F. Centraldo Brasil, resolvendo assim o pre-mente problema do transporte da
população suburbana, apresenta aV. Ex. congratulações por tãoauspiciosa medida. Aproveitando oensejo, afirmo-lhe os protestos deestima e elevada consideração 
Fransisoo Antônio Pinto, presi-dente".

No requerimento em que aCompanhia Parque da Várzea do.Carmo pediu autorização pararealizar operações de credito real,o Ministro da Fazenda exarou oseguinte despacho: "Preliminar-
mente, apresente a tarifa para ocalculo das autorizações e per-centagens a que se refere o artl-go 25 dos estatutos".*

Ao Inspetor da Alfaudega doRio de Janeiro o Diretor do Expe-dlente do Ministério da Fazendacomunicou, de ordem do Minis-tro, que o Chefe do Governo Pro-vlsorlo resolveu conceder Isençãode direitos e taxas, mediante ter-mo de responsabilidade até oregistro do respectivo contrato pe-lo Tribunal de Contas, para omaterial destinado ao "Luftschií-
fbau Zeppelln", vindo pelo vaporIserlohn", bem como para oque esperado por outros vaporesdevendo ser dada baixa, posterior-mente, no material Incluído noreferido contrato.•

Ao Diretor da Caixa de AmortI-«ação, o Diretor Geral da FazendaNacional comunicou que, Jà tendotomado posse o assumido o exer-ciclo de suas funções, os diretoresdo Tesouro Nacional, nomeados
por decreto dc 12 do corrente, so-. llcLs, providencias no sentido de»erem encaminhados as Diretoriaslompetentes, de acordo com o de-
çreto n. 24.036, de 26 de MarçoUltimo,- os processos organizadosnaquela repartição e quo tenhamü9 ser solucionados no Tesourodevendo ser postas em pratica as'medidas determinadas no aludidodecreto ,e que digam
tquela repartição.

Foram designados para fazer
parte da comissão Incumbi-
da de estudar o caso da constai-
cão do edlficio que serve ie sede
a 2a. Clrcunscnção de recruta-
mento e comando do '-.etor de
leste do Io. distrito de artilherla
de costa,, o General de Brigada
César A. Parga Rodrigues, Co-
ronel José Osório e Major Inten-
dente de Guerra José Amado
Coimbra, devendo a mencionada
comissão propor as medidas ne-
cessarias para uma justa solu-
ção. *

O Presidente do Conselho Re-
gional de Engenharia e Arqulte-
tura da 5a. Região, compreen-
dendo o Distrito Federal e os Es-
tados do Rio de Janeiro e Espiri-
to Santo, torna publico que ficou
transferida para o próximo dia 4
de Junho, em local e hora queserão, oportunamente anuncia-
dos, a eleição dos seis membros,
brasileiros, do referido Conselho
Regional, representantes das se-ciedades e sindicatos de ange-
nheiros ou arquitetos.

As indicações dos delegados
daquelas associações poderão serfeitas até ás 16 horas do próximodia 29 do corrente, de acordo como edital de 15 deste mes.

material similar na Industrial na-
cional e haver o Ministério da Fa-
zenda, atendido anteriormente, a
pedidos semelhantes, e não tendo
tido até A presente data solução e
providencia pedida, resolveu agora,
reiterar essa solicitação afim de
que não haja retardamento no
prosseguimento dessas obras, e
para as quais JA se fazem urgen-
tes e necessárias 24.000 burricas.•

O Sr. Ministro da Marinha au-
torlzou ao diretor do Fazenda da
Armada a manadar distribuir ao
diretor do Expediente de se- MI-
nlstcrlo, a Importância de Rs ..
300:0008000 para atender As dos-
pesas de passagom com o pessoa]do Marinha durante o corrente
ano.

O Sr. Ministro da Marinha de-
clarou ao diretor do Pessoal daArmada, haver resolvido mandar
elogiar o Contra-Almlranto Am-
phlloqulo Reis, pela dedicação ecompetência com que. se houve
durante o tempo em que exerceu
as funções de Diretor da Escola
Naval.

>osternados ante o altar magnif ic.
do Senhor Deus dos Exércitos

A missa de ontem om a'âo de graças na CatedrtMetropolitana pela terminação do conflito dc¦.eticia — A presença do Corpo Diplomáticoautoridades e altas figuras do nosso mundosocial na solenidade
>—)(_W_(

Foi celebrante da missa Dam
Benedlcto Alves do Souza, Bispu
de Orlza.

S. Eminência, D, Sebasti&c
Leme, ao chegar ao templo fnl
recebido pelos ilustres preladosD. José Pereira Alves. Bispo de
Niterói; D. Octavlano. Arcelrs
po do Maranhão; D. Rlcirda
Vlilela, Bispo de Nazareth; Dom
João da Matta Amaral. Bispado
Cajazeiras; D. Gastão Pinto,
novo Bispo Auxiliar de S. Car-
los do Pinhal; D. Joaquim Ma
mede. Bispo de Sebaste; irnian-
dades, seminaristas de S. José
e do Mosteiro de S. Paulo.

Teve a maior concorrência
que era de se esperar a missa
mandada celebrar, ontem, na
Catedral Metropolitana, pela ter-
minação do conflito de Lett.ue.

Celebrado sob os auspícios de
S. Eminência o Cardeal D. S-j
bastião Leme. o Ato t^vestiu-se
da mais excepcional Imponência

AS AUTORIDADES

Viam-se entre os presentes os
delegados da Colômbia e do
Peru. seus embaixadores, o cor-'
pp- diplomático acreditado lun(o
ao Itamarati, o Sr. Lacerda Ca-
valcanti, Ministro do Extonor;
General Góes Monteiro Mlni.i-
tro da Guerra; Major Juarez
Tavora. Ministro da Agriculcu-
ra; General Pantaleão Pessaa,
representante do Chefe do Go-
verno Provisório; Comandante
Benjamin Xavier, representante
dp 8r. Ministro da Marinha;
Major Marto Teixeira tos San-
tos, representante do Sr. Chefe
de Policia; 8r. Afranio de Mel-
lo. Franco, que presidiu os traria-
lhas da paz; Dr. J. J. Seabra e
multas outras pessoas represen-
tantès das diversas classes £3-
ciais.

?dlr Intercedesse Junto ao Ju).i do Menores para amparar o-
us filhos.
Nenhum apelo mais Justo, neíuma solicitação mais razoa

A situação dessa pobre maa éveras desesporadora.
O ilustre Juiz de Menores

=rto, ouvirá o seu apelo e proIdenclara. como de direito.
Não é licito admitir que o grio de angustia de Laura André'.ão encontre éco no coração tlwlimas boas. ,
A Justiça dos homens nãciodo esquecer a de^raça druma mãe Infeliz e o intortunia

le duas crianças desgraçadas.

IfflíNÃÍJzMÕ DA MARINHA
MERCANTE

ÍmKHÍÍ$-'I2. d0 cas° danalonaltoacüo dn marinl \norcante nacional es"" per-feitamente enquadrada «=«diretrizes

O CORO
O corpo coral que acomptv

nhou a missa, pertence ao Mos-
teiro de S. Bento, üma banda
do Regimento Naval executou
musicas sacras e oe Hinos do
Brasil, Colômbia e Peru.

UM DETALHB

No coro víam-se entrelaçadas
por um rico laço de fita de ouio
as bandeiras do Brasil de Peru
e da Colômbia, unidas no mais
eloqüente amplexo de arhlzad»
continental.

Preparando a eletrifi-
cação da Central do

Brasil
O ESTUDO DÕ" CONTRATO

Reuniu-se mais uma vez. cri-tem, nos escritórios da MetroDo
lltan Vlckers. sob a presidênciado Coronel Mendonça Lima. edos os engenheiros da Eletrifica
Ção da Central do Brasil, a comissão daquela companhia es-trangeira. afim de ultünarem ascláusulas do contrato para aexecução das obras referidas.

Na próxima semana será entreerup ao Sr. Ministro da Via-
çfio as bases do contrate a íciassinado que constara de 26cláusulas.

PARA O FECHAMENTO DAS
LINHAS

A 1» Inspetorla da 3" Divisão
da Central do Brasil ftstá e.stu-
dando o fechamento da estação
de Mangueira, cujo projeto de*

respeito

Idêntica comunicação foi feita>s seguintes repartições subordl-nadas ao Tesouro Nacional, nestata Capital: Recebedoria do Dis-trito Federal, Casa da Moeda, Dl-fctorla do Imposto de Renda, Al-faudega do Rio de Janeiro, La-boratorlo Nacional de Analises eComissão Central de Compras.
Estiveram ontem, no gabine-te do Sr. Ministro da Guerra, osSrs. Ministro da Bélgica; Capi-tan Fellnto Mullsr, Chefe de Po-Uciai Capitão Roberto Carneirocie Mendonça, interventor federal*?°,Ce.a,".a e ° Deputado CapitãoJoão Alberto.

. Ao seu colega da Fazenda, oor. Ministro da VIacão, pediusejaymga á Companhia de Cons-truçoes Civis e Hidráulicas, aquantia de 309:6D23Í00, relativa aserviços executados no Cais doPorto desta Capital.

t Fel-V.§r; Mini~tr° da Viaçãofoi pedido ao da Fazenda selam
pagas ao Lloyd Brasileiro asejuantias de 1.201: US$486 e . .J. 168:1998453, correspondentes asubvenções a quc:n tem direito.

Por ordem dó Sr. Chefe doGoverno Provisório foi o Depar-tamento dos Correios e Tele-sraíos autorizado a concederfranquia telcgrafica ao TouringClub por ocasião da viagem aoslistados Unidos, que vai promoverem Agosto vindouro.

.O Sr. Ministro da Vlação defe-rui o requerimento em qua aAir France solicitou autorização
para aproveitando ns viagenstransocennicaõ, quo dsve-á rea-lizar o avião Arc-en-Ciel. entreuakar e Recife, estabelecer cor-respondencia dessas viagens comzs dc Natal e B"?nos Aires.

Devem comparecer, com ur-
Sencia á Enfermaria da Escolade Aviação Militar, os cidadãos
Júlio RIchard Pinto Guedes eEdmundo Ferras LevI, cândida-tos ao curso de sargento-avia-'Jor.

'..-.¦' y

Tendo o Comandante da Es-
cola de Saúdo do Exercito con-sultado como realizar a prova es-erita dos candidatos ao concurso^e formação dc médicos milita-res procedentes da Baía: se como mesmo ponto que serviu paraea» das demais regiões, na supo-

='•'¦'

O Dr. Getulio Vargas, Chofo doGovorno Provisório, endereçou oseguinte telegrama aos Presidentesda Republico da Colômbia e doPeru, por motivo da feliz termi-nação do incidente de Leticla:"Havendo sido assinado, nestemomento, entre os delegados daColômbia e do Peru, na memorei-vei sess&o a que tive a honra de
presidir, o acordo que encerrou
para sempre o litígio entro essesdois países amigos, é com a maiorsatisfação que venho apresentar aV. Ex., em meu nome e no do
povo brasileiro, as mais vivas feli-citações pelo auspicioso aconteci-mento, que passará á historiacomo um exemplo do espirito pa-clflsta quo anima os povos doContinente Americano, (a) GetuHWargas". '""

Em resposta, recebeu S. Ex. osseguintes telegramas:
Do Presidente Ua Colômbia: "Ao terminar felizmente as nego-clações-entre os delegados úa Co-lombla e do Peru, que se reall-zaram na capital dos Estados Uni-dos Brasil, sob a presidência doeminente amerlcanlsta Dr. Afra-nio de Mello Franco, quero fazerchegar a V. Ex. em meu nome

próprio o nos do. Governo e dopovo da Colombln, as expressõesde velva gratidão pelo nobre hos-
pitalldado e o solicito Interessocom que V. Ex. e seu governosouberam acolher 03 represcuitan-tes do governo da Colômbia, (a)— Henrique Olaja Herrera. Pro-sldente da Republica da Colom-bla".

Do Presidente do Peru: —-"Muito honrado com as felicita-
ções que V. Ex. mo transmiteem seu nome c no do povo bra-sileiro, por motivo da assinaturahoje do acordo entro o Peni e aColômbia, que. deu solução satls-fatorla ás dificuldades que exls-tlam entre os dois países, rogo aV. Ex. aceitar ó meu mais vivoagradecimento por essas fcllolta-
ções e por ter-se dignado dar ex-traordinarlo realce, presidindo oato histórico que vciu afirmar oespirito fraternal que devo unirsempre os povos americanos. —
General R. Benevldes, presidenteda Republica do Peru".

Para a InstalaçSo de uma fabrl-
ca de aviões cm nosso paír o Sr.Ministro da Marinha emitiu a suaoplnlfi para a que a mesma se-
Ja levada a efeito na Ilha do Go-vernador, com o que tambem, es-tá de acordo o titula.- da pastada Viaçfto.

Discordando de ambos, está oMinistro da Guerra, que acha queessa Instalação deva ser realiza-
da no Estado de Minas Gerais.

Nada porém sobre o assunto es-tá resolvido. •
O Sr. Ministro da Marinha en-viou ao seu colega da pasta daAgricultura a copia do informa-

çáo prestada pelo Diretor da Ma-rlnha Mercante o com a qual es-tá de acordo, respondendo, assimao referido seu colega que lhepe-
dlu fossem tornadas sem efeito asmatrículas de pescadores feitos até31 de Março ultimo.

O Dr. Cândido ae Oliveira Fl-lho, Diretor Geral de L ucaçfio emresposta ao oficio n. 1.769 enviouao Sr. Diretor Geral de Contablli-
dado, da Secretatrla de Estado daEducajâo e Saúde Pública c ofl-cU n. 1.851, 110 qual declaran-
do ser de todo impossível res-tringlr as despezas com o pessoalvariável da Diretoria Geral de Edu.cação ao credito da 204:0003000,
da sub-consignaçfio n. 2 — I da verba 2». do decreto numero24.167 de 25 do Abri ultimo, vis-to ser osso pessoal restritamente
necessário e indispensável e que asua redução acarretaria uma de-sorganlzação completa dos traba-
lhos da Diretoria mantidos Já comdificuldade e sacrifício.

Sobre esse assunto Já, em 21 docorrente, encaminhara oficio á s.Excla o Sr. Ministro no qual de-monstrando as reais necessidades
da Diretoria e os recursos de quea mesma dispõe nas suas arreca-dações, solicitou á S. Excla, asnecessárias providencias para quoas dotações daquele orçamento
fossem, pelas autoridades com-
petontos, alteradas do forma aatender aos reclames dos serviçosa cargo da mesma repartição.

PONTOS DEFICIEN- j curar Para explicar o desconten I verá ficar concluído ainda esta
TES DA LEI DE APO- r8""1"1110 des trabalhadores ter-  '

,,™,.,„.~~__ . Z~ ¦ /restres. por sua lei de aposentaSENTADORIAS
Agora, quando se cogita de

reformar o decreto 20.465. que
alterou o regime anterior dis
Caixas de Aposentadorias e Pen-
soes dos empregados de emp.-e-
2sas terrestres de serviços publi-
cos,. não é demais lembrar que
nos países da Europa e na Amo
rica do Norte, onde se verifica
de modo impressionante a exls-
tencia de grandes massas da"sem trabalho", o caso 1as apo-
sentadorlas' é de Importância
muito maior do que o das pen-
soes. Cada empregado ' aposen-
tado representa uma vaga para
ser aproveitado um "sem traba-
lho". Entre nós, porém, o aspej.
cto é multo outro. Nós não cor
tamos com exércitos de homem
sem terem onde se empregar.
Ora, em sendo assim, a nossa
lei de Caixas de Aposentadorias
e Pensões, deve cuidar melhor
dos pensionistas." «£

Todos sabem que a lei atual é
de meticulosidade chinesa quan
to ás aposentadorias, mas, para
os pensionistas, foi ao oumiuoda
negar-lhes assistência medl"a,
hospitalar e farmacêutica, ee-
gundo o resolvido pelo Conselho
Nacional do Trabalho, por açor-
dão de 7 de Julho de 1932. So-
bre ser estranho semelhante pro-
ceder, acresce ser tambem pro
fundamente deshumano

Nem cutra razfiò se deve pro

dorias é Pensões e, o 3ihpenho
com que se empregam para con-
seguir a sua revisão.

Resta, pois, esperar-se qu» cs
encarregados da revisão do alu-
dldo decreto saibam sanar toda?
as suas deficiências e lacunas.

OS QUADROS QUECONFRANGEM
NAO HAVERÁ* QUEM SE
APIEDE DAS DESVENTU-

, , RADAS CRIANÇAS?

Nada comove tanto como a
sofrimento de uma. criancinha
infeliz. ;¦ - ¦

Ontem nos veiu a redação
Laura André, moradora na Cir-
cular da Penha ri. 26.

Trazia pela nião Fellsbèlla An-
dré. umà pequena dé 8 após. de-
bil mental;;. trazia nav braços
Antônio André, irmão gêmeo dé
Felisbella. paralítico.

E Laura nos contou, entre la-
grimas, o seu infortúnio.

Pobre, paupérrima, rião tem
com que alimentar os filhos,
não pôde trabalhar pára altmen
tá-los. porque uma, como ficou
dito. é débil mental, o outro,
completamente paralítico

semana. A passagem fie Man1 guelra será para pedestres ex-clusi vãmente.
Tambem está erri estudos amodificação a ser introduzida

na estação de Lauro Muller,
afim de evitar a passagem do
publico pelo uivcl da linha.

NOVA EXPERIÊNCIA
Será feita hoje, de manha,

noya experiência para a supres-
são da circular de subúrbios, na
estação D. Pedro li. para efeiio
das obras que ali deverão ser
realizadas.

club' municipal"
. «,!:)'íu.rsao d" <*°mlngo passadoa Ribeirão das Lages, constituída
pelo terceiro grupo de ressente". etantos pessoas, sócios e suas fa-mlllaa, decorreu, como os duasprimeiras, na melhor ordem, comgrande entusiasmo, em um dia re-brilhante do sol.

Domingo próximo seguirão osônibus 7 e 8. os dois últimos dagrandiosa excursão que o ClubMunicipal organizou ás'importan-tes instalações da- Light and Po-lycr e á belíssima represa.daquelalocalidade. ' ~ "
Os Srs. osjocladós que possuemIngresso.- no ônibus numero 0deveráo troca-los até amanha, nasecretario do Club, para o ônibusn. 8, o ultimo, como está acimanssinalado, que irá a Rlbelráo dasLages, no dia 3 de Junho, do-mlngo vindouro

A simples enunciaçáo do caso — Vitimas da acidentes pessoais,desperta piedade
A visão do quadro provocaangustia. Laura André veiu %os

Esteve, ontem, no Itamarati,uma comissão do Instituto daOrdem dos Advogados Brasileiros,
composta dos Drs. Miranda Jor-dao, Sá Pereira e Pedro Calmon,
poro convidar o Ministro do Es-tado afim de assistir á sessão so-iene que promove esse Instituto,depois de amanha, em regosljo
pela termlnaçfio do conflito deLetlcla.

Em regosljo polo resultado finaldas negociações entre a Colômbiae o Peru, sobre o caso do Letlcla,o governo brasileiro conferiu aGru Cruz da Ordem Nacional doCruzeiro do Sul aos Prostdeute3da Republica desses dois países;aos seus Ministros do Exterior eChefes das Delegações á Confe-renda do Rio de Janolro. SS. EEx.os Srs. Enrique Olaya Herrera,General 03car R. Dencvides, Ro-berto Urdancta Arbelaca, SolonPolo e Vlctor Maurtua.
A mesma Ordem foi conferidonos graus abaixo, aos seguintesmembros dos delegações dos dois

países o das suas missões dlplo-maticas nesta Capital:
Grandes Oficiais: — GutllermoValencla, Alberto ülon Soto-mayor, delegados colombianos ãConferência do Rio de Janeiro'Vlctor Andréa Belamudo e LuizCano, delegados peruanos a mes-ma Conferência; Carlos Urib"Echeverrl, Ministro da Colômbianesta Capital e Jorge Prado, Ml-nlstro do Peru nesta Capital.
Comendadores: — Ellseo Aran-

go, Secretario Geral; Jullo CarzúiiNleto e Daniel Ortega Rlcausrte,Conselheiros e Coronel RicardoLlona, conselheiro Idêntico da de-legação colombiana; Raul P. Bar-renechea e Carlos Holguln y deLavalle, conselheiros da delegação
peruana; o Gouzalo N. de Arem-buru, io Secretario da legaçfto doPorií nesta Capital.

Oficial: — Fernando Melger,odldo militar á legação do Peru.Cavaleiros: — Álvaro Pio Va-Iencla. Secretario da delegaçf.o co-lomblano; Luiz Alvarado Garrido,Eduardo M. Pastor e Vlctor Proa-no; Carlos Paicja y Paz SoldanEnrique Pena Barreneche. RicardoPena Barreneche. secretários dadelegação peruana e Juan P. Gal-lagher. secretario da legaçáo doPeru nesta Capital.
A entrega das Insígnias a todosos agraciados, que se encontrara

nesta Capital, foi feita ontem, átarde, no Palácio Itami-.rctt, peloEmbaixador Cavalcanti ds Laccr-da. que proferiu as seguintes pa-lavras:"O dia 21 de Maio dc 1931 foi

Presidiu a sessão ae ontem oSr. Herbert Mosés. Lida a ntadepois de feita uma retificação pe-lo Sr. Conselheiro Joáo Alves poresta aprovada.
O expediente lido careceu deImportância passando-so a ordemdo dia. Ficaram adiados os re-latorlos 18 de 1934 sugerindo serenviado ao Sr. Interventor Fe-deral o processo do ogenta com-

prador do Almoxorlfodo Geral daPrefeitura afim de ser examinadoo caso em toda a eua extensão.
(Com voto em separado do Sr.Quixodá Arogáo) I'cr haver o Sr.Ernanl Cardoso solicitado vlsta domesmo e 46, de 1934, opinandofavoravelmente A reorganização daPolicia de Matas e Jardins, nostermos em que ó proposta o daacordo com o decreto o o regula-mento apresentados por não seachor presente o Sr. Conselheiro

Napoleão do Alencastro Gulma-rães.
O relatório de n. 44. deste anotambem íol ndlodo por não havero Sr. Conselheiro Júlio Novaesconcluído o seu estuda sobre a ma-teria. Teve aprovação cm plena-rio o relatório n. 42, de 1934, como relatório 42-A, do mesmo ano,com a emenda apresentada peloSr. Conselheiro Ernanl Cardososugerindo ser o requerente oguarda Municipal Alfredo do Nas-cimento submetido a nova Inspe-

ção medica constituída por tec-nlcos, diferentes das demais ins-
peções.

Em Eegulda o Sr. ConselheiroJuliu Novaes prosseguiu no seuestudo sebre o tobelamer.to degêneros de primeira necessidade.Levnntou-se após n seísflo e mar-coda nova reunião parei a próximasegunda-feira 3 de Junho, ás 17horas',

OO EXTERIOR

AS RELAÇÕES COMERCIAIS
FRANCO-BRITANICAS

OS QUE VIAJAM
PELO AR

Pelo avião "Iplrrnga". da Con-dor, seguiram ontem; para o Sul.03 seguintes passageiros: paraSantos, 03 Srs. Mí.nuel Souza Va-rella e Pedro AlvÃris O. Almeida;
para S. Francisco, o Sr. BoymoudJaubert; e para Florianópolis, oSr. Antônio G. Flores da Cunha.— Além dessos passageiros, o'Ipiranga" levou grande numerode malas e cargas tanto desta Ca-
pitai como em transito do outrosportos."para 

õjTpobres
r.cccbemos ds:
Uma dovota de Santa Torez!-nha do Menino Jesus. ":n;por

graça alcançada de Fie! Fabianod2 Chrlsto. dc Lucllla 15S0CD: eL. L. 32S000. .
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O Ministério do Comercio da
França enviou ontem à Ingla-
terra uma delegação composta
de altos funcionários c peritos
mercantis, incumbida de tentar
novamente a cessação Ia guerra
de tarifas entre as duas grandes
nações separadas pelo Canal da
Mancha.

Os representantes franceses
discutfc-ão com os diretores do"Board of Trade" os diferentes
motivos de divergência que pro-
vocam as represálias alfândega-
nas adotadas pelos governos de
Paris e Londres.

Em primeiro lugar serã exa-
minada a questão das quotas de
importação decretadas pelaFrança contra 03 produtos ni-
gleses. Os industriais britanlciis
exigem a supressão completa
dessa restrição que tanto prelu-
dica a exportação da Grã Breta-
nha. Em troca o Sr. Runclman.
Ministro do Comercio, proporá
uma redução dos direitos do un-
portação que pagam os artigos
de luxo franceses nas aliando-
gas do Reino Unido.

O atual Ministro do Comercio
da França, Sr. Lamoureux, não
parece endossar a politica de
quotas instituída pelos governos
anteriores, preferindo elevar as
tarifas sobre os gêneros estrnn
gelros a limitar as entradas nos
mesmos.

O gabinete britânico tambem
plcitea a eliminação ua sobreta-
xa imposta aos artigos ingleses,
devido á desvalorização da li-
bra. A isenção dessa contribui-
ção extraordinária facilitaria a
venda de carvão e outros produ-
tos ingleses na França.

O Sr. Lamoureux csuera ro-
solver rapidamente o conflito
comercial franco-inglès e resta-
belecer em toda sua plenitude
as permutas mercantis.

As cifras ao comerciei externo
da França publicadas ante-on
tem pelo respectivo departamen-
to demonstram forte redução,
quer nas importações, ^uer nas
exportações. As remessas de go-
neros franceses nos quatro pri-
meiros meses deste ano em cem-
paração com o mesmo perioao
de 1933 sofreram uma baixa di
mais de dois bilhões dí francos
Só aumentou o Intercâmbio da
França coa os Estadui Unidos
em virtude da revogação da lei
seca.

o Sr. Luiz da Costa, funcionárioda Llmpêsa Publica, e ò Dr; JoSoLuiz Gaelzor, medico da Asslsteu-cia, vão ser Indenizados por for-
ça do seguro com o Club ampara
gratuitamente a todos os sócios,
por intermédio da Companhia Sul' America.

A quem os reclamar e for-necer os respectivos carateristlcos,seráo entregues um anel e umbrocho, encontrados no salão doClub apôs a festa da Ala dos Cemrealizada sábado.A comissão designado peloConselho Deliberativo para for-mular o projeto de reíórma dosestatutos sociais e composta dosDrs. Edgar da Graça Mello, Ores-tes Polverelll, Nunes Ramos, Ed-
gar James, Alcides Borges c SrWoolf Teixeira, concluiu o seutrabalho depois de. sucessivas reu-nlões e vai apresenta-lo ao Coh-solho na segunda semana de Ju-nho.

. .,, nas
sentirtri*~r,0i,íríyja*,as nes~<"
„í,„Flao 'Pelo lustre e Dro-
ti1^,, díl Marinha.

?0BfE2?- S£." /"mirante Pro-
o,?Sne? . Guimarães. aue

mivB„os. seus detalhes, re-jpuveu levar a sanção èín
fesoffo n-neHie governo
S°S °, decreto nnme-
j° fo,.,24- d0 21 de Agosto
¦ã ÍEJ,:i a-caba-ndo com todas
dn/eSo^.çoes.ate entào crea-
S aofl "aturalisados. de-
do •mm.R,ei,voluçao' de modo a
cenhn fe ° livi-e deserh-
hnrrln £?" SUaS «rofiSSÕCS a
co0me0rcfo°.S n°SS0S navios dc
. .^muHaneamente era urol-Wda as Capuanias dos Por-tos a concessão de matri-
SSSS a^novos elemento na-tarahsados ou estrangeiros.
?a„amaTlra ('ue a nacional!-
«ç «,„da marinha mercante
»nt„Proces~a~~e num ambi-ente de respeito aos direi-
^^""-iuos, de* plenoacordo com as nossas tradl-ções jurídicas.
.i0"1™ cuja vida publicatem sido um raro compêndioüe ientimentos elevados, dejustiça e de humanidade,íoi na própria Marinha deGuerra que ele começou adar esse notável exemplo degrandesa moral e espiritualmantendo todos os estran-gelros naturalisados brasi-leiro que já vinham prestan-dam serviços nas fileiras daArmada.

A Marinha de Guerra, pe-los seus vultos mais eminen-tes. sempre foi propensa arazer justiça aos servidoresnatiiral.isa.dos da MnrinhaMercante e outra £oisa nãose podia esperar daqueles
que educaram o seu espiritonessa grande Escola de Ci-vismo.

Quando a Revolução triun-íou è os naturalisados rece-beram b primeiro' golpe quelhes foi desferido, creando-
lhes inverosimeis restrições
.10 desempenho das suas
profissões no mar. o entãoMinistro- da Marinha, o sau-doso Almirante ' Conrado
Heck endereçou ao Ministro
do Trabalho, que éra então
o r. Lindopho Collor, o se-
guinte oficio que 'vale bem
por um compêndio de jus-tiçá: j"Tenho a honra de trans-
mitir a V. Excia. o memorial
anexo que me foi dirigido
por uma comissão represen-
tativa dos oficiais da Mari-
nha Mercante do Brasil,
Portugueses de origem, mas
brasileiros naturalisados.;
Embora escape á minha ai-
cada administrativa, há-de
no entanto relevar "/;¦ Exce-
lencia, que, acudindo ao
apelo que nele me~ é feito,:
exteriorise a minha opinião
a respeito, dessa momenta-
nea questão, apesar da suasolução estar confiada aoelevado critério e estudo deV. Excia. Direi, assim, querepute justa a pretenção dos
Comandantes e Pilotos, cidadãos brasileiros por efoito de natürallsação,
do que, ao menos,

po -pados a rigidez ao recen-te .'•» i-eto nue estabeleceu aexigência do dois terços dos
o,-ÍSados. de companhias.
fiM?!?s'fettc. serem brasi-leiros .- natos, os direitosadquiridos pelos naturâllsa-dos com mais de dez anos deserviço efetivo na MnrfrihfiMercante. Porque, de rafo e'""5""" 'do nara os rjortimuõ-ses cie nnscimento, as nosiascartas quer do Império querda Republica, jamais deixa-ram de reconhecerlhs osmesmos direitos de cidadã-ma inferidos aos brasileirosnatos, excetuando o desem-penho dos cargos de Presi-dente e vice-Presidente daRepublica: e, nestes termos,a restrição aludida fere unidireito sagrado, cujas conse-quencias, em vários ej. sos.por certo irão levar a situa-

çao aflitiva senão á miséria,inúmeros entes nascidos emterras do Brasil, mas viven-do a expensas. desses servi-dores naturalisados da Má-rinha Mercante Nacional.
Ademais, em soecorro dospeticionarios ainda é pos-sivel invocar-se o decreto doGoverno Provisório, relativoa pensões e aposentodariasem virtude do.qual nenhumempregado poderá ser priva-do do cargo qué dese:ape-nhar. si tiver mais de dezanos de serviços, salvo si. co-meter falta grave devidamente apurada em proces-so íministrativo:':

Emfim. não me é,possíveldeixar tambem de.reconhe-
eer que o decreto n°. 18 415de 16 de Maio de 1930. doGoverno da Republica dePortugal, está ,a exigir umareciprocidade dos nossos di-Agentes; pois, empenhado
em solver 11 crise dos sem-trabalho, qual agora nôs-su-cede. não deixou, entretanto,
o Chefe do Executivo da-auela nação irmã dè ateh-der á situação dos brasilei-ros nele residentes, determi-nando que fossem os mes-mos tratados como' os na-cionais do.país; . ; ...,-.

Aproveito o ensejo paraapresentar a V. Excia. os
protestos tia minha alta es-tuna e consideração; . ;-r •

(Assinado) Cohrado HeckMinistro da Marinha, •-,
.Em 8 de Abrir de 1931. .

Esse gesto de justiça e hú-
manidade foi grandiosárhen-te secundado pouco ^depois
pelo . ilustre Almirante Pro-
togenes Guimarães, que o
subsituiu logo a seguir,1 como
Ministro' da Marinha, ::é a
quem se deve a promulaçãodo decreto n°. 23.123, de 21
de Agosto de 1933, que veiu
amparar, em toda sua pie-nitude, os direitos adquiri-
dos peios naturalisados da
Marinha Mercante.

Por conseguinte, as únicas
diretrizes aue devem -ser se-
fraldas ho caso da nacional!-
sação da marinha mercante
são as que foram traçadas
pelo atual titular dã' Mari-
nha de Guerra, cujos atos de
justiça, nesse sentido coa-
sul tam a Índole hospitaleira
do nosso povo e honram elo-
quentemente as nossas tra-

pedinj dições jurídicas, em face dasejam'.nossa civilisação. —M. p.
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AS ELEIÇÕES DO
PRÓXIMO DIA 30 NA

ASSOCIAÇÃO CO-
MERCIAL

O INTERESSE QUE VEM DESPER-
TANDO

A redução do volume das on
portações francesas é cm granei*
parte devido ao programa de
restrições posto em execução pu-los governos franceses com o
duplo propósito de proteger os
gêneros nacionais e elevar as
arrecadações do Tesouro. O re-
sultado dessa politica é a dimt-
nutçao das exportações e a sub-
sequente crise do trabalho queaté ha pouco não existia
França.

Uma das principais preocupa-
ções do gabinete Doumergue é 11
problema, da mão de obra, para

mercio combinam planos ten- nelro vai pleitear, na Assembléia
dentes a dar ocupação nos úe-^a. <\eral a realizar-se nmanhfi. a elei-
cupados. No programa de ie, ^^TTA^kZT^-
surgimento industrial figura o \S° Mala & cia. c Banco do Comer-
restabelecimento das relações lcl0>: 10 Vlce-Prcsldente — Dr.
mercantis com todos cs países ^^T^^^^SSa^afim de intensificar o labor najj- Manoel írerreira' GuTmSoficinas e absorver a massa cie !'Fer"elra Guimnre\es & cia.); \o
desempregados que n»ste mo. ?. ;r"tarln ~< Antenor Ribeiro de
mento vive do Ixilio jg C feísfe^^rSÊS
do c das municipalidades. "10 Duarte (Coelho Duarte & cia. 1-A reconciliação entra os Ml s° Seorot!ÍI'10 — Nelson Marques dá
nistros do Comercio da França 

ji^Selr^S^ Salivae da Inglaterra serã necessária- Bandeira (Leandro Martins & cia) •
mente precursora de um con- 2° Tesoureiro — Antônio Luiz Rll
tacto mais intimo com relação »elro (A,' Lul~ ~"">eiro & cia.); 1°
uos graves problemas &^^te|g^iiSg£2^Í^
nals do momento, entro os quais 'a° Procurador — Dr. Francisco
se destaca o dos armamentos :Ec,u~-r'10 <le Almeida Magalhães

cia' enZbe„mpPr0V0Caofd!V0~B-n Maga^e^BÍbl^fcarío0 ^Scia entre o Foreign Oflico e o,Seabra (Souza Seabra & cia )Qual d'Orsay. Diretores: Pedro Ylvaqua (Viva-
Segundo informam os desna- 'Sía Ir"n,fi°s S. A.); Dr. Rnndolpho

chos de nr.h>m qi* t-.„., e,, chcgas (Banco do Brasil): — ota-
„ o c? T ,f „S^JOtln SUron vl° L°P~S de SA Campos (Lopes Sae o Sr. Louis Barthou conferea & Cia.) — Dr. Jofto Dnudt d'OUvel-
clarão em Genebra no decorrei ,r? (Dí"'dt Oliveira & Cia.) Comen-

nrelmiiTrr ^S* ^^ ^^^^^S^a^preliminares que deverão gír berto Rosenveld (Fox Fllm doadotadas visando preparar o ter ! Brasil s. A.) — Comciio Marcondes
reno para a Conferência Naval „ Luz (Teixeira Borges & cia) —

DIA DA BÕÁ VON- :
TADE

Ha 13 anos as crianças do Paiij
de Gales dirigem no Dia da Boa
Vontade, 18 de Maio, uma mensa-
gem em favor da Paz Mundial atodos os meninos do mundo inteiro;

A_ partir de 1928 essa mensagem
vem publicada em um boletim edi-
tado na Holanda.

Redigido no começo somente em
holandês e em 3029 nesta língua eom francês, foi êle pouco a poucoaumentando o numero do edições
em outras línguas.-

O boletim referente ao corrente
ano foi editado em holandês, fran-'
cês, inglês, alemão, gaulês. Japonês,malalo, chinês, polonês e em Espe-ranto tendo sido o idioma Inter-
nacional aceite desde 1930.

Tendo a Liga Esperantlsta Bra-sllelra, que funciona na sedo daSociedade do Geografia, na Avenida
Marechal Florlano 212, recebido em1032 um'exemplar desse boletim,
redigido em Esperanto, deu conhe-
cimento aos seus sócios num inte-
ressante movimento em favor da
paz.

Os alunos do curso de Esperanto,
que ha alguns unos vem íuncio-nando na Escola Rodrigues Alves,
dirigiram em 1932 e 1933, nesse
idioma, uma saudação, em nome
das crianças brasileiras, aos meni-
nos do Pais de Gales e, por inter-
medlo destes, aos meninos do mim-
do inteiro.

O ACORDO DE
LF.TICIA

KESSAO SOLENE NO INSITTOTO
DOS ADVOGADOS

Na próxima quinta-feira, reall-
zará, o Instituto da Ordem dos Ad-vogados Brasileiro^ , uma sessão so-
Iene. para receber js delegados do
Perd eV da Bolívia, que acabam d*
firmar o Acordo de Leticla. tendo
sido especialmente convidados,
além dos ministros plenlpotencla-rio? dessas duas nações, os Srs Ml-
nistros do Equador e das demais
nações americanas,' o Dr. Afranio
de Mello Franco, presidente de
honra dessa Conferência de paz, •
as altas autoridades do paiz.

¦O 'Cl» . ,i.-—

A semanal da dire-
toria do Sindicato dos

Lojistas
DB

O boletim do corrente no dà no-tlcia do resultado da 12a mensa-
gem, o qual foi bastante animado,
pois foram recebidos Inúmeros te-
legramas, cartas de 70 países (maisnove do que em 1932).

E1 Interessante notar que o.prl-
meiro telegrama recebido íol doBangkok e que algumas cartas fo-rim acompanhadas de trabalhos es-colares.

De Basal, na Sulssa, íol recebida
uma arvore que vai ser plantadaem um parque Infantil.

As snudações elevem ser dirigidasíis Srtos. C. c M. Kelser, 2 Schuy-tstrcat, 155 — Den Haag. Holanda.
-o»<a>-

O CENTENÁRIO FAR-
ROUPILHA

de 1S35,
Procura-se concluir um cncciv

dlmento prévio sobre as que*
toes técnicas, afim de que os da
legados das potenclaj so se
ocupem na próxima reunião do
aspecto político dos armamento jJÍSftnavais.

E' indiscutível que os Minis-
tros das Relações Exteriores da
França e da Inglaterra podsian
harmonizar seus pontos de viüa
sobre os assuntos intei nacionais
com mais facilidade, se conss
guirem antes um ajuste cauita-
tivo a respeito dos nejoclos co-

Harry Brnuustoin (FordCompany) Dr. Jofto Alves AfonsoJúnior (Cia. S. Previdente) — JosôAlves de Souza (J. do Souza &Cia.) — José Gomes Senra (DuarteSenra & Cia.) — Vltorlno Moreira
(V. Moreira) — Dr. José ManoelFernandes (Emp. Elétricas Brasi-

Reuniu-se cm sua sódc. na Caaodo Rio Grande, a Comlssfto do Cen-
tennrlo Farroupilha, sob n presl-dcncla do General João Borgei, e
com a presença dos seguintes mem-
bros: Ccl Souza Docca, Cel. REGO
Monteiro, Comandante Perry de

, Almeida e Carneiro, Drs. Pillar RI-Motor | b: ., Canabarro Reichart, Adolfo de'~  Alencastro Gulmariies e Fernando
Nunes Pereira.

Dr, Àntonlo JunqueiraBotelho (Ribeiro Junqueira, Ir.

Lida a ata pelo Sr. Nunes Pe-
relra, 2. Secretario, foi esta npro-
vada, passando-se ein seguida, A
ordem do dia.

Foi designada uma comlssfto
composta dos Srs. Gal. Borges For

rnüo & Botelho) Arthur de Castro ! tcs' Drs- Thompson Flores, Pillar
(Cia. Seguros Novo Mundo o Cas- Rlbils » Alencastro Guimarães paratro. Santos & Cia). [Ir solicitar ao Dr. Pe"dro Ernesto

Comissão Fiscal: Dr. Oscar San- 'interventor Federal, seja dado a um
tana (Banco de CrcdUo Msrcah- 'dos novos prédios em construção
tu do Rio de Janeiro)  Qustrvo |P~"a Prefeitura, o nome de "Escola
Marques da Silva (Capitalista) 

"_|do R1° Grando do Sul", em come-
Bernardo Gomes (Fabrica Coloeu- Imornçâo do Centenário Farrcu-
bo S. A.). pilha.

Suplentes: Elpenor Lelvas (Casa I Após passou-se a tratar de assun-Jcsc P.nheiro da Fon-;tos outros, relativos as comemora-Lelvas)
merclals que afetam vitalmente I 

"."""•,„'BhSrli?B s- A-> - José de ções que serào levadas" a eícltõ"èm
a economia dos dois pavos. 'Í. í"'1.1!0.?; For-5e*a «~Ia- Progresso 1935de Valença). !,•-.'>.

ílndo » que íol encerrada a

REGULANDO O TRANSITO
PEDESTRES

A diretoria do Sindicato aosLojistas, ontem reunida sob' t
presidência do Sr. França. Filho,
tornou algumas resoluções que In-
teressám nfto só ao ' .nèrclo va»
regista como tambem A populaçãoda cidade em geral. Foi decidido
pleitear Junto ao Sr. Chefe ¦ do
Policia a obrigatoriedade do. mo-
vimento dos pedestres nas ruas de
mais transito, acabando asslin com
os grupos de aesocupados queimpede • o livre ¦ . 'ansito 

pelascalçadas c chegam mesmo a lm-
pedir a entrada nas casas comer-
ciais, .aglomeraneto-se Junto. as. vi-
trines. Para atingir 'ao seu cibjc-
tlvo vnl o Sindicato fazer entrega
dó um memorial, uo Chefe de I-o-
licla, sendo de esperar que. dada
a utilidade publica da medida so-
licitada, seja ela logo coucedida,

Foi tambem discutido c caso
das casas de ut!?a, obrigadas poruma legislação Inteiramente con-
traria nos Interesses da popula-
çfto, a nfto \ nderom óculos sem
previa consulta medica. Foi no-
meada u.-.i comlssfto rira tratar
do assunta.

O presidente enamou a atenção
da Casa para a lei quo criou . oInstituto de Apoc-::tadoria e Pen-
soes dos Comerciai-los, detjndo-se
no exame de ovarios dispositivos
que, nfto f curando ... hnte-pro-
jóto elaborado wh cc.-nlssfto do
que fez par.d o Sindicato, íoramintroduzidos no decreto lavrado, e
que tiram ao Instituto a sua fel-
ção pratica e tornam sobremodo
problemáticos os seus benefícios.

Ainda na sessão de ontem fo-ram admitidos como rssocleedos doSindicato os . Adeodato Fer-relra Vlilela Pacheco. Anto:. o deAlmeida, Domingos Marctcanc, N:-cola Flttlpaldl, Joaquim Rodri-
gues Pereira. Hygino da Silva Ra-malho, Antônio Fonseca, Bento
Manuel Mendes F.aupp Martins,Badih Naccache e Fedele Sorta.

A TUBERCULOSE c um dos
maiores inimigos das criança.
As estatísticas francesas proram
que 25 °i° das crianças jalcctdatnos dois primeiros anos ele i"dc
são vitimas da tubcrculij-se.
Noutras palavras: de quatro cri-
anclnhas mortas antes dos Sois
anos. uma foi levada pela LenU
vei ir.fecção. Os tuberculoses
que por ai andam, sem iratam-m-
to ou sem noção do mel enorme
que podem produzir são lemibl-lissimos inimigos da tnfaneta.
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0 CHEFE DO GOVERNO PROVISÓRIO ASSINOU 0 DECRETO DE ANISTIA A TODOS OS
7 ::7 " POLÍTICOS E MILITARES ENVOLVIDOS NOS ACONTECIMENTOS DE -1930 E 1932 >

;-•$'; ¦.-At.tfj»-: v;!-V; ¦•,,•;..'. .____ ¦'«'-'-77'"* .

Realiza=se, hoje o grande banquete' do - Club de S. Cristóvão ao Interventor Pedro Ernesto
.'A .AssemWéia ConstituinteiÇmifovúo sendo orador^ Dr.¦ *» ,..- .,,.., I Aristldes Martins, presidente. dovotou, ante-ontera, umalciub dc s. Christovão.
disposição qne torna impe-¦nhoraveis aa pequenas pro-
priedades rurais.

Não negámos os proposi-
tos que animaram os ilus-
tres deputados na aprova-
ção dessa proposição. Ela,
porém, é prejudicial aos pe-
qúerioa 'proprietários.

Como ninguém ignora, o
credito dessa pobre gente
reside justamente na pro-
priedade. Sem ela nenhuma

; transação se fará. Como tor-
. ná-la impenhoravel, num
momento de crise como o
que atravessamos?

A medida, ao invés de
proteger o: pequeno proprie-
tario rural, o sacrifica ain-
da mais. Eo interessante é
que o prejudicado não é êle
só. Também o Governo sái
perdendo.

Mas a desorientação dos
constituintes não parou aí.
Numa outra emenda os im-
postos sobre tais proprieda-
des foram diminuídos em
50 íj-jgs*

Ora, não seria mais razoa-
yel isentar logo esses imó-
veis dos impostos respecti-
yos?

Seria mais lógico, pois
ninguém terá duvidas que
com a empenborabilidade de
sua propriedade, nenhum
desses contribuintes terá
precmpação com o fisco.

Não pagarão os impostos
e ninguém terá forças para
compeli-los a esse paga-
mento.

Por isso mesmo a isenção
se justificava como um com-
plemento da impenhorabili-
dade...

;Os políticos depostos
«;m 1930 foram

anistiados
VO decreto de anistia on-
tem assinado pelo Chefe do
Governo Provisório revoga
ò de n. 22.194, de 9 de
Dezembro de 1932, que de-
terminou a suspensão, por
três anos, dos direitos poli-
ticos.de ex-autoridades e
antigos congressistas.

Assim, voltam a gozar de
todos os direitos políticos,
cassados pelo decreto do
1932, os membros do go-
verno deposto em 1930; o
.okrvice-presidente do Se
liado; •' e os ex-presidcntcs

.•do.7sènado e da Câmara;
os -membros dos governos
,dos Estados; os ex-depu-
tados e ex-senadores que
assinaram os parecères ami

larido os diplomas dos do-
-putádòs e do. senador, elci-
tos pela Paraíba em 1930;
os ex-deputados que assi-
naram o parecer depuran-
cio. os quatorze deputados
eleitos pelo Estado de Mi-
nas; todos os que foram re-
conhecidos nas vagas de-
correntes de tais depura-
Soes nas bancadas de Mi-
nas. e Paraíba, e os revo-
lucionarios de Mato Gros-
so, S. Paulo, Rio Grande
do Sul e Minas Gerais cn-
volvidos na revolução cons
titucionalista de 1932.

Conferências no
Monroe

Estiveram ontem no Monroe.
em conferência com o Sr. An-
tunes Maciel, Ministro da Justl-
ça, os Srs. Deputados Medeiros
Netto, leader da maioria e Au-
gusto Simões Lopes, leader da
bancada sul-rlograndense.

A semanal do Club
3 de Outubro

Comunicam-nos da Secretaria
do Club 3 de Outubro:

"Reallza-se hoje, ás 21 horas,
a reunifto semanal do grande
Conselho do Club, convidando a¦diretoria todos os Srs. Conse-
Ihclros".

O banquete de hoje ao
Sr. Pedro Ernesto

Realiza-se hoje. no salão cie
honra do Club de S. Christovão.
o banquete oferecido ao Sr. Pc-
tiro Ernesto. Interventor Federal,
c'e iniciativa do Diretório Polltl-
ro do Partido Autonomista cm
S. Chriõtovão, c Diretoria do
C},üb de S. Christovão. ao qual
aderiram outras entidade.-, pollti-
c-.is. comercio, industria c adiv.i-
i.--.clcrcE do homenageado.

O banquete será realizado às
21 horas. Haverá três discurso.-,-,
o do orador oficial do Diretório,
o da professora D. Carolina
Pino Moreira, em nome da fa-
cção feminina de S. Christovão:
c o do homenageado, agrádécen-
do. Sendo na ocasião do ban-
«mete entregue ao Dr. Pedro Er-
tiesto o diploma Ua Sócio Boné-
mérito do Club de S. Christovão.
e os de Honorários ao Deputado
.lones Rocha c ao Sr. Dionysio
Moura, presideuto do Diretório
do Partido Autonomista em São

Após o banquete segulr-se-á
animado btvlle, ao qual compare-
cem a nossa elite social.

Núcleo Político dc
Catumbí

Comunicam-nos:-
"O Núcleo Político de Cacumbí -

agregado ao Centro Cívico Me-
lhoramentos do Bairro de Ca-
tumbí, coin sede á rua de Ca-
ttimbí n. 87, por intermédio dc
sua diretoria convida todos os
seus membros .e. propagadores
políticos nara uma reunião ama-
nhft, ás 20,39 horas, para tratar
do assuntos urgentes".

Política fluminense
CORRE QUE O PARTIDO PRO-

GRESSISTA ESTA' PRO-
CURANDO CONQUISTAR

O SR. MANUEL DUARTE

O Partido Republicano do Es-
tado do Rio sofreu ha pouco
uma clsâo. Abandonaram-no o
Sr. Manuel Duarte e seus aml-
gos.

Agora, corre que o ex-presl-
dente da terra de Nilo Peçanha
vai ingressar no Partido Pro-
gressista, de que 6 chefe o Ge-
neral Cristóvão Barcelos e que
acaba de fundir-se com o Par-
tido Eonomista, daquele Estado.

Este é, ao menos, segundo cor-
re em círculos políticos, o dese-
jo daquele deputado fluminense
c do seu colega de partido e «lo
bancada Sr. Asdrubal Gwyer.

Um trabalho nesse sentido
vem sendo íelto, sendo o Sr.
Bretanha, amigo do Sr. Manuel
Duarte e politlco em Valença, o
intermediário entre aqueles che-
fes progressistas e o ex-preslden-
te do Estado do Rio.

A este e a seus amigos sSo
oferecidas diversas compensa-
ções. Não entram para o pav-
tido como simples aderentes.
Prometem-se-lhe cousas para o
futuro. Naturalmente, lugares
na chapa do Partido para a re-
presentaçSo federal e outros pas-
tos no Estado.

Porque é bom recordar que
após as cleiçOcs de Z de Maio do
ano passado, o General Cristo-
vão Baroelos declarou que o Par-
tido Progressista seria em breve
o mais forte do Estado e elegeria
o seu primeiro presidente cons-
titucional na Segunda Repu-
blica.

Veiu ao Rio o Sr. Mello
Vianna

Pelo trem noturno mineiro
chegou ontem, a esta capital,
acompanhado de sua Exma. se-
nhora, procedente dc Belo Horl-
zonte, o Dr. Fernando Mello
Vianna, ex-vlce-presldente da
Republica.

Conferências no Gua-
nabara

Com o Chefe do Governo Pro-
visorlo, conferenclaram, ontem,
no Guanabara os Srs. Osvaldo
Aranha, Ministro da Fazenda;
José Américo de Almeida, Mlnis-
tro da Vlação; Interventor Pe-
dro Ernesto, Capitão Felinto
Muler, Chefe de Policia desta ca-
pita; deputado Augusto Corsino
e Dr. Salles Filho, diretor da
Imprensa Nacional.

O integralismo em crise
A propósito do comunicado

que ha dias publicámos, rop.ebC;
mos o seguinte:

"Sr. redator do "Jornal co
Brasil" — Peço a fineza dc dar
abrigo ás Unhas abaixo em vos-
so querido jornal:"Declaro a bem da verdade e
em prol da moral, que jamais
autorizei o meu filho João Ba-
ptlsta de Vasconcellos Toyves.
menor de 13 anos de idad2. a
enviar qualquer telegvama ao
Dr. Plínio Salgado, desligando-
se do Movimento Integralista.

Agirei até pelos meios legais
contra aqueles que se servirem
do nome do meu filho Ou cio
meu para fins não claros. Gru-
ta, Sr. redator, fico por tudo —
Zclia de Vasconcellos t orres —
Niterói, 28|5|34".

DECRETO FOI ASSINADO, 0 N T E
CHEFE DO GOVEI

Anistia para os parfieipanfes $k movimento ie 1932
Má'TâRFIS? PFIffe, ü I,--A-JV-U.-Eí;9 lELv

ÔVSSORÍO

lia leve ocasião fie se refe-
rir aos antecedentes que. di-
taram esta medida de cie-
ineitcia nesta hora que se
aproxima o regresso da lei,
dizendo:

— Ua cerca dc dois meses
— assim começa o ilustre, ti.
tultir lia pasta política ¦—
/i«i cerca de dois meses o

Considerando que o ato de anistia realiza, neste momento, uma
aspiração, nacional, pensa o Sr. Getulio Vargas com ele realizar

o congraçamento de todos os brasileiros
§ Único — Contjjive-tQ decreto de anistia, tão

ansiosamente e s p e r a do,
acaba de ser assinado pelo
Chefe do Governo Provisó-
rio, qne assim resgata, em
parte, o compromisso a3su-
mido para com a Nação.

A sabia medida, não sen-
do ampla, pois que não atin-
ge* os funcionários demiti-
dos em conseqüência domo-
vimento vitorioso de 1930,
que ainda hoje sofrem as
conseqüências de sua atitu-
de de lealdade, e os milita-
res envolvidos no levante de
30 de Outubro de 1931, em
Pernambuco, que ainda per-
manecem fora das fileiras,
atende, no entanto, a nobres
propósitos d e pacificação
que o áto do Governo vem
demonstrar.

Estamos certos de que o
Sr. Getulio Vargas, que
agora anistia os revolucio-
nários de 1932, não tardará
em estender a generosa me-
dida a todos os demais bra-
sileiros, reintegrando-os na
posse de seus direitos politi-
cos e patrimoniais.

O TEXTO DO DECRETO

O decreto de anistia está
assim redigido:

Decreto n. 24-297 de
28 de Maio de 1934. —
Concede anistia aos
participantes do movi-
mento revolucionário
de 1932 e dà outras
providencias.

O Chefie do Governo
Provisório da Republi-
ca dos Estados Unidos
do Brasil, usando das
suas atribuições, e

Considerando que o
áto de anistia realiza,
neste momento, uma
aspiração nacional;

Considerando que
não mais subsistem as
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DK. GETULIO VARGAS, C1IEFE DO GOVERNO PROVISÓRIO

razões determinantes
das providencias de
exceção autorizadas
pelo Decreto n. 22.194
de 9 de Dezembro de
1932;

Considerando que,
nos termos do Decreto
n. 20.558 de 23 de Ou-
tubro de 1931, já fio-
ram anistiados os civis
e militares, implicados
em movimentos sedi-
ciosos ocorridos no

Decreta:
Art. 1° — Ficam re-

vogados o Decreto nu-
mero 22.194 de 9 de
Dezembro de 1932 e as
medidas determinadas
com fiundamento nas
suas disposições.

Art. 2" ir— São isentos

ende-se nesta isenção
qualquer outro crime
politico e os qHe liae
lhe Corem conexos, pra-
ficados até esta data.

Art. 3o — São decla-
radas insuttssstentes as
decisões da justiça de
exceção (Tribunal Es--aecial, juntas de San-
ções e Comissão de
Correição Administra-
tiva), instituída pelo
Governo Provisório na
Capital da Republica c
nos Estados.

§ Único — Os respe-
ctivos processos serão
arquivados, salvo os
em que foram apura-
dos crimes comuns ou
de natureza funcional,
cs quais deverão ser
remetidos á justiça
competente.

Art. 4° — Os milita-
:.es compreendidos nes
te decreto poderão re-
verter aos seus postos,
observado o mesmo
procedimento seguido-nara a reinclução dos
capitães e tenentes en-
volvidos no referido
movimento armado.

Art. 5°— Os fiuncio*
narios civis terão tam-
bem direito ao apro-
veitamento, nos mes-
::íos cargos ou cargos
semelhantes, â medida
que ocorrerem vagas e
mediante revisão opor-
tuna de cada caso, pro-
cedida por uma ou mais
comissões especiais, de
nomeação do Presiden
te da Republica, as

trativa, de vencimen-
tos atrazades ou de
suas diferenças, ou de
isndeniar,ações, seja qual
£ôr o fundamento.

Art. T -•-- Este Deere-
to entrará em vigor,
em todo o território

; nacional, na premente
data, e será comunica-.
do, por telegrama, aÒSÍC/te/è do Governo deu-ma a'interventores, ISOS Es- | honrosa incumbência de pre-'tados. I parar o decreto da anistia,

Art. 8" — Revogam- ],«> que fiz imediatamente, en-
Se as disposições eTO \trc/>ando-o logo.após a S. Ex.
contrario. | Reunido o ministério de-

Rio de Janeiro, 28 de I pois para considerar vários
Maio de 2934, 1*3" Úã'assuntos S. Ex. entregou n
Independência e 46" da = c«r/a ministro uma cópia da.
Republica. — (aa) Ge-! quele trabalho para que lhe
ttiíio Vargas, FrcnciS-| fossem oferecidas sugestões.
CO AntÜtiès Maciel, Pe-j —E, depois de breve pau-
áfO AviféliO de CoeStsa, o Sr. Antunes Maciel
Monteiro, Frotogenes] continuou:
Pereira Gmmavães, Fe-! — Apenas dois dos cole-
li;s de Berros Cavai- I gas devolveram o cópia eom
canti Üe Lacerda, José 1 ligeiros reparos, 

'¦ mostrando-
Américo íie Almeida, se os demais tacílamente can.
*3SValt£o Aranha, Jua-j tardes com o texto primi.
vez do Nc: .cimento Fer- tivó.
nanúes Tavora, Joa-
quim Pedro Salgado
Fiiho, Washington Fer-
reira Pires.

JiMPOKTANTES DECLA-
RAÇÕES DO SR M1N1S-
TRO Í)A JUSTIÇA

de toda responsabili-
jdade os participantes,
do surto revoluciona- {quais considerarão as
rio verificado em São | respectivas reclama-
Paulo, aos 9 de Julho ções.

país, desde 24 de Outu-1 de 1932, e suas ramifii- Art. 6° — Não será
bro de 1930 até aquela < cações em outros Esta- rdmissivef. reclamação,
data; Idos. Ijudiciaria ou adminis-

Submeti-o ainda á apre-
ciação do Sr. Ministro Ben-
to de Faria, Procurador Ge-
ral da Republica, na ultima
ir.i;..!/.,..-¦(;. kiiuío .;•"'. ;rn'.tl-
mente, sábado, levei ao (.lie-
fe do Governo a redação de-

| finilivu que S. Ex. aprovou.
! Eis a gênesis do decreto,

O Sr. Antunes Maciel, Mi- j para satisfação da sua curió-
nistro da Justiça do GoverAsidade.
no Provisório, que tem sido; E concluindo:
um incansável pioneiro da; — Façamos votos para que
volta do regime constitucio-! possa brotar desse alto gesto
nal, falando, ontem, ao nos- \de patriotismo do Chefe do
so companheiro que traba-; Governo o fruto de uma sin-
lha junto ao seu gabinete, a; cera confraternização na fa*
respeito do decreto de anis-' milia brasileira.

VARIAS NOTICIAS DE S. PAULO
O imposto de viaçõo provoco reclamações Hos
ferroviários — Como o povo de S. Paulo.recebeu

o resultado do jogo de ontem na Itália —
O Sr. Armando de Sales Oliveira vai

fazer uma excursão ao interior do Estado
(Serviço especial do "Jornal do Brasil" — Pelo tcH-íonc

— O—o—O—
DISCORDARAM DA ATITUDE l «ante, especialmente destacado

ASSUMIDA PELO PBES1- i para sueutr aqueles trabalhos.
DENTE -1 Seguros tle que V. Ex. tudo

1 rari afim de impedir a consu-
S. PAULO, 28 (Serviço espe-. mnçao dessa medida injusta e

ciai do JORNAL DO BRASIL ] prejudicial ft economia do Es-
— Pelo telefone) — Por tliscor- 1 tado. reiteramos os nossos pro-
liarem da atitude assumiua pe- I lestòs tle alta estima e elevada

EM PLENA CONSTITUINTE
is pestões k ensino — Casa
vóz sobre a anistia — Coes"

luto eivii e resipw—A prime
lüeraçoes soire o «mo oe oniem

Um novo partido
político

Comunicam-nos:
"Chefiado pelo Sr. Lacerda

Nogueira. Diretor do Arquivo do
Estado do Rio, será constituído
dentro cm poucos dias um novo
partido político no Estado cio
Rio, com tendências uoerals-dc-
mocraticas e fins altamente )>>
liticos. O novo partido será
constituído de elementos osco-
lliidos e não filiados a quais-
quer outras correntes políticas".

A PARTIDA PARA
CURITIBA DO GENE-
RAL FRANCO FER-

REIRA
PORTO ALEGRE. 25 (H.l —

O General Franco Fct feira, cx
comandante da 3:i Resião Mil:-
tar, que ontem partiu paru ir
assumir o comando .'a 5a Rj-
ttifto, com sídc cm Cunt'ba. teva
embarque muito concorrido.

Acliavám-se na estação j "ln
terventor Flores da Cunha, c;
Secretários do Estado, o írc-e-
bispo D. João Beckcr c numero
f,os outros .sacercloi.cs. bem tomo
altas autoridades civil e milita-
res

Uma vez que nenhum membro
da bancada liberal do Rio Gran-
de do Sul, a qual obedece á «ivi-
entação do ex-campeão da anis-
tia, o General Flores ua Cunha,
se lembrou de oferecer emenda,
propondo essa medida. — era a
ocasião de vir um decreto nessa
sentido, por parte do Governo,
que, assim, não po^ria ser dado
como obedecendo* a impulsos es-
tranhos.

De fato, ontem foi divulgado
o decreto.

A propósito, cumpra esclare-
eer, visto como na ultima ;dl-
cüo. publicámos os nomes dos 64
depútdclos favoráveis a.anistia,
qu2 o; autores da primeira einen-
da sobre anistia, que apareceu
na Assembléia, foram os senho-
res Nogueira Penldo e Moraes
Paiva, representantes dos íun-
cionarios públicos. Uns "cias-
sistas".

Aberta a recepção dc emendas
ao projeto de Constituição, no
dia 30 de Novembro de 1933,
nesse mesmo dia foi entregue a
emenda sobre anistia dos referi-
dos deputados "classistas",entr;n-
da ciue tomou o n. cinco.

Essa mesma emenda foi reno-
vada em 2*1 discussão, tomando
então o n. 2G.

O primeiro discurso sobre anis-
tia prohuhctbu-o o Sr. Moraes
Pniva.

Foi a 22 de Novembro do ano
passado."Os homens do Governo —
disse, então, o Sr. Moraes l"\U-
va — vieram desfraldando a
bandeira de todas as liberdades
cívicas! sobraçando o ücudb tli
reivindicações justas «• iimrtia.
veis e debatendo-sc, bravamente.
pela anistia de seus destemero
so> precursores. No topo do
mastro do programa da Aliança.
Liberal tremulou o pã.állião da
anistia ".

O Sr. Moraes Pelva, que è
funcionário publico, foi tido
como oposicionista.

O.iasicior.ista é sinônimo <lõ
Bdversario ou inimigo do Go
verno.

Agora que o Governo concede
a anistia, sr-rá também um epo-
slclonista? A quem ou a quu?

Tem tido notado que, até ago-

ra. nenhuma interferência vem
tendo o Chefe do Governo na
feitura da Carta Política, pela
Assembléia Constituinte.

Segundo sabemos, dóra avan-
te tal não acontecerá.

Nas "Disposições Transito
rias", onde se contém matei-la
política, o Chefe do Governo do-
seja Intervir para assegurar a
clegtbtlldade dos Interventores,
som o que considera a sua tam-
bem impossível.

Alguns deputados entendem
não proceder a alegação. E isso
pela razão de que o Chefe do
Governo foi Imposto pela nação
em armas, ao passo que os in-
terventores, mesmo os que subi-
ram por idêntico processo, no
posto só se conservam por von-
tade exclusiva do Chefe do Uo-
verno e como seus delegadas.

Outro ponto pelo quol se bato
o Governo é pela aprovação dos
atos da Revolução.

O Sr. Ministro da Justiça,
que está encarregado «le fazer a"coordenação" sobre essa mate-
rln, receberá os deputados todas
as manhãs.

Vai ser preciso muita villgaiv
cia da comissão de rociação da
Assembléia, afim de que r.ão se
observe com o atual projeto de
Constituição, o mesmo que so
deu com o ante-projeto, elabora-
do pela comissão, que luncíonou
no Itamarati.

Melhor dito: é preciso que a
comissão de redação não se eri-
ja em quarto turno, com o direi
to de alterar na essência o qua
está definitivamente votado pelo
plenário.

As votações ontem firam as
mais confusas de tódao quantas
se realizaram na Assembléia.

Um dispositivo era formudo
dc pequeninos mosaicos. E estes
eram arranjados, catanio-sc pa-
lavras esparsas nas emendas pe-
los 16 volumes dos "avulsoi" da
comissão. Um bocado era da
"Ordem Econômica e Social",
outro do -Poder Executivo**, ou-
tro das "Disposições Transito-
rias".

Ate formar tudo is.so. quantos
discurses, quanto aparte, quanto
tumulto.

Pipocavam questões de ordem
ds todos os cantos.

Certa vez, o Sr. Antônio Car-
los exclamou:

— Lamento que o Deputado
Levl Carneiro tenha concorrido
para esta dilaçãol*

As tribunas especiais o as
galerias estavam clieias de alu-
nos do Colégio Pedro 2.". Viam-
so também muito professores.

O Sr. Henrique Dodsworth,
antigo diretor do Externato
tlesse estabelecimento, foi viva-
mente aplaudido.

A emenda Prado Kelly relatl-
va ao Colégio Pedro 2." foi re-
jeltada.

Motiva longa discussão o se-
guinte dispositivo:"Ensino primário integral, 11-
vre. gratuito e do freqüência
obrigatória, inclusive para oa
cegos e surdos-mudos, atenden-
do também aos adultos."

Foi pedido o destaque, para
ser suprimido, das seguintes
palavras: "urre" e "IncltMfue
l>ura os cúgos e surdos-mudos".

De sorte que o texto ficou as-
tiini:"Ensino primário integro],
gratuito e de freqüência obrl-
gatóiia, atendendo também aos
adultos."

O Sr. Arruda Falcão estra-
nliou. com energia, quo so ne-
gasse o indispensável auxilio
aos cegos. Fez a defesa do am-
paro aos cegos, recordando ter-
mos do seu projeto apresenta-
do, em 1927. á Assembléia esta-
dual de Pernambuco.

O Sr. Raul Bittencourt cx-
plicou da tribuna que a retira-
da das palavras não siginiticavu
exclusão, mas necessidade de
Inclusão de outras.

E' que houve uni esqueclmen-
to. Não basta especificar cegos
e surdos-mudos.

Assim, ficariam excluídos os
anormais.

E para não excluir esta e,
sim, incluir todas, o recurso
que tiveram foi o de suprimir
a especificação, para que tam-
bem tenham ensino, nas mes-
mas condições, o desequilibra-
do. os degenerados, os débeis,
os imbecis, os idiotas.

ensino que não assegurem

lo Sr. Vitor de Carvalho, prsi-
dente da Associarão dos Fuu-
cionarios Públicos, em seu tele-
grama de 23 do corrente, ao Sr.
Ministro da Fazenda, us funcio-
narios da Viação euviuram-lho n
sguinte telegrama:"Vitor Carvalho — Senador
Feijó n. 4, Capital — Cientes
reunião Conselho debatido ato
infeliz não autorizado diretor
Vítor Carvalho taxaram covar

Moacir, .... „_  O. Pinto
seus professores a estabilidade j Aguiar — José Oliveira Prata
enquanto bem servirem e uma — Edith Monteiro — Flavio To
remuneração condigna". | ledo — Nicolau Otidio — Fa-

Foi a; que ficou n discussão; nailde Azevedo — Juliano Hot-
cie ontem, sem ser votado o dis- j ta — Leonel Evans — Erma
positivo, o que será feito hoje. ; Madeira — Cldi Silveira — Jofto

consideração. — (a.) Manoel
Diegués', presidente".
COMO O POVO DE S. PAULO
RECEBEU O RESULTADO DO
JOGO DE ONTEM NA ITÁLIA

S. PAULO. 28 (Serviço espo-
ciai do JORNAL DO BRASIL
— Pelo telefone) — Os que fi-
zhraiíi «lo nosso football uma

'verdadeira maquina política dê-
des, indignos, funcionários re-1 vem estar satisfeitos com o que
-. Ditados que desaprovaram tele- ; se passou ontem,
grania expedido Hinistro Fazen- j A noticia da derrota sofrida
da — funcionários Diretorias cm Gênova pelo selecionado bra-
Contabilidade e Obras Publicas. ; -oleiro indignou grandemente
Secretaria Viação protestam j uma parte da população pauiis-
eiitn gicamente injurias assaca- i ta que, julgando ser isso tudr. o
dns convidando diretoria demi-1 resultado das negaças do Paies-
tir-se. Dignidade classe não prt- tra fíilia, mie não qui* torne-
de sofrer conseqüências desatl-1 eer jogadores, e dns manobras
no presidente e nem permitir i da A.P.E.A. que se negou a p>?n-
conctdtos desairosos contidos : der um pedido, de uma entidade
carta Sampaio Ferraz, lida re- ; máxima nacional, devido An «li-
união. — (a.a.) Saulo Botelho. vergencias de velha data. deu

José vaza aos seus
hostilidade.

sentimentos de

Várias duvidas surgiram
.O Sr. Nereu líamos quis sa-

ber se os estabelecimentos das
ordens religiosas, nos quais os
professores são os próprios pa-
dres, e estes não podem ter, nem
remuneração, nem estabilidade,
não poderiam ser reconhecidos.

O Sr. Medeiros Neto disse
que estes estavam excluídos dos
requisitos.

Os mineiros combateram "a
remuneração condigna" alegan-
do que isso seria a morte do
ensino no interior.

O Sr. Paulo Filho defendeu
esse requisito, para evitar a ex-
ploração do trabalho do profes-
sor pela industria dos colégios.

UMA NOTICIA QUE PROVOCA
REVOLTA

Verdadeiras multidões esta-
c, . , danavam, ontem a tarde juntolsauro Silveira ^m liiísaxe» de onde iam M*ir. Ir-

Mario .Cunha r alados os jogos da Itália. O
que interessava os cunosoa era
o resultado do choque entre as

O IMPOSTO DE VIAÇÃO PK^Wg^S^
VOCA RECLAMAÇÕES DOf! ol"Lb0 est!"a lr'"*vu'

RODOVIÁRIOS j no™' 
repente a Voz possante do'¦¦';**,• ;¦¦¦;¦ i "ancacker" anunciou a deirola

& SíSífóffii (SneorV1ê°RA^tt I àp^^^io^PIÍ?!^^

Cunha Leal — lsauro Silveira
— I. Blasco
César l'om_ -_
íiato Barros — Edgard Castro"

"Não serão reconhecidos os
estabelecittww.tíw particulares de

Quando falava o Sr. Martins
Veras contra o casamento reli-
itioso, houve tanto barulho, quo
o presidente sn via obrigado a
chamar o atenção dos depu-
tados, freqüentemente, dizendo:

Peço nos nobres deputados,
que são juristas ilustres, não |
expoliem os direitos do orador,
que dispõe apenas de cineo mi-
nutos.

E adiante:
Não posso permitir que a

cessão continue por esta fôrma.
E' preciso cessem os apartes ao
orador para que este conclua o
cou discurso. »

Os escrivães foram eddefendi-
Os escrivães foram defendi-

propósito da validade do casa-
mento religioso, e da gratuida-
de do casamento civil.

O Sr. Adroaldo Mesquita ex-
plicou que o áto do casamento
é que era gratuito. O preparo
dos papeis, quer no caso de ser
preferido o ensamento civil,
quer no caso de ser o religioso,
continuava a ser feito com as
custas, como até aqui.

Essa explicação foi dirigida
ao relator-geral, por isso quo
alguns oitloiidiam não sí achai'
o assunto muito claro na eaieu-
da votada.

clM-do JORNAL DO
— Pelo teletone) — O preslden- :
to do Sindicato dos Transportes ;
Rodoviários enviou ao intervsn-!
tor iederal no Entado o sejjuln-
te oficio:"limo. Sr. Dr. Armando do
Sales Oliveira, interventor fo-
doral — O Sindicato dos Trana-
portes Rodoviários do Estado de
S. Paulo, quo reúne centenas de
empresas de transportes do nosso
Estado, vem á presença de V.
Ex. para fazer sentir quuuto de
injusto o anti-economico existe
nn solução que a comissão in-
eumbida de regulamentar o im-
posto de viação pretende dar
ao prohlma, favorecendo o trans-

i porte ferroviário, em detrinien-
i to do rodoviário.

Realmente, a incidncia do im-
posto do viação exclusivamente
sobre os transportes nas rodo-
vias paralelas ás estradas de fer-
ro representa a destruição de
centenas de empresas e o des-
umparo «Ie milhares da trabalha-
dores que Irão aumentar o nu-
mero dos sem trabalho.

Constituindo essa medida
uma atitude parcial do Estado
em favor dos interesso das as-
tradas «le ferro, coro o que es-
tamos certos V. Ex. não pode-
rá concordar, aguardamos con-
fiantes a ação de V. Ex. junto
Aquela comissão no sentido do
evitar a derrocada de centenas
de empresas, cuja organização os
governo? sempre estimularam
visando beneficiar o

m geral.

siva contagem do três a zei-oll
Ao silencio que se fez [sucede'

ram gritos de Indignação «rn-
tra o Palestra Itália e a A.F.
E.A.

DEMONSTRAÇÕES HOSTIS

Algumas pessoas que compu»
nham a massa popular, estaelo-
nada em frente & sede do Pa<
lestra Itália, na Praça do Pa-
triarcha. Iniciaram o apeareja-
mento do sede desse club. O
fato foi comunicado a Central
da Policia, seguindo para o local
o delegado de plantão, acampa-
nhado por um contingente da
Farço Publica e de guardas civis.

Com muitos esforços conseguia
aquela autoridade apaziguar os
ânimos exaltadissimos. Nessa
melo tempo outros elementos
hostis ao Palestra se dlriRiam ao
campo onde esse club disputava
uma partida com outro «jundro
da Capital. Mas antes q\>e os
manifestantes conseguissem ai-
cançar o campo, já a Policia ha-
via tomado providencias para
impedir que a manifestação
atingisse o gravidade prevista.

O "ENTERRO" DO PALESTRA
ITÁLIA

Ontem A noite, conforme soe
acontecer em casos idênticos, foi
reaüizado o "enterro" do Pales-
tra Itália. Uma carroça de lixo.
velas, flores, etc. e a multidão
acompanhando o prestito... fu»
nebre. Na rua do Carmo, onde

comercio i cstâ instalada a sede da Aprn
I houve outro apedrejamento. A

Para evidenciar a V. Ex. a par-' riolicia interveio para acalmar os
elalldade com que vem agindo; manifestantes, cuja indignação
si referida «-omissão, basta ncen- j não tinha limites,
tuar qtte foi impedida a simples"
prespnça de um nosso represeu- (Continua na nigma Vf
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As estações de radio - difusão e c
programa nacional 5

-tw>-

Como se dirigiu á Assembléia Co-t-s-
tituin te o Sr. Ministro Jos^

Américo de -'Almeida*
' 

O Ministro Sr. Josá Américo I "Nilo lendo sido ainda expo-
enviou ontem o seguinte aviso no ! didus as instruções- téculcas e

POLIT %

Presidente da Assembléia Nndo
nal Constituinte:"Antes dc receber o oficio des-
sa Assembléia, encaminhando o
requerimento em que a bancada
paulista me sugere "a convonlcn-
cia da supressão da medida quo
obriga as estações do radio a
transmitirem" o programa nacio-
nal, corre-me o dever de anteci-
par as explicações que me paro-
cem mais plausíveis.

Tomo a liberdade dc transcre-
ver, na Integra, os termos desse
requerimento, para mais lógico
exame da questão:"Requeremos que a Mesa da
Assembléia oficie no Sr. Minis-
tro da VIação, no sentido de rc-
saltar a conveniência da suspen-
sáo da medida que obriga as os-
tações de radio a transmitirem,
em hora determinada e simulta-
neamente, um programa elabora-
do pelo Departamento Nacional
de Publicidade. Essa medida, to-
mada sem prévio entendimento
com as sociedades de radio, veiu
acarretar-lhes prejuizos dc toda
a sorte, impedindo-as de dar
cumprimento nos contratos dc
publicidade, anteriormente flr-
mado, c perturbando, assim, in-
tolra e inesperadamente, a sua
economia".

E' o que se contém nas publl-
cações da imprensa.

Conviria resalvar, antes do
tudo, que a radiodifusão, no Bra-
sil, é destituída do caráter pura-
mente comercial que se lhe atrl-
bue. Suas estações não podem
transformar-se cm agencias de
"reclames". Ainda não procurei
coibir a abusiva especulação de
anúncios, que -está entrando em
concorrência com outros lnstru-
mentos de publlcidado menos fa-
vorecidos, porque reconheço a ne-
cessidade de facilitar esse meio
de manutenção ás organizações
incipientes.

E' verdade que o artigo 73 do
regulamento que baixou com o
decreto 21.111, de Io de Março de
1932, autoriza a propaganda co-
mcrcial intercalada nos progra-
mas, mas com uma limitação dc
tempo que cxclue a possibilidade
exclusiva de lucros.

Só por uma concessão liberal
tem sido permitida, a titulo pre-
cario, a irradiação de quatro
anúncios em cada intervalo, me-
diante o compromisso assumido,
pessoalmente, por alguns direto-
res de sociedades, de reservarem
ura tempo determinado para a
divulgação de assuntos dc inte-
resse geral.

Define esse conceito o artigo
12 do decreto 20.047, de 27 de
Mnlo de 1931:"O serviço de radiodifusão é
considerado de interesse nacio-
nal e dc finalidade educacional".

O artigo 11 do regulamento
aprovado pelo decreto 21.111, ex-
prime, literalmente, a mesma
orientação.

E' mantido na America do
Norte o regime de liberdade de
exploração das comunicações ele-
irleas. Esses serviços, explorados
por organizações particulares,
têm um caráter essencialmente
comercial.

Mas, reconhecendo o importan-
te papel social da radiodifusão, a
orientação dos governos europeus
íilla-se a outros sistemas que
oscilam entre o monopólio e o
mais rigoroso controle.

Em exposição sob o titulo"The relation o£ goverhménts to
broadcastlng", publicada no"The B. B. C èear-Booú-1933",
correspondente ao período de
Novembro de 1931 a Outubro de
1932, estão delineadas essas no-
vos tendências. Ainda mais se
pronuncia a intervenção oficial
nas modernas organizações de
radio, na Alemanha e na Itália.

A legislação brasileira prefe-
riu um sistema mlxto que combt-
na a radiodifusão íeita pelo go-
verno com a particular.

O regime anterior no governo
provisório era mais severo e sa-
turado de espirito politico, como
se vê do artigo 51 e respectivos
parágrafos do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 16.657, dc
6 de Novembro de 1924:

Art. 61 — A difusão radiotelc-
fonlea (broad-casting) só será
permitida ás sociedades nacio-
nais, legalmente constituídas,
que se proponham excluslvamen-
te a fins educativos, científicos,
artísticos e de beneficio publl-
co, e serão Isentas de qualquer
taxa.

Parag. l.° — O Governo rc-
serva para si o direito i per-
mitlr a difusão radlotelüionica
(broad-casting) de anúncios e
reclames comerciais.

Parag. 2." — E' Inteiramente
proibido propagar por broad-
costlng, sem permissão do Go-
verno, noticias internas de cara-
ter político".

A revoluçáo foi multo mais 11-
bcral.

eduenciounis exigidas .polo para
| grafo 2" do art. 11 do regula-

mento aprovado pelo decreto
n. 21.111, de 1° de Março de

I 1932, os pedidos de novas con-
I cessões do radiodifusão contl-
i unam dependentes dessa exlgen-
cia.

Como, porém, não podo sor
previsto o tempo necessário pa-
ra o preenchimento dessas for-
tiiiilidiult!» preliminares, não á
justo quo permaneçam preteri-
das as iniciativa?, já tão retar-
dadas, de um serviço de utlll-
dade publica.

Assim, deflro, a titulo preca-
rio. os pedidos coustantes dos
processos 18.891 .li — Radio
Educadora de Campinas; 19.872
32 — Sociedade Radio Bandei-
rante; 19,877-32 — Radio Club
Fluminense; 19.916-32 — Radio
Cultura Araraquara; 19,990-22Jornal do Brasil o 21.081-33Radio Socitdadé Guanabara,
com a condição de ser observa-
tio o disposto nas letras A, B,
D, E, H, I, J, K, li, N, S, T,
U, V e X do parag. I" do art.
16 e no art. 17, "ln fine", do.
regulamento aprovado pelo cita-
do decreto n. 21.111, bem como
de se subordinarem os requeren-
tes, oportunamente, As normas
quo forem estabelecidas para a
unificação dos serviços de ra-
diodifusão".

Do acordo com esse critério,
foram licenciadas vinte e duas
estações novas.

Ainda que a transmissão do
programa nacional não constl-
tuisse uma obrigação expressa
om lei, nenhuma empresa deve-
ria subtrair-se a essa contribui-
ção patriótica.

Ninguém deveria recusar-se a
destinar uma hora, apenas, de
tanto tempo de exploração re-
niuiicrad.ia, para criar o con-
tacto das terras obscuros, a ma-
ravllliòsà aproximação pela pa-
lnvi-ii. quo é a fôrma mais su-
gestiva do sentimento e da ln-
toligencia, da nossa vocação de
brasiliilade.

Num pais, como o nosso, de
povo escasso, disseminado num
longo território desarticulado,
sô o radio, pelo seu poder dc co-
municação instantânea, dará a
sensação da unidade.

E' um instrumento quo con-
vem para, nas oportunidades
mais expressivas, ou por um
programa organizado de nobro
propaganda; fazer sentir a voz
do Brasil a todos os brasilel-
ros.

Se a transmls-So 6 feita do
«".entro para a periferia, poderá,
entretanto, consagrar uma par-
to da Irradiação a cada Estado,
para faliu. apenas, de suaa col-
cas o de suas aspirações, suscl-
?ando, assim, o interesse de to-
das as expressões da nacionall-
dado.

Sem. iinnluima. intervenção na
elaboração dos programas, estou
disposto a expedir instruções
aos diretores r.sionals do De-
partamento de Correios e Tele-
Krafos, no sentido de quo reme-
tam, cada dia, ás ultimas horas,
o'_ noticias de maior significa-
ção local, paia serem retrunsml-
tidas, juntamnte com os dados
estatísticos que forem coletados
por outras administrações.

O departamento de puhlicida-
de. encarregado dessa divulga-
cão, atê auo sejam elaboradas
as instruções denendentes do
Ministério da Educação, pro-
curará Imprimir ao programa
nacional um alto e lúcido crlte*
rio.

Decorre de S. Paulo o impo-
dimento a essa Iniciativa de co-
munlião espiritual brasileira.

Mas, deve ser puro equivoco.
Não porque sua formação prl-
vlleglada cãre.a do concurso
dessa propaganda, destinada a
mais ampla projeção.

Mas, para ouvir as vozes fra-
ternas do Brasil, num reata-
mento mais perfeito de senti-
mentos redm-ocos, nas ânsias de
reconciliação que as exaltam

Eu tenho, pelou prec("d?tites
do compreensão dos deveres de
solidariedade nacional, força n«n-
ral nara falar nesto timbro de
cordialidade, entre Irmãos, uns
mais flizes, outros menos féll-
zes, mas todos saturados dos
seu . covmiro-nissos para com _
pátria comum.

Estou seguro de oue a Ilustra-
do ronresentaeão de S. Paido ha
do colaborar para uma solução
a. *'s<nsa desse Incidente.

Tudo depende de um "-eajus-
tarnenio de inicrcses a que não
fallarfio a bôa vontade do gn-
verno nem meu cri. rido esforço
de intervenção conciliadora.

E a medida suspeita de arbl-
traria, quo obriga as sociedades
particulares a transmitirem o
programa nacional, representa,
apenas, uma imposição legal.

Dispõe o citado artigo 12 do
decreto n. 20.017, no seu para-
grafo 2.°:"As estações da rede nacional
de radiodifusão poderão ser ins-
taladas e trafegadas, mediante
concessão, por sociedades civis ou
empresas brasileiras idôneas, ou
pela própria União, obedecendo
todas as exigências educacionais
e técnicas que forem estabeleci
das pelo governo federal".

Dir-se-â que essa obrigação
fica dependente do preenehímcn-
to das condições previstas pelo
parag. l.° do mesmo artigo:"O governo da União promo-
verá a unificação dos serviços de
radiodifusão, no sentido de comi
titulr uma rede nacional que
atenda aos objetivos de tais ser-
Viços".

Mas, a demora na unificação j6E''"
não Isenta as sociedades parti-
culares das "exigências educa-
clonals e técnicas qae forem cs-
tabelecldas pelo governo federal".
A rede, destinada a atender a
esses objetivos, criará, ao con-
trarlo, uma situação muito mais

, onerosa para a iniciativa priva-
da. A execução dos serviços fi-
cará dependente do preenchi-
mento de tocins as formalidades
previstas nos artigos 18, 17 e
23 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 21.111.

Para não retardar a prooaga-
çáo da radiodifusão, exarei, a 5
de Agosto de 1933. o seguinte
despacho que prevê a observan-
ela oportuna de todos esses pre-
teite*-

São os eiclai-ee.lmentos mie me
cumpria dar á mesa da Assem-
b!e'a Nacional Constituinte.

Sirvo-me d«i momento para ex-
nrlmlr a V. Ex. os protestos do
roeu alto apreço. — (a.) José
Américo de Almeida".

Importante remnião de antigos parédros fluminenses nr
residência do èx=senador Miguel de Carvalho í|

UM DISCURSO DO SR. MANOEL DUARTE
O convite dos Srs., Miguel de

Carvalho, Manuel Duarte e Gal-
dino do Valle Filho, reuniu-se,
ante-ontem, ás 14 horas, na re-
sldencla do primeiro, grandenumero de políticos fluminenses
da passada situação, afim de
trocarem idéias e assentarem da
se organizarem partldarlamente.

Estavam presentes os Srs. Ml-
guel de Carvalho, Manuel Duar-
te por si e pelos Srs. Synesio
Pinto, Américo Peixoto, Eucly-
des Maciel e Macarlnos Garcia,
Galdino do Valle Filho por si e
pelo Sr. Jovlno Monnerat, Oscar
Fontenelle, Arino de Mattos,
Carlos de Rlzzlni, Humberto
Pcntagiia, Álvaro Rocha repre-

tarios os Srs. Rodovalho Leite,
Walter Godinho o Cândido
Duarte,

.Com a palavra, o Sr. Manuel
Duarte expõe os fins da reu-
nião, que visa realizar a coope-
ração dos elementos políticos
que prestigiaram, a 3 de Maio, a
legenda "Constltuclonallstas",
dando-lhes fôrma partidária que
defina os seus objetivos de ati-
vidade publica e propugne a
realização de seus Idealas. invés-
tindo alguns correligionários dos
necessários poderes para, como
comissão organizadora proviso-
ria, redigir a lei partidária, pro-
grama e regimento, registra-los
conforme manda a lei, e convo-

seus' esforços pára uma ultima
tentativa de conciliação por não
ter perdido a esperança ,.de ver
congregados todos os antigos
companheiros.

Essa sugestão foi apoiada. Fa-
laram ainda os Srs. Pio Bor-
ges, Hóraclo de Carvalho, Alva-
ro Neves, Joaquim de Mello,
Manuel Duarte, Maurício de Me-
dolros, Acurcio Torres, Galdino
do Valle Filho, Bernardo Bello,
Mario de Vasconcellos c outros.

UM DISCURSO DO SR.
MANUEL DUARTE

O Sr. Galdino do Valle, com
a palavra, saudou no Deputado

0 diz que vai encerrar: a cessão'.
Antes, porém, de faze-lo, deve
confessar! que, do que viu c ou-
viu, resultou -uma verrt>*d?ira
transformação no seu espirito i"Imaginava — diz textual-
mente o Presidente da reunião
— que o velho sangue político,
que animava esse belo corpo que
se chama o Estado do Rio de Ja-
nelro, se vinha coagulando pou-
ço a pouco, e que, diante do meus
olhos, não tinha mais que um
quasl cadáver, a cuja cabeceira
eu fazia guarda.

Mas, deante das atitudes, das
palavras, das demonstrações que
aqui se fizeram ouvir, sinto os
efeitos do renascimento íluml-

OS TOLITICOS FLUMINENSES <IUE SE REUNIRAM NA RESIDÊNCIA DO SB. MIGUEL DE CARVALHO
sentando tambem o Sr. José Ma-
ria Coelho, Horaclo de Carva-
lho, Rocha Werneck, Renato Ca-
valcantl, Castro Guimarães, Pio
Borges, Joaquim de Mello, Ber-
nardo Bello, João Vasconcellos,
Acurcio Torres, João Werneck,
Llcinlo de Souza, Maurício de
Medeiros. Alfredo Neves, Mario
Vasconcellos, Paulo Araujo, Ole-
garlo Bernardes, Raul Veiga,
Belfòrt Vieira, Jovita Chagas,
Álvaro Neves por si e pelos Srs.
João Manhães Barreto e Ameri-
co Vianna, Afranlo Veiga do
Valle, Lincoln Pires, Watson Ne-
ves Dutra, Antônio Pereira Nu-
nes Franclsco Lessa, Armando
Pereira Nunes Antônio de Frei-
tas, Antônio Plrazzl, Rodova-ho
Leite, Tertuliano Guimarães,

Luiz Brlggs, Valdemar Leite, Al-
berto Mello, Walter Godinho,
Norberto Trindade, Abel dc As-
sumpção por si e pelo Sr. Dur-
vai Passos de Mello, Sady Bar-
bosa e Cândido Duarte.

Escreveram tambem os Srs.
Ventura Lopes c João Norberto.
Excusaram-so de comparecer,
por motivos pessoais, os Srs.
Bocayuva Cunha e Bellsarlo de
Souza.

OS FINS DA REUNIÃO

O Sr. Pio Borges propõe seja
aclamado presidente da reunião
o Sr. Miguel de Carvalho, quuassume, convidando para secre-

car oportunamente os correle-
glonarlos e amigos de todos os
municípios, para uma Convenção
estadual. ...

Esta terá por fim discutir e
aceitar, emendando-o ou não, o
programa do Partido, eleger
seus órgãos de direção geral e
parciais ou municipais definltl-
vos, decidir se deve conservar
aos próximos pleitos e organi-
zar, para esses, as suas chapas
de candidatos.

Por sua vez os correliglona-
rios presentes e representados
se encarregarão de constituir nos
municípios que representam uma
comissão de emergência eleito-
ral, para o indispensável alista-
mento e qualificação e para de-
signarem, quando : fôr tempo,
seus representantes na Conven-
ção.

A COMISSÃO ORGANIZADORA
PROVISÓRIA

Pedindo a palavra, o Sr. Car-
los de Rizzini propõe os Srs.
Acurcio Torres, Álvaro Rocha,
Álvaro Neves, Galdino do Valle
Filho, Humberto Penta.gna, Joa-
qulm de Mello, Miguel de Car-
valho, Manuel Duarte, Pio Bor-
ges e Raul Veiga, para constitui-
rem a Comissão Organizadora
Provisória.

Aprovada por aclamação a
proposta, fala então o-Sr. Mi-
guel de Carvalho oferecendo os

Acurcio Torres, o legitimo repre-
sentante da Oposição Flumlnen-
se. Este respondeu agradecendo
e enaltecendo a ação dos, dlrl-
gentes do Partido. Falou ainda o
Sr. Arlno de Mattos saudando o
Sr. Manuel Duarte e salientando
a sua atitude em Outubro de
1930, bem assim como a do seu
secretariado. ,0 Sr. Manuel Im-
arte, que teve depois a palavra,
pronunciou um discurso que Íol
muito aplaudido.

APROVANDO A CONDUTA DO
EX-PRESIDENTE FLUMI-

NENSE
Depois de prolongada salva de

palmas, pede a palavra o Sr.
Maurício, de Medeiros que, co-
mentando o discurso dó Sr. Ma-
nuel Duarte, entende que só res-
ta aos presentes aprovar a cen-
duta do ex-presidente, sem res-
trlções, desde o advento da revó-
lução até esta data. Apresenta
uma moção de aplausos a a _a
atitude, moção que é aprovada
por aclamação. Em seguida, o
Sr. Rodovalho Leite agradece cm
nome dos presentes, ao Sr. Ml-
guel de Carvalho, a hospltallda-
de oferecida.

ENCERRANDO A REUNI? O

O Sr. Miguel de Carvalho re-
toma então a palavra. Agrade-
ce as demonstrações de carinho
e de apreço que de todos recebe

nense, produzidos por uma nova
geração. Deante desse renasci-
mento, sinto-me cheio de cora-
gem, animado novamente para a
luta e para colocar-me outra vez
a serviço do Estado do Rio, do
qual tenho recebido tantas pro-vas de apreço e de consideração.

Eu estava como um habitante
das regiões polares, curtido de
frio, e mal vendo uns raios mor-
nos de sol, quando me dtspuz a
promover e depois aceitar a pre-sldencla da reunião. Mas, ao ter-
mina-la, sinto renovarem-se-me
as foiças e o entusiasmo.

Daí o meu desejo e a minha
boa vontade de continuar a tra-
balhar pelo Estado do Rio, uma
ve? que Deus não quiz que los-
se com tantos outros, já desapa-
recldos, permitindo-me que àu íl-
zesse aqui junto desses meus cor-
rellglonarlos;' em cujas cabeças
mal vejo cabelos brancos.

E', pois, junto dessa mocidade
que me acolhe, que' me festeja
como netos, que eu ficarei, dan-
do-lhes toda a dedicação, mais
do que paternal: — avoenga,
para, com uin ou outro conselho,
com um ou nutro afago, ter, nas
fisionomias fisonhas que me cer-
cam, o conforto e o consolo de
que precisa a minha velhice".

Prolongadas palmas acolhem
as ultimas palavras do venerando
político fluminense, cumprimen-
tado por todos os presentes. Em
seguida é levantada a sessão.

Foi mandado reco-
meçar a instrução dos

tiros de rçuerra, em
S. Paulo

Ao Chefo do Estado Maio do
Exercito íol expedido pelo Sr. Ml-
nistro da Guerra, o seguinte
aviso:

"I" — Tendo o decreto n. 218G9
dc 26-0-32 considerado extinta o
2a divisão do Infantaria, o partir
do 10 de Julho do dito ano, oom
exceção do 6o B. O., em virtude
do movimento revolucionário ir-
rompido em S. Paulo foram dls-
solvlclrts, nfto somente as unidades
da ativa daquela regido mas tam-
bem as diversos formações da re-

Cessados os motivos que deter-
ninaram essa medida de exceção,
tratou o Governo do restubelecer
n normalidade no território da 2a
R_.gl.io Militar, Iniciando esto
Ministério o reorganização dos
corpos do tropo, repartições e es-
tabeleclmentos militares. Prosse-
guindo nesse trabalho, declaro-vos
que fica essa medida extensiva, ao
C;ntro de Preparação tio Oficiais
tia Reserva, Tiros de Guerra e
EscoIa3 de Instrução Militar da
referida região."II" — Em conseqüência provi-
denclal Junto ao comandante da
2" Região Militar e Diretoria Ge-
ral do Tiro de Guerra para que
SDjam restabelecidas as aludidas
formações, devendo essa resolução
ser extensiva á Clrcunscrlç&o Ml-
lltar*'.

A REFORMA DO TE-
SOURO RACIONAL
Repercutiu agradavelmente, o

ato do Chefe do Governo Provi-
sorlo nomeando Pagador Geral
do Tesouro o Sr. Luís Pereira
de Souza, primo do presidente
deposto pela revolução de 30, Dr.
Washington Luis Pereira de Sou-
za.

Por Isso o ato do Sr. Getulio
Vargas revestlu-se de rara lidai-
gula, altamente elegante e, so-
bretudo, Inteiramente justo, pois
veiu consagrar oficialmente o
honroso conceito que o recém-
nomeado conquistou pelos reie-
vantes serviços que dedicada-
mente vem prestando á adminls-
tração publica durante longos
vinte e oito anos. I

¦ V <B ¦ i]_ ilr*
NAVIO-ESCOLA"ALMIRANTE SAL-

DANHA"
O SR. MINISTRO DA MARI-

NHA PASSOU ONTEM, Rlil-
VISTA DE MOSTRA A' SUA
GUARNIÇAO

O Almirante Protogenes Gul-
marães, Ministro da Marinha
em companhia do Almirante Gl-
tal de Alencastro, diretor do
Pessoal da Armada passou on-
tem, ás 10 horas, na fortaleza de
Vlllegalgnon, sede do orpo de
Marinheiros Nacionais, a revisto
de mostra, a todo o pessoal que
fará parte da futura guarnlção
do navlo-escola "Almirante Sal-
danha", já nronto nos estaleiros
de Barrow Infurness.

S. Ex. que se íez acompanhar
do seu ajudante de ordens Capi-
tão-Tenents Benjamln Xavier,
foi recebido com as formalidades
do estilo pelo Capitão de corve-
ta A. P. erquelra e Souza, co-
mandante do Corpo e os seus
oficiais.

No grande pateo da Ilha esta-
va formada toda a guarnlção
tendo logo a seguir, o mesmo ti-
tular e as demais autoridades
navais, atravessado pelo ce.tro
da referida guarnlção e nassan-
do assim, resoectlva revista.

S. Ex. assistiu deoois o desfl-
le da mesma guarnlção. que, ain-
da antes executou vários exerci-
cios de ginástica sueca e for-
mando com muito rcrdce o nome"Almirante Saldanha".

Um avláo da Marinha, voando
por essa ocasião, por cima da
Ilha. apanhou cm varias chupas
fotográficas, tiradas nelo 2o te-
nente fotográfico Jorre KCiri,
alguns Instantâneos dessa for-
matura da guamioão do íufro
veleiro da nossa M.rinha c nseu
nome formado pelos seus lutu-
ros marujos.

Depois o Sr. Ministro da TI-i-
rinha visitou as oficinas tíe Jíe-
puros do Coroo, onde se infor-
reou acerca dis obras da l_i"s»ia"Brigadeiro Maciel", que se cn-
contra na carreira.

A GUARNTOAO DO NAVIO
ESCOLA

A guarnlção do "Almirante
Saldanha" que amanhã deverá
partir desta capital a bordo do
paquete nacio"it>l "Sl"i'c'r3 «"¦*-.-
pos", do Lloyd Brasileiro, e que

DECRETOS ASSINADOS

Nas pastas da Viação, da Marinha
e da Guerra

INTERCÂMBIO CO-
MERCIAL COM A

ARGENTINA

O Sr. Chefe do Governo Pro-
vlsorlo assinou os seguinte..:

NA PASTA DA VIAÇÃO

Aprovando novo quadro para
o pessoal titulado da Rede de
VIação Cearense. Nomeando in-
terlnamente, agentes do Correio:
Dagmar de Freitas Barros, de
Ponte Nova de Therezopolis, no
listado do Rio; Elvira Lopes, de
Lajão, em Minas Gerais; Maria
da Gloria Andrade, de Ipanema,
em S. Paulo; Gcrty Franco, de
São Caetano, São Paulo; Maria
Luiza Tavares de Azevedo, de
Paciência, no Estado do Rio;
Raymundo Pires da Costa, de
Bomfim, Minas Gerais; Zilda VI-
elra Salomon, de Barro Preto,
Minas Gerais; Maria Magdalena
Borges, de Sllvianopolls, Minas
Gerais; Coracy Vlllarinho Brito,
de S. Francisco das Chagas,
Goiaz; Antônio Barbosa Pinto,
de Jaguarembá, Estado do Rio;
Maria Magdalena Cordeiro, de
Santa Rita do Rio Negro, Estado
do Rio; Francisco Llno dc Souza,
de Bexiga, no Rio Grande do
Sul; Luiza de Brito, de Santa
Joanna, no Espirito Santo; Jo-
sé Soares Sobrinho, de Nova Au-
rora, Goyaz; Elvira Glampletro,
de Barão de Vassouras, Estado
do Rio; Cândida Pinto do Olivei-
ra, de Campo Limpo, Minas Ge-
rais; Esmeralda Duarte da Sil-
va, de Monte Verde, S. Paulo;
José Gumcrclndo Cruz, dc Carlos
Peixoto Filho, cm Minas Gerais;
Maria Vivina Fernandes Rodví-
gues, de S. José do Duro, Goiaz;

José Zago, de Guaxrma, em Ube-
raba; Christlna Adoraldo Bene-
vides, de Maria Pereira, no Cea-
rá; Maria da Gloria Esteves, de
Vieira Cortez, no Estado do Rio;
Aurora Nogueira Rosa, de Sall-
tre, em Uberaba; Paulo Braga,
de Plrangui, São Paulo; Alcina
Bankls Loureiro, de Santo Anto-
nio de Juquiá, S. Paulo c Maria
de Abreu, em Datas, Dlamantl-
na; e agentes postais: — Gentlla
Brotto Costa, de Páu Gigante,
no Espirito Santo; Conceição
Vianna, de Mello Vianna, Minas
Gerais: Emilio Carlos Glas-
senapp, de Paraíso, Rio Grande
do Sul; Rosa de Oliveira Tran-
zillo, de IUcinea, cm Campanha;
Mathias Delwos, de Santa Cruz,
Santa Catharina; e Sylvla Mu-
nlz de Oliveira, de índios, San-
ta Catharina.

NA PASTA DA MARINHA

Nomeando primeiros tenentes-
médicos da Armada, os Drs. Da-
mel do Nascimento Carvalho,
Fernando Rledy Nascimento e
Sllva .Renato Campos Martins,
José Nobre Mendes e Geraldo
Barroso.

NA PASTA DA GUERRA

Extinguindo o corpo de alunos
da Escola de Aviação Militar a
que se refere o regulamento ane-
xo oo decreto n. 22,655, dc 20 dc
Abril de 1933, a qual passa a
tlcnomlnar-se companhia de alu-
nos, com o pessoal consignado
pelo Estado Maior do Exercito.

deverá desembarcar cm Sou-
thampton, para dll seguir para
Earro\v-in Furness, e composta
de 427 homens assim discrimina-
dos:

Sete oficiais, 16 segundos-te-
nentes, 40 guardas marinha; 9
sub-oficlais; 34 sargentos, 24
músicos constituindo a banda de
musica retirados do Corpo dc
Fuzileiros Navais, 20 solados na-
vais desse Corpo e 274 marinhei-
ros, praças cio Corpo de Man-
nheiros Nacionais.

Toda essa forca segue soo o
comando do Capltão-Tenents
Aiuello Linhares.

O paquete "Siqueira Canino."
zarpara do armarem do Lloy, as
10 horas.

A TUR1\IA DE GUALDAS MA-
RINHA SERA' HOJE APHK-
SENTADA AO CHEFE! DO
GOVERNO PROVISÓRIO

Hote. á tarde, o Sr. Ministro
da Marinha apresentará ao Che-
fe do Governo Provisório, a tur-
ma dc guardas marinha que vai
embarcar para realizar a viagem
inr-.iüuiral do nav-o-esema -'Al-
mlrpV«.te Saldanha".

Essa turma que ficou conheci-

da pela "Turma-Padrâo", cabe a
gloriosa honra de ser a primeiraa embarcar no mencionado nu-
vlo, portador do nome do "maior
dos diretores da Escola Naval,
na frase recente e feliz do atual
diretor desse estabelecimento na-
vai de ensino, o Almirante Ame-
rico Ferraz c Castro.

Tambem serão apresentados os
segundos tenentes que formaram
a turma dc guardas-mannha de
1932.

O chefe da Turma-Padrão é o
Riiarda-mr.rlnha José da Cruz
Santos.

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
RECEBEU INTERESSANTE

COMUNICAÇÃO

O Serviço de Intercâmbio da
Associação Comercial do Rio d>-
Janeiro acaba de receber a se.
gulnte comunicação do cônsul
do Brasil cm Bala Blanca, Ar-
gentina:"Tenho a honra do me dlri-
glr a V. Ex., ratificando, aliás,
comunicação anterior, para co-
munlcar que este Consulado aca-
ba do expor ao Governo Federal
e ao Sr. Interventor, o grande
interesse, que ha por negócios
com o Brasil e que providencias
poderiam ser tomadas para fa-
zer uma realidade pratica esse
movimento, quo multo aproxima-
rá o comercio de ambos os pai-
ses.

Nos referidos comunicados pc-
dl a remessa dc dados e clemen-
tos, indicando, óutrosslm, quais
os nossos produtos de facll colo-
cação na zona sul argentina.
Completo agora, o meu trabalho
em prol desses Interesses, infor-
mando, rapidamente, a V. Ex.,
que os produtos de exportação
desta região, que podem ser ven-
dldos no Brasil, são: trigo em
grão, farinha de trigo, avela,
alfafa, centeio, sementes de ai-
íafa, (consideradas as melhores
do pais), batatas, fratas, nota-
damente maçãs, peras, pecegos e
uvas.

Compreendo, entretanto, que
sendo esse possível intercâmbio,
não haverá aí todas as informa-
ções precisas para o julgamento
do caso e, por Isto mesmo, venho
colocar-me a disposição de Vossa
Ex. na certeza de que, com o
maior prazer e patriotismo, tra-
tarei do pôr o comercio ao cor-
rente de quanto lho seja utll.

Aproveito o ensejo para
apresentar n V. Ex. os protes-
tos de minha alta estima e con-
slderação.

(a) Heraclito H. de Vascon-
celos — Cônsul.

PASSAGEIROS DO"ALMEDA STAR"
Ias che gou ontem, a Guanaba-

Procedente do Londres e esca-
ra o paquete inglfs "Almeda
Star". com, muitos passageiros, n
maioria dot quais cora destino á
Buenos Aires.

Entre os que desembarernm
nesta cidade notamos: Pcarl Ces-
terman. Pcrcy George Notlago e
senhora. James Wilson, Emanuel
Ccsttrman, John Charles Wat.-lns,
Ellsabeth De Schetzen o outros.

JA' CONHECE
. As novas pílulas Dr. Ayres?

São rosadas, pequeninas portan-to íacels de tomar. Os vidros
sfto de novo tamanho e mais
barato. Experimente o suave la-
xante.

(C 3S.62Í.
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A QUESTÃO IMIGRATÓRIA,
ASSEMBLÉIA

Di&ciirjo do deputado, Sr. Arruda
 Falcão 

ADVERTÊNCIA ÚTIL — Além
de ser rica de ferro, tem a gema
do ovo n propriedade de tornar
fortes os ossos e os dentes.

Por Isso. só ha vr.ntagens em
adicionar «"vos ao leite, na ali-
mentação das crie ;?._. _.__.

O Sr. Arruda Falcão, di-pu-
tado por Pernambuco, pronun-
ciou ante-ontem, por ocasião da
votação desse assunto, o seguin-
te discurso:

O Sr. A;-tida Falcão ¦- (Para
encaminlr.r a votação, — Sr.
présldent'.', Srs. Constituintes.
Se algum... vez subi á tribuna a
debater-:'.*.e entre dois impulsos
contrarie-? foi nesta ocasião.

O Sr. Mario Chermont — Acl-
mita V Ex. um aparte Só há
um seirimento: é o da brasili-
dade, Tor êle todos propuena-
mos.

O Sr. Arruda Falcão — O mo-
tivo da minha hesitação, neste
momer.lo, entre os dois senti-
mentos opostos, em qi:e oscila
meu epírito, provém apenas do
fato O opor minha palavra, á
desse homem,, eminente,... cuia
presença nesta Casa torna para
mim uma grande gloria o fazer
parte da Assembléia Con?tltuin«-
te Brasileira, como seu contem-
porar.eo. Refiro-me. Sr., presl.-
dento,-'ao:Sr. professor 

'¦? 
Miguel

Couto.
O Sr. Demetrlo XaiHcr — E'

unia gloria do Brasil (Muito
bem).

O Sr. Arruda Falcão — Tam-
bem o Sr. professor Artur Neiva
_ demais oradores que vieram,
há pouco, á tribuna merecem
a homenagem, que nâo regateio,
do meu apreço ao seu valor, ac
seu saber e ao seu patriotismo.

De outro lado. • senhores, lm-
pulslona-me, domina-rne, dita-
me as palavras ésseumôr inten-
so ao Brasil, quo todos nós qun-
remos grande, próspero, pro-
gressista, como ê'Si Paulo, como
é o Rio Grande do'Sul, como o
são esses Estados que. cnm o
fator Imigração, se distancia-
ram dos demais e para onde.
agora, se deslocam, venturosa-
mente, as camadas de popula-
ções de outros pontos do pais
a busca tias íacllldadtís da vida
e de riqueza,..

O Sr. Asçanlà Tubino — V.
Ex. está cucr.rando muito bem
a questão.

O Sr. Arruda Falcão — ... a
busca do conforto, da civiliza-
ção, da riqueza, que se torna-
ram fáceis pelo desbravamsnto
do território, com o concurso
que não se pode esquecer sem
grande Ingratidão, .obretúdo
inicialmente, do colono, do iml-
gr.-.nte, do braço estrangeiro.

Jd aí se sente, meus senhores,
clara e logicamente, já ai se vc-
rifica que essa própria grandeza
dos Estados, que estão em se-
gulmento de prosperidade e de
progresso, contribúe a que ou-
trás regiões nacionais tenham de
ficar ao abandono, a reclamar a
colonização.

Examinemos qual a causa
central, qual a causa eficiente, a
causa geradora das grandes cri-
ses que dominam endemlcamen-
te, todas as organizações do tra-
balho; da riqueza, do comercio,
da economia, da vida brasileira.
Ninguém negará que é a falta
do densidade, que é a falta de
homens, que é a falta de popu-
Iação...

O Sr. Martins Veras — Não é
nada disso que V. Ex. está dt-
zendo: é a falta de organização
do trabalho.

O Sr. Arruda Falcão — Todo
o atrazo resulta da falta de mo-
vimento e de habitantes: nas
regiões insalubres, para aju-
ciar a desbravar o solo c saneá-
lo, a cultivar; a bordo dos na-
vlos, para animar e :lesenvc.lver
os transportes marítimos; nos
vagões das estradas tí. ferro,
para manter e custear o tráfego
terrestre; na própria entrada
das casas de dlvcrsõi-s, para
opulêncla das cidades.

E' de densidade que carece o
país.

O Sr. Martins Veras — V. Ex.
quer mn exemplo de densidade?
Poderia citar a China.

O Sr. Arruda Falc-io — O
Lloy Brasileiro encontra-se a
bater ás portas do Tesouro, em
situação de miséria porque não
tom passageiro nem carga para
o seu movimento, e as regiõDS do
Norte ficam em conseqüência a
sofrer falta de comunicações.
Nos Estados é onde mnis se so-
fie a falta de densid-d-; de po-
pulação, para o comércio, a in-
dústrla. a lavoura, a oultura, o
engrandecimento.

O Sr. Miguel oCuto — Se a
sorte não nos tivesse sido fuvo-
ravel, no caso da guerra da Ale-
manba. não sei se aíníá teri-._-
mos as províncias de Santa Ca-
tarinn e do Rio Grande do Sul.

O Sr. Arruda Falcão — V. Ex
conhece que os impor.dera/eis.
os imprevistos da historia, rno-

dilicam muitas vezes essas pre-
visões recciosas.

Senhores, o país todo está por
povoar-se. Do Pará a CulabÃ
existe uma região .eraclsslma,
maior do «iue a parte povoada
do Brasil, á espera do colono. O
Nordeste se despovoa, quando
castigado pela seca, e precisa de
braços, que lhe adaptem o ter-
rltorlo, estabeleçam as emprê-
sas de irrigação, Incrementem a
Indústria, etc. Governar a Ná-
çao, em geral, será colonizá-la.

No Brasil não há ninguém,
absolutamente, que o considere
o resultado da proí!íeraçào drts
trlbus Indígenas. Todo o Brasil
é filho da colonização e, por-
tanto, da imigração. Assim í_3
grandes povos vieram da m.síria,
origem. . "¦'

O Sr. Miguel Couto — Aosp-
lutamente não. Em vinte anosià
população duplicou.

O Sr. Arruda Falcão — Agra-
deço a honra do aparte de V Ex.
mas como fecharmos a porta ao
português, que nos deu a mil-
dade da Pátria; ao alemáo, que
tornou, próspero o Rio Grande
do Sul; ao italiano, que fez São
Paulo grande, culto, soberbo,
rico; ao negro, senhores, que foi
quem primeiro realizou todo o
trabalho material de desbrava-
ção do território?

Será um chauvinismo, nesta
hora, querer-se consagrar na
Constituição, como medida de-
finitlva, essa quota tão baixa
de 2°i° para a imigração.

O dispositivo que se encontra
no projeto atenderá, perfeita'-
mente, ás exigências do pátrio-
tlsmo nacional. ;

O Sr. Xavier de Oliveira ¦— A
Assembléia vai decidir.

O Sr. Arruda Falcão — Ficará
melhor deixar ao Congresso, em
sua legislatura ordinária, pode-
res de regularizar a Imigração
e locullzar os colonos.

Marcar a quota em definitivo,
r.a Carta Constitucional, será
não atender, Senhorc., a que-o
Brasil se divide cm três bacias
geográficas: a do Amazonas '»

do São Francisco e a do Para-
ná. Só a bacia do Paraná, podo
dizer-se não precisa tanto d.
imigrantes.

Reflitam os brasileiros sobre
o Brasil de amanha, no Brasil
povoado, qUe não cera uma
grande Nação pelo seu. conti-
nente geográfico, mas pelo seu
conteúdo de humanidade. A Na-
ção não. é. a terra, utàts o ho-
mora que a ocupa, riumérqso,
adiantado, prospero, feliz, for-
mando uma densa popuiação.
Isto só o colono nos poderá per-
mitlr. A terra do caie, do algo-
dão, do assuear, da borracha,
etc, é feracísslma. A terra è
fértil e generosa,

Este, senhores, seja este o
pensamento de patriotismo e dJ
brasilidade, a que peço a esta
Assembléia que atenda, na hora
da votação. (Muito ósm). •

Um despacho do Mi-
nisterio da Fazenda,

sobre cobrança do
imposto de renda

O Sr. Ministro da Fazenda, teu-
do em vista uma reclamaçáo de dl-
versos comerciantes o industriais
da cidade do Cruz Alta, Rio Gran-
do do Sul, contra a cobrança d9
impostos sobre a renda relativa a
1930, 31, e 32, decorrente da lévl-
são que está sendo efetuada por
um funcionário da Diretoria do
Imposto de Renda, proferiu o se-
gulnto despacho:

Responda-se que n&o pode ha-
ver duvida quanto á legalidade du.
revisão dos declarações de lnrpos-
to de rendn feito pelas eecçôes des-
oe imposto.

O calculo das coletorlos i mera-
mente provisória e sujeito é tal re-
visão, como claramente se vê doe
artigos 104 8 Io e 3° o 107 paragra-
ío unico do regulamento respectivo

A restrição legal á revisão é o
prescipção, no ilm de um quln-
quenlo.

Nãc procede, tambem. a alegação
de que a anistia concedida }.e!o de-

! creto n. 22.823. de 14 de Junho do
1933. beneficie o Imposto qua tom
por fcase os rendimentos do ano de

11930. de vez que, como se vô dos
I artigos 41 e 42 do regulamento, tal
Imposto é do 1931. e a referida
anistia só alcnnça as dividas ante-
riores a esse exercício, e, por um tu,
sõ até o imposto do exercício tíj
1930, baseados nos rendimentos do
1929.

Si, como 6 alegado, houver ai-
guma exigência excessiva ua p?~-
cepção do tributo, devem os inte-
ressados. cm tempo hábil. Ih-Orçor
os recursos legais para as autori-ua-
des competentes quo. de certo, não
deixarão do dar-lhes a razio iue
tiverem"

t »wV--. .-.--. 
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QUE 0 EMBARGO A' EXPORTAÇÃO DE ARMAS ÊÜNIOÕES PARA A SOL„™„ __.._. 
SEJA fipR0VflD0 pEL0 C0NSELH0 DA UGfl DAS mmParaguai nm

r9

>-ft Um
A solução do conflito

gorosas precauções para defender a pesséa do Embaixador norte ¦ americano
daarmte a comemoração do oitavo .aniversário da ditadura portuguesa

>-penano
UMA DEMONSTRAÇÃO

GRANDIOSA EM LIMA
LIMA, 28 (U. P.)—.Rea-

lilzou-.se hoje, ac.ui, uma dc-
raionstração monstruosa, na
qual tomaram parte oitenta
mil pessoas.

Os manifestantes percor-
íeram as ruas centrais da
cidade, levantando vivas ao
governo pela assinatura do
Pacto de Leticia, no Rio dc
Janeiro.

Em frente ao Pala Mo
Presidencial, onde á multi-
dão estacionou, falaram-vários oradores, que puze-
ram cm relevo a significa-
«ção daquele ato de pacifi-
cação.

O presidente da Republi-
ea> general Iicnavidez, as-¦ somou á sacada do palácio
para responder á saudação
<áo prefeito de Lima, dizen-
do que o Pcrú está domina-
do por indizivel contenta-
mento pela solução pacifica
do magno problema.

..... "ESPANHA

MADRID 27, (II) — O conflito
Aa Industria metalúrgica pareçoagravar-se em vista da lhiposslblll-
dade de ser encontrada uma for-- sullá de conciliação entre as duas
partes.
«.Os diretores dos sindicatos meta-
Durgicos vfio propor a declaração
<Sa greve geral em todo o país.

.'8ERAR' LANAÇDO HOJE AO MAR
13M. NAVIO DE GUERRA MEXI-

CANO
MADRID 28, (H) — Será lançado

me mar lioje o primeiro navio de
.(guerra construído em Ferrol parate.marlnlia mexicana.

Trata-se de um guar-costas em
51.220 toneladas armado com um
-eanhão de 37 e duas metralhadoras
<s dispondo de um hidro-avlão.

VERSOVIA 26, (H) — Amerlssou
em Gdinla uma esquadrilha sueca'de 10 hldro-avlões, sob o comando
cio coronel Gerberg, chefe da avia-'São da Suécia.
UMA REUNIÃO AGRAVADA PELO
PROTESTO DA ESQUÜERDA RE-
PUBLICANA EM LA RECUNAM

MADRID 28, (H) — Reallzou-so
«m La Corunam uma reunião or-
ganlzada pelo partido da Esquerda
Repu .llcana em que lalaram os an-
tigos' ministros Azana, Quiroga 8
Domingo.

No momento em que o presidenta
«la reunião iniciava o seu discurso
«leram-se entre o publico violentos
Incidentes.

Foram disparados dois tiros de
.tievoiver e ficaram feridas duas
pessoas.

... Restabelecida a calma, o Sr. Qut-
toga, lamentou quo os republicanos
—Ao tivessem impedido interrup-
•Sàes' partidas do um grupo pago
,|>elos monarchlstns.

O Sr. Domingo falou logo depois
acusando os radicais de terem as--BÜmitío a responsabilidade histo-

(Ifica da desunião entre os republi-
«r.nos e da ruptura com as massa3
•ociailstas.

Terminou preconisancio a união
lüSoitoral de todos os republicanos.

O Sr. Azana exprimiu os sou., rc-
ttelos quanto ao futuro do regi-'anem o pediu aos presentes quo
desenvolvessem os maia coco.josos
«Bforços "para conservação dos dl-
muitos sagrados peU Republica" .

A GUERRA NO
CHACO

O PRESIDENTE ROOSEVELT AS-
SINOU O EMBARGO A' EXPOR-
TAÇAO DE ARMAS E ÍC.NIÇOES

WASHINGTON, 28, (U. P.) —
O presidente Roosevelt assinou o
embargo A exportação do armas e
munições, tornando Ilegais a ven-
da de munições c armas a nações
em guerra. O dispositivo vai sor
aplicado cm relação á Bolívia e
no Paraguai.
NAO OBSTANTE O TRIUNFO
QUE O SEU EXERCITO ACABA
DE CONQUISTAR A BOLÍVIA
ESTA1 PRONTA A SUBMETER O
PROBLEMA DO CHACO A' AR-

BITRAGEM ' -
BUENOa AIRE3, 27, (U. I>.) —

O Ministro da Bolívia nesta capl-
tal, Sr. Castro Rojas declarou 4
United Press que "uão obstante
o triunfo que o exercito bolivla-
no acabava de conquistar no so-
tor de Canadá Strongost, a Boll-
via, hoje, como sempre, está pron.
t.i a submeter o problema do Cha-
co 4 arbitragem. O embargo ,-. ex-
portaçfto du armamentos ò me-
dlda dllatorla, dirigida contra os
instrumentos de giíèrra, devendo
concentraram-se os esforços na so-
lução das causas da g'-.-Tra", con.
clulu o Sr. Castro Rolas
A PROPOSTA DO MATERIAL DE
GUERRA FOI ADQUIRIDO PELA
BOLÍVIA NOS ESTADO.3 UNIDOS

WASHINGTON, 27, (U. 1\) -•
Soube-se em fonte autorizada,
que o Ministro da Eolivla nesta
capital Sr. Don Enrique Flnot,
fez saber ao Departamento do Es-
tado que o governo cio seu pais
discutirá Judicialmente, a legall-
dade ae qualquer Interferência na
entrega de material de guerra Já
adquirido pelos bolivianos, ou
cuja fabricação foi contratada nu_.
Estados Unidos para a Bolívia.
SUGESTÕES DO PRESIDENTE

ROOSEVELT AO DEPARTA-
MENTO DE ESTADO RÜI-ATI-
VÃMENTE A' APLICAÇÃO DA
PROIBIÇÃO DA VENDA DE
ARMAMENTOS
WASHINGTON, 27 (TJ. P.. -

O Presidente da Republica, Sr.
Franklln D. Roosevelt lembrou as
seguintes sugestões ao Doparta-
mento de Estado relativamente á
aplicação da proibição da venda
de armamentos, para a qual Já
foi elaborado o necessário m .ca-

nlsmo, pogundo o qual í neees-
snrlo nos vendedores obterem uma
licença especial do Departamento
do Estado para a exportação des-
tlnnda aos países onde exista - m-
trabando do armamentos.

A proclamaçflo presidencial ln-
cluirla o Paraguai e a Bolívia
entre esses palseb.

O Secretario do Estado, Sr.
Cordel Hull cissoela-so ao esforço
no sentido de Iuma iniciativa lmo-
dlata, opinando quo os Estados
Unidos devem tomnr n dlantolra
do movimento, com quanto certos
elementos da administração prefl-
ram aguardar a ação cia Liga das
Nações c! outros prevejam certas
dificuldades legais o complicações
Internacionais.

Essas dificuldades referem-se
principalmente A apllcaç.-.o : -tro-
ativa dos contratos, lembrando-oe
a propósito os cor.' .toa da Boll-
via, que abrangem a aquisição de
vários aviões de bombardeios, alem
do munições de toda ordem.
O GOVERNO INGLÊS PREPARA-
SE PARA IMPEDIR A EXPORTA-

| ÇAO DE MATERIAIS DE GUERRA
PARA A BOLÍVIA E O

PARAGUAI
LONDRES 28 (U. P.) — No-

ticla-se oficialmente que o gover-no da Grã Bretanha telegrafou ao
Sr. Avenol. Secretario Geral da
Liga cias Nações, anunciando queo Reino Unido prepara-se para
proibir .-. exportação do materiais
de guerra para a. Bolívia e o Pa-
ragual, "segundo os planos quoo governo do Reino Unido propôso que foram aprovados no ano
passado".
OS PRISIONEIROS PARAGUAIOS

CAPTURADOS NO SETOR DE
CANADA STONGEST

LA PAZ 28 (U. P.) — Diz uma
informação oficial que até a tar-
de de sábado ultimo, as força»
bolivianas capturaram 1.633 prl-sloneiros no sectôr de Canada
Stongest.
E' POSSÍVEL QUE O EMBARGO
A' EXPORTAÇÃO DE ARMAS E

MUNIÇÕES NAO SEJA APRO-
VADO NA SESSÃO DO CONSE-

LHO DA LIGA DAS NAÇÕES
GENEBRA 28 (U. P.) — E'

possível ciue o embargo á expor-
tação dc armas e munições não
seja aprovado na sessão extraor-
dlnaira do Conselho da Liga das
Nações, marcado para o próximo
dia 30, pois em muitos cireulos se
acredita que a Alemanha não ten-
clona responder A proposta
circular feita em tal sentido, e a

A PROPÓSITO DE UM LIVRO DO ESCRITOR
OSÓRIO DE OLIVEIRA

VM COMENTÁRIO DO "DIAIilO DE LISBOA
USBOA, 28 (ll.) — A propósito do livro do escritor «• jc.rmitl.rtnOsório de Oliveira, Intitulado — "IWroIngi.i «Ie Põrtiil-uI•? — <>I.lnrlo de Lisboa" escreve: "Osório cie Oliveira foi ao Brasil, ondeo seu nome 6 multo e.tinindo, como português que niio se llmltna enviar ao grande pais Irmão apenas saudações cordiais. Levou purao l.rasl! o coração de PortupU que rcproscnt.iu ndnilravelineiitobe alguém duvidasse dele bastava ler o sen livro que. sem conterarroubos cie erudição Inútil, innria a itl-niilarte de cunferenclsta oHomem ile tetras que observa pnra aprender, que aprende paru. iiM-lliorcontrolar as ronecções e apreciações.
A leitura deste livro leva-nos através as grandes cltlatle» brasl-loiras. .'pgorloriie Oliveira soube manter o Justo equilíbrio do pensamentoExplicou Portugal para compreender o Brasil, compreendeu o lirnsilpara poder concluir com absoluta segurança: são dois pulses que nãose podem estimar como devem senão conhcccntlo-sc perfeitamente"

aceitação, por parte da França,
dependo da adesão do Helen ft
medida.
UM TELEGRAMA DO CHANCE-

LER BOLIVIANO SOBRE A
DECISÃO DO PARAGUAI DE DEI.
XAR DE APLICAR AS REGRAS

DO DIREITO INTERNACIONAL
LA PAZ 28 (U. P.) — u Sr.

Alvestegui, ministro das relações
exteriores enviou um telegrama
ao representante da Bolívia em
Genebra Sr. Costa Dureis, sobre a
notificação do Paraguai da dec!-
são adotada pelo governo de As-
sumpçáo no sentido de deixar de
aplicar cs regras do direito Inter-
nacional, dizendo: "Se houvesse
Justiça humana rtdoptar-sc-la con-
tra o Paraguai a sanção previstano parágrafo final do artigo 16
do pacto da Liga dns Nações".

Acrescenta a nota que o trata-
mento que a Bolívia dispensa a
seus prisioneiros não experimen-
tara alteração.

COMUNICADO OFICIAI,
BOLIVIANO

LA PAZ 28 (H.) — O comunl-
cado oficial desta tarde Informa
que numa sonda aberta em Cana-
da-Strongest foram encontrados
centenas do cadáveres e onze ini-
migos que foram aprisionados.

A Vila Montes chegaram con-
tlngentes do prisioneiros para-
gualos.
OS ARMAMENTOS IMPORTADOS

PELA BOLÍVIA E PELO
PARAGUAI

WASHINGTON 28 (H.) — Du-
rante o primeiro trimestre de
1934 a Bolívia Importou 253.3 61
dólares de armamentos c o Para-
gual 00.218.

As principais encomendas foram

feitas em 1933. A Bolívia Impor-
tou aviões c material do aviação
no valor de 200.810 dólares; car-
tuchos metálicos. 67.223 dólares,
dinamite e outros explosivos...

Sáfi*£ o?^mm i w®zb®_wswss^no valor de 36.400 doturiw . „,_,_*£__• 
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alguma e que, em todos oa mo-
mentos, merecerão a proteção

presente á Secretaria da Llpta . A
Crua Vermelha Interiiucloniil queno momento mesmo em que o
Paraguai envereda pelo caminho
da barbárie, dois ml) prisioneiros
paraguaios gozam no Bolívia dos
b.nlílclòs de sã c abundante ali-
mentação c de tratamento Irre-
prochavel. 78 chefes e oficiais ca-
turedos om Canada Strongest são
transladados em magníficos aviões.
Mil o quinhentos e cincoenta e
cinco soldados viajam até as ll-
nhux férreas cm cômodos auto-
caminhões. O Paraguai transpor-
tou sempre, em lóngulaslmas dis-
tancias ,'S prisioneiros bolivianos.
Sem distinção de hierarquia, vi-
tlmando dcsapleiiaclamcnte aos
que por extenuaçáo não podiamcontinuar a marcho.

Ila dois anos que a guerra do
Chaco é uma luta da civilização
contra a barbárie. Deve o senhor
afirmar que. quaisquer que sejam
os novos "processos bárbaros" queo Paraguai se apresta para em-
pregar, o tratamento civilizado
aos prisioneiros paraguaios, na

no valor de 36.400 dólares.
Em 1934. a Bolivla importou

material de aviação no valor de
06.451 dólares ;armas automatl-
cas 69.945 e cartuchos metálicos
114.762; e o Paraguai, 55.000 do-
lares dc armas automáticas.
COMUNICADO DA LEGAÇAO DA

BOLÍVIA
A Legação Ua Bolivla comunl-

ca-nos:
Esta Legnção recebeu da Chan-

colaria de La Paz o seguinte ca-
bograma que acaba de ser dirigi-
do á nossa delegação Junto á LI-
ga das Nações:"Recebi sua Informação de queo delegado do Paraguai notlíl-
cou á Secretaria da Liga quo seu
pais cessará a aplicação das re-
gras do Direito Internacional na
guerra do Chaco e usará, de agora
em diante, "processos bárbaros".
Trata-se, certamente, de uma
reação provocada pela desespera-
ção em que so encontra o Gover-
no do Paraguai diante da vitoria
das armas bolivianas na Canada
Strongest. O Paraguai faz bem
cm abandonar a ficção quo o retl-
nha entro os paltos civilizados,
para colocar-se francamente en-
tre os "bárbaros". Se houvesse
Justiça humana, scr-lhe-la apll-
cada a sanção prevista no para-
grafo final do artigo 16 do Pacto
da Sociedade das Nações. Em face

cristã que se devo a seres «im dcít
graça. Provavelmente a barbario
daa hordas — não so pode conti-
uuar chamando-as de exercito —
ee propõe, entre scus "processos",
usar gases asíixiantes que o Pa-
ragual vem fabricando silencio-
samente ha multo tempo. A Bo-
llvia não tem outro caminho se-
não aceitar o novo repto e apres-
tar-se para a defeza com os recur-
sos de quo dispõe o homem clvl-
lizado contra os que não o são.
A responsabilidade corresponderá
integralmente aos governantes do
Paraguai". — (a.) Dctuíd Alves-
legui. Ministro das Relações Ex-
terlores". Rio de Janeiro, 28 dc
Maio de 1934.

FRANÇA
DESASTRE DE

TO-CAR
UM AU-

Per-BORDEUS, 27 — (H.)
to de Llpostey um auto-car es
bariou em um poste telefônico e
virou, incendiando-se.

Treze doa seus companheiros
morreram carbonizados e quatro
ficaram fertdos. |

Os passageiros do auto-cor orara j
da sltuaçáo criada, slrva-so fazer ospunhôes.

ECONOMIA E FI-
NANCAS

A BALANÇA COMERCIAL FRAN-
CESANOS PRIMEIROS QÜA*

TRO MESFS DK 1934
PARIS. 20 — (U. P.) — O

ministério cio comercio publicou
hoje m estatísticas relativas ao
Intercâmbio mercantil da França
com os oútroa países nos quatro
primeiros niOi.es de 1034 ás quaisdemonstram uma acoutuada que-
da nas importações e na» expor-
tações das cifras relativas aos Es-
tados Unidos para onde as re-
mossas de .'gêneros franceses au-
menturam desde a revogação da
lel seca.

As Importações elevaram-se ros
môses de Janeiro a Abril a 
D 091.750.000 de fraricíos em com
paração com 10.237.483.000 no
mesmo período do 1933. enquan-
to os exportações caíram a 
5.S83.513.000 cm comparação
com 0.05B.0RG.000 franco* em
1933.

O MOMENTO AÉRO-
NÁUTICO

DESCEU DE UM AEROPI.ANO
EM PARAQTT.'DA DA ALT13-

RA DE 5.36G METROS

ROOSEVELT FIELD, New Yorlc.
21t — (U. P.) — O piloto cqua
t-onar,o Alfouso Gualaoei realizou
ontem Interessante prova desceu-
do do um ncroplano em paraqu..-
da da altura de 5.366 ünétrcH',
torcendo um pé ao chegar _..«
solo.
UM DESASTRE DE AVIÃO NA

ITÁLIA
ROMA, 23 — <H.) — Cm

avião do reconhecimento cal» I
poi motivo desconhecido durante i
um vôo dw exercício sobro o ve- I
roporto de Gorizln. |

O piloto sargento Cavalll « mv ;
ajudante morreram no desaftre. j

O ALMIRANTE TOGO
ENCONTRA-SE EM

ESTADO MUITO
GRAVE

TOKIO, 28 — (D. I» } - No- i
t.icia-s. oficialmente «(ue o Al- •
mirante Togo se encosttra e_i«» '
tado multo grave, vitais ds cm
cancro na garganta.

0 oitavo aniversário da ditadura portuguesa
0 balanço semana! do

Banco de Portugal
LISBOA, 28 (H.) — O ba-

lanço do Banco de Portugal
correspondente á semana»
que terminou em 16 do cor-
rente, acusa as seguintes
cifras: encaixe ouro, . . .
870.023 contos; dispop.ibi-
lidades no estrangeiro e ou-. Carmona> os membros do cover,trás reservas, 380.247 con- \ no e outras autoridades.
tos; circulação fiduciaria,

rAS DIVERSAS CERIMONIAS
COMEMORATIVAS

LISBOA, 28, (TJ.) — Os jor-
nais referem-se largamente e
elogiosamente á comemoração do
oitavo aniversário da ditadura,
publicando fotografias do presi-
dente Carmona e do Sr. OU vel-
ra Salazar. A parada militar de
oito mil soldados, o desfile de mil
e quinhentos vanguardistas e o
cortejo cívico das delegações da
União Nacional, dos municípios e
do pais com os respectivos es-
tandartes estiveram imponentis-
simos, com a assistência do Sr.

1.882.753 contos; outras
obrigações á vista, 350.870
contos; cobertura ouro, . .
46,05 00é taxa de desconto
5 112 °|°.

PORTUGAL
FALECIMENTOS

LISBOA. 28, (H.) — íV.Dceram
em Tondela, Olinda Matos; em
Mungualde, Antônio Paula Gueu-
tes, proprietário, d_ 75 anos.

FOI LANÇADA AO MAR A MAIOR
UNIDADE DA MARINHA DE

GUERRA PORTUGUESA
aumentou o numero de

nasdmenois na
Alemanha

: BEBLIM, 27 (K.) — Os
.ornais acentuam que cm
conseqüência das medidas
lomadas para favorecer os
casamentos no Reich o nu-
mero de. nascimentos au-
men tou de mais de 3 0\° no
Decurso dos últimos trimes-
tres de 1933, comparativa-
mente aos algarismos dc
Iguais períodos de 1832.

A QUESTÃO DAS DI-
VIDAS DE GUERRA

DS ESTADOS UNIDOS LEM-
BRAM A' GRA BRETANHA
O VENCIMENTO DE PRES-
TAÇOES, EM 15 DE JUNHO
LONDRES, 28 — ^U. P.) — O

(everno dos Estados Unidos notl-
riceu ao da Ora-üretanha lenl-
brando o vencimento do íraso de
pagamento da divida em IS de
Junho.

ARGENTINA
OS MARINHEIROS FRANCESES
ALVO DE MANIFESTAÇÕES DE
SIMPATIA EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 28, (H.) — Os
marinheiros írancê3C3 que se
acham em visita A Argentina con-
tlnuam alvo de expressivas mani-
íestações de simpatia.

A Liga Marítima Francesa ofe-
receu em honra dos visitantes dl-
versas festas a que assistiram mui.
tas personalidades de destaque
no3 meios diplomáticos r.a socíe-
dada" argentina e na colônia fran-
cosa.

BUENOS AIRES. 28, ÍH.) —
A Câmara Brasileira de Csmercio
ofereceu unia recepç£o en. honra
do embaixador do Brasil. Conipa-
receram numerosos convidados,
entro os quais representantes do
cenerc-Q ar£entl__o-bra5ileiro.

LONDRES, 23 — (H.) —
Nos estaleiros de Hepburn
ou Tyne foi lançado hoje ao
mar o "Affonso de Albuquer-
que", a maior unidade da
marinha de guerra portu-
guesa.

Serviu de madrinha a se-
nhora Genoveva de Lima
Meyer Ulrich, esposa do Em-
baixador de Portugal.

Entre as personalidades
presentes á cerimonia nota-
vam-se o "comander" Star-
tin, dos serviços técnicos cia
marinha britânica, represen-
tando o almirantado, o Ca-
pitão de Mar e Guerra Joa-
quim dc Almeida Henriques,
chefe da missão naval portu-
guesa e o conselheiro da
Embaixada britânica em Lis-
boa.

O "Affonso de Albuquer-
que" é armado de 4 canhões
de 120 m. m. e canhões an-
ti-aéreos. Pôde transportar
quarenta minas e desenvolve
a velocidade de 21 nós por
hora.

Este navio
serviço das
guesas.

é destinado ao
colônias portu-

PEltü'
O DR. AFRANIO DE MELO FRAN
CO FOI NOMEADO MEM3R -
HONORÁRIO DO "ROTARI CLUB

DE LIMA

LIMA, 28, (U. P.) — O "Rotrl
Club" ds Lima, fez seu membro
honorário ao Dr. Afranio de Melo
Franco. cx-Mtnlõtro das Relações
Exteriores do brasil. Em oficio
que o presidente do Club, Dr.
M.Ilna envia ao eminente esta-
dista brasileiro, diz-se:
nente estadista brasileiro, diz-9e:"Peruanos e colombianos tempos
a agradecer-lhe sua inteligente
gestão no Rio dc Janeiro".

O PRESIDENTE DO CONSE-
LHO RECEBEU OS REPRE-
SENTANTES D 300 MUNICI-
PALIDADES
LISBOA, 28, (H.> — O Presi-

dente do Conselho recebeu, on-
tem, A tnrde, no seu gabinete, os
representantes de 300 municipa-
lidades que lhe fizeram entrega
dos diplomas de cidadão hono-
rario de cada município. Os dl-
i.lomas estavam encerrados num
rico estojo.

Fes; entrega dos documentos ao
Chefe do Governo, o Coronel Ll-
nhares de Lima que, nessa oca-
sião pronunciou as seguintes
palavras: "Em nome da nação,
das Municipalidades e de mais
de dois mil membros da União
Nacional".

O GENERAL CARMONA RE-
RECEU OS CUMPRIMEN-
TOS DE CINCO MIL CON-
GRESSISTAS DA UNIÃO NA-
CIONAL

LISBOA, 28, (V. P.) — O pre-sideute Carmona recebeu no Pa-
lacio de Belém, os cumprimentos
de 5.000 congressistas da União
Nacional, cujas sessões foram en-
cerradas, hoje, sendo pronuncia-
dos discursos pelos Srs. Antônio
Correia de Oliveira, Alfredo Ma-
galhães, Lopes Matheus, Carneiro
Pacheco e Oliveira Salazar.

CHEGARAM A LISBOA, SETE-
CENTOS ESTUDANTES VAN-
GUARDISTAS

LISBOA, 27, (U. P.> — Che-
garam vindos do norte cerca de

setecentos estudantes vrtnguar-
distas uniformizados, afim de
participarem da parada civica de
hoje, tendo sido recolhidos pelosseus colegas lisboetas, erguendo
vivas ao Presidente do Ministe-
rio, Dr. Antônio de Oliveira Sa-
lazar.

ENTREVISTA CONCEDIDA
PELO GENERAL CARMONA
AO SR. ANTÔNIO FERRO
LISBOA, 28, (H.) — A propo-

sito da comemoração do anlver-
sario da revolução de 28 de Maio
de 1926, o jornalista Antônio Fer-
ro, diretor da Secretaria de Pro-
paganda Nacional, entrevistou
por conta do "Diário de Noti-
cias", o General Carmona, Presi-
dente da Republica nascida da
ditadura militar que detém o po-
der, e o Sr. Oliveira Salazar,
professor de Economia Politica,
ha dois anos presidente do Con-
selho e ha 8 Ministro das Flnan-
ças.

No principio do seu artigo, o
Sr. Antônio Ferro põe cm pre-
sença um do outro o Presidente
da Republica e o Presldento do
Conselho c acrescenta: — Sala-
zar e' o ditador e Carmona a dl-
tadura. Ao ditador incumbe o
posto honroso mas dificll da lu-
tu diária, de realizações auda-
zes, da promulgação de leis que
vão ao encontro dos hábitos e
mentalldades adquiridas. O seu
nome é amado ou detestado por-
que se lhe atrlbue a responsablll-
dade de tudo o que acontece de
bom ou de mal, medidas de sa-
neamento e progressivas, ou ma-
les fatais Involuntários. Os dois
grandes portugueses personificam
a ditadura, presidem a direção
dos grandes negócios do Estado,
estão atentos a todas as horas
dificels da nação. A sua constnn-
te influencia e a sua estrutura
moral reílctem-se nitidamente
ern todos os setores do Estacio.
Papel mais eficaz e menos com-
batlvo mas não menos delicado
e não menos heróico. Mas a
grandeza dc um chefe de Estado
como Carmona, feita de um pe-
queno nada, de um gesto opor-
tuno, de palavras murmuradas,
de um simples olhar, nota-se a
cada Instante. E' preciso deixar
passar muitos anos para que a
sua figura se desenhe, para quese compreenda que é a ela quese deve a continuidade da gran-

de obra e, ás vezes a sua boa
inspiração".

O jornalista traça, em seguida,
nestes termos o perfil de Carmo-
na: "Grande coração, aristocra-
cia e diplomacia naturais, bom
senso, patriotismo ardente e dis-
creto. Taes são as qualidades cs-
senciais do grande chefe de Es-
tado quo Portugal soube encon-
trar numa das horas mais diíi-
ceis da sua historia".

A entrevista propriamente —
acrescenta o Sr. Antônio Fer-
ro — contem poucas declarações
novas. Tudo o que interessa aos
problemas da hora portuguesa,
já foi expost oem discursos mais
ou menos recentes do presiden-
te do Conselho ou nas exposições
de motivos dos últimos decretos
dos quais fizemos serpre aprofun
dado estudo".

Acreditamos, todavia, interes-
sante reproduzir às passagens
seguintes da entrevista com o
general Carmona.

Nunca pensastes em desem-
penliar um papel na vida politi-
ca portuguesa?

Não vos interessava a política
antes de 28 dc Maio? pergunta
o jornalista.Nunca — respondeu o Pre-
sldente. Certamente flcareis sur-
preendido ao saber que ví-tcl pc-
la primeira por ocasião do pie-
biscito da nova Constituição.
Sempre tive horror ao sufrágio
universal.

Propriamente nunca falei ou
colaborei para o movimento de
28 de Maio. Depois do celebre
julgamento dos responsáveis pe-
los acontecimentos dc 13 dc
Abril, os chefes deste movimen-
to prpeursor, aproximaram-se de
mim. Estava nessa ocasião em
missão fora de Lisboa. Aceitei
as propostas positivas do co-
mandante Cabeçadas e o movi-
mento estalou sem que eu fosse;
prevenido. Nomeado Imediata-
mente comandante da 4.* Re-
gião Militar pude, neste posto,
contribuir somente para a vito-
ria completa da revolução".

Interrogado sobre a ação de
Salazar na obra da ditadura, o
General Carmona respondeu:

"Ação admirável e definltl-
va. Salazar é um homem extra-
ordinário, um homem raro, não

Importa em que povo e não lm-
porta em que época. Dia a dia
mais profundamente conheço as
suas qualidades- morais e intele-
ctuais. Fui surpreendido, o jâ
muitas vezes o disse e repito,
com os conhecimentos que possuo
de todas as coisas até, muitas
vezes, as mais estranhas á sua
pasta. Salazar pronuncia sempre
a palavra definitiva e indica o
caminho que se deve seguir. A
ditadura deve-lhe a sua conscru-
ção jurídica e a maior pane da
obra. realizada".

Nesto altura o jornalista ulu-
diu á possibilidade do General
Carmona sei reeleito presidente
da Republica, reeleição — acen-
tuou —- pedida pela maioria
dos partidários da situação e vi-
vãmente apoiada pelo Sr. Sala-
zar.

O General Carmona respondeu
que ouviria somente a voz do seu
patriotismo e acrescentou que,
reeleito presidente da Repur.li-
ca, em nada modificaria ã sua
orientação atual.

Pensa V. Ex. perguntou o
jornalista — que o exercito ecu-
tlnúa unido como em 1926?.

Tenho a certeza — respon-
deu o Presidente. Não be deve
dar importância excessiva aos
boatos que correm. Se o exerci-
to não estivesse unido, eu nãoj
estaria aqui, porque nâo quero
servir de bandeira a nenhum1
agrupamento politico, seja Cie
qual fôr".
O DESFILE DE SEIS MIL HO-
MENS DIANTE DO PRESIDEN-

TE DA REPUBLICA
LISBOA, 28. (H.) -- Prosse-

gulram com grande animação ns
festas oficiais comemorativas do
movimento revolucionário de 28
tíe Maio. A' tarde, na Avenida
da Liberdade, desfilaram diante
do Presidente da Republica, seis
mil homens, sob o comando do
governador Militar de Lisboa
Dessas tropas faziam parte os
contingentes vindos das colônias
e que fornm intensamente acla
mados pelo povo. Também des
filaram os vanguardistas com a
simbólica camisa verde.

O General Carmona estava ro-
deado dos membros do governo e
das altas autoridades militares
e civis da capital.

Â SITUAÇÃO NO YEMEN
LONDRES, 28 (H.) —

Telegrama do Cairo para a
Agencia Rcuter anuncia
correr com insistência que
está iminente uma ofensiva
geral dos emires Fayçal.
Seud c Sbuair contra Sa-
naa, capital do íemcii
Anunciava-se, por outro
lado, que as tribus da fron-
teira da Siria se tinham
juntado aos Wahabitas.

CUBA
FOI PEDIDA A PENA DE ?«!ORTE
PARA O CAPITÃO HELISARIO

HERNANDEZ
HAVANA, 28 (H.) — O Pro-

curador Militar pediu a pena de
morte para o Capitão Bellsarlo
Hct-iiandes-, ncüsatiçj como respon-
savel pelo tiroteio feito contra amultidão no dia em que o es-
presidente Ramon Grau deixou o_-ta Capital

0 PROBLEMA DG
SARRE

O GOVERNO FRANCêS ES
PÕE A SUA POSIÇÃO NA
QUESTÃO DO PLEBIS-
CITO
PARIS, 28 (It.) — Os

meios autorizados coi.Xir-
mam que o governo francês
dirigiu ao secretario gera!
da Sociedade das Nações,
para ser transmitido ao co-
mité presidido pelo barão
Aloisi, uma nota cm que
expõe a sua posição >ia
questão do plebiscito do
Sarrc e da sua organização'.

O documento reproduz a
tese sustentada pelo Sr.
Bartbou, em nome da Fran»
ça, perante o conselho da
Sociedade das Nações e in"
siste particularmente em
que o problema do Sarre c
internacional e não uma?
simples questão franco-aíc-
mã,

ESTADOS UNIDOS
NOVAS PERTURBAÇÕES DA OR-

DEM EM TOLEDO
TOLEDO, 27. (K.) — Verifica-

mm-se novas perturbações da or-
dfl73i devido A n'tltude dos rçrevls-tas dn industria automobilística.

A guarda nacional viu-se força-
da i. fnsvír vários disparos contra
elemento.: exaltados. Foram proí-bldos todos os ajuntamentos. Ern
varlor. pontos, os grvesslt -Lfi
varies pontes os prèvjstr* conti-
miam a cnncent^ar-se armado* tíe
t!.IoIos cm to-no do cordão de iso»
lamento estabelecido pela polícia.Até agora íors>-n feridas nos dl-
varsoc cheques com a pollcl,- cer»
ca de 200 pessoas. O numero de.
morto «5 de doii e c áe presos de
cem. On p.árídlsttis recusaram «.
proposta dc tsegun apresentada pe.lo inédito federal. Sr. Laít.

3*OI APROVADO O PROJETO DS
REAMOEDAMENTO DA PRATA

WASHINGTON, 27. (H.) — A
esmara dos representantes aDro-
vou o projeto de reamoedamênto
da prata redigido sob lnsplraçáu
do governo.

A FORMA FINAI. DO PROJETO
DE CONTROLE DA BOLSA DE

TÍTULOS
WASHINGTON, 27, (ü. P.) _-

Eu; conseqüência das negociações
realizadas entre representante, do
Senado e da Câmara, concordou-
se em que a forma final do pro-
Jéto dc controle da Eolsa dc T:-
tulos dará ao Departamento cie
Controle da Reoeiva Feder.-.., pò-deres extraordinários pare. íiscali-
zar as margens de lucro do;-, cor-
retores. O Presidente Roosevelt
nomeou uma comissSc da cinco
membros para administrar luííos
os vários dispositivos do projeto.
OS SEJí TRABALHO RSALISA-

RAM TUMULTOS EM I-RENTE'
AO DEPARTAMENTO MTTNjCI-
PAL DE ASSISTÊNCIA EM NEW

TORK
NEW YORK, 27, (f.. I»., —

Milhares de homens o rnullieres
serr.-ttabalho realizaram tumultos
em frente ao Departamc:: te Mu-
r-lclpal de Assistência. Elcva-sa a
vinte e seis o numero de feridos.,
seis doi quais pertencem âs lor-
forças de policia enviadas a con»
ter os promotores de tumuli.c

1COMPLOT OE CARÁTER EXTREMISTA EM LISBOA
Um indivíduo desfechou vários tiros de revolver

contra o Major Alfredo Ferreira Gil
LISBOA, 28 (H ) —Na praça do Rocio,

diante do Teatro Nacional, depois da rápida ai-
tercação, um indivíduo desfechou vários tiros de
revolver sobre o Major Alfredo Ferreira Gil,
segundo comandante da policia de Segurança
Publica.

Policiais e transeuntes acorrerem logo c
produziu-se certa desordem durante a qual fo-
ram disparados mais alguns tiros. Restabelecida
a calma, foram levantados do chão Pedro Urba-
no, de 30 anos, gravemente ferido no pescoço,e José Silva, de 26 anos, ferido na perna. Ambos
foram transportados ao hospital, onde estão
com guarda á vista. Foram presas duas outras
pessoas.

O Major Ferreira Gil foi atingido por duas
balas, uma das quais feriu-o no ventre. Trans-
portado ao Hospital S. José, recebeu logo depois
a Yisita do Ministro do Interior.

A PRISÃO DO AUTOR DA AGRESSÃO DE QUE
FOI VITIMA O MAJOR ALFREDO

FERREIRA GIL
LISBOA, 28 (H.) — A policia internacio-

nal prendeu o "chauffeur" extremista Arlindo
Silva, apontado como autor da agressão de quefoi vitima o Major Alfredo Ferreira Gil, segundo
comandante da Policia de Segurança Publica.
Foram egualmcntc detidos sete cúmplices de
Arlindo Silva.

Trata-se de um complot dc caráter extremista
com o objetivo de lançar bombas sobre os estu-
dantes avanguardistas da província que deviam
desembarcar na Estação de Rocio. Arlindo
Sijva declarou que, como os seus companheiros
não tinham lançado as bombas, resolvora matar
os oficiais de policia encarregados do serviço
de ordem. Na residência de Arlindo a policiaapreendeu 15 bombas*.

Um monumento á memória dos
combatentes italianos mortos na

frente francesa
PARIS, 27 -- (H.) — A

Inauguração no Pére La-
chaise do monumento erl-
çido cm memória dos com-
batentes italianos mortos na
frente da batalha em França
deu lugar & calorosa mani-
festação de amisade entre
os dois paises.

Falaram em presença de
grande multidão os Senho-
res Rivollet, ministro das
pensões, Henry Bérenger.pre
sldente da comissão de nego-
cios estrangeiros do senado
francês o senador Sr. Borlett
presidente do comitê Ítalo-
francês e o Capitão gari-
baldlno Camillo Marabln.

A cerimonia terminou com
o desfile dos garibaldinos que
vestiam as tradicionais caml-
sas vermelhas, dos volunta-
rios estrangeiros bem como
dos membros da "cruz de fo-
go" e da "solidariedade fran-
cesa".

Os garibaldinos colocaram
por fim uma coroa junto ao
monumento de Giuseppe Ga-
ribaldi.

PARIS, 28 — (H.) — Pou-
co antes de realizar-se on-
tem a inauguração no cerni-
terio do Pére Lachaise do
monumento erigido á memo-
ria dos garibaldinos mortos
na Argonne verificou-se a
explosão dc uma bomba a
poucos metros do ponto onde
se levanta o monumento.

Ficaram feridos dois traba.
lhadores. um dos quais foi
hospitallsado. Os guardas
detiveram no local nm ita-
Imno de nome Ângelo Fias-
coja que sr presume ser autor
do atentado a despeito das
suas negativo-, categóricas.

Foi dissolvido o Par-
fido Comunista k

Danfzíg
VARSOVIA, 28 (H.) — O

partido extremista de Dan-
tzig e as organizações a ele
filiadas foram dissolvidas
em virtude dc um decreto
do Senado da Cidade Li-
vre.

Essa medida foi tomada,
afim de impedir qua «rs
membros do pr.rtido agis-
sem junto aos outros gru«
pos politicos legais.

Mas, os mandatos exírc
mistas á Dieta c ao conse-.
lho municipa) foram mari-
tidos.
AS CHUVAS INTEN-

SAS AMEAÇAM INUX-
DAR SANTIAGO

DO CHILE
SANTIAGO DO CHU_E, 27 —

(li. P.) — Sessenta horas do terre
pcrnl quacl continuo, em segu.fis-
àJ> chuvas intensas qua ontera
abateram, ameaçam Inundar Sm-
tlago.

O rio Mítpocho, que .aniin ft
cidade e quo 6 normultneiite pe-
queno, íoi convertido em uma
torrente avassaladora.

Varias casas foram abandona-
«Ias e Jü se registra um morto c.n
ccnscquúncla da enchente. O*
estabelecimentos de exploração
da energia elétrica tiveram su*
atividade paralizada cm conse-
quêncla das nguas e os serviços
s*«i mantidos graças a organl.ia-
ções dc emergência.

A VIAGEM DO"CONDE ZEPPELIN*
O D-BIGrVFl. VOOU ãOBRE

TAKGEK
TANGER. 27 — tH.. — -O

Zcppeltn voou sobre esta cidade,
«: --_ horaa. A .:-_¦._..... altura.
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rn^ciVJtáA0 iPARí!í!0 GASTRO- ÍNTE3TJNAL, DESCONGESTIONA O FÍGADO, ELíMíNA AS TOXINAS GNEUTRALIZA A SUPER-ACflDgZ DO ESTOM\GO

PROBLEMA DO BESÂ
FOr CONVOCADA Í'ARA HOJEA COMISSÃO GliltAL, UA CON-FEKEKUiA UO ItaSAKMA-

iVifcljNTÚ

RMAMENTO

GENKBRA, 28 (H.) — Desde:cclo os concuorcs üa súde daJoufeiénciu do uosarniiunento
anréseritãviim grande animação.

Chegaram hoje a Uenebru nu-morosas dcttègasõés; O piesiden-to Hentlorson couforenciou' comos chefes das' delegações cid1 ranta, ila Inglaterra e Uos bs-tados Unidos.
Sauo-se (juo varias delegações

bc lusorvàiiim paia expor ossutis pomos üo vista perante acomissão geral; a qual será pro-viivclmoiue convocada umanuã.ksperu-se que os debates nu co-missão durarão uma semana.
Segunao as lnionnaçOes hòjotolhidas entro os meios ligadosa Conferência, não parece quea maioria das potências este-

jarri dispostas a transferir a res-"
pousabiüdailc da solução do pro-bleína do desarmamento ao con-sedio da Sociedade das Nações,mesmo na hipótese dos debates
que vao ser agora reabertos bbrevelarem inoperantes, eventua-lidade em que prevalecerá uos-eivclmenie, outra solução: oadiamento dos trabalhos até Se-1tem bro, quando se reúne a a3-1semblcia aa Sociedade aas Na-
i-ões.

A mesa da Conferência rea-lizou a tarde uma sessão na
qual decidiu convocar para ama-nhã á tarde a comissão geraldo desarmamento.

O Sr. Henderson foz breve ex-
posição e dirigiu um. apelo áConferência para que não des-animasse e prosseguisse energi-cimente na sua tarefa ató cüe-
gar a resultados definitivos.

O chefe da delegação trance-ea Sr. Bartnou, apoiou as pala-vias rio presidente Henderson eacentuou que desde o inicio daConferência a França sempre semanteve fiel ao seu ponto devista o continuava resolvida arlar o seu concurso para que seobtivesse rosultados tangiveis.
S1R JOHN SIMON SAUDARA'
O Sii. BARTUOU SOBRE ACONFERÊNCIA NAVAL AREALIZAR-SE NO ANO PRO-

XIMO

TATUS, 28 (U.P.) — O se-
crçtario do Foreiga Ofice Sir

John Simon conforenclaiã nor
primeiros dias desta semana con:
o MiniBtro dns Relações lDxterlores Sr. Louls Bartuou om Gene-
bra.

Nessa entrevista o chefe ila
chancelaria britânica terá oca-
sião de sondar a opinião rio governo francês sobre a Confeièn-
cia Naval a realizar-se no ano
próximo sobre a qual iá o ga-binete dc Londres eonsultoii
Washington, Tolcio e Roma.

A Inglaterra, procura evitar
a competição armameiitlsta que
parece ameaçar a, irreconcilin-
vel atitude do. varion do* uni.
fos quo tomarão parto na re-
união dn 1935.

: O governo do Sr. Màciionóid
procura: cm primeiro lugar umacordo, técnico preliminar afim
de quo a Conferência se ocupe
exclusivamente flòs aspectos po-liticos do problema do desarma-
menlo. •

Nós meios dinlomaticOH acre-iiitn.-se' que. a próxima reunião
será a mais numerosa até ago-ra realizada.

Além dos signatários dos tra-tados de Washington e do Lon-
dros o dos cinco potnn^i.in o>ie
participaram da conferência re-

| alizada em Londres em 1930,1 comparecerão a Alemanha, a
[TJnião rias Republicas Soviéticas

ria Russia. Espanha, Holanda,
Brasil. Argentina, Chile, os pai-ses scandinavos, Grécia e Tur-
quia.

A Alemanha pretende cnns
truir navios de guerra moder-
nissimos e por isso deseja tomar
parte na Conferência Naval,

O Japão reclama a revisão dos
acordos atualmente cm vigor,
que Iho concedo a propoi-ção de
cinco, cinco, três,, afim de obter
e. igualdade de tonelagem atri-
huida aos Estados Unidos e ã
Grã-Bretanha.

As pretensões do Império do
Sol Nascente constituem o mais
sério problema dos que deverá
resolver a Conforenc.ia Na*ai.
Surgirão provavlmento ao serem
discutidos outros pontos do pro-
grania visando impedir a com-
petição armamentista.

A sorte dos submarinos riepmi-
de das decisões da Conferência.
A esse respeito lia(acenluada di-
vergencia entre as nações.. •. ,,

A Inglaterra, que nunca ,es-
queeera o terror dos subroersi-
veis niemães, durante a guerrae os danos que sofreu a mari-

ÍTÜTO DE EDUCAlÂlf
O Chefe do Governo Provisório acompanhado doInfrefvenfroir Federal na Prefeitura, visitou

o instituto de Educação

iha mercante quo transportava• iveies pnra as tropos inglesas,
meja a nupreasâò completa dosJiibmarlnos ou pelo menos aadoção de acordos internado-naia tendentes a rstringlr os:eii3 efeitos bélicos.

Entretanto; a França e a Ita-'ia insistem na consrvação des-ie tipo de navios.
A Cunfcrencia de 1935 procu-rara resolver o litígio entre Ro-ma o faria a propósito dos ar-momentos navais.
Sabes dc fonte autorizada quea Inglaterra pediu á Itália e áliH-nuça que reatem as negocia-

çõos afim dc resolverem a3 dl-feronçiis técnicas que Impedem a'•onclusiin de um nlendlmento,
preparando assim o terreno pa-ra o sucesso da próxima reu-nião.

Entrémontés o governo londri-no influirá para que o Japão
o os Estados Unidos também
consigam estabelecer um açor-do. A Inglaterra pedirá ao Ja-
pao que modifique sen pontode vista a respeito da paridadenaval e lambem discutirá com
esse pais e com as outras po-lencias interessadas a data o o
lugar em que devera realizar-
se a Conferência.

Acredita-se que a reunião se-
ra convocada para a primaverado ano próximo.

CUBA
UM DESCONHECIDO ATIROU

CONTRA O GUARDA DA
RESIDÊNCIA DO EMBAI-
XADOR NORTE-AMERICA-
NO NO MOMENTO EM QUEESTE DEIXAVA A CASA

HAVANA, 28 (U. P.) — Um
desconhecido, atirando de umautomóvel feriu o soldado Fran-
cisco Ortcga, guarda da residen-
cia do embaixador dos Estados
Unidos, no subúrbio de Miramar
no momento cm que o Sr. Caf-
fery estava para deixar a casa.
Na residência do embaixador
presume-se que o atentado visa-
va exclusivamente o guarda enão o Sr. Cafferí, que aliás, dei-
xou pouco depois, de automóvel,
a sua residência, sem ser moles-
tado, rumo ao Yacht Club. Tan-
to o Sr. Mandieta como o Coro
nel Batista manifestaram seu
pesar pelo fato.
O SR. MARTINEZ SAENZ FOIELEITO PRESIDENTE DO

NOVO PARTIDO POLÍTICO
A. B. O.

O Chefe do Governo Provisório,
ir. Getullo Vargas, visitou on-
tem, o Instituto de Educação. O
Sr. Pedro Ernesto, Interventor no
Distrito Federal na Prefeitura,
acompanhou o Sr. Getullo Var-
gas nessa sua visita ao nosso mais
Importante estabelecimento, de
ensino municipal.

Chegando ao belo edifício da
rua Marlz e Barros, forem os Ilus-
tres visitantes recebidos pele Dr.
Anísio Teixeira, Diretor da Ins-

Ao entrar o Chefe do Governo
nas aulas, as futuras professoras
batiam palmas, que o Chefe do
Governo agradecia sorridente.

O INSTITUTO E A EDUCAÇÃO
FEDERAL

Em melo a visita o Diretor da
Instrução Municipal. Dr. Anísio
Teixeira, proporcionou no Dr. Ge-
túlio Vargas um relato completo,
de tudo. e concluiu por fazer sen-

ImÉSÊÈms y^lw-ife ^ZWiWS^Êm ítMgmmm,,.
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O Sr. Getullo Vargas, Chelc rto Governo Provisórioo Instituto de Educação
visitando

rurâo Municipal e Dr. Lourencorlllo. diretor do Instituto de Edu-
iação.

Trocadas 03 cumprimentos; o Dr.anlsio Tslxelra convidou o Sr.Getullo Vírgos a percorrer o edl-
I

iSE DO CHEFE DO
GOVERNO

;icio.
D i:iter:

A viõita do Sr. C2U1II0 Vargas ao
Instituto de Educarão não foi me-
lamenta protacslar. Profuhdamon-'<• lnteressr-do pnr tudo que lhe
;ra mostrado', s. nx. pjrcorrouiodas r-, .d^pend-jiiclas dD Institu-
;o, vl:-:ita:irio auli% a biblioteca^
íeçõci da química, desenho, mu-
teu. etc.

Em toür.s as aulas. 3. E::. dc-
rnorou-sc algum tempo, assistln-
do experiências c ou .indo as pre-Icçôcs dos professores.

Por vozes, dirigiu S. Ex ao Dr.
ftnl-.|o Teixeira, perguntas sobre
métodos modernos do ensino, emi-
.Undo também suas opiniões.

Ur ao Chefe do Governo a lnjue-
tiça que se pretende praticar com
o Instituto de Educação retiran-
do-lhe a fiscalização federal, so"-
a alegação de que o seu ensino
vai alem do que é permitido aos
eetabelecimentos secundários.

Antes de retirar-se o Sr. Ge-
túlio Vargas, acompanhado do Dr.
redro Ernesto, apareceu na sacada
interna que dá para o patco. ren-
rio nosso momento dolirantomen-
te ovacionado pelos alunos- queenchiam o pateo.

A" saída formados em alas ns
alunas bateram vibrantes .Imãs
ao chefo do Governo c ao Inter-
ventor Pedro Eenoeto.

IMPRESSÕES DO EP.. GETULIO
VARGAS

O Sr. Getullo Varg?.s nio es-
condia a boa impressão qu- levava
da visita ao Instituto de Educa-
ção tendo felicitado cm termos
calorosos o diretor da Instrução
Municipal, Dr. Anísio Teixeira.

HAVANA, 28 (H.) — O Sr.
Marcmez Saenz foi eleito presl-
dente do novo partido político
do» ABC, após uma reuniiio de
seis horas da Assembléia Cons-
tltuinte. De acordo coin os esta-
tutos da referida organização
política o Sr. Martinez Saenz
deverá abandonar o seu postono governo, mas consta que
Saenz solicitará uma licenda
de tres meses das funções de
presidente daquela façao, de
mocio a permanecer ainda algum
tempo cm exercício aas suas
atuais funções atá que seja rea-
ltzado o programa econômico do
governo,

FORAM DESMENTIDOS AS
NOTICIAS A RESPEITO DE
UM ATENTADO CONTRA O
EMBAIXADOR DOS ESTA-
DOS UNIDOS

HAVANA, 28 (H.) — O seere-
tarlo tio Interior desmentiu as
noticias aue correram a respeito
de uma atentado contra o em-
baixador Sr. Jcfferson Cariery.
Consta, entretanto, quo a policie,
descobriu os tios do um complot
contra o chefe da missão tllpio-
ma tiea dos Estados Unidos.

A PROPÓSITO DO RECENTE
ATENTADO CONTRA O
EMBAIXADOR NORTE-

AMERICANO

HAVANA, 23 fH.l — AS autu-
ririades ordenaram que nutomo-
veto rápidos aa nolicia pcrnmne-
cessem nas proximidades aa em-
baixada dos Estados Unicios cua
residência do embaixador Sr.
Caffer.v afim de imoedir a re-
produção cto recente atentado
contra o diplomata riòrce-ame-
rlcano.

O Coronel Batista declarou, a
propósito, textualmente:"Como cnefe do Exercito cuba-
no, lamento profundamente o
Incidente. Não nosso deixar de
pensar nas cònseoucriciõü lotais
nuo teria p-.ra Cuba o êxito des-
se atentado".

Alguns meios mostrain-sc sce-
pticos e acham que a Intenção
dos autores do atentado era eli-
minar diversos soldados por mo-
tivos pessoais. Um comunicado
do Estado Maior nreclsa que o
atentado se deu á uma hora.

O Sr. Caffery, nor sua vez,
cl.ss- que estava convencido de
que o atentado não era contra a
sua pessoa. Funcionários daom-
baixada dos Estados Unidos de-
ciaram, finalmente, que o aten-
tado foi diriTido contra alguns
soldados c não contra o ombai-
ador.

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

3B» SESSÃO EM 2Q DE MAIO
DE 1004

Prosldencln do' Sr. Ministro
Edmundo Lins. Procurador Ooral
da Ropubllon o Sr. Ministro
Bento do Fnrla. Sub-Seeretario,
o Sr. Dr. Thcophllo Gonçalvos
Pereira.

A's 12 horas c 30 minutos
abriu-se a sessão, nohando-so pro-sentes os Srs. Ministros Hor-
moneglldo do Barros, Arthur RI-
beiro, Eduardo Esplnola, Fllnlo
Casado, Carvalho Mourão, Inuclo
de Camarco, Costa Manso, úetavlo
Kelly.

Poi lida c aprovada a ntn da
sessão (interior e despnchado todo
o expediente sobro a meoa.

JULOAMENT03
Habens-Corpus:
N-. 25.305 — Distrito Federnl— Relator o Sr. Ministro Her-

moneglldo de Barros. Juizes da
turma, 03 Si-3. Ministros Arthur
Rlbolro, Eduardo Eeplnola, Plínio
Cariado e Carvalho Mourão. Pa-
ciente o recorrente: Manuel Ma-
thlas da Costa. Recorrida: a So-
gunda Câmara da corte do Ape-
lação. Deram provimento ao re-
curso e deferiram o pedido, una-
nlmemontn. Impedido, o Sr. Ml-
nlstro Ataulpho Paiva.

N. 25.308 — Distrito Federa!— Relator o Sr. Ministro Edur.r-
do Esplnola. Juizes da turma
os Srs. Ministros Plínio Casado'

I 
Carvalho Mourão, Laudo de Ca-
margò e Costa Manso. Paciente
e recorrente: Eiy Pontes. Ro-
corrida: a Segunda Câmara da
Corte do Apelação. Deram pro-vlmento ao recurso para conceder
a ordem impetrada, contra cs
votos dos Srs. Ministros Laudo
de Camargo e Plínio Casado, queconfirmavam a decisão recorrida
Usou da palavra pelo paciente, o
advogado, Dr. João Benedicto deAraújo.

N. .25.417 — Distrito Federal— Relator o Sr. Ministro Plínio
Casado. Juizes da turma, os Srs.
Ministros Carvalho Mourão, Lau-
do dn Camurgo, Costa Manso cOctavlo Kelly. Paciente e recor-
rente: Álvaro Pereira. Recorrida:
a Segunda Câmara da Corte deApelação. Negaram nrovlmonto aorecurso, unanimemente.

N. 25.422 — Rio Grande doNorte — Relator o Sr. Ministro
Ataulpho Paiva. Juizes da turma
os Srs. Ministros Hcrmenegildo
de Barros, Arthur Ribeiro, Eduar-
do Esplnola e Plínio Casado, Pa-ciente: Secundino Marcos. Re-corrente: "ex-oíficto". o Juiz
Federal. Deram provimento norecurso "ex-offlcio", 

para cassar
a ordem concedida, unanime-
mente.

N. 25.425 — Amazonas — Re-Intor o Sr. Ministro Eduardo
Esplnola. Juizes da turma, o«Srs. Ministro Plínio Casado, Car-valho Mourão, Lnudo de Camar-
go c Costa Manso. Paciente c rc-corrente: Jullo Francisco de Car-valho. Recorrido: o Superior Trl-bunnl de-Justiça. Negaram provi-mento ao recurso, unanimemente

N. 25.428 — Rio Grande dobul — Relator o Sr. Ministro
Plínio Casado. Juizes da turma
os Srs. Ministro Carvalho Mourão
Laudo de Camargo, Costa Manso
e Oetavlo Kelly. Paciento: e re-
corrente: Elias Bothomó. Recor-
rido: o Juiz Federal. Negaram
provimento ao recurso, unanime-
mente.

Revisões criminais:
N. 3.259 — s. Paulo — (Em-burgos) — Relator o Sr. Ministro

Plínio Casado. Revlsores os SrsMinistros Carvalho Mourão c Lau-
do de Camargo. Embargante:
Ellns Barbour. Rejeitaram os embargos, contra os votos dos Sr-s
Ministros Octavlo Kelly e Ar-
thur Ribeiro.

N. 3.675 — Distrito Federal(Embargos) — Art. U, 8 1° dr.Decreto 20.106, de 1931. Relator
o Sr. Ministro Costa Manso. Em-
bargante: José Maria da Silva
Rejeitaram "ln ltmine" os em-bargos pela Irrelevancla do suamatéria, unanimemente. Funclo-
nou como Procurador Geral "ad-
hoc", o Sr. Ministro Eduardo Es-
pinola.

N. 3.484 — Distrito federal(Embargos) — Art. 9, 5 I o
do Decreto 20.106, de 1931 Re'-lator o Sr. Ministro Horme-ie-
gildo do Barros. Embargante: AI-íredo Fernandes Llma. Rejeita-
ram "ln llmine" os embarcas,
pela Irrelevancla de sua matei-la
unanimemente.

N. 3.G30 — Distrito Federal(Embargos) Art. 9, § 1.0 doDecreto 20.106, dc 1931. Relatoro Sr. Ministro Laudo de CamarcoEmbargante: Mondei Wnssermnn.
Rejeitaram "ln llmine.'» os cm-bargos pela Irrelevancla de suamatéria.

fra assinado, nesta ou na molhorforma do direito: — J. s. N.P. quo devo ser absolvido poloTribunal do JurI pela justifica-Uva da legitima defesa d» nu»trata o artigo 32 pnrngr. 2". daConsolidação das leis penais: vis-to como, — p. que ocorreram emseu favor totdos ns exigências doarífffo 34 da referida Consolida-
çfto; assim sendo, — p. quo foiovldonto a atualidade da agressão,
contra o contrariauto, o que sedepreende do mais simples es-tudo que se faça desta processo;— P. que houve absoluta
proporcionalidade dos meloi, em-
pregados e que estes, foram ar/o-
çuaríos e, em proporção da agres-são: continuando, — p. qU3 hoUVOimpossibilidade da pedir a recebersocorro da autoridade publica- fl-""ímD"t0- ~ p- lua houve da
parte do contrarlanto, ausência de
provocação que ocasionasse aagressão: se assim é; — p quo foiinjustlflcadamonte ofendido mo-ralmente pelo Dr. Joaquim PlzanoGablzzo; mas - p. que não teriao incidente tomndo as lamentáveis
proporções que os autos noticiamse nao fora a atitude agressiva deNelson Gablzzo, secundando ex-
pressões fortemente ofensivas ¦¦>
eontrarlante — e. — p, qU2, emsegu.da foi Nelson Gablzzo, quem
prlmeireu usou do arma de fogocontra o eontrarlante, que foiatingido por vários tiros, saindoferido cemo fazem coito ou exame".de íls. fis.: nesta emergência, —
P. que ricou entregue aos seu.=
próprios recursos, e outros, não
possuía, senão, os do que, lançou
mão 110 emocionante momento;— que, — p. deve ser calculado
pelos Julgadores com a severidade
quo a lei determina mas, com asexigências compatíveis com a rea-
lidado humana; pois — P. que

LEILÕES JUDI
CIARIOS

NO •TOBUM» 
(PALÁCIO

ÍUSTI<;.\)

MÊS DE MAIO ,
dia 31

2» praça com 10 ¦>,<> ele abafímeii-to o leíiao imediato
Prédios e terrenos 4 rua Dr.

níUSoCí.s,ar„nntlKa rUi Columbla"S. 22, 24, 26 e 40.
,, T„ri?.di0S f, terrell°s a Trnvessa Teixeira Llonll antl"n
Rosário 43.

T-taSí1™ • terrenos a Travossnrelxolra Llonll ns. II, iv e VI
t 7n-fUm 'eneno constituído 

'de

nrirhn03-. 
Uma' Junto e nntes doprédio e terreno n. 40 da Trave--sa Teixeira Lionii.

..?";" Par[o que fica situada
«ni.., rUf p,r,eálos c,íl Travessa Tel-Kolra Llonll „. 41-A o 43 fundos.
lado hiÍm,1? 

'fart0 rlca sltuada a°
rijl0,.dlrelt0 da entrada particularda iravessa Teixeira Llonll.
— - ,PrÇcllos e terrenos á Traves-
e ix. (2a Vara Cível). — Avalia-çao: 180:0006000. , \

mento e IcllSo Imediato. .
Prédio e terreno a rua dos ln-™*,»''l (Freguesa oe Ira-Já) Vila Exped,t0,. Ua Vara cl.«ei). — Avaliação: 12:0005000.

ÃESCOIA POIJTÍCNICA
edifício da Escola Politécnica
para toscongestlonar o Lar-

ha F° cle s- Francisco de Pau-
fa, que nasceu com o nomede Largo da Sá Nova por'mu?nosjtempos de antanho aí se
pretendia levantar a Sé da

•íí ™e' que- dsP°ls <3ue saiudo Morro do Castelo, levoumulto tempo até encontrarum pouso difinitlvo.
A Sé Nova seria erguidano lugar memo onde ce

mV Hn'ir™a a ^'?ola Politécnica,rua do jEra o projeto.
A proporção que r. mitraobtinlia recursos, compravamateriais e jogava para olocal onde teria de ser

^™ad° ° TernP!°- »:as. as gostou os estudant
Ma?r2^?eavnm e ° ««- «ram por variísterlal atravancava a praça ei polvorosa as pX

aT/0} castigo:' o material '
do teatro' era da Sé . '

Deáobstruldo o local onr'»se achavam os materiais .!cs-tinados a Sé - Nova, foi" ^ieaproveitado para se levantaro edifício da Escola ¦ lentral
§2535 jm 1858 e que.senrtoreorganizada em 1874, d»sseano em diante passou a cha-mar-se Escola Politécnica.Nem sempre foi um seio-leAbrahao a Escola Politécni-

Em 1879, tendo sido era-
Sd„° Por questiunculaspolíticas, o Conselheiro Igna-cio da Cunha Galvão e ro-meado para o substituir cConselheiro Raposo, isto d»s-gostou os estudantes âné dei-. ^.^ ^

VrJiirliífSfl»

a=g._ ___ED1TAIS
EDITAL

De 2» praça, com o prazo de i20 dias e abatimento dc 10 c,o

,-__.__..,.... ... -.--..:-,..^-.^r^„^^^^^

ESCOLA POLITÉCNICA, FM 1860

..nm„  ¦--" -¦ i"».Pn« venda dos bens que a òoo-S?8^'1]1 dej coradouro áz Ja-1da Escola. O governo viu-snconcorrendo com a rençao inevi- I Peratlva Brasileira de C-edlto ™. vs.rf*»lra.« H==: «.v.mo, !.!._._-_.."' ."..B"»»™ viu-se
tavcl a ngressSo què sofreu parao homicídio do br. Jaime Gablz-
zo, foi ..absolvido pelo Dr. Juiz
Criminal em brilhante sentença
que esorupulosnmentc estudou to-
das as provas colhidas pela Jus-
tiça; prossegulndo, — p. qUe o
movimento que o Egrégio Trlbu-
nal da Relação do Estado, conce-
deu 110 recurso Interposto pelo Dr
Promotor Publico não esposa amelhor doutrina nem encerra ateoria mais lógica á ser aplicada
a hipótese dos autos; nesta- con-
dlçoes, — p. que em um debate
a altura da elevada mentalidade
dos Juizes populares o em corres-
pondencia á cultura aos adversa-
rios da ocupação, se provará d*fôrma, Inequívoca a procedênciado direito do eontrarlante e a Im-
periosa necessidade da sua absol-
vlçáo como a unlca decisão ema-
nada de homens cultos o como a
mais eloqüente demonstração . o
respeito á lei, no direito e a Jus-

—— u« urcciuo pe-iyadeiràs das cercanias. .iobriBàdõ"'aT:c^hà-írl'"pi.VUn,^
ít,h„°.roü„aÍotó Léixotó e Sua°rríu.l Velu 0. João VI e com êlcios írfimos acalmlssem qUB
lher, na forma abaixo

O ~
San
ria Cl vel do Distrito FcdéraL^tc

Faz saber que o oficial de jusltiça que neste juízo serve de nor-teiro dos auditórios trará a publi-
ço pregão de venda e arremataçãoa quem mais der ou maior lance
HÍ»r°,CQer.aClma da avaliação no
ril™? J?° ?°mate- às 13 horas,depois de finda a audiência doestilo, ás portas deste juízo árua dos Inválidos 152. os bens
que a Cooperativa Brasileira decredito penhorou a José Peixotoo a sua mulher no executivo quecorre seus termos por este Juizoe foi julgado por sentença que

VrT ',-'r,"""M' ;- Príncipe D. Fernando; lue
iitoa ííPtn ? Bernardino doe; trouxe em sua companhia, o
cTveít m£i& £ZJ™.- §0$£& i,traa"ao ^

De pequi-na estatura, mui-to loquaz e alegre, o Fefhift-dinho, como era conhecidona cidade, não cessava riaalardear as suas relações deamisade com a familia real.Era doido por coisas deteatrose^ dizia, que r.ão ha-via de morrer sem construirno Rio de Janeiro um teatroigual ao de Lisboa. . „raue uue IO, „
doAF,-°Va PiP^"J°..Lar^n\^, hoje,io edíficio iem

, Mais tarde, um chefe tíe
gc-licia por causa de umarincadeira dos estudantes,mandou invadir o pateo daBscola por praças de-Cava-,lana.

Novos tumultos; novo do-creto mandando fechar & Es-.cola.
Centro de onde tem eaido

ps luminares "da Engenharia-brasileira, a Escola Politécni-ca esta cheia de tradiçõessaudosas.:
Desde que foi inaugurado

tlÇa-,'Z.mc d,e,Janfl™. 28 de Maio nela de cada ladode 1934 — Joao ria Cosia Pinto.

FALÊNCIAS E CON-
CORDATAS

FALÊNCIA DENEG.1DA

.—„.._. r„. OCI11,„,iyB que-— -aço, acrescentava, era frído varias tranirn-rJ^n^'transitou em julgado, cujos bens I uma vergonha -- aquilo não s-rdD rjué a Dri^li?^a^?f'Cr,°^am.Aa..ava.lasâ° seguinte.--, era teatro era um barracão j tétura láÉeSSMüm dia em que barbeava na B^vi.m.^q^áSanb"Rei, falou-lhe no assunto estas notas e que tiramos a
LSSP- ^9ao aprovando-lhe a do livro de Noronha Santos^
p.déia, disse-lhe que contasse recentemente publiwdrv' 

'
com o seu auxilio. "M°tos de'&a»w«?ri ml
t Fernandtaho meteu mãos de^ Janeiro* RI°

°«Ia^°mprou. no fâwtó-r Ncronhn Santos, - aueda be Nova um terreno cine teve a gentileza de nos o'p!pertencia a D..Beatriz Anna recer um exemplar de $*

Prédio térreo sito ã rua lusidioLago n. 95, Meier. medindo defronte 6m, 80cm. por 7m,5ücm. decompümento e tendo na fachadauma por;a ao centro, e uma Ja-dividido emdois quartos e duas salac. todosforrnrtos e assoslhados. Constru-
Çâo de pedra, cal e tijolos, por-tais do madeira e cantaria, co-berte. de telhas tipo francês. Se-gue-se uma construção com 3mde largura por llm; e 20cm décomprimento, dividido em duie

de Vasconcelos; Í"SS cow -^^V dedle" -'.' Marechal .Tnão Mnniiol /io f«-i^ i _ ÍL*.*?."* "??**¦"-•'j Marechal João Manuei da toria' — é o maior mcstóTdVSilva para fazer a planta do'coisas antigasda cMade - oFeio juo da 3» v&ra ctvci por ccmpUmento, divldido em dol6|b"va para fazer a planta do'coisas antigas da cidade ° 1sentença de ontem foi denogada a 3ua«<w. com entradas lndepen- 1 'e -tro- .9 mai.erial da Se No-iseu Hvro, ?que SÓ nelo seu ^inia ene a de Caruso Moraes & cia. ?,en„'cs- a"ibos forrados e asaoa- va continuava atravancando me já sc, recomenda èm°*

descrito é destinado Thab?taç™o^°doRei' Í01 ° teatro inaugu- : Quem gosta de conhecer nscoletiva, tendo mais ao lado de S?;„ ,,„ ^.i, r -. /-¦*- U!?os e costumes da cidadft.defora uma privada comum e trósL E|íava satisfeita a vontade antanho não poderá deixartanques destinados a lavagem de lde-Fernandinho. .. de enriquecer a sua MbiS-roupa, o terreno mede i2m.20em. 1. Onze anos depois foi o l?a- teca com a preciosa obra ?«de largure. na frente. íom de lar-1 tro devorado por um incen- Noronha Saltos
f,n«^noLíun,^ por 48 m- de ex-' dio. S as beatas do tempo s>a..tos.tensão, pela linha do centro, con- diziam: Ifrontando com quem de direito

falência de Caruso Moraes & Cm.estabelecido á rua Barão de Bom
Retiro n. 60, falência que foi
requerida por Fernandes Moreira
& CIíi.

ASSEMBLÉIAS DE
CREDORES

Serão realizadas hoje as seguin-tes assembléias do credores-
1» Vara — Hildebrando .GomesBarreto. *
5» Vara — S. Cardoso & Cia.

CONDENAÇÕES
Pelo Juiz da 4» Vara foiontem condenado a dois anos e 15dias e multa de 14 7)12 °]° o réoAntônio Fernandes Gonçalves quedeu um desfalque na Cia. Brasl-Íelra de Imóveis e Construções.— Pelo Juiz da 8» Vara Dr. Afra-nlo Costa foi ontem condenado aum ano o quatro meses de prisãoe multa de 3I0B °|° o réo AntônioJosé Gonçalves, que no dia 27 doFevereiro roubara de uma padariaft rua 1 de Janeiro uma maquinaregistradora,

DENUNCIAS
Perante o Juiz da o» Vara Oivel

Avaliado o prédio e respectivo ter
reno em 15:0008000, que com oabatimento legal de 10 °|o fica re-
duzldo a 13:5008000, preço por
quanto vão a esta 2a praça os re-
feridos bens e não havendo liei-
tantos para a mesma lmportan-
cia serão vendidos em leilão no
mesmo ato, pelo dito porteiro por
qualquer preço que fôr oferecido.
E quem os: mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia
mês e local acima designados afim
de ter lugar a praça o conseqüente
arrematação que será feita de

HERMETO LIMA

VARIAS NOTICIAS
DE S. PAULO

(Continuação da 7a pagina)
GARANTIDOS FEL/. POL1CÍA

O CRIME DE RE-
ZENDE

O ACUSADO ITAMAR BOPP
CONTRARIA O LIBELO

Contrariando o libelo crime acu-satorio, contra si apresentado pe-Ia Justiça publica, como autora
por seu Promotor diz o reu presoItamar Bopp, por seu advogado in

PF.ECAUCÚES POLICIAIS PAR\
PROTEGER O EMBAIXADOR
DOS ESTADOS UNID03

HAVANA, 27 (H.) — A policiatomou precauções extraordinárias
nara prott^cr o embalxedor dos
Estados Unidos devido á desço-
berta de um complot que, segun-
do se anunela. visava o assassina-
to do Sr. Caffery o a destruição
das propriedades norte-amerloa-
nas.

HAVANA. 23 (U. P.) — As au-
toritíe.dca drstacaram tres automo-
veis da policia carregados de do-
tetlves ã paisana o soldados arma-
dos de r|[,es automáticos paraccompr.nbar o embaixador dos Es-
tados Unidos Sr. ,-nffr-.-y ti3 suaresidência ao edifício da ombai-
xada.

A ELHTCAO PP.r~TnErnT.lL NAOPODER V 833 REALIZADA CM
DEZEMBRO PRÓXIMO

HAVANA. 27 (II.) _ ir opinião
corrente ms meios políticos qii"R eleição presidencial não poderá:;cr realizada cm Dezembro pro-ximo conforme estava previstoNestas condições c provável queo Sr. M-ndleta permaneça no po-der até l!W6. Os dois únicos ean-
dldatos cuja eleição parece viável

u

no pleito são o General Menocal
e o Sr. Ramon Grau.

NOTICIAS DETALHADAS SOBRE
O ATENTADO CONTRA O SR.
CAFFERY

NEW YORK, 28 (H.) — Tele-
grafam de Havana á Associated
Press: "Causou funda emoção na
capital a explosão, pouco depois
da meia-noite, num bairro elo-
gaute, de duas bombas preparadas
para o embaixador dos Estados
Unidos Sr. Caffery."O concelho do gabinete reu-
nlu-so especialmente para tomar
rigorosas providencias. O presl-
dente Mcndleta o quasi todos os
membros do governo visitaram o
embaixador americano, a quemexprimiram o sou pezar pelo aten-
tado.

O atentado foi levado a efeito
no momento em que o Sr. Caffery
so dirigia no Yacht Club. Um sol-
dado ficou seriamente ferido na
perna, mas o seu estado não é in-
quletador. O embaixador visitou-
o no hospital.

A policia atribuo o atentado
aos elementos extremistas. Alguns
chefes destes declaram que a hl-
potese era Inevitável, ma3 que, na
realidade, nada sabiam quanto ao
atentado.

A policia anunciou que, horas
antes do atentado, fora roubado
um pacote do carro do embalxa-
dor",

CHILE

OS PREJUÍZOS CAUSADOS PE-
LOS ÚLTIMOS TEMPORAIS NO

CHILE

S-VNTIAGO DO CHILE. 28 (II.)— Informações oficiais confirmam
que os prejuízos causados pelosúltimos temporais são avaliados
em 15 milhões de pe.sos. Sabe-.se
até agora que ha quatr^ mortos
o uma centena do feridos. O ei
clone que acompanhou cõ água-
celros parece procedente do golfode Arauco. Vários turistas foram
obrigados a refugiar-se 11-, estação
de Caracoles, rm plena Cordllhel-
ra dos Andes,

fonso, Antônio da Cruz Martins eManuel Lopes Monteiro por ha-verem subtraído sacas de café novalor de 2:6408 da firma A. Jaber
& Cia. da qual era gerente o
primeiro denunciado.

Perante a 4" Vara foi ofere-clda denuncia contra Sebastião
do Britto, que no dia 6 de Maiodo corrente ano, roubou Raul Na-tallne Bernlnc no Largo da Lapa
um relógio e 4:600$ em dlnhel-ro.

Foi ontem perante o Juiz da3" Vara denunciado José Dantas
que em 30 cie Abril penetrou numcamarote do vapor "Santos" rou-bando a quantia do 1:2005000Perante a 1» Vhra foi ontemapresentada denuncia contra Fer-nando Dutra c Sá que em Julho

de 1932, falsificou a firma de Do-na Zulmlra Ferrarlzl, num che-
que de cinco contos c ainda pro-põz uma ação para haver a lm-portancl».

Vários diretore? do PalestraItália, pedífam a proteção da po-licia, pois temiam um atentado
, contra as próprias residências,

acordo cóm o artigo"V.030* do* Co! I Assi"1 é que a residência do Dr.
digo do Processo Clvl e Come?- ! SSS&£W5Ítf! £ rua Jrel Ca"
ciai. Dado e passado nesta clda-! 2eSa 49, íoi ° est,a sendo BUar-
de do Rio de Janeiro - Canltâl d,a<?a P°r "m ™->ole° de Buardas- " maneiro 

gWJJiV civis'. Outros diretores daqueleS^siii^^ t= rSétUnidos do Brasil — aos 4 de Maio
de 1034. Eu, José Pinto Santiago
escrivão o subscrevo o assino 
José Pínfo Santhiago. Antônio
Bernardino dos Santos Neto.

Esta conforme, o escrivão J. p
Santiago. (o 33501

CONDENAÇÃO
PRESCRITA

Pelo Juiz da 8» Vara foi Julga-da prescrita a condenação em queIncorreram Manuel dos Santos po-Io crime de apropriação; auilher-rne Welstelg pelo de roubo: eJoaquim Silva, José Floriano deOliveira, Henrique Blenattl eHermogenes de Mendonça, pelo desedução.
SUMÁRIOS

Serão realizados hoje os se-
gulntes sumários:

1° Vara — José Figueiredo.
2» Vara — Luiz Esteves, JoséMoreira Costa, EucUdes Joaquim

do SanfAnna, José Leonclo aoLlma, José Moreira Lopes, Rav-mundo José Dias, Vicente dePaula Almeida Rodrigues, AntônioPlotrolongo, Francisco Pletrolon-
go, Emílio MUloh, Osvaldo Homem
dc Paiva e Antônio do Freitas

3» Vara — Sebastião de BritoJosé Martins e Eurlco Costa
4» Vara — José Alves Llma

da Cruz, José de Souza e JoãoFerreira.
5» Vara — Benedito Alves dosSantos e José Ferreira.
7» Vara — Alfredo José daRocha, Francisco de Paula Ma-chado e Antônio Ernesto.
8a Vara — Antônio Rodrigues

da Costa, Francisco Theodoro Nu-
nes, Armlndo José Valente Au-

JUIZO DA 
"TERCEIRA" 

PRETÓRIA
CÍVEL

De citação, com o prazo de 30
dias, aos herdeiros do espólio
do Dr. Francisco Teles de Mo-
rals.
O Doutor Nelson Hungria Hof-

fbaucr, Juiz da 3» Pretória Cível
do Distrito Federal, etc:

Faz saber aos que o presenteedital de citação, com o prazo de
30 dias virem, ou dele noticia ti-
verem, que por-parte de Paschoal
Prigolettl, na qualidade de cre-
dor de Amélia Correia de Souza,
com garantia hipotecária sobro o
prédio n. 17 da rua Dr. Miguel
Ferreira; estação de Ramos, queconstituiu seu procurador em
eiuia p.upia o doutor Francisco
do Morais, que ficou com o ônus
de 6:OO0S00O e respectivos Jurosaté liquidação da divida, roque-
reu expedição de mandado para
pagamento, incontlnentl, sob pe-na de penhora, tendo esta recaído
no referido imóvel, requereu mais
editais de citação a todos os her-
deiros e Interessados no espólio do
Dr. Francisco Teles de Morais,
para ciência da penhora e de quena primeira audiência deste Juízo
que so seguir a terminação do
prazo legal para embargos, sob
pena de revelia. Em virtude do
que, mandou passar o presente,
com o prazo de 30 dias, pelo teor
di qual cita a todos os herdeiros
e Interessados no espólio clêntlfl-
cando-os que a-s audiências deste
Juízo tem lugar ás terças e sex-
tas-felras, ás 13 1|2 horas, no
Pretórlo, sito á rua dos Invalides
n. 152. onde funciona este Juízo.
Para que chegue ao conheclmen-
to de todos e do quem Interessar
possa, mandou passar mais dois
de Igual teor, que serão afixados
no logar do costume e publicado
pela Imprensa, na forma da lei.

Rio de Janeiro, em 23 de Abril
de 1934. Eu, Ari Pinto Moreira,
escrevente, o escrevi. E eu, Alber-
to Toledo Bandeira do Melo, cs-
crlvão, o subscrevi. Nelson Hun-

.,,,.„ vr„rn„„ >ír«; .""• '.• "»«-|£rrta Ho/fbaner. :3stá conforme. O
d- sou"» n*™?-™0lra 

e Au3ust0 escrivão, ^Ibcrío Toledo Bandeirad. Soiu-a Barreiros. \ãè Mct0_ (Q 33500

cias guardadas.
O CORONEL TABORDA AGRA -
DECE A' FEDERAÇÃO DOS

VOLUNTÁRIOS

S. PAULO, 28 (Serviço espe-ciai do "Jornal do Brasil" —
Pelo telefone) — A Federação
dos Voluntários recebeu do Co-ronel Basilio Taborda o Seguinte
telegrama:

"Federação dos Voluntários de
S. Paulo. Rua Cristóvão Co-lombo, 3, 2o andar — Sensibili-
sado manifestação solidariedade
pu jante agremiação heróicos vo-luntarios paulistas asseguro-lhes
meu afeto c gratidão, ia) —
Bosiíto Taborda".
TENTATIVA DE GREVE DE

TRABALHADORES
DO D. N. C.

S. PAULO, 28 (Serviço espe-
ciai do "Jornal do Brasil —
Pelo telefone) — Por motivo defalta de pagamento dos salários,
esta manhã os operários do re-
gulador do Departamento Na-
cional de Café, sito no bairro doIpiranga, declararam-se em
greve.

Comunicado o fato á autorl-
dade de serviço na Policia Cen-trai, compareceu ao local o sub-delegado de plantão, que se en-tendeu com os operários, conse-
guindo que os mesmos voltassem
ao trabalho.

IO DIREITO DE VOTO
lAOS MILITARES Ei
1 QUESTÃO RELI-

GlOSA
COMO SE MANIFESTA O

GENRAL MANUEL•
RABELLO

RECIFE. 29 (H.) — O Gene-
ra' Manuel Rabello enlrevistKdo
sobre a concessão do direito de
voto aos militares declarou queconsiderava o militar um cirta-
dão igual a qualquer outro 1110-
tivo pelo qual sua opinião era
a de que não seria juóto fossem
cerceados direitos jà concedidos

i aos demais. Era Insuspeito para: falar assim pois não v;tava nem
se apresentaria candidato a eísi-
ções políticas. Condenava n re-
gime eleitoral diante da escelha
pelo critério de número e quali-
dade.

O comandante da Região
acrescentou:'•Não me envolverei de modo
algum na corrupção demosrati-
ca que um regime eleitoral r»»
presenta".

A conversa passou a girar em
torno de outros problemas jàresolvidos pela Assembléia Cons-
tituinte, como sejam, a cUscrimi-
nação de rendas, a declarív;So
de direitos e outros mais. Velu
& baila a questão das tmendas
religiosas a cujo respeito obsar-
vou o General Manuel Rabello!"A aprovação das emendas
religiosas é a maior monstruosi-
dade nos tempos modernos. E'
voltarmos ao regime de l;t;MP.ão
entre a Igreja e o Estado. d"es-
conhecendo o principio básico
de todos os sistemas republica-
nos: a separação entre os pode-res espiritual e temporal".

Sobre a assistência religiosa
aos quartéis o General Rabello
respondeu que só serviria paraintroduzir a indisciplina no seio
da tropa, acendendo ai diver-
gencias de opinião religiosa as-
sunto que mais apaixona o" es*

O SR ARMANDO DF <*at Plrit°s- Recordou que o Almt-
LEST OLIVEIRA VA P pSâuí ,*"*' HUS\ MariZ' Jà faIedíl0'
UMA EXCURSÃO AO INTE- lancara certa vez seu prowsto

R.TriR nn RBT»nn contra a pretensão de celsbrar-

VAT.AJUivL [JUIZO DE DIREITO DA 5Reuniu-se ontem as 12 horas CÍVEL
Tribunal do Júri, sob a prealderi- I
çia do Juiz Masarlnos Torres, pnra j FALÊNCIA DE ARRIGO::i fc CIA.
Julgamento do reo Agenor da Sil- LTDA.
va. que no dia 17 de Março rio Aviso aos Intèreridõs qu-, der.-ano passado, vibrou um golpe dc tro de cinco dias, poderão contestarestoque contra írancisco Luiz.'a reclamação rclnvlndicatoria dematando-o. . IFIlizola & Cia. de mercadorias, noA acusação foi feita pelo Dr. valor dc rs. 2:4005000. — Rio deGomes de Paiva (pail c a defesa Janeiro. 23 dc Maio de 1334. — O
fll,Ç-r0i 

" 
= po'° adv°Sado Ste- I escrivão (a) £dson Jlfenríes de OU-Uo Calváo Buenqt veira> (Q 25575

RIOR DO ESTADO
S. PAULO, 28 (Serviço espe-

ciai do "Jornal do Brasil" —
Pelo telefone) — O Interventor
Federal, Dr. Armando de Sotles
Olievlra. foi convidado a visitar
a zona da Noroeste. Acrescenta-
ss a essa noticia que o Sr. Ar-
mando de Salles nos meses de
Junho e Julho próximos reall-
zará um grande programa de
viagens. Esse programa de visi-
tas obedecerá, mais ou menos, a
seguinte ordem: a 10 de Junho
a visita á Jahú, onde o chefe do
governo pualista deverá inaugu-
rar o foro local e novos pavi-Ihões da Santa Casa.

Em seguida, a 24 de Junho o
Interventor Federal deverá visi-
tar Ribeirão Preto e na segunda
quinzena do mês seguinte toda a
zona da alta paulista c da No-
roesto. Np. alta paulista o Sr.
Armando dc Salles visitará Gnr-
na e Marilla. Passando á Noro-
esto será feita então uma visita
a Araçatuba e Bauru e a todas
as cidades mais prosperas dessa
zona.

Na cidade de Bauru, ao quesabemos, o Partido Constitucio-
nalista e prefeito oferec>rão ao
Sr. Interventor um banquete de
500 talheres.

contra a pretensão de celsbraí-
se missas a bordo de i.ossoa na.
vios de guerra mostrando os
gravíssimos inconveniente!- quaisso acarretaria do ponto de vis-
ta disciplinar. Por essa íizão
subscreveria "in totitm" a om.
nião do Almirante Hugo Muni",

A REABERTURA DA
EXPOSIÇÃO DE

CHICAGO
CHICAGO, 27 — (U. P.) — A

reabertura da Exposição Intern:-
cional, ofetuada ontem. derio's
do uma série de cerimonias qua
duraram o dia Inteiro, levou no'e
ao imponente recinto .Tormtdavl
multidão, curiosa de ver as no.ú-
dades criadas ao preço de 8 ml-
lhões de dollars.

Tal como funcionou o ano paj-sado. a exposição custou 43 inl»
lhões de dollars. Os melhers-
mentos Introduzidos deram no-
vos encantos ao Imponente xn-
Junto.

Por melo de engenhoso n-.ç-.n-
Tiifmo, a iluminação das fontes e
dos fogos de artificio, foi felti
pelo presidente Roosevelt, de
Washington, c pelo almirantg
Bvrd, da cabana em que 1 sti
enterrado na neve do polo sul.
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SECÇÃO PREDIAL
Iuioyçis e Construções — Arquitetura e Enge-
í\.bhária—-Materiais de construção— Obras
H'Ai
a**.-.

ícas é Concorrências —¦¦. Financiamento
Redator : — AMADEU DE BARROS SARAIVA

ENGENHEIRO. CIVIL E ARQUITETO

i. jronxÀ.ir'i)o ;j)brasíij
orle. jindoHiin atividade no
BcnthIo do 

'.fornecer, aos seus
Jcitorcs o mais amplo .'.o,,cflcl.
r.nlo serviço.' dó,. informações,
necessárias Yi.' prolelfornie «ti,
vldndo desta 'Melropolo' o do
pais, criou - Uniu ,'noya sccçAo
cujo alcance fac*".inc_tfr se dè-
preendetrá pelo exame 

'de C2U
«rofrrama.

Esta secção que ..abarcará,
no seu setor de oliservaçõo, o
vasto nim-io em que exercem
sna atividade —-proprietários,
capitalistas, construtores, en.
senhclros, arquitetos, tornei
eedores de materiais— cons.
«Unindo nm autentico "Fo.
-rnm Imobiliário e Bdllicio ¦—
constará essencialmente do
[seguinte: '[".-,

IMÓVEIS 1? OONSTRU,

v&èi ris .transmissões, de. pro-
priednde, ã expedição de nl.
varas de construção e csclnre-
çlmentos corrclnlos.

ARQUITETURA IS I5NGR.
XHAltIA —r onde se rcgls-
triirú n atividade construtora
dos vários escritórios técnicos,
du Metrópole c rio pais, ven.
tllaiidò-se os problemas edlli.
cios atiuils c a motlernii teeni-
ca construtora,

MATERIAIS DR COX9.
TRUÇAO —* contendo n rose-
nha da - atividade rto merendo
de materiais, os preços vigen-
tes, os materiais novos lança,
dos no merendo, com ns suas
característicos, de forma ' a
orientar cabalmente os pro-
f isslonais.¦'-. ¦

OBRAS PÜBIJCAS E CÒN.
CORRENCIA8 — onde se

em que se divulga, ventilarão oa vários projetos

do nielhòriiiiientos, niunlel-
pais o federais, iiotlcJundo.se
ns obras publicas om curso c
ns,. concorrências anunciadas.

FINANCIAM U N TO — com
o estudo do premento proble-
blemn do financiamento de
construçilo c o registro dos atos
dos Governos Federal c Mutilei-
pnl, relativos aó nsstinto.

Esta siimtiln, fnla pnr si:
O aparecimento desta sec-

ção, proporcionara, nos leito,
res do "Jornal dp Brasil, inu-
meras vantagens. Froprletá.
rios, .capitalistas, arquitetos,
engenheiros, en-^irciteiros, for.
necc.riores, todos terão, atra-
vês das informações retro,
sumariadas, doravante, , nm
auxilio eficaz pnra nortearem
com. segurança a sna' atlvidn-
dc multlforme,.

'-::¦-:' IMÓVEIS E CONSTRUÇÕES
TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

' IW •sègointe • movimento de compra de imóveis:
i~.

COMPRADOR VENDEDOR LOCAL VALOR

TOEMOS

¦'Antônio Pateira Sotrt» ......
; Banco Hespanhol Brasil
' S5nÍ60to Martins .. • • • •
iSrlneu Pio da Fonseca .....
/Sindicato Gondor Ltda. -..•.-..
(João Francisco Lopes Júnior
*ÍíUí|í G. C.;'do Couto ........
íflTosé M. Eeteve» Salgueiro ..
__trlo6 J. Faria Brandão ...
ÇToaente Oliylér S. Caldas ..

l&ltee Machado Fernàúdes >..
. Marieta Mach. . Fernandes ..

SAat. M. Ferreira Matos ....
©vfdlo Cláudio,,Silva
lAugusto Gpmés .............
(Oswaldo Gomes
João Rod. Silva' 
Frleda- Quiôtim .............

Carmonal de Biaso 
Gonzalo La-Pena

Idalinà Gomes de Queiroz
Jorge Mascarenhas .*..'...
Manuel B. Fernandes ...
Guilherme Bastos
Angelina Freitas Bibiano

Odete Cunha Moreira ....
Oscar Chaves Farias ....
Christiano V. Pimentel ..

Luíe Férnándos Coeta ...
Luiz Fernandes Gosta ...
Ambrosina Oliveira 
A. Neves & Cia.
Ermelinda Veiga
Espolio M. A. Ferreira .
NIcanor Tol. Mello 
Coronel José S. Mello ...

R. Mac. Coelho. 6!) .
R. S. Franc. Xavier

n. 864 ..;
.. J. Caetano. 10 ..

R. JaTagiui. -in 
Praia Caju', 18 ....
R. Col. Cota, 77 ...
R. Conde Bomfim

n. 951 
R. Paulo Frontin, 344
Praça Tlradentes, 1|3
R. Marquês . de Sapu

cai n. 168 
R. 8 de' Dezembro, 79
R. 8 do Dezembro, 85
II. Medinà, 10 
Trav. Partilhas, 80 .
R. Cavd. Marinho, 25
R. Ma ...Aracatf, 122
R. Pontes.Corria. 181
R. Caravellas, 139 ..

20:000?
•10:000$
14:000$
16:000?
58:000?
23:000?

120:000$
21:000$

127:000?

10:000?
30:000$
15:000?
22:000$

120:000$
23:000?
10:000?
31:500?
75:000?

Joaquim Coelho  Ant. Aug.. Serpa  R. B. Gamboa 15:000$
Mauricio Bazim.' Companhia Brás.,-Imòv. Cons- .

. . truções -.. -;. R. Jtabaiáiia 10:525$
Dr.- Franc. Mangabelra .....'. José Mont. Rib. Junqueira .. R. Pa i San il u' ... 200:000?
Coronel João G. Fontoura .... S. A. C. I.','.. Irapui  1. B. Bolívar 110:000$
.verner Vráúse ................ E6p. Ferreira Leito Trav. S. Leocadia 22:600?

Marta O. Blc. Castro ..'..;_.. Companhia Brasileira Imov.
,-;i ' • .Construções-'.- Av. Epitacio Pessoa 19:950?

Tevarina Blc. Castro Companhia Brasileira Imov.
Construções . . ........... R. B. Jaguaribo ... 16:000?

MOVIMENTO CONSTRUTIVO
A) — Alvar. ¦'¦¦'¦" ¦'¦'¦¦ '¦'¦

Foram concedidos os seguintes alvarás de construção:

jriJMEKO
DO

KIOCESSO

1

, V í
NOME LOCAL

9.510
11.012
39.991

5.852
16.033
14.973

.907

15.118
8.961

118.443
32.876
45.012
S7.579
15.370
13.749
15.821
15,714
15.181
15.481
15.110
15.775
12.530
10,858
2.956

12.165
12.793
15.094
13.600
10.869
Í4.730
8.430

30.734
12.921
12.265
45.596

S. Guimarães Abitam
Mariánnà Pereira
Otmar.O. Albretch ;.
Alexandre Konder
Alexandre Ferreira 
Fernando Lima Bastos ..........

. Árthiir Pinheiro de Castilho ....

. Julleta Prado .'.
Daniel Corrêa
Club. de Regatas Guanabara ......
Anna Maria P. Castro
José Carlos Terra Lima 

...Ceíso Vieira Mello Pereira.
Vicente Caruso
Peixoto & Ciu.
Guilhennina "Marini Guimarães .

_M. Fer. Castro Filho ..........
Casa de Saude Pedro Ernesto ...
Antônio Géryasio Alves Saraiva
Francisco Vá. Monteiro ........• Borges & Irmão¦ Domingos Saboya 
Maria da Conceição Vieira .....'.
Jandirá Gulmai-ães 
Alberto Souza Blzerra '...,
jacob Writz
Antônio Ignacio Alvea ....;...,..: Octavio Moreira Penna ,
-Silva Tavares & Bastos 
Maria Bèftolli
Maria A. Ruffa Nigro
Otávio M. dos Reis Mala '.'•
¦Willy Strobel

•j Miguel Soares ,
Aiit Polyearpo Ventura ,

Gávea
Gávea
R. Azevedo Lirria, 1.41
Cândido Gafrce, 1-18
Dias Ferreira, 2-16-P
Conde de Irajá, 11-
Al. Ferreira, 53
Praia Vermelha, Avenida Pt_-

teur, 371
Icatu', .30
Botafogo
Tijuca, Haddock Lobo, 31
Aguiar, 72
Aim. Alexandrino, 562
Haddock Lobo, 455
D. Manuel, 47
Gon. Glycerio, 38
Corrêa Dutra, 146. Flamengo.
Ilenr. Valadares, 101
28 de Setembro, 213
Luiz Guimarães, 83
Souza Franco, 191
Copacabana
Santa Téreza •
Lagoa
Andaraf
Andaraf
Rio Comprido
Santa Téreza
Rio Comprido
Andaraí
Gamboa
Andarai
Andaraí
S. José
Espirito Santo,

sob uma orlontnção empírica,
Rriivanionto prejudicial no rcsul
tado econômico dn obra. A pi'o<
porção do lifçua era fixada arfil* ]ii'111'lanionlo, o a não sor om be-
toiíélras iiio.iornafi, o controlo
da proporção era puramente vi*
sunl.

Hojo cm diu, embora csüttlu-
dà- de Mrma completii, ft do.sn-
gem meionnl do concreto — os-
1 inrrii na prática com as dltleul-
diidea opostas pela lnorein dos
mestres do obra. O lançiimonto
do coneveto, non moldes o arma-
ções, exige cautela ospoclal para
ò socamento adequado dò con*
creto na forma — afim de pre-
encher porfe.ltamento todo o
volume dos moldes. Para'maior
facilidade desto Borvlço de ho*
cnmentOi todos os mestres' têm
a tendência Incoerclvel de a._'t.s*
centai* mais aguu qne a rti-ilo-
nalmento dosada,' pnra dar
maior plasticidade ao concreto
c obter consequentemente maior
facilidade no serviço. I

Afim ¦ de obviar esco "vliio"
construtivo oa construtores nor-
teamericanoS estão lançando
mão, para a fundição pérfslta
cio cnnòreto, dc um vibrado,- de
alta freqüência, para o concreto,
afim de se eliminar o socarasn-
to manual.

O aparelho completo consiste
num pequeno elétro-motor e do
vi|jrador, propriamente dito; o
qual ré movido pelo motor e
pôde ser introduzido no corpo
do concreto quando se estA lan-
çando nas formas. A vibração
transmlte-se dtrêtamouto ás par-
ticulas de concreto, por. melo
de uma peça vibrante ' qué é
acionada por um eixo flexível,
facilitando o seu manejo em
moldes fundos e complicados.
Assegurem ,os cóntrutores e té*
e.filcos que destarte se conse-
guem ótimos resultados, dlmi*
unindo-se a quantidade Ue água
^o quantnm racional e obtnndo*
se concreto de máxima reslaien-
nia relativamente . proporção
do cimento que se emprega.
MATERAIS DE CONS-

TRUÇAO
NOVIDADES

Oâ arquitetos, construtores e
cniprelleiros, assim como os fo.-
bileantes de produtos d? oon-
creto, podem servir-se agora
dum valioso material novo — o
cimento pqrtland branco impei'-
meabilizadò. ;,

R' um material forte, branco
puro, qne não manch.v e que
não deixa atravessar-se pela
água. Resiste á ação eaviüar é
á absorpção da humidailí;.

Este novo produto,, com pro-
priedades exceltcnles para • tra-
balhos externos, foi obtiJó agre*
gando-se ao cimento portUmd
branco, o estoarato do cálcio,
substancia impermcabUiza.iora
bem conhecida, cujo emprego
nesse gênero de serviço está Ur-
mado lia mais de 20 anos.

O emprego deste cim.ento-.lm-.
I permeabillzado requer ccvto cai-
j dado no preparo da massa. As*

sim o tempo da oporação de"mistura 
dos componentes deve

ser acrescido de cerca de dois
minutos; dada a .proprÍB-iade de
resistir á combinação com a
g.Éuít_i

Este' cimento especial 6 lndi-
eado para os trabalhos Je fa-
brieação de ladrilhos'.' pavlmen-
tação em Terrazzo, asèfentamon*
to do ladrilhos e seu rejunla-
mento, fabricação de grSluto ar-
Uflcial, estuque lucl-.io. revesti-
mento de piscinas e, os vários
concretos monolíticos para. uses
especiais.

OBRAS PUBLICAS
PONTE DA. ILHA DO

GOVERNADOR
A ação conjunta do Ministê-

rio da Marinha e da Prefeitura
Municipal chegou a feliz termo,
para concretizar o projeto que
de longa data constltue a ma-
**ima aspiração dos moradores
da ilha do Governador. O acôr*
do firmado entre <> Pr?fe'ti!'*a
e o Ministério da Marinha, pa-
ia coordenação e centralIz-içao
dos trabalhos técnicos, decidiu
¦Iiie a Engenharia Naval presi-
diria & confecção do projeto d<_
finitivo. oaben-lo-lh» t-imbem a
superintendência de obra. ava-
liada em 4 mil contos de réis.

Essa ponte será conetruida
em cimento armado, tendo cer-
ca de 900 metros de extensão
total. O canal fe-á transposto
por dois vãos de 6,0 metros,
e uma flexa de 40 metros, per-
mitindo a passagem sob a pon-
te; de navios e aviões. A lar-
gura do taboleirc se< . de 16
metros, estando nn-vista a ca-
pt.ição das águas pi íviab e o
eecohmento de li.t-i e outros de-
ti: tos.

Tol prevista a iu_r. .lação :le
duas vias duplas, aos transpor-
tes por estrada de ferro e bon-
•le que influenciará, de manei-
r i decisiva, o pregrasw. da ilha.

simplificação ortográfica
Os pareceres sobre o assunto da

Academia de Ciências de Lisboa e da
Academia Brasileira de Letras

A Asst-mbléla Constituinte
vai discutir am assunto.'inte-
rossante: o da rlmplifice.ção
ortográfica da língua brasi-
leira.

Como so trata dè | matéria
relevante, sobrai .i.'.i> agora que
a ortografia simplificada se
tornou oficial, _n Virtude cie
um decreto ,'*i Chefe do Oo-
verno Provisório, vamò3 trans-
crever os pareceres que, r ;ar-
cá do assunte exararam às
duas Acidemias que elabora-
ram a slmpllficaçfto c assina-
ram o acordo — a-Academia
de Ciências de Lisboa e a Aca-
demla' ?asllèlra de letras.
Esses documentos íoramx pu-
bllcados no numero 124 da Re-
vbta da Academia Br-Slleira
de Letras, o qual está esgota-
c'j.

Eis os pârecerec:
do DB L*: AO BABO

• nr.'
ESTILO IJinGO F ClUASSICO

-) l—(
gultitc3 'documentou, relativos ao
Vocabuldrlo ortográfico:

OAT.TA'DO Slt. JÚLIO DANTAS

Larga messò de louros se otere-
cc âa Inteligências .'v '.oquas, que.
no préllo agora encetado, têm' de
terçar armas, temperadas e finas,
anto o Ilustre mestre e gula de
nossos trabalhos; e porquanto o*t
upoucamentos úo meu espirito ms
não permitem JuüIíi- com gloria,
e quiçá mo , condenam a pronto
Uesbarat dmento, con tento-mo- eni
seguir Ue longe - trilha dos ven-
cedores, Uando-llics os' palmos 

' da
admiração...

Múnhà foi sempre da puerlcla
atar uma lata uo, apêndice poste-
rlnr do cSo: c essa. manha, não
por certo louvável, ó quêsl certo
que a tiveram 03 parvulos de Ato-
iir.3, nlo cbstinte ser a ábollia
mestra da ant'*;*:idndc, cujo mel
ainda hoje gosta o paladar dos
sabedores. . • ¦

Tinham alguns Infantes,' por
brinco; . gala, atado lima lata a
um cão, dando assim folga a
aborrecimentos e enfados tíe suas
tr.reías escolares. Sentindo a mor-
tlficação do barbante, que lhe
preudla a lata, e css-.:.tado com o
soar da lata nos selxos do camt-
nho, o cão la tfto cego e desvaira-
do, quo a nenhuma coisa ou pes-
soa parecia atender.

Movidos da curlosH.ide, acudlam
os vizinhos âs port..i tíe suas vi-
vendas, c, longe de sentirem a
compaixão ' natural do homem
quando vê padecer ( .tra criatura,
dobravam os agsstsmentos do cê o
c- n surrladas e valos. O cêo per-
lustrou 03 ruas, saiu aos campos,
aos andurrlals, atê entestar com
uma montanha, em cujos alcon-
tllndos plncarcs dririalava ò sol,
o ao pó do cuja base um manc?bu
opaocoava o seu-gedo.

Quiz o Supremo Oplflce que
esto manec.'-. fosse mais compas-
slvo que 

"os da cidade, c fizesse
acabar, o suplício ao c&o. GentU
era ele, de olhos brandos e n&o
semenos em graça aos da mais
formosa donzela. Com o cajado
ao hombrò, c «.envício num pedaço
de rochedo, manusea.. um tomo
de Virgílio, seguindo com o pec-
samento a trilha daquele caudal
engenho. Aproximando-se o cão
do mancebo, este lhe lançou . as
mêos e o de'^vc. O mancebo var-
reu logo da memória o -poeta e
o gado, tratou t'e desvincular a
lata do cão e' o fe3 em' poucos
minutos, com mór destreza c pa-
ciência.

O cão, aliás 'Ultuoso, parecia
haver dcsmc-lra*.-. fortemente, de-
pois qus a malícia dos meninas
o pusera em tüo apertadas an-
danças. Livre da lata, lambeu as
mãos do mancebo, quo o tomou
para sl, dizendo: — Do ora avan-
te, mo acon-.j-anharás ao pasto.

rolgarels certamente com o caso
quo deixo narrado, embora nfio
possa o apoucado e rude estilo do
vosso ç ídlscipulo dar ao quadro
os adequados toques. Peracisslmo
6 o campo para engenhos de mais
alto quilate; e, embora abastado
de urzes, e porventura coberto de
trevas, a imaginarão dará o ilo de
Arládne cor.i que sói vencer òs
mais complicados labirintos.

Entranhado ánclo me enche de
anticipado gosto, por ler os pro-
dutos de vossas . .tellgênclas, que
serão em tudo dignos do nosso
digno mestre, c que desafiarão a
folco da morte colhendo vasta
seara de louros tr.-.arceclvcls com
quo engrlnaldarels as frontes
Imortais.

-Esmo, Sr. Presidente - da, Aca-
dou Ua nr.- *-li\*. de Letras.

Meu c: \ Ç'•>*- consóclo c amigo:
Nao me dirijo possoalment*. i,-

HU3tro- Presldonte da • Academia,
porquo nila sei sl o Sr. Dr. Per-
nando Magnl!*..';*i. mou . ibie
amigo, e: .rce ninda essas funções,
ou sl c Já outro- o respectivo ti*
tulai'.

Remeto, coa' os moun mais aeii-
ciosos cumprimentos, o parecer da
comissão do Dicionário acerca do.
Formulário .qur. VV. _xs. tiveram
a dèferêncla üe cnvlar-nos em
provas, e, a! ml a, uma usta de vor
c&bulos. dos letras A c D, _tói.
grafia oferece dúvidas..: '
.-. Itògo a VV. EX3.se dignem tomar
as. davidas Buscltad:_ como ex-
pressa o. duma cc -peraçao slnt- ¦:?,
leal'c •',n.'ga, i*a sentido do zelo e
defesa da in'eressca espirituais
que s&o comuns. Uós, . que. sem
hosltaçôes aceitámos a proposta da
Academia .Br .-vieira, -Uoje; felli-
mente convertida em, lei dos dois
países, n&o temos, ao-omitir a
liossá desvallosa mas sincera. opl-
ni&o, outro propósito- f.ua n&o >••.''.

dó uma desinteressada e Ira ter-
nal cjálãboi';';.&ò-'-coni^vV. Ess:,
para maior .,..jvia. a lr.jun ji'.-.a é
Instrumento comum' üa ikk-S- eul-
tura. Traballliunos ' -nutos, pela
bó_ causa, longe, das palxòos que
Kir.tao vezes desvirtuam os pro-
póBl;tos dos homens, cie boa von-
tade. '¦•'•-

Logo que as restantes -letras rr.e
áejam enviadas, remotê-las-el sem
demora. Maior.- adà,. seila a ra-
Jildez, oi VV. Exs., pudessem
maiidar-me dois exemplares .das
provas, poi .ui um deles seria tíc-
volvido com es notas necessárias.

MU agradccinento3, por túrio',
do confrade, ami--o e admirador
grato JÚLIO DANTAS

Janeiro,' 1932.

TAR. CER L.. . COMIS3AO . DO
ClCIONÁRIO DA ACADEMIA
DAS ClÜNCIÀS DE LISBOA
ACERCA DO. "VOCABULÁRIO
OFÍCIAL DÁ ACADEMIA BRA-
SILEIRA.

8) —Habite-s*' ...
Foram deferidos os seguintes:

NÒMB LOCAL

Sdgard Souto Oliveira 
Carlos Toussani Gomes Mhítlnii
Manuel Dias GrüimaiTies .......
Paulo • Rrovanza ...............
Tatil Junqueira•.Ullo.rii Ciilll Andi-ê ........;..
Agostinho de,Camargo ...

I

Avenida P-isleur, SSu
lí. Jardim Botânico, 613
Travessa S. Curloo-, 13 e Ij
It. Henrique Flêliisá; 57
!!. Lins de Vasconcelloò,
lí. Carolliiu Mt*iei*, 20
R. Chave-; Pinheiro: s;

11

Fomni Indeferidos' os seguintes:

1S.826
15.482
13.547
11.802

1.313

1Õ.-I10
31.150
13. nno
41.oso
13.330

13.933

14.77S
S.4Í.3

13.0S3

Jullo Svitkowsky
Companhia Simões
Raul Junqueiro
Adelino Aliplo da

Silva
Gilberto Vicente de

M. Costa
José Coutinho Mala
Silvio nebcce.hi
Augusto do A. Bulcão
Ernesto Israel e outro
Aarfio Moraes Al-

meida
Aida. Gomee Con-

ceição
Amindo Miranda
João Affonso Santo.*
Joaquim Magalhães

O Interventor FeJeral no Dis-
trltõ a?sinou, em data do .24,
o decreto que cria a taxa de
valorizaçfio a incidir sobre as
áreas taxavels da Ilha. a ser
enormemente valorizada com
tal melhoramento, na base de
15 réis por metro quadrado';
durante o prazo da coiistruç .o
e de 20 réis por metro qua.iva-
do nos 10 anos subsequentes &
entrega da ponte ao trafego
publico.

Tais s&o os três escritos; da_-
do-os ao p.-élo, fico tranqüilo com
a minba conclencia; revelei três
escritores.

Eleazab
(_rae_0(* de Assis)

OCm-eiro, P.:o, 2 Abril, 1878.

A- Ác&üemla' Brasileira remeteu
» nossa Academia, o seu. piojfrto
de«Vocabulírio» (letras A e B),
em cumpiimento da cláusula ter-
celra do acô: lo ortográfico luso-
brasileiro.. A doutrina que aí se
apresenta na «Advertência prcll-
minar» decor:- natui&.mcnte do
acordo feito; Km estudo porme-
norlzaúo..dáo-se ,as regras, da nova
ortografia.: merr.r.endo especial re-
lôvo a acentuação gtiflea queeotA
iniilto próxima ca. reforma por.vu
guêsa do .1911. - iguns pontos di
vista aqui e ..cól . divergentes se-
rito fáceis dc harmonizar,- dado o
desejo de acertar e o espírito amis-
toso das duas partes. ,

Vejamos esses .pontos.
f-, — A reforma de 1911, admi*

te,' excepclon, mente, a d**pllcà-
ção do me do n, como cm emma-
lar e er.negreccr. A Academia
Brasileira n&o aceita, essa dupll-
cação. Ainda que esto ponto n&o
esta. claramente nas bases do
acordo, podemos transigir, embora
seja pronúncia corrente entre
nós.

2. —¦ A Academia Brasileira nao
admite a duplicação do c no gru-
po, cn, i ..iko quando a pronúncia
o-exija:, sec-çáo.. A reforma de
lljil] prccei»*ja pelo contrário não
só quo se escrev*. neste caso, mas
tambem no caso oe, sem se pro-
ferir, modificar o i' ibro da vo-
gal que prec le: redac-çõo. De
igual modo r-.-r. .o p nas mesmas
condições: odojiicr. Foderiamos
prescindir do emprego dessas con-
soantes substltulndo-as por um
acento grave, : as uma tal solu-
çâo contrariaria o preceito da Aca-
demla Brasileira de proscrever esso
acento. Para Portugueses . esta
grafia tem particular importância
dada a sua prosódia. Como con-
ciliar estes dois pontÓ3 de vista?
A Academia Brasileira defende a
doutrina de só se essrevorem as
letras que se proferem e propõe o
emprego do duplas grafias para
atenüer a ess. Cvei-sluade da pro-
núr.cln. Assim — facto e fato; ac-
ceder e acessório; espectador c es-
jicíáct.v. Deste modo.não se in-
valida a rejjra de só se escrever a
letra que se profere.

A Comissão vê nisto inconvç-
nientes e Já rim pareceres antcrlo-
res. manifestara o desejo de saber

pensar da Academia Brasileira
a este respeito, por não ter visto
nada sobre êle nas bases do acordo.
Todavia, aceitará o critério da
Academia Brasileira sl de todo ein
todo se nilo puder resolver o coso
de outro modo; o ssslm no Brasil

escrever-se-í. rcu-ação e adotar, mas
lem, Portugal redacçilo e aãoptar,

róa lido podemos ncoltar. Ante-:
í.So acontuar o u.

Igiialmcnio unavi do acento
grave para marear'a vo;a1 aberta
que- deixou' do sor tônica: rápida
c raplrtaí.iont.o. A «. dvêrtoncln
rcltmlr.nr» nnda diz dêsto caso o;

d "o conqlulr-no qup- a regra se,
nAo obsorva ai. Sendo assim, po-
damos' condorüor.• 5. •—• A' Acoriemia. Brasileira
m.'-. da escrever pi antes,de b'e:.
mus n ei ii qualquer outra situa-
çio: ' bcniii. -.' *• ' c:'7;taii£o, eto.
E Jta regra podo alterar em certos
c-sos a pronúncia portuguesa.
Nós pronun>Sttmos, r.a verdade,
enda um desses vocábulos como se
ossem duos palavras e por Isso

escr.*' -mos bcmuluíio, cmqtianío,
te, ¦ (bem-vindo, cm-qiionto).
odemos, tddavlr açoitar essa ru-
ra e pouca a pouco a pronúncia
volucionará naturalmente i sem
nconv.-mtonte -rram' . E' ver isto
xempló: Bltiw- .Ç/o c Alentejo.

a, — Na acot-.uaçio ' áílea es-
i\:v.os qut. lnte'raincut.0 üe açôv-

do, como lUssem.s Já. Mem do
aso Já citodo de saíiiifinto e sn«-

¦ía-*; ha ainda dolo ¦* -into3 impor-
tantes de lv-"3ònclo. A reffnma
do 1911 manda acentuai gráfica-
mente os vocábulos ¦'. -nos ter-
ninados em á, c, o,:mas exceptua

a regra os terminados em .ou:
screvi, peru. A Academia Brasi-
!'f_a. gen?rallzando, aplica a
—*a regra. E' coerente. e; pode-

:'• i.relt-r o tíeu critério. Sendo
•'««_. delxar&o d.i receber acento
« -penúltima süaba vocábulos

como júri e tribu, até ogor.-* gra-
fados í-irt é Mbu. Todavia, esta
aeherallzíis&o c-iptrarla o cíltérie
Brasi'firo' de reduzir.» acentuaç&o
gráfica. N&o seria preferlvol man-
ter essa excepç&o. visto serem tio
numerosos os casos do 1 oxltono?

'7. — Tambem entre nós se es-
revê -- o, lfnç4o.... impor-
anoio e aigéniç.o com acento cir-

cooflexo ha '-nica, raas a Açode-
ilo Brasileira substituo «st*, pelo
gudo. ii-o nos parece feliz êste

preceito que tem expllcaç&o no
desejo-de induzir o emprego üc
clrcunílexo. A verdade é qus_ess!.
vogai é fechada. Todavia, oudt a
reforma de IP 11 mandava escrever
armazém, porém..., :<¦•=. modifica-
ções de 1320 man. -.ram.' escrever
armazém, porém..., A Academia
Brasileira pareci, pois, querer ga-
ncrall-ior õsto r.iodo de 'grafar;

como Já r- for. ps.ra íinjua e pro-
nu. cia. E' talvez pv-.' ~ivel vo. ;.'
a «rafar arma-im, porém e coeren-
temente grafar tambom inv-vld.!-
cia e aioént.co. . ¦

•>e conformidade com estas con-
sideraçôes. do seu parecer, a Co-
missão • examinou as provas en-
vladas e organizou as seguintes Us-
tas-de palavras ('.etras A e B) cuja
acentuação.e ortografia n&o * tao
üe harmonia com o que fica dito.
Para cias cliamamos r- atenção dos
ncsso3 Ilustres coní.-udcs da Aca-
démia Brasileira.

LISEOA, 15 DE DEaEMDllI DE 1931.
Josó Joaquim Nunes, José f-'--

r.ía Zrlrigucs, José Maria de OH-
veira Simões, Rodrigo tle Si. No-
gucira, Jorge Cuiv.ardes Daupias e

. ijuid Lopes, relator

WÊBêmíMVÊM llffll:i!'E
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i S»r4 ®ste, o Senhor?

A "«li» da um» agr*davel* * expressão pbysio.-iomica c
d'aquMlc i magnetisrao pes-*»o_al tão indispensável psr»
Iriumphar na vida, não as
conseqüências mnis eoromuns
m'.csU teirivcl mal que sf
c.-.hvv- yrijòo áe ventre"

f.rrtir.:—- Vn. So. o/iy» dr= -*•--¦-- ciUj» oeni*
com (*ue >.

prcssSo cbvito.
íi nomica lhe oceasione novou
V prazeres na -da, eliminando

para sempre aa m_r dijjutSij,
-sJortjritccbeça,* irMiictlcncia, ,etc, (ornando c tier.dal>iti,-jimf*j.
SAÍ.. DE UVAS T.COT, <ju«f
i o l*xante rasir agrada* -1 e

etflcat- da Ami-*.-»
f.Virrjpne hci« -.*!_-.!

un »idrc-' i

t . Arrtj. !•¦¦» Vn. S
j prisão de ventre ; i
I prr alafre ; faça
I -"/.'i r.legre evprcsi
it nomica lhe orcas

z-ffltik
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PARECER DA COMISSÃO DO Dl-
CIONARIO DA.. AC DEMIA

BRASILEIRA

com esse critério. Taratem euüo
o Inglês de Ingl&tcrra e o tí-_
Estados Unidos da América bi
certas diferenças gráficas: por
exemplo, os Iilglêses escrevem
labour e o Nórte-Amerlcano labor».

Fica, portanto, no caso adotada
a dupla grafia.'J — A Academia Portuguisa
propugna a escrita de a. ícar,
áanrr..'c r.lttçcrxs a esta .,::lma
pôr engano só não referiu), da
acordo com o ciitérlo histórico-
etimoióglco, que em tsis palavras
impõe o ç, e declara que não pode
admiti-las. c-j::i s; e propugna
tambem uma só forma para o
verbo criar (com i),.:.:'; Luas duas
accepçóes.

Káo vê a Comiisão porque com
os nossos colegas portugueses não
havemos de concordar, quando
com eles, é que cs',â o melhor fun-
damento.

5o — A Academia Bi- .'ielra lus-
tltulu a regra cminenteir.er.te
prática e vantajosa de só escrever
o írt antes de b c ;i, e o n cra.
qualquer outra situação: í-enrin-
úo, enquanto, etc. Ccnquan;. re-
co:*.hpçom õl-:..- qui* esta regr.-. prole
iil*.erar- em certos c.-sos a pro^-;;i-
c:a portuguesa, con.'....;;".-o seu
pàt-ijjr com esia déclãraçió: «!'--

. ,i„ 11* .-:.ios ,tod:.viu, aceitn-.- nasa . r—
A Aoadeaiia das Ciências do Lis- f,ó _ _ p-enúneta v-o-

boa enviou á/.cademia Br,-.- ;W*:hucionárà ntiúiàlmentò son*. !n-
ce.ic-seu parecer sobro os li--'.nis A-. |(,ouví.,.,,ellt(1 „ra..e; ¦_¦ vc;- ,v,!8

do Vocabui.-ío, que, acompanhado \_.,_r.;o: cl$,r.-Tijó e /l/e-.V-;r..
üo'Formulário cem couíormiaade . i0 

'0 
^u V,tjvitns -- O Formv.'....-.'.,

com a.cláusula 15-Tdo-;Ac.erüç;,:lbe; •¦jfel^ãíÁ0 interpretar cõhverileri-
houvera,sido lemctiüo-para o üe- , ,,„,nenle 0 p.-eccit0 qus Biist-Í* rc-
vido.exame. .' ,'. ícVer.to á aosiuiiação, i-croívpu

Folga a .Comissão do _.cl^nário lttceltar can-.0 lhe impunha a t. .u-
em registar a inteira harmonia °e isuln 1» ü Aróido
vistas am qus. niste mosmo empe- cl__g_ig adotado
nho patriótico, ss acham os aca*
demicos portu-juêses e brasiloíio.s.

. Respeitando vigorosamente o
Acordo, a Academia de Lisboa não
íez nenhuma retriçâo* ou sc.-uer
referênsia, ás reg.:»8 do Pormulá-
rio, quo reproduzem as Bases, 11-
mitando-se a breves coiiEicie-eç.òeo
acerca da interpretação a que se
possam prestar algumas üeJas-
"Algur.s pontes cie vista aqui e
acolá divergentes',, dizem 03 not,-
sos ilustres colef-ss, .-"¦ serão fáceis
üe harmontzor, ünüo o desejo 0e\)
acertar c o c%rV.ito t>ni:stcs.-i üiu>

sistema «ii—
em Portugal,

restringindo, poiíra, o uso dc n-.sn-
to clrcunílexo c proscrevendo o
acento grave.e o trema. E assim
c íez, porque 7--.ua de p.51 tivo o
prátivo do;.*n-i..'--.v3 a.-jU.-lc i.-ro-
coito.

Para os hcscoé: .colpgas portu-
guêses, restringir o uso do r.ircun-
flexo e proscrever o teima e o
acento grave o mesmo é que :-.r.s-
agregar üe um cor.Junio b*-rmo-
r.lco e perfeito elementos eseciv
ciais ao seu equilíbrio e con--'.;-

Üéncia. A êôte proi-í.íJto e:r,io

duas parles
E . efetivamente í '. o qun

velo a dar com o cnt.oi.-llmeiv,--*
que so àcr.'- a de firmar aóDre
os poucos pontos r.m que ainda
pairavam pequenas dúvidr.3.

E' o quo paspárá a mostrar esto
parecer.

Io — A reforma portuguisa de
1911 admitiu a 'uplicaçio do in
e n eni determinado número de
palavras, como cr.i ci.'i_3/ar - e
et. icorccer. A nossa Academia não
quis abrir exceç.. *s, não admi tin-
do que se gemlnossem, cm caso
algum, aquelas letras; c com Isto j

f.iKcm-ng-"' co .sideroçõe-', quê ,um
i>--_is uprofundodo estudo dürjueleao Estorna nos levr. a adr*.'.t.'-la-. como
irrespoadivei».

Ni:> vacilo, por isto, a C.cils-
eüc em aconselhai que o adoto-
mot integralmente, certa tíe que
empossoísmos o nossa língua 110
usa do um cóüi-ro de (icer>lu:.*io,
lniustamcnte lançado entre r.oo á
Indiferença, mas que é, sem dis-
cordàncla cie mestres e lliólogos, o
mais completo e perfeito.

l"o seu Formulário propôs spe-
inas a nossa Acade:. Ia, a berii üa
uniformidade, que a acentuai-o
dos oxitonos nenhuma exccçir so-

está de acordo a Academia de 
jt;essei aplicando-se a regra não só

Lisboa. :ct-.s exitonos .1*1 a, e, o, mas tam-
2° — O que 110 plenar.o aca- b;;m aos terminados em i e u.

démlco houvera pleiteado o rela- !Todas as-palavras cujo acento tó-
tor deste parecer fora que o c e o.l^g-j cal na --,;t.i,na sílaba, leviráo
p, quando f;-.nativamente pro- |ai 0 a__,0 aSuáo; ex:-/ubá, ca/tí,
nünclaaos, depois das vogals a, e. íuj,.i(. stp0i pCrú. «B' coerente

podemos aceitar o seu critério»*
responde a Aca-ieinla do Lisboa á
Academia Bfnci.éird.

Esta é, portanto, a última mo-
dlllcaç&o que se introduz naquele
sistema, que passará doravante a

o.

CONCURRENCIÁS PUBLICAS
Acham-se abertas as segülntee:
A).— PREFEITURA MUNICIPAL

NOM 10

úanocl Leite '.Marinho .'..
Xranklin Oliveira Motta

LOCAL,

c) jj I>»veni' compareCri- na
Üiietona de Obras pài-a piest.i-
..*om esclarecimento. ' o satisra-
;.'i'em vúriitò oxlgcaeiaõ:

DV — Foram tmloreviclos
seguintes procc^isos:

os

VOCABULÁRIO ORTOGRÁFICO de acordo com esse c.iérlo. Tam-
bem entre o inglês de Inglaterra

Em sessão de 25 do Fevereiro e ,0 dos.Estados Unidos.da Amêrl-
dêsto ano íoram Hdoa os se- ca ha certas diferenças.gráficas:

por exemplo, os Ingleses escrevem
labour e o Norte-Amerlcano labor.

3. — A Academia Brasileira
mantém cortas grafias do «For-
mulãrio» que acompanhava os ba-
seB do ácãrdo: assucar (n&o
açúcar), crear (na accpç&o de
«tirar do nada»), dansa- e farsa.
A Comlssfio não pôde concordar
noòtcs casos particulares com ela

Iletoneira .
Ferragens .
Idem . . .
Madeiras e ea-|

qradiias . .!

EDITAL

J. Braell n. 125
J. Brasil n. 121
J. Brasil n. 123

J. Brasil n. 122

31 de Maio  13
29 de Maio  13
30 de Maio ....... 13

29 de Mato

o, se conservassem na escrita, nos
oognatos em que fossem mudos.

Fui vencido, e vencido de modo
que me não seria licito reviver a
discussão deante úo um parecer
tío Consultor geral da República,
que concluiu por dizer que r" * tser tombem noi
mais poderiam as Academias, so-
nfto mediante representação aos | F-cam assim dirimidas todas as
seus Governos, gragar £jripto e sim | dúvidas, e definitivamente leali-
Effito, visto ter sido prescrita a ¦__,}_ 0 Acôrc*0. 1
consoante muda. | No COnvergir dos nossos esfor-

O fato ficara assim subordinado 'ços por que saísse apurada e per-
a uma determinação legal, que so ifelta a reforma, se náo nos deiiu
não podia deixar do acatar. [Jamais, de parto a parte, em quo

Com êle, entretanto, uma dlfl- peze aos Inimigos dela, lá e ca, a
culdade sé nos criava: — Como jpreocupoçí de inalterável solida-
grafar palavras que Brasileiros irledade, qüe se manteve de inicio
pronunciam de um modo e For-
tuguêses de outro?

Com efeito, se para nós o em-
prego daquelas consoantes, isto é,
do c o do p, que se seguem ás vo-
gais a, e, o, não se faz obrigatório,

.__-  _ p-rque em nada '-.fluem em nos-
Se se aceita o critério histórico- |Bn prosódia, o mesmo Já se não
eüT.c" rico, n&o so compreende \_à em Portwrr.l, onde a sua con-
que so queira escrever ês'-*3S vocá- Uervaçáo é Imprescindível,
bulos com sr a história da língua Cc-.r.o então conciliar a grafia
briga com C3tas grafias. !correspondente?

'-13

Quanto a diferenciar crear e
criar, parece--lhe isso arbitrário o

;desnecessário: por que se n&o h&o
ide incorporar numa só fôrma os

As propostas devem ser apresentadas no Departamento ífe^olcgla

duas significações, - como sucede
em tantos outros casos? N&o ha
nisso prejv':ò o respelta-sc a etl-

rr.oci-.---o! NOME

rr.oci;.sso|
.1 • -íi

NOME

12.532 | í-alvaJor Rodrigues
Sin. I II.* Ií. AVeeki-
Sln. I Oswaldo Costa Ma-

i cedo
S'11. ] Thoobaldo Gonçalves

| 'Pereira
S;n. ! Waldemar P. Ribeiro

| 
'Scliillcr

12.532 I Trénto- Taglidferr! "
S.579 i Beiwir8i'íío---dé ' "Al-

i meida

H. 21 de Mato, 747

.. Bií-po de I -icerda, l-i

JO.Gin | r. a. Niidelmah
13.918 ; Augusto Alves
15:67:i i Fabrica Esperança S.

I Anônima
lõ.SSl 1 Wladéníiro Bogdaiiòfl
15.962 I Mario Loureiro
15.9.15 ) Ariinda A. B. de

! Paula
1G:0P.2 i Cnnetantino No\vitz
13.107 I Maria Wçrneclt Mo-

I desto
11.199 ! Lui/ii ãa Custa I.a-

I l«*'.:i
5.01-1 I Hilda M. G. Ken-

noud
3S.C50 ! Jc.annete Pinto F.

B.i;_...
12.191 ! Alba-.Ma ria Jordão

Arruda.
21.632 ; Antônio Angra OM-

.'- -- 1 -| veira
3.966 I Manuel Gonralvcs

10.CI3 Manuel Cândido San-
I 

¦ to.?
10.710 j Rosa Gomes Fij-uei-

! redo
9.176 ! Companhia Imobiliâ-

I via Nacional
11.SOS ; João Calazans de Al-

meida.

ARQUITETURA E
ENGENHARIA

TÉCNICA CONSTRUTIVA
V1BRADOR PARA FDNDÍgXÒ

DE CONCRETO

Comprai, á Avenida Rio Branco n. 17, 1° -andar, onde os iuteres-
sados obterão todos os esclarecimentos necessários.

Bj GOVERNO FEDERAL

MATICKIAt.
I

EDITAI,

Areia ;l Diário Oficial
| n. 11319180

.1 Idem, 11.113J9480
Ideni.n. 113,9180
ldem, n. 108Í9135
Idem, n. 106,8998
Idem, n.lli;95Sl

Uni dois ma-s importantes
prob!em:*_ econômicos para «
Arquiteto, o Engenheiro c o
Empreiteiro, ê a doMiigcm racio-
nal do concreto. Até recente
época, a dosagem dos vários

Cal . .
Cimento
Ferro ....
Ferragens . .
Madeira . . .
Material c 1 é

tricô ... .í ldem. n. 108!9135
Idem . . . .| Idem, n. 11619763
Idem . . . .! Idem, u.llõi966i
Tiiolo.-s conimisl

e refratai-Ios. Idem, n. 113 9180
Tintos e vernt-j

zeá . . . .' Idem, n. 100,9000
I

llOBA

de Junho
de Junho
de Junho
de Junho
dc Junho

8 de Junho

1 de Junho
7 de Junbo

21 de Junho

4 de Junho

30 de Maio .

13
13
13
13
13
13

13
13
13

13

13

4. — Proscreve; o acento grave
e o trema (pois n&o fala deste).
Káo vemes nisto vantagem. Ha
casos cm que êlcs prestam grande

viço á giafia portuguesa. Se-
não veja-se. Na reforma de 1911
marcava-se com grave a vogai áto-
na I ou u consecutiva a outra -*
não formasse ditongo com ela:
s-simenfo, saudar; Posteriormente,
cm 1920, substituiu-se pelo tremo:
sateenío, saudar. A Academia
Brasileira quer que se escreva
saimento, saudar. N&o podemos
concordar. O acento agudo marca
a tônica.

Tambem a mesma reforma usa-
va dele para marcar o u que so

Um- destes dois únicos critérios
teríamos que seguir: ou admitir
a dupla grafia para as palavras
em que o c e o p* possam Influir
no timbre da vc£al£$0b os prece
de, ou eliminar aquelas consoan-
tes, substltulndo-as por utn acr.:-
to grave. S'

Conquanto nos declarem os co-
legas* portúguêr-j que «poderiam
precindlr do emprego dessas con-
soantes, rubstltulndo-os por um
acento grave» v* '-o lhes devemos a
eles, em bôa ran&o. exigir medida
que tão proC- 

' 3 modificações
lhes trac á grafia, uma vez que o
primeiro daqueles critérios, com
ser mais razoável e lógico, que
eles tambem aceitam e justificam,
resolve cabalmente :. dificuldade.

Ninguém jrtn deixará de
aceitar e reconhecer que para a
dupla expressão oral deve de ha-
ver, correspondentemente, a du-
pia expressão escrita. O contrário
seria pretender que a reforma or-

profere c . certo: casos: frcqúen- itográflca regulasse a prosódia, com
tc. Nas modificações que depois o absurdo de i-*-;.òr pronúncias,
se fizeram a ela substlluiu-se por Foi esse o critério que a nossa
trema e assim so escreve hoje | Academia '.*a-*^*-iu b de Lisboa,
entre nós. Ni «Advertência pre- sobre o qual acilrn se manifesta-
liminar» não se faz referência ao ram os nossos Trades: «Todavia

ao remato do obra, o para sempro
ha-de existir, entre as -'-/as Aca-
dem ias.

Congratula-so a Comissão cora
os'seus confrades portugueses pelo
êxito absoluto da reforma, a que
prestaram decisivo concurso, com
superioridade digna dos nossos
mais calorosos aplausos.

Rio, 35 fev. 1932.
Laudclino Freire, relator: Coel_o

Netto, João Uibeiro, Bamiz Gal-
udo e Humberto de Campos.

N. B. — Por doente deixou de
assinar o Br. Medeiros e Albu-
querquo.

Vitima de um desastre
dc automóvel, faleceu
em Rio Claro, o jorna-

lista Jobate David.
BIO CLARO 28 |H.) — ü Jor-

nallsta Sr. Jobate David Dro-
prletario e redator cheíe do "i.r.a-
rio" de Rio Claro que ante-ontem
sofreu um desastre de automóvel
faleceu heje ás 21 horas na Santa
Casa local.

Em virtude dos íerlmenvcs, fô-
ra ante-ontem mesmo submetido
a uma Intervenção cirúrgica a
que n&o suportou, máo grado os
recursos médicos de que íõra cer-
cado. O Jornalista rio claraiso
deixa viuva a Sra. Paschoallnn.
Bonlnl Davld o três filhos mono-
res.

Era filho do antigo Jornalista
Sr. José David Teixeira íalc-cldo
recentracente nesta cidade.

iHEMOFvRHOIDAS ura
..ai.

trema e c —amente se condena'o <a Academia das Ciências) ocel
acento ~.*av?. Segu-.-se, pois, que tara o critério da Academia Bra-j*

  _. neste caso se n&o *:3irão; todavi slleira se de t.*.do em ír-do se n5o sem operae&o c sem dôr. Dr. íl Pi-
io Vocabulário uâo C-ilxa de mar- puder resolver o caso de outro mo- j tunga Santos rua do Passeio _. 70,

As propostas devem ser entregues na Comissão Central (fe car esse u que se yroíere. mas!do: e assim no Trosll - rover-se-á , 20 andar (Edifício scuzai, das U
Compra»! á Avenida Ho.1ri.ues Alvea n. 135, loja, onde os Interes- com acento agudo: aq-t/ólio. Com redação o «dotar, mas cm Portu- ^3 13 • das 16 Oa 18 noras

trabalhos dc concreto cra XeiU sadoü receberão todoò os esclarecimentos necessários.. . Jdols acentes agudos, ppis, o que s-l redacção . aCoptar, de acordo (O
•k*.581
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-;ELEGANCI^..,
* "'.ííjuem estas linhas rabisca, la

pelos anos de 1900 ou 1031, «rasócio, supomos que, eficiente,,do
Sport Olub Internacional, soeie-
dade veterana paulista. Nessetempo saudoso de longínqua mo-

,. cidade, tínhamos como consoclos¦o*.Vv/B;'0_semlro Costa Sobrinho cAijtonlo Campos.' • • • |'¦ AVjuele- nunca mais vimos, sa-bemos, entretanto, que continua
a mourejar no comercio, aquimesmo no Rio de Janeiro, o ou-•-'-.•t-o; que era português, embar-".' . cou, mais pu menos naquela épo-,J'v-capara séu país natal e, como¦¦¦"¦ -o Còsttnha, nesta Cidade, ainda«¦''¦' --tys parte do corpo üo comorelan-f.-iv.;tes portuenses.• ' • '*

¦'¦_'¦':' ,Tém, pois, essa trindade, jun-
li tamento com Souza Queiroz e

;'¦* .Paulo Azevedo, este, & írente,'/ragora, da prospera Livraria Al-
J ves, a culpa, a honra, a gloria,
.. como qulzerem, de terem sido osincrementadores do futebol eni
,.,,-nosso pois. E, por isso mesmo

nos confrange a alma, quando
,*.. vemos murchar louros que jà*' .colhçmos em tal esporte, mur-

, _^chps; conlessadamente, por cul-
_. .w.po^sa.
l?,:¦",,':Esse desíalècimento.- provêm,_.,,,„Ç!.êtt-OS,,dos dissídios entre as
;. .Associações dè tal esporte,, que' iA>piicharam umas para o profis-_...;-Bionallsmo e outras para o ama-, ^«JoWsmo, dai o desgosto ;e o na-'.^.turál aquebramento proveniente
im|í}%v' desintegração de forças- que,:-;-5ram coesas e eficientes. •_ ¦¦¦: I
t":.:i'2:i ¦ '¦"' ).¦
&.~ ¦ Lendo, ontem, num vespertino

que Uma das causas primordiais
r.r.-da./derrota que sofremos na Ita-
, «Ua. fora "a: circunstancia desfa-
iupVõravel para nós,- das' condições
-_«-do campo por demais pequeno e

sem grama..." e porque não nos-v-Víôra possivel organisar um sele--•¦• cionado que representasse a fer-
v ->jçS máxima' do nosso soecer..." .

pai, os, Dr. Henrique Oarpenton . Enterrosdiretor, da .FaoUldado Odontolo- B,nlerl,«
gle»,' o professor Frederico Aíor,
Suporlntondento do Sorviço de As.
slstoncla dentaria o o Dr. Plínio
Senna', 

"diretor 
da Revista Estorna-

tologla.
Em nomo dos manifestantes fa-

lou o Dr. Agrlplno Eder, tendo
tambem usado da palavra a Dra.
Oleonlce Freire e Dr, Qoyso tfon-
tos'.

Comprimentos

;-',1-. Ora, se Unhamos contra nós»'•¦*-, primeiro elemento, que, com-'•certeza, fóra previamente conhe-r cido e, ainda, o íáto de nao po-«"'dermos comparecer á justa com¦"*"»-* filia flor dos nossos players,"" seria melhor que lá n&o fos-semos, a sujeitarmo-nos a uma'*•• •'derrota inevitável e certa.
!A questão é que dar um pas-seio a Europa, não é possibilida-

y.jdç que se tenha, diariamente,
#Por isso, é preciso agarra-la com

# "nhas. e dentes, quando apare-
«ce';'... ¦-, • ;
!.¦/¦'.¦¦¦ * 

.» •

Foram, porém, postos de ladotodos.os sentimentos que levas-sénj os diretamente responsáveis
pela.escolha dos nossos represen-tantes, a responderem, futura-mente, pelos seus atos, filhos detf. inexplicável desleixo e obra de¦! .tcprrílhos camarilhas.

.«-..vAKpra, alega-se que nfio po-'¦flfamos- vencer devido _ tibiesaiy« dos que lá foram nos represen-tar. Isto devia ser visto antes,«•nunca depois, de ser gasta uma'8-*ande quantia para favorecerafilhados :e dar-lhes, de mão bei-jada, uma.viagem para conhece-rem de pertoMussolini.Ainda voltam de lá com cra-•mas e comendas,...

Fazem anos hoje as Exmas,
Sras.:

D. Anna Barata, professora mu-
nicipal;

D. Eulnlla Bolllzl, esposa do
Dr. Dom!ng03 Ballizl;

D. Maria das Mercês Rodrlguos,
esposa do Dr. Lafayote Rodrigues;•D. Ignez Palermo Pereira, es-
posa do Sr. José A. Pereira;

D. Maria Pereira Russomano,
esposa do Dr. Salvador Antônio
Russomano;

A Senhorlta Cella Drumond
Vieira;

Dyrce Maria Olson Bittencourt,
aluna do 4» ano da Escola Padre
Antônio Vieira;

O menino Alexandre. Alberto,
filho do Sr. José Augusto Bacellar
e de D. Iacy de Paula Bacellar.

A galante Inez, filha dileta do
casal Alui-lo Salazar de Macedo-
Marta Cataldl de Macedo. Será
por isso, multo festejada por suas
amigulnhas.

Os Srs.:.
Dr. Antônio * Coelho Brandão;

.Dr. Affonso de Moraes;
Agenor Vianna de Castro;•Dr., Carlos Freire, medico do

Hospltaldé l.. Francisco de. Assis;
í Fernando Alvares de Souza;', Gentil Fernandes Ribeiro;

Capitão Oscar G. da Costa, cal-
xa da Casa* Davld.

João Padilha;
Laíayette de Figueiredo, nego-

plante;
Moacyr Gomes Costa;
Moyses Bsnslmon;
Paulo Escobar;
Capitão Reynaldo Costa:

CICERO TRINDADE — Em Car-
ro reservado, ligado no trom no-
turno mineiro, chogou ontem, de
Palmyra, o ccj_>o do Sr. Clooro
Trindade, arquivista da antiga Cn-
mara dos Deputados, falecido na-
quela oidudo mineira.

O enterro snlu da gare D. Pe.
dro II, para o cemitério de S&o
João Baptlsta, com grande acom-
panhamento por parto do seus co-
legas, sua família o amigos.

Esteve prosonte ao enterro o
Sr. Antônio Carlos, presidente da
Assembléia Constituin"

Missas

RUMO A PETRO-
POLIS!

REINA DESUSADO ENTUSIASMO I
I PARA A FESTA DO OUTONO,/' l. E_R REALIZADO DOMINGO

PRÓXIMO, DIA 3 DE JUNHO

A Rovlsta Vida Domestica, com
o apoio dos podores públicos o
da ollto do Petropolis, este pre-

TERÇA-FEIRA, 2/) DE MAIO DE 1934

Conferências
Amanha, ás 17 horas e 30 ml-

nutos, na Sociedade Amigos de
Alberto Torres, o Dr« Protaslo
Bogea fará - Interessante coiriunl-
cado sobre a industrialização da
uaclma na Amazônia, planta tex-
til que pôde vantajosamente sub-
stltulr a Juta c que apenas nossa
desorganização administrativa ex-
pllca ainda hSo te-lo feito.

Na mesma ocasião o Dr; Bogea
fará exposição do mostruarlo quetrouxe do Pará onde se pode vêr
a uaclma em seus vários trata-
mentos até sor tecida em saccos
para embalagem. O conferencista
mostrará cm seu trabalho a lm-
portancia dessa planta que se des-
envolve em 90 dias, para á qualo rGoveron Federal deve dar. sua
atenção para fazer-se sua cultura
ha necessidade do nosso consumo
em substituição _ vergonhosa
Importação da Juta.

Viajantes
Em excursão dé turbino par-tira qUInta-félra, p r bordo do

Cap. Arcona; para. Montevideo, o
Sr. Pacifico José da.Silva.

DEPUTADO .AGAMENON DE
MAGALHÃES _ pelo. _ vOranta"
segue, hoJeV para Recife, acompa-
nhado de eua família,.o deputado
Agamenon de l.:agalháes( uma das
mais brilhantes e prestigiosas fi-
guras da Assembléia Constituin-
te. „

O Ilustre político pretende r«-
gressar ao Rio cm começos do
mês próximo, ainda a tempo de
tomar parte nos trabalhos finais
da Constituinte.

—.— A bordo do "Hlghland Pa-
trlct". chegou ontem ao Rio o
Sr. John Galnet Lamas, addldo
comercial da Inglaterra ..o nosso
pais.

Em visita a sua projenitora,
parte amanha para a Europa, a
bordo do "Siqueira Campos", o
Sr. Laurindo de Azevedo Mesqul-
ta, industrial nesta praça.

Cavalheiro benquisto e gozandode Influencia nos meios sociais e
comerciais é no seio de varias cor-
porações religiosas o civis, a quatem prestado bons serviços, vai o

.-» * [Sr. Laurindo Mesquita receber,
Domingo foi um dos dias de por OC8-slao do seu embarque, si-

,j «rande movimento na cidade e, á' gniflcativa manifestação de apre-
,-.tarde, a procissão das velas, saída S°-
.-da Catedral, com uma concorren- I Embarca hoje pelo "Orania"
jàjgla? inumerável de fieis, foi mais ° conhecido Industrial Sr. Paulo

um esp-Rtaculo brilhante de fé, Stern, diretor-tácnico da Perfuma

^PETROPOLIS
N4o so pôde avaiiar a belozáinque encerram ¦ as montanhas da

..«:>cidade das. ílércs, nestes dias de
íMalp.r encantador c maravilhoso,' «m rque a vegetação se excede noíi-Jpferíume que transmite ao am-blente, e os lírios, brancos e so-í-Shadores,. nos vales e nas encos-

tas,. rescendem o aroma delicioso
¦-J.que. inebria.
•,v...As,nolics, embalsamadas da am-brosia que desperta o luar fui-

í gurante de prata no azul suave,
: «Sp. o maior encanto da serra, e re--, fletem bem o misticismo dos can-.ticos sacros que se elevam nos

templos, em homenagem ao Mezde Maria.

que Inebriou a todos os especta
dores daquele ato de sentimento
católico.

x Foram remetidos ao Juiz deDireito os .autos do processo ln-
.tçntadp contra Armando Pires e
.'.Concluído na Delegacia Regioial,
-VP°' liaver tentado contra a vida
uoDr. Carlos Buschmann,. cuja

,_Prl-sáo preventiva, é requerida por- intermédio , do' Promotor Publico
dd' comarca.

¦A-* >¦'¦¦¦ ->-*•- 
. 

' 
;

A Liga Católica da Matriz de
<¦ S, Pedro de Alcântara, desta ci-ll dade, vai realizar, ho próximo mês

de Junho, uma romaria a. essa
Capital, em visita á Liga Primaria
de Santo Afíôhso.

A romaria cresce de entusiasmo
[te* parece que será um espectaculo'. Krnndloso, ultrapassando á que foi'-. teallzada, o ano passado, aos Sa-

leslanos, de Niterói.
Os romeiros prestarão uma ho-

tjRienagem, a-Santa Terczlnha, des-
. tacándo urria comissão quo vlsi-ft tara* á Basílica da Santinha de

Lisleux. á rua. Mariz c Barros,
onde depositará uma rica c linda"corbeille" de rosas brancas.

ii' 'Nessa romaria tomarão parte•-«nais de mil romeiros.'^\:---- * * «
Realizou-se no sábado o enlace9*matrimonial do Sr. DJalma Cou-

rla Myrta S|A, conhecida em torio
o pais pelos seus produtos deno-
minados "Eucalol".

O Sr. Stern, que segue acom-
panhado de sua esposa, percorre-rá oá mais adiantados centros In-
dustrlais da Europa eni estudos
meticulosos sobre perfumarias.r—- Procedentes do Estado, on-
de rèsldom, chegaarm, ontem a
esta capital os Srs. engenheiros
Antônio Alves do Melo eFltozá e
o Industrial e capitalista Sebastião
G. Santos.

Os ilustres ltlncrantes que se
encontram hospedados no' Palacc-
Hotel viajaram por vl>--Urr«uitrc,
em automóvel.

Nascimentos
Na Casa de Ss-tíc S. uose nas-

cou no dia 24 do < -ente a in-
teressante menina Maria Berna-
dette, filha da Sra. D. Airam
Coimbra o do Sr. Mauro Coimbra,
nosso prosado colega da "A Na-
ção".

Falecimentos
Faleceu ontem, as 15 lio-

ras, o Sr. Hull dc Vllhena Aztve-
do, soclo da firma Roborlo Her-
manny & cia. Ltda.

Seu enterro rcallzar-so-A hoje,

ERNESTO DB MBui-O — No
altar-mór da Igreja do S. Fran-
cisco do Paula foi rozada a missa
dc 7° dia por alma do negociante
Ernesto de Mello, falecido cm
Santos. Entro as pessoas que as-
sistlram ao ato religioso, vimos as
seguintes:

Corlna Rlcaldonl Moreira, Geor-
glna Saldanha da Gama, Jullo
Nora, Dr. Armando Fajardo e faml-
nhora, Aureliano Amaral e faml-
Ua, Rocha Fragoso e senhora,-La-
vlna Rocha Fragoso, Maria Caram,Augusto José Alves, Belmlra Ru-
towltsch, Maria e Carolina Leitão,
João da Cruz Coutinho, Jullo Ba-
ptista Gonçalvos, Celso Romero,
Maurício Torres c famillo, Áureo
Dantas Torres, Almirantes Mar-
ques Couto, familia Comandante
Tassode Carvalho, Bittencourt deCarvalho c senhora, Olavo . Fer-
reira Baia, Homero Barbosa e so-nhora, Leon Nahon, viuva Mon-
teiro e filha, Walter Pinto Mon-
telro c família, Dr. Pedro Mar-
tins Teixeira e senhora, Mario
Guedes Naylor, por si o por sua
íamlila, Francisco da Silva Pe-
reira, Camella de Mattos, Ernesto
de ^,tampa, Alzira Nora Pereira,
Octavlo forelra Braga, Comnn-
dante Álvaro de Azambuja. Her-
cules Stampa, Ernesto Stampa
Berg, Emilia Teixeira, Maria Na-•hon, Elisa Levy, Eduardo Bala,c senhora; Major Carlos Elras,
Raul de Faria o senhora; Dr. Jor-
go de Toledo Dodswórth, Dr.Henrique Paulo de' Frontin, Ar-thur Monteiro,-Manuel Joaquim
Marinho e senhora, Rubens daMotta Tolxolra e senhora, JoséHenrlci Catramby, Rubens Au-
gusto :de Mello, Tenente DidloBustamante, Comandante HelloBustamante, Ivan Santos Busta-marite, Álvaro Werneck e senhoraAlice Rezende, Dr; Ismael MonlzFreire e sonhora, Dr. João RibeiroJúnior, Octavlo Ribeiro, «Dr. Al-clno Chavantes Júnior e 6enhornLuciano Koeler e senhora. Dr,Luiz Baia, Eurieo Gomide, Dr.Dulcidlo Pereira Dewett Catrnm-by,A. C. dc Araújo Lima e senho-ra, Francisco de Souza Dantas,Raul Eloy dos Santos, Corlna For-nandes, Dr; Mozart Lago c senho-ra, Maurício.Rutowltsch o famíliaFantina Tavares e família, SilvinaLeitão e familia, Bento Gludlce cfamilia, familia. Ernesto d'Orsi,Bella Caprlo, Oldemar Gomes Pc-rolra, viuva Alberto Moreira, Pau-lo Vayssler e senhora, Regina Ta-vares Vicente, Dr. Armando No-
gueira e família, V. M. Domin-
gues, João Telles da Silva Lobo,
Narclsa Jordão do Brito, JosulnoTamarão c íamlila. Guilherme
Azambuja, Federação de Escotel-
ros-do Brasil, Alfredo Marti, FrltzBupman, Dr. Velho ,da Silva e se-
nhora, Llvla do Mello Icljó, Dr.
Thcobaldo Recife c senhora, Vio-leta Negrão e filho, Paulo Sum-
ner Negrão, Octavio Pinto da Sil-
va, Bonifácio Borba, União dos
Escoteiros do Brasil, Eulisio Car-
doso o senhora, Federação B. dosEscoteiros do Mar, Euclido3 daCunha, Amancio dos Santos e so-
nhora, Comandante Armando For-
reira, Idalina -de Oliveira, Maria
da Gloria Barbosa, Antenor Mo-
reira Dutra, João Rodrigues da
Motta Teixeira, Virgínia Coimbra
Franco, Eugênio Himo, Alzira PI-
res e Irmãs, Comandante Sancho
Lcoma e família, Luiz de Siqueira
o senhora, Carlos Mendonça c se-
nhora, Vera Guimarães Bastos,
Wanda Guimarães Bastos, Maria
do Carmo Vasconcellos, Juracy da
Silva Pereira, Cyrenc da Silva Pc-reira, Alzira Nora Pereira, Armnn-
do Ferreira, João B. Lcnan c se-
nhora, Amancio dos Santos o so-nhor.. Dr. Luiz Ramos o familia,
Carmen Guimarães Bastos, Mario
do Oliveira o senhora, Carlos Ed-
mundo Lopos, Ruth Pinheiro Ra-mos, João Thomé, Laura da Silva
Pereira, Rita Nora Pereira, Evan-
cho Santos, Carlota de Vascon-
cellos Menezes, Maria Rita Pe-
reira Nora, Ivette Nora Ribeiro,
Alojsio Santos, Raimundo Sum-
ner, Henrique Guerra, Eponina
Nunes Gordllho, Dr. Pedro daCunha o família, Julleta Alvarc3
de Azevedo, Dr. Jorgo Sumner efamilia, Alice Thlago c filha ePharailde Braga.

D. MARGARIDA VASCONOEL-
LOS PAIVA — Em sufrágio da
alma de D, Margarida Vasconcel-
los Paiva foi celebrada, ontem, és

SANTO DO DIA
Santa Maria Magdalena

de Pazzí
parando a grande 

'Feita 
ão Ohto- 

" 
*£*%_•M&tâSgfy *Sf?S*VÍ m

no, quo so realizará domlneo Florettga> em 1566 e no batismo
próximo dia 3 

"o 
Junho com n_ Ta^cJo ^"íf,,^^-?,""1^"0-maiores probabilidades do exlto, uS^ínJn ^v?P«±? _ HPiZ?

pelos moldes originais om que foi "i? í° £*J? __? í""or das colJ.
ooncobida sas de Deus, Aos cinco anos- já

O programa está assim organl-' Sggg$?}"& J0Ía» 
a* °,r^es «

zado: - A*s 0 horas, uma lm- SgSSfSS.- 23B»SH? V"I«M> °»

Motas SeligiosagfAÇÃO UNIVERSITARIA CAT0LICA
ALMOÇO AOS CALOUROS 4 *

principais mistérios.i-tuiiüiivu puruuu c&coinr em que " __«_..»_„_,__ «««» ji -_.4-._r _
tomarão parto todos os elementos n*0*JJ*? r?£™lá _ít^ulsavados estabelecimentos do Instru- aÃ M™__Z?JtJJ1L^'fan^)'se
ção. As escolas desfilarão em ho- %í_™r.aLC°Z.ftansJLart} <_? m.m,0'
menngem ao Governador da oi- ^amnrn^u/LiL%2ZH °
dado, autoridades do ensino e di- Saf._ 

TsLcnnlc^nfl^m^n^0reto-os dos lnstlutos particulares ?i'e„°,i?" ^°%.is°r,„viu:ie cons-
do instrução. - grande match de l™nfJ?L 2M\3'}^Á c0»lun«ar
foot bali, âs 15 horas no campo .l\{^íejJ^\l\\f,,ÍnÍÍ0^_raA1m-
ão Serrano F. C. entre o cam- „i£^%MST_Í2a"%Z%A s"a
Defio locai o o America do río v>aa imaculada era uma forçada
íficors0oaldo° automóveis na Avcl Ktf^Wofaraa 

vida cfaus-
nlda 16; ás 17 horas para ofelto &?'• __ 

'"^,1^"° 
^dem- do

da eleição da Rainha o da Prin- Çfa","° f,s^Lft/,^? ° no'"« ^
coza de Outono, que receberão,' W? „ 

Magdalena. Desvelou-se
no próprio cortejo valiosos pro- $$&£ E}™elr.°, diaJ*a pr0/<í'
mios do/ Juri composto de Jes- ; s^° V£;fcM tu?° f<T a maxt'
soas do destaque haT socledadílo- I 'M 

JIer/? fe<;P™*1™1; s™ «-
cal - Grandes bailes, de caráter f^LPÍJJi^?3 wais 7lttm«r
popular ás 20 horas na sedo do *_Í'_™,aJ_r-aciadaJ:'m °l_°Wm
Brasil A.C. precedido da coroa- contemplação e teve sublimadas
ção da Princeza do Outono e da vli0As._2,!!las mereceu essa graça
entrega dos premios aos vencedo. ' ff$*!™2%_f .^urnos comia-
res do Concurso de Jazz Institui- _\s'Jj?n_?eld°-sf. e morti/icando-
do pela "Pequena Ilustração"; do *Jv4fa a dia, Jioraa hora, mo-
caráter solene no Tenls Club rae- ^^ comento. B ¦para que a
diante convites especiais ás soclc- ! s°°^ba não a deitasse a perder,
dades petropolltanas e cnrlóca, P^DOtt-o o celeí.ioí Esposo com
procedido da Coroação da Rainha constantes duvidas e incertezas,
do outono i com 9rande frieza e tibleza, a

A Leopoldina Rallway provlden- Ponto que Morla Magdalena'pa-
ciou para quo sejam feitas faol- ^S^^SS^S^-Í^Sí
lidades no transporte, com o nu
mento de comboios.

'¦_,. 
çáó e extrtviada a mente. Por
cinco longos anos durou essa

I íorw.enfa, e a nossa santa seni-
pre firme no seu propósito, repe-

_tlndo entre . lagrimas:,"Sofrer,
vias não morrer",- Palavras su
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ASPECTO DO ALMOÇO OFERECIDO AOS CALOUROS
A Açáo Universitária Católica,

comp costuma fazer todos os
anos, realizou no domingo, 27 o
almoço de recepção aos sous no-
vos., associados. -/

¦¦ A fe3ta quo se revestiu da ma-
xlma cordialidade teve corro pro-sldente ds honra o prof. BenjaminBatista, catodratiteo do Técnica

Operaria e paranlnfo di atua! tur.
ma de doutorandos da Faeulda.
do de Medicina. Ao sou lado sen-

JrJdjJ-iWÍS XUJOrll-ilO mtis nuu mujTer»_ raiavras su-, dom rio t,.._«-«„ a r,blimes e cheias de «níimento,' S^lanta r™_?i ¦ _„_. =9ne^cgaçao
Operações marcadas para hoje: <7«e a heróica carmelitana sou--, £i- sebL«tó, ¦ r»_,i ^arclcaIbe manter a todo o transe. Sante m,, *„ S.\ 

r' a5lv-ersa"
Deus ouviu seus gemidos - £„„A„ ,-11,?'". da dltE

orações, e uma noite, á Hora do ££f£g* 0,trtut^»™«g° 
™

pcrlora da Congregação.
Em vista da nova posição, vem

dade e i, sobremesa falaram:" p Sr.
Gama Lima, agradecendo a*'p're-
seriçr. dos visitantes ó Sr. Henrl-
quo Euclidos da Silva.,..snuiiatiao.
03 novos consoclos, o Sr. Silvio
de Oliveira cm nome dos nóvõs.

Finalmente falou elicérraiido' o
Dr. Amoroso Lima, que 'fez ve-. a

r_ todos as responsabilidades quo pe-O- almoço decorreu num im-lnm sobro cada um como moçomonte de entusiasmo o oordiall-' caliòllòu c brarllel-o

taram-sa os Sr. TrUtão üo AthHt-
de, Deputado Plínio Correia de Óll.
veira, José Eareja La Paz Soldon,
Alberto Ildefonsii Oliveira, Fran-
cisco da Gama Llina Filho, Dr.
roulo Sà

8. FRANCISCO DE ASSIS

Enfermaria .•_» . (ds 0 horas)

Hérnia Ingulnnl esquerda.
Osteotomla supra condlltnna

do femur. '

Enfermaria B" ,is 0 ,'::.-3j)

Vaginal.
Ressecção' de porlneo

CIGARROS

\tr\ *v-_^___mb__>.

TIPO AMERICANO

Astorío
CARTEIRA 800 réis

CIA. SOUZA CRUZ
(C 29281

oficio, todas as duvidas e negrldão se dissiparam como por en-
canto;

Foi depois disso que a santa
teve muitos extasis, arroubos e
visões; mas ainda então repetia:"Sofrer, mas não morrer''

ela desempenhando o cargo coma mosma dedicação apesar de su„longa enfermidade.
Tendo o Asilo Isabel. Já por si

Rematou a sua passagem mi_____^^__r%___t^S^i ',". '
ferro em 1607, inào Cnir-se oo „"d^°.orc„f 0^°.Safrada -Famlla-
àtAorUro'' qM r°deÍam ° trü^_™!\f^iB^^^

• '
Matriz de Nossa Senhora

da Conceição do Enge-
nho' Novo

Hpje, às 20 íipras. haverá reu-
nião mensal do Conselho da
Liga Católica Jesus, Maria, Josi,
sendo .ito necessária a pre

truçfio da infância do ambos os
sexos, a Madre ali tem continua-
do sua missão profissional, dirl-
gindo as Irmãs da monclonada
Congregação, na formação de seus
alunos, Já em numero de cincoon-
ta e tantos.

E' bem merecida a homenagem
que recebeu das irmãs da Con-
gregação de Santa Isabel, e das
numerosas famílias, suas conheci-
das c amigas.— -..._ — _. . —.. _-. -- 4--— h»*l_ ^_. »»_.*44&u,3, ,

sença de- todos OS' conselheiros, Na capela do Asilo Isabel, Mon-
prefeitos e vice-preíeitos. ; j senhor Bueno celebrou .nlssa fes-

| Quinta-feira, 31 de Maio, será j tlva, com assistência do Asilo, Co-
o encerramento do Mês Maria- leglo e multas famílias,
no, havendo missas resadas, com Ao Evangelho o celebrante fez
comunh&o, ás 6 horas e 30 mi- o paneglrlco da-educação da in-
nutos, 7 horas e 15 minutos c 8 fancla, concretlsando o seu assun-
horas, seguindo-se a essa ultima Ito na referida Congregação,
missa a recepç5o das novas Pl-j Pondo em linha paralela a mis-
lhas de Maria. | sâo apostólica na difusão da civl-

| A*s 10 horas, missa solene can- Ilzaç.ão católica e a consagração
tada, com sermão ao Evangelho. Educação da Infância, tornou

|A's 19 horas e 30 minutos, Co- das Congregações Religiosas na
roaç&p de Nossa Senhora, ser- saliente a muitas delas a pardomão. ladainha, cânticos, termi-, valor daquelas
nando com.benção do Santlssl-
mo SaeramentP. '

Sexta-feira, 1 de Junho

Notoriamente 
'se'referiu 

á Con-•gregação de Santa Isnbol, foste-
Jando a sua Madre Superiora

Missa e comunhão geral de todo j fundadora — Madre Maria Josc-
iApostolado da Oração, ás 7 ho-.phlna tio Coração Eucharisticd.
Iras. Inicio do mês do Sagrado!
Coração de Jesus. Até o dia io Matriz de Santa Rita dehaverá as 19 hpras e 30 minu-- r,_ci_ - .!.„„• »_._.,-.

! tos, coroinha, ladainha e sermão! cássia etc lun-Assu
por cpnhecidos oradores sacros,

\Í0&Ê
•PERrUMARIA*j y

, ',' Casa tradicionalmente
i espcctaiistas em per/u-
| ?narios /í«as, possue a
mais';-moacrna e com-
pleía • coleção nesse gc-¦nero,-a par de um varia-•dissimo sortimeuto de sa-
bonetes, batons, rouges "e
todos os artigos dc tollete,
pelos preços mais convl-
dattvos.

Lindas guarnições de
cristal para tollete, cm

¦ modernlssimos csttlos.

A.v. Rio Branr.o
n. 134

Tel. 2-2938

(C 29.758

na- -apresentação, é o sacerdote
que a ofereceu a Deus; no pô da
Cruz, Ela .6 o sacrifleador que a
Imola".

O ¦ consentimento ¦ da Virgem
para a niorte de seu Filho, cons-
titue mais uma razão pnra ser
considerada nossa redentora. No
momento em que a Santíssima
Virgem consentiu na incnrnnção
do Verbo, Ela viu como em um
quadro toda a Paixão e morto do

cânticos, terminando com ban-

SINDICATO BRASI-
LEIRO BANCÁRIO

ção do Santíssimo. Do dia 11 em S,orl°sa Santa Rita, vêm-se reall
diante, se outra resolução nâo sando grandiosos festejos om lou-
fôr tomada, os átós da noite pas-, vor da excolsa padroeira do paro-
sarão a ser feitos pela manhã,' 1Hla d.c Turl-Assu.

depois da missa das 7 horas. I Domlngo realizou-se a festa
I Domingos, 3 de Junho, comu- com ° seguinte programa:

Ppr se achar enfermo o pro- nh&0 geral da L|ga católica e Alvorada com salva do 21 tiros,
fessor Lconidas de Rezende não da Confraria do Santíssimo Sa-1 A's 8'101'ns' 

|"issa cantada com
realizará a conferência nu. 'ioip oramento, na missa das 8 horas, comunhão geral. • rr '.-.,_- _\ -
íeauzara a comerencia que .íoje , Todos Qs socios ^ Uga Cat0_ A*s 15 horas o 30 minutos, lm-
devia pronunciar na sede do' Uoa, da Confraria do Santlssl- Ponento procissão, percorrendo o

Desde 22 do corrente, dia ria Jesus, o com tudo so conformou.

Sindicato Brasileiro Bancário. mo Sacramento e da Congrega- seguinte itinerário:
ção Mariana, bom como todas as Estrada do Octavlano, Barro
zeladoras, zeladas e associadas Vermolho, Praça das Pérolas, onde
do Apostolado da Oração, da jpallza-se o paneglrlco de Santa

Rita pelo Rev. Padre Nicolau
Guardiã, regressando pelas runs

Arqulconfraria do Coração Eu-
, caristico de Jesus, da Confra- _ „,-¦„,. -„, .
| ria do Rosário e da Pia União Conselheiro Galvão, Turl-Assu

NASCirn q.M n -rm-o f «.fm- das Filhas de Maria, deverão' se ^'ada„^? 
Octavlano o Matriz,

NASCEU SEM OBAÇÜ E SEM achar na cldade &s lg horaSj no sendo então cantada _ ladainha
,, 

-lugar Indicado no nviso da Ca
o -n- -___t—™-„ .»-. ou™  mara Eclesiástica, para acom- ..„.„.O Dr. Peterman, de Chicago, nanhar a orocissão de Corous- IS":ia-

observou, ha pouco um caso te- iC--.sU, 
que sairá da Catedral A* tarde foram os festejos.extor.

ratologico dos mais íuLcressan- n_sse _[a , nos constando de leilão de pron-
tes, sobretudo, pela sua. rari- Quinta-feira dia 7 de Junho tlas* ro8°s, barraquinhas do sor-
dade. ás 20 horas, 

'haverá 
o pleiosó ^ L7^nf?»rê^,,rlm8tlMUma criança, nascida de pais exercício da. Hora Santa, seguln- p°n11™a„HantlaiIe musica-

jovens, e ambos são., veiu ao do-se a reunião mensal da Con
mundo sem um dos uns e sem frarla do Santíssimo Sacra-

mento.

com pratlca e benção do Santls
simo Sacramento, ho adro dn

o baço
A primeira dessas duas ano-

malias, Isto é, a falta de um rim,
se não é comum, tambom não e

.  .._ multo rara. Mas a ausência
9 horas, missa de setimo dia, na 1 completa do baço, é lurissima!  „., „ ..„.„„, .» ....Capela de N. S. das Vitorias, na A criança em questão, teve se-à missa com comunhão naMatriz do Sertlssimo Sacramento.! vida, mais ou menos normal, ate nova capela da Ordem, á rua doAeosa cerimonia religiosa assisti- \ a idade de seis meses. Bispo n. 2 em honra e nome-

Ordem Terceira dos
Servos de Maria

Amanhã, ás 8 horas, realizar-

ram muitas pessoas amigas dasaudosa extinta.
ANTÔNIO DA ROCHA PONTES— Rezar-se-á amanhã, ás 9 horas;

na Igreja do 3.S. Sacramento, amissa do 30» dia por alma do Sr.
Antonia da Rocha Pontes.

•rtlhho,: estimado escrevente do Car- *s VI horas, saindo o feretro da-"torlo do 40 Oficio; com-a Srta. Ce- rua V!1Ia Rlca n. 20-A, Botafogo,"'lipa - da Silva Ramos, filha doí-*3_.' Ernesto da Silva Ramos, chefe
do trafego da Leopoldlna Rallway,¦residente nesta cidade.•'""A cerimonia realizou-se ás 16,30"horas, na' residência dos pães da
lioiva, i rua Dr. Porciuncula.

¦'*:•*¦-*.. 
•>.' * 

* 
-*

"-. - Tambem realizaram-se, no sabá-'•*• H-,"os casamentos dó Sr. Manuel
da Rocha Azevedo com D. Edina
Rosa Ribeiro; do Sr. Raphael Ma-
no cbm D. Anna Bangen; doSFSr.-KSJoâü Alfredo "¦ Becker' com

;'-,.D'.' Maria.Borba; do Sr. Francisco'dè''Magalhães Besta com D. Ida
; Carolina Alberto, e do Sr. José'"Güldo com D. Doloris Vellòso.

|fHP(>menagens
V. A.

Realizou-se domingo ultlmo.no
Automóvel Club o almoço ofereci-
do ao Dr. Adauto dc Assis, chefe
do serviço odontologico escolar da

¦ Prefeitura, pelos seus colegas, aml-
gos « admiradores.

Ess» significativa homcna_em
teve a Jüstiflca-la os Inestimáveis
íervlçss que vem prestando o Dr.
Adauto de Assis nas escolas pu-
blicas municipais como diretor do'serviço de clinica dentaria.

=-¦ -Tomaram parte no almoço, além
do Dr. Jorge Nazareth. represen-
tant« do Dr. Anlzio Telxlra. dlre-
toi te Instrução Publica Muniei.

para o cerni.crio de S. Joáo Ba-
ptista.—— Os Srs. Josi Cuntll Gil e
Manuel Cuntll GU Sobrinho, este
ultimo agente consular ds Bspa-
nha, na cidade de Petropolis, aca-
bam de receber telegrama de
Santiago de Rlverteme, em Las
Nieves, naquele puis, comunlcan-
do o passamento de sua progeni-tora. a Sra, Josofa Gil Perez, viu-
va do Sr. Antônio Cuntll CM, em
Idade 'avançada, deixando grande
prole.

Academia Brasileira
HOMENAGEM AOS SRS. Gl'I-

LHERME VALENCIA E VÍTOR
BELAUNDE

Por ser a quinta-feira proxl-ma dia santifleado, roalizar-se-á
amanha, ás 17 horas, a sessão
publica da Academia Brasileira doLetras, em homenagem aos Srs.
Guilherme Valencla, Ilustre poo-ta colombiano, e Victor Bolaun-
de, publicista e professe, perua-no, os quais serão -saudados peloSr. Rodrigo Otávio.

A entrada 6 franca. Não ha
convites especiais.

* <i» «.
Dr. Nicolau Ciancio

Rua Uruguaiana n. 39. Tele-
fones: 2-0707 e 2-6422. Consultas
das 3 horas da tarde em diante.
E nas 2"s, 4"s e 6as, tambem das
9 ás 11 horas da manhã.

(C 27498

O vigário pede, cm nome da
gloriosa Santa Rita, a cada para-
roqulano um tijolo para o au-
mento da Matriz, cujos alicerces
estáo prontos.

Igreja de S. João Batista
e Nossa Senhora do

Alivio
Tendo em consideração os ser-Como se sabe, nessa Idade lnl- nagem ao Revdmo. Frei Thlago Viços prestados pelo Sr. A-llndocia-se a "sevrage", Isto é, o alei- Mattioli, esforçado superior da Teixeira Osório que por Isso me-

tamento materno deve começar Ordem, comemerando-se a fes-, roceu 0 diploma de'irmão bènfel
a falhar uma vez por dia. '" J" " ""~!"— '""'  **""

A criança, na primeira sema-
na, mama mais freqüentemente
(o primeiro dia, em geral, não
mama). A partir da segunda se-
mana, porém, deve (mirar no
regulamento: mamar oilo vezes
nas 24 horas: sete vezes de dia
(de duas em duas horas), e uma
vez de noite.

Melhor seria, porém, nãoacos-
tumá-la a mamar durunte a mo, em sua igreja, a festa rio seu

ta de S. Thiago Fellppe Ber-
tonl.

V. O. do Senhor Bom
Jesus do Calvário e Via

Sacra
FESTA DO DIVINO ORAGO

A adpilnlstração desta Venera-
vol Ordem, realizou, domingo ulti-

noite. Excelso Orago, com o oc_:;4lnto

Tomaria, assim, o peito só programa:
sete vezes.

Aos seis meses, costuma-se
substituir uma vez o peito por

A's 11 horas, solene Pontificai,
oficiando o Sr. D. Mamede Lel-j
te, Bispo de Sebaste. ,

Ao Evangelho, sermão por Mon-'H^fa^ íssísasss m^^mmmtuando a criança á ali:_ientação
não láctea

A's 19 horas, solene "Te-Dcum"
com leitura da nomlnata dos Ir-

Em geral, as crianças dao-se mfios cieitos porá servirem no
bem com esse regime de Ir su- an0 compromissal de 1934 a 1935,
prlmindo o peitç ao3 poucos, rmallsando a festa com sermão
Mas a criança que nascera «em pei_ padre Dr. Almeida Leal e
baço e sem um dos rins, ado;- benção do SS. Sacramento,
ceu. Ia festa revestlu-se da máxima

Levada ao hospital morreu pompa e Imponência. O Templo
vinte dias após a sua entrada. | estava rio e vistosamente orna-

A autópsia revelou a íalta do méntado, c, para motor lmponen-
cia da magestosa solenidade, a
administração da Veneravel Or-
dem compareceram cos atos ie-

rim e do baçol

Dr. Nicnla.' Clan '.

"',^T_l___3_C^r_-__D____-_-;:- ¦'¦ --ríi^lg§J«M"iK':ií a^^^^BR V
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vestida de suas inslgnl--.
Esses piedosos atos foram pre-

cedido de sorteio de esmolas em
íavor dos órfãos, filhos de Irmãos
da Veneravel Ordem, provenlen-
tos de legados dos Irmãos benfol-
tores: Padre Dr. Miguel Affonso,
Dr. Jacintho José da Silva Perel-
ra Dutra, Luiz Joré Ferreira da
Gama t, D. Lulza Ciará de OU-
veira.

.»«.*_í Asilo Isabel js^aSs*
Revestlu-se de gala o.Asilo Isa-

bel, no dia 23 do corrente, para
comemorar o dia natallclo da Mn-
dre Maria Josephina do Coração
Eucharlstico. quo desde 1891. isto
c. ha 43 anos so dedica á infância
rio ambos os sexos, no dito Instl-
tuto, por onde Já passaram umas
três mil crianças, das quais casa-
ram-so duzentas e cincoenta c
cinco.

Klevada a Associação Mantcn»-

tor da Devoção de Nossa Senho-
ra do Lourdes, a administração
aessa Pia Instituição fez celebrar,
domingo ultimo na Igreja de São
João Batista o Nossa Sonhora do
Alivio, ondo está erota, missa, às
9 horas, em ação "do 

graças pelorestabelecimento desse prcstlmosoIrmão.
Já no doxingo ontcrlo-, a admi-

nlstraçfio da Irmandade do São
João Baptlsta a Nossa Sonhora do
Alivio, fez tombem celebrar mis-
sa, na mesma intenção, pois o Sr.
Arllndo Osório, é Prcvedor Jubl-
lado dessa Irmandade c a ela
prestou sempre bons serviços, pelo
que mereceu o diploma do Irmão
Benfeltor o a colocação do sou
retrato no Conslstorlo.

A missa teve grande concorren-
cia, não só de todas as corpora-
ções cretas na Igreja do Alivio,
como tambem de amigos o ndml-
radares do homenageado. Finda a
missa foi o Sr. Arllndo Osório,
alvo do expressiva manifestação
de apreço;

A Virgem Maria Cor-
redentora

E' a Virgem Maria tambem
nossa redentora. servindo . ao
Salvadora como primeiro altar
para o sacrifício. A obra de nos-
sa redenção devia consumar-se no
Calvário, mos Nosso Senhor a
começou desde quo foi concebi-
do. Desde então se constituiu
como vitima c sua vida não foi
senão um imenso sacrifício. O
seio da Virgem Maria foi o prl-
meiro altar no qual so ofereceu a
seu Pai e começou a imolar-se
por nossa salvação. "Na lncar-
nação, dlz M. Oller, Maria 6 o
altar ao qual desceu a vitima;

Ter consciência do ritli-
culo e, muitas vezes, poder
evital-o. Brevemente: "Que
c o ridículo", por Gastão
França Amaral.

(O 10810] mos são'confortáveis e are-

Misturando seus sofrimentos
oom as do seu Filho, na subida
ao Calvário o no monto Calvário,
Maria assoolou-se do um modo
particular ã obra da.nossa,redon-
ção. A Virgem Maria não sómen-
te se ofereceu a sou Filho, mas
tambem se Imolou com Êle.

Com file sofreu por nossa cau-
sa o por nós. E' verdade quo não
derramou sangue, como Èle: mas
como Élo sofreu lndlzlvels tor-
mentos, que, embora moral3,' ío-
ram cruclelisslmos.

Por efeito da cooperação ria
Santíssima redenção, Ela se tor^
nou nossa soberana, nossa mãl c
nossa medianclra.

Páscoa dos Italianos

NA CAPELA DO MENINO
DEUS RUA DO RIA-

CHUELO, 75
Na missa que se celebrará

ás 8 horas, no dia 3 de Junlio
próximo, Io. Domingo do
niês; realizar-se-á, a Pas-
choa dos Italianos, a qualserá precedida por um Tri-
duo de preparação em lin-
Rua italiana qué terá inicio
no dia lu. de Junho, na-
quela Capela, ás 20 horas. O
Vigário da Freguezia de
Santo Antônio dos Pobres
convida os italianos da sua
e de outras parochias a to-
marem parte nessa solenni-
dade.
Irmandade do SS. Sacra-

mento da Candelária

A FESTA DO HOSPITAL
DOS LÁZAROS

A mesa Administratova da
Irmandade do SS Sacramen-
to da Candelária estt' come-
morando de modo condigno
o 3o. centenário da funda-
ção de seu Templo.

As grandes festas come-
morativas de tão grata
quão auspiciosa data para
a benemérita instituição ti-
veram inicio ante-ontem
com a tradicional solennida-
de em louvor da SS Trinda-
de, levada a termo no Hos-
pitai dos Lázaros. Pela ma-
nhã essa casa de caridade
que abriga aqueles que tive-
ram a desventura de ser
atingidos por esse mal, apre-
sentava um aspecto magos-
toso pelo modo porque .ôra
ornamentado. As 11,112 ho-
ras, com assistência ; de ai-
tas autoridades civis e mili-
tares, grande numero de
pessoas gradas e da Irman-
dade. revestida de suas in-
signias. foi celebrada a missa
solene. Ao Evangelho fe"-se
ouvir da Tribuna Sagrada o
ilustre orador Conego dou- irivr c T>_iTTJr»tor Henrique de Magalhães. j_ih 3, rauLU
Finda a missa houve a tra-|* o bispo de^s.^oablos vem
dicional procissão de S. La-
zaro em que a Irmã esmoler
D. Maria da Gloria Henri-
que de Freitas distribuiu o
Dão de Lóth aos enfermos.
Logo após procedeu-se á vi-
sitacão geral ao Hospital.
Mais de uma vez temos dito
e não é demr.is repetir, o
Hospital dos Lázaros, manti-
do pela benemérita Irman-
dade do SS Sacramento da
Candelária, á um est-abele-
cimento modelar. Ali reina
uma bóa ordem completa.
Os alojamentos dos enfer-

f.lados. Nada lhes falta para•o seu conforto, e, quem.visi-
j ta esse hospital tem a lm-I pressão de que se acha nãoem uma casa dessa 'nature-
1 za. s mas em uma Casa deSaúde das, mais higiênicas,
i com todas as instalações mo-dernas, ' banheiros, apare-lhos para "operações, eaniiie-tes dentário, biblioteca, pi-anola, cinema, èmfim tudo
quanto se possa imaginarnao' so em' matéria "hosplta-
lar, tíor_lo"em tcfdo 0 gèiierode diversões, para amenisara situação daqueles enfer-mos ali recolhidos que sem-
ore manlfêstarti 'pòt variasformas a sua gratidão â"be-nemerita- Irmandade: <pelo
conforto que lhes prodigaliza e por Drocurar, por. todosos meios ao seU alcance, ml-tigar-lhes os' sofrimentos.'' Etudo isso foi observado do-Ias nossas altas autoridades,
por ilustres profissionais queante-ontem visitaram o hos-
pitai bem como pelas distln-tissimas famillas que - assis-tiram .xhte-ontem á pompo-sas solenidades que foramali levadas a. termo. E to-dos, unisonos, felicitavam aAdministração da- Irmanda-
de por seu ato de beneme-
rencia mantendo de .modocondigno um estabeleeimen-
to dessa naturesa.

As ' grandes festas come-
morativas do '3o. centenário
da fundação do Templo,
continuam até 10 de Junho
com o programa já .publica-
do pelo "Jornal do Brasil"
que oportunamente seta' re-
produzido.
Irmandade do Divino Es-
pirito Santo e S. Joan Ba-

tista do Maracanã
Foi uma festa brilhante e

que se resvestiu de toda a
magestade, a que realizou
domingo ultimo, em seu
Templo, a mesa Administra-
tiva da Irmandade do Dlvi-
no Espirito Santo e S. João
Batista do Maracanã. -Pela
manhã foi resada uma
missa ás 11 horas, entrou a
missa solene, com acompa-
nhamento de grande orques-
tra e cânticos sacros. Ao
Evangelho o ilustre orador
sacro Padre Bento de Faro,
produziu brilhantee empol-
gante sermão alusivo ao áto,
nue esteve coneorririssimo e
teve a assistência da admi-
nistração da Irmandade, re-
vestida de suas insignias. As
20 horas foi cantada 9. Lã-
dainha e dada a bençám de

:SS Sacramento. A' tarde, ao
som da banda de musica da
Policia Militar, houve ani-
ma.do leilão de prendas e de
vitelos, auermesse e muitas
outras diversões. Tanto .0
templo como o andor da
Igreia se achavam linda e
vistosamente ornamentado.
A brilhante festa de domin-
go vem mais uma vez dar vi-
vas demonstrações do zelo e
carinho da a Administração
da Irmandade pelo culto Di-
vino, como tem reconhecido
as nossas autoridades ec)e-siasticas que aprovaram á
nominata da mesa eleita o
oue está dirigindo com veí>
dadeira didicacão os desti-
nos da Irmandade do Divi-
no Espirito Santo e S. João
Batista do Maracanã.

A MTSSAO IGLESIAS
AO AMAZONAS

HOMENAGEM DA COLÔNIA
PARAEN3E

BELÉM 28 (H.) — A colônia
espanhola prestará no próximo dia
31 homenagem ao comandante
Francisco Iglosias. oferecendo-lho
um banquete no Café da Paz. Ao
ex-mombro da comissão adminis-
tradora de Letiola e chefo da fü-
tura expedição ás cabeceiras do
Amazonas será entregue na Oca-
sião, rico álbum com a assina tu-
ra de todos os membros da.colo-
nia e suas famílias.

"LIMOL" — Acaba de ser
lançado ao consumo publico o
sabonete "Limol", feito por for-
mula cientifica, á base de suco
de limão concentrado. Dos Srs.
R. Beblnno Costa & C°., distri-
buidores, aqui. recebemos . amos-
trás desse novo produto para a
pele.

ao RIO

3. PAULO 28 (H.) — Seguiu
ontem para o Rio afim de visi-
tar o Núncio Apostólico e o car-
deal D. Sebastião Leme. o bispo
coadjutor de S. Carlos, Monsenhor
Gastão Liberal Pinto.

TAMBEM O CÔNSUL TINGAUD
EM VIAGEM AO RIO

S. PAULO 28 (H.) — Scr-ulu
ontem para o Rio pela estrada de
de rodagem o Sr. J. Pineaurl, con
sul da França nesta capital, qus
vai visitar o embaixador de seu
paia-
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RIJA®
A POLICIA DO CAIS

. DO PORTO
¦ O abandono ewi que se encon-
tra a Policia do Cais do Porto, a
mais desprotegida das corpora-
ções de segurança publica da ca-
pitai, está reclamando as aten-
fíes aos poderes competentes.".'.E' 

preciso qúe se defina a st-
tuàçâa dos infelizes guardas,
qúe,[sema, menor garantia, ser-
vem dedicadamente na zona pe-
rigosa de nossas docas, cnlren-
tando o meliante e o facínora,
na defesa da imensa fortuna ar-
mazenada em nosso porto.

Vigilantes dedicados, expostos
is'Intempéries, os guardas por-
tuuríos estão sujeitos aos requ-
lamentas que tegein a Guarda
Civil do Distrito Federal, mas
nãò se ilies reconhecem as van-
tagens atribuídas aos seus sais.
go» comandados pelo Capitão
Riograndino Kruei.

Negam-lhes a oficialização,
vias lhes são impostos deveres
rigorosíssimos, no que concerne
_ disciplina e d utilização dos
seus serviços cm casos de altera
ção da ordem.

A Policia do Cais do Porto
tem quatorze anos de existen-
cia. E até hoje não Um situa-
ção definida.

¦ Quando os seus membros,
atendendo ás vantagens das lets
de organização do trabalho, re-
quereram sindicalização, foi-lhes
negado esse direito, sob funda-¦mento de que não se tratava de
uma associação de classe, mas
de uma corporação rsqlãa pelo
regulamento áa Policia Civil.

Nessa situação, os nossos guar-
das portuários pleitearam lhes
fosse aplicada a lei de férias.
Nova negativa formal. E o fun-
demento era o de que o "poli
ciai' do Cais do Porto não podia
ser considerado funcionário pu-
bltço, pois não recebia pelos co
fres da União, do Estado ou Mu-
nicipio; era um "contratado",
sem direito ás vantagens dcisa
tel..

E o pobre policiante portuário
ficou sabendo que só um direito
lhe resta: não ter direito, mas
apenas obrigações. Se adozee,
não ganha, não tem direito d
medicação, nem hospitalisacilo:
k ê vítima dè qualquer acidente
ou morre no seu posto, — r.acia
deixa para a familia.

Assim vai a Policia do Cais do
Porto.

Porque os poderes públicos
tendo em vista a i;/iporta?ic/n'dos serviços que prestam esses
abnegados servidores e a neees-
tidadé de possuirmos uma qvar-
da portuária d altura de nossos
fórós de cidade marítima dc pri
meira ordem, não asseguram ao
pessoal da Policia ão Caís do
Porto, as garantias que desfru-
tam os demais encarregados da
vigilância e manutenção da ur-
dem no cidade?

HORRÍVEL desastre

0 automóvel do Dr. Fernando Vaz, perdendo a direção, chocou-se
•—- violentamente .tu uma arvore ——

SAÍRAM FERIDOS O CONHECIDO CIRURGIÃO E DUAS
JOVENS, SUAS FILHAS, UMA DAS QUAIS VEIU A FALECER

Dolorosa a ocorrência que se
verificou, ante-ontem, na rua
Conde Bonfim, de que resultou
a morte de uma prendada se-

. nhorita, Ídolo dos seus pães.'
Foi um terrível golpe da fata-

lidade que visou a familia do co-
nhecldo medico Dr. Fernando
de Freitas Vaz, celfando-lhe uma
vida ainda em botão.

Era habito do ilustre operador
e professor de medicina aprovei-
tar os domingos para passear
com as suas filhas Carmen e

__ -__.-, | —,
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Professor Dr. Fernando Vaz

Maria Vaz, já que durante a se-
mana estava completamente en-
tregue aos seus múltiplos afaze-

FULMINADO POR
UMA SINCOPE CAR-

DIACA
Residia por favor na casa de ha-

bltaç&o coletiva dn rua do Ria-
chuelo n. 245, Augusto Guimarães
branco, de 50 anos, brasileiro, quo
sofria ha longo tempo do cora-
çàol

Ontom pela manhã quando o ln.
feliz se dirigia a um botequim
próximo afim de tomar um café,
caiu fulminado por u__\ sincope
cardíaca ó porta daquele predio.

üm vlslnho do morto, o cabo da
Aviação Naval, Hossanah Oliveira
Rallln comunicou o triste fato ao
comissário Nogueira do 12° dlstrl-
to que esteve no local c fez re-
move:' o cadáver pora o Necro-
terlo do Instituto Mio dcoLegal.

Ainda ante-ontem, aproveitan-
do a linda tarde que fez, o Dr.
Fernando Vaz saiu, na direção
do seu automóvel, com as suas
duas interessantes filhinhas, pa-
ra um passeio mais longo.

Depois de haver estado em Co-
pacabana, rumou para a Casca-
tinha, um dos pontos mais pito-
rescos e mais alegres da Tijuca.

Até ali, a viagem foi feita na
melhor ordem, sem qualquer aci-
dente.

Demoraram-se o medico e suas
filhinhas algum tempo na Cas-
catinha, a admirar a beleza da-
quelas florestas.

Quando começou a cair a noi-
te, o Dr. Fernando Vaz e as se-
nhoritas Carmen e Maria Vaz
embarcaram novamente no au-
tomovel, de li. 18.275, de re-
gresso á casa.

Continuou a dirigi-lo o medi-
co. A viagem foi feita sem ne-
nhuma novidade até próximo &
Muda da Tijuca.

Ao defrontar, porém, o vei-
culo o predio n. 893, um outro
automóvel, em velocidade fan-
tastica, cortou a sua frente, es-
capando por um triz de com êle
colidir.

Para que tal não se desse, o
Dr. Fernando Vaz freiou com
veemência o seu carro, que, der-
rapando, foi chocar-se violenta-
mente com uma arvore, inutlli-

sondo completamente a caixa do
motor e o volante.

E' essa uma das versões do de-
sastre.

Ha, porém, uma segunda ver-
são, segundo a qual o automóvel
do Dr. Fernando Vaz, ao descer
a rua Conde Bonfim, perdera a
direção e depois de caminhar
cerca de quinhentos metros, íôra
chocar-se, afinal, com a arvore.

Em conseqüência do desastre,
saíram feridos o Dr. Fernandes
Vaz, com fratura dos ossos do
nariz, contusões e escoriações
generalizadas; a Srta. Carmen
Vaz, com fratura da base do era-
neo e grave3 contusões generali-
zadas, e a sua irmã Maria, com
ligeiras contusões e escoriações,
pelo corpo.

Era gravíssimo o estado da
Srta. Carmen, que, em virtude
da fratura sofrida, ficara em es-
tado de "sroch".

Solicitados os socorros da As-
sistencia para as tres vitimas,
compareceu prontamente ao lo-
cal do desastre uma ambulância,
que as conduziu ao Posto da
Praça da Republica.

Conquanto tambem grave o
seu estado, o Dr. Fernando Vaz
queria saber, a todo momento,
do estado das suas duas filhas.

Quando, porém, era transpor-
tado á sala de curativos, o ilus-
tre cirurgião teve uma sincope,
desmaiando.

A Srta. Carmei". Vaz, cujo es-
tado era desesperador, foi leva-
da imediatamente para o Hospi-
ta! de Pronto Socorro, para uma
imediata intervenção clruçejica.

Poucos momentos após, po-
rém, a inditosa, não resistindo &
gravidade do sev estado, velu a
falecer.

Não chegara a recuperar os
sentidos.

A Jovem Carmen Vaz, que con-
tava apenas 18.anos, era multo
prendada e dotada de um cora-
ção bem formado e magnânimo.

Muito caridosa, a desventura-
da moça tinha, & sua conta,
muitos pobres o protegia multas
associações de caridade, das
quais fazia parte, inclusive de
instituições eclesiásticas, como a
Ordem da Penitencia.'

Quando, pois, foi conhecida a
sua morte, multas pessoas açor-
reram ao necrotério da Asslsten-
cia Publica e lá ficaram a velar
o seu corpo,

Tambem muitas nessoas das
relações da família Freitas Vaz,
médicos, professores e políticos,
logo que tiveram conhecimento
da triste ocorrência, se dirigiram
á Assistência, para visitar os fe-
ridos e velar o cadáver da ma-
lograda moça.

Após os curativos, o Dr. Fer-
nando Vaz e sua filha Maria
Vaz foram internados, provlso-
riamente, no quarto particular
destinado aos Jornalistas, no
Hospital de Pronto Socorro, onde
aquele medico, mais uma vez,
procurou saber noticias de sua
filha Carmen.

Ocultaram-lhe, porém, o de-
senlace que tivera a Jovem, para
evitar que o medico tivesse os
seus padeclmentos agravados.

Tambem a Srta. Maria Vaz
ficara na ignorância do triste
fim de sua irm_.

Feito o exame mcdico-legal na
Srta. Carmen Vaz, foi o seu
corpo trasladado para a residen-
cia da familia, & rua Conde Bon-
fim n. 668.

A's 17 horas, foi feito o entei-

ramento da Infortunado moça,
saindo o feretro daquela casa
para o cemitério da Ordem Ter-
ceira da Penitencia, para o Jazi-
go perpetuo da familia.

Foi grande o acompanhamen-
to e muitas foram as coroas de-
positadas sobre o Jazigo da Jo-
vem.

POR MOTIVO FUTIL
; O Sr. Darke de Matos

foi agredido, a-tiro de
pistola

O Sr. J. Darke dc Matos, indus-
trial ura dos proprietários dn fa-
brica do Café Globo, o aviador-

\ amador, foi vitima ante-ontem A
noite, de uma agressão, nn Praça

rfiaenz Pena.
Tendo chegado 6 confeitaria da

rua Condo de Bomflm n. 346, na-
quela Praça, Juntamente com sua
esposa e um amigo, ser.tara-so o
Dr, Darke do Matos c aquelas
pessoas o uma mesa, pedindo que
os servisse do chã.

NorBa ocasl&o, porem, o geren-
to do estabelecimento, Caetano
Martins dn Costa verificou que
aquele Industrial estava em caral-
sa c lhe pediu que vestisse o pn-letú que ficara no seu automo-
vel, no que n&o íoi atendido.

Ante tal exigência, o freguês le-
vantou-se da mesa, reconduziu
sua esposa e o amigo para o seu
automóvel e voltou a seguir, ao
Interior da confeitaria, onde se
pôs a discutir, com o referido ge-
rente.

Durante o dia de ontem, oDr
Fernando Vaz, cujo estado éain-
da grave, e a sua illha Srta. Ma-
ria Vaz foram removidos para
apartamentos especiais do hos-
pitai da Fundação Gafírée-
Guinle, onde estão em trata-
mento.

A jovem Maria Vaz, ao que
parece, está fora de perigo, não
apresentando o seu estado geral
receio de agravar-se.

Além das contusões e escoria-
ções que recebeu, a moça, segun-
do presunção dos seus médicos
assistentes, tem fratura sub-
cutânea" da perna escuierda.

Tambem os medico, asslsten-
tes do Dr. Fernando Vaz re-
ceiam tenha éle fraturado o era-
neo.

Só o exame radlologico, a que
serfio submetidos no hospital da
Fundação Gaffrée-Guinle os íe-
ridos, poderá esclarecer as du-
vidas existentes.

Logo que teve . conhecimento
do desastre de que foram viti-
mas o Dr. Fernando de Freitas
Vaz e suas duas filhas, o comis-
sario Sá Freire, que estava de
serviço na delegacia do 17° dis-
trito, íoi ao local! tomando as
providencias que o caso impu-
nha.

Em dado momento, ouviu-se o
estampido dc um tiro e _ Z:. Dar-
ke de Mato? apareceu ensonguen-
tado, com um ferimento transfl-
xante na pa.-na direita.

Caetano Martins do Costa, no
calor da discussão, havia agredi-
do a tiro de pistola aquele Indus-
trlal.

Na mesma ocasl&o, apareceu no
estiDeleclmcnto o guarda civil,
n. 691, que efetuou a prls&o do
agressor, conduzlndo-o A delega-
cia do 17° distrito; onde ele foi
autuado.

Retomando o seu automóvel o
Sr. Darke de Me.tos tocou parao Posto Central de Assistência on-
ele recebeu os curativos rto que ca-
recla.

E para despistar a policia, de-
clarara na Assistência ter sido fc-
rido em Copacabana.

E' llsongeiro o sem estado.

ENTRE MENORES
Agressão a canivete

Os menores José Abraão e
Eduardo de tal, çgetaoln ctol
e o ultimo de 16 anos, brigaram
ontem, na rua Senhor dos Pas-
sos.

Depois de Jogarem a tapona, o
ultimo sacou de um canivete e
agrediu o contendor, ferlndo-o nu
coxa esquerda.

Edunrdo, apledado da sorte aa
sua vitima embarcou-o om um
automóvel e o levou ao P-sto Cen-
trai de Assistência para receber
curativos, em seguida desapareceu.

O menino José, após os cura-
tivos retlroú-se para sua casa, A
rua Senhor dos Passos n. 277.

Em Junho próximo, reune-se
no Rio. o Primeiro Congresso
Nacional de Identificação. Todos
os Estados se farão representar,
o que desde já assegura uma
grande importância ao certamen.

Com o Interesse de dar aos
leitores melhores informações
so'_re a notável Iniciativa, fomos
ouvir o prof. Leonidio Ribeiro,
promotor da grande e brilhante
reunião de antropologlstas.

O prof. Leonidio Ribeiro, em-
bora jovem, é um cientista de
projeção, tendo ha menos de um
mês recebido da Italla um pre-
mio honorífico.

Diretor do Gabinete de Iden-
tificação e Estatística Criminal,
o ilustre professor nos recebeu
com a simplicidade que tanto o
caracteriza e sabedor do motivo
da nosso visita, nos diz:

— Não é possível duvidar da

Congresso Nacional de Identificação
e Estatistica Criminal

Em entrevista ao "Jornal do Brasil", o Pro. *._„or
Leonidio Ribeiro fala da importância do

certame e dos trabalhos que nele
serão apresentados

de que nenhum outro gabinetedo mundo se lembrou. Em lu-
gar de uma ou dez fotografias,
a técnica da policia tem l-_io3
os aspectos do local do crlr-ie,
que lhe possam interessar. Isso
com enorme economia.

Outra Inovação que será apre-
sentada é o novo método da
classificação das Impressões áa
palma da mão. O arquivo mo-
nodatllsr será tombem uma r.o-
vida de. Em geral os autores de
furtos nfio del»:am no loenl do
crime os seus dez dedos. Fodstn
deixar um dedo ou a palma da
mão. Pelos método*, usadcíi, se-
ria Impossível descobrir q oirtor.
Com os dois novos arquivos, m
palma e o monodnttlar. é pos-
slvel facilmente reconhecer t»
autor do furto. E mais: O Con-
gresso conhecerá os resultados
dos estudos feitos pelo G_btr.ete
de Identificação sobre ns im-,
pressões digitais dos leprosos.
Assim, chegar-se-á á demonrtra-
çfio de que a lepra pode impedir,
como realmente impede, o iden-
tificação dos doentes ataixiy.os
do mal de Hnnsen. E isse ..-cia
mutilação, pela deformação e
ainda pelo desaparecimento dos
panulos digitais.

Mostraremos tambem as fichas
antropometricas dos negros cri-
minosos. trabalho realizado aqui
e que foi premiado na Italla com
o celebre prêmio Lombroso.

Como se vê. o Congresso Na-
cional de identificação apresen-
tara elementos para satii-fazer
ás criticas mais exigentes.

Depois de encerrado o Con-
.resso do Rio. partiremos para
São Paulo, onde haverá uma se-
gunda parte, multo curiosa tam-
bem -para quantos se interessam
pela dencla que como diz o sa-
bio Almandos, é uma base de
ordem social. ....-¦¦

E com estas palavras, o pro-
fessor encerrou a sua entrevista
ao "Jornal do Brasil."

___f!T_S
EM CORTES

INICIO DA GRANDE .
VENDA INVERNO

EPÍLOGO DE UM CIÚME CRIMINOSO

Um joven, em Niterói depois de alvejar a tiros a sua
noiva assassina o seu futuro sogro

DIABRURAS DE UM LOUCO
Invadiu o Quartel - General, agrediu

um sargento e foi, afinal, para
o Hospicio

Cta louco pôs, ante-ontem, em
jolvorosa o Quartel General, á
Praça da Republica.

Chama-se ele Alberto Moreira
dos Santos, exercia o oficio de ai-
taiate á rua General Câmara nu-
mero 303, onde tambem residia.

Pela manhã, sairá o louco da
rua habitação, em camisa e cué-
^aS, e assim se dirigira á igreja
protestante da rua Silva Jardim,
pois adotava aquela religião.

Vendo-o naqueles trajes, o
pastor protestante, conhecendo-o
í verificando o seu estado anor-
nal, o entregou a um sobrinho.

Este fez voltar Alberto á sua
•asa e depois almoçou em sua
tompanhia, saindo ambos mais
iarde, a passeio.

Seguiram pela Praça da Repu-
bUca e, ao chegarem em írente
ao Quartel General, o alfaiate,
que parecia completamente cal-
aio, enveredou pelo portão prin-
tipal, indo até ao primeiro andar.

Foi no seu encalço o sargento
comandante da guarda, Pedro
Carneiro de Mesquita, que o en-
controu sentado etn um sofá, na
ante sala do gabinete do Ml-
nistro.

O sargento Carneiro dirigiu a
Alberto e perguntou-lhe o que
fazia ali.

— Sou o dono disto, respondeu
O louco.

Convidado a retirar-se pelo co-
tiandante da guarda, o louco
para ele Investiu furiosamente,
ttgarrando-o pelo pescoço.

Bolaram os dois pelo chão da
tarando que ali existe, até que
Alberto suspendeu o sargento e
procurou atira-lo ao poteo do
Quartel Generol.

Não o conseguindo, arrebatou-
lhe o sabre e com ele procurou
mata-lo.

Conseguindo gritar, correram a
acudi-lo os soldados da guarda,
que a muito custo subjugaram o
alfaiate.

Na luta. Alberto dos Santos
tambem ficou ferido na cabeça,
sendo socorrido pelo Assistência,
juntamente com o sargento Pe-

dro Corneiro de Mesquita, que
recebeu ferimentos na cabeça e
no rosto e uma estocada no
ombro esquerdo.

Isso posto, foi o louco apresen-
tado ao comissário Amador Ro-
drigues, de serviço na delegacia
do 14° distrito, cuja autoridade
o fez remover para o Hospital
Nacional de Psicopatas.

ILUDIU Ã*BÔA FE' DO
COMERCIANTE

E vai ajustar contas
com a justiça

Ha tempos íoi instaurado ln-
querito na 3a delegacia auxiliar
para apurar uma queixa contra
Jo&o' Munhoz e ' apresentada pelo
comerciante José Bento Vieira so.
cio da firma Vieira Filho & Cia.
A rua Theophllo Otoni n. 14S.

O Sr. Vieira acusava Munhoz de
haver ludibriado sua boa fé com-
prando a credito para o firma
Bosch de S. Paulo por a:d003,
uma maquina carpinteira que re-
vendeu uo mesmo nos armazéns
de leiloeiro Aquino ã rua de São
José.

Agora apurada a culpa de Mu-
nhoz o Dr. Democrlto de Almei-
da assim termina seu relatório so.
bre o caso.:"Verificada, pois, a m& fé do
acusado Jo&o Munhoz ao compror a
maquina carpinteira, prometendo
pagamento oito dias depois por
ter que a enviar para S. Paulo,
quando na realidade era seu pro-
poslto vende-la no mesmo dia, co.
mo o fez e consta dos autos, pra-
tlcou ele o delito previsto no ar-
tigo 338 n. 5 da Consolidação das
Leis Penais.

Assim, pois, sejam remetidos os
presentes autos ao M. M. Doutor
Juiz da Vara Criminal a que cou-
ber por distribuição para orde-
nar o que julgar de direito, feitos
03 necessários registros. Rio 16 de
Maio de 1034 — Dcmocriío dc AI-
meitío, 3o delegado auxUlar".

A populaçfio da vizinha capl-
tal fluminense, foi abalada, an-
te-ontem, á tarde, por uma tra-
gedia, que causou grande cons-
ternação em todas classes so-

Ha' muito, não se assiste em
Niterói um crime que provacas-
se tamanha revolta.

O jovem Scylla Amorim da
Cruz, branco de 18 anos, vende-
dor de rádios, filho do Sr. Vai-
domiro Amorim' da Cruz, resi-
dente em casa devum tio, o Sr.
João Amorim da Cruz, na rua
Gavião Peixoto n. 7, na capital
fluminense, domingo, como e dos
seus hábitos, foi á tarde, á casa
de sua noiva, a Srta. Rosallna
Maciel, filha do Sr. Antonio
Maciel, na Vila Nossa Senhora
da Conceição, na rua Fróes da
Cruz n. 24, para tomar parte no
almoço- jantarado.

Do "agape". além das pessoas
da familia, o Sr. Antonio Ma-
ciei e sua esposa D. Rosallna e
a única filha do casal, a Srta.
Carlinda e o seu noivo, partici-
param tambem a Srta. Ivete,
moradora na casa n. 7 e os jo-
vens João Pinto Rodrigues, das
relações da família e moradores
nesta Capital.

O almoço correu na maior sa-
tisfação, nada se observando que
demonstrasse contrarledade por
parte de qualquer dos convivas.
Terminado o almoço, separaram-
se todos. Ficaram, porém, uns
na sala de refeições e outros dl-
rigiram-se para a sala principal
da casa. O Sr. Antonio Maciel
subiu para os seus aposentos, no
pavimento superior e D. Rosa-
lina foi para os fundos da casa
dar as ultimas ordens á servi-
çal domestica, afim de que pu-
desse folgar o resto do dia, como
de seus hábitos.

Entre os dois noivos, o Jovem
Scylla e a Srta. Rosallna, hou-
ve, talvez meia hora depois do
almoço, uma violenta discussão,
por ciúmes. Scylla, de gênio ir-
rascivel, num ímpeto de raiva,
deu um formidável empurão na
Srta. Carlinda, quasl atirando-a
ao chão.

D. Rosalina, perecebendo então
o gesto bruta de Scylla, como boa
mãi, Interveiu no caso, para
acalmar o futuro genro, sem, en-
tretanto, usar de meios violen-
tos, pois é uma senhora assás
educada.

Scylla, contrariado .abandonou
bruscamente o lar de sua noi-
va, sem sequer se despedir. A
sua retirada, entretanto, embo-
ra insólita, não causou nenhum
receio á familia de Carlinda,
pois jà é conhecido o seu gênio
impulsivo.

Afora a contrarledade de Car-
linda, a calma voltou ao lar do
Sr. Antonio Maciel, ninguém
mais tendo feito comentários em
torno do caso.

O jovem Scylla, talvez uma
hora depois voltou Inesperada-
mente á casa de sua noiva. Ao
penetrar na sala, ninguém per-
cebeu suas intenções. Carlinda
conquanto contrariada, guardan-
do no seu intimo uma tristeza
profunda, recebeu-o com ar de
riso, embora forçado, como era
natural.

Estava Carlinda conversando
com a Srta. Ivete, sua vizinha,
que havia almoçado cm sua
companhia.

Ao aproximar-se da noiva, dis-
se Scylla dirigindo-se a Ivete:— Afasto-se

so do paletó um resolver, alve-
jou a queima roupa a sua noiva.

Carlinda, no primeiro disparo
caiu ao chão.

Scylla, perversamente, fez so-
bre a noiva mais dois dispa-
ros.

D. Rosalina e outras pessoas
acudiram, atraídas pelos estam-
pidos.

O Sr. Antonio Maciel, desper-
tado pelas detonações, desceu ao
pavimento terreo e, mal havia
galgado o penúltimo degrau da
escada, foi alvejado por um tiro
na região mamaria esquerda,
que lhe produziu morte quasi
imediata.

Praticada a estúpida cena de
sangue, Scylla fugiu, sendo per-
seguido por alguns populares, os
quais, entretanto, não o pude-
ram alcançar, pois o criminoso
ganhava grande distancia.

Na rua Visconde de Uruguai,
canto de Saldanha Marinho, es-
tava um cabo do Exercito..

Ouvindo os gritos, o cabo ten-
tou deter o jovem que fugia,
tendo, porém, que desistir do
seu intento, por ter sido amea-
çado pelo criminoso que lhe
apontava o revólver.

Avisado o Pronto Socorro,
compareceu incontinente ao lo-
cal do crime, uma ambulância,
levando o medico de serviço.

Já encontrando morto o Sr.
Antonio Maciel, o medico remo-
veu incontinente para o posto a
Srta. Carlinda, cujo estado era
desesperador.

O Dr. Alcides Pereira da Sil-
va, cirurgião do Pronto Socorro,
fez uma intervenção, durante a
noite, na vitima, verificando ter
ela perfurações no estômago,
baço, figado e na região reltoi-
deana direita.

Foi extraída uma bala.

A Intervenção correu maravi-.
lhosamente.

A Srta. Carlinda, ontem, du-
rante o dia experimentou sensi-
veis melhoras, embora o seu
estado seja reputado grave.

Teve ciência da tragédia, a 3a
Delegacia Auxiliar, que estava de
dia na Central.

Sendo criminoso sobrinho do
Dr. Amorim da Cruz, delegado
em exercício, foi o caso entre-
gue ao Dr. Hello Travassos, su-
plente com exercício na delega-
cia da capital fluminense.

Para o local partiram, logo
após, o, comissário Herodio Arau-
jo e os Investigadores Stelita e
Diniz, tomando conhecimento do
fato.

Do próprio local da tragédia,
os policiais após terem se infor-
mado da identidade do crimino-
so, provldet.ciaram para a sua
captura, sendo avisado o invés-
tigador de serviço na estação das
barcas, para impedir que o mes-
mo viesse para esta capital.

Outras diligencias foram to-
madas com presteza para a ca-
putura, não dando entretanto
resultado satisfatório.

O delegado Hélio Travassos,
depois de haver tomado varias
determinações no local e man-
dado fotografar o cadáver, man-
dou remove-lo para o Necrotério
do Instituto Medico Legal.

A casa onde se desenrolou a
tragédia, foi, então, fechada o
ficou guardada pela policia, pa-
ra posteriores diligencias no lo-

Ontem, pela manhã, no Ne-
croterio, o Dr. Luiz Queiroz,
medico legista, autopsiou o ca-
daver.

O legista atestou como causa
da morte: "hemorragia em con-

Uma creança morta sob as rodas
de um ai_to=cammlião

Como se
)—)(—>(—(

verificou
DESASTRE

o doloroso
-O-o-

Ontem, á tarde, quando era,
mais intenso o movimento de
veículos na rua Camerino, uma
linda criança íoi tragicamente
colhida e morta sob as rodas de
um auto-camlnhão, que por ali
passava.

Residia com seus pais, o menor
Milton, de 5 anos de idade, filho
do Sr. Antonio Ferreira de Al-
meida, á Ladeira do Vallengo,
n. 25, casa IV. Sua mãe, man-
dou-o ao armazém da esquina,
comprar polvilho, tendo antes
feito severas recomendações pa-
ra que se acautelasse dos auto
moveis.

Na despreocupação dos seus
seis anos Incompletos, Milton
atravessou a rua e, não repa-
rando na aproximação de um
auto transporte que no momento
conduzia canoas de um club de
regatas, foi colhido em cheio,
pelo pesado veiculo.

A infeliz criancinha quasi es-
migalhada, teve morte instante-
nea.

O motorista do auto-camlnhã
causador do horrível desastre,
imprimindo maior velocidade ao

-O—
Avisada a policia do 2.° disr.n-

to, compareceu ao local o co-
missario João Quirino, que se
achava ali de serviço e que to-
mou todas as providencias em
torno da lamentável ocorrência

A desditosa criança vestia uma
calcinha curta e pobre, de brim
listado, uma camisa da mesma
côr e estava descalça.

O cadaverzinho. depois das
formalidades policiais, foi re-
movido para a "morgue" do
Instituto Medico Legal, afim de
ser autopslado.

No local o comissário Qucrlno,
conseguiu ouvir algumas testemu
nhas que afirmaram ter o auto
transporte que matou o menor
Milton o n. 2.379.

Mais tarde aquela autoridade
descobriu ser o veiculo de pro-
priedade do "Expresso Paulista
Limitada", com sede á rua Eva-
risto da Veiga n. 19.

Quanto ao nome do motorista,
matriculado no veiculo em ques-

seqüência de ferimento do vilo
do pulmão esquerdo".

O cadáver foi a seguir recom-
posto e entregue ã família enlu*
tada, ficando em exposição na
sala da capela.

O Sr. Antonio Maciel era bra-
sideiro, casado, branco, daf irmã
Zenha Ramos & C. Ltd., estabe-
leclda á rua Mayrink Veiga nu-
mero 36,.nesta capital. A Srta.
Carlinda, filha unlca do casal,
conta 16 anos.

O criminoso, o Jovem Scylla
Amorim da Cruz, conta 18 anos
e mora em casa de um paren-
te na rua Gavião Peixoto n. 7,
na capital fluminense.

O enterro do Sr. Antonio
Maciel realizou-se, ontem, á tar-
de, saindo do Necrotério, com
grande acompanhamento.

Sobre o túmulo foram coloca-
das muitas grlnaldas de flores

O funeral foi custeado pela
firma Zenha Ramos, Cia. Ltd.

• Desde que chegou o cadáver
ao Necrotério até a hora do sal-
mento do cortejo fúnebre, gran-
de foi o movimento na mor-
gue.

Dificilmente se podia penetrar
na sala da capela onde estava o
cadáver do estimado cavalheiro.

A viuva, D. Rosalina Maciel,
de instante a Instante era aco-
metida de violenta crise de ner-
vos, sendo ¦ socorrida, diversas
vezes, pelos médicos do Instltu-
to Medico Legal.

Os noivos, a despeito de mui-
to se estimarem, viviam em rus-
gas continuas, pois Scylia era ex-
cesslvamente ciumento.

Ele não admitia que a sua no-
va tivesse o menor gesto de dis-
tinção para com outro Jovem
qualquer, embora se tratasse de
vizinho ou parente. Em qualquer
cavalheiro Scylla via sempre
um rival.

A discussfio violenta, havida,
no domingo, e que teve por epl-
logo a tragédia, foi por causa de
um dos jovens que tomaram
parte no almoço, a que nos refe-
rimos.

Scylla Amorim da Cruz, on-
tem, á tarde, apresentou-se na
Central de Policia, sendo levado
á presença do delegado Hélio
Travassos.

Acompanhava-o o seu advoga-
do Dr. Bittencourt Júnior, o
seu pai e um outro parente.

Chegaram todos em um auto-
movei de praça, que os apanhou
na casa n. 7 da arua Gavião
Peixoto, residência do tio do cri-
mlnoso.

Apresentado ao delegado, fo-
ram tomadas por termo as de
clarações do criminoso.

Scylla disse que não sabe o
que fez. Recorda-se apenas ter
sido esbofeteado pelo Sr. Antônio
Maciel e agredido com uma ca-
deira de vlme, por D. Rosallna.

Disse Scylla ter pretendido sul-
cldar-se, não levando a cabo
este seu intento porque dele se
aprojdmaram muitas pessoas, íu-
gindo então.

Os fatos, como os narroq o
criminoso, não foram, entretan-
to, presenciados por nenhuma
das testemunhas.

Professor Dr. I.eeinlello Kibclro

importância do Congresso Na-
cional de Identificação. Todos
os nossos Estados nele se farão
representar por figuras expres-
sivas. Especialmente convidado,
comparecerá, como presidente de
honra, o prof. Luiz Reyna Al-
mandos, grande antropologista
argentino, na especialidade, a
maior autoridade, e professor

da universidade de La Plata.
Tambem. especialmente convida-
do, virá ao Rio, o prof. Mer.des
Corrêa, antropologista português,
que sobre o assunto fará confe-
rpnpiíí1*»

A cerimonia Inaugural — in-
forma-nos o Dr. Leonidio — te-
ra grande brilho. O prof. Afra-
nio Peixoto, presidente do Con-
gresso, fará o discurso oficial.
Em seguida, o prof. Reyna Al-
mandos fará a sua conferência,
que tem este titulo sugestivo:"Identificação, base da ordem
social."

O Congresso de Identificação
continua o nosso entrevistado
terá para o pais e para a

nossa civilização, as seguintes
vantagens: Io — Uniformização
de todos os documentos de iden-
tidade, federais e estaduais. A
inconveniência de ter o cidadão
de possuir carteiras de identi-
dade de todos os Estados por
onde passe, desaparecerá. As-
sim, atualmente, quem possue
uma caderneta de identidade do
Estado do Rie, precisa de outra
do Distrito Federal para qual-
quer ato em que a exijam. E.
enorme o Inconveniente. Com a
uniformização desaparecerá esse
Inconveniente, havendo uma car-
teira unico para todo o Brasil.
2o vantagem: Os passaportes que
são atualmente fornecidos pela
Policia serão dora avante for-
necidos pelo Gabinete de Iden-
tificação.

Estã é a parte administrativa
e burocrática do Congresso.

A parte cientifica terá tambem
um grande relevo. O Congresso
proporá ao Governo a obrigato-
rledade da identificação do re-
cemnascido. Assim ao mesmo
tempo que se fizer o registro civil,
será feita a identificação. To-
das as fraudes realizadas com o
Intuito de erro sobre pessoa des-
apnrecerão com essa iniciativa.
O Chile Já adotou a medida, que
tem ali, e não poderá deixar de
ser assim, produzido os melho-
res resultados. A filmagem dos
locais do crime, iniciativa do
nosso Gabinete, è uma inovação
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sóFríü^vISíntã
QUE .BA'DE

TREM
faleceu bo H. P. S.

Foi vitima de violenta queda
de trem, na Estacas tle Lauro
Muller, um pobre homera» vastin-
rto calça preta, camisa brr.v.ra e
paletot asul, estando calçado com
sapatos.

O infeliz passageiro sofreu
fratura da base do craneo o,
em estado de "shoch", foi leva.
do diretamente para o Hoepital
de Pronto Socorro, onde ficou
internado.

Devido oo eeu estado gravi».
slmo, não pôde o vit.:_o falar.

Ae autoridades do 15.a distai,
te registram a lamentável ocor-
rencia.

Apurou-se, na Aslst.enc_j. ser &
vitima João Francisco de Al-
meida, de 40 anos, viuvo, mo-
rador na praça do Engenho No-
vo n, 54, onde é estabelecido
oom uma quitanda.

Não resistindo á gravidade
dos ferimentos recebidos, o po*
bre homem veiu a falecer no
Hospital de Pronto Socorro,
sendo o cadáver removido para
o necrotério do Instituto Medi.
co-Legal.

iBOimJNDIDA NO .
LOMBAR

Descendo de um trem, em Aeau
ral, Elmlra Coelho do Santana,
deu uma queda de que lhe re-
sultou uma forte contus&o. na re-
gião lombar.

Levada ao Posto de Assistência
do Meier, foi socorrida e retirou-
se para casa, na rua D n. 8-A.
no mesmo local do acidente.

( Continua na pagine 15 J

INCÊNDIO EM UMA
FABRICAI) E TINTAS

A acçõo rápida dos bombeiros — A policia no
locai — Três empregados do estabelecimento

feridos e hospitalisados

Rapidamente, tirando do boi- I motor, conseguiu fugir.

O acusado flcon detido na
Central de Policia a disposição
do delegado da capital ,que está
presidindo o inquérito.

O delegado Hello Travassos.
tao, não foi ainda possível sa- estâ preparando o Inquérito com
ber. presteza, afim de peelír ao juizA respeito foi instaurado o com criminal a decretação da prisão
petente inquérito. do acusado.

A rápida Intervenção do Corpo ele
Bombeiros da Estação do Colo do
Porto, evitou, ontem A tarde que
um principio de incêndio tnonlfes-
tado numa fabrica de tintos,'em
São Cristóvão, tomassem maioresr,
proporções.

A' rua Conde de Leopoldlna 119,
naquele bairro, bo muito, é esta-
belecldo com a fabrica, do tintas,
oleos e vernises, a firma "Condor
Oll Balnt" Sociedade Anônima, que
tem Inúmeros empregados.

A fabrica está instalada em pre-
dlo próprio, que foi recentemente
reconstruído.

Ao Indo, em predio a parte run-
clono a secção da fabricação de
verniz, onde estava guardado algum
material de pintura.

Foi nessa dependência que se ve-
rlflcou o principio de Incêndio.

O fogo teve origem num tacho
contendo misturo. facUmente ln-
flomavel, para a fabricação de ver-
nlz.

Com a pronta chegada dos bom-
belros foi Iniciado o ataque as la-
baredas.

Lutaram os soldados do fogo du-
rante hora e mela, quando afinal.
conseguiram extinguir o Incêndio.

A pocla do 10° distrito esteve no
local, representada pelo delegado
Dr. Paula Pinto e comissário Mag-
noll quo detiveram o Sr. Mariz
Eduardo Marzim. presidente da 6o-
cledade Anônima e alguns empre-
gados da fabrica, para prestarem
declarações e chamaram a Assis-
tencla para socorrer, José Manuel
Fernandes, Modesto Bastos e Al-
berto Fen-ilra, todos tambem em-

pregados da fabrica e que foram
feridos antes da chegada dea bom-
belros, quando procuravam ertln-
gulr o fogo.

A policia apurou ainda què oa
prejuízos sofridos pelo fogo, atln-
gnm a 26:000$000 e que a depen-
dencla onde se verificou o sinistro
estava no seguro por cem conte»
de r. Is, na Companhia "Home".

Sobre o fato foi Instaurado ln-
querito, devendo os peritos proce-
derem, hoje o necessário exuma
local.

Comandaram o Corpo de Bom-
belros o Capitão Lima Bastos e a
tenente Costa, da Esteç&o do Cala
do Forto.

Os empregado* da fabrica qne
foram socorridos pela Assistência,
depois dos primeiros curativos de
urgência, foram removidos pua o
Hospital "Lloyd Sul Americano"
inde ficaram internados.

A MÁXIMA GARANTIA BM
S E G U R O S
Sul America Ter-
restres, Marítimos

e Acidentes
C. Postal 1077

It. Alfândega. 41. Tel. 4-_90_
AGENCIAS E SUCURSAIS

EM TODO BRASIL
(C 35.30
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TEATROS
('Baile acrobatíco', um dos mais emocionantes

C pdros da revista "Ensaio Geral'

go Adami, decorador de "Marabá"
fala-nos soÜre o espetáculo

; de Joracy Camargo

•Ensaio Geral", a linda re-
Vista, que Jardel ostá nos apre-
sentando no Carlos Gomes, cons-
tituo um espetáculo origiimlissl-
mo. que fogo por completo 4 ba-
nálidadè de tudo quanto ató aqui
tem sido apresentado ao nosuo
publico. .,

Trata-se de uma peça ongra-

tadôra estrela Lodia Silva, essa
inconfundível boneca animada,
mostra-se verdadolramento ma-
glstral, coadjuvadn pelo clianso-
nier Luiz Barreira e pela adml-
ravcl dupla de baile Lou-Janot.

Na "Bolto Petroff" Lodia, ln-
eamando um perfeitíssimo tipo
de princesa russa, apresentando-

oxeoutm um lindo bailado, tos-
envolve-se uma cona dramática,
do lntonsa omoçilo, Jogada adml-
íavolmenlc por Lodia Sllvn e dou"portenalro" Luiz Barreira, res
pecttvnmontc, a "vcdetto" n o
"galã" desse ensaio que so roa-
liza & vista do publico."Ensaio geral", por muitos mo

»^àmi^ÊSm^^^^^^^M^^^^^^^^^^^^^^Ê^S^^^3Y:, • '- .33
Enquanto Lodin Sllvn étülz Barreira Jogam «ma «tna dramática, as Marv-Albn, 'Slstcrs 

executam
um lindo bailado acrobatíco Flagrante colhido pelo "Jornal do Brasil'

èadíssima e natural, onde tem se como Fetus&o, encho o am-
muito trabalho os cômicos: Pa-
lltos, Oscarito, Barbosa Junior, e
Pepito Romeu, que fazem o pu.
blico desopilar de rir, mas "En.
saio geral", pela beleza de sua
montagem, pela excelência do
elenco de Jardel e pela delicade-
na dos seus números de íantazia,
é bem uma apoteose ao Belo.

Dentre as mais lindas íanta-
«ias, entretanto, Justo é que se-
jam destacadas as que se Inti-
tulam "üma orgia de neve" e"Boite Petroff". onde' a encan-'

biente de uma beleza toda es.
pecial quando canta, com abso-
luta propriedade, a canção"Quando eu me desnudo", essa
linda musica que já está - sendo
cantada e assobiada por todo o
Rio.

Merece igualmente uma refe-
releia especial o quadro intitula-
dú "Baile acrobatíco", que encer-
ra uma originalidade absoluta
no seu desenvolvimento de dupla
ação, pois enquanto as formosas
bailarinas Mary-Alba Sisters',

tivos, e, sem favor o mais arro-
jado e original espetáculo a
que, no momento, o Rio tom oca-
sião de assistir. E não 6 sem
razão' que o lindo espetáculo queJardel Jercolis nos oferece vem
sondo aplaudido pelo que a nos
sa capital tem- de mais clegan
to e representativo nos nossos
meios sociais, políticos e dlplo
maticos. . '¦ '-•

A nova iniciativa dé' Jarde'
merece o mais decidido apoio do

, nosso publico.

£SPETA'CULOS DE
HOJE

X>REMIE*RE NO REPUBLICA

Já de há muito anunciada, sôbô
hoje finalmente 6 Cena a "vau-
deviilesca" opereta "A Costa Su-

p-V" "—¦--»- - .¦^¦iii.),«.ii^iii*wr.r,w>.

loão Machado, baixo -cômico da
Companhia dc Operotns do

licpubllca

canna** quo tom encantadora mu-
•Ica do maestro Joan Gllbert. ,

Esta 6 dns operetus a qun man-
terá o publico cm lncontlfh gar-
galhada do começo a ílm, tais as
situações c "qui-pro-quós" que so
emaranham tornando-llie o libra-
to num dos mais dlvortldos do vas-
to repertório chamado vlcnonso.

A dupla Jofto Celestlno-Rosalla
Pombo, qtie tanto a platéia do
Republica aprecia, tem nesta peçamais do que em todas as outras
campo vasto á sua espontânea velaeomloa o terá nela sua maior uol-
te de riso o do alegria, Indelével
na memória de quantos íorem ho-
Je ao teatro da Avenida Gomes
Freire. •

Mas, nilo ê só. Atuarão também
Bas partes brilhantes, com a dis-
tlnçüo que lhC3 6 característica, a
itrlz-cnntora Enrica Splnclll, o
.'estejodò tenor patrício Pedro Ce-
iestlno o mnls Eduardo Arouca, o
Inpagnvpl' centro cômico, João Ma-
chado. Armando Ferreira, Arnaldo
Ooutlnho, Amadeu Celestino o to-
üa a..companhia.

E' esta a distribuição: Suzahna,
Snrlca Splndlll; nonato, Pedro
Celestino; Humberto, João Ceies-
tino; - Jachellne, Rosalia Pombo;
Baráo DosoUbrc, Eduardo Arouca;
Ohnranccy, Arthur Sanches; Po-
r.arel, Allinldõ Coutlnho; Atexl,
Armando Ferreira; Emílio, Amn-
deu Colcstlno; Barcuoza, Branca
Arouca; Kosa, L1I1 Ferroira; Poli-
riu, Lourival Praga; Comissário,
arthur Sanches e Marletta, Loa
Ferreira.
•AMOR" FIRME NO CARTAZ,

COMO O PAO DB ASSUCAR I
"Amor..." firme, no cartaz,

sontlnun atraindo as multidões
para o Rival Teatro, que, ainda
ontem, unia uegundn-íolra comum,
sxgotou todn a sua lotiição; isso
prova sobejamente que o publicocarioca cadn ver. se intrrossa máls
pela satl/a formidável do Oduvai-
do Vianna. quo so aproxima, vi-
torlosamcnte, do ?eu segundo cen-
tenarlo de representações. Depois
dc amanhã, reallzn-so n "Vespernl
da Mocidade", a preços de clucmu
e sábado será a "Vespornl do Cen-
rá", cota um programa orgnnlrn-
do com maior capricho, no qualbrilharão o violão o a arte ln*pe-
caveis de Octavio de Araujo. Se-
rào cantadas modinhas, toaaas ser.
tantja.5, desafios o todo um rosa-
rio delicioso de musicas caratorls-
tltcame* to regionais, sendo certo
que o programa agradará lmc
mente a quantos o assistirem.
Quando A peça que sucederá'Amor...**, no cartaz, "Ele e eu",
nsiiUt ainda, tudo leva a crír, te-

mo* que esperar, pois a sátira re-
voluclonarla permaneço firme no
cartaz.
"CABOCLOS DO MAR", »' A No-Va peça Que casa do ca-
boclo vai apresentar
Esta è a ultima semana da pe-

ça sertaneja "Porteira vela", ro-
presentada cem agrado na Casa
do Caboclo, polo homogêneo con-
junto dirigido por Duque.

Deixando o cartaz, noie apare-
cera um novo' original sertanejo,
no gênero dós representações de
Duque.

E ' "Caboclos do Mar", dividi-
da em 35 quadros, aproveitando
um assunto interessantíssimo do
litoral do nordeste, oom um pro-
logo musicado pelo maestro Bo-
phonlas Dornellas.

Assinam o novo original seria-
nojo da Casa de caboclo Pedro
Marujlnho e João Pescador.

SARRASANI, A FORÇA ,ATRAENTE

Na Esplanada do Castelo, a mui-
tldfio so dirige ao Sarrasani, Mim
do poder assistir os sensacionais
numoros circenses.

O publico satisfeito incumbe-se
cie propalar o valor artístico, ins-
truttivo que oferece Sarrasani.

< Hoje haverá somente a csplen-
dldá função noturno, ás 21 horas.
Amanhã dos 10 ás 12 horas podo-
rá ser visitado o Zoo Sarrasani.
A's 15 a mutinôo, e ás 21 horns a
lioiróe, cou o esplendido progra-
ma.
"CHEGOU O RAMON", ONTEM

NO OINE-TEATRO paris

A companhia Gonesio Arrudn
apresentou ontem ao imenso pu-
bllco do -lno-toniro Paris a nova
chanchada "Chegou o Ramon". O
povo aplaudiu entusinstlonmente
todas as cenas da esplendida po-
ça, onde a verve esfiMUnte de | da Ropubllea, apoiará tão sonieii

a um jornal de sua terra: "Venho
raellnnto. Paris conquistou-me.
Mas 0 convite do José Loureiro
pnra Ir, pola segunda vez, ao Bra-
sil, entuslasmou-me, dispertando
em mim uma inacabada recordação
uma saudade quo eu supunha nun.
ca mais poder matar. Saudade
que vou matar, no Indo do mi-
nha distinta, colega Luiza Sn-
tnnolltv.' Estou certo quo a Com-
pnnhltt que vai atuar no Republl-

Ca despertará as atenções o o in-
tóresso, não apenas do publico
carioca, tão atavel o tão gentil
sompre parn nós. Acompanha-mo
nos meus trnbnlhos umn nrtlstn
que o Rio ele Janeiro vnl ver pela
primeira vez, Ruth Walden. A
minha partcnalro tem, como eu,
um amor estranho á sua nrte, ten-
do obtido, em Paris, um exlto bri-
lhantl33lmo. Estou seguro quo cu
e ein saberemos corresponder aos
desejos que o meu amigo José
Loureiro lez no momento de nos
contratar.

O CINEMA E O
TEATRO

O PROPÓSITO DA QUESTÃO
SARRASANI

O protesto do lia dins acerca da
lEenção de direitos o do Impostos
concedido a Empreza
pede-nos a Cairn dos Artistas n
publloaçilo do Gegulnte:

Sr. Redator — Do ordem do
Sr. Presidente dn Casn doe Artls-
tas, cumpro-me informar a V. S.-— pedindo tornar publico no Sou
Jornal — quo devo tor havido
oqulvóco por pnrt-é da Comissão
que redigiu o memorial dos ai-
nonintograílstas, por isso quo o
mesmo Sr. Presidente Epitacio
Pessoa Cavalcanti, nnda assinou
nem autorizou n quim quer quefosse a lançarem meo de seu no-
mo ou úo da Casa dos Artistas.
A Casa doa ,\rtlstas, sindicato da
classe, reconhecido pelo Governo

Dontro dos artistas escolhidos
por Joincy Camnrgo pnrn uuxl-
Un-lo nn montagem do "Mam-
há", encontra-so, por especial'ilireroncln 

no csorltor, o notável
o modorno' pintor - Hugo Aelnmt.
quo dopois do umn estadia do
mnls de elnco anos nn Europn,
onde compareceu ás grandes ex-
posições, tem elidindo em Sfto
Paulo no movimento renovador
dn sun nrte.

Hugo Adnml foi, assim, incuto-
bldo do todas ns decorações do"Mnrabá", função quo ntó agora
estevo dcspiosndn om nosso ton-
tro. Colhendo na secção etno-
grafica do Mimou Nacional o»
elementos necessários, Hugo Ada-
ml poude preparar todn n p.-uto
plnutlcn do espetáculo, de fôrma

I a aprosentar-nos com o rieccs-ia-
rlC- rcitlco'' teatral os aspectos
mais curiosos do senBO m-tlstlco-
decorativo dos nossos Índios, Ice-
do o mais primitivo até o mara-
Joftra.

Em rnplda palestra quo entre-
tevo conosco, o artista dlssc-nos
o seguinte:

— Não escondo a minha satls-
fnçfio ao ser convidado por ío-
recy Camargo para decorar "Ma-
rnbá", não sõ porquo me integro
no movimento renovador inicia-
do audaciosamente pelo escritor,
como porque pude entrar om cou-
tato com um muudo novo, e.
quiçá, úesconheoldo no vaato
cnmpo das artes plásticas. Te-
nho para mim que todo o ma-
terlal revelador do senso estéreo,
geomotrico e decorativo do.i nos-
sos selvicolas, está sepultado- no
Museu.

Pelo menos, até hoje não vi
nenhuma npllcnç&o dos motlvjí
quo vamos apresentar em "Mn-
rnbá", sendo licito esperar que
alguns surpreendam, mas cuja
autenticidade pódc r.er constata-
da. E esse serviço elevemos todos
a Joreicy Camargo.

Bem nnclou o nutor vitorioso
do "Deus lho pague" reunindo
em - seu teatro evoluclonisto to-
dns as nrtes quo concorrem oarn
a modernização dn nrte çenlcn
El'notável a sua capacidade', eo-
mo louvável é a suo, preocupação.

Em seu espetáculo Juntam-sn as
artes plásticas ao som e á clrnmn-
turgla objetiva. Não tenho idéln
de um espetáculo tão hurnionlo-
sumonté colorido e vnrlado nos
motivos decorativos, como o que
oíorocerá "Marabá".

Nn sua ultima produção, Joro-
cy Camnrgo llbertou-so do tados
oá dogmas literários e teatrais.

procurando nproxlmnr-so do ton-
tro,russo. O quo, dniiclo logo. .'ez
o Teatro rio Arto, do Moscou foi
deslnterensar-Bo cln ditadura !lte-
rnrla o dnr no toutro um propôs!-to puramente espetacular, «mo
ontrnsBO poloa olhos.

Os Jogos do luz foram neslml-
Indos polo Teatro de Moscou co-
nio poloa demais teatros moder-
nos, dás fcmtasmagorlns do Old
Vlcü, da Londres, lias suns rei
píescntaçócs de Shnkespoare: mas
npllca-os com originalidade e ri-
gorosa preolsáo.

Na cena slntitlon o movimento
é ostudftdo de tnl fórmn, quo ntó
o mais levo tom cnloulndo o lou
alcanço teatral em relação com a
arquitetura ccnlcn e com a letra,
dn peça. Assim, crln-so umn roa-
lidado superior á autentica roa-
lidade, sem a lògloa onfndoaha
do velho teatro.

As obras mais teatrais sfto aquo
Ias tins quais a palavra eatá ao
serviço de uma ação do vordn-
deiro relevo o dão a impressão, no
serem lidas, dé obras Inacabadas.
Falta, naturalmente, o cenário e
falta o ator, que passam a ser os
verdadeiros criadores. Obras des-
sa natureza poderiam ser apni-
sentadas do fôrma diferente, cem
perder a substnncln, por artistas
como Relnhnrdt, Moyerhold, dti-
nlslnwolty, Gordon-Gralg, ou Dia-
ghllov.

Todos os te,itro3 verdadeira-
mento renovadores aceitaram ns
teorias da síntese o da divisão
especial da cena, como axlomm
íundamontals do novo teatro,
com os quais n ação dramática
pude alcançar uma mtonsldido
não sonhada pelos autores. A ar-
quitêturn cenlcn, ligada ao Jogo
dos ntorob, tem no teatro sinta-
tlcc importância capital. Ha fra-

riÂiDe:üiASUL TIVA TESE SOCIAL
MN1R0 DE UM FILME

O. cefaFoidA R K O RADIO de Irene . Dunne, "Se eu fosse livre" e oonginoliscimo concurso que i-ni ciamos, hoje, no "Jornal do Brasil
O "Broadwáy-Programa" lan-. ta, todos fazendo palpitar féses 6 a titulo da película e é & tfiemça, na segunda-feira próxima, audaciosas, como "a esquina do 

M8e
simultaneamente, no Rex e no, pecado" e "Ann Vilcers". apa-Broadwai, um fiim que encerra rocem nessa produção RK<" RA

*i'

81 !•

um ootudo bom curioso sobre!
este instante do tdo profundas I inscritas no grande concurso Ho

do concurso.
As nossas leitoras eleitores
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rono niiiino c Cllvc Rrook, vivendo umn cCnn «le nltn emoção de'SE EU FOSSE I.1VRE", o grando fllm R K O RADIO eni toniodo «_ii.il abrimos este Interessante concurso

inquietações sociais que a huma-
nidade vive, sob' o titulo de "Se

ses quo bo tornam ínlsas pnrn «-"èu'fosse livre".-Fixa o celulóide
platéia e que ditas em ambliaTa?
preparado tèm uma íorça expro--
sivn lormldnvcJ.

As vezes é preciso deshumnnl-
znr um tipo pnra que diga pala-
vros excepcionais que n reação
psicologlcn usunl não tolera.

Quasl sempre é uma simples
questão do sombras. A cena íin-
tctlca, como o cinema e n mm.i-
ca, reallEn prodígios de sugestão
Eis ni alguns pontos básicos *!o
movimento lnlolndo por Joiacy
Camargo, que terú sompre em
mim um dos mais enérgicos bn-
talhadores.

No dia l.o do Junho subira o
pano do Casino parn quo o pubii-
co entro em contato direto oom
algo do novo cm teatro.

precioso uma tüse de grande
atualidade. èsíudánHo a situação
daqueles que a sociedade, pelos
grilhões dos seus preconcoltos,
acorrenta a destinos diferentes
daqueles,que a maioria das'cria-
turas sonha,. , 

',

Com a grande Irene Dunne,
que se vem caracterizando pela
natureza dos films que interpre-

Sarrasani também são nrtlstns e
aqui so encontram sob na leis do
Brnsll e consequentemente sob a
proteção da Cnsn) para defender
artistas domiciliados om Holly-
wood e om outros centros clnc-
matogrnflcos, quo só nos apare-
cem em fotografias. — (a) Car-
los Machado, Soorotarlo".

REGITAL LÉA AZE-
REDO DA SILVEIRA

Foi recebida com viva Batista-
ção n notlcln do ronllznção no dia
11 do Junho ás 21 horas, no Tea-
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Marejues Fernnndea aílúo ,x tcciu
o momento.

Gencslo reeutrou íom o pé dl*
reito no Fnrls. Desde a sua e»-
tréia, no ultima aexta-íeiru, quo
ns sessões se esgotam, o o publi-
co comenta satisfeito, elogiando o
alto valor de toda a compauli n

Como estrela, ntún brilhante-
mente SUoena Fonseca, seguida ne
Mnrln Lisboa, Antonla Denegri,
Hcurlquota Romnnlta, Hsnriaue
Fernnncles, Torres e outros nriis-
tas.Os-espetnculos coiiieçnm tt-m-
pre ãs ie e nu fll"liota»-e.rlO :nl*
nutos.

'Francis, o grande bai-
larhio que vem com a
Companhia Portuguè-

sa de Ü~—'-'-'? >^ira
o Republica"

Chegou agora o momento do pu-bllco carioca conhecer um artista
quo os acontecimentos políticos do
1030 não deixaram quo fosse conhe,
oldo. como devia, Franols o grande
bailarino português qua José Lou-
reiro contratou para vir no Urn-
ali oom a companhia Portuguesa
de Revistas, 6 um dos ártlutas mnls
portcltos da modemn geração cu-
ropéa. Sua atuação tem nleio bri-
llinnte, tanto om Portugnl, coillo
em Paris, onde josô loureiro o foi
buscar agora para po-lo no lado
do Lulni Sntanella, num mngnltl-
co elenco quo nos vem proporolo-uar magnífico* noitadas no apro-
Klvel teatro da Avonida Comes
Freire. Frailcls noubs trazer pnrao palco, numa estlliznçáo comple-
ia oa mnls plloioscoR bailados úa
jun terra nativa, bailados, que,até então só tinham sido dansu*
dos pelos pevoa das aldeias o serraa
de Portugal. Es-,o moço, artista
cujo talento se manifesto om cada
nova rrincão, esteve cm Pari-.

As revistas Ilustradas, os grnn-
.ic.-i magazln* reproduzlram'no nas
itttudes.nos seus bailados, e o
exlto quo obteve com n Eiin arte
foi igual ao que logrou com n nia
mocidade, com a galantorta o a
delicadeza dns tuas maneiras cie
rapa- de eoclPdade.

Ainda ha pouco Francis dizia

to á classe teatral, quando esta
pugnar pelos £eU3 direitos ou
pleitear do Governo medidas parasou amparo o proteção eficiente,
leso dentro dos limites das lois
vigentes e pulos canais compelen-
tos. No caso om apreço, o apoio
da Casa dos Artistas «orla para-cloxal, seria ú. Cnsn dos Artistas,
destinada a amparai" o protegeros artistas sem distinção do na-
clonnlldnrles quo legalmente sa
encontrem no território doa Es-
taelos Unidos do Brasil, voltando-
se contra uma centena do artls-
tas (porquo os artistas do Circo

Léa Azeredo «ln silveira

tro Casino de Copacabana do re-
Sarrasani j citai de canto dn querida artista

patrícia profsssora Léa Azevedo
do Silveira que, contu com o con-
curso inestimável do dois outros
artistas aplaudidos Léa Bach, a
conhecida hnrplstn o o maostro
Arnaldo Estrela plnnlsta do rono-
me. O Rio conheço bastante a
recltalistn, uma dns suas cantoras
favoritas, mas soja-nos licito
transcrevor aqui o qua disso o"Dlarlo do S. Paulo" quando foi
de «ou recente concerto na capl-tel paulista:"Léa Azeredo da Silveira talvez
Ignore que íoi um dos momentos
da maior enonnlo musical do ml-
nha vida. Faz poucos nnos, tão
poucos... Ern numn íestn cm on-
sa de Freitas Vnllo... Léa Azere-
do cantou a "Casinha pcquenl-na". Cantou, mus cantou com
tanta omoúço, ora umn voz quonão vinha mnls dn nrto, porquo,nos momentos do grando arte,
pnioco quo a nrto so esquece de
si mesma, e, com quo ncbltas do
quebraria pnlxâo, do saucludo do-
loricla, de sbrisuníidáde profundasLéa Azeredo dn Silveira cantou I
Foi admirável. Foi mosmo in-
cnmpnrnvel, o essa recordação fl-
cou entre ns mnls gratas ele ml-
nha vldn.

Léa Azí'1-.cIo clu Silveira possue

uma voz pequena que ela soube
trnbalhnr, multo. Essa voz vem
num timbre agradnblllsslmo, e o,
quo especializa Léa Azeredo da
Silveira, é n riqueza de suas ln-
floxões, que tornam a voz dn cnn-
tora de uma expressividade encan-
tacloru, o as vezes mesmo lnespe-
rado polas subtllozns quo atinge.
A maneira com que cantou on-
tem o "Romnnco", de Debussy ou
a "Stomclatrlce" -de Rcsplghl"
foram simplesmente adoráveis".
MUSICA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
MUSICA — Reallza-so hoje ás 21
horas, no Instituto Nacional de
Musica, o 2a concerto extraordl-
nario da Associação, Brasileira de
Musica, no qual serão ouvidas as
cantoras Helena é Sofia Dias
Brandão, Interpretando o ¦ seguln-
to programa: • ¦ * •¦'

— Lcgrnnzl --- Flerozza si va-
ga (duo); BergOlose — Recitatlvo
e Arla de Mégnolo em "LOllm-
piado", Sohubort — La volx de la
blon almée; Schumnnn — Déslr;
Llzzt — Je Valmo; Magner —
I»'atente (solos: Helena).

II — A Woodíord Flnden —
Indlan Song; Rabey — La chan-
son du sabotler (primeira audl-
ção); Aubort — Ln mnuvalse prlo-
re (primeira audição); Lorenzo
Fernandez — Sombra Suave; Ce-
leste Jungarlbc — Penas de Gar-
ça; Villa-Lobos — Redondllha;
Reoll — D'Aprlle un matln (so-
los: Sofia);

III — Charles Sordes — L'Hlvor
(primeira audição), Duo: Rospl-
gnl — Contrasto; — Ch. Bordes
— La bonne ohanson (primeira
audição): Ibarê do Lemos — Cnn-
ção Árabe; Granados — Cantar
(solos Helena).

Fará os acompanhamentos a
Sra. Julieta Gomes do Menezes.
Inicio rigorosamente á hora mar-
cadn, nfto sondo permitida a on-
trada no salão durante a oxe-
ouçlo dos vários números.

O próximo recitai de
Graziela Cabral

Esta, marcado para o dia 31,
no Copacabana Palace, ás 21 ho-
ras, o recital de declamação da
Joven artista senhorita Graziela

I
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Graziela Cabral
Cabral, conhecida Já do publicode S. Paulo e Belo Horizonte,
onde se tornou apreciada pelasua maneira de dizer. Artista de
personalidade, sabe imprimir aos
poemas que diz, todo o senti-mento, toda a musica, todo oencanto que o autor lhes im-
primlu.

Para sua festa de arte, Gra-
ziéla Cabral organizou o Inte-
ressanto programa que oferece-
mos abaixo:

nTrt .„. „¦- , 
-, devem enviar, para este Jornal.

u"Z.Z\rj^}3Í3t^.T. endereçadas a Mario Nunes. «
suas respostas. Escreverão o quo .
sentem a resbeito, ãs vezes mes,-
mo atendendo ãs vozes que nos 

'

partem do Intimo: "Se eu fosse
livre", que faria eu? Discorrerão
sobre a tese. abordando-a sobre
qualquer aspecto.

; As respostas serão reunidas e
na terça-feira próxima ser&o
submetidas ao Julgamento rto ,
Jurl, que será constltuldio de ln-
tçlc-ctuals.. Haverá tres premia»
de valor, «pie publicaremos ama- '

nhã. AI estão as bases simpiee -
desse concurso despretenetoso,

O tema sobre que êle vers*,
oferece a maior facilidade, por
sêr um tema social que vlve.no
pensamento de todos. Convém .
que fique bem esclarecido que
ninguém, para entrar no concur-
so, que nestas colunas Iniciamos,
precisa trair o seu sub-con-
sclente. Estando ou não em con-
dições de fazer essa pergunta a
si mesmo, o concorrente- porte
discorrer sobre oi diferentes as-
pectos em que ela pôde ser"en>*.
carada. ,'_ .,:,

A resposta que, pela clareza,
elevação e observação psicologi-
ca fôr mais feliz, será premiada
em primeiro lugar, seguindo-se-
lhe em ordem as que obtiverem
melhores classificações.

Fica, pois, aberto este concur*
so de inteligência.

•Tém a palavra as nossas ama*
veis leitoras e leitores. • -:.-

suas melhores criações em plntu-:
:ra. : -''.-.'. •

Nesta noite 14 estarão, Muriilo-
Caldas, Silvio Pinto, JoSo Potra-
dc Barros, Luis Barbosa» Carmen
Novarro, Nair Alves, Jaime Vo-
gelér, Armando Nascimento,: Pe-
roira Filho o outros. A Dinamito-
Jazz c a Típica Ernesto Lopea
Impulsionarão aa dansas até alta
madrugada. •

Nônè Baroukel Fortes realiza-
lioje, ás 16 horas,' na sua encan-
tadora "Lite" da rua Buenos Al-
res, uma audição literária em qua
sc farão ouvir várias de suas alu-
nas. =j

Entre outras tomam parte nea-
sa mostra de inteligência e art»
iis Srtas» Eriolvlra Barroso, Ruth,
Dunshe dc Abranches, Marlazlnha
Carvalhnls; Doa Fernnndes, Regi-
nn Carneiro, Alice Corrêa, Dallla
Geraldo, Dora Fernandes o Lilla
Farina.

"Jonial do BrasÜ'', pára- saber
ou apurar qual. o. melhor fllm
do atio, dou? artistas de renome
e projeção; Olivc Broolc e Nils
Asther. ' 

.'':.'. j
Pois este grande celidóide pola

sugentãòdo sbu palpitante enre-
do.acába-de.íazer este Jornal en-
trar -em combinação com o
" Broadway-Programa" para a
iniciativa do um originalíssimo
concurso-inquerltõ entre as )ios-
sas leitoraè,- "Se eu fosse livre"

dos sargentos o Dr.: Carlos Ca-
vaco, .ex-sargento ajudante.; Pará maior, brilhantismo das
festividades, tomarão parte no
áto. variado, os seguintes, sar*.
gentos: pofeta Dardeau do Albil-
querque, escritor Enos Lins o ò
humorista José Oliveira de Mello
(Zé da Grota). .

-*UMA NOITE NO
CAIRO", O GRANDE
ATRACTION DO .31 NA
CÀSERNA EGIPCIANA

fi grando a ansiedade dos'ire-,
quohtadoros do elegante cnbarot
rio. Rio a grande "atrnctlon" de

31 intitulada "Uma noite no Cai-
ro",. festa original no Egito toda

la caráter. Ismael Moreira, o grnn-
de artista apresentará uma das

Dois dedos de prpsá com o homem
pe fez á musica d"A Madrinha'¦'';¦¦¦ dos Cadetes'* \

O QUE ELE DISSETiãTcURIOSA ENTRE-
VISTA, AO "JORNAL DO BRASIL"

Franqueza e confiança que podem parecer cabo*
tnismo...

E' . sempre curioso ouvlr-3e a
opinião cios compositores musicais
sobro as suas próprias obras. Foi
o quo nos ocorreu conseguir do
Dt. Valdemar ele oliveira,-o au-
tor da. partitura do-"A Madrinha
dos Cadotes'* a maravilhosa opere-
ta com quo a Euvpre3a Pinto ren-

A festa artística de
Maria Lina Ferreira,

amanhã, na Casa dó
Caboclo

Maria Llnn Ferreira, realiza
amanhã, na Cnsn do Onboclo. eua
íestn artística. Atriz bastante co-
nheclda do nosso publico quo Já
a tem nplaudlcto inuir-"r.s vezes.
Mnrla Llnn tornou-so e.ucrkln de
todos.

Após a sessão dns 30 horns. ha-
vorá um brilhante ato cie vario-
dades, cm que tomarão parta
grnndo numero ete artistas nossos,
amigos dn festejada, entro eles, os
seguintes: Sylvio Caldas. (Rei do
Sambn) acom; unhado pelo colega
Luiz Barbosa, Bella Serrana, Bar-
bosn Junlor, Titto Oliveira, Car-
mom Dora, Zeca Ivo. Déa Rubin,
Charles Queuoíf, Maria Amelln,
Murlllo Caldas, Rita Ribeiro, An-
lonlo Fontoura, Letivllnr, J. Mat-
tos, Arthur Costa. C lholros o Mn-
rio Lucí, cantor de tangos.

Ia parte — O poema da alma
grande dos vagabundos, Flavio
de Campos; o navio da lavadei-
ra, Cleómenes Campos; zingarè-

:1a, Afonso Schimidt; A roda gi-
igante, Paulo Mendes de Almeida;

ra; Sertão, Ascenso Ferreira.
21* parto— Fazer versos, Gll-

berto Amado; Esquecer, Hormes
Fontes; Mar abaixo, Raul Bopp;

: Baü Velho, Álvaro Moreyra;
| Contos da Carochinha, Julio' Tlnton; Deixa está, Jacaré. Cas-

siano Ricardo; Saniba, Jaime
Griz.

3tt parte — Lenda do Céu, Ma-
rio de Andrade; O sino, Manuel
Bandeira; Slá Dona Jucá, Maria
Eugenia Celso; Cansaço. Edel-
weiss Barcelos; Inverno, Jorge
de Lima; Rua do AssunguI, Tas-
so da Silveira e Buiiiba meu boi,
Bueno de RIvóra.

Com este programa devoras
Interessante, em que figuram
nomes de maior evidencia no
cenário da poesia moderna, Gra-
zlêla Cabral conquistará o pu- ,
blico do Rio de Janeiro, como I
tem acontecido em todas as ci-
dades que tem visitado.
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MUSICA

A GRANDE TEMPORADA OFICIAL DESTE ANO
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Ebr MlKimiu, já sobejamente ronlipci-ln peln neis<n platina,constituiu ii si-iinilo revelação elo nno «lii.nntc n ten-.-rSantiago Pont, o primeiro baixo alo t-vitro S?cii!.-i
do elenco Urku da _: imie tcui porada

ViiHlonini- «lo Oliveira, o niitor iln
iiiiislim elo "A iMiiilrlnlui \iloaCnilctcs"'

bre brilhantemente, a sun tempo-
racln cia grandes poças musicadas.

O grnndo problema orn. porém,
conseguir quom so pudesse por
om contncto com o Dr. Vnlclomar
do Oliveira, quo reside lio Recife",

Essa pessoa providencial fomos
encontrar no Dr. Samuel Cnmpu-
lo, tnmbeni autor de "A Madrinha
elos Cadetes"' (parto do libreto),
representantes cln S. B. A. T.,
eiii Pernambuco. Eis o que nos"reforo 

Samuel Campeio, em carta
que nos chegou ontem:"Valdemar rie Oliveira, o meu
velho parceiro do "Aves do Arrl-
bação" e "'Y Roan Vermelha" vom
todos os dias no Santa Isabel, on-
elo mo encontra, como administra-
dor que sou, dessa casa rie espe-
táculos. Dlrator artístico do Gru-
po Gente Nossa, o Valdemar clccüca

No domingo próximo fts 8.45 » -¦->'•'• conjunto teatral ns horas
liorns. realizar-se-á um festival, 1lK -bo cleixam livros n* suns oa-
organizado pelos artistas Alvos, 'edrai, áa Faculdade dc Medicina
Moreira e Maria Leal. em liomc- | * ••'*• Escola da Aperfeiçoamento,
nng?m ao géner.Tj GósS Montei- aléuí das enrteirua que rege cm
ro. e patrocinado pela Casa dó! vn; ios colégios Un capital. Foi umn

destas tardes que o peguei n foito
c lhe pedi duas pnlnvrns para o
publíoo cnriooa sobre "A Madrinha
Uos Ci'-elcle3".

— V. Já snbo, Samuel. O meu
gênero, é a opereta. Desde n "Be-
r.inice" cie ' saudosa memorl-i nté"A Madrinha elos Cadetes", não
consoijul ser outra coisa quo não
fosse opcrctlsta. "Aves do Arriba-
ção" e "A Rosa Vermelha" mar-

i caram um grando pnsso na minha

UM RECITAL DE CARMEN
COMES E REIS E SILVA — Se-
rei no cila 7 cio mis do Junho
próximo, a esperada hora lírico-
Musical quo os artistas patrícios
Carmen Oomos o Reis silva lc-
varão a efeito.

O recital que so realizará no
snlão nobro do Instituto Nacional
do Musica, e constará dc trechos
das melhores composições Urlens, I
ostá marcado para As 20 horao.

Um festival no Ginas-
tico Português

, EM HOMENAGEM AO GENE-
RAL GO*ES MONTEIRO E PA-

TROCINIO DA CASA DO
SARGENTO

Aiircllaun |i*B*ifto ?t;irrar«. reitor nue* ta alo Snn C.irlo -ie NapnU», •• José
ãe .Mllãn; tría- grandes fi»"—

tio Teatro Municipal

Sargento.
Subirá A cena a comedia cm

3 atos "O homem cia vnieiiea" e
a comedia cm 1 Ato, "O filho
do Major".

Fechará o espetáculo um Hn-
do nto de variedades em que to-
mam parte os seguintes art.s-
tas: Curnien Novarro. Mario Ca-
brol, Noel Rosa. Lourival Oul-
marães, Luiz Bittencourt. Silvia

. Salema. Benedito Lacerda. Eu- .
i tychlá Deschamps, Branca Mauá, | v>Aa de compositor. Quando on-

Eugcilio Pasclioiil, Antônio Ml- cernidas uo Rio Uelxnram-iue con-
j nafora, Aupusto Callieiros, Pio- vl1" «Io que uo mundo só havia

J coplnho, Jararaca e Ratinho. Frana Lòhnr o «u. Modéstia...
Saudara a patriótica classe I O cronista Onett, do "O Globo"*

disse: "Aves de Arribação" devo
ser npreolnda para quo so possa
fazer uma idéia de quanto talon-
to, dú quanta Inspiração ha lgno-
rados o desconhecidos polo nosso
grande pnls". "A Manha" afirmou
sobro "A Rosa Vermelha": "A mu-
slca toda é do uma beleza como
raramente se ouve em peças desse
gênero". Um outro escreveu: "B
dizer-se que um compositor como
Vnldomur do Oliveira ainda er*
dosconhecldo no Rio de Janeiro;""Frases que me animaram depois
a, escrever a partitura do "Linda-
mor" libreto de Paulo do Maga-
lhnos, ngorn em miiòs do ompre*
snrlo Pinto, esperando a sua ver..*

Mas, V. diz quo a sus me»
Ihor opereta A "Ninho Anui"...

Vamos devagar... JS' a mn*
Ihor entra as quo exploram o ge-
nero vlenense. Fora Isto, não ho»
sito cm dar o meu voto, Insuspcl-
tlsslmo. aliás, A "A Madrinha dos
Cadetes". Não sei. Toea-mc mala
á alma... E" vlvn, é ftlogre, ó 11-
gelra, como convém a uma gran-
de opereta moderna do feêrie o
deslumbramento. Depois sucedo
que V. me ajudou multo: o tini-
biente que V. Imaginou, todo
aquele aparato militar, os esplen-
dores das cortes e mnltl o tom do
modernismo quo Imprimimos a tb-
dns as cenas, foram magníficas
oportunidades paru compor uma
partitura para todos os palndarug.

Senti-ma á vontade. E foi melo.
caminho andado...-

Tem oonflonça na vitoria d»
sun poça?O publico ó sempre uma chn*
charada a decifrar... Nunca .--«
pôde ter certeza.

A's vezes ponho todo o meu c«-
forço em oompôr um determina-
do tra-elió. E o publico,.. Vai
aplaudir, blsnr, trlsar, outro tro-
cho ém que ou nfto tinha confina-
ça alguma! De maneira què nfto
so podo garantir linda. O publtúo
Carioca é exigente. Tem às «uai
prcdlleçõos. PchsO quo vou latia-
íar.e-lo.

Pelo menos, acredito que o exi-
to se comparará ao que "A Mn-
elrlnhii dos Cadetes" obteve aqui,
no Reclfo. Foi tão grande que eu
crlcl uma porção do In.nügo-i.

Quer melhor recomendaçãoí.' -
V. está ficando cabotino ,>•*¦.
Só è cabotino quem tem do

ser eabótlriol .*' claro. Más. fa-
lando ?erlo, mando dizer pára o
Rio que éu éstpü coto uma con-
flançn treachda n» "A Madrinha
dos Cadete*".. EítôU áté mô ani-
mando paràtr ouri-ln!

E Valdemar ' da° Oliveira rema-
tou: '.( • .

A minha esperança'.'toda esti»
na montagem dp Pinto, no mnos-
tro c no elenco da Companhia.

Vicente Celestino e alias uo
Abreu vfto descobrir na mmiift par.
tltura, bcloaasí que cu nuncaimfta
glnei. Apoio Correl\, Olga Vlgnto*
11, Armando Naselnfeifo e todo»
os outros que eu aind» nfio o*
r.heço garantem o resto. ,AÍ <h
mim se hão fosse essf ètinco, «issi
empresário e c^se maiístro a qusio
ou entrego a sorte d. nlnha $i,>mtitura!

E o autor da "À Madrlalia ilo»
Cadetes" lá se foi, apfessadci. V»
vire apressado.

E sô agora è que vai conquUtvv»
o publico do Ria..;

i \:
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DINHEDSO DE
SANGUE, QUINTA*

FEIRA, NO PATHE'
'• "Dinheiro do sangue" 6 üm tro-
fcolho do alta psicologia.,.

aoorgo Bancroft, o vigoroso ar-
. tlsta, que tom ao seu cargo, o

principal' papel,'-'.'aborda o toma
deste film, com uma correçáo di-
gna de registro.

Ha dois anos que Bancroft se
mchava afastado do cinema, e a

sua (reaparloáo em "Dlrihélro de
. sangue", será motivo de satlsfo-

ção para. o publico. As suas crea-
ções ficam sempre na memória

i de' todos; E B11I Baley, o tipo que
êle eacarna, aáo sa apagara tam-
bem da memória daquoles que vi-
rem esto romance.

E* rio èntaato uma historia vi-
braritè,' cantada com intenso dl-

, namlsmo. Agentes lnescrupulosoa
afiançam criminosos e funciona-
rios prevaricadores, num Jogo si-
nlstro de vida e morte.

O dinheiro quo eles manejam é
um vil metal, sujo de sangue o
cunhado nos matrizes da ' voracl-
dade humana.

Francês Deo 4 a pequena ele-
•jante, da alta sociedade, com ten
dencias'mórbidas para as aventu-
ra* • policiais,' e se arrisca por pra-,

. cer nas partidas mais arriscados.

L

A noite de arte e
elegância, ontem no

: Odeon, com a
¦apresentação de"Modas de

..;¦*'¦?• 1934"
Finalmente, ontem, ás 8,40

e 10,20, após as - sessões co-
muns, ás, 2, 3,40. e 5,20.
Madame e Mademolselle ti-
veram a sua ««great night*'
de. arte e. elegância, no
Odeon, com o deslumbran-
te. desfile de manequins vi-
tos, apresentados por nm
«team" maravilhoso compôs-
to de lindas jovens, tendo A
frente a brilhante artista
Déa Selva, gentilmente ce-
dlda por Procoplo Ferreira.
JoSo Tetra de Barros cantou
8 Valsa das Sombras c as
tollettcs lindíssimas vesti-
ram admlravelmente, os lln-
dlsslmos " modelos". Depois,
o film, esse encanto máximo
do celulóide, essa profusão
de cousas luxuosas e de bom
gosto/ que transportaram
Madàme e Mademolselle a
Paris brilhante de espirito,
rico. de.bclezal A' crônica 11-
da por Déa Selva, da autoria
de Bastos. Tigre, além de
explicar á platéa seleta to-
das as tollettcs, tlnrla deli-
ciou como tudo quanto vem
desse fino humorista e con-
sagrado escritor. A Orqucs-
tra. .de '.Napolcáo Tavircs,
acompanhou o desfile que
teve a asslstl-Io a alta-socie-
dade-carioca nas duas ses-
soes,, de solrée e uo fui
honrada cora a presença dã
1* Dama cia Nação, a Exnií..
Sra., Gctullp, Vargas. Foi,
não lia duvida, uma noite
cie requintada elegância,-que
deixou saudades cm todos
os , presentes. "Modas de
1934", continuará por toda
a semana e com ele o orl-

• glriallsslmo Concurso,1 *pàra
a conquista de ricos brindes
oferecidos pelo . alto comer-
cio.: Pnrabrns, á Cia. Bru-
silclra du Cinemas, A War-
ncr First National c A co-
nlieclda ditadora da Moda/
no Rio a Casa "A Imperial"
que com o notável desfile
de ontem, mais e mais se
consagrou como' a' "leader"
da elegância.

Interpretaram para a Metro Gold-
wyri- Mayer, será estreada Jft se-
gundo-íelra próxima.'

O Rio vai conhecer a oporeta
subtlllsslmo do Kern e Harbnch,
vai conhecer a musica deliciosa
que fez com que, no palco, por-
mnnccosso dois anos em cartaz —
e quo, no film,. interpretada por
Jeonotte o Ramon, ó uma' dessas
cousas do encanto mágico, que
náo se consegue esquecer por mui
to tempo. Trama graciosa, leve,
saltltnnte, "O gato e o violino"
mostra Ramon e Jearietto, a prln-
clplo, como estudantes de rriusl-
ca, em Bruxellos, e depois, compo-
sltores trlunfnatos ,em Paris, vi-
vendo o sou romance de amor...

"IDADE PERIGOSA"í
SEGUNDA-FEIRA NO IMPÉRIO'

Todos os pais, todas as mães;
oi tem umo toenato e poderosa
adverteacla. O film aos revela a
vido dos menores abandonados,
Jovens inocentes, Jovens rebeldes
quasl selvagens verdadeiras legiões
sem lar, sem páo, forçados a oclo-
slctade, ao crime, entregues' Intel-
romente aos Imprevistos obscuros
de seu trágico destino. Episódio
terno e humano,. verdadeiro e. co-
movente, provocara lagrimas as
mulheres e trará a revolta e in-
dlgnnçáo no coração de todos os
homens. O gealo de Wllllam A.
Wellman dirigindo o íllm nota-
vel da Warnor First em que Fran-
klo Dnrro e Dorothy Cooaan vivem
os seus melhores papeis.
"CAVALEIROS DE TRISTE FT-
GURA" — NA PRÓXIMA SEMANA

NO PATHE' PALÁCIO

Ao lado do ultra pândego SHm
Summervllle, ¦ para aumentar a
comlcldade, êle tem por compa-
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NA POLICIA E NAS RUAS
(Continua na pag. 13a)

Ainda a condenação dos irmãos Gracie
Os Irçs atletas apresentaram-se á policia e foram

removidos para o presidio, onde deverão
, cumprir a sentença ,

Foram interpostos embargos á decisão condenato-
ria da Corte de Apelação

. Já 6 do conhecimento público o
teor da recente senteaça da Côr-
to do Apelnçáo quo condenou a
dois anos e seis meses de prisão
os irmáos Carlos, Gcorge e Hello
Gracle, atletas e compoOcs de
jiu-jitsu multo conhecidos nos
meios esportivos desta Capital e
que, ha tempos, agrediram vlolen-
tnmcnte, alto-nolte, na rua Conde
do Bomflm, o tombem atleta Ma-
nuel Ruflno dos Santos, profes-
sor de ginástica do -.Tijuco Tenls
Club. •• .' ..; '''"¦,."¦','"¦

Ontem A tarde,' acompanhados
do seu advogado Dr. Romeiro Net-
to, os Irmáos Grade apresentaram-
se á Diretoria Geral de Investi-
gações, sendo conduzidos A pre-
seaça do Dr. César Garcez em
poder de quem Já se encontravam
os mandados de. prlsáo expedidos
pela CÔrte de Apelnçáo contra os
três sporímen-".

Identificados, de acordo com, a
formalidade da lei, Carlos, Geor-
ge e Hello Gracle, após permane-
cerem, algum tempo na Secçáo de
Capturas da D. G. I. foram remo-
vidos pára- a Casa Vde. ..Detenção,
de onde seráo transportados-para
a Correçáo afim de ali cumprir a
sentença que lhes foi Imposta por
aquele alto tribunal de Justiça.

EMBARGOS A' DECISÃO DA
CÔRTE DE APELAÇÃO

Um énleio de amor
que vai da espuma da
vida ás entranhas pro-
fundas e misteriosas do'tSW, mar •¦•

Assim, e, om preciso síntese, o
Argumento desse palpitante íllm- da Columbla Plctures que estará
emonhá no cartaz do Gloria "Te-
¦ouro do mar".

Trata-se do choque amoroso de
dois temperamentos que o destino
reúne em um capricho mundano,
para levar depois â prova de fogo,
de sltiújpões ns mais trágicas, uo
torvellrlno dos perigos fatais —
ela, antes Inconscientemente fe-
inlrilna, futil, domlnadora de co-
rações, e afinal vencida pela ver
dade multo convlacente de oi-
tgunea beljoa brutais; éle, do ca-
rátèr,. férreo, no seu magnífico' desprezo pelas bonecas de carne
e osso da alta sociedade, obrigado
• defonder até dos tentáculos de
«um polvo gigante, o objeto frágil
de seu carinho, á pequena rica
por quem so apaixonara, a des-
peito de tudo...

. Nessa seqüência de fatos, per-
passara as mais imprevistas cê-
nas, desde o inicio do "flirt" aos
ambientes mais ricos, até á pas-
oagem mais dramática, em que a
bela criatura, resolve devassar a
alma do oceano, obrlgaado ao
seu rude namorado a proezas he-
rolcas, no bojo verde das águas...' Ela a "glrl", voluntariosa que
consegue o. amor bárbaro, porém,

. gosotoso do heróe, mereceu uma
genial interpretação da feiticeira

Fay Wray.¦ E o diretor, de quem depende
sempre o resultado harmonioso
de qualquer película, é o lntell-

. gentlsslmo- Al Rogell, respoasavel
por uma enfiada de êxitos some-
lhantes e sempre -ascensslonals.

PARA AFROXIMA
. SEMANA

SEGUNDA-FEIRA, NO PALÁCIO:
"O GATO E O VIOLINO"

"O gato e o violino", a opereta
feita de mil delicias que Ramon
Novarro ' e Jeanette Mac Donald

Uma cena de "Cavaleiros'de
triste figura"

nhelro, Andy Devlne, ¦ aquele ar-
tlsta gorducho, boaachelráo, o
que é sempre a vitima do esperto
Slim."Cavaleiros de triste figura",
que o Pathé Palácio estreará na
próxima semaua, é um íllm que a
pessoa assiste e sáe bem humora-
do, porque de fato tudo quoato
nele se contêm, 6 para divertir pa-
ra fazer rir.

E o malandro foi multo esperto
neste film, arranjou para a sua
Dulclnéa, a beleza gostosa de
Lella Hyams, por quem êle vive
ri cometer os maiores désntlnos,
Indo de cidade em cidade atraz
de sua amada.

UMA GRANDE PRODUÇÃO DA
UFA: "DANÚBIO DOS MEUS

AMORE3"

: o Cinema Alhombra vai exibir
segunda-feira "Danúbio dos meus
amores", hnbllmente dirigido pelo
diretor Helaz Hllle. Ha realmen-
te neste celulóide, um encanto de
tal mnnelra comunlcatlvo, que o
espectador mala exigente, náo
achará nndn que o possa desagra-
dar; além disso todo o íllm é de-
llclosamente acompaahado por
harmoniosas melodias, que nos
transportam a Budopest, a cidade
dos sonhos, e o berço do roman-
ce deste íllm. A parte romaatlca
desta produçáo, está entregue a
Rose Bnrsony e Wolfe Albnch-
Retty, que têm por compnnhelros
o esplendido dupla, Tlbor von
Halmay e Karoly Sugar, que se
encarregaráo de ameulsar todas
as desharmonlas que surgirem
entre o pnr nmoroso. E mnls umn
vez o Programa Art obterá elogios
pelo ótimo exlblçáo desta produ-
çáo da Ufa.

PARA BREVE
•O HOMEM INVISÍVEL"

Que faria o leitor se ao en-
trar em sua casa visse moverem-
se os objetos, e escutasse uma
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Ramon Novarro, o gal:\ de J«*a-
nelte Mac Donald em "O GATO

li O VIOLINO'*

voz misteriosa que . lhe falava?
Milly, a moça empregada na ta-
verna "A cabeça do leSo", nà
pequena cidade de Iping, perto
de Londres, teve esta extraordi-
narla aventura. Ali se instalou"O Homem invisível", e aconte-
ciam as coisas mais incríveis que
se possam imaginar.• '

Coisas taó maravilhosas como
estas se verão na tela do Cinema
Rex no film "O Homem Invisl-
vel" versão cinematográfica ' da
celebre novela do escritor H. G.
Wells.

Mordaunt Hall do "New Yoric
Times" diz: — Nenhum ator
teria feito seu aparecimento inl-
ciai na tela em circunstancias
tão particulares como Claude
Rains, o protagonista de "O Ho-
mem Invisível", conseguindo a
filmagem da novela de H. G.
Wells. Outros artistas, na verda-
de,; teriam se distinguido pela sua
maquilagem extraordinária, mas
no presente caso, Rains, ultra-
passa os records estabelecidos.

A sua cabeça esta quasi com-
pletamente coberta de bandagens
ficando suas feiçôss completa-
mente invisíveis, mas escuta-se a
sua voz e isto e, mais do que o
bastante. A mágica fotografia
do film e o trabalho que reall-
zaram. é de tão fina qualidade
que desperta as mais variadas
conjeturas. como somente um
film até hoje conseguiu desper-
tar, "O Ladrão de Bagdad", de
Douglas Fairbanks.

A Universal pôde bem se íe-
licitar por esta magnífica e ine-
gualavel produção. "O homem
invisível" que vem ao Rex no dia
11 de Junho.
UM NOTÁVEL TRABALHO DE
CLARK GABLE COM MYRNA

LOY: "ALMA DE MEDICO"
A seguir de "O Gato e o Vio-

Uno", ou seja no dia 18, o Pala-
cio apresentará "Alma de Medi-
co", um notável trabalho de O a-
ble com Myrna Loy. cujo suces-
so nos Estados Unidos tem sido
Imenso. , ,

O film é dirigido por Richard
Boleslavsky.,

Ao Supremo Tribunal Federal,
foi, ontem. Impetrada pelos ad-
vogndos Drs. Mnrlo Lessn e Raul
d'UItra e Silva uma ordem de
"habeas-corpus", em favor dos
Irmáos Gracle condenados pela
2». Câmara da Corte de Apela-
çáo a pena de prlsáo e ladenlsa-
çáo civil.

Os argumentos deduzidos no
"habeas-corpus" Impetrado estão
assim fundamentados:"Mario Lessa e Raul d'ültra a
Silva, membros da Ordem dos Ad-
vogados Brasileiros, no goao doa
seus direitos civis e políticos, vêm
baseados no art. 72 § 22, da Cons-
tltulçáo da Republica, mondado
observar pelos artigos 4o. e 6°.
do Decreto do Governo Provisório,
n. 19.398, de 11 de Novembro de
1930 — impetrar uma ordem de
"habeas-corpus", com fundamento
nos §8 14, 15 e 18 do art. 72, da
dita Constituição Federal,' em ia-
vor de Hello, Carlos o George Gra-
cie, todos irmáos, que so, encon-
trairi na Iminência de serem He-
galmente, pregos, pelos motivos
que possam a expor: — Os pacl-
cates foram processados crlml-
nalrhente por serem acuso-
dos do terem agredido ílsl-
comente Manoel Ruflno dos San-
tos,.cumulõndo-se no açcio -penal
opecficlo de reparação do dano cou-
sado ¦

Ern primeira Instância foi a
acusação Julgada Improcedente e
Absolvidos os acusados. Em grau
de Apelaçáo a Còlenda 2a. Câmara
da Côrte de Apelaçáo reformou a
decisão recorrida para condenar
os acusados nas penas do grau
médio do art. 304, da Consolldaçáo
das eLls Penais, sujeitando-os a
prisão e reparação civil do dano
causado, cujo valor deverá ser 11-
quldado na execução.

Náo se conformando com esta
declsáo, os coadenados apresea-
taram embargos de aulldade e lu-
írlngentes do Julgado, com funda-
mento no art. 102, do Decreto
n. 16.273, de 20 de Dezembro
ds 1923, revigorado pelo art. 5, do
Decreto do Governo Provisório,
n. 19.408, de 16 de Novembro
de 1930; art. 175, do Decreto nu-
mero 16.752, de 41 de Dezembro
do 1924 e arts. 30 e 35, do Deere-
to 16.751, de 31 de Dezembro de
1924.

Admitidos os ditos embargos
pelo Sr. presldeate das Câmaras
Criminais, requereram os conde-
riados que, em coasèquencla de
estar embargado o acordáo que os
condeaou, fosse sobrestodo a exe-
cução da decisão condenatórlo até
que fossem Julgados os referidos
embargos, recolheudo-se nos au-
tos os mandados de prlsáo caso Já
tivessem sido expedidos.

O Exmo. Sr. Desembargador
presidente dos Câmaras Criminais
indeferiu o requerimento e, re-
pllcada a suo declsáo, confirmou-
a nos termos do despacho proferi-
do na petição que se oferece como
documento, e em a qual decidiu:"Mantenho o despacho anterior,
porquanto os acórdãos das Cama-
ras Criminais constituem declsáo
definitiva quanta á matéria pe-
nal, sendo somente suscetíveis de
embargos de declaração, cabendo
embargos de aulldade e lnfrlngen-
tes somente quanto á porte da re-
pnrnçáo civil" — (a.) Mordes Sor-
mento. P": ¦•

Esta declsáo, data venla, ê He-
gai, contraria de modo claro' e os-
tenslvo os'dispositivos da lei que
autoriza os emb.rgos do nulldade
e lnfrlagentes do Julgado aos açor-
dáos das Câmaras Criminais da
Côrte do Apelaçáo quando na que-
rela se discute matéria concernen-
te ás questões prejudlcals e ao
pedido de reparação cidecorrente
do delito, para que o feito seja
novamente Julgado, quer na sua
parte criminal quer aa civil, isto
porque o Código Civil determina
no art. 1.525.'.'A respoasabllldade civil é in-
dependente da crlmlanl: não se
poderá, porém, questionar mais
sobre a existência do fato, ou
quem sefa o seu autor, quando
estas questões se acharem decidi-
das no crime".

Esto dispositivo do Código Civil
comprova de modo lrrotorqulvel
quo, admitidos por lei embargos a
decisões sobre materln criminal
cumulada da questáo referente ao
pedido de reparação do dano cl-
vil, devem ser as duas questões
Julgadas cumulntlvameate, decl-
dlndo-se primeiro a exlsteaclo do
fato criminoso e quem seja o seu
autor, parn depois opurar-so a
respoasabllldade civil decorrente
do delito, porque não poderá ha-
ver causa sem efeito, isto é, náo
poderá ser reconhecida ou não a
obrigação de resarclr os prejuízos
decorrentes do delito, sem que es-
te esteja soberameute reconheci-
do por decisão lrrecorrlvel.

O Decreto n. 16.751, de 31 de
Dezembro de 1924, nos arts. 30,
31, 32 e 35, estabelece:

Art. 30 — Independentemente
de ação civil a pessoa lezada pela
Infração penal, seu representante,
ou herdeiro, pôde requerer a re-
paração do daao, derivado da ln-
fração, no mesmo processo da
ação penal e Juntamente com

Art. 31 — O Juiz Criminal de

bindo ao competonto Juiz do Civil
a liquidação dn sentença.

Art. 32 — O Juiz Criminal não
poderá conhecer do pedido do sa-
tlsfação do dano, quando a ação
penal estiver oxtlnta, ou não pu-
der ser promovida ou prosse-
guldo.

Art. 35 — A sentença de conde-
nação, proferida pelo Juiz Crimi-
nal, desde que se torne irrevoga-
vel, terá força de coisa julgada
..Uu-vío d existência do fato e o
titulo da indenização; podendo-
porém, o Juiz do Cível, na exceu-
ção, conhecer dos danos posterlo-
res A sentença.

Destas disposições da lei cita-
da, reguladoras do 'exercício da
ação civil cumulada na ação cri-
minai, apura-se que nunca, em
hipótese alguma, 6 permitido co-
nhecer e decidir sobre o resarcl-
mento do dano decorrente do de-
Uto — sem quo ante3 soja Julgado
existir crime e estar provada a au-
torla.

Esto Egrégio Supremo Tribunal
Fedoral cm decisão recente profe-rida no recurso extraordinário cri-
minai, n'  interposto por Ar-
lindo Rodrigues, confirmou, a de-
cisão unanimo proferida pelas Ca-
maras Criminais da Corto de Ape-
lação, oflnnaado:

"Que náo importada objeção
de que, conforme o disposto no
art. 31 do Código — a isenção
da respoasabllldade criminal aão
Implica a da respoasabllldade cl-
vil — não bó porque, no caso, a
Indenlsaçáo faz parto da própria
pena, como alada porque aquele
prlaclplo, firmado no art. 31 do
Código, está sujeito, como decidiu
o supremo Trlbuaal Federal, ao
acórdão de 9 do Agosto de 1919,
A limitação coasagrada aa segua-
da parte do art. 68, da lei de 3

do Dczombrv do 1841, e art. 1.525,
do Oodlgo Olvll, om virtude do
qual aão so podo mais questionar
sobre a cxlstoacla do fato ou quem
seja o r seu autor, quando estas
questões se acharem decididas no
crime, porque uma nova senten-
ça sobre o fato e sua autoria con-
vertsrla a Justiça civil cm reviso-
ra do Justiça penal; e, posterior-
mento, no acórdão de 30 de Abril
de 1002, quando decidiu que "de-
clarada cm Juízo Criminal a lne-
xlstcacla de um crime, torna-se
Impossível ao clvcl o exercício da
Indenização do respectivo dano".

Admltlndo-so como Jurídica, lá-
glea e legal o Interpretação dada
pelo Exmo. Sr. Desembargador
presidenta das Câmaras Criminais
aos textos do art. 102, do Deere-
to n. 16.273, de 1924, chegar-se-ia
assim ao absurdo Jurídico do ad-
rriltir com possível quo as Cama-
ras Criminais julgassem, pnr em-
borgos, somente a matéria civil,
desacompanha, desarticulada da
quostão criminal o que não é da
sua competência, e mais: que po-
dessem essas Câmaras, Julgando
a matéria civil, absolver os réus
por considerar Isentos da repara-
ção dos danos decorrentes do de-
Uto Já reconhecido pela 2a Cama-
ra Criminal.

Isto por certo não admitirá es-
ta Alta Côrte de Justiça que ocor-
ra e assim confiam os pacientesem que seja concedida a presen-te'ordem do "habeas-corpus" pa-ra ò fim de decidido quo as Ca-
maras Criminais da Côrte de Ape-
laçáo devem'Julgar os embargos
opostos ao Acordáo de condena-
çáo, quer nn parte civil, quer no
criminal, suspendn n execução da
pena de prisão imposta até' quosejnm os embargos Já admitidos,
definitivamente Julgados. — Ua
speratur.

A sensacional chan-
tage que agita os meios

comerciais
A Western Tèlègraph

presta informações
á policia

Em resposta no oficio que iho
enviou o Dr. Ddmocrlto, de Al-
molda, 3° dologndo auxiliar o au-
torldnde que presido o Inquérito
para apurar o caso Oosslo, a Wes-
tom Tolograph Company prestouos Informações seguintes:"The Western Telegraph Com-
pany Limited — Gabinete do Re-
presentante — Rio de Janeiro, 17
de Maio de 1934 ,— N. 386 — Ex-
mo. Sr. Dr. Democrlto de Almel-
da, m. d. 3° delegado auxiliar —
Por ordem do senhor diretor ge-
ral do Departamento doa Correios
o Telégrafos, transmitida a esta
Companhia em oficio n. 7.414,
desta data, tenho a, honra da pas-
sar as mãos de V. Ex. a relação
anexa, contendo os informações a
quo so reíore o oficio, a. 463, do
3 do corrente, dessa delegacia.
Sirvo-me do ensejo para reiterar-
lhe os meus protestos do elevada
consideração e estima. (Assina-
tura ilegível). Não são registra-
dos nesta repartição os seguintes
trados os termos: — Kecos. ma-
cos. Arcos, Honor, Glcos, Paros,
Jolelva, Arrozal, Vocos, Guaranha.
Arrozclra, Balres, Cláudio, Mar-
çal, Flodoaldo, Moduvoco. Aralo,
Nlcollck, Moor, Hlcos, Lucas, Pe-
drozo, Domar, Juon Hlxou, Don-
zln, Carell e Júevls. — São rngls-
tradoa os terrrios: •— Kecos.'.Paros,
Olsoc, Jullber. Voeis Bocos, todos
esses para Hermes Cossld e Oaro-
lus, para W. tangerii Arrozolro
para Nardelll & Cia. e Xacos, para
Francisco Xavier Filho'!.

Está em S. Paulo o "leader" ala
goano, Deputado Góes Monteiro

O direito de voto — diz S. Ex. — coiv
cedido aos sargentos e aspirantes

uma das falhas da futura
Constituição

MORAVAM EM UMA VIOLENTA QUEDA DE
í-Vr«A XT^*» T»/T¥-«T/-k TH-» —^ ^„w.TO'CA NO MEIO DO

MATO
Um grupo de malan-
dros que vai ajustar

contas com a,
policia

De ha multo que a polida do
13° distrito vinha recebendo
queixas dos moradores da rua
Monte Alegre, e adjacências, de
que eram vistos indivíduos sus-
peitos embrenharem-se pelo ma-
tagal, que orla aquela rua, co-
incidindo esse fato com peque-
nos furtos de que vinham sendo
vitimas.

O delegado, em vista disso,
mandou os Investigadores Bre-
ves e Torres fazerem, uma ex-
ploração do terreno, verificando
eles que um grupo de malandros
vivia em uma gruta no meio
do bosque, que cobre a falda
do morro de Santa Thereza, na
maior promiscuidade.

De volta & delegacia foi o de-
legado Inteirado do ocorrido e
certo de que aquela gente era a
autora dos furtos de que. vinham
sendo vitimas os moradores da-
quela parte do aprasivel morro,
designou vários policiais para
irerii & tal gruta e efetuarem a
prisão dos meliantes.

Ontem, preparada a caravana,
o delegado Dr. José Piccorelly
com ela partiu para o local em
questão, deparando-se-lhe ali
um quadro impressionante. Os
habitantes da pitoresca morada,
no momento, estavam entregues
aos seus afazeres domésticos em
plena selva. , .

Enquanto uns botavam lenha
em uma fogueira, sobre a qual
repousava uma panela com o
almoço em preparo, outros,
completamente nus, lavavam as
roupas e deitavam-nos ao sol, a
córar, sobre a vegetação ras-
teira* ....

Dado um cerco na maloca,
foram presos: Edgard Menezes,
de 21 anos; José Leopoldo _Ju-
Uo, vulgo "Alagoano", também
de 21 anos; Wilson da Rocha
Aires, de 20 anos; José Pereira,
de 36 anos; e Francisco Pereira,
vulgo "Boca de Fogo", de 21
anos e conduzidos para a dele-
gacia, onde vão ser identifica-
dos.

Presume a policia que os ma-
landros durante o dia ali se
refugiavam saindo ás noites pa-
ra a rapinagem.

BONDE
Um desconhecido em

estaclo gravíssimo
Um homem, branco, de 25 anos,

presumíveis, vestindo paletó de
brlm claro, calça de brira escuro,
listado, camisa listada de preto,
branco e encarnado e calçando
tamancos, citem, á noite, ao sal-
tar de um bond: em movimento,-
na Ponte dos Marinheiros, solreu
violenta queda, 1-atendo com a ca-
beco no melo íio da calçada.

Em conseqüência do acidente,
sofreu o rapaz fratura da base do
croneo o, cm estado de shoch, íol
levado ao Posto Central de As-
slstencla, de onde, após os pri-
metros curativos, o üzoram reme-
ver para o Hospital de Pronto So-
corro. E' gravíssimo o seu estado.

Até a hora cm quo escrevíamos
esta noticia, não havia sido es-
tobeleclda a Identidade da vltl-
ma

O VELHINHO CAIU DO
BONDE

Viajava,' ontem, em um bonde,
o sexagenário Cbrlolano Biten-
court, de 07 anos, morador a rua
Vinte do Abril n. 18..

Ao chegar o veiculo àrua Ma-
rechal Florlano, próximo ao edl-
dlolo da Light, lembrou-se o pas-
sagelro do mudar de bahco e des-
ceu ao estrlbo. ., .

Com tal Infelicidade o fez, po-
rem, que, perdendo o equilíbrio,
caiu. ao^sólo, resultando sofrer
contusões^ è"-escoriações em dlver-
sas partes. ' ., "'•

O ancião teve, por laso, os cura-
tlvos da Assistência, depois do
que se retirou para suo casa,

iríÃís~ülvL\^vrrl[MÃ
DE AUTOMÓVEL

Na rua Primeiro de Março,' pro-
xlmo á Praça Quinze de Novem-
bro, foi colhido, ontem, por um
automóvel, Nelson , de Oliveira
Santos, morador A rua General
Pedra n. 117.

Tendo sofrido contusões e cs-
corlaçôes em diversas partes,. o
pobre rapaz íol socorrido pela As-
slrtencla, depolB do que se retl-
rou para sua residência.

As autoridades do Io distrito
registraram o fato.

FÃLECEUNO pronto
SOCORRO

No hospital do Pronto Socorro,
faleceu ontem Condido Geroldo
de Jesus, de 35 pnos, morador á
rua Humaitá n. 233.

Condido, no sábado ultimo, em
sua resldericlo íol vitima dè um
acidente, fato por nós.Já riotlcla-
do, sofrendo grave lesões. O ca-
daver foi com gula do posto cen-

trai de Asslstencio, removido po-
ra o necrotério do Instituto Me-
dlco Legal, afim . do ser examl-
nado.

JOGAVAM EM UM
CLUB CLANDESTINO

, S. PAULO, 28 (Serviço espe*
olal do "Jornal do Brasil" — Pe-
Io telefone) — O Sr. Manuel
Góes Monteiro, líder da bancada
alagoana na Assembléia Consti-
tulnte qüe chegou hoje pela ma-,
nhã a esta capital, vindo do Rií
do Janeiro, concedeu ao "Diário
da Noite" a seguinte entrevista :

— "Ohoguel, hoje e rogrcwj
amanhã á nottb para o Rio de Ja-
nolro. Trazem-me è capital pau-
lista' du.fs coisas : a primeira se
resume cm interesse» da Cruz
Vermelha de S. Paulo.

Como sabe. devido a algumas
irregularidades, houve uma ln-
tervenção da Cruz Vermelha .iSra-
sllelra em sua secção de 0.. P.iu-
Io. Como secretario da direçflo
central, venho agora'tratar de ttl-
guns pontos referentes ao asaun-
to. com o Sr. Carlos Fernandes,
meu amigo, que foz 'pano da Cruz
Vermelha daqui.

Depois, tenho cm Santos uma
Ua,'a quem ha bastante tempo
não vejo . Pretendo vlsltá-la, re-
grassando depois ao «Io",

OS TRABALHOS DA COHSTJ-
TUINTE

Sobre os trabalhos da A3*em-
br.cMo Nacional Constituinte, ales?
o deputado Oóeo Monteiro :

—' Os tmbaihos .do Assomc-Iíü
tífccorrcm bem encaminhados, de-
vendo logo no Inicio da próxima
semana estar tenhlriada a" vota-
ção de todos os artigos cls Con-
stltulçãó. Tem retardado um poa-
co o desenvolvimento da votação..
o desejo que todos têm e não re-
primem, dé defender «15 suas pro-
prias emendas a todo transe.

Do ponto de vista geral, pôde-
se dizer que a obra da Consti-
tulnte totaliza um progresso no-
tovel em nossa vida política, e
Bt-ra uma obra oproveito'/el, aval-
ir. eniDora contenha grandes .-e-
nôcs. o que me parece mais im-
portante . entre essas f.alhas da
nossa -rutura Constituição é o dl-
relto de voto aos sargentos.

O DIREITO DE VOTO AOS
• SARGENTOS

— "Eu havia apresentado «men*
da no sentido de náo se dar vo-
tj aos militares, fossem quais foi-

sem as suas categorias. Ao que me ,
parece, não se tomou conheci*'
mento dessa emenda...

E quando surgiu o momento' 
'

de debater o assunto, ficou ven-'-'¦*•'
cedora a emenda Negretros Fal-¦¦'..''
cão, que dá direito de voto nos;.';
sargentos e aspirantes. Por que ::.'
então não se dar direitos de vo-.-
to ás praças do "pret" 7 Os _.--
gentos e aspirantes nada mais slo
do que praças do "pret", mantea-"'
do-se no Exercito de engajamtri-.'
t.) a engajamento, sem nenhuma A
distinção a mais que a continua- '

çáo do serviço militar por maííjj
dois anos, primeiro, e apus os ¦: .
concursos para cabo e para sa:-".
gento. Não. alcanço mesmo o'*J!i
Jetlvo que Justifique o iritct-esFtfS
com. que se batem os defensores |".de tol medida, dada a reduzida'. i
expressio numérica da classe cios •
sargentos.

Defendi b extensão 'do dírolto. '
de voto conforme a medida C«« $zar Tlnoco. Fomos, porém, <rcri» ,í
cidos.,, ..__J',

, A ATUAÇÃO DE DUAS .
BANCADAS .'.'"-.

— A bancada alagoana contl-
núa disciplinada e coesa, concer- ¦
rendo com o Seu melhor esforça v
para que terminem os trabalhos «
dentro da melhor harmonia e :
com o melhor proveito, para o ..
Brasil.

Aliás, nas questões que se
prendem ao interesse da naclona-
lidade, a bancada paulista tam-;,
btm tem revelado, um raro de**.-:¦
cortino, uma vlsâo bem onvpla *§
dos nossos problemas, desconfie-'";¦
cindo problemas regionais V '-â -
visando o bem do Brasil. &' o ¦,
que tenho observodo. E aqui era Vi
S. Paulo encontro um ambiente '
de trabalho tão intenso e táo p'~ ¦>]
deroso, que não compreendo qua
s? queira dnr a este povo ln-ui-
tos outros que não sejam o da
construção de uma pátria unida
e forte, grande pela sua rlquc- ,'
Zii e pela obra dos seu3 filhos, em-
ponhados antes em realizar u:n
equilíbrio econômico estável, do
que se perder nos torvelinhos cias
paixões fomentadas pelos tniu«l
políticos".

COM UMA FRATURA
E VARIAS CON-¦•' "TUSÕES

Atropelado ontem- * tarde na
rua Corolina Machado cm Cases-
dura onde mora na coso n. 104,
Jullo Alves Moreira, por nm au-
to-onlbus sofreu fraturas da per-
na direita e maxilar Inferior e J desastre de sérias conseqüências,
contusões e escoriações generall- (pois o auto-ônibus foi de encon-
sadas. Uro ao bonde bogagelro n. 7J5, de,
. No Posto de Assistência de ¦. Cascadura, que passava, f.vli-do
Meier foi socorrido'e transportado {por Benedito Ribeiro Ooir.ss.
para o Hospital de Próntc Soconò, Passageiros do ônibus; ficaram
onde ficou internado em' estado ! feridos : João Ribeiro Oasr.cli.ár,

VIOLEÍiTO CHOQUE
DE VEÍCULOS

O auto-ônlbus n. 6BD, da Via-
ção Americana, Io pela ruo As-,
sis Cornelro, guiado por Antônio

! Figueiredo, que viu á frente do' mesmo veiculo um camirjhão quo
descarregava aterro.

Procurando evitar um choque,
de tal modo o íez que resultou

A MA'SORTE DE UM
MELIANTE

A policia do 20° distrito, em dl
ligencla dirigida pelo comissário
Alberlcot, sabendo quo no "Sudan ,™-.-mi*a-i*í«
a. O.V- na rua soto n. 89, joga- tado e se preparava
vam Jogos proibidos, deu ali um
cerco e encontrou, em grande ai
gazarra, J^nndo o "monte", os
seguintes Indivíduos:

Seraphl". Alves, brasileiro, ope-
rarlo, morador á ; :.x Clarimundo
do Mello n. 1054; Theophilo Mon-
teíro Geada, brasileiro, de 29 anos
de idade, residente A rua Ferra::
n. 152; José Ferreira, brasileiro
do 27 anos de Idade domiciliado
á rua A n. 93; Derclo Veiga, bra-

jsileiro, do 28 anos de Idade, em-
pregado no comercio, morador á

Quando já havia fur-
e se prepa

para sair, foi

O Sr.
preso

José Vieira, residente á

de coma.
Na delegacia do 20° distrito po-

llclal, íol registrado o desasta*.

FÃLECEUUMÜrUÀR-
DA DA POLICIA DO

CAIS DO PORTO
Ha iriulto que o guarda da Po-

heia do Cáls do Porto, Laudellno
Manuel dos Santos, de côr preta, ..
solteiro, de 26' anos, natural de i at necessárias providencias
Estado do Balo, vinha se quelxan-
do. de graves enfermidades.

Sábado ultimo, o Infeliz policial
foi em busco de melhoras na
Ilha do Bom Jesus, onde preten-
dia residir.

Quando se preparava para dor-
mlr, íol acometido de uma. slnco-
pe cardíaca vindo o falecer.

Ribeiro
brasileho, casado, o sua esposa,
D. Adalia Britz Castellar, brtn-
ca, de 33 anos, a menina Alzira,'
de .11 anos, filha adotivo do re-
ferido'' casal, e o motorista An-
tonlo Figueiredo, que foram so-
clrridon no Posto de Assistência
do Meyer e se retiraram para suas
residências.

Ao local do d*snslre compare-
ceu o comissário Sérgio, da Dele-
goela do 20° Distrito, quu tomou

rua Marquês Pombal n. 40, teve,! n CfYfJt ATid DF.ÍI-TjKE
ante-ontem, á noite, uma dolo-: V OULUA1JU _i__-U»a
rosa docspçáo, ao chegar' ali.

Tendo saldo a posselo á tarde,
sô á noite, cerco das 22 horas,
regressou o Sr. Vieira ao seu do-
miclllo, porá dormir:

Ao procurar abrir a porta do
seu aposento, o recém-chegado
verificou -que a mesma estava

rua Maria José n. 130; Joaquim | trancaQa por dentro.
Antônio Garrido, português, de 55
anos de Idade, operário, morador
á ruo Loto n. 95; Jdstlniano Car-
nelro Pinto, brasileiro, de 25 anos
de Idade, residente á rua Loto nu-
mero 158; Manuel Surto, portu-
guês, bronco, de 25 anos de ida-
de, morador A rua E n. 52; Os-
valdo Cruz, brasileiro, de 22 anos

Extranhou o fato e como não
notasse nenhum ruído no inte-
rior do aposento, resolveu arrom-
bar a porta,, isso depois de ter
batido repetidas vezes.

Qual náo foi a sua surprezo ao aUBlxa na
verificar que um larapio se ocul- Ztr^elDa,lc7&:

UMA FACADA
Em um baile em que se encon-

travam, nc eslsção de Bento RI-
beiro, Manuel Bento da Silv:\ e o
soldado do Exercito n. 148, do 4,»
companhia do 2o batalháo do 3U
regimento, tiveram uma diante-
ligencio por ca-.. ; de uma mu-
lher.

Em meio a quesçüo o soldado
vibrou um golpo de foco n- ore-
lha esquerda de Manuel Bento,
que íol Ljcorrldo no Posto de As-
slstencla do Meier, l..do depois le-

delegacia do 20»

tàva sob a cama/teídó próximo distrito policial.
uma trouxa com roupas e objetos _ 

ÔNIBUg CHOCOU-de Idade, operário, domiciliado á „ue ja _avia furtado
rua Ennos Bento n. 71; Odorvaldo 1 o morador deu, então, alarmo,
Mendes Tavares, morador á rua acuclmdo o soldado n. 122, da 1»
Ennes Bento n. 109; Gervaslo de companhla e do 4". batalhão da
Carxalho, residente A rua Clarl- PoUoia Militar, que efetuou a prl-
mundo de Mello n. 1167; Halton são do ladrão, que conduziu á,
de Carvalho, residente^ á rua B'er- | delegacia do 14° distrito.

Deu êle ali o nomo de1 Antônio
Rodrigues da Silva, sendo autoo-
do em flagrante e depois reco-
lhldo ao xadrez.

MORTO POR UM
TREM DE MANGARA-

TD3A
O trem expresso que corria on-

tem para Mangaratlba, em gran-
de marcha, na estação Senador
Vasconcellos colheu um homem
branco, de 50 anos presumíveis
e pobremente 

-ilstldo.
Acudlram varias pessoas c.ue ja

o encontraram morto, opresentan-
do riiultas lesões.

O comissário Pinto Amando, do
25° distrito, íol também ao local
e, revistando o cadáver, apenas
encontrou um cartão do "Centro
Espirita Santo Antônio dos Po-
bres" com o nome Francisco Mar-
çal.

O cadáver foi removido para o
Necrotério do Insttluto Medico lie-
gol.

Mais tarde, por indagações íel-
tos, íol apurado ser o morto,
Francisco Marcai, português e mo-
rador na rua Monte Alto, em
Guarotlbo. _

FERIDOS QUE FORAM
SOCORRDDOS EM

PAQUETA'
No Posto de Assistência do

Pronto Socorro -a Poquotá, Io-
ram socorridos, no domingo, as
seguintes pessoas:

Glna Lacerda, de 17 anos, es-
tudonte, morador a rua Pio Du-
tra s|n, com ferida contusa no
calcanhar direito, produzida por
ostra; Dermeval Barbosa, de 18
anos e morador á rua João Cardo-
so n. 55, com uma contusão na
região eplgastrlca, produzida por
uma agressão no campo do Muni-
clpal F. C.;; Helena Leal Ferrei-
ra, de 10 anos e residente á rua
do Tunnel n. 14 com escoriações
no antebraço esquerdo, produzidas
por queda; e Domlngcs Soares, de
16 anos e morador & rua do Rosa-

delirá somente" dVproceciericra ou rio n. 24. e»m umoJerldai produ-
lmprocedoncla do pedido, incura- süda por queda de bicicleta. _

raz n. 91. e Josino Santos, mo-
rador á rua E n. 209.

DESGOSTOSÕ~DÃ
VIDA

Tentou suicidar-se, en-
forcando-se

O mecânico Aguinaldo dos San-
tos Silva, de ha muito que vem
lutando com serias dificuldades
de vida.

Homem afeto ao trabalho, ulti-
mamente porém por mais esforços
que faça para arranjar uma colo-
cação têm sido baldados.

Cançado de tantos revésas, on»
tem A noite, regressando, á casa
A rua S. Clemente n. 81, depois
de andor um «Ua Inteiro a cata
de trabalho, em um momento de
desespero tentou pôr termo A vi-
da. . .

Para realizar o aeu sinistro ln-
tento, passou mão do uma corda,
amarrou uma dos extremidades a
uma trave do banheiro e na outra
fez um laçç e enfiou o pescoço.

Socorrido em tempo por outras
pessoas da casa, foi chamada a
Assistência, sendo êle conduzido
para o posto central, onde foi
medicado e posto fora de perigo.

A policia do 7° distrito regis-
trou o tato. _ 

FURTOU UM RELO-
GIO DE PAREDE

Reside A rua da Lapa n. 40, com
a sua família o Sr. Theotonlo Se-
na, que tem por habito logo que
amanhece deixar a porta entrea-
berta para o padeiro e o leiteiro
colocarem as respectivas mercado-
rias. '¦ ,

Ontem pela manhã o padeiro pe
netrou na casa, colocou o pão no
lugar do costume e retlrou-se.

Um ladrão que, por certo se
achava na vlslnhanço e tudo ob-
servara, entrou sorrateiramente e
furtou o relógio da paredo. eva-
dlndo-se em seguida, sem ser pres.
sentido , -¦.'_' _.

O lesado foi á delegacia do 6o.
distrito e apresentou queixa ao
comissário de serviço que prome-
teu providenciar.

SE COMO BONDE
Na manhã de domingo, em fren-

te a estação Silva Freire, o onl-
bus n. 089, da Vlaçâo Americano
linha "Arsenal da -Marinha-
Meier", chocou-se. com o bagagel-
ro da Light n. 792, conduzido
pelo motornelrp Benedito Ribeiro
Gomes, resultando da collsáo sal-
rem feridos as seguintes pessoas:

José Barreto Figueiredo, branco,
brasileiro, solteiro, funcionário mu
nlcipal residente A Praça da Es-
trela n. 9, com contusões e esco-
rlações generallsadas.

Odelta Brito Costelar, casada,
brasileira com 33 anos-de Idade,
moradora á rua da Liberdade nu-
mero 20, apresentando contusões
pelo corpo e sua íllha-Alzira, de
11 anos. de Idade, com contusões
generallsadas.

As vitimas foram medicadas no
posto de. Assistência do Meier, re-
colhendo-se ero seguida as respe-
tlvos residências e o policia do
19» distrito tomou' conhecimento
lato. __

OUTRO DESILUDIDO
DA VH)A

Apesar de ser ainda multo
joven, José Leal, de 21 anos,
empregado da Light, morador A
rua Marechal Florlano n. 114,
andava desgostoso da vida.

$

UM MENOR AGRE-
DIDO A CANIVETE

No Posto de Assistência do
Meyer, ontem, A noite, foi socor-
rido o menor Humberto Luiz
Santana, de 15 anos e morador
A rua Teixeira Plnhb n. 91.

Apresentava uma contusEo na
refião escopular direita e decla-
rou ter sido agredido o canivete
por c-iordano da Conceiçio. De-
p"is de medicado, retlrou-se. ,,

A Delegacia do 20° Distrito ferve "

noticia do fato. _

êítÃvadesgòs-
TOSA E TOMOU

IODO
Por motivo intimo, que nao» .

quis dar a conhecer a ninguom,
Dulce Machado, de 16 anos, mo-
radora ns Govea, er* um banco da
Praça Tiradentes, tentou suicidar-
Be, ingerindo lodo.

Surpreendido o seu gesto, foi
chamada a Assistência, que lhe
pr<wtou socorros, ponao-a lora
ds Derivo»-

As autoridades do 4.» distrito.
registram o fato.

Um agente da Central
ferido gravemente num

conflito
Eni Sebastião de

Lacerda
A administração da Central do

BrasU recebeu comunicação, on-
tem, A tarde, de que na estação
de Sebastião Lacerda, . na Linha
Auxiliar, houve um grande con-
íllto, do qual saiu ferido grave-
mente o agente daquela estação,
Sr. Ary Moreira da Costa Lima.

O motivo do distúrbio foi quês-
tão de serviço co mo pessoal que
está Instalando a nova cabine ele-
trlea naquela estação, por conta
de uma firma alemã.

Foram agressores, do agente os
empregados Francisco Lima Filho,
Edmundo . Lima, pai, e Edgard
Celso Rodrigues.

A policia locol tomou provlden-
01 

O* diretor da Central do BrasU 
""_T," 

tomou 
"pequena 

quantidade
determlriou abertura de rigoroso de clanureto de potássio, resolvi-
Inquérito administrativo contra do a morrer
aquele ato de indisciplina..."

MORREU^COM UMA
GARRAFA AO

LADO
Estava jâ mutante- conhecido

como bebedo Inveterado em Deo-
doro, João Isldro da Silva, de 36
anos e ali morador na estrada Pe-
dro de Alcântara 23, no local de-
nomlnado "Cidade de Flagres".

Na delegacia do 29° distrito ío-
ram comunicar que havia ali en-
contrado morto, na casa rm que
morava o inveterado ébrlo.

Indo ao local o comissário Leão
Mendes, verificou o óbito, eston-
do oo lado do cadáver, um:, gar-
rafa do parati que o morto esgo-
tara.

Par-, o necrotério do Instituto
Medico Legal foi transposto o cor-
Medico Legal íol transportado o

. corpo.

Chamada, porém, a ABsiaten- _  
cia, foi o rapaz medicado, fl* Alexandre Gomes, ficara ai.
cando fora de perigo ii iâi ( durante á noite.

ATROPELADO POR
UM AUTO-ÔNIBUS
Quando procurava atravessar a.—

rua Marechal Florlano Peixoto foi
atropelado por um outo-onibus
Cascmlro Marques de 63 anos bra-
sllclro morador á mesma ruo.

A vitima que sofreu cont-úsõea "•

e escoriações generallsadas rece-:
beu os primeiros curatitvos no
Posto Central de Assis Ferreira o-v
íol a seguir Internado! no Hospl-
tal-de Pronto' Socorro.

"MOLEQUE^ARRUDA"
FOI PRESO

A policia do 9.» distrito prep- !
deu, ontem, na rua Pinto da
Azevedo, o celebre e perigosa
ladrão Manuel Arruda, mais ço-
nhecido por Moleque Arruya, .
autor de vários assaltos e rou-
boe em vários bairros da ei-
dade.

O meliante foi, por esse mo-
tlvo, removido para a Diretoria
Geral de Investigações, a q;>em
compete apurar as fasanlias da
Moleque Arruda. _

PENEROU PELA
JANELA

A Janela da casa n. 14 do Lar»
KO da Gloria, residência do Sr."

- - ¦ --  ~'.--ta»,

À policia do i.° distrito re-
glstrou o fato._ _

PRESO EM FLA-
GRANTE

Nas garras da policia
o conhecido ladrão"Ferro Velho"

As autoridades do 10° Distrito
prenderam em flagrante, quando
roubava ferro, no interior do de-
posito da Companhia Constru-
toda da Baio, sito á praia de São
Cristóvão, o conhecido ladrão
Llno Soares, vulgo "Ferro Velho .

Levado paro a Delegacia, decla-
rou "Ferro Velho'" ter 38 anos.
ser solteiro e domiciliado no
Morro da Mangueira,

Um larapio por ali passando nãt»'-_'_-¦¦
teve duvidas, penetrou na casa •-• •;

furtou dois ternos e uma nica._¦¦¦•
de casemlra, um chapéu de feltro
varias camisas, uma medalha da -

bronze e 2605. . ',

Só pelo manhã foi verificado o ;
caso pelo lesado que se apressou -

em leva-lo ao conhecimento da
policia do 6°. distrito.

TEVE DOIS DEDOS
ESMAGADOS

O operário Augusto Uariues»
na casa onde mora em Nova
Iguassü n. 234, «Ia rua deste mes- ,
mo nome, em um acidente que so-
freu, teve dois dedos da mão dl-
rclta, esmagados. ...

Na Assistência Municipal ícl
«ocorrido a retirou-.:..

.,.'..-., . í.
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r/klt-t ANJOS K CONCHAVOS
SX A formula definitiva das emen-
dns constitucionais sobro oduouç&o
«o vai plasmando, A oustn de cdr-
tes, enxertos o hlbrldlsm.s. Nilo a
circunscreve cm limites lícitos
uma doutrina, umn finalidade,
..mbora metafísica, emoorn roo-
etonarln. A todo Instante umn su-
gestão «Hera, trunen, mutila, pnrn
conciliar Interesses ou pnra aten-
der • preconceitos.

O problema de educação estA
«mdo tratado como um caso vul-
_ar de politicagem, em que os
apetites e os caprichos deven- ser
considerados na dee»sAo, nrim do
qije nSo se obstrua, ou sacrifique
o principal.

A cada reunião dos "lenders"
elas prinelpnts bniicndnn, o modelo
apresentado pelo Sr. Medeiros
Netto, que J4 era »ima composição
um tanto tfmôrfn o fincida, é dos-
íijwado com n r "•loboruçno Inte-
rc—mda ou Inepta de vnrlos :-.ien-
toros.

.O "leader" áa maioria nndou
«om crttarlo,«quando, entre tantos
ptúreeres divergentes, se socorreu
ao principio do conselho de tecnl-
ços, para a adoção do uma lqrmu-
Ia .simples c «oerente, que pudesse
recomendar com segurançn A npro.
vaçâo do plínnrlo; mns; so vai
permitindo que essa formula seja
alterada em vários pontos subs-
tanotals, cstarA perdido seu tra-
balho de coordenação, e tudo vol-
verá - situação primitiva de con-
íuslonlsmo.
.. Uma lei orgânica sobre educação
* ensino deve ser homogênea, bem
articulada entre suai partes prln-«rtpats, para que tenha . execução
proveitosa; não pode ser redigida
no. atropelo de retoques, acresci-
trios e supressões,.porque resulta-
ri monstruosa. * \

Parece que ficou era perigo, na»
combinações derradeiras, a auto-
ilomitt dos Conselhos e Dopnrta-
mentos de Educação. Esse golpeeera decisivo para inutilizar todo
o projeto. B' na autonomia do apa.
relho educacional que está a viga
mestra do sistema aceito pelo"leader". Se os políticos e os buro-
pratas continuarem, como até aquia intervir nos serviços de educa-
Çfio publica, nada. s» terá modlfl-
cado de essencial, no velho regime
tio desconcertos o de empirlsmo.

Não vamos afirmar que, desde
9 inicio essas organizações auto-
liomar se orientem sempre pela»melhores soluções, mas pelo menos
terão maiores responsabilidades e
pouco a pouco nelas se infiltrarão
elementos ponderados e cumpeten-
tes, que ngirao Bob a vigilância ea pressão dos técnicos - profisslo-nals que superintendem-lnteressa-
dos em manterseu prestigio e seu
crédito entre seus pares.

Diz-se tnmbem quo está combl-
nado, como uran transação oportu-
nlsta, que da competência confe-
rida aos Estados, para organizar
e superintender seus sistemas edu--acionais, serA excluído o Distrito
Federal.

.Seria um clamoroso absurdo.'
Nenhum Estndo tem mnls direito
que o Distrito Federal a reclamar
essa prerrogatlvn, consldernndo-se
sua cultura, a qualidade de suas
instituições eduenclonals, suas ex-
pérlenclns de escola progressiva e
• massa do sua população.

Ainda será o fantasma quo lan-
çòu em pânico o Colégio Pedro Et,
que esta atuando nessa deliberação?
Ninguém mais, que esteja de bõa
fé, pode sustentar que a situação
cios sistemas íeglont-s possa afetar
ti legitima Intervenção di Governo

J ENSINO MUNICIPAL

no dia 24' do corrente, e tomado
publica, poln Improrisn;

Considerando quo u docInrnçSodo ntunl superintendente do En-sino Seoundnrlo, do quo o Instl-tuto do Educação 6 o único estn-beloolmonto que gozn dns rognllnsde equlpnrnçilo o validado du cicn-mossem o regime normal .do I119-
poção, enrooo do fundamenta, viu-to como nossa sltuução no onoon-trnm nlIAs, oom justn razão, to-dos os oologios mllltm.a da Ropu-bllcn;

Considerando quo n existência,no plano do ensino da Escoln Se-oundnrln, do mntorlns íacultntlvnsalém dns oxlgldns pólos reguln-monto» fodornls e o emprego domotodos mnls eficientes para aaferição do nprovcltamon-> e ln-tellgcnoln do3 alunos não dovomconstituir motivo pnrn quo «ejncnssndn n Inspecção de um Instl-tuto, oujn ldonoldnde íol oflclnl-mente verlflcndn durante os doisanos .de sua. equipnrnção;
Considerando quo os nlunos re-

gulnrmento Inscritos não devemser prejudicados por supostas Ir-rcgulnrldndes havidas no processode equiparação, o pelas quaisnenhuma responsabilidade couboao Instituto:
Rosolve o Conselho Diretor daA. B. _.:
Lamentar que o Conselho Nn-cional do Ensino, cuja missão do-ve ser elovnr o nlvol . da culutrnbrasileira, tenha tomado unia de-liberação Injusta, propondo sejacassada a Inspeção da um Institu-to que por sim mòdèínr orgnhlzn-

ção, constltue motivo de JU3to br-gulho para a Capital, da Republi-ca.

A SEMANA DE . ...IENE DEN-
TARIA

A Exposição de trabalhos reall-zados — Doveroallzar-so na pro-xlma quinta-feira, a exposição de
publicas munlem_lsCaúnnt*** n»S lu,,u™<>s ooí> uras países, Obras cie
J_U^ffi^^£_& notavel interesse, cultural. To-
o Ato presidido pelo Dr. Anísio

Lima e Silva, representante doEscola Pollté-nleu; aastfio Go-mes, da Escola de Minas de Ou-ro Preto; Raul Pederneiras ePorto Carrero, da Faculdade cieDireito; Rocha Vau e EduardoRnbsllo, da Faculdade de Medi-clna; Archlmcdes Memória eCorroa Lima, da Escola de BelasArtes; Henrique Carpenter eAbelardo dé Brito, da Faculdadede Odontologia; Leonel Gonza-
Ba, representante dos DocentesLivres e Florlano Silveira, do Dl-retorlo Central dos Estudantes.

Inicludos os trabalhos, o pre-sldente propõe um voto do pezarpelo passamento do Sr. Ernestode Mello, sogro do professor Aze-vedo Amaral, que, agradecendoessa manifestação do Conselho,
pediu que tambem fosse consl-
piado em ata. voto de pesar pe-lo falecimento do Almirante Jo-sé Pinto da Mota Porto, cate-drntlco da Escola Naval.

Foi depois aprovada a pro-posta do prof. Azevedo doAmaral para que se consideras-sem validos os certificados dehabilitação em exame de portu-guês expedidos por estabeleci-mentos Idôneos de ensino se-cundario de Portugal.
Relatando o parecer sobre asbases da urbanização do Instl-tutó ítalo Brasileiro de AltaCultura, o prof. Azevedo doAmaral propôs que o Conselho

Universitário, aplaudindo a lni-clativa do Governo Italiano, sa-llentasse a conveniência de ser
a administração desse Institutodiretamente confiada . ás Uni-versidades de Roma e do Rio deJaneiro. Em aditamento á essa
proposta, o prof. Cândido deOlvelra Filho sugeriu que se to-masse como base para a regu-lamentação de todos os Institu-
tos de Alta Cultura a norma
adotada para o Instituto Franco-
Brasileiro. Oom esse áditamen-
to concordou o prof. Azevedo do
Amaral, contanto que se ressal-
vasse a sugestão nova, propostapelo governo da Itália, no sen-tido de serem vertidas, para osIdiomas dos dois países, obras de

O parecer, bem como os adi-tam.ntos propostos, foram apro-vados.¦ Finalmente, foi lido o parecerdo prof. Azevedo do Amaral so-bre o requerimento em que oDr. Álvaro Fróes da Fonseca pe-dlu sua transferencia do MuseuNacional para a Faculdade deOdontologia da Universidade.
De acordo eom esse parecer, fi-cou resolvido que, preliminar-mente, fosse ouvida a Congrega-
çfio da referida Faculdade, á
qual cabia pronunciar-se sobre
0' provimento de oargos de pro-fessor catedratlco, por melo detransferencia.

O presidente, declarando en-cerrada a sessão, convocou ou-
tra para o dia seguinte, ás 8
horas.

ESCOLA POLITÉCNICA

Federal ou o prestigio de qualquer
dos Institutos que éle queira man-
ter ou criar.

A educação do povo brasileiro
não pôde ser prejudicada por essas
mesquinhas valda.es de gruplnhosestáticos, que pretendem monopo-
Usar, em detrimento dos Interesses
fcuperlores da Nação; serviços queestão executando com Insuficiência
*»é espirito progressls-v, embora
com honcstldsde.

Estabeleça-se um regime decompetição que contribuíra parnemulações proveitosas. A capital
«ló Pais não pode ficar om atrnzo
•obre cs Estados mais pobres e

Teixeira, dlreior do Departamcde Educação e » r.i . presença dealtas autoridades do ensino, su-
perlntendentes, diretores e profes-soras que se Interessam pelo gran-de problema de educação sanita-ria da criança.

Devem figurar nesta expos!ç_.trabalhos enviados pelas seguintesescolas:.- - .
Joaquim Manuel' "de"'"Macedo

(2-12), Gonçalves Dlns (6-11),Pnrá (5-4), Abelnrd Feljó (2-10),Amnzonns (710), Cruzeiro (5-13).Peru (0-1), Barão Honum do Melo(6-3), Alagoas (0-11), Conde deAgrolongo (7-17), Mato Grosso
(8-7), Rio d- Janeiro (6-16), Pro-fessor Visitação (0-3), OsvnldoCruz (5-14), Padre Mnnuel da No-bregn (7-0), Nervnl do Gouvca
(7-0), Nilo Peçnnha (6-3), JoséVeríssimo (6-14), Costa Rica
(2-11), Menezcc Vieira í4-i:i,Lopes Tro-.-ão (4-17), Heitor Lira(4-16), Benedito Otonl (5-1), Chi-le (8-1), Quintino Bocaiúva (10-1)Barão de Mncnúbns- (9-10), Ro-drlgues Alves <;(2- ;, Colombln
(3-7), Sergipe (7-4), Bolívia (6-15)Ramiz rivão ..--13/, Luiz dò Cn-mões (3-11), Anita Garlbnldl (2-8)General Mitre (3-10 , Pornnmbu-co (5-5), Nalr da Fonseca (12-4)S. Paulo (0-2), João Pinheiro
(10-6), Delfim Moreira (6-12).Azevedo Bodrô (4-8), FlorlanoPeixoto (6-5), Prado Júnior (6-0),Panamá (5-0), José de Alcnciír
(2-4), Francisco Cabrita (4-10),Sarmlcnto (1-9), peará (11-5),Afonso Pena (6-0), Epltaclo Pes-soa (3-12), A. Porto Alojre (4-14),Viccr'- Llcinlo (8-. , Martins Ju-nior (12-18), silva Jardim (10-5)Augusto de Vasconcelos (14-1),'Fernand-» dos Santos (12-5), Ju-lio de costllhos (1-16), CarneiroLeão (11-1), Honduras (11-2), Bnin(11-3), Mnrqucz do ParanA (11-4),Jullnno Moreira (11-10), Deodoro
(2-2), José Pedro Varcln (4-0).Pinul (7-1), Celestino Sllvn (3-2).Prefeito Alvi-a (3-3). Tirndentes
(3-1), Paragunl (7-7), Cubn (2-0),Mnrcchnl Hermes (1-14), BenjamlnConstnnt. (3-5), Enes de Souza
(8-3), Barth (1-1S), Pareto (-1-11),Soares Pereira (1-13), (13-31.(13-4), (13-6), (13 1), (10-11 .Ia E.-cpsrlmentnl (Brrbnrn Otonl),3,a Experimental (Argentina), 4aE-cperlmental (Estados Unidos),Escola Pre Vocacional Ferreiramenos cultos da Federação. Seria iVianna. Pnra o nto do lnoivmum nto de inconsequenoln quo nn- ração nfio haverá convites espo-da justificaria. olois, sendo por nosso lntenr.edlo

. So a Assembléia Constituinte "'"'"'
não se sente aparelhada para re-
solvor conclentemcnto essa quês-tão, que é a mais Importante
para o destino do Brasil, o que tem
úe melhor a fazer ó transferir n
Incumbência pnrn a legislatura or-
dlnnrla. — p.

I
ASSUNTOS GERAIS

O CASO DA ESCOLA SECUNDA-. RIA DO INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO

«-OÇ-0 DE PROT-S9 DA A. B. 8.

A Associação Brasileira de Edu-cação (Departamento do Rio deJaneiro), em sessão do Conselho,aprovou ontem por unanimidadede votos a seguinte moção, a qunl«W_ enviada ao Chefe do Govor-«o Provisório, ao Intervento- do

convidados 'eden 03 c; ; s- lnte-ressarem pela higiene dcn'.-.riaInfantil.

ESCOLA RIO GRANDE DO SUL
Com uma assistência numerosa,! _, ^JP-^hI0^.™"™ V2ollzou-se a : » _o Maio As 20 hr. I0 n fc- «fl do doe. 19.852,-. r. primeira reunão d.^ cor • de, Abril 1e jMl.ma pri
nte nno, do Circulo de Pais e í1 fre1ucnt:la da 2'3 dB a»1

-.-ofessoreB da Escola Rio Grando l0 Jnerkos' e a aProva<;fV , _
do sul, A praçn 7 de Março n. 24 I me.la .6 na_ Provas parciais. O
Foi eleita a nova diretoria que íl- ' pr?f' Azevedo do Amaral sall-
cou nssim cnnRt.it.,,.,.,.. H l , tintou haver o governo dispensa-

das essas propostas foram apro
vadas.

Em .vista"da nota inserta emalguns Jornais a propósito donrununclnmento do Conselho pe-Ia anulação do concurso para acadeira de motores térmicos,
realizado na Escola Politécnica,
o prof. Porto Carrero propôs,com a anrovaçâo do Conselho, a
publicação do sertulnte voto delouvor á comissão examinado-
ra: ."O Conselho Universitário,
orolnando-, psla anulação doconcurso da cadeira de Motores
Térmicos da Escola Politécnica,
em virtude de vicio de natureza
formal, sente prazer em notar a
maneira Isal com que prosediua comissão Julgadora, na reali»
zaçfio do concurso e reconhece
que o motivo que deu luçar ao
parecer favorável á anulação
deixa perfeitamente intactas e
Insuapeltavels a honra e a com-
petencla da resueetlva comissão,
pela atuação desta desde o inl-
cio das provas „t#. a anresen-
tação do parecer do julgamen-to. O Conselho Universitário
ronde especialmente a sua hò-
menagem á lealdade e comne-
toncia técnica dos Srs. profes-sores estranhos àquela Escola
os Srs. professores Lúcio José
dos Santos, José Viana e Anto-
nlo de Mnftalhãss Macedo."

O prof. Rocha Vaz relatou, _
seguir, o parecer sobre o reque-
-lmcmto dos alunos da 4* serie
da Faculdade de Direito nedln-
do aprovação do Conselho pára«alizarem o seu curso de acòr-do com a reforma de ensino d»-1925. Esse parecer, concluindo
P—o Indeferínento, foi arirova-
do contra o voto do Sr. Floria-
no Silveira, renresentante do Dl-
retorlo Central de Estudantes.

Em seguida, o mesmo relator
leu o pnrecer sobre o requeri-
mento de Aulo Torquato Fer-
nandes Couto pedindo matricula
para seu filho no nrlmelro ano
da Faciiltíide de Direito. O pn-rceer, contrario, á pretensão do
requerente, foi aprovado.

Ainda pelo relator, prof. Ro-
cha Vaz, foi lido o parecer so-
bro o requerimento do Euclydes
do Corcniolra Cintra solicitando
matricula em duas ordeiras do
5o ano da Faculdade de Direito.
Do acordo com os fundamentos
apresentados pelo Conselho Té-
cnlco Administrativo da mesma
Faculdade, foi aprovado o refe-
rido parecer, _ie onlna pelo in-
deferimento do pedido.

Passando-se ao parecer rela-
tivo ao podido de Zella Rodrigues
Bnrrcto e outros para presta-rem exames de 2a época na Fa-
culd~.de de Direito, o prof. Por-

disposto" de 11
_- ,u .„_.., M_e prescrevea freqüência de 2l3 de aulas, pe-lo menos, e a aprovação com

cou nsslm constltu'dn.
Presidente, Dr. Fernnndo Jncln-to Oao- ce-presldente, Sr,Manuel Moura; 1» conselheiro, Ca-pitão Pessoa de Barros; 2° conse-lheiro, Sr. Manuel Amorlm; loto-sourelro, Professora Dora Loup'Klller; 2» tesoureira, Professora

governo dispensa-
do a exigência da referida me-
dia no nno a que se reporta o
requerente, e propôs, por esse
motivo, q\ie o Conselho opinas-
se nelo deferimento do pedido de
Zella Rodrigues Barreto, em vis-
ta das provas, que apresentou,
relativas ao seu Impedimento deAdelaide Jourdon; Ia secretaria ' ' °""/' <" "u DO" «»»i»í-™™ "<:

Professora Eurldloé Moreira; 2«"a- Prestar. os exames em Ia época.
ereta-'a. Professora Mnrla Frias deMour» .

Falou om seguida c Sr. Dr. Luizdo Azevedo Júnior, ilustre cirur-
glão-dentista, que, em brllhnnto

Distrito Federal e ao Diretor So < lf\!®Sr°u • neccsslda-
Departamento de Educação. l-friã n m ««^ ida H'Slene Den-si__'V_ *¦-- taria, o quanto clu concorria :^nriOons derando que a Associação'» realização do grande .uríoBrasileira de Educação, tendo em educacional dos nc- os dias
«/^.f8 8eJiB elev?dos , objetivos, I Foi ainda, por proposta do Drnão sa pode manter Indiferente i Luiz de Aaavedo JimM- ínw-iriA icShoa^a^_^c^
d. Educação do Distrito Federal; !de0rVnovo*pre^oOJd=stde to_'2S.Considerando que os argumen-'la Rio Grande do Sul
ÍÍ- ^___-0^c-_daSb^_io ^S-ío6 cle^os"^ °T"2^_íje?«l^j__«__*__í:5^^

reunião, em • 3 devera falar oHm edifício apropriado, de um.Corpo Docente Idôneo e de ga-rnntlas financeiros, carecem no-tortamente de fundamento;' Considerando que do Conselho
8e Educação deveria merecer mais
acatamento o Ato ministerial rc-
ferente A equiparação do Institu-
to de Educação do que lhe merece-¦ rom os Atos dos Inspetores relntl-
vos A concessão de equiparação de

, institutos particulares, Inspetoresesses nomeados em desacordo comes decretos ns. 10.890 c 21.241;
Considerando que a Inspecção«lréta da Superintendência da Escola Secundaria deveria ser consl-derada mais eficiente do que srecomendada pelo decreto nume-ro 19.890, dnda a Incompetênciamanifestada por vários dos lnspe-íores nomeados por infiuencins pollticas, consoante declaração fel-ta pelo Sr. Ministro da Educação

Ba reunião dos "leaders" nn A

Sr. Dr. Mlrandollr-* Caldns, rea.llznr-se-ã no proxl—o dia 0 dnJunho para a qual o diretoria temn honro de convidar a todos 03associados.

ENSINO FEDERAL

UNIVERSIDADE DO RIO DE
JANEIRO

c oue fossem solicitadas, em re
lição aos outros requerentes, ln
formnçõos ao Conselho Técni'
co Administrativo da Faculdade.
Esse parecer teve aprovação una-
nlme do Conselho.

A sesulr, foi lido e debatido o
parecer do prof. Rocha Vaz so-

i bre o requerimento em que o Dr.
| Leonel Gonzaga pediu a sua no-
[ moar.âo nara prof. catedratlco
| da Faculdade de Medicina. An-

tes do se rotlrar. o Dr. Leonel
Gonzaga csclsrooou ro Conselho
nuanto aoi motivos que o Impe-
Ilram a dirlsir-sa ao Chefe do
Governo Provisório nara pleiteara referida nomeação, pois era
do domínio publico a pretensãode outros candidatos á mesma.
O Rrof. Azevedo do Amaral, de-
pois de elogiar seu colega. Dr.
Leonel Gonzaga, lembrou qüeele mesmo, no caso da transfe-
rencla solicitada, pelo Dr. Wal-
dem^r Falcão, traçara a norma
rMp.tlva ao seu pronrlo caso.
Foi. nor fiii). aorovado o pare-cor dn conils::ão de ensino e re-
c'.".'sgs. Informando o governonão podor a solli-lta^ão do re-
q'.i«rente ser atendida.

Foi relatado, após, o parecerdo prof. Eduardo Rabolo sobre
o requerlmerto de José Vítor
Tavares da Silva, encaminhado
pola Escola Politécnica. Denols
de sobre elo falarem os prbfs.A-jovo-o r!o Amaral, Ruy de LI-
ma e Silva e Eduardo Rabelo,foi o parecer anrovr..'o com osoditamentos oíor.-ci^cs nelos dois

Reunião po Conselho Untvfr-
srr»\nio — Sob a preíldon:la do
professor Cândido de Oliveira
Filho, reitor Interino dn Unlver-
sldade do Rio do Jarioiro reu-j ulUmos no sentido de 

~qúe"ã's 
hn-niu-se em sua Ba sess-O do cor-; b'l!tnrõc3 confprlrlT;rente mas, o Conselho Unlversi-'

tario.
Compareceram os profo-soresInácio Azevedo Amara^ e Ruy

ao roque-ronte, polo regime de frequen-cia. fossom consideradas validas,o que se lhe anlicasse. no mais,o regime atualmente em visor.

; Devem comparecer a secçãodo Expediente desta Escola,o Sr. Augusto Ribeiro deCarvalho, Pedro Chaves,Evaldo Prado Lopes, OlavoDuarte Mendes, Antônio Rol-lemberg, João Valenca Mon-tetro.
Curso de Arte Decorativa¦^-•Encerram-se no próximodia 31, quinta-feira, as ma-trlculas para o Curso de ArteDecorativa, extensão daUniversidade e que funcionanesta Escola, sob a direçãodo Professor Fléxa Ribeiro.O corpo docente dessa Es-cola. compôém-se dos Pro-fessores: Rodolpho Amoedo,Elyseo Viscontl, Correia LI-ma. íris Pereira, Eléxa Ri-beiro, Paulo Santos e PauloPires.

_ Faculdade de Medicina:Terça-feira, 29 do corrente:Exames: 4o ano medicoClinica Dermatologia e Sifi-lograíica — Prova oral ás 11horas no Pavilhão São Ml-
guel — Murlllo Portclla Ca-penemade Sousa — Provasparciais Io ano medico:Anatomia — nó InstitutoAnatômico — as 9 hor?is —
Os alunos do n°. 101 a U0 —
ás 11 horas — Os do n°. 151a 209 — è os dependentes —
quarta-feira, 30 do corrente:Provas parciais 2U ano me-dlco: Química Fisiológica —•
na Praia Vermelha — ás 9horas — Os alunos do n°. 1 a100 — ás 11 horas — Os don°. 101 a 200 — 1°. ano far-maceutico: Parasitologia —
na Praia Vermelha — ás 10horas — Todos os alunosInscritos — 2o ano farma-ceutico: Química Analíticaás 10 horas na Praia Ver-melha — Todos os alunosinscritos — (Nota: A provaparcial de Toxicología eBromatologia será realizadano dia l de Junho —).

Exame de habilitação:Técnica Operatoria e CirurgiaExperimental — Prova es-crita ás 10 horas do dia 30do corrente na Praia Verme-lha — Drs. Francisco Joséde Faria Júnior — GiuseppeBaldoni — Abrahão Aker-mtinn. •»,
Exames: 5o. ano medico:Terapêutica e FarmacologiaProva pratica e oral ás 9horas do dia 30 do correntena Praia Vermelha — Osval-do Riffel França — JorgeZarur — João Gouveia daCosta Marques — , AbrahãoOsta — José Maurício MalaMiçtuél Gabriel Saad —

Joaquim Pacheco PirafribeJosé Simeão Leal — Cio-vis Machado de Campos —
Arnaldo de Almeida Pontes.Colégio Pedro II — Exter-nato — Provas Parciais — ASecretaria, de ordem do se-nhor Diretor, previne aos se-nhores professores e aos alu-nos do estabelecimento que,hoje, terça-feira, terão íni-cio as provas parciais, deacordo com a chamadaafixada na portaria do Cole-
gio, cujo resumo é o seguln-te: hoje 29 Io turno.Das 8 horas ás 835 —
1" série A — Português: Ia CH. Civilisação; 2a. série CCiências; 2a. G — Cien-cias; 3a. série A — Fisica;4a. série A — Matamatica;4a. E — Matemática; 5a. sé-rie A — Cosmografia; 5a. CFilosofia; 6a. série — Geo-
grafia.Ia. série A — Português:Das 85S horas ãs 945 —
Ia E — Ciências; E 2a. sérieA — Matemática; 2a. E —
Porfcu^tês: 3a. C — Química;3a. E — Fisica;, 3a. G Geo-grafia; 4a. série C — Geo-grafia.Das 10,15 horas ás 11,08 —
Ia. série C — Matemática:Ia. E — Matemática; 2a. sé-rie A — Português; 2a. C —Português; 2a. E — Geogra-fia; 3a série A — Português;4a. serie A — Fisica; 4a. E —»Inglês; 5a. série A — Mate-matica; 5a. C — Materna,tica.

Das 10,10 ás 12horas —3a. serie C — Matemática;
??• g — Português; 3a. G —H. Civilisação; 4a. série C —¦Português.

2o Turno:
Das 13 horas ás 1350 —.Ia. série B — Português:Ia. F — Matemática; 3a. FQuímica; 3a. H — Geo-grafia; 4a. série B — Portu-

&ues„ ^i,'1- -„ Química;5a. B — H. Brasil.
Das 13,55 ás 14,45 — Ia. sô-rie D — Matemática: 2a. sé-rie B — Português; 2a. D —

H. Civilisação; 2a. F — Por-tuguês; 2a. H — Português:3a. D — Química; 5a. sérieD — Matemática.
Das 15,15 ás 16,05 — Ia. sé-rie B — Ciências; Ia. D —

Geografia: Ia. F — H. Civi-llsacao; 2a. D — Português;2a. F — Geografia; 3a. B —
Matemática 3a. D — Portu-
guês — 4a. série B — Latim;4a. D — Inglês; 5a. B — Qiji-mica; 5a. D — Latim.Das 10,10 ás 17horas —
Ia. série B — Português;2a. serie B — Geografia:2a. H — Matemática.Nota: — As provas restan»tes serão realisadas nos diassubsequentes e obedecerão átabela afixada na portariado estabelecimento.

Exame de adaptação aocurso secundário chamadaDará o dia 30 de Maio (quar-ta-feira): Historia do Bra-sil (escrita e oral) — Salada Bedelaria, ás 15 horas.Comissão examinadora: P.do Couto. J. B. Mello eSousa e M. Dourado. Deverácomoarecer o candidato den°. 8934..
Chamada para o dia 31 dede Maio (quinta-feira)

Na mesma sala acima, ás 15horas Comissão examinado-
Si1 9'£° Xrall<r .J- Raymun-do e C. Monteiro. Deverácomparecer o candidato de

CON8K_HO FEDERA- DK AR-
Q-ITETURA

No sal&o da Escoln do BelnsArtes, reallzou.se no dia 34 docorrento, mnls uma sonsfto doConselho B-doral, presidida peloDr, Pedro Rnc-o e secretariada
polo Dr. Rogo Monteiro Pilho.Nessa reunião o conselheiro Dr.Roberto Marinho de Azevedo ro-lato- os requerimentos dos Srs.Jo&o Baptlsta aiovannlnl, JoséGonçalves Pinto de Rezende eJosé Martins Freire, engenheirosdiplomados pelo Instituto Poli-técnico de Juiz de Porá, Minas,pedindo o registro de seus dlpjo-mas. r

O parecer do relator conclue
que os requerentes nno podem seratendidos em fnca do parecer Iaexpedido e aprovado pelo Conse-lho Federal de Engenharia e Ar.qultetura, no processo n. l-E-1493do Ministério do Trabalho.Xiom a palavra, o Dr. BritasBherlng relata á representaçãodos engenheiros diplomados pelaEscola Superior de Mecânica eEletricidade de s. Paulo, con-cluindo que, tratando-se de uma•scola superior rifto conhecida, osseus diplomas n&o podem ser re-
glstradoB e qüe.' em referencia ooregistro de licenças profissionais, •representação deve ser dirigida aoConselho Regional de s Paulo.Em seguida o Dr. Domingos Cunharelata o requerimento de LourlvnlCalmon Costa, agrlmensor no Es-tndo de Minas, pedindo lhe sejaconcedida licença paro que possacontinuar no exercido de sua
prollssao, concluindo que o lnte-ressndo se dirija, ao "Conselho Re-
glonal da 4» Região.

Todos, os pareceres foram apro-vados pelo Conselho.

pos. consoante o seu objeto for-mnl: qunntldade-.-nntemntlca; enor
çlu-flslca; materlo-quimlca: vida.biologia; pensamento-pslcologl»;soeledsde-soolplogla.

Disse que «. elenein ;_ a pnr^.eexperimentada do Universo o quen Mctoílslcn a pnrte Inoxperlmen-tavcl.
Após outrns consldernçocs, .ter-

minou sob nplnuscs. da numerosa««'itencln.
A próxima conferenc'n será. na

quinta-feira, ás 20 horas.
No dia 39, ás 1B horas, reunir-se-á o Conselho Técnico-Admlnls-trattvo desta Escola, afim de trn-tpr de diversos assuntos de lnte-resse dldactloo.

A LÍNGUA VERNAGULJl
m •_-_--.-._-**s.-*.»7-.^rT:.7|1

À. RAGGIO NOBREGA. T"
Nos domínios da Sintaxe — O porque dos

meus "porquês

ASSOCIAÇÕES

X(re-..'U_0 DOS PROFESSORESPÚBLICOS E PARTICUI-UIES

Reuniu-se; quinta-feira, a dl-retoila do Instituto dos Profes-sores Públicos e Particulares.
A sessão que transcorreu taú-madlsslma, foi presidida pelo l.«vlce-presldeate. professor Eduardo

Meou assinalado que. a. con-
Junção subordinatlva "porque»
J*.J_-« vem do romance, expri-
5Ü„5*-SM,"a' V**10 «» .motivo,e portanto o valor de "autd". d»"oaotífow" ou de,"c_r»° ela su-
„1ffi?s„de». vez- definitivamente,a locução "por que".
»J?mi ora«oe- declaratlvas, inter-rogatlvas. exclamatlvas. em to-
?ÍHtSJ_U,uer sit,u»Ç&°. vem. nosescritores exemplares, com dis-
S-SSP0,!88 ra,?sslmas. talvez rjés-
nâo "por que" (separados).
tenda, um ou outro escriba ouletrado, usar a locução emi sen-tenças interrogamos, como si al-S^W5te.0U-J,atmcM-
nnArtl__1l_f_ desse contrasensoou disparate em nossos ci-osJornalísticos,, é bem de ver ter*nou-se chocante. Nada a en-dossa ou legitima. E\ para/e-me, verdadeiro enxovalho a lin-
gua escrita. Exije que se com-Bata, com vigor e severidade
„„•'?" ¦h,?_m_;-<K dias. folhean-do um Uvrlnho em que se v»r-sam questões da lingim pátria.
rLÜ°«t|ulll.íoram cnfeíxados ar-
ífes-il?s_'tos-e.m .°n«M do Rio

COLÉGIO PEDRO SE-GUNDO — CONCURSO DE
QUÍMICA

Em prosseguimento aostrabalhos do concurso paraprovimento das cadeiras dequímica do Colégio Pedro n(Externato e Internato), de-verá ser arguldo na próximaquarta-íelra. 30, ás 18 horas,o candidato n°. 7, Dr. LuizPedreira de Castro PinheiroGuimarães, oue íará deíesada tese intitulada: "Micro-
metria química (técnicasaplicadas)'*.

.A comissão examinadoraestá constituída nelos pro-fessores: Drs. Oliveira deMenezes e George Sumner,catedratleos do Colégio Pe-dro II: Carlos Ernesto Loh-mann, Dialma Reds Btten-
çourt e Mario de Brito, elei-tos oelo Conselho Nacionalde Educação.

ESCOLA DE SAU'DE DO
EXERCTTO

Chamada abaixo, dos candidatosmedloos ao concurso parn a ma-trlcula n.o Curso do Formnç-o
para o Quadro Medico desta Es-cola, *a' reallznr-se amanha, ás 13horas, na E. S. E.

Turma efetiva Dr. Francisco
Bustnmnnte Filho, Dr. Sclla Fon-toura de.Almeida, Dr. Antônio daCosta Ribeiro e Dr» Moncyr Cor-Ios Barroso.

Turma suplentar — Dr. Jo&oMola de Mendonça, Dr. José Ana-nlas da Silva Sobrinho, »Dr. JoãoCarlos Caggeouo • Dr. NelsonSoares Pires.

ENSINO PRIVADO

Pinto coelho da Vás-oncelJos. ua P,™£?„ d°„iSu1' _. notel- comsurpresa, que o autor partilUa-va_ a mencionada opinifio.Traslado alguns trecho».Perguntou um consuleute:,^Corno considerais p porquen* Sígutote phrase, que se en-contra na fábula de Manuel Ber-nardez:
. "Porque me turbais a aguaque vou beber?"

Resposta do autor:"Um advérbio de causa."
Penso que esse "p-rtjue» éconjunção, de acordo com o sen-tir de bons gramáticos.' Nfio setrata, porem, de investigar o pa-pel taxlonomlco do termo.
Ejn nota, declara o escritor:"Nâo é sem fundamento a opl-nifio dos que sustentam que porque, em phrases interrogatlvas.

deve ser escrito em duas pala-vras: "Por que me turbaes aagua que vou beber?"
(Oswaldo Vergam, Problemas

tfe Port., 1918, pg. 74).
Nem mais uma palavra paraedificação do consulente. No pe-riodo transcrito ha uma decla-raçSo que Insta pôr em relevo:

ba "os que sustentam" dever
usar-se a locução por »juc na.sorações interrogatlvas. Coníes-so que nunca vi defendido seme-
lhante parecer — afirmando oautor do livro que essa opinião
NAO E' SEM PTJNDAMENTO.,
Logo, tambem nfio tem grandesescoras...

No tocante ao assunto, porem.

ESCOLA DE DIREITO DO.
DE JANEIRO

RIO

A Escola de Direito do Rio deJaneiro entrou numa fnse de
grande nf Idade, desde que o Ju-risconsulto Dr. Sócrates Dlntz as-sumiu a respectiva dlreç&o. rmmenos de um mes se transformou
radicalmente a velha Escola, de-baixo de qunlquor aspecto porquese o encare, moral, material ouintelectualmente. Antigos profes-sores, ofastados doll hnvln anos.renssuralrnm o exercício de suascátedras. O Desemborgndor Anto-nlo Nogueirn est." na regência dacadeira de qirelto Civil (2» pnrte— 3° ono). O Juiz Nelson Huh-
grln ficou leclonnndo o DireitoPennl (1» porte — 8° do cursol.
Outro magistrado o Dr. Snboin LI-mn, nssumlu a cadeira de DireitoJudiciário civil (l& parto — 4"do ourso). O provecto advo-;aao
e notovel ngenhelro Dr Sala-dlno de Gusmão está dando o Dl-relto Administrativo (S° n»\o). Oilustre eomerclallsta Dr. Adnmns-tor Lima, diretor da "Revista doDireito Comerclsl", foi designado
para lecionar o Direito Marítimo,no 4o ano. O eminente clvlllstaDr. Artur Lem»»s está le-ionando
a ,2a parte do Direito Civil <3Bano), o Dr. Josâ liodrisjues-Va.
le, autor de varias obras sohrt»economia, ficou com a cadeira d*>Economia 'ollil'» e O.Cueín da»Flnnnças. O Dr. Paes de Andrn-de, da Universidade de Coimbra,foi nomeado pnra a cadeira _•Direito Judiciário Civil (2» partf— 6o ano). O Dr. Sócrates DtnlB
contratou pai-a ensinar medicina-
legal o grande leglsta patrício Dr.Rodrigues Cnó, que está sendo in-terlnnmente substituído pelo DrAtila Torres, técnico da PoliciaCentral.

Os efeitos da dlreç&o do DrSócrates Diniz Já estão sen.- co-nhecldos do publico carioca, ne*tndamente da mocidade estúdios»
Ht dias, um grupo de alunos daFaouldade de _!irelto do ünlver-sldade visitava a esccla e pedia ao '
Dr, Sócrates Dlntz que fosse âFnculdnde realizar uma serio deconferências sobre Fllosofl- Oconvite foi aceito como ums ho-
menagem fi escola, nus as confe-renclas seriam realizados ns sedodesta, á praça Tlradentes. A pri-melra conferência teve lugar on»tem, ás 20 horas com a presenrde advogados, professores, Jorná-listas e elevado numero de uni-versltnrlos. O Dr. Sócrates Dlnü»fnlou durante 1 hora. prendendoo nudltorlo pelo seu v.,V> e pelasolidez de sua cultura. O Dr. So-crates Diniz agradeceu it presen-
ça dos visitnntes e cantou um
hino â mocidade, antes Je entrar
no assunto. Foi multo aplaudi-
do. Entrando propriamente note-
ma, o conferenclsta falou sobre
objetlvismo (rinlldode não eu), do
objetlvlsmo (vlalldade não eu), do
dualismo antagônico existente en-tre conclêncla e rin!Idade. Estu-
dou a otençáo e classificou-o pelosgraus, desde espontânea (criançafl Idiota) até a -Ha psíquica <go-nlo). Passou á slstemotisaçáo doaconhecimentos, partindo

ousenci' do presidente que Justificou a falta.
Foram empossados alguns dosnovos membros diretores quen&o jomparecerem no dia da

posse dos demais.
Com a palavra »/prof. Dra.Adalzlra Bittencourt' P. d* Bo-cha dia que so sento feliz em

poder cooperar com ó I. P. p.r* que procura,, dentro do seuimportante programa, congracartodos os educadores do paLt numaesfera dè sadio Idealismo e de tra-bolho pela grandosa e unidade da
grande pátria bra-lelra.

Discorre sobre o notável papeisocial dos eduendores, frisando anecessidade de educaria criançanum ambiente de querer bem ásoutras crianças, como garantia de
paz «'felicidade no dl.-, de ama-nhft. Fala do intercâmbio quemantém os seus pequenos educan-dos, no colégio que administra,com as crianças de mais ds 40
palzes do munàn das quais, a cadainstante, recebem as mais ihéqui-vocos provas de simpatia, e terml-na a sua entusiástica oração dl-zendo qua do Intercâmbio cons-tante entre os educadores, depen-dera a felicidade dos povos no fu-turo.

Pede • palavra em seguida o
prof. Manoel A. de Castilho parafelicitar o _ p. p. p„ peio vallo-slssimo concurso que acaba deobter da Ilustre eduoadora que oantecedera com a pálavro. ao em-
possar-sc no cargo de diretora doserviço de intercâmbio, dizendo
que o I. p, p. p,. realizando essetrabalho notável de aproximação
entro todos os educadores do -pais,-
teri prestado ao Brasil um servi-
ço de Incalculável beneficio; e
propõe, sob .aprovação unanimedos presentes, quo o Instituto dosProfessores Públicos o Partícula-res realizo uma 'scssftc solene, em
que os professores cariocas' pos-sam render uma fraternal ho-menagem- aos seus colegas dosdemais Estados da Onlão.

Por proposta rto 2,0 Vloe-pre-sldente, prof. Dr. Crisplrh deMacedo, a diretoria deliberou
pleitear imediatamente, descontosespeciais para os associados doI. P. P. P., om diferentes casas
comerciais. Ficou, outrosslm. as-sentado quo a diretoria traba-lhasso Junto á Administração daCasa de Saúde Pedro Ernesto nosentido de Conseguir pára 03
professores particulares as. mes-mas vantagens do que gosnm,nessa casa hospitalar, os funclo-narlos •¦_ Municipalidade.

Finalmente, tratou-se da cola-
boraçfio do I, P. p. p., nas
grandes festos da Cidade, a eo-rom realizados cm Agosto pro-xlmo; sendo tatrbem aprovado
um voto ds congratulações, pelorecente e feliz ato da Intorvcn-
torla do Distrito Federal, dando
o n?me de *ulto Furtado — o
gran_e amigo da nossb flora -r-
00 Jardim da Praçn dn Reiubll-
cá.

A's IS horas, foram suspensos
os trabnlhos, sendo marcada ou-tra reunia, dn Diretoria para' a
próxima quinta-feira, ás 17 ho-ras,

cada pela CONJONCAO causai"porque": é a llçao dos especla-listas (vide Eduaiido Carlos Pe-•ijEiRA, Or. Histórica, 1016;. p.

S. 
Oompreende-se,' ExplIcá-se.

Ia ,">"»._•*»*«>, logic* em apoioo fato idtomatico. . . ,
Mas. como admitir ' 

seja oodrerbio "porque", -»- invatta->velmente ««pregado por todosos vernacullstas. antigos e mo-demos. — de uso Impróprio oususpeito. devendo reputar-semais correto o por e o que "em ¦duas palavras." isto é. s locuçftoconjuntiva "por que'9 .
O livro citado foi-me obse»

qulosamente cedido por algunsInstantes, por um amigo.
Desse trabalho tomei, fi pres-sa. algumas notas. St me Sete-nho nestas apreciações é por»

que se trata de parecer eml-tido por um catedratlco de Por-tugués, por um estudioso, eufaCompetência nâo ponho »m dú-vida.
Viu o leitor, nos tópicos re-

produzidos, que nfio se aduziuuma razão, uma prova, um ar-
gumento em apoio do conceitoexternado,•: A propósito, merece transcrl-to aqui o douto parecer deCândido wt __jrrrm_»o sobre oassunto.

Depois de ponderar qur "nâo
devemos atribuir dos redatoresde Jornais quantas incorreções enecedades rim a pbllco.em suas
gasetas", passa a examinai aerronia de "porque razão" e fl-nalment- pontifica."E' ave porque e por que sãocoisas distintas.

Porque è conjunção causai, eemprega-se, por exemplos, nosseguintes casos:
Porque vieste tarde?
Estás triste e „_o sabes por-
que. . .

Nôo vou. porque nüo quero. •
Por que sao duas palavras que ¦

se não:Juntam: òreposiçao e
pronome relativo. E empregam»se. por exemplo, nestes casos: ¦-

O caminho por que vieram... ¦ •
O motivo por que faltaram...
A razão por que o Ministro daPa?enda... ,¦. , ¦ ¦•
Percebeu agora? Aquele qur.¦¦¦¦>eqüivale a qual. E' como se sedissesse: >o motivo pelo qual:.c »«i

Logo, pelo qual sào duas pala-vras, com tanto direito como
por. que. etc'." • ¦• <y -••..»»

(tiiç. Prátk-as. vol 111, p. 47-"50). :, .¦¦ L.O. acatado fllologo nâo .cogi» .-tou, nem havia razão para co- ,
gitar, .do porque intem-ogativo»' -.
üa está porem; o exemplo:- ¦»»• •"Porque vieste tarde?" ¦ .-¦• ¦¦ ¦

Ainda uma vez: não me con-- ¦¦
que se me afigura de alguma lm- sta haja alguém; comautoiitía-
portanria fllologica. nem mais í dé r,a matéria, impugnado a le-uma observação esclarecedora, gltimidade, a vernaculidade doPicou o consulente in, alais. "porque" em frases interroga*--Instado a dizer como conside-1 vas. ¦ -.
ratxt o porque, usado na senten-1 E' com lndisfarçavcl dlspllcen-
ça de Bernardes, ltmitou-se o; cia que prosigo no desenvolvi-
professor a determinar a café- mento de minha tese. ;
fiforia gramatical em que lhe pa-» Corre, nervosa, a pena. doml-receu acertado classificar aque- nada de "mal sofrida impaclcn»Ie termo. Optou pela função cia", como dizia o ilustre Oar-atíuerbf/il. Estava no seu direi-! rett. Outros assuntos estão a re-to. Sobe de ponto a minha es-; clamar a minha atenção, o riiputranheza, todavia, ao observar
que, proclamado advérbio esse]
#porque!\ no Sr. Dr. Osvaldo 1
pareça de melhor conselho .0
emprego de por <7_c tsepãrà-l
dos) — cuja função sintática é'
mtUto outra) 1

A locução conjuntiva "POR
ífÕE"

esforço. E eu na faina de des-calçar'esta bota!
(ConíiBtía)',.

Nòtà. No artigo' de domingo
saiu. por equivoco, a epígrafe:"Uma grafia encrencada." • -

Escaparam ainda outras' pe»foi, come vimos, desban- quenas incorreções

CENTRO ACAOEMÍCi. CAN» vel educador Dr. Carlos Gocs; 30DIDO DE OLIVEIRA congratular-se com o Sr. Inter-
j ventor do Distrito Federal pelaRealizar-se-á na próxima assinatura do decreto permitindo

quinta-feira, 31 de Maio, rjo sa- , aos funcionários municipais tran-
liio nobre do Instituto Nacional
de Musica, a sessão sol-ne de
etnpossamento da nova direto-
ria deste tradicional CentroAcadêmico da mo_',dade estúdio-

sa da Fnculdnde de Direito do
Universidade do Rio de Janeiro.

A seguir, haverá,uma Marte 11-
tero-mu-ical com o concurso .oá
consagrados artistas nacionais:

Eugenia Álvaro Moveyra, Al-
vnro Moreyrn, Gaorgette Rsuiy.
Carmen Gomes, Reis e Silva,
Lúcia Lobo, Jacy Bacellar, Ma-
rio Ase vedo e Muriílo AratijO

BRASILEIRA

saçAcs com.a Caixa ;¦ Econômica
para construçáo de èasoar "4° no-mear uma comissão para tmdu-zlr ao Dr. Azurém Furtado o con-tentamento do Centro por have.sido dada o denomlnaç&o de Par-
que Júlio Furtado ao Jardim da
Praça dn Republlcn; 5o congratu-
lnr-se com o Sr.. Celso Frotn Pés-son por tor obtido o 1*» prêmiono concurso: da Nem Hiatory So-ciety; flo prestar homenagem aos
professores noturnos que foramtransferidos para o cargo de pro»fessores das Escolas Secundadas
Técnicas; 7» providenciar, para quoDE , seja declarado insubslstente o dis-

CENTRO DE ESTUDOS
RIDICOS E SOCIAIS

JU-

da ob-
,, --.- . servncao e chegando á lei. DepoisPortuguês (escrita e oral) — classificou aa ciências em seis gra-

Reali_aram-se quinta-feira ul-
tlma, 24 do corrente. r.s elei-cões para a diretoria geral ce-
fnltlva do Csntro em l!»3i. quederam o seguinte resultado:

Presidente, Petrarcha Mura-
nhfio; vice-presidente. Benla-
min do Lago. secretario, Luís
Antônio Severo; tesoureiro, Pe-
dro Breno; orador, Cld Corrêa
Lopes; diretor da revista, Dona-
tello Grleco.

Em vista porém dos estatutos
exigirem maioria absoluta de
votos e sô o presidente tenha
obtido, ficaram marcadas nesta
sessão, para a próxima quinta-feira 31 de Maio. a data da rea-
lizaç&o das novas eleições paraos cargos de secretario, tesou-
relro, orador oficial e diretor da
Revista. .

Efetuou-se tambem, nessa ses-
sao, a divisão do centro em ae-
pnrtamentò que ficaram assim
organizados:

Dep. do 2.° ano — Presidente.
Luiz Antônio Severo; secretario,
Sablno da Fonseca, tesoureiro.Nnpoleâo Fonyat.

Dep. do 3.° ano — Pres. — An-
tonlo Marins Peixoto, secretario,
Alui-lo Napoleão; tesoureiro —
José Marlnlio.

Dep. do 4." ono — Prasldent»,
Benjamln do Lago; secretarioCelso Timponi; tesoureiro, José
Arimathéa do Carmo.

A diretoria designou para 3.°
secretario o 8r. Renato Cattello
Branco.

Usaram da palavra nessa-sen»
sao os Srs. Cld Corrêa Lopes,
Benjamln Lago, Ruy Bernardes.
Ovldlo Cunha. Petrarca Mar9-
nhfto e Geraldo Mascarcnhas.

Continuam abertas ns Inseri-
ções para apresentação .-íe teses
de admissão pelos candidate, h
membros do centro ató 30 de
Junho próximo.

A's 23 30 ençcrrou-3. a con-
corrida e agitada sessão de b.1-
feira.

Próxima sessão: 31 de Maio.
Defesa de tese do Sr. Ovldlo

Cunha: dia 7 de Junho.
Conferência do prof Castro

Rabello: dia 14 de Jurth-.
Comissão designada para es-

tudar um plano de redação e
execução do "Inquérito do So-
clologla Brasileira''.

Benjamln Lago, Ruy Bernar-
des, Ruy Campos, Affonso Cam- j

ASSOCIAÇÃO
-0.OAÇAO - .DEPARTAMENTO . positivo que nega Justlílcaçáo deDO RIO D_. JANEIRO . .altos aos p-ofe-sores dos cursos

,-"'¦'_ - _.,..,, I de extensão e selo restabelecida aA; conferência do Dr. Dulcldlo Eratlílcaç_o aos docentes poli dl»
tor^^-i^r-SSSSJíe Sta reçfto dos cursoa noturnos;1-!» con.

de Educaçfio. íoi transferida para %£*_*& 1!?"*° í!gulando ? ott-
a ?roxlmoV terça-feira, 5 de Junho, __%,'£* SE8^0-8 _ ° P?U: »?
íis 17 horas e 30 minutos. 'organizar uma serio de palestro-

-duoaçfio do ailuito» —.Sob a Pcc'aS08lcas; 10" louvar o Depar»
p:e-idenela do Prof. Bdgnrd Sus-I *r,mentt> de Educação pola criação
scklnd do Mendonça, reall_a-se' doa ourso» de extensão i noite:
hoje, ás 17 horns e 30 minutos, na
sede dn,ABE, a reunião da Secçfto
de Educação de Adultos.

Edncnçfto Pre-Escolnr — Re-
une-se amanha, ás 17 horas, a
Secçfio de Educação Fre-Escolar,
presidida pelo Dr, Olinto do Oll-
veira, chefe da Inspetorla o BI-
glene Infantil.

Pede-so o compareci mento de
todos os professores o pessoas ln-
teressados pela educação da criou-
ça na ldnde pre-escolar.— Educação Artística, secção quese acha a cargo da professora cel-
ção, Barros Barreto, realiza hoje,
ás 16 horas o 30 minutos, uma re-
união em que tomarão parte ar-
tlstas de grande renome em nosso
mele social.

Educação de Ensino Secundário
— Roallzn.se na próxima sexta-
folrn a sessão promovida pólosmembros do E. Secundário da
ABE. O presidente da referida cc-
cção solicita o compareclmento de
todos os membros inscritos.

MOVIMENTO SOCIAL
LEIRO

BRASÍ-

A convite do Movimento Social
Brasileiro, o Dr. Renato Pacheco
Inaugurará os atividades do De-
pnrtamentò de Educação Fisica
dessa associação educativa, fa-
zendo amanhã, ás' 17 horas, no
Studlo Nlcolas, uma interessante
conferência sobre "Esboço de um
projeto de educação física".

O nome do conferenclsta dis-
pensa elogios o a sua competência
no assunto é Indiscutível, tornan-
do-o mesmo o técnico acatado o
sempre ouvido nas esferas spor-
tlvns.

A conferência, por certo, atrairá
muita concorrência, uma ve- que
pela primeira vèz será tratado em
publico e por uma voz autorizado,
Importante assunto nacional.

A entrada será franca, podendo
assim ouvir tão importante con-
fcrencla as pessoas interessados.
CENTRO DOS PROFESSORES

NOTURNOS

Na reunião de ontem desse Cen-
tro foram tomadas os seguintes
resoluções: Io prestigio a revcrsSo
do professor Albuquerque Gondln
ao magistério do curso de exten-
são; 3° lançar em áta um oto da

piglla e Napoleão de Carvalho, pezar pelo .aleclmentc. do nota

11° lavrar um voto a favor daemenda Miguel Couto; 12" erica-recer o pagamento de gratifica»
ções adicionais aos professores mu»nlclpals; 13» louvar o g_to doDr.1 Eduardo Duvlvler oferecendo umterreno o a quantia de vinte con»
tos para construção do uma esco-
lo; 14° apelar para o Governo Pro.vlsorio a favor da liberação dós
criminosas primários; 15° chamar
a atenção dò magistério para os
livros Lições de Português do pro»fessor Souza Silveira o -ntoZofft-
Brasileiro do professor Clovls Mon»touro;

COMUNICADOS

FACULDADE DE FARMÁCIA *
B ODONTOLOGIA DO

ESTADO DO RIO
Recebemos a seguinte carta:"Sr. redator — Saudações —

Em resposta á carta publicada
pelo vosso conceituado, Jornal em
data do 27 do corrente, oriunda
da Secretaria da Faculdade doFarmácia c Odontologia do Es»tado do Rio de Janeiro, assinada
pala Dr. Oscar França, a corais»são de reglstri de diplomas da-
quela Faculdade, vem declarar aseguinte: . ,a) — Não ha nenhuma ligaçãoentre a Comissão e a Faculdade;b) — A sede da referida comls»são é A rua da Quitanda n.. 130.1» andar c, a sala de reuniões rolargo da Carioca n. 11, "Casn doEstudante";

cl — Os atos dos dirigentes' Vo
grupo de diplomados pola Facui-dado do Farmaéla o Odontologia
do Estado do Rio de Janeiro, sãocompletamente Independentes da-
quela Faculdade, uma vez que asua diretoria não se tem Interes-
sndo, eficientemente, pela situação
dos seus ex-alunos.

A nota do Sr. Secretario deixa
entender que a Comissão se so-
corre do nome' da Faculdade por;fortalecer os seus dlereltos mos, nc
entanto, Isto não acontece, se deli
lança mão é por ser o uulco meti
de estabelecer ligação entre os ln-
teressados, portadores de diplomai— Agradece a publicação. — A.Co.
mlssAí-'-'

;.nií:
«»'it.

*|.
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¦**'

•*.':'¦.'¦¦>¦ ¦¦...¦¦¦..-..¦¦;¦- -... •'-'..•¦¦'•¦-•.¦ -. ¦.¦;....-;....... • -, 
. •:.-.¦.¦.-¦...-.¦.;..• -.' " ¦-. .-.l>.,' .-'.'•.-. ," 

— ','''•.'.¦ '. > -'" VlV ¦¦¦ • -
'¦'¦..' ¦¦ 

' 

¦ !"' ">

.'' 1". f .-

-¦',•¦¦'.' ' ' 'V ""

í

. .•(.-.•J,--., ^«.

O MOMENTO AERONÁUTICO
JORNfAÜ DO BRASIC — TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1934

Iniciando as atividades da Aeronáutica Francesa no Atlântico, os
aviões "Àrc-en-Cieí" e "Joseph le Brix", fazem, com sucesso, as

travessias diretas do Atlântico Sul e Norte. — Como se
desenvolveram os vôos

A aviação francesa registrou on-
tem mais duaa vitorias assimila-
das, executando duns travessias
aoreao do Atlântico no sentido de
leste para oeste. A primeira feita
pelo conhecido aviador Joan Mer-
tóoz, no hidroavião "Are en Olel",
construído pelo engenheiro Cou-
«sl.net especialmente para a legaçílo
aérea entro os lltoraes africano e
brasileiro, c o segundo realizado
pelo aviador Codos o Rossl a bordo
do "Joseph lo Brice", construído
pelo famosa engenheiro e nero-
nnuta Louls Blerlot, o primeiro a
realizar a travessia aérea da Man-
cha.

¦ Ó võo do "Aro en Clol" obode-
ee a ura programa traçado pela"Air France" para a ligação aoroa
definitiva do Velho ao Novo Mun-
do por meio de aviões, programacuja execução vem sendo minu-
ciosamente controlada polo Ml-
nlterlo do Ar. da França, no sen-
tido do adotar hldro-avlõos do ti-
pó do "Are on.Clel", na tra-
vesslá regular do Atlântico Cen-
trai

Conforme se verifica através dd
«osso serviço telcgrafloo, o vôo do"Are en Ciei" tevo pleno cxlto, de-
•envolvendo-se dentro do progra-ma provlainonte estabelocldo parn«ta viagem circular entre a Euro-
pa e a, America do Sul, demons-
trando desse modo as excelentes
características do hidroavião cons-
truldo por Còuzlnet para a linha
Paris-São Luiz do Senegal-Natal.

O vôo do "Joseph le Brloe", em-
fèora n&o tenha atingido a meta
preestabeleclda, que era a Calífor-
ala, constituiu igualmente um
¦mpreendtmento notável, atendi,
das,as circunstancias em que foi
efetuada a travessia lutando con-
tra o roto tempo e os nevoeiros
eoinatantes da região da Terra No-
va. além do desarranjo no motor
qne obrigou oe tripulantes do"Joseph le Brix" a aterrarem no
«etpdromo de Floyd Bennett, cm
Brookljrn.-iTanspôe, assim, a aviação fran-
•es* mais uma etapa na solução
ates vôos comerciais atravãs do
Atlântico, preparando a aproxima-
flSo progressiva dos dois contmen

ADBCOLAOBM DO "ARO ZN
(, CIEI»"

. e. ura do senegal aa <u.
*•) — O aviador Jean Mermoz
oonsefuiu levantar facilmente o
rniio 'Are en Ciei" • uma altltu-
*> d» quatrocentos metros, na dl-
ueçKo de sudoeste, multo embora
Seve -una carga pesada de 16.500
«pillos. Xspera-se que o aparelho
«hegar* a Natal hoje ás 17 horas,
•aerldlano de Greenwich.

TODO BSM A BORDO

B. VOTZ DO SENEGAL 28 (TT.P.) — Jean Mermoz enviou um
radio ás 7 horas da manha, me-
rldiano de Greenwich comunican-
do que tudo corre magnífica-
mente a bordo. O radio nao dá
a posição do aparelho.

A*S 8 HORAS « 45 MINUTOS

NATAL 28 (H.) — O avião "Are
en ciei", que deixou S. Luiz do
Senegal ás 3 horas (Greenwioh)rumo n esta capital, voava es 8 ho-
ras e 45 minutos na poslç&o de
8" 08' do Latitude Norte e 23o jjeLongitude Oeste.

VOANDO COM.MA'0 TEMPO

wlcli) o seguinte radio de bordo
do "Are on Ciei": "Voamos a 50
metros de .altura. Fortes rajadas.

Chuvas. Tudo bem a bordo".

A POSIÇÃO DO APARELHO
A'S 13,30

NATAL 28 (H.) — Radio de
bordi, do "Are en Clol" oxoedldo
Ai 13 horas e 30 minutos (Oreen-
wlch); anuncia que a viagem prós
segue normalmente. O aparelho
vôa A pequena altura.

VOANDO SOBRE O "PRINCI-
PE3SA MARIA"

NATAL 28 (H.) — O "Aro en
Ciei" voou ils 15 horas e 20 minu-
tos (Oroemvlnhl sobro o paquete"Prlnclpessa Maria". A posição do
avião era nosso momento de
Io 5' de Latitude Sul e S0" 15' de
Longitude Oeste.

O "Are en Ciei" * aqu! esnera-
do por volta dns 17 horas o trln-
ta minutos (Greenwioh).

A CHEGADA DO "ARO EN CIEL"
A NATAL

NATAL 28 (U. P.l — O "Aro
en Ciei" pilotado por Joan Mer-
moz, desceu nesta cidade As 4 ho-
ras e dez minutos da tarde, tendo
efetuado a travessia do Atlântico
eauntorlnl om excelentes condi-
ções.
FELICITADO O AVIADOR MER-

MOZ

PARIS, 28 (H.) — Assim que
teve noticia da chegada do "Aroe-
en-Cicl" a Natal o Sr. Allegro.
administrador da companhia "Air
France" dirigiu ao aviador Mer-
moz um telegrama de felicitações.

O General Dcnnlu. Ministro do
Ar, dirigiu por sun vez a seguin-
te mensagem ao piloto: "No mo-
mento em quo toenes novamente
na America do Sul deseja exter-
nor o Júbilo da aviação francesa
por motivo da \*ossa magnífica
proeza. O Governo Incumbe-me
de transmitir-vos os suas foliei-
tsções e de anunciar a vossa pro-xlma nomeaç&o para comendador
da Legião do Honra"..

DECLARAÇÕES DO MINISTÉRIO
DO AR DB FRANÇA

PARIS, 28 (H.)' — O Mlnlste-
rio do Ar informa que acompa-
nhou a preparação do vôo do"Arc-en-Cicl1* A America do Sul
em constante ligação com o pilo-to Mcrmoz quo fora incumbido
desta mlBsAo, segundo resulta dos
telegramas trocados entre o reíe-
rido Ministério e o aviador.

Ainda em despacho de 26 do
corrente o General Dcnaln reco-
mendava a Mermoz extrema pru-dencla e que n&o levantasse vôo
antes de sentir o aparelho perfel-
tamente pronto para a reallzaç&o
da travessia. Fedia, igualmente,
ao piloto que se não deixasse le-
var pela Influencia nem da opl-
ni&o publica nem de nenhum In-
teresse comercial,;

O Genernl Denain recebera em
resposta o seguinte telegrama de
Mermoz: "Podeis confiar, meu
General, quo n&o- deixomos ne-
nhum detalhe ao acaso. Tenho
confiança absoluta no meu apa-
rèlho. Desempenharei oonsclen-
ciosamente a minha tarefa queconsidero um dever".

COMO FOI RESOLVIDA A P.AR-¦ ¦ TIDA

^LfJ%LT„™™e™0 í»^ (HO - A tentativats li horas e 22 minutos (Greem- dos aviadores Codos e Rossl de

0 viaduto de S. flríatnvão
-<*•*-

Não obstante o desmentido do
Ministério da Viação, as obras-—¦' continuam 

bater o record do vôo em linha
rota além de 10.000 quilômetros
foi decidida t .isoamonte 6 noito
do ontem.

Os pilotos que contam no seu
ativo o ratd do 9.180 quilômetros
do New York a Aklab tinham es-
tudado tres rot: : Parls-S. Fran-
cisão; Parls-Baia (Brasil) o Paris-
Toldo.

Em vista, porém, das condições
meteorológicas favoráveis relnan-
tes os pilotos resolveram precipitar
a partldn. O aparelho foi trans-
portado paro o camno ás 2 horas.
A's 3 horas e 30 minutos teve inl-
olo a operação do reobastooimen-
to de combustível na ouantldnde
de 7.D00 litros o As 5 horas o apa-
rolho levantava vôo rumo d. Ir-
landa,

DECOLANDO P-**H.\ A O.' I.TFOR-
NIA

PARIS, 27 (TJ. P.) —Do aéro-
dromo de Le Bourget informem
que os vladores Codos e Rossl le-
vnntaram vOo com destino a S&o
Francisco da Califórnia As clnoo
horas da manha.

COMO 8E OPEROU A DECOLA-
GEM

PARIS. 27 (H.) — Ultimados
os preparativos ó "Joseph Le
Brix" levantou vôo do aórodromo
do Bourgot depois de haver per-
corrido cerca de 1.800 metros. O
aparelho pareceu a principio ter
certa dificuldade em ganhar nltu-
ra mas em seguida descreveu vas-
to circulo cm torno do campo a
cerca de 150 metros c às 5 horas
e 15 minutos ru-iou em direção
ao H.ivr»

Codos o Rossl, momentos antes
da partida, declararam a Costcs
quo projetavam voar om direção
ao sul da Iriam" i e em seguida
rumar francamente pnra o sul.

As ultimas Informações metoo-
rologlcas Indicavam que as con-
dlções atmosféricas do Atlântico
Norte oram favoráveis á realiza-
çao do raid devido as altas pres-soes.

Como é sabido Codos e Rossl
contam atingir San Dlego, na Ca-
llforiúa,

COMUNICANDO-SE COM O VA-
POR "CHAMPLAIN"

PARIS. 28 (H.) — O Mlnlste-
rio da Marinha inf. -na que o va-
por "Champlaln" estevo às 20 ho-
ras de(ontem (Greenwich) em co-
municaçfto com o "Joseph Le
Brix" o qual se achava cnt&o a
46°25' de latitude norte por 36°
de longitude oeste.

A's 22 horas o (Greenwich) o"steamor" americano "Capulln"
dava a posição aproximntiva doF. Alce como, sendo do 4401*V dolatitude norte por 42°54' de lon-
gltudo oeste.

A's 23 horas o 30 minutos (G:?-cnwich) por fim o "Washington"
assinalava que o nvlâo se oncon-trava a eorca de 400 milhas a les-te do cabo Rnce (Torro Nova) e
procurava comunicar-se com ntorra.

A POSIÇÃO
BRIX"

DO "JOSEPH
A'S 11,45

LE

comunica-nos
A Sociedade

Alberto Torres
seguinte.:
.'.Em melados do inè-3 de Abril

J> gabinoto do Sr. Ministro daVinçAo comunicava á imprensa:"N&o tem fundamento a ce-Jeuma levantada sobro a cone-
tração do Viaduto de S. Cristo-
váp...

Ja se acha constituída uma «o-mlssío composta dos engenhDiros
arquitetos Afonso Eduardo Rodei,Armando de Godói e Nestor Fl-
guelredo, para emitir opinião rt«-finltlva sobre o assunto. Do •¦¦««
laudo, que deverá ser apresentada
até o fim. desta semana, depende
c destino da obra.

A alegaç&o de que prossogu-mies trabalhos carece de fundnmcn-
to, porquanto estes se limitam ho
preparo das formas que poderão¦er aplicadas no local .que fôr in-¦"içado".

dos Amigos de I chn dos serviços que prossegui-

A Sociedade dos Amigos de AI-
berto Torres, no Indeclinável do-ver.de realizar o seu programa de
cuidar e sinceramente

ram e no momento prnc-:d;n---eaté o enchimento da fundição
cem u lava fria da concreto ii.*i-
volvendo as estacas.

O cimento estava inteiramsnu-
fresco deixando ver ainda a -»tju->
espumosa, pcullor A este mate-
rlal quando recentemente empro-
gndo. O gabinete Informa qu>* ¦¦•>
trabalhos "limitam-se no preoarrtdaB formas quo poderio cer colo-
cadas no local que fôr indicado"
Ora, Isso nfio é verdade. As l&r-
mas são preparadas fora das obra"*
e o que se observa ha três meses
é o preparo, a colocaç&o das fôr-
mas, Isto é de toda * sua estru-
tura, cujo tatemunho pôde wr
dado por todos os passageiros ca
E F. C. B.".

Enquanto a comissão de arqul-
tetos urbanistas só ultimamonto
nomeada, procedia nos ostudoa e
exame da obra,, os cons-
tratores, da mesma, despresando
o>s mais elementares princípios úo
Ética e consideração profissional
prosseguiam, acintosamente, nos

«.<.. «-•¦— "-;-•- , PUgnurl trabalhos da mesma, suja .termi-petos interesses nacionais, o em nação, segundo a palavra do cabl-face de Inúmeros protestos de to- nete do Sr. Ministro, depenrteríaa» «imprensa, contra a mutila- do parecer do laudo desses té-
jao do lendário parque c"a Bôa! cnlcosVista, resolveu convidar o Sonho»
Nestor Taveira para em sua .-ídc
social, íazer uma exposição doassunto, com a assistência das nu-
torldades Interessadas no matéria
e o publico em gernl.Este técnico, numa r.ngungcm
clara, elegante e com uma segura
argumentaçfio técnica abordou o

Sexta-feira ultima, a comlsKão
cumprindo a suo tarefo, entregou
o eeu laudo ao Diretor da Estrada
de Forro Central do Brasil.

Por coincidência, nesto mesmo
dia, porém, haviam começado a
enclisr as fôrmas do Viaduto com
a. lava fria de concreto, o quo
quer dizer, iniciada 'istav.i 

sassunto sobre todos os aspecto».! fundição dns colunas da obra com
quer urbanísticos íero-vlarlo, ro-, o massa do cimento* nllAs Istodovlarlo 0 bem assim palsaglstl- podia ser constadado pêlos passngelco. Com plantas gráficas, desc- ros, quando em transito por aque-nhos e fotografias demoiutrtia ' Ia ostaçfio, pois a ngua do clmon-
que: além de prejudicar . seria- to, sala gotejante das frestas das

NOVA YORK. 28 (H) — O aero-
dromo de Fioyd Fleld anunola quese comunicou oom os aviadores Co-dos e Rossl, os quais informaram
que havia dificuldades no motor
motor do seu avião

Pnr esse motivo o aparelho in-
mava para Floyd Fleld na prevl3fiode uma atorlSRauom forçada.

Se as dificuldades n&o se agra-'
vassem. o aparelho poderia chegar
a Nova York as 15 horas n mela
(Grecwchl.

No aerodromn continuam ativa-
mente os preparativo» para a che-
Rada dos aviadores.

Foram tomados disposições pataa lpotese de uma atorissaaoin d!-ftcll
A policia de Nova York enviou

reforços e destacamentos do moto-
cicletos para acompanharem osaviadores até a cidade.

A SITUAÇÃO SE AGRAVA

NOVA YORK. 28 (H) — O aero-dromo de Flovd Fleld recebeu debordo do "Joseph le Brix" uma
mcnsageiu em aue os avlndores Co-dos e Rosai nnunclnm quo. nas pro-xlmidades do Boston, as diílculda-
des se multiplicaram e que receia-
vam ter de aterlssar a cada mo-
mento

PROCURANDO ATERRAR
NOVA YORK. 28. (H) — As au-

torldades do aerodromo do Floya
Benett. anunciam quo não con-
seguiram riais comunicação com
o aparelho "Joseph Le Brix" .

O r-ioimo acontece com a este-
ç&o do radio do aeroporto de Ne-
wark

Aviões navais da bese naval de"Floyd Benet". Bicaram vôo ao cn-
contro do aparelho francês que se-... — — ™vUtul[«» foi pronv-f.do gue a costa, á altura do 700 metrosri de Mello e Raul de Paulo. Tl-jptk Revolução de 1930. que vi- japroximadamente "¦">"-"•-.

fôrmas das colunas do Viaduto
Cumpro-nos, pois, chamar a cs-

clarccidn atenç&o do Sr. José
Américo, integro Ministro da Via-
ção, que absolutamente, acredita-
mos, u&o nos faltar A & palavra de
compromisso e satisfação ao pu-bllco, contida nos comunicados do
seu gabinete; Isto é, "que do lau-
do dn comissão depende o destl-

mente o nosso melhor porque,tratava-se de um viaduto com cr-
ros elementares, tais como: raoi-
pas inteiramente íôra das po;Cu-rr.s municipais e com curvas re-
versas, que de todo s&o lncon.-e-
blveis e proibidas pelos tratados
técnicos, por atentatórias & segu-
rança e lmpratloabllidade do tra-
fego,'além de muitos outros de-,v.i- »... t--.»-.-.-.»-»- ut-t-cuue u «eau-leitos. no da obra", pois acreditamos noO conferencista foi multo aplau-' sua sinceridade. JA quo o Gover-

?° £ ° feu trabalh°. foi, .or no est& de posse desse laudo, res-cita Sociedade publicado na lm- tj saber qual a oplni&o e quwlsprensai sem tor sofrido cont*,tj- o* termos do parecer dos técnici.--.
I,,* i Não se faz necossaiio encareo-iiEm vista disso, a Socledad-j Jos a urgência da publicação do t,n-A-nigos de Alberto Torres, que n.lo recer dn proveta o autorizad-i co-c.tsampara nenhuma Idela clcv.i- missão. Acreditamos que o Senhorda. e de beneficio publico, sabeu-1 José Américo, tendo a ioç&o in-do que não obstante, o comunt-1 tegral da sua autoridade e hemcado do gabinete do Ministério assim da alta responsabilidadeda Viação, as obras do viaduto nos destinos administrativos clncontinuavam, deliberou agir, pu- sun posto, o mais ainda tendo-seMicando. no dia 26 do Abril o notabilizado pela energia Inflo*'-crmunlcaúo que assim termina- * yel o patriótica, não deixar-i fieva: I cumprir o que oficlalni3nte com-•'Ainda sexta-feira ultima. «••>- p*ometeu-íso com a opinião pu-teve na Quinta em inspeção urn.i bllcn.
comissão da Sociedade dos Arr.l-1 E' cm homeuagem, pois a cjta
gos de Alberto Torres, compos-.u: mesma ooinl&s publica, cujas pr.>-dos Srs. Magalhães Corre'a, Jcselmessas de respeito e acotameu-
Vital, Humberto de Almeida, Vial- ] to solenemente

MARSELHA.27,, (H) -^ Foi cap-
tada As íl horas e 45 minutos nseguinte mensagem da trioulação
do "Joseph Le Brix": Achamo-nos
a 45,15 de altitude norte por 18,35
de longitude oeste,

JA percorremos 1.430 quilômetrosO moral é excelente".

AS DECLARAÇÕES DO CHEFE DA
METEOROLOGIA NORTE AME-

RICANA

NOVA YORK, 27 (H) — O Dr.
Hlmbnll. diretor do Instituto Me-
tcorologico dos Estndos Unidos, de-
clnrou que ns condições atlmosfe-
ricas do Atlântico septentrlonal
eram presentemente favoráveis A
realização da travessia no sentido
de leste para oeste.

Precisou que se Codos c Rossl se-
seguissem a rota regular com des-
tino A Irlnnda o depois tomassem
umn direção oblíquo para sudoeste,
lnclinando-se para a Terra Novo,oncontrarlnm correntes aéreas fa-
voraveis na mnlor parte do per-curso

O Dr. Klmball, quo é grando nmi-
go de Codos e Rossl, tomnrA ante-
rlormento grande interesoe na pre-
par.-.ç5o do vôo dos dois pilotosfranceses no rald Nova York-Syrlu

Intcrronado a respeito da tonta-
tiva do "Joseph le Brix" declarou
quo tinha máxima confiança no
valor dos aviadores quo eram ex-
traordlnarlamente populares nos
Estados Unidos, cuja populaç&oacompanha com Interesse a grande
prova e ansiava por vel-a coroada
de êxito.

MA* VISIB1LIDADB

NOVA YORK. 28, (H) — Ao
oproximarem-se dn Terra Nova osaviadores Codos e Rossl comunica-
ram que estavam rumando paraNova Escossia (Canada).

A navegaç&o e a pilotagem ti-
nhnm-Ro tornado penosa devido Acompleta ausência de visibilidade
exterior. Tudo, porém, corria bem
a bordo.

aeroporto de Boston captou uma
mensagem do "Joseph Lo Brix".
anunciando quo voava sobro o sul
dn Malne ondo procurava aterrls-
sar. O Departamento Meteorológico
daquela cidade diante dos ultimas
mensagens recobldas, radiografou
Ordom geral de alerta para todos os
campos de aviação da região afim
de poderem emprestar tndo o au-
xlllo aos aviadores franceses.

UM RADIO PARÁ O PRESIDENTE
ROOSEVELT

OTAWA 28. (H) —A cstaolo re-
ceptora da marinha* canadense cdp-
tou fts 14 horas o 16 minutos (Gro-onwloh) a sogulnto mensagem dl-
rígida pelos aviadores Codos e Ros-
si ao .presidente Roosevelt: "Voa-
mos nesse momento sobre territo-
rio norte-americano.

Dirigimos nossa saudaç&o no pre-sidente Franklln Roosevelt.
Avlsao "Floyd Benet" afim de

serem feltoB os preparativos oonve-
nlentes. Avlsac o embaixador da
França". * •
AS PRIMEIRAS DECLARA-

COES DE ROSSI
NEW YORK, 28, (H.) — "Sai

de Paris e cheguei a New York na
segunda-feira com 18 horas do
vôo, acho que Já não é pouco" —•
disst Rosai ao representante da
Agencia Havas no apartamento
do hotel ondo pretende repousar
longamente da fatigante viagem
que acaba do fazer". Ademais, é
melhor estar aqui vivo do que ser
um herói .morto!" E' indiscuti-
vel que a dupla vitória das azas
francesas, ligando pela primei-
ra vez no mesmo dia ns duas
Américas provocou aqui grandeentusiasmo. Efetivamente, ape-
nas Oodos e Rossi pousaram com
precisão impressionante em Floyd
Bennett Pield, íoram cercados
por uma multidão delirante cujo
entusiasmo redobrou com a notl-
cia da chegada a Natal do "Are-
en-Ciel".

A Imprensa consagra aos dois
raidmens colunas Inteiras seguin-
do as peripécias da viagem de
hora em hora.

No decorrer dá manha tudo la-
zla esperar que seria realizado o
prodigioso salto. Os primeiros
rádios do "Le Brix" causaram,
ansiedade que se dissipou com
outro radio anunciando que o
raid terminaria em New York.

Minutos depois da descida as
dois aviadores, a muito custo iso-
lados pela policia da multidão
que os aclamava sem cessar, dei-
xaram o aerodromo com destino
ao hotel.

Rossl falando ao representan-
te da Agencia Havas disse "E'
com pezar que interrompemos o
raid mas nâo foi, de modo ai-
gum, por culpa do motor. Repito
que o motor funcionou perfeita-
mente e está em condições de
nos servir no futuro como nos
serviu no passado. Tivemos do
pousar devido único e exclusiva-
mente ás condições meteorologi-
cas que afetaram certas partes
do aparelho. O motor cm nada
concorreu para a interrupção do
vôo. . 

' '
Os sintomes inquietadores co-

meçaram quando chegamos á
Terra nova. Ai a helice começou
também a vibrar. As vibrações
eram tão fortes que Codos, que
pilotava o aparelho, a muito eus-
to conseguia segurar .o volante.
Só chegamos a ver o solo de ma-
nh&..

Os aviadores estão visível-
mente muito fatiados e tencio-
nam repousar longamente. Ama-
nhã serão recebidos oficialmente
na Municipalidade.

A ATERRAGEM EM;FLOYD
BENNETT .'• -

NEW YORK, 28, (BE-.*) — As
ultimas noticias retificam que o"Joseph Le Brix" pousou exata-
mente ás 18 horas e 32 minutos
(Grenwich) no campo de Floyd
Bennett.

A aterrissagem efetuou-se em
perfeitas condições. O aparelho
desllsou lentamente em direção
ás instalações dos serviços ad-
minlstrativos do campo onde se
achava reunida entusiástica mui-
tidão que aclamou prolongada-
mente Oodos e Rossl.

As autoridades do aerodromo
assim que tiveram comunicação
do propósito dos aviadores de
descer em Floyd Bennett desen-
volveram febril atividade e ime-
dlatamente transmitiram aos pi-lotos informação de que a par-te norte do campo assinalada
com bandeiras vermelhas era
imprópria para a descida. Havia
sido igualmente preparada uma
ambulância para o caso de so re-
gistar-se qualquer acidente.

As primeiras informações a
respeito_ da aterrissagem em

BIBUOGRAFIA
OEOQRAFIA HUMANA —.

Anotub be Azevedo

Acaba de ser lançada & publi.cidade mais um volume da ore-
cioso Biblioteca Pedagógica flra-
sllolra, quo, sob a direção '".o dou-
tor Fernando do Azovodo a Com-
panhta Editora Nacional vem
mantendo ha anos,

O prosento volumo trata do um
assunto ainda pouco divulgado,
entro nós: a Geografia Huma-
nn. ciência orlada pelo espirito
brilhante do Frederico Ratzol.
Destina-se especialmente aos c ir-
sos pre-Jurldloos, ombora a sua
matorla Interesso aos estudiosos
em geral.

OLIVEIRA SALAZAR, O HO-
MEM E O DITADOR — Aa-
mando DAauua — Civiliza-
ção Brasileira.

A carreira política de Oliveira
Salazar lnlcla-se com um e'.:.*o-
dlo pitoresco: eloito deputado, no
dia da primeira sessão ordinária,
anta a fúria agressiva dos opôs!-
cloplstas, e a furla defensiva dos
governistas, correu a extlnr-se nn
sua residência em Coimbra, c
nunca mais voltou ao Pnlaclo de
S. Bento, onde funcionava o
congresso...

Isso mostra o seu horror ao ba-
te-boca dos políticos. E denuncia
o admirável organizador que cs';a-
va nele, pouco amigo da retórica
mas amigo entusiasmado dos ín-
tos e da nçfio.

Tempos depois Oliveira Salazar
voltava como ministro das Flnan-
çns de uma dltndura. Ai, cnergi-
co, vivo, dinâmico, operou n
grandes golpes de Inteligência o
audácia o ressurgimento do Por-
tugal. Começaram então as bio-
grafias, como JA havia nconto-
otdo aos seus colegas Stollne,
Mussollni, Hltler, etc, E agora o
livro do Armando D'A(?uiar, Jor-
nallsta português, aparece com
credenciais pnrn ser o nvlhor 11-
vro que até hoje se escreveu so-
bre o ditador português.

Ornam o volume varias foto-
grafias Inéditas do Salazar, o dl-
tador quo lifto ri. Inclusive umn
om quo ôlo, por excepção, c-^air.-
pa, pela primeira vez, um sorri-
so do homem publico bem suce-
dido...

DONA DOLOROSA — (G1
edição) — do Théo-Filho.

Acaba do aparecer a 0" edição
da "Dona Dolorosa'', uma dns
mais vibrantes obras do Théo-Fl-
lho. Cheio de observações perfel-
tamente documentadas', o presen-
te livro do escritor patrício, pela
maneira como é feito e pelo mo-
do como está escrito Impõe-se na-
turalmento n uma das grandes
vendagens de livraria que só os
bons livros assim costumam des-
frutar.

Prefacindo por Agrlplno Grleco."Dona Dolorosa" 0 um livro que
n&o se destina absolutamente As
alunas dos penslonatos. Obra

17"

jftHm instante irae-se o mal
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rRREGULARIDADE NO
DO AVIÃO

MOTOR

O grande romancista Théo-FHlio

que, A primeira vista, parecerá
uma antologia do torpezas, re-
presenta, no entanto, a umn ana-
ltse mais atenta, um trabalho do
substancia cientifica adaptado A
literatura do ficção.

No seu prefacio Agripino Grleco
discorda das opiniões expendldas
por Sylvio Romero em anterior
prefacio ao livro de Théo-Filho,
examinnndo minuciosamente os
intuitos do autor o os seus meto-
dos pslcanalltlcos.

A edição, lançada com carinho
pela "Atlantida", traz uma es-
plendida capa de Alvarus.

AS EDIÇÕES DA LIVRARIA
LELLO

A Livraria Lello, Limitada, .:1o

North Truro, no Estado de Mas-
sachussets foram devidas, segun-
do parece, a um engano na des-
cifração da mensagem trnnjmi-
tida pelos aviadores franceses.

A CHEGAD AA NEW YORK

NEW YORK, 28, (H.) — O
acontecimento do din. no movi-
mentado aeroporto de Floyd Ben- p°rto, editora proprietária do Li
net, foi a chegada dos famosos! vrnrla Chardron, acaba de editar
aviadores franceses Paul Codos e Eatradas de Portugal, em luxno
Maurice Rossl. "" ' '"'"'

Logo que desceu á pista o his-
tirico monoplano "Joseph Lc
Brix", apareceu a figura sor-
rldente de Rossi, que foi cumpri-
montado por seu patrício, resl-
dente nesta cidade, Sr. Raymond
De Lamaro, que se fazia acom-
panhar de sua esposa..

Rossi aparentava excelente
disposição fislea, mas Codos
mostrava-se fatigado.

O velho aparelho, herói de va-
rios records, foi construído peloengenheiro Louis Bleriot, segundo
plano do técnico italiano Zapat-
ta, e pela primeira vez seu motor
Hispano Suiza, de 550 h. p., co-
meçu a falhar em plen raid, logo
depois de avistada a costa dos
Estados Unidos, o que obrigou os
intrépidos raidmen a desistirem
de alcançar o litoral do Paclfi-
co, na tentativa ds melhorarem
o record, quo lhes pertence, de
vôo em linha reta, batido o ano
passado, quando voaram de Floyd
Bennet a Rayak, na Sirla, co-
brindo numa só etapa a distan-
cia de 9.069 quilômetros.

sos faGciculos, com fartas Hiis
trações o que assim se distr!-
buem — Arredores de Lisboa, Es-
trndns do Minho, Estradas de Lis-
boa ao Porto, Beira Meridional e
Beira Setentrional.

E' um trabalho de grande utl-
lidado, Já como melo de propu-
ganda de turismo, JA como pelas
magníficas gravuras que oferece
é. nossa contemplação,** acompn-
nhadas de cxrfelontes informes.

A mesma livraria editou "Os
grandes estadistas nacionais", em
que o escritor Rocha Martins, da
Academia de Ciências de Lisboa,
fixa os figuras do João das Re-
gras, Conde do Castelo Melhor o
Marquês de Pombal.

O nome do autor desse estudo
vale pela sua melhor recomenda-
ç&o.

veraa ocasião de observar a mar- mos fazer o apelo acima.

CODOS E ROSSI FORAM
PROMOVIDOS

PARIS, 28, (U. P.) — O Mi-
nistro uo ar General Denain te-
legraíou ao adido naval em Was-
hington nos seguintes termos: —"Queira informar aos aviadores
Rossi e Codos que no momento
em que voam sobre o solo dos
Estados Unidos, o governo tem o
prazer de anunciar a promoçãoao posto de capitão e a elevação
de Codos ao titulo do Coman-
dante du Legião de Honra.

AS GRANDES PROVAS AE'-
REAS — O PILOTO ARNOUXGANHOU A TAÇA "DEU-
TSCH DE LA MEURTHE"
ETAMPES, 28, (H. P:) — O piloto francês Maurice Arnoux, ga-nhou a taça "Deutsch de Ia

Meurthe" cobrindo a distancia
de dois quilômetros em 5 horas,
8 minutos e 31 segundos desen-
volvendo a velocidade media de
339 quilômetros por hora. A
França triunfou na segunda pro-va do interessante concurso ae-
ronautico internacional. O uni-
co país que tomoi, parte na com-
petição além da França foi aGrã Bretanha com um monocla-"adio Newa" comunica que o no Comper-Swift.

Tabela para paga-
mento dos vencimentos,

de Maio, no Ministe-
rio da Marinha

Dia 30 do Maio: Minas Gorais,
S. Paulo. Fuzileiro, Marinheiros,
Eseoln Alte. Wandonkolk, Aero-
náutica. Aviação, Novo Arsennl e
Arsenal.

Dia 31 do Maio: Cruzadores,
Torpodslros, Navios auxlllares,
Escola Naval, Estabelecimento e
Repartição.

Gabinete do Ministro, Almiran-
tado. Estado Maior, Escola Guer-
ra Naval. Auditoria. Supremo Tri-
bunal, Casa Militar, Serviço uni-
co, Biblioteca, Arquivo, Ideutifi-
cação. Diretorias Expediente, Saú-
de. Ensino, Engenharia, Pessoal,
Fazenda e Contadores.

Dia Io de Junho: Almirantes,
Oficiais superiores, Manutenção
de família e Lentes em dlsponl-
bllldade.

Dia 2 de Junho até ús 13 horas.
Oficiais subalternos.

Dia 4 do Junho: Funcionários
aposentados c sub-oficinls.

Dln 5 de Junho: Operáriosapo-
sentados. Inferiores e Praças:

Dia 6 de Junho em d.ante: Alu-
guels do casa, Penslonlstas-ho-
mens. Faturas, Consignações, e
Atrazndos.

Os pagamentos terão inicio ás
21 e 15 horas.

8 horas o 30 minutos — Hora
certa — Jornal — Noticias o co-
mentorios — Efemérides brasilcl-
ras; 12 horas — Hora certa —
Jornal — Supkmento muslcr..': 17
horas — Hora certa — Jornal —
Quarto de hora Infantil — Suple-
mento musical: 13 horas — Pro-
vis&o do tempo — Discos varia-
dos: 18,45 As 10 horas — Quarto
de hora da comissão rndlo educn-
tivn; 19 horas — Programa va-
rlado: 19,30 As 20 horas — Vo

ticlns; 20 horas e 15 m!:-.ui03 —"Mulc-nlicdcr"; 20 heras e 30 ml-
mitos — Crônicas; 20 horns o 45
minutos — Antigos metres nle-
mães — Musica de violino; 21 ho-
ras o 15 minutos — Noticias; 21
horas o 30 minutos — Potpourrls
de opérêtas; 22 horns — Parte fl-
nal cm alemão e espanhol.

RADIO PIIIT.JPS DO BRASIL
Das 10 ás 12 horas — Discos;

da3 13 As 14 horas — Discos cs-colhidos; dns 18 As 18 horas e 45minutos —- Discos selecionados;
dos 18,45 ás 19 horas — Quartorledndes; 20 As 21 horas — Vario- I fie hora da C. B. R.; das 10 As

dades; 21 As 22 horas — Progrn- 
ma Nacional (Departamento 

'Nn-
cional de -Publicidade); 22 As 22
horas e 15 minutos — Quarto de
hora de Maria Eugenia Cel.-,o; 22
o 15 As 23 horas —- Radio Teatro.

RADIO OLUB DO BRASIL

14 horas — Sessão da Assem-
bléla Nacional Constituinte; 17 ho
ras — Musica popular em discos;
18 horas — Musica sinfônica em
discos; 18 horns e 45 minutos —
Quarto do hc a da O. B. R.;
19 horas — Programa de conjun-
to; 19 horns o 30 minutos — Pro-
grama do Quinteto de P. R. A. 3,
20 horns e 30 r.iinutos — Piogrn-
ma de conjunto típico; 21 horasProgromn Nacional do serviço
de Publicidade da Imprensa Nn-
cional sob a direção do Dr. Salles
Filho; 21 horns c 45 minutos —
Programa do Quinteto; 22 horns
e 16 minutos — Programa de cou-
Junto; 22 horas o 30 minutos —
Musica dnusante.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

A'3 9 horas — Jornal falado e
suplemento musical; das 14 As 15
horas — Programa de discos se-
lecionados; das 17 As 17 horas o
30 minutos — Musica tÍDica ar-
gcntlnn: das 17,30 As 18 horas —
Musica brasileira; das 18 As 18 no-
ras e 15 minutos — Musica amo-
rlcnna; das 18.15 As 18 horas o 30
minutos — Canções francesas;
das 18,30 as 1.8 horas e 45 minu-
tos — Trechos de operns de auto-
res brasileiros; das 18,45 As 10
horas — Quarto de hora da C.
B. R.; dns 19 As 20 horas — Dis-
cos variados — Notas o cornou-
tnrios:. dns 20 As 21 horns — Pro-
grama variado; das 21 As 22 horns

Programa oficial do Departa-
mento Nacional de Publicidade;
das 22 As 23 horas — Variedades

Interrompido Ab 21 horas, para
a transmissão do Programa Ofi-
clol.

RADIO SOCIEDADE MAY-
RINK VEIGA

Das 6,30 As 8 horas, c 45 ml-
nutos — Tres aulas do ginástica
com musica; das 11 As 13 horas

Programo dos donas, de casa;
dos 15 as 18 horns — Discos es-
oolhidos; das 18 As 19 horas —
Discos variados; das 19 As 19 ho-
ras e 15 minutos — Orquestra
do dnnsas; das 19,15 As 19 horas
e 30 minutos — Variedades e or-
questra do salão; dos 10,30 As 19
horas o 30 minute-* — Varleda-
des; das 19,45 As 20 horas — Va-
riedades; das 20 As 20 horas o 30
minutos — Variedades e orques-
tra de dansns; As 20 horns e 30
minutos —- Oronlcn da cidade;
das 20,30 As 21 horas — Varleda-
des o orquestra regional; das 21
As 21 horas e 45 minutos — Pro-
grama Naclonul i -gnnizndo poloDepartamento Nacional do Publi-
cidade; das 21,45 As 22 horas —
Variedades o orquestra do snlão;
os 22 horas — Um pouco do bom
humor; dns 22 As 32 horas e 15
minutos — Variedades: das 22,15
As 22 horas e 30 minutos — Va-
riedades: dns 22,30 As 23 horas —
Desfile dos astros; As 23 horas —
Comentários dentro da Assem-
bléla Nacional Constituinte.

RADIO SOCIEDADE GUA-
NjíBARA^

Das 11 ás 12 horas — Suplo-
mento musical de meio-dia —
Discos variados; das 16 As 17 ho-
rns — Hora do lar; dAs 17 As 18
horns — Voz rloplatenso; das 18
As 19 horas — Hora da língua hi~
glesa com serviço telegraíleo e dls-
cos; das 19 As 21 horos — Boletim
meteorológico — Varias noticiasDiscos variados; das 21 As 22
horas — Programa Nacional or-
ganizado pelo D. N. p.: das 22
ás 23 horas — Programa de dls-
cos variados.

ESTAÇÃO ALEMÃ
19 horas — Canção popularalemã; 19 horas e 15 minutos —

Concerto: 20 horas — Ultimas no-

20 horas o 30 ..íinutos ~ Discosespeciais; das 20 horas e 30 ml-nutos cm diante — Programa va-rlado.
RADIO CAJUTI*

Das 9 An 10 horas -- Jornnl ns-
portiVo -ciai telegr.ifico e dis-cos; dafi 10 As 11 hora3 o 30 mi-nutos — Hora apcrltivc do slmo-
ço — Dlí-.s; dar, 12 As 13 horas— Hora Internacional —- Discosselecionados esirnhgelros; dns 14As IS horas — Suplemento femi-nino — Estúdio — Palestra sobreassuntos de lar — Aiv-dorcs Ca-
*, V 

"~, Hl-"1-orismo — Notas so-ciais; das 10 ús 19 horas — Horaapr-rltivo do Jantar — Discos so-lecionados — Novidades; das 19As J0 horas — Suplemento do Jan-tar — Estúdio -- Musica de ca-mera polo Tric de Ouro P. R e2; das 20 ás 24 horas
ma variado. Progra,
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Gente nervosa
Sabc-sc, atualmente, que hs

Intima dependência entre o esta-
do geral do organismo, especial-
mente das glândulas de secreçao
interna o o estado psíquico dosindivíduos. Não so admito mais
a denominação genérica de "ner*
vosos", de "doentes dos nervos",
pnra todo indivíduo que se apre-
sente excitado, irrltavol, nt-üras-
tenico.

Qvilquer pessoa com ótimos"nervos" pôde tornar-se "neuras-
tenlca", cm conseqüência de umaintoxicação Ue oausa externa ouinterna, de umn perturba ç&o gas-trica, inteí-tinn! ou rennl, ou omconseqüência de falta de reoou-so ou de alimentação insuflclen-
te. Muitas vezos o nervonl3ino
corre por conta de simples desor-dons do metabolismo celular queuma mudança de regime, declima, de vida basta para cor-vigir.

Nno ha, pois, via de regra,"gente nervosa" mas "gente in-toxlcado", ou "gente descontrola-
da". No caso de tais estados de"intoxicação", ou de "desoon-
tiole" provirem de um simplesretardfjnento das trocas ori-aul-cai, o que ó multo comum',. re-
qomendá-se o Tonofosfan. da Ca»sa Beyer.

Ele levanta as energlns perdidascom o uso de poucas injeções,fazendo desaparecer ns manlfes-tnçoes erroneamente capituladas
po.* '-nervosismo ou neurestenlp ".
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Como o depufodo AdoJfo Konder ÍusMÉcoü seuvoto contra a emenda Migueí Couto
O Sr. Adolfo Konder. represen-tanto oposicionista de Santa Cn-tharina, assim Justificou sou votono tocnnte no problema imlnrato-rio, na sessão de nnto-ontem, dnAssembléia Constituinte;

V — Sr. Presidente, a emenda
Miguel Couto, cujo destaque foirequerido, não passa da reincar-
nação desfigurada de outra queS. Exa. e diversos constituintes
anteriormente apresentaram, vi-sando fechar os portos do BrasilA imigração asiática.

Falhando essa tentntivn odiosa,rumou-so no sontido de uma res-trição Igual, aplicável a todas ascorrentes, de qualquer proceden-cln.
O Sr. Xavier de Oliveira — Aemenda primitiva do professorMiguel Couto, ao Invés do dois

por cento, dava cinco por cento.A que proibia imigração de asia-
ticos e africanos era minha e dabancada baiana.

O Sr. Adolfo Konder — Registo
o aparte de V-. Ex. e faço a ne-
cessaria retificação, mas prosigonos considerações que vinho fa-
zendo.

Soneto do Sr. Xavier do Oli-
velra o emenda do Sr. Miguel
Couto, na minha opinião sãoiguolmente Imprestáveis.

Se odiosa era a primeira inicia-
tiva, absurda é a segunda, porqueviso recusar a cooperação do tra-
balhador. estrangeiro que se dis-
põe a auxiliar-nos no desbrava-
mento do sertão o no aproveita-
mento do terra fnrta e inoultn.

O Sr. Xavier de Oliveira — A
emenda Miguel Couto manda ape-
nas restringir a dois por cento.
Por essa emenda, entrarão nnunl-
mento 100 mil Imigrantes.

O Sr. Adolfo Konder — A emen-
dn importa numa restrlç&o queso quor estabelecer e eu chamaria
o atenção dos nobres senhores
Constituintes para o contingente
imigratório germânico quo 6 porela o mnls prejudicado.

Tenho estatísticas fornecida*
pelo Ministério das Relnçõos Ex-
terlores a esse respeito.

O Sr. Xavier de Oliveira — As
estatísticas fornecidas ao Sr. Mi-
guel Couto são em sentido dl-
verso.

O Sr. Adolfo Konder — Ntto
posso admitir que o Ministério das
Relações Exteriores forneça esta-
tisticas falsas.

O 8ü. Presidenta — Atenção'l
Está o findar o tempo de que dls-
põe o orador.

O Sr. Adolfo Konder — Pcrml-
ta-ine. Sr. Presidente, descontar o
tempo perdido em atender aos
apartes.

De nado valera exemplos de ou-
tros povos que não têm a rosol-
ver problemas Idênticos aos nos-
sos. Além das nossas fronteiras,
senhores Constituintes, ha braços

em ajraasla e terra de menos; en-tre nós, ha terra de sobra e escas»selam os braços.
O Sr. lícreu Ramos — A Ale»mnnhn não p.-oiblu a lmit-roçao

pnrn o Brasil? a ^
O Sr. Adolfo Konder — a Ale-manha restringiu a Imigração,mns não a proibiu, tanto que es-tao aparecendo contingentes dsImigrantes alemães, no sul do Bra-sll, c eu quoro agora evitar quase vede n entrada no Brasil des-ses excelentes agricultores que sa

propõem auxiliar-nos no desbrava-monto do sertão o no aproveita-
mento da terra.

O deserto é o nosso mal o o re-medlo para combate-lo não con-siste, por certo, era recusar aquo-les que se destinam enehe-lo com
a alogrla do seu trabalho honesto.

Demais, Sr. Presidente, os au-tores da emenda atiraram no quoviram e acertaram no que não,viram. Qulzornm atingir a Imi-
groção do origem asiática o, deíAto, atingiram de frente o em
cheio a corrente gormnnlca, um»
das mais nntigns do Brasil...

O Sr. Frederico Wolffenbuttel —
Não existe mnls n corrento lmt-
gra torla germânica.

O Sr. Adolfo Konder — ... que,nos últimos tempos, apresenta ro-
duzido contingente.

Nno creio fosso osso o objetivo
visado, pois seria grave Injustiça
quo não posso atribuir aos BUbscrl-
tores da emenda.

O Sr. Xavier de Oliveira —Nem
ó o objetivo colimado pela emenda.

O Sr. Adolfo Konder — Mas, •»assim é, só hn um recurso: ne»
gar a restrição plcitenda.Pelos motivos expostos, coma
brasileiro e como patriota, vota-
rei contra n emenda apresentada,
certo do que, assim, prestarei as-sinolado serviço ao meu pois.
(Afiiifo bem. Palmas).

Esp. concertador de
tapete

As melhores referencias. An-
tol George; á rua do Re2e:ide
n. 11, sobrado. Tel. 2 — 3S49.

( O 11994

AVISOS Dfi ULTIMA'
HORA

S sstmmam \-,, ,.*..... tm
HYLO

Cos.ir Pinto Ribeiro e fa-
milia o Constante LoVo «
familia participam o l&le-
cimento de seu adorado

HYLO, ontem ás 9 horas da
noite, sendo o seu enterramento
hoje As 17 horas, no cemitério da
Marui, saindo o feretro C nu
Marlss e Barros 51. Canto do Rio.

t
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GÊNEROS DE
1 O mercado do cereais o
butros produtos • funcionou,
ontem, sem alteração'do im-
portancia, mas, esteve multo
suprido de gêneros negocia-
veis. As cotações não acusa-
ram alteração, mantendo-se
no entanto, oscilantes.

O movimento estatístico
-constou dos seguintes alga-
Irismos:
¦ Feijão: — Entraram 3.243
l-ácos e saíram 2.083.

Farinha de mandioca: —
jEntraram 2.668 sacos c sai-'ram 2.416 ditos.

Arroz: — Entraram 7.373
Isacos e sairam 3.98..

, Milho: — Entraram, 2.095
isacos e sairam 555 dite o.

Banha: — Entraram 12
caixas e caíram 893.

Carne-seca: — Entraram
733; fardos o sairam 390 ditos.
_¦.—¦¦ ¦» *-a_»c-qn i» ._,

Do Boletim do Sindicato Ar-
rozelro do Rio Grande do Sul
extraímos-as seguintes informa-
çoes: "*•¦¦•.. .

O mercado de arroz em Por-
to Alegre mantove-se muito fir-
me, na base das notações con-
slgnadas no nosso ultimo bole-
tim semanal.

Para o produto em casca, es»--
pecial, tanto do tipo "Japonês"
como do "Blue Rose", a pro-cura foi Intensa. ..

No artigo beneficiado, verifl-
eou-se uma ligeira diminuição
de procura, nos . últimos dias,
sem, no entanto, abalar a firme-
sa das cotações, as quais se
mantiveram sem .alteração al-
guma, em virtude do retraimen-
to observado pelos possuidores.As entradas procedentes do
Interior do Estado estão se man-
tendo no nível- das saldas e to-
das as zonas produtoras mos-
tram-se confiantes no bom des-
envolvimento do nosso mercado
de arroz, graças aos informes" eesclarecimentos ¦ sobre a verda-
deira situação dos negócios, di-vulgados pfflo Sindicato Arrozel-
ro.

As saldas continuam grandes
para todas as praças do paisinclusive São Paulo. Os embar-
quês para o estrangeiro sao
avultados e prometem aumen-
tar ainda mais.

Safra — Pelas noticias vindas
co todas as zonas produtoras,esta se verificando, agora, na
trilha, um desconto avultado em
grãos diacho*., especialmente no
arroz tipo "Blue Rose." Esse
desconto, 'nfellzmente, è muito
superior aos cálculos feitos pri-mitlvamente. Constltue Isso um
dos efeitos do frio intenso, acom-
panhado de chuvas, que se foz
sentir durante quasi todo o
mes de Fevereiro ultimo, encon-
trando ainda a maioria dos ar-
rozais em flor.

Tomando, ademais, em consl-
deração os prejuízos parciaiscausados pela sccn do cedo e os
estragos originados pela pragados Insetos daninhos, chegaremos
a conclusão de que a redução
sobre a safra total deste anó,
que é calculada em 3.500.000
sarros, não será nunca inferior
* 30 °|8.

Segundo os certificados extrai-
«os polo Sindicato Arrozeiro, fo-
ram despachadas as seguintes
quantidades de arroz, pelo por-to desta Capital, do dia 14 até
19 de Maio.

TELEGRAMAS
^¦X1.?0 ESPECIAL DB CONTELBURGO LIMITED E DENOSSA REPORTAGEM

DU 28 DE MAIO
Paria s|Londros,

írs. por £. . .Lisboa s|Lcndrcs,
esc. por _. . .Itália 8|Londrcs,
Ura por £. . .MnUrld s| Londres,
pos. por t. . .New Yorlc BILon-

dres dol. tel.
por 
Desconíos em

iiamcos

Da Inglaterra . .Ua França . . .Dn Itnlin . .
Dn Espanha. . .Dn Aletrianhé . .Do Londres 3 m.

tlcompra . . .
tlvenda ....
Títulos brasi-

i-Einos:

77.12 77.07

100.75 109.75

60.84 60.76

37.25 37.12

6.09.25 5.00.37

Mlamt Coppor
Mining Corp. of, Canada
Missouri Kiuimis Texas. .
Mltiiioiu-l Paclflo
Monsanto Chomlcal . . .
Montgomory Wnrd ....
Nash Motors
National Blscult . . . .
National Caso -Reglstor. .
National Dalry Products .
National Lead Co. . . .
Nntlonal Pcwor and Light
New York Contrai ....
Niagara Hudson Power. .
Nlngnra Warrnnts "A". .
Nitrato Corp. of Chllo.

4.37
Nio.
23.60
4.37

44.50
28.12
17.37
34.25
16.12
17.12

N.a.
10 .
28.87

5.75
N|C

18

Hoje
2
o
3
8
4

20:32
'];.

J.|4

94-10-0
73-15-0

21-0-0 21-0-0

62-10-0 02-10-0

33-0-0 33-0-0

18-10-0
12-0-0
4-0-0

18-10-0
12-0-0
4-0-0

Portos nacionais Sacas

Hlo de Janeiro
Santos
Vitória
Bala . . . ....
Recife . . . ..
Camoos . . ..
Natal
Ilhéos
Florianópolis. . .
Aracaji. . . ..
Cab-rdelo . . .
Fortaleza . . .
Maceió . . ....
Antonlna . . ..
Paranapuâ . . ,
Areia Branca .

18.256
6.850
2.400
2.100
1.780

84*)
155

8**
fil
51
50
.n

30
25
30

Federais:
Fundlng 5 <>|o . B4.i0.0N. Fundlng 1017 73-5-0Consol. 1910 4°|° 1G-15-0Emp. cio 1013

6 °|o
-Fundlng 1917-

5 °|°. .•..'.
Distrito Federal

5 °|°
Rin de Janeiro'

1027 5°|° . .Baia 6 <>|o .
Para 1023 5 °|°

Títulos diveb-
sosr

Amecican Ennls
Anglo South
I/d

Ban'r. of Lon-
don *_ South
America Ltd.

Brnzlllan Tra-
tion _, i g h t

I and Power Co.
I Ltd. . . .
Brnzlllan War-

r.-mt Agenc*r
& Flnnneier
Co. Ltd. . .Gable & Wre-
lesse Ltd (B.Shnres) . . .Industrial Chem.
Industrias L. l-15-oRoyal Ma 11
Stcam Packet
Co. Ltd. . .
Bancos:

Leopoldina Tram-
way Co. Ltd.
6 1|2 0.0 ed.

Lloyels Bank
Ltd. (A. Shn-
res

Rio de Jaceiro
City Imp. co.

Grainicreô Co.
Ltd . . . . I.17.0S. Paul Rail-
wny Co. Ltd.

Western Tele-
grnph Co. Ltd.
5°|° do Etack
Títulos estran

geibos:
Emp.' do guerra

brit* 3 l|2 °|°
ex-div. . . . 102-7-6 103-10 nOonsol. 2 l|2.o,o 77f^.° 

10$$*
Bolsa de Milão.*

Italoablo Com-
pngnin Itr.Ua- ,-
na dei Cavi

Telegraf ioi Soto-
tomarinl liras. 58.75 59 00—as»

Nornndii Mines 43.62
North America Corp. . 17.25
Otls Elevator 16
Paclflo Oas Electric ... 17.26
Puclcard Motors .... 4
Paramount Publlx. ... 4.75
Patino Mines 16.76
ronnsylvania Rallroad . 30.37
Philips Petroleum 18.87
Public Service of New
Jersey 36.50

Radio Corporation ... 7.62
Radio Preferrcd "B". . 32.28
Romlngton Rand. ... 9.75
Sears Roebuck 43
Slminons Company .... 17
Soccony Vaccum Corp. 15.75
Southern Pacnílc 22.75
Standard Brands 20.50

17 n n Standard Gas Electric. 10.37¦f-u-o stnndar OU of Indiana 26.62
Standard Oll of Cnllíor-

Ant.
2
2
3
6
4

29|32
3.4
114

Hoje Ant.

nia 33.37
Standard Oil of New
Jersey 43

Stone Webster ....'. 7.75
Studebnkcr Corp 5
Swlft International ... 30.76
Texas Corporation ... 24.12
Texas Gulph Sulphur. . 34.50
Texas Paclflo lnnd Trust. 8.25

ITransamerlca Corporation. 6.12
Tricontiner.tal 4.50
Union Caiblde  40Í50

016-9 0-6-9

4-12-6 4-12-6

9.25 9.37

0-2-4J_ 0-2-4'/.,

8-6-7!_ 8-7-6

1-15-6

1-10-0 1-10-0

77-0-0 77-0-0

2-17-3 2-17-3

0-13-9 0-13-9

1-17-0

80-0-0 81-10-0

101-0-0 101-0-0

Union Pacific Rallroad. .
United Aalrcraft
United Corporation . . .
United Gas Improvoment
United Gas "New" . . .
United States Leather . .
United States Heralthy

Improvcmeno
United States Rubber . .
United States Smeltlng. .
United States Steel . . .
Útil. Power and Light
(Prof.)  15

Uunlted Power and Liebt
(Pref.) . . 

Warner Brother Pictures
Wnrren Brothers ....
Wesson Oil and Snowdrift
Western Union Telcgrnph.
Westinghouse Electric. . .
Woolworth . . . .- .". .

Bancos:
Bank of-Montreal ....
Bnnkers Trust
Cnnadinn Bank" • of Co-
mercê  . .

Central Hannover Trust."
Chaso National Bank . .
Firo; National Bank of
Boston  .

Gunranty Trust of New
York 357

National City Bank of
New York

Royal Bank of Canada. .

125
22.25
5.37

16
. 2.75
N|c.

7.25
19.25

117.50
41.37

1
6
9

N|c.
45
34.87
49.75

190
61.50

155.37
125
27.50

32.50

27.50
160.50

do nas cotações alta de. 10 cents por libra.
Feo. Ant.Amorloan mlddllna"

Uplonds. ..,'.. ii.eo 11.6OEnt. om Julho/. . n.43 n.33idom em outubro, n.63 11 54Idem om Janeiro. . 11.79 11.71Idem om Março . . 11.92 ¦ 11.82
PERNAMBUCO

Ag condições desço mercado sãodo firmeza, contando-se:
Hoje Ant,Primeiro 15 quilos: •Vendedores ... __

Compradores. . . 48800O 48.000
_ Hoje AntEntraram ... 900
Flc. a safra om 190.200 190.200

A existência orça por 22,200
sacos, contra 22.400 no anterior.

No ano passado orçava por4.000 sacos nesta data.
Abatimento de consumo de an-te-ontoni, 200 sacos de 80 quilos.Nio houve exportação.

ASSUCAR
PERNAMBUCO

O mercado do assucar mostrou-se
hoje, firme, som cotações apura-
das na Bolsa.

Hojo Ant,
Entraram 
Ficando a

safra em. 3.388.500 3.388.500
A existência orça por 716.900

sacos, contra 717.000 ho ante-
rior,

No ano passado orçava por400.000 sacos nesta data.
A exportação verificada hoje

foi: 1.000 sacos para Santos, sen-
do todos os sacos de 60 quilos.

das ofertas o vendas em seguida.
, VENDAS EFETUADAS

7 O. Tesouro 1030 . . 0968000200 idem Idom 1032 . . 1:010300016 O. Ferroviárias 3» o. 1:0068000Apólices:
3,Oorais 853S000

,7 .,*"*• 8058000
?* Mom 8573000
}° tücm 85BS000

COTAÇÕES DA
BOLSA

Í>E NOVA YORK
FORNECIDAS PELA

PRESS
UNITED

Fechamento da Bolsa
28 de Maio de 1934

a!!,^?11.1"*0**1 134.60

Portos estrangeiros
32.743

Hamburgo .
Buenos Aires
Montevidéo .'

Total .
Desde o dia 1"

6 nrío
4.350

44.013
154.710

17
94.75

21.25
8.25
24.25
25
23.25
7.37

O Café da ColuraMa
O Boletim Medeiros publica* nota seguinte:"Um matutino, referindo-se atelegramas de Bogotá, infor-mando que a próxima sa*ra co-lombiana esta pr.judtcada porchuvas prolongadas, o que faz

presumir uma queda sensível da
produção exportável, salienta
que nos "não deve surpreend-r
o fato de que volte a Colômbia- propalar aos quatro ventosvisando muito de industria-o
Brasil, que vai sofrer a referida'
perda, pois nao foi outro o c*t-
pedlente de que lançou mãoaquele nosso competidor no lrii-cio de sua ultima safra. O ouese viu, porem, foi a alta snnsi-vel dos preços, cracas & políticapor nos encetada em dezembroultimo, biseados naouela infor-
_'2a^'Í«ria,fás invRr'fi2a, segundose verificou posteriormente.mas
que surtiu 03 efeitos desolado.
Par? o Pafs concorrente, eufoscaies, de »"? centavos, prtss-rama ser vendidos, co*npr-ns_dora esossegadamente, atê 17 centavos'colocondo-se toda a produçãooue, de fato. havia excedido ftdo ano anterior.

JA é tempo, no!'-, de receber-mos com as devidas reservasessas noticias."
-#»

O movimento verificado no"¦nprcndo livre, em cambio, foi ro-
As remessas Iam se realizandonos bancos estrangeiros, quo ven-dlam os moedas em qunnt!dnd<»sllmltndns as coberturas que ti-Unam.
/. cotações verificadas foramas seguintes:

Llbrn-pnpel .
Pnlar . . . .
Kneudo
Franco
Marco . . , , ,
Lira
Peseta . . . .
Runnnla Ciei) .
Austrln (shlllng)Al-»ty

ossooo a onsooo
17-*SS0D a 1BS700

S870 a
1S-300 a
7S200 a
1S.170 a
2S400 a

3S550 a

S300
1I5250
7S-BS
1S600
2.**f*00
sino

3SG00
2S220A tnrde, o merendo livre estevemais fraco e todas as cotaçõesacusaram declínio.

Allls Chalmers Mfg
.American Can .uncricnn Car and Foun-dr;-
American Foreing PoiverAmerican Gas Electric.
American Locomotlve
American Metal . .Amerlcr.n Power & Liiçhtmierican Radlntor e. stSen
UnencaL Smeltlng 

' 
Refl-fining

-American Sup Power'. .'American Tel anel TelAmerican Tobacco "B"
American Water Works. 

'.
American Woolcn ....Annroncla Copper . 

'. '.
Andes Copper . .Armours Dclaware (Pref 1Armours Illinois "A".
Armours lilinols "B".
Armours Illinois (Pref )'Associated Gas Electric'At-in-on ropeka santaFo . 
Atlantic Refihlng". 

'. '. 
\Atlai Corporation . .Auburn Motors ....',Baidwiu Locomotlve. . 
'.

Bendlx Avlation . .Bethlehem Steel ..."Brasllinn Traction. .Bourroughs Adding Ma-'chino 
Cnnadlan Pacific' . 

' " '
Case Trechlng Machlne. !Caterpillar Trnctor .Cerro elo Pasco . . . . 

'
Chicago Mllwnkee St. PaulChrysler Motors . .Cltics Service . .Columbla Gns Electric'
Co-nnonwcalth Edison. ":
Commonwealth Southern.Consolidated Gas òl f.ewYork
Cr.nso3Idate»d Oll. 

". '.
Continental Can . . . 

* '
Corn Products . . .Creole Petroleum .Curtiss Wri.rht Alrplnne'Dominion Stores . .Douglas Aitcraft . .Du Pont do Nemours. 

'.
Eastman Kodak. . .Electric Bond and Sharcs.Elccti-ic Power and LightElectric Storagc Eattcry
E-glnet. Public Service
First National Stores. .Ford Motors of Canada 

'.
Fox Film (New Issuc). . ,.General Asphalt. ... ia 12General Balclng  10;50General Electric  20General Foods  31 87Ge- oral Motors . . . . , 33'Gillette Safety Razor . . 10.50Glldcn Corporation. . . 26 12Gol-l Dust  io _____Goodrich B. B. . .... i;. 8?Goodyear Rubber . . . 28 75Granby Copper .... -»j|c'
Great Northern Rallroad" 21 "5
Great Western Sugar. . . 30Howcy Gold  __i|CHutlson Bay Mining ... {<___ 87Huusrn Motors .... 13 37Hupp Motors Co nio'
Ingersoll Rand NL"
International Business Ma-chino
International Cemcnt .International Hnrvestcr
Intornatlocal Nlcltel. .International Tc! and TelKennccott Copper

14

39.87
2.50

114.25
72
19
11
14. C2

N|c.
N|c.

6.25
5

G3
3|4

56.50
25.50
11.50
35.75
11.25
15.37
34.07
N|c.

13.50
15.62
52.75
28
35

5
40.37

2.02
13

N|c.
-. 3.25

33
10.75
75
68.25
12.02
2.75

20.50
20.75
86.50
96
14.62

G
N|c

4.50
64.75
21.25
15

Cltles Service 5 °|° . . .
Brasil Federal 8 °|»> 1941
Empréstimo Reino da Ita-

lla 7 °|°
4° Empréstimo liberdade

dos Estados Unidos . .
Emp. Federal Brasileiro

6 1|2 °|0 1920-1057 . .
Emp. Federal Brasileiro

6 1|2 o|o 1927-1057 . .
Rio G. do Sul 6 °|° 1068.
Rio G. do Sul 8 °|*> 1946 .
Municipalidade dc São

Paulo 8 oi" 1952 . . .
Titulos do Estado de SSo

Paulo 7 o|° 1040 . . .
Títulos do Estado de Sao

Paulo 8 °|o 1930 . . .
Títulos do Estado de São

.. aulo 6 1|2 o|o io57 . .
Titulos do Estado de São

Paulo 1958| 19
Bônus Minas Gerais

6 1|2 °|° 1959 ....
Bônus Minas Gerais

6 1|2 °|° 1058
Estrada de Ferro Central

do Brasil 7 °|° 1052 . .
Cambio:

Libra esterlina
Franco francês. . . .
Lira Italiana
Juros dos empréstimos A

vista (Call Money).
•—«DU» «

48.50
31.60

95.50

103.25.

26

25.87
17.50

N|c.

N)c.

78.62

N|c.

N|c.

N|c.

18.50

27

5.033|4
6.503|4
8.40112

CAMBIO
Os negócios ' em cambio paracobranças correram sem grande

Interesse.
O Banco do Brasil, operou paraesse efeito a 4 7|256 d., libro

69S592 e para a compra de cober-
turas a 4 23|256 d., libra 58S700.

A' vista regulou a taxa de 4 d.,
libra 608000 e por cabograma a de
3 245|256 d., libra 608635.

O dólar cotou-se a. 118790 A
vista.

Nessas condições foi que ficou
o cambio no primeiro fecha-
mento.

Os bancos estrangeiros opera-
vam para remessos de acordo com
as coberturas que possuíam, ha-
vendo vendedores de libras a
06S0OO e compradores a 948000.

No fechamento, esses banooE
vendiam a libra de 908000 a
91S000 o compravam a 868000 e o
dólar de 188000 a 188200 e com-
pravam a 178800.

Na reabertura, o Banco do Bra-
sli não acusou alteração nas ta-
xas dé cobranças e íechou o mer-
cado, A tarde, destituído de inte-
resse e calmo.

As taxas que regularam naquele
banco para a compro de cobertu-
ras foram as seguintes:

A' 90 d|v. — Libra, 588700; do-
lar, 118430; franco, Ç760; lira, «955
e rcichsmark, 48395.

A' vista — Libra, 598100; do-
lar, 118530; franco, $765; Ura, $965
e relchsmark, 48465.

Cabograma — Libra, 598300;
dólar, 11Ç580.

Regularam para cobranças' a
90 d|v. e a vista as taxas aéguin-
tes:

10 Idom idom 600$ .128 D. Emissões nom.
180 idem idom idom .

Idem idem pórt. . ,
50 Idem idom idem . ,

, 4 Idom idom Idem.. .,
72 Idem Idem Idem . ,aiunicii*ais:
41 Emp. 1014 port. .200 Idem 1931 idem . .20 "dom, idom idom . ,-34 Idem idem idem . .20 Idem idem Idem .Estaduais:

O. Minas 9 °|° 200$ .9 Idom idem idem . .10 Idom Idom 500$ .
Idom idem 1:00: . .281 Idem Idem Idem ¦; .¦ 5 E. Minas 5 oio nora_

48 E.. do Rio 4 °|o . .Ações: l
Bancos:

360 Funcionários . . .25 Brasil . . . . .Companhias:
100 Brasileira Imóveis e

Construções ; . .
Deiie-T-res:

26 Belas Artes . . . .

5008000
8458000
84DS00O
841S00O
8425000
8438000
8448000

1608500
1908000

, 1008500
- 200SOOO

. 2028000

2008000
202SOOO

1:0188000
1 .-0183000
1:0203000

690S0OO
1038000

478000
4038000

MagéenSo .
Bralima. .
Tijuca . . . .

N. America . .Morcado. . . ,Letras:
l. Financeiro

600» . . . .

1:0478000 l:04ÕiÔÕÓ
' 508000

• — 1:0268000
200S000

Pandls,

COTAÇÕES DE

608000

. . 2168000

APÓLICES

As médias das cotações de apo-llccs da Divida Publica, nomlna-tlvas, para o serviço de transfe-rencias no Caixa de Amortlsaçüo,
hoje, são as seguintes:
Unilormlsados, 1:000$,
t.6 T;, • • ... .'.. .'.--. 8688000Idem Miúdas, 5 °|° . _
Diversas Emissões,
t„1:00??,' í 

°'°* * • • 8488000Idem Miúdas, 5 o|o _ ____.

ÚLTIMOS LANCE8
Vend. Comp

JUROS E DIVIDENDOS

S-n? JtaunBi»Soa os seguinte-:junos de «.polices.
Estado do E. santo (6 oiojIntendéncia Municipal do Pelo*tas (40$. cupAo 47) "-¦¦

Deo-ntures :
n.8_).A' 

Whf"lt0 Martins (cupao
Companhia AntárticaS. Paulo (coupon 5).

mi»"?00 de C" Ren* de -«-• Ge-rais (coupon 24).
Companhia C. BramaAssociação do c. HipotecárioLar- Brasileiro (8 _jo. coupon ?2,Companhia Nacional descidosN. America (coupon 17)Club de Regatas V. da Gama

do rTÍ^'1, M,ercad0 MunibSaiao Rio de Janeiro ¦ (coupon 531Companhia Nacional de Expio-slvos de segurança (1$, coupon
Companhlao . Nacional de Fu.mos e Cigarros (up&o l).

ImCoburaX'a BraS" C°morolal «
Dividendos

Depariamenlo Nacional
do Café "

J?csoluç„o n. 162 •

O Departamento Nacional doCaft. cumprindo'.ns atribuições
que lhe sio conferidas pólos do-
.cretos ns. 22.452, de 10 de Peve-relro de 1933, e n. 24.142. de 18de Abril de 1934, resolveu apro-var o reguianie-nto.abaixo, paraembarque, transporto o exporta-
çao de café, no pais:

Io — O DNC,

do Credito Territorial

8508000
8458000

1578000
1578000
199S000
1778000

a, 9P ds..
Londrer ... 598592

A' vista:
Londres ... 60.000
Paris ... 8788
Zurlch. ... 3S870
Hamburgo . 48675
Mllfio .... 18015
Lisboa .... .550
Madrid. ... i$625
Bruxelas ... 28786
Ne-' York. . ll$700
B. Aires ... -- 38485
Montevidéu. 68400

CÂMARA SINDICAL
A' 90 ds. A- visto

Londres . . 4 7|256 3 250,266
(598592,628) (608058.661)

CAFÉ
NEW -ORK

O morcado a termo a ultima
hora mostra-se estável, sondo as
seguintes ns ultimas ofertas de
compra:

Hoje 0 fec
Ent. em Julho . . 8.50 0.42
Idem em Sotembro. 8.56 8.50
Idem em Dezembro 8.66 8.00
Idem em Março . . 8.74 8.68

As ofertas de hoje demonstra-
ram uma alta de . 06 a . 08 cents
por libra desde o ultimo fecha-
mento deste mercado.

LONDRES
No mercado do disponível foram

ns seguintes as ultimas cotações
em pence por 112 libras:

Hoje Ant.
Para tipo superior

Santos. ...... 4610 46|6
Idem Idem 7, Rio. . 45|- 45|-

SANTOS
O mercado ao disponível fechou

hoje estável, nas seguintes bases*
Tipo 4 por 10 quilos . . 178100
Anterior . 17S100

As entradas orçaram por 21.316
sacas, contra 17.509 no anterior.

A existência fica assim distri-
bulda:

Sacas
Livre hoje 2.540.303
Idem anterior .... 2.593.363

As saldas verificadas hoje fo-
ram; 71.137 sacos para a Europa
e os embarques constaram de65.2BQ sacos de café.

SANTOS — Na Bolsa Oficial de
Cate foram hoje registradas ven-
das a prazo cm um total de —
sacas, contra — no anterior, le-chando o mercado calmo, comos seguintes cotações:

Hoje Ant.
Ent. em Maio. . — 198750
Idem cm Junho . 10S675 19S675
Idem em Julho. . 10S675 198575
Iden cm Agosto . 19S675 19S675
dcm cm Setembro 19S625 198625Idom em Outubro 108450 19S400

Paris.
Itália
Alemanha. . .
Portugal . . .
Bolgica (papel)
Idem (ouro) .
Espanha . . .
Sulssa ....
Suécia ....
Noruega . . .
Dinamarca . .
Sina e Poles-

tina ....' Tc„eco Slova-
quia ....

New York. . .
Montevidéu. .
Buenot Aires

(papel). . .
Pueno. Aires

touro) . . .
Holanda (fio-

rim). . . .
Japão ....
Rumania. . .
Áustria . . .
Canada. ... —
Chile .... —
Polônia (zloty) —

EXTREMOS
Bancário .... 4 71256
Caixa Matriz —

MpEDAS
Libra (ouro) ....
Idem (papel)....
Marco (papel) . . .
Peso argent. (papel).Liro papel) ....

Peso argentino (papel)Peseta (papel) . . .
Dólar (papel) . . .
Idem (ouro) ....
Escudo (papel) . . .
Franco (papel) . . .

Apólices:
Unlformlsadas .
Idem 5 °|o m. .
Emp. Nacional

1903 port. . .
1. da Bolívia .
D. emls 6°|° m.
Idem nom. . .
Idem port. . .
O. Rodoviárias n.
Idem pOrt . .
O. T. Nacional
Idem (1021)
Idem (1030)
Idem (1932). .
O. Ferroviar.as

(ln,2" e 3»"e.)
Municipaes:

£ 20 .nom. . .
Idem port. . .
1906. nom. . .
Idem port. . .
1909 nom. . .
Idem port. . .
1914 nom. . .
Idem port. . .
1917. nom. . .
Idem port. . .
1930, port. . .
1931, port. . .

Dec. n., 1.535 .
Dec n. 1.550 .
Dec. n.- 1.622 .
Dec. n. 1.623 .
Dec. n. 1.033 .
Dec. n. 1.948 .
Dec. n. 1.999 .
Dec. n. 2,093 .
Dec. n. 2.097 .
Dec. n. 2.339 .
Dec. n. 3.264 .
Municipais dos

Estados:
Belo 'Horizonte

1:000$ 7 oi» .
Petropolis 7 °|o.
P. Alegre 8 °|°
Dec. n. 246 . .
Dec. n. 248. ''rei. de Alegrete

12 0(0 port. _Pref, S. Leopol-
do 8 o|o . _ __

ref. Gra votai
tt 0|- , , 

R. Grande 500$
8 0|t  _

Idem 1:000$ 8°|»
Iguassu ... —

Estaduais;
E. Sant» 1:000$

6 °|«.. .... _
Idem 8 0|f» . _
M. Geral. 2008
nom

Idem port. . —
Idem 1:0008 an-

.,-.„ tigo» .... —
5Ç002 Idem 1:0008 n.

5 o|o 700S000
Idem port. 5 0|0
Idem nom. 7 P o
Idem port 7|ofo

8608000 8583000

8508000 840$000

8458000
844.000

Banco
(108).

(50?)mPanll-a 
Calçado Bordalo

S. A. Companhia das Águas Ml-nerals Salutarls.

ro-3°(™$,anWa 
Brns--e-r-* de Fosfo»

S. A. Vlcrl.
Componhin de Seguros T. e MArgos Fluminense (50).S. A. Whlte Martins (12 o|o»
S. A. Moinho Fluminense.companhia Fabrica de Pa_e)Petropolis. Petropolis (7 0,0» pel
Companhia Nacional para'favo-recer a Economia, Sul America Ca-pltauzaçfio (12 o|oj ¦_ '

Ar. V — o Í-NC, do acbr-do com as estimativas Cas sa-iras, organizadas pelos instltutdsde café dos Estados que observa-
rem as medidas de unificação
previstas pelo artigo 4°' n 4do regulamento expedido a 23 doFevereiro cie 1933, ou, om faltadessas estimativas," na sa valia-
çoes a que mandar proceder, pu-biicara, anualmente, áté^ 15 deMaio, .a estimativa da _afra fu-tura de café do pais e organi-zarà o quadro de distribuição daquota que. em cada porto de ex-portaçao, deverá caber às pro-

;?"ÇÍes aos diferentes Estados.(Artigo 17 do Convênio dos Es-.{tados Cafeeiros de 1931, aprova-do pelo Decreto 20.760 de

1:005$000
1:000$000 9978000

1:0108000

1:0048000

5308000 

16OS00O —

— 1568000

1568000
155S000
1988500

— 1948000

1748000

1758000
,1748000
1758000

1738000
1938500
1728000
1728000
1748000

4378000 4368000

18136
18307
63483
8833
S719

38600
28371

8635
118790
68400

48027

108937
38720

., , 8558000 —
O. Minas 0 °|° 1:02030001:0198000
E. do Rio de Ja-

neiro 1:000S000
8 ojo 2.316 . 9808000

Idem 1:0008000
9408000

33550

18500

BOLSA

OURO FINO
„,™ _~anco do Brasil comprovai - ..-, ¦ ¦; , ;ouro fino. amo. rt.dn ou cm barra, Lehman Corporationao preço de 16S201 o grama, ná1 Lehn anel Finkbas. de 1.00011.000. 1 Lowcs Incorporated

N|c.
24.12
32.62
26.62
12.50
19.75

I 

'" -"*-—*- • - AH. tOKroger Grocery  30.25
I Lambert Company ... 26 

"

N|c.
22

ALGODÃO
LIVERPOOL

O algodão disponível Drasllelrofechou hojo estável e em baixode . 03 pence por libro.Pernambuco "falr", hoje . 5 87Idem Idem anterior  5 90O disponível norte americanofecha em baixa de . 03 pence por
"Fully middllng". hoje .. 6.17Idem Idem anterior  6.20O produto norte americano notermo acha-se em alto de . 03pence por libra.

Hoje Ant."Fully middllng' .Ent. cm Julho. . s.03Idem em Outubro. 6 89Idem em Janeiro 5 87Idcr_ em Março . 5.87
NEW YORK"

-.ÍL15.,""11**0 norte --merlc-no nomercado a termo no ultimo fecha-

5.90
5.86
5.84
5.84

or 91 ~_-.— >-•-»- no uuimo lecha-26.25|mento mostrou-se estável, haven-

Tivemos o Bolso de Valores,
ontem, bastante movimentado e
com operações regulares sobre os
valores em evidencia.

As apólices da Divida Publico
nominativas, Unilormlsados e Dl-
versas Emissões, regularam em
posição estável, com compradores
a 84580000. mos, os ao portadorbaixaram um pouco e ficaram
eom operações o 8448000.

Ficaram as apólices Municipais
em atitude favorável, tendo
acusado negócios de maior Inte-
resse.

As de 1931 continuaram bem
Impressionadas e negociaram-se de
10930000 a 2028000.

Não tivemos modificação nat*'
cotações das obrigações do Tesou-
ro Nacional e nos de Minas Oe-
rais, que acusaram negócios de-sen vol vidos.

As oções do Banco do Brasil,
Comercio, Mercantil, Funciona-
rios, Portuiruês e Boavlsto. IIco-
rom sem alterações de Importou-
cia.

Continuaram os ações de com-
panhloa a despertar pouco Inte-
resse, pois, eram cotadas em pe-
quena escola.

As debentures em evidencia
funclonoram em condições de.es-
tabUldadc, tudo como se «"oníere

2.414 . .
den; 5008, port.Idem 1008 port.P.do Norte 6°j°

Sergipe 200$. .
Idem 1:000$. .

Ações:
Bancos:

Brasil ....
Brasil ....
B. Visto . . .
Comercio . . .
iteglonal. . . ;
Funcionários. .
Mercantil . . .
Econômico. . .
O. Geral , . .
Po.-"ugúés . . .
C. R. Minas .

O. dl-Seoubos
Previdente. . .
Continental . .
Argos -..-..
S. America . .
Confiança. . .

P. de tecidos:
A. FabrU . . .
Aliança. . . ,
B. Industrial ,
B. Pastor . . .
C. Industrial ,
I. Campista. .
Corcovado. . .
Cometa. . . .
Esperança. , .
Manufatora . .
N. America . .
P. Industrial. .
Petropolltano. ,
1. Mineira . .
Taubaté. . . .
Tijuca ....
E. de Ferro e

Carris:
M. S. Jeronlmo
V. Minas . . .
Paulista E. F.
J. Botânico Int.

O diversas:
Ds. Santos nom.
Ds. Santos port.Brahma. . . .
D. Baia . . .
S. A. Capltall-

soção ....
T. e Colon. . .
U. Industrial .
S. Lourenco . .
Mercado. . . .
Dlamantlfera. .

Debentures:
T. Aliança (1" s.)
Confiança . . .
P. Industrial .
C. Gávea . . .
I. Campista. .
Ds. Santos . .
Corcovado . . .
Fluminense F. C.
A. Paulista . .
Manufatora . .
B. Artes. , . .

1043000

4053000
4053000

1328000
140SO0O

608000

1403000

8768000

1908000

4508000

460$00
1033000

4033000
4043000

1308000
1103000
46S500

Companhia Intèrnaclonol
Seguros (9 o|o} _

T. União dos Proprietários (308)S. A. Molnh-i ds Baia (10 010»
Companhia Nacional de Se-ú".ros de Vida Sul America (158)Companhia Taubatò IndustrialTaubaté. (93200). -»-«»ai,• Companhon Federal do F. e Cr»,missões (303).

S A. Usinas Santa Luzia (35")
U l|2P°l°)lla 

Pnsf"*gem Centrai
Companhia de Seguros M. e TIndenlsadoro (14.). •¦•'¦.-.Companhia Usinas Nacionais

(158, menos $600 de Imposto).Companhia Materials de COns-trução |15S e bônus 20$)Companhia Luz Stearlca (20$).Companhia Hanseatlca (208)Companhia Fornecedora de Ma-terlals (108).
S. A. Bastos de Oliveira (16$)Companhia de Seguros Sul

Ue|) 
a T- M- .-"Acidentes

Italcable — Companhia ItalianaDel cavi Telegraficl Sottomarlni
(5 liras, coupon. 13),

S. A. Imobiliária Globo (203)
» . ¦; A„'„ ComPnnhla União Indus-trlol (003), até o dia 24.Companhia Geral de Melhora-mentos no Maranhão (5$) até o

(24é376t: 
E8tamParla Cbl0*****°

EMISSÕES DE SELOS * • ,,Departamento aos Correios "
e Telégrafos:-.

Emissão de um selo comemorativodo io Congresso de AeronáuticaFaço publico, de ordem do SrDiretor Geral que, dentro rie aodias da data do presente -ditai
entrara em circulação o selo ae8200, comemorativo do 10 i c¦ m-gresso Nacional de Aeronáutica

Esse selo tem os seguintes cara-terlsticos: cõr azui. fôrma retan-guiar, medindo 32 por 34 mllime-tros .motivo principal o monu-mento a Santos Dumont em SalntCloud: ao alte as palavras Br-sil— Correio, nos ângulos superioresdois escudos com as inscrições —Bartolomeu ae Gusmão. 1709 - eSantos. Dumont. 1901. Na base domonumento, em algarismos -rabl-
cos. 3200 e os dizeres PrimeiroCongresso Nacional de Aeronau-tica Em sentido vertical, da partemedlo do selo para baixo de om-bos os lados, a data 1934 e aindauma cercadura artística limitandoo campo de todo o selo.
»o?i° de _J,an_5-r0' 10 Se Março de
materloT. 

Sba° Ve'°S°' cUretor ***-
DEPARTAMENTO DOS COR-REIOS E TELÉGRAFOS

diretoria do materiai,

7|12|31).
§ unlco — O DNC, sempre

que julgar necessário, determl-
?*!*} 9- quota proporcional àpioduçao de cada Estado, aueserá compulsorlamente recolhidaaos armazéns do DNC, no in-tenor do pais, quota essa queserá adquirida pelo DNC, porpreço por esto previamente fi-
?,X.,,0Ü.fic2rá' retid0 P°r 'empoindeterminado, paru ser liberada
SSI? e ,??mo íôr ateado con-venlente (Decreto n. 22.121. de12. de Novembro de 1932)Art 2° - O DNC. ei-.* do
doTnil 

24"",2' 
,de 11J de Abrilde 1934, regularizará o trans-

De ordem do Sr. diretor geral,faço publico que. dentro do prazo
« 90 dlas> entrarão em circula-

ção selos comemorativos da FeiraInternacional de Amostras, ainaugurar-se em 12 de Agosto docorrente ano.
7sses selos constituirão umaserie do quatro valores seguiu-

200 réis sepia.
400 réis vermelho.
7f") réis azul escuro.
1.000 réis laranja. ,— -.._„„ ..,,„, „Todos os valores são represen- ., Retido — nos da quota que

-0.0UU r**-os P°r um so motivo, tendo ' tiverem de passar pelos regula-
440S000 °\seguintes característicos: ''"""'"
363000 NJ, PS-.*? superior as palavras— Brasil Correio — e no Inferior

de porte de cale no interior do pais".
m,*rir. fT Serà livro ° em-ar-
que do café nas estações das es-tradas de ferro, no interior, nostermos desta resolução
f-lH.níC07V" O comercio das sa-iras de café nc- Brasil so iniciara
t, dl Jull*° de cada ano e ter-minará a 30 de Junho do anoseguinte, sendo os embarques nointerior efetuados somente doIo de Julho a 31 de MarçoArt. 4» — Fixada a quota re-ferida no artigo Io, o DNC de-terminará as entradas diárias

í?2Lpoíltos eJa *-uota correspon-dente de cada estrada de ferronos pontos de contato. Esta
quota poderá ser revista auin-zenalmente, conforme os em-barques realizados, de fôrma agarantir os stocks nos portos eo escoamento proporcional doscafés embarcados em cada viaI6IT63f.

Art. 5o — O café que se apre-sentar a despacho, em cada es-taçao ferroviária, para os portosde exportação, será dividido em
¦"nw„U0Da.L Hma' denominada

Quoía Retida", destinada, emtransito, para o regulador, e a
-ü „* del-onunada "Quota Dl-reta", transportada diretamente
para o porto de destino. Far-se-á
primeiro p despacho da quotaletida, cujo conhecimento ou fa-tura levará o numero de ordemsimples; depois, o da quota dl-reta, cujo conhecimento ou fa-tura levará o mesmo numero deordem, seguido da letra A.. unlco — Os cafés despolpa-dos, que obedeçam aos requisitosestabelecidos em resolução espe-c{.al__ serão integralmente despa-chaaos para os portos de expor-taçao e liberados preferencial-mente.

Art. 6o — Será livre o despa-cho cie uma para qualquer outraestação no interior do mesmo
?!&-*?' desde que os pontos dedestino estejam a mais de 50 qui-Iqmetros dos portos de exporta-
çao. Nos outros casos será ne-cessaria a autorização prévia
-Jt10,~ P.DNC reserva-sè o di-reito de determinar os pontos eportos do pais sujeitos a regimeespecial para o destino e libe-ração do café.
nÀtT 

~ 
4 fiscalização dos im-

postos estaduais regular-se-á
pela respectiva legislação esta-

At. 7o — As percentagens de
quota retida e direta, referidasno artigo 5», serão fixadas peloDNC, por Estado, em resoluçãoespecial. Conforme a afluênciado produto as estações, ou as ne-cessidades da exportação, reser-va-se o DNC a faculdade de mo-dificar as percentagens ou mes-mo estabelecer a retenção ou aliberação integral dos despachos.

Art. 8o — Os conhecimentos
ou faturas de café trarão, emdiagonal, os seguintes dizeresimpressos ou a carimbo Indele-vel;

Preferencial — nos despachosde café despolpados;
Interior — Nos despachos re-feridos no art. 6o;
Direto — Nes da quota de ex-

portaçao livre; e
Retido — nos da quota que

135S000
2403000

874300(
2008000

1858000
758000

4353000

— 608000

1808000 1458000

— 828000

258S000
435S000

158000

200500G

1158000

2393000

4008000
23000

113000

1853000

23000

1453000

182S000

— 2018000

803000 —

21.8000 215Ç000

- ía* ,° ce*-tro que representaum trecho do recinto da própriaFeira,, contém os dizeres: "VII«
Feira Internacional de Amostras"— 1934" e "Rio de Janeiro — 12de Agosto — 15 de Novembro".
,„£l0 ao Janeiro, 11 de Maio de1934. — Elesbão de C. Veloso, di-retor do material.
TRANSFERENCIAS SUSPENSAS

S. A. Cooperativa Comercialdos Chauíeurs e P. Proprietáriosde Petropolis, Petropolis, ate oala" 1. .
Companhia Brasileiro I. e Cons-trutora, atô o dia 30.
Companhia Geral do Melhoro-mentos no Maranhão, até o dia 11Banco Federal Brasileiro, até o'ala 24.
Companhia Brasileira de Terre-nos, até o dio 31.
RESTITUIÇÃO OE CAPITALBanco Nacional Brasileiro, emliquidação, paro os Srs. aclonls-tas comparecerem das 13 112 a16 1|2 horas, excepto aos sábados,afim de receberem o 4° o ultimorateio, referente as suas açõescorrespondente a 37,5 010 do .__,_,

valor nominal.
CHAMADAS OE CAPITAI,

Companhia Expresso ' Federal,
para os Srs. acionistas subscreveras ações a que têm direito na pro-porção de duas ações por uma docapital atual e realizar o pago-mento em dinheiro de 50$ nornovo ação de 2008000.

SUBSTITUIÇÕES DE TÍTULOS
Companhia de F. e T. Con-fiança Industrial, convida osacionistas afim de receberem asnovas ações emitidas em substl-tulção dos antigas, reduzidas ãsexto parto do seu valor origina-

REUNIÕES DE CREDORES
Dia 29 — Concordata de Hilde-brando Gomes do Barreto, ás 13horas.
Dio 29 — Falência de S. Car-doso & c, as 13 horas.

dores.
Estes últimos conhecimentosserão ainda numerados:
Retido n. 18 — despachos daIa quinzena de Julho;
J-efido n. 17 — despachos de2a quinzena de Julho;
Retido n. 16 — despachos da1 Quinzena de Agosto;
-.erj-o n. 15 — despachos da2» quinzena de Agosto;
-Ref-c-o n. 14 — despachos daIa quinzena de Setembro;
Retido n. 13 — despachos da2a quinzena de Setembro;
Retido n. 12 — despachos daIa quinzena de Outubro;
-Rei-fio n. 11 — despachos" da-^Quinzena de Outubro;.

•!?££« Quo.as.entradas de quotadireta nos .-portos no rais emcurso já atingiram os resSocÊS
^ÍIml»tes' <W'despachofdirmosexcedentes passaráb pelos regu-.adores nas condições do artigo 9
a oS?„ 

Uberad°-* 1 observando-s.
?nn„.le--.''crono-OB,l-a. com tole-rancia de uma quinzena.
-^,rl*i1}\~ Flca livre ao ex-pedidor determinar - a. via .de en-cam nhamento do1, café despa-chado ficando, entretanto, osta-
^eiecldo; que as quotas direta eretida de cada despacho segui-rao, pela-mesma via. Terá tam-bom a liberdade: a) -V. de Indi-
nLI lot.,i*e *-,uPta direta e o do
quota retida; b) — do escolhero porto de exportação.
-„/)?• 12rí ~ Quanto ás quotasretidas, «ca proibido: a) — aanulação dos despachos; b) --»
as retiradas antes do destino.

,Art* J3". —- ° transporte daquota direta far-se-á de acordocom o Regulamento Geral dosTransportes das. Estradas deFerro. As requisições de vagões. ••
parajevitar:abusos, íar-se»»âo deacordo com os artigos 127" e 128do Regulamento para a Segu-rança. Policia e Trafego das tis-tradas de Ferro (Decreto tiú- -
mero 15.673, de 1922), .acultáii-
do-se ás estradas de ferro.o dl-'relto expressamente previsto noartigo 32 do Regulamento Geraldos Transportes, eni vigor-'"ná
Contadorla Central Ferroviária
do Rio de Janeiro.

-. lu — As estradas Co ferrodarão conhecimento ao DNCsemanalmente, das réquisiçõe.. dásemana anterior, indicando o 
'

nome do requisltante, o numerocorrespondente de vagões, a dátáda requisição, a estação de eni-barque, bem como a relação dasrequisições satisfeitas; 1'-','¦-
„ s..,2° — pica expressamente
proibida a cessão de vagões re-
quisitados para o transporte decafé. •.-:.-,-:. • .-.-
„K5 3° —,Quando o requisltante
não se utilizar da requisição, estaserá cancelada no todo ou na
parto não utilizada. Nestes ca-sos, o Interessado não poderá fa-zer nova requisição antes de de-corridos 30 dias da data do con- -_
celamento, bem como lhe serãocanceladas todas as requisiçõesem aberto. ¦v]r0

Art. 14° — Nas estradas em •
que a afluência de café,em de- ¦•
terminada ocasião fór superior á.capacidade de transporte, ficaráfacultado á administração daestrada, com avis<-. prétrto ao 

'
DNtp, determinar quota aos ex-
pedldores, sem qualquer prefé-rencia.. Essa situação excepclo-' .nai, entretanto, deverá ser ré- •"¦¦
movida dentro, do mais* breve
prazo e restabelecido õ regimedeste regulamento. ,

Art. 15° — As estvrdás. deferro porão em execução este re-
gulamento de acordo com^ asinstruções do DNC, forneceadoao Departamento ou á institui-
çao fiscalizadora, por Vele lridl-cada, até os dias 10 6 25 de cadamês, uma relação estatística aú-tenticada de todos os despachos,descriminando a parte retida éa
parte direta dos despachos! dòinterior e perferenclais. -'Art. 16° — Diariamente, as es-tradas.de ferro não entregarão
a<UÍ5e.rÇ.ado quota superior á queo DNC lhes conceder. Poderão no-rém, caso^ as entregas anterioressejam Inferiores A quota supra '
referida, aumentar as entradas,ate completa-la. .1 ....
m^1t;.17'1 

— As despesas nos 1reguladores de estadia, de manl- '
pulaçao, de seguro, etc., corre- , • •
rao ror conta das instituições •
dos respectivos Estados, quandoarrecadarem taxa do produto, ou
por conta do DNC, si esta arre-cadaçao nao existir.
.-^* 18\~ °s -"«-sruladores se- .rao de preferencie, administrados
pelas estradas de ferro a qüe ser-virem, sob a fiscalização do DNOou da instituição que o repre-

Art.' 190 _ a fiscaUzação doexato cumprimento das dlsposl-
çoes deste regulamento poderáser delegada nos Estados, me-diante acordo, aos Institutos deCafé respectivos, ou repartiçõesestadua s encarregadas da anil-ea-3?, de medidas fiscais soüreo.café. Estas instituições propo-rao ao DNC as medidas de cara-ter regional necessárias á ex-ecuçao deste regulamento e qüenao lhe contrariem os princípiosfundamentais ou gerais.Art. 20° — As disposições "do

presente regulamento se exten-dem a todas as empresas ou sis-tonas de transportes interiores.Todo o café entrado nos portea 
' -

de. exportação, por estradas -de*-''¦*"
rodagem ou por melo de embar-
»S?w„da eapotagem ou fluviais,embora emitam conhecimentos, ; ;passara obrigatoriamente pelosarmazéns reguladores do porto. ,onde será dividido ém quotalivre e retida, de acordo com.a
porcentagem em vigor na data ído embarque. ¦* , *
¦•«.Hcfi", 21° ~ Para "S fins da es-tatlstica ou para segurar quais-quer garantias ou facilidades aosembarcadores, as Instituições re-feridas no artigo 19° poderão es-tabelecer registro ou inscriçõesreferentes aos mesmos embarca-
fte 

S^.limit»ar P°r qualquerfôrma o disposto no artigo 3°bem como determinar, a pedido'dos ,nteressados, que as entradasde ferro autentiquem obrigatória-mente os conhecimentos sobreC3.IG,.

r.s^rkã20 
~ t}05 casos de -a-ra-»

çao deste regulamento pelas eni-presas de transporte, ficarão estassujeitas á multa de 2 a 10:000$.-
ÍSÇS!í5«p,fl0 DN-°' ouvlda Pre-viamento a empresa acusadaTArt. 23° — Nos casos de falsadeclaração de despachos que severifiquem ser de café, o DNCmultará o remetente em quantiaIgual a 20 °|° do valor da mer-
çadoria, com o mínimo de 1:000$.fazendo retorno por conta do in-Ia quinzena de Novembro: '"*™ retorno por conta do in-Retido n. 9 — despachos da teressado.

2a quinzena de Novembro; **#¦• 2f«— Revogam-se todasRetido n. 8  despachos da disposições em contrário
Ia quinzena de Dezembro;

Retido n. 7 — despacfios da2a quinzena de Dezembro
Retido n. 6 — despachos daIa quinzena de Janeiro;
.Refido n. 5 — despachos da2a quinzena de Janeiro;
-Re. ido n. 4 — despacho da1a quinzena de Fevereiro;
.Reíit.0 n. 3 — despachos da2a quinzena de Fevereiro;
-Retifio n. 2 — despachos daIa quinzena de Março;
¦Refíc-o n. 1 — despachos da2a quinzena de Março.
5 único — Os cafés com a notaPreferencial só poderão ser re-

tirados após a conferência e
classificação pelo DNC.

Art. 9° — A liberação das
quotas retidas será feita de açor-
do com a ordem crescente da nu-
meração determinada no artigo
anterior, e obedecendo á ordem
inversa da data dos despachos,
com tolerância de uma quinzena.As estradas de ferro armazena-
rão o café por série, de fôrma
que a liberação se efetue nas
datas determinadas, correndo
por conta das mesmas as despe-
sas extraordinárias oriundas da
inobservância desta obrigação.

Art. 10° — Sempre que se ve-

as disposições em contrario.
., ,?o.de Janeiro, 26 de Maiode 1934. — Armando Vidal, Pré-sidente.

mercado" 0_F~~
ASSUCAR

Esteve o mercado desse produ-to, ontem, em condições meno.
prometedoras e mesmo um tan-
to mais fraco.

Os possuidores, porém, conti-
nuavom sustentando os preço*anteriores, nõo transigindo com
os compradores.

Foram animadas ss entradas ds
Sergipe o pequenas as saldos dos
trapiehes.

Fechou o mercado com o mo»
vimento estatístico seguinte:

sucos
Entrados no dio 26. 11.020
Saldas no mesmo dio. ü.OOO
Existência no dio 28 . 132.798»J mercado esteve firme vlgo-rando os seguintes preços:B. cristal. . . 508000 a 518000
C. amarelo. . . 458000 a 46S00O
Mascavinho . . 428000 o 46SOOO
Mascavo .... 373000 a 388C0O
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Prefeitura _o Distrito Federal
ATOS DO IMTERVTNTOI- FEDERAI

•*•'-. ÒECRETÓ N, 4.810 DE 28 DE MAIO DE 1934
DECURa' DE UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL O CENTRO PtlO MEMIOSA-

jjentos Beneficente e Recreativo, Ordem, união k trabalho
O Interventor Fodoral.no Distrito Federal .

. u. ando das atribuições que lhe são conferidas pelo decreto
n. 19.458, de 5 de Dezembro do 1030, do Governo Provisório da
Republica, "-~ ;Decreta*

Artigo ünlco — Fica declarado de utilidade publica munlol-
pel o "Centro Pro Melhoramentos Beneficente e Recreativo,
Ordem, união e Trabalho" com sede .nesta Capital. >.;•

Distrito Federal, 28 de Maio de 1934 — 46° da Republica.- Dr. Pedro Ernesto.

E. Knuss (12.150) — Cancelo-so o,auto, & vista da-Informa-
sao da delegacia fiscal. '.lí'____ _The Rio do Janeiro Country Club (11.539) — Froyo O pa-
gamento da multa Inicial. , <_ .

Samuel Maikcnson (0.949) — Cancele-, o o auto n. 94.
José Joaquim Ribeiro (7.565) — Rcduzo n. multa & método

pagando dentro em oito dias.
Augusto ila Costa (9.713) — Reduzo ft motede a.______ do

apto do flagrante n. £0, se paga dentro om oito dias. A' vista dan
informações, cancolo-ao o auto n. 23.

ICXlGEN-íAH DA 1* SEOOXo
Valflonmr do Medeiros Alvim (12.333) — Junte Os autos do

flagra nto,
Elias 'Friui_l_oo £- C. (12.342) — Junto o auto do flagrante

e paguo u taxa Uo expediente.

Sub-Diretoria Piscai
Aslan St Oia.

Antônio. Ferreira

DEORETO N. 4.811 DE 28 DE MAIO DE 1934
Reconhece como logradouro pubU-O da .cidade do Rio de janeiro,

" com denominação oficial aprovada, o prolongamento da rtta
Apiahy. na-__>-- CmcüNscKiçío — Penha.
O interventor Federal no Distrito Federal _ .
Usando das atribuições que lhe sio conferidas pelo docroto

a. 19.458, de 6 dè Dezembro de 1930, do Governo Provisório da
Republica, o em vtrtudo do que determina o artigo 43 do decreto
n. 4.620. de 2 de Janeiro de 1934,

DldU-TA*
Artigo unlco — E' declarado logradouro publico da cidade do

Rio de Janeiro, de acordo com o projeto n. 2.233, aprovado em 0
de Maio de 1934, satisfeitas as exigências do artigo 43 do decreto
a. 4.6_0, de 2 de Janeiro de 1034, com a mesma denominação
oficial aprovada, o prolongamento da rua Apiahy, com a extensão
de 215 metros, passando assim este logradouro a começar na rua
Santiago, em frente á rua Quito, na 25" Circunscrição — Penha.

Distrito Federal, 28 do Maio de 1934 — 46° da Republica.
Dr. Pedro Ernesto.

. atos do dia 28 de Maio de 1034
Promoções: . ,
Foram promovidos na Diretoria Geral de Limpesa Publica e

Particular: •
. Por merecimento, a Encarregado dc Deposito, o Fiscal —

Emilio Ferreira..
For merecimento, a-Fiscais, os Auxillares de Fiscallsação —

Pedro Baptista Olive, João do Carvalho Torres e João Maurlty
de Freitas-. . ..

Por antigüidade, a Fiscal, o auxiliar de Fiscalisacão — João
. Miguel Alves.

Nomeações:
Foram nomeados:
Os cidadãos Eioi Barreiro Palmeira e Rosa Lopes de Almeida,«ara o cargo de Enfermeiro Auxiliar da Diretoria Geral de Assis-__ncia Municipal. : ¦ •
Os cidadãos -— Paulo Tavares de Lira, Frederico José deSouza Rangel e Nelson de Azevedo Branco, para o cargo de Pro-íeísores de Escolas Técnicas Secundarias da. Secção de .Contabi-

lidade e Técnica Comercial, do Departamento de Educação, tendocm. vista-a. classificação obtida em concurso.
Nos termos do dèc. n. 3.763, de Io de Fevereiro de 1932, com-binado còm o dec. n. ,4.088, de 10 de Dezembro do mesmo ano,

??„?or_,"-*y»8tí*s diplomadas — Maria do Carmo Baptista Nunes oHr<*3___?' Ve*et- Tavares, pára o cargo de Professoras Primarias.Eiwivioade:
Foi efe. Mdo'rio cargo de Trabalhador de 2» classe do Depar-tamento de Educação (Educação Secundaria Geral e Téonlcai.nos termos.do dee. n. 3.790, de 2 de Março de 1932, combinado

..PÜL M____§*i„.#4_ de __? re í-S***-*,0 Wtínioí o Trabalhador de 2»classe da .Escola Secundária Técnica "Visconde do Maüá" —Raul de°-Medeiros..
Retificação be uomes :
Foran» retificados:
Para Afonso dè Vasconcelios Várzea, o nome do Servehtua-lio transferido por-ato de 16 do corrente, para o cargo de Pro-fessor de. Escolas Técnicas Secundárias, da Secção de CiênciasSociais, do Departamento. de Educação.• Para João Paulo de Mello Barreto Filho, o nomo do serven-tuario transferido por ato dê 16 do Maio corrente, para o oarpode professor de Esçojas Técnicas Secundarias, da Secção de Por-tugués, Literatura o Latim, do Departamento de Educação.RkinjéohasAo , . ,• •¦ . '¦¦.,¦' _
Foi ieintcgrado no cargo do 2» oficial du antiga Diretoriade Obras ve Viaçi.o o cidadão Marcai Fundagcm Nogueira, semdireito a contagem de-tempo do serviço nem á percepção «losvencimentos atrazudou, ficando, om conseqüência, declaradoadido. •_ ¦ ¦¦¦'.
RcfltiOAçío uh oar_os': '¦
15' üe pintor Ue 3" classe e não como foi pnMic.adú, a deno*minação do cargo a qlie se réfero o ato dô 17 da Abril de 1934,

pelo qual foi aposentado nos lomiòs «lotlecreto ii. 4.622, de 3do Janeii-o.de 1934 o pintei (titulado) da Diretoria Geral deMatas, Jardins e Agricultura, Joaquim Ferreira. Portugal.
, E' de. professor adido e não como foi publicado, a denominaçãodo cargo a qne se refere o ato iie .1.6 «lo Maio tie 1934, pelo qual foitransferido noé termos do decreto íi. 4.779, do 16 do Maio tid_lí»34, o professor, avulso do Departamento de Educação. PauloAlves de Carvalho.

E' de maquiiilsta de aquário e não como íôt publicado, a dê*siominação do cargo a que so rofero o ato de 17 de Abril do.1931, pelo qual foi aposentado nos termos dos arte. I» é 2» dodecreto, n.--4.622, de 3 «Ia Janeiro Ue 1934, o inaciuinistn (titu*Jado) ua.Diretoria.-Geral do Matas, Jardins o Agricultura. Aris-tides Carrilho.

DESPACHOS DO BR. SOB-OtRETOR
Ltda. (12.457), Alfredo Gomes Júnior (12.413),
Lopes (12.381), Antônio M. Tosta (11,2291,

Casa dos Tres Irmãos (12,466), Cia. Predial (12.383), Ola. Pro»
dlal (12.382), Cia. Predial (12.384), Elizabcth Vaslnd (12.458),
Leví Ribeiro Ltda. (12 455), Moutlnho tt Affonso (12.453), Ni-
colas Alagemozlbis (ia.385). Seoano & Quintellq, (12.307) o To-
eclagem Francesa Ltda. (12.454) — Deferidos.

Armando B. de Carvalho (12.411) — Deferido, em face da
Informação da Delegacia Fiscal.

Elias Salem (7,837) e Marquerlte Gautler (12.350) — Dê-se
o. biixo

Dr. AntoiSa José da Cunlia (20.439) —Concedo 30 dias im-
prorrogáveis.Llndolpho Slnelll (13.379) — Junte a lntímaçUo.

S. Guimarães tt Cia. (11.950) —• Cancele-se a Intimação.
Mateus Alves Ribeiro (11.661) ¦ — Mantenho a intimação.

DELEGACIAS FISCAIS. FISCAUSAÇAO EXTERNA.
SECCAO DE EMPLACAMENTO E DEPOSITO CENTRAI

DA MUNICIPALIDADE
RENDA RECOLHIDA EM 28 DE MAIO DE 1934

Candelária 
S. José 
Santa Rita 
S. Domingos
Sacramento
Ajuda . «
Santo Antônio 
Gloria 
Lagoa . . _•**•_•.È.-*-«,
Gávea
Copacabana 
Santana 
Gamboa
Espirito Santo . ..,
Rio Comprido ,.
Engenho Velho .. .......
S. Cristóvão 
Tijuca •..
Andara!
Engenho Novo ,..,
Meier
Inhaúma . 
Piedade
Penha . • ....._______--.
Pavuna 
Jacarépaguá,
Realengo 
Campo Grande . .........
Santa Cruz 
Secção de Emplacamento

Total 

._-•-•-..-._

1:7771600
1:629*7-0

330*500
757*500

2:998*400
2:787*000
1:148*700

3411
845*
155.
622*600

1:712*000
4:184*300

247*2.0
437*100

_8*500
232*300

1:385*600
2:291*100

342*400
783*800
523*200
096S1OO

1:491*700
206*600
420*100
206*100
208*400
98*100

738*700

29:863*900

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇÕES
SECRETARIA GERAL DO GABINETE
.EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE 11934'-...'.',_: DESPACHOS BO 61'.. INTERVENTOR

Lucjlla da Costa Lima Caetano (11.710); Edgard Monteiroft-uimiiraes' (12.199); Carlina Abreu de Carvalho (12.20.); JoãoHonorio de Souza (520); Claudlonor Alves Uo Moura (12.133);•wí*L"}S.?-°4_ ,5*-Ç!"-**o Júnior (11.836); João Ue Menezes Paullno(10.618);, José Campos Ue Oliveira (11.«98); Francisca Ue AssisBauer tameiro (11.977); Jlanoel de Pinho (11.907); AngelinaTorres (13.088)! -1. Martins do Abreu & O. (12.105) José Mon-teiro de Carvailiú (11.659); NUe Alves de Carvalho (11.656);Coelho & Rio Tino (11.978); Palmira Ue Andrade Batista (12.203.)Marl-t Amélia do Maçado (12.202); Francisco Antônio de Morais:tp|6)j Elmano Roílrigiies Alves BarDOsa (11.115): Joaquim Can*tildo de-Paula Lima' (11.711) o Joeé Ue Azevedo Ramos (11.709)—- Deferido.
. ^À"í?B|íÇJP.*-í 

't(,rre,a & *-• (il-77ti) — Deferido pagando a me-tado ila-multa dentro de oito «lias.
... Uniu o tios J-mpregaUos Uo Comercio Uo Rio Uo Janeiro<ll.i_.) e Orleao Português (11. ,25) — Não ha o que deferir.¦; Josõ M. (xiiininiiios (9.9.19) — Deforldo nos tormos Ua In*formação do Diietor Ceral Un Secretaria.

Aleoblades Camargo Dias (G.I5I) — Deferido do acOrdo com« laudo ir.eüico.

ierroofuo,a.'t10íini,,ét'1'<) (','36S) ~" 
^rH*"-.m:*J9 M tíllt*-** >¦*>-•

. An.n_V«._tV\iol_^-.(9-3_3)! Glx'h Pio*?----» ái» Caverna (u.859)• Antônio da Cosia Cruz Júnior (12,207) •— Indeferido.

i ." DESPACHOS DO SR. IliRETOI! OEnALA. L dos Santos (11.312); Francisco A. Pereira (11.G.3)'Joaquim.Miirqurs (7,!.r-r.): José; o. ferreira (il.205) o À lf. «ló*íl™nf.,tíii-?---.A »-1s«T).,-_''!"ntcnl1" <¦ 'iespacho anterior,
ínformat'ã-° W-'M) _* Çiincele|M o auto rt. vista du

Laiiario Teixeira (11.721) — Hulisfaca t\ éxiaericlB «1n nnvnc-an ¦•¦?;,. í tét$_\ «v» "_,c,'n,° è *j • m m fa*m& S vVZif.
T'ai-J,fo,í.n_vn,!;,,l0.?íuf'1 <9" ¦¦-•) - "-O'--***- « multe á metadepagando dentro em oito dias.
-nnin__q,ÜÍ_.J_-ldl',i_J: .,w Telx<-I''!- /U.08S) — Itetluzo a multa áTOO-000 pagando .dentro om oito dias.Centro Calcgo (1U.117) — Complete o selo.César Augusto da Fonseca (s|r..) — Indeferido.Aurehano Furquim do Abreu Mendes (12.253) — Concedo.

Sub-Diretoria Administrativa
DESPACHOS DO SR. SUB-DIRETOI»

-fofío Luiz do Rosário (20.905) — Certiflque-s..
Antônio Mayrink (17.761) — Arqulvc-ae.
Manoel Alves Sampaio (12.335) — Paga a diferença ne lm*

postos, volte
Cloria da Costa Mendeii (6.5D0) — Le*íalizaila a obra, volte.
Queiroz Moreira & C. (21.210) — Cumprida a Intlmoç&o.

Usinas Santa Luzia (9.A. 112.315) — Cancele-se o auto á vis*
ta da Informncão. do «i_,._.-*a".a fiscal.

ilio..Moto Club aft.íiõi) -- Reduzo a multa á metade pagan-
do dentro em oito.«lias.

Alvnio Terpotuo li-mao .. C. (12.1 '0); João Muniz Machado
(12 Ml) e.Jo. ' Moreira ún Co.Ia (12.3 .25 — Mantenho o auto.

Krnhei.-o Pinto (11...70): BS«tti Itndrisnea Ua Sllva (12.348)
e Lc;ien 'Ir.ínès & C. (12.311) — Cntice_e-_-í o auto & vlstn das in-
fein ai-<"ç_ .

S.AI-Lar nra.ilclro (12.309) e Marlana Rosa de Araujo
(20.311) -— Retlitzo a multe í meraUe, pagando dentro em oito
«'.ias. ¦

Oiavlo Gulnle (1 ..4.5): Mcndeí ao» Santo» & Filho (12.322)
Labora!orio S.ta.-ry S.A. (12.323); ,T. Mi Mete & C. (12.324); Eu
cènlo Florencio 112.. 26): Augusto Calda. (12.32C): Silva Arau*
jo & C. C2.*.:.). EnuàrdO V. Ptf. .rneira-, U..3S8); Amplia
Í.Ieii'ln.= _n Sih.-i (1*.Í03) _ Adelino Alves de Oliveira (12.313)— Mantenho o auto.

Álvaro O. Amorim (12.217) — Pagos os Impostos, volte.
Antônio Carlos da Rocha Fragoso (9.876) — Legalizada a

obra, volte.
Alfredo Dola.ela Portela (12.125) — Canoolem-se os auto*

de flatrante, procedendo-se de acordo com a Informação da dela
gacia fiscal

EDITAL
AFEBIÇAO

CircHitserfçde_ de tganVAnna e GamMa
Torno publico, para conhecimento dos interessados, quo a

aferição das casas comerciais das clrcunscrlçOes acima sírâ feita
nas Delegacias Fiscais, ou no local, mediante o pagamento da
locomoção, na delegacia, de 14 a 38 ao Corrente, não eendo neces-
saria a exibição da licença, Incorrendo nas penalidades da lcl
os que não cumprirem o presente edital.

Sub-Diretoria Fiscal, 13 de Maio dc 1934. — (a) A. Rocha
Leão Sub-Dlretor Fiscal.

DELEGACIAS FISCAIS
1* OIROUNSCRIÇÃO - CANDELÁRIA

EXIGÊNCIAS
Pereiro, Fernandes & Cia. -

cobrança da taxa respectiva.
Cia. Carbonifera de Urussanea _ Cia.

E DESPACHOS..- Paga a 2<- prestação, autorizo a
Minas do Rio Carvão— Junto prova da existência legal das companhias.

Grega Sul-Americana Ltda. — "Cia.
José Bastos de Oliveira

Junto o contrato social.
Compareça para esclarecimentos.

2- OIROUNSCRIÇÀO - S ÍOS18' .
EXIGÊNCIAS E DESPACHOS

Eurlco LInch do Albuquerque Mello — Apresente autorização
do locador da loja d titulo de leiloeiro.

Tanfic Bedran —- Prove a locação.
nrai-AGOKH

Cia. Nacional Importadora, Av., México ti. 150 e Metro Gold-
wfn Meier do Brasil, Av. das Nações n. 248 — Intimadas a pagar
diferença de imposto.

-MOM-ITES
Santa Casa dc Misericórdia, rua Chile n. lô — Autuada porestar fazendo reparos, sem licença.

MULTAS
Almeida Puga & Cia., Praça Central (Mercado Municipal)

n.s. 33-39 —- Multados em 100S00O, nor terem infringido os artigoa
123 C 122 do Dec. 3.816 de 23-3-932,

.díi'A_
Santa Oasa de Misaricordla, rua Ohllê n. 16 -- Intimada â

legalizar as obras. . ¦

não ter cumprido a Intimação. u. 04, que obrigava construir muroo passeio, -
J. Castro & Vianna, Av. Suburbana 3084, autoado nor nãoter pago na época própria, a continuação do duas vltrinos.

26- 0IROUNS0RIÇAO — IRAJA'
., MCLTAS. i Aldo de Souza Braga, EBtrada Braz do Pina n. 1776 — Mui--ll ____,el*! 220'il0(>1' D°la infração do art, 2», parag. 2" do decreton. 727, do 28 do Novombro de 1899.
Artur BaHlos, rua Cap..Vicente s|n. -- Multado cm 300*000pela infração do art. 296, parag. 21 do decreto n. 2,087, do 19 d«Janeiro de 1925. '
José Pinho França, rua Leonidia n. 58 — Multado em 200*000nr*. Infração do art. 296, parag. 3». I do decreto ni 2.087 jd ei*tado.• Jòflp Ferrolra, rua Campos Sales sin. — Multado em 1.000*000

pola infração do art. 208, parag. S", II do docroto n. 2,087 ji cl-tado. .
Antônio Fernandes do Azevedo, rua Sabugy n. 73 o D. Fio-

r!SÍ5_Fc,re""'a Moutlnho, rua Nova Slão n. lo — Multados om**l0-_-<___ 
_a.(-n um -**-•*¦ lnf-,*-fiã-> -lo art. 290, pnrog. 10 do decreton. 2.087 jil citado.

José Pinho França, rua Leonidia n. 58; D. Rosalina Rosa doJesus, rua Eça do Queiroz n. 16; D. Emilia Mnrquês dos Santos,rua Paranhos nS 149 — Multados em 150*000 cada um pela ln*fração do art. 2S6, parag. 5-, I do decieto n. 2.087 Jã citado.Dias & Ribeiro, rua Uranos n. 715 — MultaU03 em 2001000
pola infração do art. 75 do deoreto n. 4.612, de 2 de Janeiro de1_* O 1 » "

Francisco Jacinto Barbosa e Theodor Wllle, rua UranosiiB.1426 e 1347 — Multados em 505000 cada um pela Infração doart. 73, parag. 1- do decreto n. 4.612 ji citado.

27* OntCUNSORIÇAO — PAVl-NA
INTIMAÇOES

_. . liiU*--E-UBorilo. Pimenta Mourão, rua Clsplatlna n. 58 e JoãoBalblno da Cruz, rua 2* n, 257 — Intimados a pagar nesta dele-
gacia fiscal os emolumentos de obras.

Artur Gomes Borges, rua Gabriel Lisboa sin. — Intimado acomparecer á Secção do Alinhamento para satisfazer exigência emseu processo n. 1.441.

28" CIROÜNSORIÇAO - MADUREIRA
INTIMAÇOES

Francisco Pereira da Silva, rua Sllva Vale n. 109; Dr. Ubl-
rajara Miranda, rua Delfina Alves n. 10,; Domingos Araujo, rua
Bezerra de Menezes n. 57; A. Mendes, Joaquim Gomes Baia, An-
tonlo Queiroz Júnior. Dib Issa, J. Ribeiro Leandro, Alfredo Pe*
relra Valuano e Mariano Ferreira da Sllva, Estrada Marechal
Rangel ns. 940„ 302. 294. 214, 591. 69-A e 595; João QuintenilhaWilliam, rua Dr. Joviniano n. 131; Egidio Riquelra de Andrade,
rua Vaz Lobo n. .167: Aniceto Gomes Pereira Moscoso, rua Ca-
ròlina Machado n. 534; Anacloto Antunes Vieira, rua Maria Pas-
sos n. 140; Emílio Augusto Matoso e Francisco José Alves, Es-
trada Portela ns. 65 o 122; Domingos Rodrigues, rua Arruda Ca-
mara n. 2; Arnaldo Atiqusto Qulejo, rua Maria Teixeira n. 46;
Fernandes Irmãos __ C. Ltd., rua Conselheiro Galvão n. 680: Can-
dldo da Costa. Estrada Otnviano n. 151; M. GomeR da Silva, Es-
trada Barro Vermelho n. 562; Pedro Pereira da Costa, rua Ta-
pajoz rt. 1; Batista & Rodrigues, rua Coronel Soares n. 2 — To-
dos Intimados a em dez dias paçar o abrigo para automóveis.

Secretaria do Gabinete, cm 28 Ue Maio de 1. 84. — ,1/orieffa
D. f. Lott, 3- Oficial.'— Confere. II. Reste. Chefe de Seceão, —
Visto, Rodolpho Pinto da Moita Lima. Sub-Dlretor Admlni!.\ra-
tiro.

-m .'.__"~ TrSbf",i.? ú0, ° -Pílc> - Localizo o terreno.
__ _í-' A'.1?3 ~ T**1"-"--0 do *-*-" Oficio; N. 3.154 — Tabeliãodo n- Oficio— Juntem os vendedores oa títulos da propriedade1 iiocnssos:
1...I-.Í1' Sb'0,t? "~ --0""0 -"*• Morais Macedo — Pague a contri-bulcão de cnlçamcnto. ¦_¦*«• ¦.-.««.«

íí- íü! 2Í2 ~ S"A" Kropfosa do Urca — Pague n averbação.
j_\$$la\W 

~nAntonl° José do Souza; N. 9().08_ - EmmyJenny Slmon - Compareçam para prestar CHclaroclmenfos.Em 28 de Maio do 1934. — Atearo Lage Bayão, Chefo.
EDITAL

IMPOSTO Pn„DI,ir. KF.T.ATIVO AO PRIMEIBO 6KHESTWÍ
, _, DO F.XIIRCICIO IIE 1934

im n.,«n., ?-_,,bl--f.°Í ¦m'"a. -"<"-"c<:í**-"-'-te dos scnhoreo contribuiu*
v?_i_.q__ ° ?'• -¦-¦terventor resolveu prorrogar até o dia 31 da
h_..°_c0.':.. Si a col"'anS--' »om multa, do imposto predial rela.t vo ao primeiro semestre do exercido tio 1934 para os ímovétesituados nos-l- ar 33« distritos fazendarlos. «nuvei»
í.«i_..ri,_:,oa,'lm' "¦¦¦.Io Publl«*- «íne na mesma data terminara a
distritos 

S°m '"" Para °3 •moveU eltua-los nos 34. ao 48*

S_#o|__ÍÉi.S. Re"<IlVS' 28 d° Ma'° d0 1934' - 0«""»-^

DIRETORIA GERAí_ DE FAZENDA
MUNICIPAL

EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE 1934
PESPACItOS no R«, nll-ETOn OF.nAt,

Euzebio Gonçalves da Sllva — Mantenho o despacho. A i-
Drança é devida porque o terreno acha-se localisndo em trei .0
de estrada cujos serviços de melhoramentos não foram pratl a-
dos pelo Governo Federal como se pretende.

Manuel Rodrigues Vlntena — Mantenho o valor arbitrada d.
25:000*000 não só atendendo ao valor da locação do Imóvel, leis
2:760*000, anuais, como pela metragem do terreno em que existe
o predio 33m,0O __ I32m,00. localisado em rua valorisada.

Raja Sald Bacos — Cobre-se pelo valor da gula.
Perfecto Vidal y Vidal — Nada ha quo deferir. O assunto

já foi resolvido administrativamente em ultima instância.
Alvina do Prado Moreira Sohtndler — Certifique-se de acordo

com a.informação do Sr. Octavio Machado.
Rachel Kresberg — Retiflque-se para 5:400*000.
José Plerré Carneiro Júnior — Deferido.
Adhemar Corria Dias — Indeferido.

DESPACHOS DO SR. ASSISTENTE
Isidro Joaquim de Assis e Hilário de Avellar Calvét — Inde-

ferido, de acordo com n informação da Sub-Dlrctoria de Despesa.
Antônio jvteiá & Oia. — Transfira-se cm face do contrato.
Oesar -.to da Fonseca — Indeferido, em face dos pare-cores dos -.b-Dirctor de Rendas e Inspetor do Fazenda.'. Antor... . .,.-leira aa Silva— Aceite-se.
Mario Vieira Rezenda — Deferido.
Avelino Barbosa & Pacheco, Abel Ramos & Filho, Alonso tt

Vasques, Pletro Falcone — Restitua-se.
Antônio Mandarlno, Helena Miglievich, Iramata Franklln —

Autorizo.
Américo Rodrigues, Avelino da Costa Faria, Osvaldo Elias &Passos — Deferido.
Sebastião F. Leite, Francisco Barbosa de Oliveira — Deferi„i.,ficando sem efeito a consignação antonor.
Astor Alvim — Deferido.
Nòminando Santa Fé de Mello — Deferido, de acordo coma Informação do Sr. Sub-Diretor do Despesa.
J. R. Ladeira — Cumpra-se a exigência da Contadoria.Maria Pires da Fonseca — Indeferido.

__„ ____?** ••-* s--va Campos — Mantenho o arbitramento de réis20:0_00$000 de acordo com a informação do Sr. Inspetor de PA-

SAN1A RITA
162,

exis-

3» CIROÜNSORIÇAO
iSWmaçBKS

Cia. Auxiliar do Vlação e Obras, rua da Conceição nIntimada a retirar, imediatamente, as divisões de madeira
tentes no looai acima

João Baptista Lopes, rua S, Bento n. 29. Intimado a proce-der a limpesa das fachadas dos predios ns. 22 c 24 da rua Be-nedictinos, no praso do 10 dias. <T
Antônio V. da Silveira, rua Leandro Martins n. 56 t JosóAlves de Oliveira, rua Senador Pompeu n. 9. intimados a pagarna Superintendência de Serviços de Ltmpasa Publica e Particulara importância referente no excesso de cubagem de lixo, no prasode 10 dias. |

MULTAS
Dr. Armando de Aguiar, Av, Marechal Floriano n. 219, mui-

tado em 209$000, por ter Infringido o art. 47 do decreto n. 4.613,
de 2-1-934.

Francisco Labánca, rua Senador pompeu n. 138; HumbertoMoi-Sano. rua do Costa íi. 50; João Baptista V. da Silva, AvenidaMarechal Floriano li. 216: Adão Pereira de Araujo, Av. Marechal
Floriano n..235: Fernandes íi Davld, rua Barão de S. Felix 28;c Antônio Dias Ramos, rua Senador Pompeu n. 128, multadosem 200*000 cada um, pôr terem Infringido o art. 57, do decreto11. 4.612, de 2-1-934.

EDITAL,Joaquim Moreira Mesquita, rua da Conceiçívo n, 177, intl-mado a legaliair as obras, no praso de 10 dias.
6* CIROÜNSORIÇAO - AJÜÍ-A

__ftai.___.t_... m nF.-u_H.it08
Edgard Vieira Terra, Simão Sardinha, Luiz Nunes Pires

Rétisó MontenaW, S. A. "O Livro Vermelho dos Telefones" —
Cobre-se.

Augusto Malta — Cobre-se o imposto fixo e alvará.
Expansão Intercâmbio Comercial — Depois do satisfeita aexigeíiein. cobre-se.

. Manuel Lopes Cardoso — Aguarde-se a deelarnçâo de vendasreferente a porfunuirlas,

8° ÕÍRCUNSCRIÇÂÓ — SÀNtA fERBZA
EIIITAL

Dr. Luiz Soares de Gouvêa, beco úo Rio kl. 46, intimado
comparecer á vistoria que se realizará no seu predio no dia
do corrente, ás 14 horas.

18- ê òjklSfoVkòCIROÜNSORIÇAO -
IStlMAÇAo

Constant t Cia., rua da Alegria 121; Carlos Almeida __ cia ,rua S. Luiz aoilznsa 03, Intimados a apresentnrom o titulo de
maquini&ta responsa", el pêlo gerador,

rt.A6RANt6
Augusto da Silva Mendes, rua S. Lül_ Oonzaga n. 476, autoa-do por não ter cumprido atntlmação n. ios que mandava apre-sentar a licença dc 1933.

EDITAL
Augusto da Silva Mendes, rua S. Luis Gonzaga 4ÍÈ, intimadoa apresentar a licença de 1933.

20- OIRCUNSORIÇAn — ANDAfcAI
KXIOI-KC1AS B PESPACllàSAntônio Caputo — Faca a prova da nova locação.Fernando Simões — Cobre-se com multa e mora.

INTIMAÇOES
-jO-éM-W-a Femandes Vieira, rua Caravelas n. 52. Intimadoem 10 dias mandar demolir o acréscimo que construiu sem li-cença.
Dr. Adolpho Zuneison. Manoollno Ribeiro de Carvalho, An-tonlo Menezes. Domingas Alves Carneiro, rua Oito de Dezembrons. C4, 110, 116 e 106; Valdemiro Reis, Miguel Apla, J. FerreiraBraga. Everardo Femandes Eiras. Anlnes A. Gentil, rua PereiraNunes ns. 111, 135, 299. 335 e 380, todos Intimados a pairiu-suio Imposto de suas garoges.

22» CIRCUNSCRIÇÃO — MEYFR
FLAüBANTES

Domingos Costa, rua Pelotas 28, aUtOAdO por nfto ter cumpri-
ao a edital que obrigava o pagamento da licença de exploração
do pedreira 1

editais
José Martins Munlnhos, rua General Bellegard 86, Intimado

a legallsar as obras.
Domingos Costa, rua Pelotas n. 28, Intimado a pagar a licença

da exploração da pedreira.

24- OI__CüNSCRIÇAO - PIEDADE
FLAGRA HTCS

D. Camielia Gomes Portella, rua Berquló n. t», autoa-.a por

zenda.
Joaquim

Roméro.
Magalhães Gomes, 2o oficial. Visto: Osvaldo

Sub-Diretoria de Rendas
DESPACHOS DO SR. SOB-DIRETOR

Moreira Cardoso & Freitas Ltd., rua do LaVradiô n, 60 —
Retlfique-se para 13:872$700.

Maria de Oliveira Meta, rua Ue Catumbi n. fi-A, etc. — Reti-
fiquem te de ncôvilo com a informação.

Coiiatantino Ribeiro, rua Uo Senaüo n. 11S ~- RetlfiqUu-se
para 12:000*000. -

1- SECÇÃO
DESPACHOS DO SR. CHEFB

Sir William Garthwaite, Baronet, Lady Janet Uarthwaite— Transflram-se.
Blanclil& Taylor Ltd. — Transfiram-se.
José Maria Valadares Martlnez —- Não havendo debito,

transfira-se.
José Areai Bugarin — Não havendo debito, transfira-se.
Bento Rodrigues Ua Silva — Satisi'a«;a a exigência.
Amélia de Queiroz Vielas -— Pague unia averbação simples

e a taxa dn pèrempçãò.
Déa Rego, praticante de oficial. — Visto, Ivo Pagani, Chete

dc Secção.
2" SECÔÃO

DDSPACHOS DO BR. CHEFE
J. .Cerqueira & C. •— Paguem a averbação de 0,5 Olo sobre-100:000*000, quota do novo soclo
Orsihio Fi

pedida.
A.. Mendes Main, run Buono do Paiva

coleta.
Antero Marques Henrlques — Junte o contriito social Uafirma Santiago & Antero.
Luiz Pedulo — Compareça pura dielarecimentos.
Manoel Bossa Menezes Júnior ~- Transfira-se o predio árua Lictnio Cardoso 11. 313, quanto ao termino fica dependendoda juntada dn escritura.
Antônio Pereiro, de Araujo Campos e outros, Francisco An-tònit» Duarte e José Marques Mala — Paguem uma averbação

Simples.
Antônio Tavares Lomba, José Luiz da Sliva, Henrique Al-VOf, Cunha, João Coaenlino, Guilherme Jnnot, M. úo AmparoSantiago, Lume Feritni.tl.a Viana, João Martins Novals, OtávioCastro Pinho e Agnolo dft Silva Ramos — Ti-rtnsíii-nni-t-c.
Eduardo Queeh.n Justo —, PUjjlie o Imposto dó «eiliéstreconente.

Batista — l-nguem n nverbnção de 0,5 o|o

EDITALCOBRANÇA SEM MULTA DO Io SEMETRE DO CORRENTB EXERdaO PARA O.PRÉDIOS SITUADOS NOS Io AO 33° DISTRITOS
_,„_ «c110 TP4b'lco' Para conhecimento dos Srs. Contribuintes,que o Sr Interventor autorizou a cobrança, sem multe dez no)dias. do imposto predial do 1" semestre do corrente exetc ciopara os predios situados nos 1° ao 33° distritos fazendSrtos. oStros-
_'___' ?"_?.•;*•-_} *)_tottiaA0 o recebimento em pagamento do Imposto
2.mS_,_,clta,.0' _?°3 c"P°ns vencidos do empréstimo de £ 4.000.000de 1904. Os Srs. Contribuintes que desejarem efetuar o paga-mento com os referidos cupons, deverão dirlglr-se _. 3» Etocoaoda Sub-Dlretorla de Despesa (Secção de ApoUces), onde ttore-sentarão as certidões de pagamento do Imposto predial ide 1933e receberão uma guia que servirá para pagamento do impostodo sesmestre corrente. Essa gula deverá ser apresentaila a Re-cebedorla ou á Secção do Cobradores. -™~» • __-

Sub-Diretoria de Rendas, 17 de Maio dc 1934. — O Sub-Diretor. Guilherme Velloso.

EDITAL
LANÇAMENTO DÓS IMPOSTOS PREMAl E DE «8TAB___Cl--El»-08 COME»-CIAIS. INDUSTRIAIS E FAIIRIS PAItA O EXERCÍCIO DB 1935Para conhecimento dos interessados torno publico, de ordemsuperior, que no dia 15 do Maio corrente terá inicio a correçãode lançamento para o exercido de 1935, dos impostos predial ode estabelecimentos comerciais, industriais e fabris, terminandoo mesmo lançamento no Uln,30 da Setembro do corrente ano;Servirão de base ao. lançamento oa contratos do arrenda-niento. cartas de fiança e recibos, devidamente legalizados, as-sim .como a3 licenças da3 casas comerciais e de garages parti-cularcs

As alterações de valor locativo serão publicadas, semanal-mente, no jornal oficial da Prefeitura, o JORNAL DO BRASIL.Os recursos contra as alteraçOes de lançamento deverão serapret.ent.iUoa nesta Sub-0'.retoria, até 31 tle Outubro vindouro,
por meio de requerimentos instruídos com documentos que com*
provem o direito á reclamação (contratos, cartas de fiança ourecibos, devidamente legalizados).

ToUo e qualquer recurso apresentado após o dia 31 de Outu-bro incorrerá em perf-nipção.Sub-Diretoria Ue Rendas, 12 Ue Maio de 1934. — GuilhermeVflíoio. Sub-DltetOT.

. artn o outra — Retifique .«c a inscrição há fôrma

n. 1)7 — Am-esenté

Sub-Diretoria de Tomada de Conta»
EXPEDIENTE DO DIA -28 DÉ MAIO DE 1934

DESPACHOS DO SR. SUB-DIhÈTOR
Comprovações ãe despesasDp Gabinete do Sr. Interventor — 2:500*000, verba 2, mau.rlal 1°, oficio n. 21, da Portaria Geral;da Procuradoria Geral dos Feitos da Fazenda — l:00_t000,verba 20. material 2°, oficio n. 173;¦ . ___ ao Conselho Municipal — 150*000, verba 4, material 3-_oficio n. 40;

da Diretoria Geral de Assistência — 10:000*000, verba 15,
material 1°, oficio n. 1.227; ¦ • . ¦ ¦

do Departamento de Educação — 5:000*000, verba 11, tnâ»terial 4°, oficio h. 331 DG;do Instituto de Pesquisas Educacionais — 500*000, verba 10,material 7° oficio n. 82;da extinta Comissão de Compras — ,.:713*20O, verba 22,material 4°. oficio n. 802;do Gabinete do Sr. Diretor Geral de Fazenda -- 5009000,verba 6. material Io. oficio n. 9;do Instituto de Educação — 1:500*000, verba 12, material2°, ofic'" n. 2;
wi Escola Pre-Vocacionál "Ferreira Vianna" «£ 300*000,

1:606*700 e 6:0003000, verba 13, material 1. 2o e 6°, oficio n. 95;da Escola S. T. "Rlvadavia Corrêa" — 30Ô8000, verbo lâ,
material 1°, oficio it. 86 e 5:000*000, decreto n. 4.537, do 8 de De-
zembro ultimo, oficio n. 96;da Escola S. T. "Bento Ribeiro" — 200*000 e 833*300, verba
13, material 1° o 2o, oficio n. 41;

da extinta Comissão de Compras, relativas ao exercício
p. findo — 1:1083000, verba 33, material 1° — 178SÔ00, verba 17,
material 3° e —- 7:125*000, verba 8, material 4o, ofícios ns. 31, 64
e 400; "APROVO"

Oficio n. 33, do exercício p. passado, da Escola "Visconde
de Cairo" — Compareça ó responsaVc".

Hlgino Manuel Gomes,'Barnab. Alves de Britto * Ladislau
das Flores — Satisfaçam as exigências da Secção.Pesldonlo Lins Pessoa de Mello — Junte o titulo de apo-
sentadofla.

Olympia Antunes Ferreira — Junte certidão de nascimento.
Sub-Diretoria rie Tomada de contas, 28 de Maio de 1S34. —

Antonletta Coutinho. -— Visto: Hefíor Vieira, Sub-Dlretor, in*
te»-mo

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

EXPEDIENTE DO DIA 23 DE MAIO DK 1934
DESPACHOS DO SR. SECRETARIO

Aida Soares Judice (proposta 954) — Compareça ao Monte*
pio para liquidar o rápido.

Ernesto Francisco Alves Coelho (processo n. 1.869 de 26 d«
Maio de 1934) — Pague o imposto de expediente de procuração.

Herdeiras de Romeu Plácido Nabuco de Araujo Freitas (à39
de 16 do Março de 1934) — Satisfaçam' as exigências, com ur*
gencla.
rita Gucora n. 3 — Madurelra — Compareça a esta Divisão.

Alberto Alves Ribeiro (processo n. 1.579 do 4|5]34) — Pro»
ve a sua qualidade de inventarlante.

_-AGA_-IE..TO ANTECIPADO DE PENSÕES
Serão paçjos hoje. dia 2!) a$ pensões relativas dos con»

iribitintcs falecidos do letra A —livro 1.

&
— Pague a averbação tlu 0,5 olo sobro

José Moreno
sobre 33'000$00ti.

Antônio Plnlo
?2:OÓ0S000.

Dr. Francisco Gomes Malveira, Bernardifio Cardoso Mendes,
Abílio Pinto da Cunha e Severino Batista da Silva Terra —-
Trar.. firam-sò.

Em 28 de Maio de 1931. — E. Rios, 4- Oficial.

3« SECÇÃO
DESPACHOS DO Sll. CIIEFR

.Tose Joaquim Alves — Pague uma uverbaclto elmpT.a.
Amélia. Rodrigues Neves —• Tranafira-Be. não haV-fldO

debito. Escritura de 28 de Abril de 1934. Vendedor Silvestre
Jantão. .

Antohlo de Souza Jorge -¦» Pago o imposto em cobrança,
trafit-fira-se.

Oscar dos Santos Carvalho — Não havendo debito, trans-
flra-se. ¦ N

Maria da Graça Fernandes Rodrigues — Tranafira-sê, tendo
em visia o que é alegado na replica.

José dn Silva, Fortunato Morgado, Roinaldo Pinto Maga*
lh5e_ — Paguem unia averbação simples.

Fiorentina Rosa Lima — Pague uma avorbação.
Antônio Abiantc da Sllva — Prove o pagamento do lm-

posto de 1933 ft 19Í4.
Em 28 de Mato «le 1931. — A. Freirato. — Visto. Jft»A B.

Rodrigues, Chefe interino.

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO
EXPEDIENTE DO DIA 26 DE MAIO DE 1934

DESPACHO DO SB. DtRRTO*
Francisco Inácio Botelho — Deferido nos termos da ínfof-

inação.
CARTAS DE AFORAMENIO

Loura Duvivier Goulart — Deferido nos termos daâ infor*
inações.

Serafim Gomes Corrêa, Adalgisa POrtô Mendes, JOãò Silva
Fausto Rapisarcii dos Santos, Teresa Portella de Araujo Penna
e Manoel Agucdn -_-> Deferidos.

Antônio Ua Conta Peixoto ~ DefèridO nos termos do pro*cessado.
Amélia Marques Barbosa e Francisco do Paula dn Silveira

Gusmão — Deferido nos termos da informação.
Companhia Carioca de Armazéns Gerais — Pa_sa-6(! n car-

ta em vista Ua informação.
Antônio Martins Pereira da Silva, Nadic Ribeiro Mayrink

Veiga, Irene Bohm e Cândido José dit Costa — Passe-fie a
carta. • '

ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL
De ordem dc Sr. Diretor, são convocados a so reuillrcn) íio

dlu 30 do corrente, ás 13 horas c 30 minutos, nO T_ateo »Tc__.«_
Caetano, os Srs. professores classificados na inscrição para it
Orquestra do Teatro Municipal e não contestados, afim de lilü-
cionarem em conjunto para o julgamento dos exames dé côh-
fronto requeridos e a que so refere o edital desta Diretoria tle
26 do corrente.

Diretoria do Patrimônio, 28 do Maio do 1934 -- O Cliüfo da
ir Secção. — Roberto Doyla Mala.

EDITAL
De ordem do Sr. Diretor são convidados pelo presente, os

herdeiros ou sucessores da enfiteuso de Carlos Nuylor, a vlrenl,
dentro do prazo dc trinta dias, legalizar nesta repartição o seu
direito sobte o domínio útil dos terrenos da referida enflteuse.

Findo esse prazo providenciará a Prefeitura, como de direi-
to, quanto á transferencia do dito domínio útil diretamente para
os SUbenfíteutas.

Diretoria do Patrimônio, l.* Secção, 9 de Maio de 1934. —
Bnéas Morais — Chefe de secção, interino.

5» SECÇÃO
íiESPAcitos no mn. citcn.

Guias para pagamento de importo de transmissão de propriedade
Impugnadas:

Oficio 3O:000$0O0
Oficio • 25:1100*000
Ofleio 21:000*5000
Oficio IR:4..0_000
Oficio 5:300.000

2.892 — Tabelião do
£.932 — Tabelião «lo
3.131 — Tabelião do
S.142 — Tabelião do
3.150 — Tabelião do
Em exigências:
N. 2.779 — Tabelião do _._• Oficio — Indeferido.
N. 3.117 — Tabelião do 1" Oficio: N. 3.118 — TabelISo do

1» Oficio; N. 3.136 — Tabelião «Io 16* Oficio; N. 3.149 — Ta-

10°
8-

10'

êllfic rio 9"
transação.

Oticio — Juntem documentos que prove o valor da

EDITAL
EXAME DS CONrilONTO ENTRE PROFESSORES INSCRITOS PARA A ORQV-S-IM

DO TEATno MUNICIPAL
De ordem do Sr. Diretor, faço publico que ne dia 30 do cor-

rente más, será realizada, ás 14 horas, no Teatro João Caetano,
a prova publica do exame do confronto entre professores inseri-
tos para a constituição da Orquestra do Teatro Municipal, na,
conformidade do que determina o artigo 7.°, parag. _..•_ do de-
creto n. 4 694, de 15 de Marco dô corrente ano.

O dito exame se fará entre os professores abaixo menclo-
nados:

Contcstnnte — Suplente de violino Henrique Nlrcnberg; con-
testado. 2." violino Sadl Ribeiro Alvares.

Contestante — Suplente de elnrone, José Rosa Ribeiro; con*
testado, Hermogenes da Costa Cabral.

O exame, que será julgado por uma comissão de técnicos Ja
designada pelo Sr. Interventor, constará das seguintes provas:

a) Execução á primeira vista de um trecho do opera.
b) Transposição de um pequeno trecho de opera ao inter*

valo dc 2.»' superior c 2? inferior.
c» Execução de um trecho de opera moderna com orquea.

tra.
Diretoria do Patrimônio. 26 de Maio de 1934. — O Chefe da

3/* Secção. — Roberto Doyle Maia.

._. . i....... 1..- , .'-.'



W JORNAL DO BRASÍi: *— TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1934
DIRETORIA GERAL DE ENGENHARIA .'•_ EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE 1834 '
^- DESI'ACHO DO SR. INTERVENTOlt .• j'' r~ i _•.,' Despachos definitivos '¦•:

.... Companhia Cantareira o Vlaç&o Fluminense .(Processo nu-
mero 14,662) — Autorizo. .

José Soares Pinto (processo n. 8.848 de 1033), Julia S. P.
Pereira (processo n. 0.408), João de Abreu (processo n. 21.832
de 1033)', Manoel Maria Carneiro (processo n. 39.716 de 1933),
Joaquim Pereira Bonto (10.338 do 1932) e Maria J. Campos
Seabra (processo n. 16.103) — Aprovo.

Raul Leite & Companhia ¦ (annexo oo processo n. 19.555 dc
1933) e Pedro Alves Monteiro (annexo ao processo n. 13.088)' r-
Indeferido. .:;,.'

Companhia Oéral de Habilitações, e Terrenos S. A. (pro-
cesso n. 12.748) — Deferido, de acordo com o parecer dò Sr.
Sub-dlrotor da 2." Sub-Dlretorla. •¦'.'"•, ¦ :¦'¦ :¦* Bclmiro Mondes de Vasconcellos e outro (annexo ao procés.
¦o n. 31.889 de 1933) — Deferido, excepto quanto ao. calçamento.

ATOS ÜO SR. DIRETOR GERAI. '. 
' '

Boletim n. 84 de 28 de Maio de 1934: '*.¦''
Transferindo da l.a Divisão da 2.B Sub-Diretoria para.*o-Es-critorlo Técnico da 4.* Sub-Diretoria o Auxiliar de Desenhista —

Milton Montenegro Duarte.
DESPACHOS HO SR. DTRETOR*GERAI, ' .'...; !'*'.'"!,V Despac-ios de/inifinos ,'. 

'.:¦:'
Benedicto Santiago (processo n. 12.483) —Concedo 30 ,dias,

com 2|3 dos vencimentos, para ter inicio dentro de 8 dias:.
Cascardo Santos. (processo n. 10.368) — Concedo 45. «lias,

com 2|3 dos vencimentos, a contar de 9 de Março p. findo. , • ¦
Llcinlo José Ribeiro (processo n. 13.439) — Concedo 60

dias; com 2(3 dos vencimentos, a contar de 20 de Abril p. findo.
João de Almeida Santos (processo ,n. -,13.371), — Concedo

«*» dias, com 213 dos vencimentos, a contar de 18 de Abril C-p,
íindo. -..;..., • ,-' Jeronimo Lopes (processo n.' 13:105)—Concedo 60 dias,
eom 2|3 dos vencimentos; a contar.de 23 de Abril p. findo;,' . •-.-'.

Delfim Coelho (processo n: 7.674), Gabriel Teixeira (procés-,
Mil. 44.527 de 1933) e Danilo Breves (Processo n. 7.370.":—>
Concedo 180 dias, em prorrogação, nos termos do Decreto nume-
to 3.786, de 27 de Fevereiro de 1932., ¦•¦.

José Antônio (Processo n. 10.446)'.—Dèscontem-se em férias
•S 10 faltas verificadas. ¦¦.¦¦': .

DESPACHOS DO SR. ASSISTENTE. TtCHIOO .
Despachos definitivos ¦ ...

¦____% Mldea (processos ns. 10.235 e 10.3.6) — Certlflque-se
•^Bi termos.

Álvaro Stallove (processo n. 14.051) — Certifique-se, o;que,
_______ dos registros e documentos'oficiais.

I\'._\-~ 

Aduano Rodrigues Pinheiro.'
n «?2~-5_?-,otlaJ*- AJ?onte da Instrução.u.515 — Olga Mary Pedrosa5.803 — Casa dos Padres.- •
6.648 — Arm. Abitam. .

_ _.' Sub-Diretoria
DESPACHOS DO'S_l.;SUB-DI__rO» *¦ __._ : •¦' .

Despachos definitivos.
Abílio Álvaro (Processo 9415) —Arquive-se por perempto;
Alberto Rosa (Processo 16394) —Deferido. .

3." Sub-Diretoria
(Fiscalisação dé Maquinas <s Transtiories)

DESPACHOS DO SR. SUB^DIREÍEOH ' ¦;_., '_
Exame de cabineiro

DEFERIDO PAGANDO A TAXA LEGAL
6811 — José Pereira dos Santos ....:...'

despachos.do sr. eng.; fiscal
Deferido pagando os emolumentos no prazo da lei:

2001 — Albino Gonçalves Annes ........_.........,...
2011 — Banco Hipotecário e Agrícola v o» Estado de

Minas Gerais  • • -;
•2019 —' Alexandre Eder & Cia.
2024 — Domingos Lopes —......:......... '..
2026 — Comp. Brasileira de Usinas Metalúrgicas
2028 — Augusto Fernandes Gonçalves ".......
2030 — J. Bonifácio Ferreira ..........._
2031 — Francisco Rodrigues da Motta
2032 — Manuel de Carvalho lt Cia
2036 — Vital Ramos de Castro ...'
2037 — Vital Ramos de Castro
2038 — Vital Ramos de.Castro
2039 — Antônio Ferreira. & Santos .................'..
2040 — J. M. F. Martins.
2041 — F. Scorrino & Comp
2042 — Nicoláu H. Haddad
2043 — Antônio Coelho da Rocha Braga
2049 — J. M. Rocha & Comp.
2050 — Razk Razan 8.-Cia- .1.
2055 — Antônio Rodrigues dos Santos '..:
2058 — Antônio Soares Ribeiro ..'..'
E050—Roberto Dias Lopes
3060 — E. Romero
2061 — Laboratório Braa. de Chimtpterapia Ltd......
2062 — João Marinho '.'....'
2063 — Sociedade Sul-Riograndense;,....
2064 — Francisco V. Barbosa
2067 — Manuel Henrique da Silva ...................
2068 — J. Queiroz , ,...,;;:,."...:.'...'.... ••¦
2069 — Banco da-Província do Rio Grande do Sul....
2070 — Instituto de Artes e Ofícios Divina Providencia
2072 — Ventura Rodrigues .'
2075 — M. Pereira Couto
2076 — J. B. & Araujo
2077 — Avelino Torres
2078 — Patrício Ribeiro
2081 — José dos Santos Loureiro
2082 — Américo Martins Cardoso
2083 — Joaquim G. Guimarães
2085 — Souza Mattos lt Cia.
2086 — Souza Mattos tt Cia.
2087 — Joaquim Gonçalves Godinho
2091 — Manuel Ferreira Pacheco
2092 — Manuel Marques
2097 — J. M. Pedro & Cia.
2098 — Barbosa Albuquerque & Cia.
2100 — Said Daniel
2101 — Osvaldo de Araujo
2104 — Coimbra & Nunes
2107 — Celestino Rodrigues Moreira
2111 — Francisco Ribeiro da Silva
2112 — Irmãos Ribeiro 
2113 — Luciano Lima & Cia '—
2120 — Lira & Cia
2121 — Nemesio Gonçalves ...... •
2122 — J. Lennan 
2123 — José Rosas ."
2124 — R. Gioda •••'•
2126 — Salvador Siciliano •••
2129 — A. S. Cortez & Cia.
2130 — M. LoDes & Irmão 
2144 — Fundição Indigena S. A.
2207 — Aires da Fonseca Costa. • •
2266 — Joaquim Duarte & Cia ••'•
3018 — Isaac Leiras &, Cia
3019 — José Mendes da Sllva  ,
3021 — Paes Antunes & Cia. :•,,*.•.••:•
3142 — Lavanderia Cooperativa de Responsabilidade

Limitada-. ••
3255 — S. A. Fabrica de Tecidos Esperança
B256 — Osório & Ribeiro ••••
3257 — J. A. Taylor

137$700

31ÇO0O

177S0M
137*700
31*000

4:091$600
71*000

148Í400
811700

164*300
254*900
148*400
148840(1
31*000

.81*700
. 31*000

57*700
111*000
71*000
57*70.

164*300
71*000

163*900
57*700
57*700

111*000
544*900
111*000
457*800
132*300

10*300
103*000
112*900
132*300
71*000
31*000

132*300' 156*300
168*500
57*700

784*500
880*000
31*000
31*000
57*000
02*300

111*000
. 57*700

57*700
57*700

112*900
156*200
57*700
57*700
57*700

. 57*700
92*300- 113*700

103*000
31S000

180*400
164*300

3:060*500
163*600
103*000
103*000
30*300
57*700

1:835*200
6:216*800

236*300
57*700

_, _.. - ./EDITAL . ¦¦ Faço publico, para conhecimento dos Interessado, que,' defl!_0.cl?__£c>_J1 o.**'sP"wto no artigo-2.**, parag.' 2." do Decreto nume-rd 4.800 de 25 de Maio de 1933 todos os Maqulrilstas, Oablnelrosde elevador,1 Operadores cinematográficos o Motoristas de Gúin-dastes; deverão requerer as respectivas carteiras profissionais que
Í3?!__.Mrf ° F.í_*cedlda" om virtude do Decreto n. 3.388 do 18 do
___ _° de.1930 e, cuja- «PetUsSó íol regulamentada pelo primeirodos decretos aqui referido'. '¦'-.' 'l < .-. '¦'¦• -.* --.'•'''
nrnfii?5!?e_'lment0í? 1.r**° -*»strutóps.'com o.titulo de habilitação dó
_l_\_f. _}aí «i^P^vacarteira de identidade, devendo a acom-panharduas^fotografias do fortriatQ' 0m,03*-x':om,04. ', -' '

__y_e_.h.w_ í_?â to'a 2 & ^_àeim.,-. Renato Leite Silva-¦Eníenhelro Chefo da Fiscalização de Maquinas.

4." Sub-Diretoria'¦-_ ' (Edificações particulares) -'
- AESrÁCHOS' DO Stl.' SÚO-DIRETOA' Despachos definitivos', - -

26923|33 — Alfredo Maria Gomes — Indeferido. A obra naoé legallsavel e deve ser. demolida. ' .
13521134 — João Machado ,— Indeferido.22695|33 — Mathllde Rodrigues vbh Dolluguer da Graça —

Levante-se: a perempção. ¦• .. , . .
}3619|3f—Mario Martins Moreira daJCosta — Indeferido.13094|34 — Maria .Cerqueira Mendes — Cumpra primeiro to.("("s'____iI!_S.nciaa d0 **"«eto 2087 com relação A rua da «vila**.

__Lr-*-56l33 — Jamll Jardavm ¦'—.Restltuam-se em termos, masapenas os cálculos.. :•¦..,-*
; 8975t34.—Salomão Corrêa '—indeferido..'.' , 

,15708|34 — Arlindo Thdmaz Coelho — Satisfaça primeiro aexigência da lei, -.• .; *.,;';- 1647013$.—, Levante-se a .perempção. ' ' ¦
16250|34 — Ricardo Musafir e outro — Indeferido.

Maria Cellná Simon e outros, rua Marqufis de
.,_ _ -Aerantes n..3 (ficha 21.090, do 1933) .... 2!)t$300Alberto Oottestincs (ficha 22.739,'de 1933) '_..v.. 20_$600

.ri_.i,„uí,.>'1rríleí?nt3S,<Í? lamengo, Praia do Flamengo ns. 66'e 68(Clcha. .2.556. do. 1932) — Ficam aceitas as armaduras.
n .0 _»?'V0Y*la!;rMia„to_.-*,rnBuer'' rl,a Alegrete, junto e depola don. 32.(ficha,13.0G3, de 1934) — Fica aceito o concreto.

n__„ _'." . EXiaiíNOIAS A HATISFA7.E11
in ..11 % *-ar,-08n * °*. "Ja da Carioca n. 32 (ficha 12.339, doiaj4) — (Jompnrecam.
co nq_raP^i_!í.n*i.r7r?.C,il*rl]r.í<!rt,lm 50tantcP. Avenida Rio Brmi-

\__LÍ ^h?t9•..•*-• d0 1934) - Re*l»elra prorrogação,
dia 22 ?an ,_\°ioÍ. ma* _ua Herm?neellílo do Barros n. 22 (fl-
_T_-_.2l_.--m_ 1933__ ~ laBU0 a ultlmn Prorrogação.
- Compares! g' Sa «'OdentOB n..51 (ficha 12.491, de 1934)

• ,..m»m»m«mmm»mt»»*»mm»*u»» ,t_il__\_m____
Cia. 401*7003258 — Isaac dos Santos tt

3259 — João Affonso Alves Soares
1.541 — Pacheco Ferreira & Companhia 
1.501 — Perez Esteves & Companhia
1.492—J. P. Guedes
1 395 — João de Magalhães Machado
1 303 — Manoel Ângelo da Silva Moraes
1.164 — André Joaquim Ribeiro •
1 128 — Continental Produtos & Companhia .......
1 115 — The Biazillan Coal Company Ltd
1' 058 — Oliveira Fernandes & Companhia ..-
1.046 - Banco Aliança do Rio de J^f'">.„•• ••• vi*
1 004 — Manoel Paes Loureiro e Antônio Rodri-
..'..: gues de Freitas ...'...'—••••••• ••••*

970 — j. Borges de Mélò ***",_ "
761— Alfredo de Vasconcelos Hass Espolio..

4.583 — Dr. Edgard Raja GabagUa ........._..t...
4.383 — Manoel Gaspar
4 380 —J. M. Maciel & Companhia *.•••••
4^377 — Ossola & Companhia ...i.......¦••••.
4 [l2l — Antônio Salzano

177*700
244*200
30*300
57*700

177*700
102*300
63*000
31*000

5:832*900
18Q*400
163*600

57*700
83*600

1:240*200
137*000
57*000

j 848*400
112*000
57*000

1.873 - mie Royal Mail Steam Pachert Company, ..' 111*000
425*0001.780 —Pring. & Comp -¦¦

1.779 - Fernandes Dantas da Silva B7J70J
1.736 — J. Borges St Filho ••
1.657 — Almeida Guerra lt Companhia _...........
1 693 — The Gonrock, Ropeworek Export & Comp
1.626 —F. G. Rodriguez
1.571 — Domingos Machado
1.544 — Henrique Velho ••:•••
3 626 — Fernando Brandão lt Companhia ..........
3.627 — Companhia S. K. F. do Brasil ...........
3.628 — Ismael Dias-de Seixas
3.630'—Jarbas Moraes lt Companhia .............
3.631 — Robalinho & Companhia ••'••
3.632 — A. Bandeira
3.633 — E. Ducommun Simões 
3.635 — Arthur Jacintho Rodrigues
3.661 — Isaac Câmara & Companhia
3.662 — Ferreira da Cunha li Irmão Ltda.

57*700
196*500
111*000
57*000
57*000 ;

180*400
111*000
83*500
57*700

316*300
548*500

57*700
57*700
71*000
57*700
31*000

3.664 — Isaac Câmara & Comp  . 164*300
3.665 — Moreira Piedras & Companhia 628*900
8.666 —Manoel Piedras Martinez 103$000

deferido de acordo com a informação, pagando os
devidos emolumentos:

B 053 — Companhia Brasileira de Estradas Moder-
nas  1:249*500

6.761 — Alfredo de Vasconcelos Hasse, Espolio .... 1:240*200
Pague os emolumentos para legalização da bomba

EM NOME DE DR. MARTINHO DA ROCHA:
8.698 — Martinho da Rocha 57*000

Em nome de Otis — Termine a instalação e volte.
1.089 — Pires Vlllares & Companhia — Termine a Instalação

e volte.
DEFERIDO, RESTITUA-SE MEDIANTE RECIBOS
5.074 — José da Cruz.
DEFERIDO, RESTITUA-SE AS LICENÇAS MEDIANTE RECIBO:
6.007 — João Figueiredo,
RETIRE os documentos:
606 — Companhia de Seguros Aliança da Bafa.

4.081 — A. Rouband.
SETES-DO a vista da informação wdependendente d*

emolumentos:
1.818 — José de Figueiredo Baste»

CONCESSÃO. DE LICENÇAS PARA OBRAS PARTICULARES
., 1.» DIVISÃO' X% e 2* Zoriás

.DESPACHOS DO ' 
SR. ENU. CHEFS¦ _. -j Despachos definitivos ' ''¦'-..... PA8sar-sg altará-s:

11203 — Manuel da jCosta Brandão (E.1 Velho ..... 174*000
14016 — Leonel Santa Cruz de Aragão (Andaral) . . 97*000

Paoué guia de numeração:
14399 — Pedro Serrado Filho (Gloria) .: . .... . .. 13*300

Passem-se alvaha'3: YY" ..' '¦ <"-. :• /'.14459 _¦ Elias Assad Chatáck' (Tijuca) . ... .... ,;_* 619*00014315— Rodrigo Ootávio L. Menezes (I^goft)' . ... 109*3004995 — Mabel Lacombe (Glória) ... . . . . . .'..-/. 492*90010123 — Manuel Cláudio da M. Mola' ........ . ,372*00021231133 — Victoriá >V.' da* R. Pinto (Andaràí) — Apresentenovo .construtor. ; ,..',._'.-'
13092—Empresa de Construções C. (Copacabana) — Com-

pareça para esclarecimentos sobre o calculo.
15599 — Octavio Moreira Penha (Lagoa) — Apresente corta

mostrando que o vizinho não-serã devassado quer da escada, querdo patamar. ';
10362 — João Pereira Legey (Rio' Comprido) — Complete o

projeto. ..- , ¦ ' " '
2356 — Felix Reppich (Gávea). — Apresente calculo.da lage

de cobertura da garage. - -: --
15491; — Manuel Pereira (Copacabana) — A sala de visitas

tem menos dé 8,00; apresente corte mostrando que do terraço não
será devassado o vizinho e declare se construirá o muro.figurado
na planta oaixa e omitido na planta de situação.

12957. — Ethel Daré Gerhard (Rio Comprido) — Figure o
predio com afastamento superior a 3,00. ¦- . _.

8367|33 — Eloysa M. P. da L. Furtado (Eng. Velho) — Com-
pareça.¦ •• ,12042 — Silva Irmão & Azevedo. Ltda. (Tijuca) — Mantenho
o despacho anterior. O compartimento que a replica afirma ser
deposito, a Fiscalisação Insiste que é dormitório.

14117 — Bernardo Stllle. (Santa Thereza) — A Iluminação ô
deficiente. Declare a carga admissível para o terreno e apresen-
te Deagrama de distribuição das pressões sobre o mesmo.

15225 — João Augusto da Fv e Silva (Copacabana) —Compa-
reça para esclarecimentos sobre o calculo. Os curtes devem estarde acordo com a nova planta; satisfaça o paragr. 2o, art. 58, de-creto 2087; a iluminação ó. deficiente.

10717 — Abilio .Machado (Andara!) — Figure os tanques dos
prédios da vila e apresente calculo da lage de concreto armado.. _11136 — José P. de Barros e Azevedo (Copacabana) — Apre-sente calcluo relativo ao acréscimo.

. Passem-se alvara's:
15813 — Antônio Fernandes Vaz (S. Christovão) . -.
11996—Luiz Frederico S. Carpenter (Copacabana)
6957:— Álvaro Guilherme M. e.outros (Copacabana)
2143 — Miguel P. Qüadrat (Santo Antônio) . . .14970—Valdemar de Barios (Eng. Novo) ... . .'-... „.,14518 — Mario Santos (S. Christovão) — Indeferido, tendoem vista o AK. 165, decr. 2087- e haver asilo nas proximidades.Passam-se alvara's:
9253 — Chaya Gultha Kochman (Copacabana)

13791 — Arthur Perrelra Carneiro (Gávea) . .
2.» DIVISÃO

3.** e 4.» zonas
¦ DESPACHOS do br. eng. chefe

, Desvachos definitivos
Compareça ao Alinhamento:
14982 — Amalia Vaz Lobo (Madureira).
Passe-se alvaba:

14625 — Gentil Campos (InhatSma) . . . . . . . . 496*500-.-15520 — Companhia Light (S. Christovão) — Declare se omuro é de Irente ou divisório. -
PASSEM-EE ALVAftA'S:-

5905 — Luiz Ferdlnand Julien (Meyer) . •.- . .13513 '—. Luciano Martins Veras (Campo Grande)
652 —i Sebastião Marciano Soares (Piedade) .26611|33 — Manuel dos Santos Faria (Inhaúma) .26910— João Vieira França (Meyer) . . . .. .-,4029 — Sylvio Bomsuccesso Moreira (Meyer)exigência.

37562133 — Vicentina A. de B.' Brandão (5) (Meyer) — Apre-
sente projeto para as obras .determinadas pelo Dr. Sub-Diretor
de acordo com o pedido da replica de 21 do corrente mês.• 13898 — Manuel Nunes (Penha) — Satisfaça a exigência.
Trata-se de planta do local onde figure a construção existenteaos fundos do terreno.- 13900 — Gérvasio Luiz da Cunha (Inhaúma) — Prove queesta autorizado pelo vizinho a construir varanda a menos de 1,50da divisa comum. •

Passk-se alvará:
15709;—José Vieira Souto. Mayor (Inhaúma) . . . 288*70015100 — Gabriel José de Azevedo (Piedade) — Cumpra »,exigência. .'

< 3* DIVISÃO':'/"' ^DESPACHOS DO SR. ENO. CHEFE'-'i.'__ 
<_ _._,-. ' despachos definitivos '

4_120, de 1934 — S.A. A NOITE, Praça Mauãn. 7, 22" andar
16.081, de 1034 — Jeronimo Plgatti, rua Üo Prono-sito n.-53 ....  *;,16.067, do 1934 — Josô Luiz Pereira,. rua Uniãon. 18
16.193, de 1934 — Bernardino Josó Fernandes! riiã
.'_'*_,'_.'__ .A"onso Cavalcatni n. 13814.878, de 1934 — A. Llno & C, rua Barão de SãoFellx n. 24 
„ l".J86, de 1934 — AdSo Pereira de Araujo, . ....
_' _ÍT'*.Í> e..11'~ Jos*' Moreira Leitão da Cunha, rua S. Pedro
Vi _.'_ - 5}s 7~ Hermlnlo Conde, rua General Câmara n. 309;
íniS4 "7 r0Bê V"'0B<>. rua Camerino. ns.' 38 e 40;, 10 694, dé
e __t_~_ A.___ Horte*»cio Bastos, rua Frei Caneca ns. 123 o 125;
;, f._ ...?: """ Ernestlna da.Câmara Fortes, rua Frei Caneca11. 105;. 13.344 — Banco Holandês, rua Buenos Aires ns. 11 e Í3— Aceitas as obras.

164*300

97*700

86*000

124*300

87*700
rua S. Pedro

'V..' EXIGÊNCIAS A SATISFAJZEn
í 16.069, de 1934 — Luzia Moreira, rua Farneze n, 10 — Facl-Ute o exame do predio.

4» DIVISÃO 
•teSPACHÒS DO SR. ÈNC. CHBW '

• .-..' Dçèpàchòs definitivos
I Álvaro Alves Martins. Vilas _.._. (pròc. 5.807, dè 1934), rüaGomes Braga n.. 60 — Póde habitar.'
.Cândido Gomes Ramadiriha .(pròc. 7...5, de 1934), rua Ita-baiana n; 11— Ficam aceitas, as obras.
Francisco Mendes da Rocha (proc. 32.232, de 1934), rua Tor-

res; Homem n. 317 — Não é caso de habitação. . .
Ana Nascimento Botelho o outros (proc. 12.464, de 1934),

rua Medeiros Pássaro n. 62— Ficam-aceitas as obras.
Antônio. Teixeira de Novais Júnior (proc. 14.988, de 1934),

riia Conde de Bomfim h; 758 — Nada -mais ha què deferir.
Companhia America Fabril (proc. 22.231, de 1933), rua Pau-

ia Brito ns. 45, 47 e 49, casas I a X — Ficam aceitas as casas I
a X com entrada pelo n. 47, colocando o portão.Armando Alves Borges (proc' 35.925, de 1933), rua Caruaru'
n. 40 — Ficam aceitas ás obras."'

Antônio Helmich (pròc. 40.809, do 1933), rua S. Miguol 744— Fica aceita a armadura para a lage da cobertura, .'Passem-se alvarás:
Luiz Alves Teixeira (proc.730, de 1934), travessa

Matilde, entre os.ns..25. e.31., .'..'...'
Manoel Lopez Gonzalez (proc 8.792, de. 1934), rua'-Barão de 1/uatemi n. 113
Domingos Costa (proc. 15.980, de 1934), Tua do Ma-

toso ns. 13 e 19 

106*200

97*700

209*700

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Suzanne Mahaut (proc. 35.205, de 1933), rua José Hlgino

n. 76, casas XVIII — Junte o ultimo alvará.
Otávio dé Souza Fontes (proc. 38.980, de 1933), rua Delfi-

na h. 114 — Não póde habitar. Satisfaça a exigência.

530*100
459*800

3:329*300
1:589*403

107*500

417*300
585*200

393*400
. Grátis

169*700
87*100
92*100

Satisfaça a

:--.,' * ,: 3« DIVISÃO
(Censura de'Fachadas)
DESPACHOS DO 8R. CENSÔB

Despachos definitivos
COHSTRTJÇÕES: . ,. ...Arthur Moses (14.462), João D'Abreu Vianna (11.846), Gft-

neroso Acchionl (5.804), Joaquim Nunes das Neves (13.369), Ar-
mando Rodrigues Lima (40.738), Miguel Couto Filho (15.088),Maria das Dores. Silva (671-F), Albino Torres (629-F), ÂngeloGeraldo Sllva (670-F) — Aprovados. '

Letreihos e vitrines:
^Catrán Irmãos'(s|n),F. R. Moreira -lt Cia. (s|n.) —Apro-

vados.
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Construções: '*¦ . '
Joaquim Maria Antunes (7.630) — Apresente melhor projeto.Duarte Esteves de Almeida (13.691) — Tratando-se de re-construção de Imóveis incendiados, apresente fachada.José Lacalla (14.247) — Apresente planta de situação.Arthur Corrêa Loques (43:671) — Compareça para esclà-reclmcntps,
Létreiros e vitrines:
Coelho Barbosa & Cia

llencla. . .
Ferrettl & Temponl (s|n.) — Cótè a saliência.
A. Guerreiro (75Õ) — Cote a altura minima da saliência.Mauricio Saklrskl (s|n.) —Apresente,planta do local.
Valentim Fernandes Arede (sjn.) — Represente a fachadae nela*indique a colocação da saliência.
DeoUnda Teixeira França (s|n.) — A taboleta projetada ln-tercepta a vista grande parte da fachada.
Carlos Almeida & Cia. (s|n.) — pote a altura da saliência.

(Fiscaltjação) • -.- ..i« mviaAu
DESPACHOS DO SR. ENG. CHEFE

Despachos definitivos
Martinho da Rocha, rua Raul Pompòlá n. 231

5.» DIVISÃO
DESPACHOS DO SR. ENG. CHEFK

Despachos definitivos
DF.FERIDO PAOANDÒ AS TAXAS DEVIDAS!
Relnaldò D. de Miranda (ficha 15.132), travessa Jacaré.
Maria Madalena de Morais Dias de Oliveira (íicha 14.612),

rua S. Cristóvão h. 510. . .
João Vicente Saião Cardoso (ficha 14.963), rua Conde de

Leopoldina _.. 83.
Maria Vieira Ribeiro (ficha 15.333), rua Conselheiro Ferraz

n. 174.
Passem-se alvabas:

Romeu Costa (ficha 15.098), rua 2 de Maio n. 118
Henriqueta dos Passos (ficha 15.214), rua S. Cri*

tovão n. 651
Antônio Augustinho da Silva Júnior (ficha 14.767)

rua Major Fonseca n. 25
Juvelina Pereira Leal (ficha 11.435), rua Raul

Barroso n. 15  .••
Eugenia Barbosa de Carvalho Neves (ficha 14.643)

rua Ana Neri n. 75 .. .' . .;......
Juaith Coimbra de Figueiredo (ficha 15.469), rua

Frei Olnto n. 18  ..........
Pascoal Irmãos & Anes (ficha 14.859), rua Carlos

Seidl n. 193 
Luiza Manso de Carvalho (ficha 14.272), rua Bela,

entre os ns. 166.e 172  ¦¦¦•
João Domingues Gonzalez (ficha 4.314), rua Vis-

conde de Niterói n. 86
Antônio Tancredo E. Nicolau Goia (ficha 20.034),

rua Vaz Caminha n. 14 .. ,.
Lulio Lima (ficha 11.218), Avenida Amaro Cavalcanti n. 379
Ficam aceitas as obras, ... . „„„. „., ,
Jorge Gonçal ve. de Pinho Júnior (ficha 1.787), rua Vilela

Tavares n. 62 — Póde habitar. _.'¦'____, . .. .„
José Acioll de Almeida (ficha 7.445), rua Aquldaban n. 49

Deferido pagando a taxa de expediente devida.
Passe-sk ai vara:-

Jagy Cruz de Azevedo Costa (ficha'40.389), rua ...„-A
Bueno de Paiva n. 65 97*700

124*300

71*000

71*000

97*700

97*700

97*700

97*700

71*000

79*400

240*100

(s|n.): — Cote, certo a altura da sa-

7,« DIVISÃO
DESPACHOS DO SR. ENG.- CHEFE

Despochos de/inititios
Processo n. 8.856 dé 1934 — Vicente Durante, Estrada do Qitt-

tungo n. 545 — Pavuna — Póde habitar.1 Processo n. 10.461 de 1930 — José Fernandes Machado, rua
Laurlndo Filho n. 25 — Madureira — Póde habitar. .

Henri Gubler, Avenida Suburbana n. 2.771 — Piedade —
As obras já'foram aceitas em 10 de Maio de 1934. .

Processo n. 7.250 de 1934 — Sibanla Ramos França, rua An-
tonio Saraiva n. 112 — Madureira — Póde habitar.

Processo n. 1.050 de 1933 — Gabriel Martins Gomes, rua Co-
mendador Lisboa n. 55 — Madureira — Póde habitar.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Processo n. 10.139 de 1933 — Osmar Dias, rua Barbosa Ro-

drigues s|n — Madureira — Requeira prorrogação.
Processo n. 16.031 de 1934 — Manoel da Sllva Andrade, Tra-

vessa 6, lote 7' (Vila S. João da Pedreira) — Compareça a esta
Divisão. '...-

¦ Processo n. 15.529 de 1934 —Manoel.Pereira da Silva, rua
Mario Valadares n. 29 — Madureira — Compareça a esta Di-
visão.

Processo n. 16.029 de 1934 — Laura Gouvêa, Travessa Gua-
rita Gucosa n. 3 —Madureira —. Compareça a esta Divisão.

tar. Póde habi-
José de Oliveira/Pereira de Albuquerque, rua Sá Ferreira 165apartamentos I a VI— Póde habitar.
Elvina Bittencourt Sampaio e outros, Praia de Botafogo 330e 334— Ficam aceitas as obras.
Daniel Corrêa, rua: Icàtu' n. 35, f lindos — Ficam aceitas asobras.
Passem-se. alvabas: , ,

Antônio Monteiro Macedo, nia Sorocaba n. 194-A
(ficha 4;905. dè*.1934) 127*100

Alexandre Konder, rua Cândido Gaffrée n. 148
; (ficha 5.852, de 1934 (guia BÜplementar) 225*800

exigências a sátisfazeb
João Gastão Tedin Barreto, rua 10 (Leblon) n. 36 — NSopóde¦ habitar, impermeabilize o deposito e conclua:as pinturas.Devanagny Lakmy Silva, rua Frederico Eyer ns. 4 e 6 —Não

póde habitar, impermeabilize os pisos e'paredes das despensas.
AUTOS DE.FLAGRANTE

n. 54 — Lavrado contra José Rodrigues Ferreira, rua Bulhõesde Carvalho n. 169. .
N 63 — Lavrado contra Fernando de Rossi, rut Barfto dáTorre n. 180. .;.,.."

2* DIVISÃO
DESPACHOS DO SR. ENO. CHEFE

Despachos definitivosPassem-se altabas: 
Augusto Gom.alves Areias, rua do Catete n

(ficha 4.473, de 1934) Ângelo Ferreira Duprat, rua Almirante Salgadon. 45 (ficha 24.788. de 1933) Allplo Bastos Filho. Largo da Lapa n. 30 (ficha15.951, de 1934) ......._....t..„.^.

19
197*20.

71*000

84*300

EXIGÊNCIAS a satisfazer
Alzira Rocha, rua Minas n. 167 — Não póde habitar. Legalize

a modificação e tenha no local todos os documentos da licença.
Heitor José Simplicio (ficha 39.020), rua Peçanha da Silva

n. 78.A' — Não póde habitar. Providencie sobre a verificação do
allDhamento. „ ., _ ,_„

Walter Elllncer (ficha 14.008), rua Carolina Santos ns. 152
e 15fi — Complete a planta de situação que não confere inteira-
mente com o existente no local.

e.» DIVISÃO .
DESPACHOS DO SR. ENG. CHEFK

EXIGÊNCIA A SATISFAZER x
Pedido dé habite-se — José Martins de Aguiar, rua Fellsbrto

Freire n. 29 — Aguarde exame do predio. r

8.» DIVISÃO
DESPACHOS DO SR. ENG. CHEFE

Valdemiro Telles de Lemos, Estrada de Guaratiba n. 2 (ficha
n. 2.976) — Aceito, a obra. • '

Joaquim Vaz Bayão, rüa dos Limites do Barata n. 60, (fl-
cha n. 2.070) — Póde habitar.

Caran Assaflm, praça da Estação n. 7 (ficha n. 42.986) —
Aceito a obra.

Manoel Felipe Santiago, rua Guararapes sln (ficha nui**-*-
ro 10.301) — Deferido, mediante recibo.

5." Sub-Diretoria
(Levantamento Topográfico e Geológico — Vrbanlsmo)

.' DESPACHOS DO SR. SUB-DIRETOR
Thomaz Melonl (processo n. 14.629 de 1934)

para explicações.
Américo de Almeida Frias (requerimento n. 12 de 1934)

Deferido, pagando os emolumentos.

Compareça

4» DIVISÃO
(Urbanismo)

DESPACHOS DO SR. ENG. CHETE
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

José Dias Corrêa, rua José Felix, junto e depois do n. 69,
(processo n. 16.079 de 1934) — Junte a escritura.

. Bernardino Ribeiro, Avenida Luzitana 14 metros depois do
n. 344 (processo n. 16.036 de 1934) — Junte a escritura.

Arminda Barros Vianna, rua Dr. Garnler, Junto e depois do
n. 188 — Junte a escritura. Processo n. 15.446 de 1934.

Antônio Trajano, rua Souza Aguiar, junto e antes do n. 29
(processo n. 15.969 de 1934) — Junte a escritura.

Maria Emilia Cavalcanti Albuquerque, rua Dias Ferreira nu-
mero 144 (processo n. 14.209 de 1934) — Ainda não íoi dado a
profundidade dos lotes.

Olímpio Borges, Estrada Rio-Jequlá, Junto e antes do nu-
mero 110 (processo n. 15.937 de 1934) — Compareça para to-
mar conhecimento da exigência.

Jaime Souza, rua Uruguai ns. 81 e 83 (processo n. 15.570 de1933 — Compareça. 

INSPETORIA DE CONCESSÕES
EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE 1934

DESPPCHOS'DO SR, INSPETOR'* .. . J .V-bi.?': _ . , . Despachos definitivos. .
__ h»"!IPv-í? d0 Anúncios Santa Cruz — Petição 1,119 - Deien-do de acordo com a Informação. *•*?*""-."
dos mílmmri0osTelleS de LemM ~ Petl5&0 *$.,'$ FÍcam aProva-
f,..„E^pr6sa,,'via«*io.-?rlmor" — Petição 1.127 — Junte a escrl-tura de venda, de acordo com a Informação. ^ ?cn

Empresa "Viação Vera Cruz" - Potlção 1.130 — Deferido *
.__ í'-sPetorl,a do Concessões, 28 de Maio de 1934. — Maria Dolo-
de So? 

' °flClal- ~ vlst0' J- B.de'Frsltas Mello. Cheio

DIRETORIA GERAL DE ASSISTÊNCIA
MUNICIPAL

.., EXPEDIENTE DO DIA 28 DE'MÀÍÒ DE 1934 
'

,-• ..- - DESPACHOS DO SR. DIRETOR.'GERAL . '
REQUERIMENTOS DÈ:
íia.l!?nd0 5? si,va Braga — Deferido, paga a respectiva taxa.

ta._ »íia_a?ra,1 de Assistência Municipal, em 28 de Maio dè
r_ .'„_~7__*_\~l_ Sf1*3/10 F- de Mcndonqa, ,4o. Oficial. V sto: OHuei-ra Santos, Sub-Dlrctor Técnico Administrativo. ;. .

_, ' EDITAL Y' •~i'"- 
'¦¦':: '"'¦¦ "'-'¦ er.

r-t-rinu,? Poente edital é convidado a comparecer ao Centro dePerícias Médicas desta Diretoria, no edifício dó Hospital de Pron-to Socorro, ã Praça da Republica ,n. 111, as 14 horas do dia-30
____.0T_n_e pes. o serventuário da DJretorla Geral de Abasteci-
saúde 

° 6S Mattos' aflm de ser submetldo a Inspeção do

ino^Dlrc'°_í.,a 9eral cle Assistência Municipal, em 28 de Maio do'* -4* ~ Oliveira Santos, Sub-Diretor Tecnico-Admlrústratlvo.
' 

. CEMITÉRIO MUNICIPAL DE GUARATIBA
píí.'i_?f-a?i . extlnto*" os prazos daa sepulturas abaixo Indlcadfls.ncam os interessados avisados de que, serão.abertas se até o diai üe Julho do corrente ano, não forem reformadas.. S__Ptn_T.nt._s RASAS nu AlíUlTOS:
isró , . 1857, Maria Joaqulnn Conceição; 1858, Paulo Barbosa;1859, João José Baptlsta; 18C0, Paulo de Sousa; 1861, Adacv
i«fi5,"í.?íl?i'na*-_>lv€*_ de Oliveira; 1863, João Raphael Machado1864, Balblna Ferreira de Souza; 1865, Roberto M. Conceição1866, Laurentina Maria da Conceição; 1867. Seraphim ValoieTdéMenezes; 1868. Qulrino Rosa Gomes; 1869, Raymunda MariaConce!_ao*i1870. Luiz Vicente de Carvalho;; 1871,' Maria do CarmoPereira; 1506, Justiniano Menezes.Sepulturas rasas de Infantes;
_<__ Nf,: Zl_.h miá.' 2753- Benanl Paullno; 2754, Gileella; 2785,
J™0nc|sco Pinto da Silva; 2756, Mario; 2757, Manoel de Lima;

,?* 5ella; 2759' Isaura Rodrigues; 2760, Athayde;- 3761. Leicadia-Rodrigues; 2762, Nestor Nascimento; 2444, Edilio; 2433,

,nn.D*^et0^,•l Geral de Aselstencla Municipal, em 26 de Maio'de1934. —Zuleika Crus Branddo, Auxiliar de escrita. —.Visto.
Oíiwira Santos, Sub-ÜIretor Técnico-Administrativo.

CEMITÉRIO MUNICIPAL DE CAMPO GRANDEEstando extintos os prazos das sepulturas abaixo indicadas,ncam os interessados avisados de que, serão abertas ee até o dia2 de Julho do corrente ano, não forem reformadas. . -
Infantes nu Taxa:

.'•_ l*a'.\ 9* i"1'0 Armando Oliva; 10, Elpldlo Soares dos Santos;11, Acolino Cunha; 12, Ledimar de Souza; 13, Zeny; 14, Semi-ramis Alves: 15, Manoel; 17, Enedina Antonia da-Silva; 18Nelza; 19. Hello Ferreira; 20, Eunice Noronha de Oliveira; -31,
Dolores Maria Gomes; 22, Manoel de Oliveira; 24, Manoel Che-
__mi-.7' Al'lzia de Mello Martins; 29, Josô Antônio de Azevedo;30, Ezio Plzzari Netto; 32, Fleonlce Alves Lira; 33, Luiza Flr-mina da Silva; 34, Genv; 35. Martinho; 38. Feto; 39, AlfredoMarques; 41, Feto; 42, José Gomes da Silva; 43, José;. 44,Aquino Santos; 45, Francisco; 46, Uma criança; 47, Elza. ''"'

Infantes indioen-tf.s:
Ns.: 16,. Sebastião Roque;. 28, Anna Rodrigues de Cruz;137, Dimas; 40, Uma criança.
Reformas ue infantem:
Ns.: 444, Elza: 451, Lybla; 464, Hilda. 'Adultos de taxa:
Ns.: 828, Bernardino Paes Ferreira de Abreu; 833, Christ.naCândida de Jesus; 838 Ruth; 839, Carmen Maria da Conceição*840, Luiz de Pinho; 841. I7<iias Barbosa; 8-12, Thereza Maria rde

SantAnna; 844, Nair de Mello Cezar; 846, Laura Mendes Costa;847. Ernestina Maia da Conceição; 1007, Januaria Cardoso daSilva; 1008, Joaquim Gonçalves da Cruz; 10Í1. Francisca" Sebas-tlana: 1174, Maria Virf-inia rta Conceioão; 117S, João'da: CostaFerreira: 1006, Durvalina Telles da Silva.
Reformas .f. Adultos: , "
Ns.: 263, Guilherme José da Silva; 362, Carolina MonteiroTorres: 10-11. Amando Jorge da Silva: 1042, Marcolino Narcisorte Jesus; 1043. Maria Dias rte Souza; 1044, Raul Nunes'daSilva. ............. ...... ... ...Diretoria Geral de Aseistencla Municipal, om 26 de Maio 

"dò
1934. — Zuleika Cruz Brandão, Auxiliar de escrita. — Visto.Oliveira Santos, Sub-Diretor Têcnlcn-Administrativo. •;.

CEMITÉRIO MUNICIPAL DE IRAJA*
Estando extintos os prazos das sepulturas abaixo, indicadas,ficam os interessados avisad_6 de que,-serão abertas ee até o dia30 de Junho não forem reformadas. .- .. . ...
Sepulturas de Infantes, cujos prazos estAo termi**ados':'"
Ns.: 899,: Isabel Lcssa de Vasconcellos; 9485, Uolgyton Cruz.Sepultitias ue Adultos:, cujos prazos estão terminados:
Ns.: 8546, Adelaide Gonçalves; 8548, José Borges; 8550, Mer-cedea Mendes Duarte; 8552, João da Silva Pereira: 8554, LuizAntônio Valente; 8556, Álvaro José Moreira: .. 8558, BrasíliaAlves da Silva; 8560. Margarida da Silva; 8562, Liberalina Pe-reira Furtado; 8564, Justino Bento de Araujo; 8566, Veriato Fer-nandes; 8568, Olivia Baptista; 8570, Antônio Alves Moreira;

8572, Manoel Rodrigues Fonseca;. 8574, Hortep,cia..Reis; 8576.Manoel Peixoto; 8578, Cypriano Luiz! dos ¦ Santos;" 8580.' José
Luiz Longo; 8582, João Ferreira dos Santos; 8584, Pedro Martins
de Almeida; 8586, Cecllo Leite; 8588, Corina de Oliveira; 8500,
Emilia Bastos Gomenes; 8592, Carlinda Ramalho Santos; 8594,
Carolina Romão Bertoll; 8596, Amélia da Cunha Barbosa; 8598,
Olynda Gomes da Sllva; 8600, Sebastião Pereira,Monteiro; 8602,Hypolita Resardine; 8604, Martinho Alves de Souza; 8606, Au,-
gusto Teixeira; 8608, Joana Feliçiana Pereira; 8610, Sezefredo daSilva Campos.

Zuleika Cruz Brandão, Auxiliar de Escrita. — Visto. Oli-veira Santos, Sub-Diretor Técnico-Adminietrativo.

INSPETORIA MUNICIPAL DE VETERINÁRIA
EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE 1934

SERVIÇO DE INSPEÇÃO VETERINÁRIA NOS MERCADOS E ESTABELECIMJafTOf' '. COMERCIAIS
Dia 26: .
30 aves doentes recolhidas ao Hospital Veterinário Munlcl-

pai.
D. ot6-S 

mortas «movidas para a Ponte do Retiro Saudcaa
32 aves doentes recolhidas ao Hospital Veterinário Muni-cipai.
18 aves mortas removidas para a Ponte do Retiro Saudoso.

1 coelho morto removido para a Ponte do Retiro Saudoso.Dia 28:
27 aves doentes recolhidas ao Hospital Veterinário Muni-cipal.

¦ 3 coelhos mortas removidos para a Ponte do Retiro San-doso.
22 aves mortas removidas para a Ponte do Retiro Saudoso;
Em 28 de Maio de 1934.

TAXAS COBRADAS EM 26 _ 27 DO COBRINTE:
Renovação de imposto de 27 cais ... ... ... ...
Matricula de 52 cais
Matricula de 4 eqüinos
Matricula de 3 muares ¦ ...
Matricula de 1 caprino ,-. ... ...Fiscalização veterinária de animais de espécies
varias

eqüinos apreendidos na via publica '
muares apreendidos na via publica 

Total

171$900
696$80O

. 63$600'
76$50O
15$20O

l:801$30O
92$400

175$50O

3:083$200

Em 28 de Maio de 1934. — João José da Costa Guimarães— Visto. — Dr. Júlio de Àzurém Furtado, Inspetor.-

DIRETORIA GERAL"ÕFaBASTECIMENTÒ
EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE 1934

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL , . 
'_

Irmandade do Divino Espirito Santo da Engenhoca (Proe.
n. 7.497|34); Costa & Cia. (Proc. n. 6.693134); Avelino Cor-
rêa (Proc. n. 6.698|34); José Augusto Rodrigues (Proc. nume-
ro 6.699|34); José de Almeida Rosa (Proc. ri., 7.171134); Ma-
noel Nunes (Proc. n. 7.181134) e C. Fonseca & Cia. Ltda. (Proc
n. 7.208|34) — Indeferidos.

DESPACHOS DO SR. SUB-DIRETOR ADMINISTRATIVO.,
Armando Magalhães (Proc. n. 6.6ll|34); Manoel Teixeira

Júnior (Proc. n. 7.209134); Jorge Mazeni (Proc. n. 7.240|34);
Auxilia Garrido da Rocha (Proc. n. 7.241|34); Augusto de An-
drade (Proc. n. 7.244|34): Francisco Vianna de Oliveira (Pro-
cesso n. 7.245|34); José Martins (Proc. n. 7.247|34); Ardezina
Augusta Gaspar (Proc. n. 7.248|34); José Teixeira (Proc. nu-
mero 7.252|34); Francisco Marzullo (Proc. n. 7.264|34); Antônio
dos Santos (Proc. n. 7.297) |34): Manoel da Rocha (Proc. nu-
mero 7.299|34): Virgilio dos Santos (Proc. n. 7J32|34) -. Cândida
Borges da Cunha (Proc. n. 7.336134); André Gonçalves Gou-
veia (Proc. n. 7.337134) — Deferidos, de acordo com as infor-
mações. --.

José Ferreira (Proc. n. 6.885|34) — Indeferido.
Antônio de Mello (Proc. n. 7.242|34) — Cobre-se.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Sociedade Laticínios Nevada Ltda. (Proc. n. 6.805|34) e José

Teixeira (Proc. n. 7.169|34) — Satisfaçam as exigências.
AUTOS DE FLAGRANTE

Por infração do artigo Io. do Decreto n. 4.609, de 12 de Mar-
ço de 1934, foram multadas as firmas abaixo relacionadas em
duzentos mil réis (200S000), que deverão recolher nesta Diretoria
dentro do prazo de dez (10) dias. a contar da data da infra-
ção, as importâncias das multas impostas:

Arthur Vasques & Ermelinda de Moraes Couto — Rua Leo-
poldina Rego n. 858.

Antônio José Secco lt Filho — Rua Quito n. 59.
Toledo & Irmão — Rua Haddock Lobo n. 374.
Por serem reincidente no artigo supracitado, foram multadas

em quatrocentos mil réis (400$000) as firmas abaixo relaciona-
das:

Costa Fortes & Cia. — Rua do Retiro n. 5.
Manoel da Cunha Ribeiro — Rua Dr. Campos Salles n. 63.

\ F. P. Garcia — Rua S. Francpisco Xavier a. 445.
"--'..:. mmmmm

_AJ*_<rX.:.'s~Air.-.



mms ¦JORNAL DO BRASIL — TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1934 ^

mJasé Antônio Alvos — Rua 24 de Maio n. \",,.. . .
.Novaes & Dias — Estrada Nazaroth n. .748 (Anchieta).
Por infração do artigo 5o. do Decreto n. 4.{170,.de 12 de Mar-"ço 'de 

1034,' foram multadas as firmas abaixo relacionadas em
cincoenta mil réis, quo dover&o. recolher nesta Difretorlá dentro
do' prazo dò déz (10) dias, a contar da data da infração, as ln-
Xormnçes das muitos Impostas:-, ,, .

rt>,'i ,. Jullo.de Paiva — Bua S. Bernardo n. 27.,,,. , , . , ,
.,',. Arlindo Rosa da.Silva — Rua Dozo n. 23. .;..,. •
i.T Arthur Vaysslérò íi Ola. — Rua do Catete n. 305. , .

Por ser a infração no artigo supracitado, rol multado em du-
rentoq mil réis (200$000), a íirma Irineu Rodrigues, estabelecida a,
rua JòSo Vicente n. 970 B. .

Por infração do artigo 8o. do Decreto n. 4.679, de 12 de Marçp
de 1034,,foram multadas as firmas abaixo relacionadas em quir
nheí-to.. mil réis (500$000) que deveffio recolher nesta Diretoria'
dentro dò prazo dò déz (10) dias. a contar da.data da infra,-
soo, as importâncias das multas Impostas: .''- '¦:.-. ", ,¦''",a: Miranda «i Costa — Rua 24 de Malo^n. 194.'',':,'; 7osé Antônio. Alves — Rua 24 de Maio n. 189, ...'¦.'.Por infração do artigo 96 do Decreto numero 4.620, do 2 de
janeiro de 1934, foi multada a firma Luiz Pollbiano, estabecida a
rua General Pedra n. 227, tendo sido lavrado o respectivo auto
de apreensão n. 133, de 70 quilos de carne de porco, pertencentes
ao Sr., acima citado. „„__..„_ ...

, Diretoria Geral de Abastecimento, em 28-3-03Í. —Nelson
Surlgue de Uzeda, Auxiliar de Expediente., Visto: Fiuvio Tavelra,
.Chefe de Secçao de Expediente.

,RENDA ARRECADADA EM 20 DE MAIO DE 1D34

37:509$700
2:2029200

9525800
1Í.3S300
489$100
1255000

.41:4735000

Imposto de Gado .. .. .. • • • •
Renda dos Matadouros ..
Passagem, em S. Dlogo •
Réhda das Feiras Livres _•• ••
Renda dos Mercados
Impostos, Taxas c Émilumcntos Diversos ...t .

'"-'¦*?¦'•¦''' 
Total' ... .. ... '.".-'.. :.'. '....'..'.. '.... ¦••

'''-"i :?Quarcnta''c uíh contos, quatrocentos ò cetenta e três mil
. réis). .-'.... , ¦. .

DIRETORIA GERAL DE LIMPEZA PUBLICA
E PARTICULAR

,-...". -¦-:'-- EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE 1934
. .•¦_'.. V <¦'• fí. ', '" DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL
A-ii JÒSO Anselmo Mateus (P.R. port. 872) — Indeferido. ;
¦'¦'¦¦"¦': JoSo Francisco, Narciso do Prado Henrique,, Joaquim Mon-

telro Dias, Marcellno Faria, Luiz Peixoto de Carvalho, Albino
;Augú_ito da Silva, Amando José de Morais, Manoel Pacheco de

Aguiar, Clemente Ribeiro, João Bomfim da Conceição, Walde-
mar Ferreira Estrela, Benedito Josó dos Santos, Amadeu Nunes,
Luclano Gonçalves Marques, Amadeu Cardoso, João Pereira de
Lima, Antônio Rodrigues, João Mosaquio e Melchiades de Oil-
veira Santos — Abonem-se os dias de acOrdo com os laudos me-
dÍCOB.'

Sub-Diretoria Administrativa
.•.-,'•'¦' DESPACHOS DO SR. SUB -DIRETOR

nezino Gomes Jardim (ATI; port. 709): Lafayette Joaquim
da Silva (CL. port. 575) e José Corrêa (port. 846) — Ccrtl-
fique-se.

EXIOEKCIAS A SATISTAZER'.^''"Oscar Furtado da Rocha Filho (CL. port. 934) — Tague a
taxa-de revalidarão. '

.-. INFRAÇÃO DE POSTURAS .-':'
ís.iíí poram lavrados os seguintes autos d» flagrante:

SUCÇÃO CENTRAI, ¦". .- ¦"• ',

2* Circunscricão — S. Josd ¦'-' .
Contra Ricardo Schlesingér, residente á rua Araujo Porto

'AJegre-n. 56, apartamento 41 do Edificio Itauna, por ter rio dia
25 dò corrente, a, I hora, jogado grande quantidade de cascas
yé frutas para, a 

'via 
.¦pública...'

. : 5'. Circiiuseríçáo — Sacramento' , Contra Pairotío & C, estabelecidos & ma 7 de Setembro
e.-ÍOlj por. terem no dia 25 do corrente lavado o seu estabele-
cimento comercial e jogado, ãs 20.10 horas, para a via publica,
grande quantidade de águas servidas e detritos de lixo. •

¦ -¦;.. Contra Juvencio & Irmão, estabelecidos a rua Buenos Aires
a; 243, por terem lavado o sou estabelecimento comercial. e' jo-'-
gado-para à via pública grande quantidade de águas servidas
e lixo no dia 26 do corrente, ãs 22.9THoras.

. , Contra Teixeira & Oliveira, estabelecidos á rua, Buenos Ai-J
res n. 275. por terem lavado o seu estabelecimento,.comercial e:
jogado grande quantidade de águas servidas o íjetritos. de lixo'
para a via publica. ¦
•v.. Renda arrecadada' peias diversas dependências desta 'Dire-

t.òrla e' recolhida á Sub-Diretoria Administrativa om 26 de
Haio de 1934: ¦¦ ¦¦•-¦ '-• .'.„ '¦¦> t/í-í

•'•¦"-Secção' do Andárai ......:...... 48*50. ¦¦¦¦--.
•'¦•'";-' -? V-,'. Secção do Mercado •'••/'" 39Í0O0
¦;¦*?-. ' . , 

' 
Total: •'-. 875500

"'¦'. "rim 28 dc Maio de 1Õ34. — João .1. Fèlicio dá Crus, ajudante'«.oficial.'— Visto, Carlos dc Campos. Sub-Diretor Administra-
tlvo —• Carmen Orluno Lessa, praticante dc oficial.

CENTRO MUNICÍPÃTdE PREPARAÇÃO
FÍSICA''¦_•,',.'< ;-.'-.-¦'¦-'.' -"-¦¦ .....EDITAL '

Picam convidados os cidadãos abaixo discriminados a compa-
fecer á. este Centro, afim de lhes serem devolvidas as cadernetas
militares ciue apreesntaram para provar a sua qultaçfio com o
serviço militar: . „ _Vr Da Diretoria Geral de Limpeza Publica e Particular —João
Narciso Borges, João Francisco da Silva, Antônio dos Santos.
Hérmógeries Angenor Pp checo, Josino Machado dos Santos. Se-:
bastlío Galdlno, Antônio Joaquim Ribeiro, Alfredo Lucas, Ayrton .
Jacaré da Silveira, José Marciano dos Santos. Sebastião Luiz de
Souza, Hermes Evarlsto Blswa3 e Manoel da Silva.

Do Departamento de EducaçXo — José Pinto Colares, Luiz
Macedo, Jacyr Mala. Álvaro da Silva Borges, Rodolpho Rodri-
güès Gaspar,' Manoel Castello Branco Vlllaça, Augusto Saraiva
Corrêa, Miguel Reis, Jayme Kock Couceiro, Cicero Martins de
Oliveira e Rodopiano Seraphlm Soares.

.¦i> t'.Do Departamento de Compras — Gilberto de Freitas e Raul
Tavares Gonçalves. >
.'-. ¦'. Da Dirstorta Geral de Matas, Jardins e Agricultura — Ma-
íioel Alves da Rocha, Paulo Gomes de Salles, Álvaro Paixão, João
Ignacio-do Nascimento, Belarmino Daniel de Oliveira, Francisco
José de Alvarenga, Ângelo Augusto Geaninni, Affonso de Almei-
da, Juvencio.Pereira Leite, Belmiro da Silva Rebello, Pedro José
daSilva; Manoel de Oliveira, Claudionor da Costa Pimenta, Djalma
de' Castro e Silva, Henrique Eugênio dos Santos Filho, Manoel
Ramiro Rangel, Vpldevlno José da Cruz, Manoel Rangel, Eulamplo
Alves' Feitosa, José Ferreira da Silva, Anacleto dos Santos Cruz,
José Camargo de Castro, João Ricardo de Faria, Luiz Carolino
da Silva. Paulino: Marques dos Santos, João Felippe Pires de Car-
valho, José Camargo de Castro, Osório dos Santos Cruz, Fran-
cisco Rodrigues: Sampaio, Manoel Jacintho Mello Júnior, José Pe-
reira Soares, Domingos Tavares e Euclydes de Alcântara.

Da Diretoria Geral de Fazenda Municipal — Mario Serqueira
e Valdemar Pinto Lemos.
,,..,:, Da Diretoria Geral de Abastecimento — Walter Fernandes
Barros.',':' DÁ Diretoria Geral de Assistência Municipal — João Men-
donça de Barros, Moacyr de Oliveira, Robespierre Granado, Güi-
lherme Pinto de Azevedo, Flavio Guimarães Barbosa e Arnaldo
Alves de Souza Bandeira.

Da Secretaria do Conselho Municipal — Gentil de Castro
Palma'. ¦

." .' Centro Municipal de Preparação Fislca, 25-de Maio de 1934.
i— J-iíío Sieiró, 3o Oficial. — Visto, Eugênio C. Machado, Secreta-
rio Geral.

to e oitenta 'dlus-de. licença; de acordo ooth-o laudo medico e nos
termos dò pareien' do Sr. Soèreturlo Gorai, niio podendo oa rè-
queientoa voltar .io exercício sem nova Inspeção dt saúda.

Silvia de Castro Tolea —Deferido.

ATOS IiO SR. DIM-TOR OURAI. '

Dispensando no» lurmor. do art. 732 do decreto h. 2.940, de
22 dé Novembro rie 1928; do lugar de estagiaria, a aormàllsta dl-
plomndalOdllli Corrêa de Souza.,

Trunafcrlndo cia Escola Secundaria Técnica Orslna da Fonáe-
ca pura a Bento Ribeiro, apro fessora de escola secunda-

ria técnica'Dagmar Chapost'Provo9tl; <¦¦:'•
Alteiundo o nome du estagiaria Silvia de Castro Teles para

Silvia Teles Torres, por \er a mesma contraído matrimônio.
Concedendo as seguintes lloençaã: lt
De acordo coíh' O- urt. 1» do decreto n;:3', 786, tle 27 de Feve-

reiro de 1932: •' , 
' '.:.

noventa dias, em prorrogação,- áo servente do Instituto de
Educação, Rlcarte Ferreira Gomes;

.cento e oitenta dias, em prorrogaç&o, A professora primaria
Oiga Tereza Bertéa.

Do acordo cem o decreto n. 2.124, de 14 de Abril de Í925:
sessenta dias, nos termos do art. 25, & professora primariaJudith do Azeredo Coutinho;
sessenta dias, a partir de 22 de Março ultimo, nos termos do

art. 4° combinado com ò n. 1 do art. 8°, ao carpinteiro de 4" cias-
se'do .extinto Departamento do Material, Paulo Leite da Silva;

noventa dias, a partir-de 4 de Abril ultimo, nos termos do
art; 4o combinado com o rt, 1 do art. SS*, a.professora primaria Al-
genib'Taumaturgòdé Azevedo. Becker;' 

quinze dias, em prorrogação; nos termos do art. 4° combina-
do com o n. 1 do art. 8°, á professora primaria Carmelita de Luca
Silva;

trinta dias, a partir de 3 rie Maio corrente, nos termos do
art. 4o combinado com o n. I do art. 8*. â professora primariaEdezla Judith Lauro de Vasconcelos;

.. cento e vinte dias,'a partir de'2 de Maio corrente, noB ter-
mos do art. 4o combinado com o n. II do art. 8", ft professora prl-
marla Judith de Queiroz Lira; . , .-^ . ¦

sessenta dias, a partir de 30 de Abril ultimo, nos termos do
art. 4°, sendo quarenta e seis dias'1 combinado com o n. ) e'
quartorze com o n/lldoárt. 8o, à inspetora de alunos do Insti-
luto de Educação Inà dosSantos Wolfram;

cento e oitenta dias, para ter inicio dentro de três dias, nos
termos do art. 20, á professora' primaria Otilia Miguez-e á guar-
diãde educação elementar Lul za Cavalcanti Câmara. .„

cento e oitenta, dia?, a partir de 14'de Maio corrente, nos ter-
riios dò art. 20, á professora primaria'Eugenia Vieira. Machado
Bittencourt.

DESIGNANDO' •
A 3o oficial da Inspetoria rie Concessões, em comissão neste

Departamento, Zorald aSimfies Lobato para ter exercício na Dlvi-
são de Obrigatòrleciade Escolar e Estatística; './¦'¦»«.

para ter exercicio em terceiro turno, de acordo com a autori-
zaçãn do Sr. Interventor, exarada no oficio n. 305 D.G., enquanto
permanecer a falta dc professores para regência de. turmas va-
gas; ¦' ,v -'¦"• '

Para a 3" Circunscricão: — para a 3—4, a professora prima-
ria Laura dos Santos Amaral; para a'3—5, a professora prima-
ria Zulmira Ferreira Lopes de-Abrantes; par. aa 3—7, a profes-
sorn primaria Maria Augusta dos Santos Rosa.

Transferindo a'professora'primaria Maria da Conceição San-
tos da 3—8 para a escola 1—5.

r2l

EDITAL •, ; .;
Afim dc atender ãs numerosas consultas que estão sendo á\0-

íridas á Secção de Medidas e Eficiência Escolares do Instituto de
Pesquisas Educacionais, e considerando a utilidade de unifor-'
mizar a preparação das propostas»de questSes para o exame de
reclassificação dos alunos; _. fazer em Junho próximo, deveis
recomendar que, na parte de ciências soclale, seja seguido o an-
tigo programa, dado que o novo é de publicação multo recente'.

Apôs a reclassificação devera fazer-se a progressiva -adapta-
Ção dos dois programas, de modo a permitir seja o novo utili-
zado para a organização das fórmulas de exames em Dezembro, i

Departamento rie Educação, 26 de Maio,d» lílll. — Anisio
Spinola Teixeira, Diretor Geral. '•

EDITAL 
'

... -NSHÍÇ..0 DB SAÚDE
Convido as estagiárias relacionadas abaixo a comparecer,

terçarfeira, 29 do .ooircntc. ás 13 horas, na Clinioa .-.¦.colar (ruaGeneral Canabarro n .">-«2) afim de serem inspecionadas:

— Elsa Figueira do Melo ' ' ' '-
— Deolinda Tosra da Silva

,,•*.' 3 — Maria da Conceição Passos de Mlraudi»
— Maria, Ester Paredes
— Zuléika dè Lima César
—¦ Fausta - Qulntela Santos

.-¦;".' ; 7.'-r- Iara/Moreira da Silva'
8 — Ruth Aleixo Monteiro Guimarães 'n'

K1.'.',1.',. 9 —-Juracy Serpa" Plrro ¦» '•
10 — Hilda da Conceição Pilar Guimarães

U,;' 11 — Màrla Leonor Cardoso - -o• >-;- .-. 'vi.*.'
12 — Noemia Barbosa Bcssa

¦ VíV'' 13 — Angelina Fèrròte '
14 — Margarida Morais e Silva

¦ ':•; 15 — Ruth de Souza Santos
16 — Iara Costa Freitas
37 — Irene Alves de Faria Lemos
18— Luiza Maria Gema Nesl
19 — Grãzièla Teixeira Passos
20 — Lídia da Costa Oliveira
21 — Maria de Lourdes Araujo Carvalto.
22 — Ruth Isabel da França
23 — Maria dé Lòúrdes Bonifácio
24 — lida Aguiar da. Silva
25 — Vera Rodrigues

. , 26 — Adalgisa. LisbOa
27 — Irene Soares Nune»
28 — Cerena Berlingozzi
29 —. Madalena Pequeno ria Silva Casiro
30 — José Pinto de Melo. -

Departamento rie Educação, 28 de Maio de 1934. —¦ ....,«,
Nazaiclh, Secretario, .

EDITAL
. INSPEÇÃO de saúde ;

Satisfizeram a exigência de inspeção de saúde da qual estava
dependendo a nomeação efetiva para professora nrlrrrria, as es-
tagiarias: Lydia Cunha, Maria de Lourdes Canário e V/anda PU-
lar Watson.

Departamento de Educação, 28 de Maio de 1934. —Jorge Na-
zareth, secretario.

EDITAL - .
Ainda não satisfizeram a exigência constante do edital de

18 dó corrente, relativamente à entrega de um retrato para com-
plemento da ficha médica, as professoras:

— Alaide Machado Walker.
— Maria Luiza Dias Paes
— Marina Dias dos Santos
— Samira Khury
— Maria Luiza Baptista Figuciri»
— Leonor Murga da Silva

Departamento de Educação, 26 de Maio de ism. — Jorge
Nazareth —Secretario.

INSTITUTO DE PESQUIZAS EDUCACIONAIS
SECÇAO DE MUSEUS E RADIODIFUSÃO

.-. . AVISO — PRD-5
A transmissora do Departamento de Educação irradiará hoje

o seguinte programa:
13.30 — 14 horas — Hora Infantil de Tia Lúcia — Viagens.

SUPLEMENTO MUSICAL
19 — 20 horas— Jornal dos professores.

SUPLEMENTO MUSICAL

EDITAL
. Ficam convidados a comparecer a este Centro, afim de serem

cientificados como proceder para legalização de seus documentos
militares, os funcionários abaixo mencionados:

Da Diretoria Geral de Matas, Jardins e Agricultura — Cie-
montino Marriede Rangel. Manoel Lourenço Soares, Ricardino
Eugênio da Silva, Antenor Jacinto, Antônio Ferreira, Antônio
Dias do Nascimento Júnior, João Lydio de Oliveira, João Pereira
dp Oliveira, Antônio Antunes Serenado, Carolino Soares Rangel,
SeVerino.Francisco Ribairo, Flavio Querlno Ribeiro, Idail Francis-
co Ribeiro,. Benedito Rangel Filho, Tertullno da Costa Pimenta,
Valdemar Albino da Silva e Adahil da Silva.

Da Diretoria Geral de Assistência Municipal — Moacyr Le-
moo do~ Vai.

Centro Municipal de Preparação Fisica, 25 de Maio de 1934.Uno Sleiro, 3o Oficial. — Visto, Eugênio C. Machado, Secreta-*io .fj-eral;

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
• •-.-_¦¦ EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE',1934

DESPACHOS DO LR. _,'IK_.TOS C.ERAL
Domingos da Costa Rubim — Deferido. -
Débora Margarida Brandão — Levante-se a perempçao em'

que incidiu a petição entrada com o n. 4.547, em 19 de Outu-
bro ultimo. •

Antônio Pedroso de Lima Filho e Xcnofantina de CarvalhoCertifique-se o que constar.
Américo da Mota Pereira, Gloria Gonçalves Silveira, Rosa,

Dias Feijó, Daurea de Almeida Cruz. Carlota Lázaro da Silva,Horacio Sebastião e Esteia dos Reis '¦—-. 
Restituam-se, deixando

traslado. ' .' • .
Pedro dos Santos Ribeiro —«Dados os termos do laudo me-

dico, indefiro o pedido de licença em prorrogação, considerando
O requerente em exercicio desde oito (S) de Abril, data em quese apresentou na escola.""•'"-- Judith de Azeredo Coutinho. Paulo Leite da Silva. Algerio
Taumáturgo de Azevedo, Carmelita de Luca Silva, Edezia Juditli
de Vasconcelos, Inã dos Santos Wolfran e Eugenia Vieira Macha-
Ho Bittencourt — Concedo as licenças solicitadas de acordo com
o laudo medico e nos termos do parecer do Sr. Secretario Geral.

Judith de Queiroz Lira — Concedo cento: e vinte dias de lij
cença, dc acordo com o laudo medico e nos termos do parecer cio
Sr. Secretario Geral.

Otilia Miguez — Concedo conto c oitenta dias de licença, de
acordo com laudo medico e no__ termos do parecer do Sr. Scre-
tario Geral, marcado o prazo de três (3) dias para entrar em
gozo.

Luiz Cavalcanti Câmara — Concedo cento c oitenta dus de
licença, de acordo com o laudo medico c nos termos do parecer
dn Sr. Secretario Geral, marcando o prazo de tres (3) dias para
entrar cm gozo.

Bicai te Ferreira Gomes e OI ga Tereza Bertéa — Concedo cen-

Divisão de Bibliotecas e Cinema Educativo
Praça Mauá n. 7 (Ed. da "À JVoi.e") 5.° aiuíar — rei. 3-5783

PUBLICAÇÕES DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
A» VENDA NA D. B. C. E.

Autorizada a venda de publicações da antiga Direto-
ria Geral de Instrução Publica e atual Departamento de
Educação, por despacho do Exmo. Sr. Interventor, de 30
de Julho de 1932, revertendo em beneficio da Biblioteca
Central de Educação e das Bibliotecas escolares quaisquervantagens mínimas apuradas, — faço publico que essa
venda continu'á á ser feita na Portaria da Divisão de Bi-
bliotécas e Cinema Educativo e da Biblioteca Central de
Educação, todos os dias uteis, das 11 ás 16 horas, onde as
citadas repartições têm a sua sede: — Fraca Mauá n. 7
(Edificio da "Á Noite"), 5." andar.

Excluídas algumas publicações já esgotadas, tais
como Programas da Escola Normal (1920) e Programas
para os Jardins de Infância e para as Escolas Primarias
(1929), e adicionadas as mais recentes publicações, inclu-
sive os novos Programasse Educação Elementar, desdo-
brados por grupos de matérias ^ e atividades escolares, é
esta, com os respectivos preços, a
RELAÇÃO ATUAL DAS PUBLICAÇÕES DISPONÍVEIS

Antigos •'rr.ooRAMAs", nAo suiisftTuinos:
— Programas para os Cursos Populares No-

turnos (1930) ..... 1$000
— Programas de Educação Fisica (1929)  ÍS500
— Prógranias dc Musica (1930)  2$000
— Programas dos Institutcis e Escolas Profis-

sionais (1929) .....-•

— Testes dc Inteligência nas Escolas (SérieB — Planos e Inquéritos — N.» 1) (1932)— Leituras Infantis (Série B — N.° 2) (1934)
NOVOS "PlIoOtlAMAS": '''...•

10 — Programa de Linguagem (Série C — Pro-
gramas e Cuias didáticos — N.° 1) —1>
Tiragem (1933)11 — Idem — (Idem, idem) — Reimpressão

(1934) . .....;...;..
12 — Programa de Matemática (Idem, idem —

- N.° 2) - (1934)
13 — Jògoá Infantis — Guia . e Coletânea

(Idem, idem — N." 3) — (1934)14 — Programa dc Ciências Sociais, Vol. 1, pa-ra 1", 2o e 3o anos — (Idem, idem n. 4) —
(1934) . . 

15 — Idem, Vol. II, para 4" c 5o anos (Idem
idem — N.° 4) — (1934) ...............

., Legislação: . .
16 — Lei do Fundo Escolar (Dec. 3.75.7, de. 30

de Janeiro de 1932) ....,
17 — Dec. 3.763 dc Io de Fevereiro de 1932, c

outros Decretos subsequeutea de rcajua-
tamento 

18 — Organização dó Instituto de Educação do
Rio de janeiro (1932 

6S000
3$O0O

58000

5$000

5S000

6$000

4$000

6SO00

]$000

1|500

2$00ü
Todos os preços da relação acima são líquidos, repre-

sentando preços de custo. Para professores e funcionários
do Departamento de Educação está fixado o abatimento,
indistintamente, de 30."l", inclusive para os novos "Pro-
gramas", que, com exceção do n. 10 da lista, já são edi-
tados, "ex-vi" de concorrência publica e contrato firmado,
pela Companhia Editora Nacional, a cuja bôa vontade se
deve a extensão até êíes do mesmo desconto, quando vèn-
didòs na B. C. E. e na Divi-ião dè Bibliotecas.

Tendo em vista pedidos de coleções completas do "Bo-
letim de Educação Publica", recebidos do estrangeiro, a
que não tem sido possível atender por falta dos Tomos 1°
e 2o do Vol. I (1930) e sendo poucos os exemplares res-'cantes, destinados a intercâmbio, do Tomo III do dito
volume, a qualquer pessoa que nos traga um desses tomos
trimestrais em perfeito estado, daremos em troca um tomo
duplo, semestral, do Vol. II (1932), até conseguir o equi-
librio das quantidades.

Rio de Janeiro (D. P.), 23 de Maio de 1934. — Dr.
Armando dc Campos, Chefe da D. B. C. E..

Divisão de Obrigatoriedade Escolar e Estatística
DESPACHO.1: PO S*. DIRETOR GERAL¦Djalma Pettermann e Joio. Antônio Alves de Brito — Re-

gistem-se.
Maria José Geddes, Isabel de Jesus Ferreira Franco Stahlem-brecher e Francisea Peynou Kanlsky — Registem-se provisória-mente. ¦

DESPACHOS DO SB. CHEFS DA DIVISÍO
Nair Nabuco de Freitas Gulmarftes e Mario Moraes — Apre-

sentem provadas de habilitação visadas pelo-Sr. Superintendente.
Vaubam Monteiro de Queiroz — Compareça para esclareci-

mentos. . •
Ottilia Estevão Soares, Euridice Maldonado, Armlndo Avelar

da Costa, Guilherme Freund Rondt Wanderley e Jaime de Frei-
tas Machado — Submetam-se a inspeção de saúde. . .

a.) Pedro Mattos, Cheíe da Divisão.

EDITAL
SRAS. DIRETORAS DAS ESCOLAS 4 — 5 B 8 — 13

Peço vosso comparecimento á Secção de Estatística, amanhã,20 do corrente, das 12 ás 16 horas, para esclarecimentos sobre 63mapas estatísticos.
Distrito Federal, 28 de Maio de 1934. — a.j Pedro Mattos,Cheíe da Divisfto. ,•¦•¦".¦

Ul88 «çonastv justificação oue lhes ovitará a penalidade prescritano artigo 16 dos estatutos do Orfeão de Professores. -.
^-,7ÂnÍ° est£s Pjoy.a-nolas como unlco ílm a boa marcha.doserviço para beneficio coletivo, não serão modificadas sob pre-•texto algum, pelo que solicito a máxima atenção dos Srs. orfeò-nijtas para a fiel observância destas determinações, dando, assim,
ô „LlJmn vez' provas d0 espirito de disciplina que 6 a base soba quai orguemos nossas aspirações de educação artística popular,
ns n>?ò!J«r«iríLTVJ?iíl-' outrpssImi.-.QUo' serão brevemente eliiiãlnados
Iriiar, ts i?o2S -,^u? *nft0. satiBflzorem ns exigências constantes do
2oi g!.-r„ , SSíM-P8 d0 Qtfcão de Professores. A relação noml-
mente 

orfool?_ sta* nessas condições será publicada fortuna-
tor Artí?ticò!''edera1' 28 de.Mal° de 103*- - «. v«ia-Xóbo«i Dlw

EDITAL
BRS. PROFESSORES ESPECIALIZADOS EM MUSICA E CANTO ORrEÓNlCfle srs. MEMiinos bo "ORFEÃO DE PROFESSORES":
Levo ao vosso'conhecimento que. na próxima quinta-feira, 31

do corrente, ás 10 horas em ponto, no Teatro João Caetano, ha-
verá lugar uma reunião, para serem tratados assuntos de inte-
resse do serviço. '¦¦-'

Comunico-vos, outrossim. que continuarão a ser apuradas as
marchas escolares, cujo ensino Já foi ir.Mt.tin. bem como proce-
der-se-á ao ensaio das musicas:

Teirú
Nozanl-Ná
Kyrie — do Padre José Maurício.
Distrito Federal. 28 de Maio de 1934 — H. Vllla-lobos —

Superintendente.

EDITAL
SRAS. PROFESSORA.. ESPECIALIZADAS EM MUSICA I PROFESSORAS INS-

CRITAS POS' 1." E 2.° CURSOS DE ORIENTAçiO E APERFEIÇOAME-tTO
DO ENSINO DE MUSICA I CANTO ORFEÓNICO:

Dç acordo com a nossa orientação de propaganda do bom
gosto estético e do levantamento do' nivel artístico, solicito-vos
ejesperteis na escola o maior interesse, para que os alunos e.res-
pectivòs pais assistam ao concerto do grande violinista HEIFTZ,
um dos autênticos e celebres artistas consagrado» ..pela critica
universal, que brevemente visitará o Brasil, fato este que difícil-
mente se reproduzirá.'-¦ ; Distrito Federai, 28'de-Málo de 1934 — H... Villa-Lobos —
Superintendente. ¦..-.

.:-'-_;.:.' EDITAL _ , ¦ . .•-..¦¦,¦•TítA. PROFESSORA D. CECÍLIA D» SlLVA CUNNINGHAM.
Solicito vosso comparecimento.,.com urgência, á S. E. M. A.
Distrito Federal, 28 de IMaio .d.e 1934 — H. VUUj-Lobos —

Superintendente. .',¦..„";;.....""."" .' :''"'•'¦

Superintendência de Educação Efementor
1.» CIRCUNSCRICÃO

¦',*.--' EDITAI¦¦;'; "' ¦','.
Sras. Diretoras-.; ¦ ¦ .... . .'.„ .. ".
Convido-vos para um. reunião na próxima quartarfeira,

do corrente, ás 15 horas, na sede da Superintendência'.
Distrito Federal, 28 de. Maio de 1934. — Paulo Maranhão

Superintendente. '.,'.
¦ ' 4.' CIRCONSCRIÇAO

EDITAL
Sras. Diretoras: :¦
Peço-vos a remessa, até o dia 3 do mês de Junho p.. da re-

lação completa" dos professores e estagiários de vossas respectl-
vas escolas, com declaração da residência e a especificação de
turno, ano e classe em que trabalham.

Outrossim, peço recomendeis seja dado aviso A escola e 4
sede da circunscricão sempre que houver mudança de moradia.

Distrito Federal, 28 de Maio de 1934. — Celina Padilha, —
Superintendente.

EDITAL
SRS. DIRETORES DE ESCOLAS

Comunico-vos que no Boletim Mensal de Estatística Escolar,
no local "Freqüência de um dia de aula", seja anotada a do dia
28 do corrente més.

. Distrito Federal, 28 de Maio de 1934. — a.) Pedro Maffoj,
Chefe da Divisão.

Divisão de Prédios e Aparelhamentos Escolares
EDITAL

Convido os proprietários de. prédios onde funcionam escolas, '
constantes da relação abaixo, a comparecerem no dia 30. ás 2 h"-
ras da tarde, á sede desta Divisão, á rua Euclides da Cunha, 19,
para objeto de serviço urgente.

Distrito Federal, 28 de Maio de 1934. — O chefe da Divisão,
Enéas Silva.

Localização Proprietários

Rui S. Gabriel, 25 — Cachambi

Avenida Suburbana, 2030
Rua Teixeira de Azevedo, 79

Estr. Nova da Pavuna, 555 — T.
Coelho

Largo do Vaz-Lobo, 647 — Irajá
Estr. Monsenhor Felix, s|n. —

Vte. Carvalho

Larfo da Pavuna, 17 — Estr. da
Pavuna -

Fazenda do Camorim
Estr. da Pedra, 93 — Guaratiba
Barra de Guaratiba
Fazenda do Retiro

Fco. Gonçalves do Couto e Ma-
rietta Gonçalves do Couto

Anna de Oliveira de Andrade
D. Maria da Conceição Guima-

rães • ¦
Antônio José da Cunha

Carolina Malheiro Machado

Wenceslau Pinto Teixeira da
Costa

Joaquim Tavares Guerra Filho
César Veiga da Silva
D. Leocadia de S. Torres
João de Souza Figueira
José dos Santos Rodrigues

SECÇAO DE PROTOCOLO E ARQUIVO
EDITAL

Convido os funcionários cujos nomes constem da reli^-o
abaixo a retirarem, nesta Secção, suas portarias, antes de serem
arquivadas.

Distrito Federal, 28 de Maio de 1934. — .Albino A. da Silva,
chefe de Secção, interinp. "<

RELAÇÃO A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA
Dorvalina Rangel de Campos
Henrique Almeida Gomes
Luiz Leite Pinto
Lui-fa Lavoie
Maria Andrade Ramos
Mathias Fernandes Ribeiro
Maria de Lourdes Costa Araujo
Mario Ferreira de Souza
Marieta Figueiredo Possolo Sam-

paio
Raul de Faria

Victor Ribeiro Leizinger
Francisea Braga
Herondlna Dora Gonzalez
Nydia de Mello Loureiro
Nair Santelmo Gomes Santos
Oiga Guimarães'
Odilon de Paula Rosa
Octavia Barbosa Bruno
Reney Yansen de Sá
Regina Nunes da Costa Barbosa
Yoianda Rezende de Oliveira

Pt-T.LICAÇÕES n.VFVRSAS:
— Boletim de Educação Publica, Vol. I, To-

mo IV (1930)
— Boletim de Educação Publica, Vol. II, To-

mos I e II (1932) 
— Boletim dc Educação Publica, Vol. II, To-

mos III e IV (1932)

2$000

3$000

5S000

5S000

EXIGÊNCIAS
delia Gloria Kerch, Alcebiade s Camillo de Almeida, Ema Rosa,

Herminia Lopes de Castro, Humberto Ferraz Manhães — Retl-
rem os documentos. __,__',•

Zenaide Barbosa Moreira — Retire o titulo.

Superintendência de Educação Física, Recreação
e Jogos
EDITAL.

Rp*I _PROPF*5 SORES
, De 

"ordem 
da Sra. Superintendente comunico-vos_ que os

"Jogos Infantis" acham-se á vossa disposição na sede desta su-
PWÍDtaWtodíwton-l, 28 de Maio de 1934. - Ondina tia Cunha
Nunes, auxiliar administrativa.

Superintendência de Educação Musical
.' e Artística

EDITAL
SRS. SUPERINTENDENTES PE EDUCAÇÃO ELEMENTAR?
Com referencia ao edital de 19 do corrente, que Instruiu»

abertura.de inscrições de professores nos Cursos «le Orientação
e Aperfeiçoamento do Ensino de Musica e Canto Orfeonlco, eo-
licito-vos providencieis junto aos Srs. Diretores das escolas de
três turnos, afim de que nas escolas em que funcionem menos
de quatro classe., em cada turno, eeja designado para os alu-
didos Cursos apenas um professor de ce^a turno, que lecione
clâssG cloni6iitíir

Distrito Federal, 25 de Maio de 193i. — Ant.io Sninola Tei-
xeira — Diretor Geral. ..

EDITAL '.
Srs. membros do "Or_t_âo de Professores".
Devendo recomeçar no momento presente as atmuaaes do

Orfeão de Professores para preparo da temporada de concertos a
ser realizada no corrente ano, segundo o programa artístico-
educacional desta sociedade, cientifico-vos que, para maior regu-
laridade do serviço, em cada ensaio, será marcado no cartão de
freqüência apenas a presença do dia, não sendo absolutamente
permitido picotar comparecimentos anteriores de quem quer que
seja, quaisquer que sejam as razões apresentadas. Cada oríeonlsta
deverá comparecer aos ensaios com o respectivo cartão de fre-
quencia, cartão esse que será devolvido no fim de cada mês e
substituido por outro.

Os orfeonistas que se apresentarem ao ensaio sem o respe-
ctivo cartão deverão assinar num pedaço de papel o respectivo

1 nome e data, fazendo a entrega do mesmo a um dos auxiliares
da SEMA.

Não será computado como presença o papel cuja letra não
fôr reconhecidamente a do próprio orfeonista c bem assim o que
apresentar datas anteriores, nao se atendendo também àqueles
que incorrerem por mais de duas vezes ao més na falta da apre-
sentação do cartão.

Não ha justificativas para os que se esqueçam ou que se des
cuidam dc picotar os cartücs em cada ensaio, sendo-lhes inteira-
mente vedado conseguir as presenças anteriores, pennitindo-se-

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE 1934 . r.

ESCOLA DE PROFESSORES
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Nilcenéa Leite Cerqueira, liala de Figueiredo. Franciswi ob
Carvalho, Ormezinda Dias de Abreu e Maria Stella Rangel —
Compareçam com urgência ao Serviço de Informações das 12 As
16 horas, afim de regularizarem sua situação quanto ao Curso de
Aperfeiçoamento em Educação Fisica.

ESCOLA SECUNDARIA
ATO DO SR. DIRETOR

.. Designando Amélia Silva monitora, de Trabalhos de Agulha,
, DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Josephina Freire da Rocha — H-deferido, á vista do dispôs-
to no artigo 16CH do Decreto h.. 2)940, de 22 de Novembro de
1928. 

' " ¦ i >¦ "1 ..-¦¦¦-¦:¦ .¦¦: -', .,"
. Maria José Braga Hor-Meyll Alvares — Considere-se a alu-

na. dispensada de realizar os exercidos fisicos de 26 de Maio a
.31' de Agosto, obrigada, porém, a assistir ás aulas de Educação
Fisica a partir da publicação deste despacho e a submeter-se a
rigoroso tratamento médico.

Luci de Castro Almeida — Considere-se a aluna licenciada
pelo presente ano letivo, sendo improrrogável a licen"»

.' EDITAL N. 153
PRIMEIRAS PROVAS PARCIAIS

Srs. Professores e Srs. Alunos:
Comunico-vos que se realizarão na próxima terça-feira, dia

29, as seguintes provas parciais:
Historia da Civilização — 3.a série— A's 11.30:

Turma 1 — Sala 333 — Fiscal: Prof. Odilon da Motta Fortinho
Turma 2 — Sala 2Í2 — Fiscal: Prof. Correggio de Castro.
Turma 3 — Sala 220 — Fiscal: Proí. Djalma Hasselmann.
Turma 4 — Sala 321 — Fiscal: Prof. Francisco Mozart.
Turma 5 — Sala 311 — Fiscal: Prof. Carlos Werenck.
Turma 6 — Sala 224 — Fiscal: Prof. Theobaldo Recife.
Turma 7 — Sala 321 — Fiscal: Prof.
Turma 8 — Sala 214 — Fiscal: Prof.
reiro.

Francês — 4.a série — A's 13.30:
Turma 1 — Sala 311 — Fiscal: Prof.

Antônio Moreira.
Francisea Piragibe Lou»

Prof.
Ademar Costa.

Adalberto Meneses di

Prof. Rafael Jannes.

Dagmar Medella Costa.
Alfredo . Raimundo Ri-

Ernestina Ferreira dos

Maria Amélia D. Santos.
Francisea Piragibe Lou-,

Turma 2 — Sala 306 — Fiscal:
Oliveira.
Turma 3 — Sala 220 — Fiscal:
Turma 4—Sala 212 — Fiscal: Prof. Teobaldo Recife.
Turma 5 — Sala. 320 — Fiscal: Prof. Jonatas Serrano.

Higiene— 5." série — A's 12.30:
Turma 1, 2 e 3-¦ — Sala de Música — Fiscais: Prof. Rarael

Jannes, Antônio Pereira Caldas e Euclides Roxo.
-Português: — 2.a série —A's 15.30:

Turma 1 — Sala 333 — Fiscal: Prof. Mário da Veiga Cabral.
Turma 2 — Saia 214 — Fiscal: Prof.
Turma 3 — Sala 218 — Fiscal: Prof.
chard. ..',,',. . -,
Turma 4 — Sala 303 — Fiscal: Prof.
Santos.
Turma 5 — Sala 222 — Fiscal: Proí.
Turma 6 — Sala 216 — Fiscal: Prof.
reiro.
Turma 7 — Sala 224 — Fiscal: Prof. Armlnda Bastos.
Turma 8 — Sala 212 — Fiscal: Prof. Julio Nogueira.\
Observações: ^
1. Deverão comparecer também a Sala dc Música as ho-

ras abaixo indicadas, os seguintes Professores para o ssrviço de
fiscalização:

A's 11.30 — Pref. Adelaide Kaulfuss e Georgina Otonl Lim-
00 de Abreu.

A's 13.30 — Prof. Sérgio Macedo e Georgina Otoni Limpo
de Abreu.

A's 15.30 — Prof. Georgina Otoni Limpo de Abreu e Ademar
Costa.
.2. Deixarão de se realizar as aulas das diversas sériss quecoincidirem com os períodos de tempo destinados a prova.

3. Serão marcadas faltas aos fiscais que não comparecerem
pontualmente.

Instituto de Educação, 28 de Maio de 1934. — Mario dc Brito
Diretor da Escola Secundária.

EDITAL N. 154
fichamento medico antropometrico

Sras. Alunas: — Turma 16 — Irene Gentil, Irinéa D. Mo-rals. Ivonne Gomes dos Santos, Jurací Serra, Leda.de Menezes,Pimentel, Maria Ligia Breves, Maria Sampaio Fonrnier, Marina
Mendonça D. Martins, Mariza Pereira de Aguiar, Stela Molina-ro, Teresa da S. Sondermann, Iolanda Rego e Zeli Alves deSouza. Turma 44 — Abigail Teixeira de Sá Campos, Amanda
Pereira Pellon, Aura da Rosa Mattos, Aurette da Cruz Messe-
der, Aidil Siqueira Lemos, Cecilia Duque E. Brandão, Cecilia
Firmino Pinto, Ceres Pereira dos Santos. Cezarina Pradal, Cléia
dos Anjos, Clotilde Mello Castro, Dalva dos Anjos Motta. Turma
52 — Amélia Marques da Costa, Ceei de Azevedo, Cecilia Rodri-
gues Soares, Clelia de Mattos Novais, Clotilde de Camargo Oso-
rio,. Eunice Mirandola, Gentil Maria Nogueira, Gilia Dias Paes,
Giselda Alves Albuquerque, Glady Rodrigues, Gualcira de Mello
Braga. Gulomar Santos de Andrade.

Comunico-vos que deveis . comparecer ao Gabinete Médico,
no dia 30 do corrente mês, na hora da respectiva aula de Edu-
cação Física, em uniforme ¦ desta disciplina, para o fichamento
médico-antropométrico.

. "A presença será assinalada mediante chamada feita no pró-
prio Gabinete. Médico.

Instituto de Educação, 28 de Maio de 1934. — .Viário de Brito
— Diretor da Escola Secundária.

EDITAL N. 155
PRIMEIRAS PROVAS PARCIAIS

Srs. Professores e Srs. Alunos:
Comunico-vos que se realizarão na próxima quarta-relra, dia

30,- as seguintes provas parciais:
Matemática — 1.» série — A's 10.30:

Turma 1 — Sala 303 — Fiscal: Prof.
Turma 2 — Sala 216 — Fiscal: Prof.
Silva.
Turma 3 — Sala 318 — Fiscal: Prof. Antônio Figueira de Al
meida.
Turma 4 — Sala 220
Barros.
Turma S — Sala 319 — Fiscal: Prof
Turma 6 — Sala 333 — Fiscal: Prof.

Francisco Venancio Filho.
Ezilda Amorim Casal da

Fiscal: Prof. Januaria Monteiro ds

Alalr Antunes.
Odilon da Mota Portinho.



V'r '¦

221 JORNAL DO BRASIL1—'TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO,DE 1934
- A's 13.30.
Flsciii: Prof. Eniestinn Santos
Fiscal: Prof. Ezllda Amorim Casal do
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'*"*' FnANcís — 2." sério
íürma 1 — Snln 212 -
Turma 2 — Sala 214 -
Silva.
Turma 3 — Sala 333 — Fiscal: Prof. Mario da Veiga Cabral
Turma 4 — Sala 218 — Fiscal: Prof. DJnlma Hnsselmann
Turma 5 —• Sala 223 — Fiscal: Prof. Jnnuarla Monteiro ü-i
Barros.
Turma 6—; Bala 224 — Flscnl: Prof. Josó Lourcnço dos Scitos1
Turma 7 — Sala 318 — Fiscal: Pror. Ernestlná Santos.
Turma 0 — Sala 323 — Fiscal: Prol'. Euclides Roxo.

Física — 3." serio, — A's 9,30.
Turma 1 — Sala 216 —• Fiscal: Prof. Lucla Jovlono.
Turma 2 — Sala 222 — Fiscal: Prof. Palmlra Couto Mngloli
Maia. ¦¦¦-''
Turma 3 — Sala 224 — Fiscal: Prof. Mnrln Isabel C. de Al-
molda.
Turma 4 — Sala 303 — Fiscal: Pròf. Dagmar Metlela Costa.
Turma 5 — Sala 212 -- Fiscal: Prof. Maria Elvlra Mourão.
Turma 6 —-Sala 211 — Fiscal: Prof. Fonelon Bomilcar da

Turma? — Sala 311 — Fiscal: Prof. Fernando Ncroo do Sam-

Turma 8 - Snln 327 - Fiscal: Prof. Jandtra Santos Moreira.
Historia »a Civilização — 5." sério — As «.30:
Turma 1, 2 o 3 - Sala cie Música - Plsottis: Prof. Marcelo

Brandão c Fernando Haja Gaba!illa;

^Deverão" comparecer tambem á Sala de Música as horas
abaixo indicadas, o sse.tuntcs Professores para o serviço de lis-.
00 

A'sat9.30 — Prof. Antônio de Souza Moreira, Òtí.vlo Bcvi-
,aqUA:s 

10 30 — Prof. Júlio César de Mello e Souza e Georgina
°tOA'sLÍ3,30- 

ProTjosé Fiúza. Carlos Silva e Carmen Landim
2 Deixarão de so realizar, as aulas das diversas series que

coincidirem com os períodos do tempo destinado a prova.C 
3 Serão marcadas faltas aos fiscais que não comparecerem

P°ninsUtu"oCae Educacão.28 de Maio de 1034. - Mario de BrUo
Diretor da Escola Secundária.'.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
EXPEDIENTE DO DIA 28 DE MAIO DE''1931

DEsrAcitos no sn. nntETon
Retificação de preço: , .... ?«_aí íiw nW
M. Ventura & Cia. (processo n. 4.593) — Nada Ua. qu..

deferir. _ '••:•-.
Inscrição' ' ¦' ¦' h
B. L. Almeida (processo n. 5.196) — Deferido.

EDITAL
COKCOBItNClÁ PUM.IOA' PAtlA AQUISIÇÃO SE UMA SONDA ROTATIVA,

DESTINADA Á' DIRETORIA GERAL DÉ ENGENH-MUA.
Faço público para conhecimento dos interessados que no dia

de Junho próximo, as 13 horas, neste Departamento do «pom-
nas, á Avenida, Rio Branco n. 47 — 1." andar, serão recebidas

propostas de uroços em duas vias. sendo a primeira oevidameritc
pelada (com-um' selo do expediente municipal de 1Ç200, selo le-
deral de 13000 por folha e selo de Educação c Saúde de S200).
para fornecimento, e para pagamento a vista de uma sonda ro-
tativa — para sondagem geológica — destinada a Diretoria Gorai
de Engenharia. .,-•¦'., ,.

1 (uma) Sonda Rotativa, completa, constantes de uni estia-
do montado sobre rodas com motor de explosão ate 12 HP, eixos
cuinchos, corrente de transmissão, etc.

Capacidade de 200 metros, em qualquer terreno.
Bomba para pressão média de capacidade de 150 a 200 lp. m.
Torre com braços para degraus e polias de coroamento-.
Ferramentas de perfuração de 5 1'2'< o 3 1]2".
250,00 de hastes de comprimentos diversos com luva.
Luvas de junção.
100.00 de tubo de revestimento de 6".
300.00 de tubo de revestimento de 4".
Sapatas do 4" e 6".
Cabeças de bater de 4" e 6" e bate-tubos completos.
Ferramentas para extração de tubos com dois macacos de

ecr.;a de 50 toneladas e material accessorio. _
Material de pescaria para sondagem por rotação.
Material necessorio: cabos, moitões, caixas, gabaritos, etc.

aue forem indispensáveis ao funcionamento do aparelho.
Serão aceitas e estudadas, todas as propostas que ofereçam

marcas e tipos de perfuratrizes rotativas com eficiência e capa-
cidade Iguais á pedida,. ainda que diferentes quanto as outras ca-
racteristicas e material accessorio. _

As propostas, dactilografãdas inteiramente, deverão ser apre-
eentadas em envotucros fechados, sem emendas ou razuras, com
relação detalhada de todo materialj com os preços unitários (pre-
ço por espécie), em moeda correritç, escrito por extenso e em ai-
garismos. com a declaração do prazo de entrega" do'material
pronto a ser utilizado e a garantia oferecida polo mesmo.

Para garantia das propostas as. firmas, especialistas que, nao
estiverem inscritas na relação de fornecedores da Prefeitura,
farão ata a véspera da realização desta concorrência, uma cau-
ção de 1:0008000 (um conto de réis) na Caixa Econômica, me-
diante rcuia deste Departamento de Compras. O concorrente
que tiver sua proposta aceita, fará dentro de três dias, como ga-
rantía da entrega do material, uma caução de 10 o|o do valor de
nua proposta, revertendo a mesma em favor dos cofres munici-
pais se o fornecimento não fôr feito de acordo com a proposta.

O Departamento de Compras, reserva-se o direito de regei-
tar qualquer das propostas apresentadas, de transferir ou anu-
lar a presente concorrência, não cabendo aos licitantes o direito
úe qualquer interpelação, quer administrativa, quer Judicial.

Em 25 de Maio de 1934. — Dabney Nobre Freire, Diretor do
Departamento de Compras.

EDITAL
De acordo com o que dispõe o artigo 15 do regulamento desta

Comissão, baixado pelo decreto n. 4.579 de 29 de Dezembro de
1933, fica prorrogado por mais dez dias, a partir da data da pu-
blicnção deste, o prazo concedido ás firmas comerciais para apre-
uentarem seus recibos de quitação dos impostos municipais e fe-
derais.

Distrito Federal, 15 de Maio de 1934. — Dabney Nobre Freire
Chefe da Comissão de Compras.

EDITAL
De acordo com o que dispõe o art. 15 do regulamento oeste

Departamento; baixado pelo decreto n. 4.57U, de 29 de Dezem-
bro de 1983, fica prorrogado até o dia 30 deste mês o prazo con-
cedido ás firmas comerciais para apresentarem sous recibos de
Quitação dos impostos municipais e federais.

Distrito Federal, 30 de Abril de I9Ü4. — Dabney Nobre
Vrtirc, Diretora

EDITAL
CONCOr.tlEXCIA PUMJCA PARA AQUISIÇÃO DE üí.fA SONDA BOTAT1VA

DESTINADA A' WltKTOMA OEKAI. DE ÉKGENHA1IIA
Faço publico' para conhecimento dos interessados que no dia

8 de Junho pi-.cximo, ãs 13 horas, neste Departamento de Com-
pias, á Avenida Itio Branco n. 47," Io andar, serão recebidas pro-
pobtas de preços em duas vias, sendo a primeira devidamente
pelada (com um selo de expediente municipal de 1?200, selo íe-
deral de 1 .$000 por folha e selo de Educação e Saúde de 200 réis)
para fornecimento e para pagamento á vista de uma sonda ro-
tativa — para sondagem geológica — destinada á Diretoria Ge-
tal tle Engenharia.

I (uma) sonda rotativa, completa, constando de um es-
trndo montado sobre rodas com motor de explosão ati
12 HP, eixos, giiinchos, corrente de transmissão, etc.

Capacidade de 200 metros, em qualquer terreno.
Bomba para pressão media de capacidade de 150

a 200 l.p.m.
Torre com braços para degraus e polias de co-

roamento.
Ferramentas de perfuração de 5 1|2" e 3 1|2".
250,00 de hastes de comprimento diversos com luvas.
Luvas de junção.
300,C0 de tubo de revestimento de 0".
101,00 de tubo de revestimento de 4".
Sapatas de 4" e 6".
Cabejgns de bater de 4" e 6" e bate-tulio* completo.
Ferramentas paia extração de tubos com dois ma-

tacos de cerca tle 50 toneladas e material accessorio.
Material de pescaria paia sondaçcm por lotação.
Material accessorio: cabos, moitões, caixas, iraba-ritos, etc, «me forem indispensáveis ao funcionamento

do npairllio.

Serão aceitas c estudadas todas ns propostas que ofereçam
marcas e tipos do perfuratrizes rotativas com eficiência e capa-
cidade iguais a pedida, ainda que diferentes quanto ás outras
coract.eri.nicns c material 'acce.-sorlo.

As propostas. dactilOkratadns inteiramente, deverão ser api'e-
eentadas em «invólucros fechados, sem emendas ou razuras-, com
relação detalhada tle lodo material, com os preços unitários (pie-
ço por espécie) cm trioedü corrente, e.-.crito po,' extenso e em ai-
garismos; com n dccÍaia<;uo do prazo de entrega do material
pronto a sei utilisado e n garantia oferecida polo mesmo.

Pai-a garantia das propostas as firmas especialistas «me não
«Miveirm inscritas na relarâo de fornecedores «Ia Prefeitura fa-
rão. até .1 véspera da realização desta concorrência, uma caução
de 1:000$000 (um conto de réis) na Caixa Econômica, mediante
pula deste. Pcrhrtàment.o de Compras. O concorrente oue tiver
sua proposta aceita fará. dentro de três dias, como garantia «ia
entrega do material, ir.na caução de 10o!o do valor de sua p»-o-
posta, revertendo a mesma ern favor dos cofres municipais so o
foinfcimento não fôr feito de acordo com o pronosto.

O Departamento de Compras re-erva-se o direito de re.lei-
tar qualquer das propostas apresentadas, de transferir on àtiulnr
s. presente concorrência, não cabendo nos licitantes o rlireito de
jQÚalouer interpelação, quer administrativa, quer judicial.

Em 2Ti de Maio de 1934. — Dabney Nobre Freire, Diretor doDepartamento de Compras.

"Lnutensehlngor" çom capacldndo do B litros ¦ por, hora, tondo
deposito para cinco litros de capacidade, aquecimento a gaz na
lista 8 P. 321 — A pag. 10 com o nomo do FomgasllaJ — 2
aparelhos — Um.

Aparelho parn esterilizar sob pressão do uma atmosfera,
aquecimento a gaz, cnpacidade do 30 litros, original do Lautans-
ohl/gsr nn lista S. P. 321-A, pn_. 15 com o nomo Certosalgno;

1 nunrelho — Um.
Dlstllndor contrnl para capacidade de 28 litros por' hora,

aquecimento n gaz, com. reservatório para 200 litros, .original de
Lauteinchln_er na lista S. P. 321-A png. 11 com o nome do Do-
nlpevps — 1 Dlstllndor—- Um. ,.,',.•

Estufa para cultura do modelo Robert Kooch, original de
Lauteniichlnger, pnra temperatura de 30 até 45.° CU de cobro e
paredes duplas., pprtns Internas de vidro, revestidas com placas
de ferro esmaltadas, na lista S. F. 321-A pags. 59 a 60, aque-
cimento com termo-regulador a eletricidade, para corrente dó
110 volts. com o nomo de Brugnsum o Brubllum. Dimensões: —
1.000 m|m x 800 m|m x 000 m|m. — 1 estufa — Uma. .

Estorlllzndor para escarros, original de Lautensclilager, aquo-
cimento a gaz; na lista S. P. 321 — A png. 45 com o nome de'
Spugasos, com diâmetro de 503 x 600 m|ms. — 1 estorlllzador —
Um.

Bnlnnca para tarar tubos de centrifugador, "original Lautens-
chlnger, segundo a ílg. 1.802, do cat. 100 do Lautensclilager. —
1 balança — Uma. •'. 

'
LOCAL DE ENTREGA — Praça da Republica n. 111.
PRAZO DE ENTREGA: — Os proponentes deverão declarar

o prazo, não sendo cohslderndas as que omitirem.
NOTA: — Os preços deverão ser oferecidos para ós artigos

instalados e em perfeito, funcionamento. Só. serão tomadas em
consideração as propostas cujos preços forem dados, para todos
os nrtlgos cia presente concorrência, pois, será aceita a que me-
nor preço global oferecer.

Em 28 do Maio', do 1934 — Dabney Nobre Freire — Diretor
dn Departamento de Compras .

CONCORRÊNCIA N. 398 — GRUPO 4 .

A ser realizada no dia 5 de Junho, ás 13 horas, neste Depar-
tamento de Compras, á Avenida Rio Branco, n. 47 — Io andar,
observados,' rigorosamente, todos os itens do edital datado de 13
o publicado em 19 de Outubro de 1933, no jornal oíioial (Jornal
do Brasil) da Prefeitura do Distrito Federal.

Requisição n. 94 do D. G. de M. J. e Agricultura: — Grupo
4 — Bateria, Varta ou semelhante, para automóvel, de 6 volts com
90 amnéres, sem> enrga e sem ácido — 6 baterias — Uma. ¦

LOCAL DE ENTREGA:— Dep. da Quinta da Boa Vista.
Requisição n. 724 «ia D. G; de Engenharia

INTERNATIONAL MOD. S. F. 46 NS. 88 E 89
Grupo 4 — Retificar 2 blocos de cilindro o colacar plstoea,

completo, novos — 2 blocos — Um.
LOCAL DE ENTREGA: — R. Ipiranga. 19.
PRAZO DE ENTREGA: — Os proponentes deverão declarar

o prazo não sendo consideradas as que omitirem. ' • _. .
Em 28 de Maio de 1934. — Dabney Nobre Freire, Diretor do

Departamento de Compras.-

CONCOP.RENCIA N. 396 — GRUPO 18 S
A ser realizada no dia 5 de Junho, ás 13 horas, neste Depar-

tamento de Compras, A Avenida Rio Branco n. 47 — Io andar,
observados, rigorosamente, todos os itens.rio edital datado de 18,
c publicado cm 19 de Outubro de 1933, no jornal, ofíiclal ("Jornal
do Brasil") dn Prefeitura do Distrito Federal; - , ,

Requisição n. 4 da D. de E. e Arquivo
18—c—020 — Cadarço de linho para encadernação, larg. 0,03

200 metros — Metro. _
18—c—040 — Cadarço de algodão preto, para encadernação,

larg. 0.01 — 200 metros— Metro. „-„„„
18—p_50 — Fio de algodão torcido, "C.Aimoré" — 7o00,0 —

18—p—060 — Fio "Barbour", cm novelos de 1 libra; linha
crua de: 3 fios — 6 libras — Libra.

4 fios — 6 libras — Libra. . ... „
13—P—030 — Pauo preto de linho para encadernação, "Inglês"
com 1 metro de larg. — 100 metros — Metro. „,,,.•_ í

13—P040 — Pano Vitoria para lombo de livro, com 1,35 de
larg. — 50 — metros — Metro. ' ' 

„ ¦" \18—P—050 — Peroallne nara capa de livro: — verde— 20 metros
Metro. — vinho — 20 metros — Metro.
LOCAL DE ENTREGA: — Ia Sccção da D. E. Arquivo.

Requisição.n. 95 da. D. G. de M. J. c Agncultura,
13_f_ooo — Fio "Barbour". em novelos de 1 libra; linha

crua de: — 2 fios ~- 12 libras — Libra. 3 fios — 12 libras — Libra

LOCAL DE'ENTREGA: — Den. da Quinta da Boa lVsta.
Reauisição n. 97 da D. G. de Abastecimento. _

18—C— Cabo de linho de 112" do diâmetro — 4500,0 — Quilo.
LOCAL DE ENTREGA: — R. 20 de Abril, 14. •

Requisição n. 614 da D. G, Engenharia. _
050 — Aniagém de 1" com 0,90 de larg. — 30 metros18—A-

— Metro.
18—F-

novelos

CONCORRÊNCIA N. 357 — GRUPO — 6
A ser realizada no dia 5 de Junho, as 13 hora1--, neste De-

partamento tie Compras, ã Avenida Rio Bronco n. '•! — 1." an-
dar. observrdòs', rigorosament?. todos os itens do edital datndo
cie 18 c publicado cm 19 de Outubro de 1931. no .ionial oficia!
(Jornal do Brasil) da Prefeitura do Distrito Federal.

Pnra atender ri requisição nr. 125 c'i D. G. (lc Assistência, de
acordo com o oficio n. 79 c memorandum n. 60 tia mesma Dirc-
toria.

Grupo S — Aparelho para dist liar água "Fcmcl", original de

080 — Fio patente, branco 12 H. B., em pacote de 21

ls'2-1^060 — 'Lona 
impermeável para capota de automóvel, com

1,40. cor cinza n. 10 — 100 metros — Metro..
10—A—000 — Alcodâo cm pasta — 30 quilos — Quilo.
LOCAL DE ENTREGA: — Ri Ipiranga, 19.

' PRAZO DE ENTREGA: — Imediato. _
Em 28 de Maio de 1934. - Dabney Nobre Freire, Diretor do

Departamento de Compras.

CONCORRÊNCIA N. 395 — GRUPO — G
A sor realizada no dia 4 de Junho, ás 13 horas, neste Depar-

tamento de Compras, á Avenida Rio Branco n. 47 — 1.° andar.
obser.'Pdos. rigorosamente, todos os itens do edital datado de 13
e publicado em 19 de Outubro de 1933. no jornal oficial (Jor-
nal do Brasil) da Prefeitura do.Distrito Federal.

Jfíeçufsicão 688 do 4.a D. da 1.» Sub-Diretoria da D. E.
Grupo 6 — Bacias de vlterosll, translúcidas, diâmetro interno

105 mini, com bico — 5 bacios — Uma.
Bacias de viterosil. translúcidas, diâmetro interno 150 m|m

com bico — 5 bacias — Uma.
Bagueta de vidro — 1 quilo — Quilo. , „ „
Papel de filtro, diâmetro 25 cms. — 500 folhas — Folha.
Papol de filtro, diâmetro 12,5 cms — 509 folhas — Folbft.
Picnometro. mod. A. S. T. M. — 10 pienometros — Um.
Plpeta de 1 cc. — 10 pipstas — Uma.,
Proveta graduada de 25 ml. — 5 provetas — Uma.
Proveta graduada de 50 ml. — 5 provetas — Uma.
Proveta graduada de 100 ml. — 5 provetas — Uma.
Proveta graduada de 250 ml. — 5 provetas — Uma.
Proveta graduada de 500 ml. — 5 provetas — Uma.
Proveta graduada de 1.000 ml. — 3 provetas — Uma.
Proveta graduada de 2.000 ml. — 3 provetas — Uma.
Termômetro de 90° a 320.° F. — 3 termômetros — Um.
Termômetro de 20° a 760° F — 3 termômetros — Um.
Termômetro de 0o n 100° C — 3 termômetros — Um.
NOTA — O material constante da requisição acima, deve

estar de acordo com os modelos existentes na Divisão & rua Eu-
clícles da Cunha n. 19.

LOCAL DE ENTREGA — Rua Euclides da .Cunha n. 19.
PRAZO DE ENTREGA — Os proponentes deverão declarar

o prazo, não sendo consideradas as que omitirem.
Em 26 de Maio de 1934' — Dabney Nobre Freire — Diretor

do Departamento do Compras.

CONCORRÊNCIA N. 394 — ORUPO 4
A ser realizada no dia 4 de Junho, ás 13 horas, neste De-

partamento de Compras, á Avenida Rio Branco n. 47 — Io. an-
dar, observados rigorosamente, todos os itens do edital datado'
de 18 e publicado em 19 de Outubro de 1933, no jornal oficial
"Jornal do Brasil" da Prefeitura do Distrito Federal.

Pedido 3 da .1. de Concessões
Grupo 4 — Macaco hidráulico, p/500 ks. — 1 macaco — Um;
LOCAL DE ENTREOA: — Rua da Carioca n. 38.

Requisição 24 do D. do Patrimônio
Grupo 4 — Aro n. 19, para carro "Nash" — 2 aros — Um.
LOCAL DE ENTREGA: — Teatro Municipal.

Requisição 361 tio D. G. Engenharia
Peça para auto "Bussing" — Grupo 4 — Juntas Universais

lüuais a amostra existente na Garage Ipiranga — 8 juntas —
Uma- ' - .,.LOCAL DE ENTREGA: — Rua Ipiranga n. 19. l ," , v

jBcgufsiçõo 139 D. de Abastecimento
Grupo 4 —Fio de magneto n. 17 com isolamento, de algo-

dão — 1 quilo — Quilo. ,
Grupo 4 — Fio de magneto n. 17 com Isolamento de es-

malte — 1 quilo — Quilo. ¦ ¦¦' . • .'
Grupo 4 — Coletores para dinamo (28 lâminas) — ,2. cole-

tores — Um. . .' 
'

LOCAL DE ENTREGA: — Rua 20 de Abril n. 14.
ficouisiçõo n. 257 da 4°. Sub-Direforla da L. Pública
Grupo 4 — Aro de ferro para automóvel Internacional, de

30 x 5 — 12 aros — Um.
Grupo 4 — Aro desmontavel para auto Chevrolet, de 30 x 5 —

12 aros — Um.
Grupo 4 — Aro para auto Saurer. de 32 x 6 — 12 aros —

Um.
Grupo 4 — Aro de borracha masslça, de 200 x 720 — 6 aros
Um.
Grupo 4 — Aro de Borracha masslça, de 40 x 12 — 6 aros
Um.
LOCAL DE ENTREGA: — Rua Frei Caneca n. 42.

lícçitisiçóo n. 31 do D. G. M. J. Agricultura
Grupo 4 — Vela de 7/8" (declarar qual a marca oferecida)

12 velas — Uma.
Jlcgíifsiçâo 70 «fa mesma Diretoria

Grupo 4 — Cortiça em lençoes (juntar amostra) de: 16**
4 lencões — Metro quadrado.

Grupo 4 — Cortiça cm lençóes de 1|8" (juntar amostra
4 lençóes — Metro quadrado.

Grupo 4 — Cartolina em folhas, para juntas — 6 folhas —
Metro quadrado.

LOCAL DE ENTREGA: — Dep. na Quinta da Bôa Vista.
PRAZO DE ENTREGA: — Os proponentes deverão declarar

o prnzo. não sendo consideradas as que omitirem.
Em 26 de Maio de 1934 — Dabney Nobre Freire, Diretor do

Departamento de Compias.
r»r.:f<!r:<-'

CONCORRÊNCIA N. 391 — GROTO 3 
"" ""

A ser realizada no dia 31 do corrente, ás 13 horas, neste De-
partamento de Compras, á Avenida Rio Branco n. 47, Io andar,
observados, rigorosamente, todos os itens do edital datado df 18
e publicado cm 19 de Outubro de 1933, no jornal oficial ("Jornal
do Brasil"! da Prefeitura do Distrito Federal.

Requisição n. 663 da Ia D. da Sub-Diretoria da D. E.
Grupo 3 — Betoneira, capacidade 429 litros, média de mis-

tura ün ., inom".. por dia de S ho.*às de trabalho, completa, da
[marca 

"Winget" o:i semelhante — 1 brtoneira — Uma.
i Grupo 3 — Bctonch-a portátil, capacidade 200 litros 7 péscúbicos, a gazoíina. média de mistura 23 a 30m.3, completa, da, marca "Winget" ou semelhante — 1 betoneira — Uma.
I Requisição n. 634 <ín mesma Divisão

Grupo 3 — Maquina melo carpinteiro, com serra circular,
tupia e maquina de furar com motor triíasico 6 HP 1.500 rota-

ções, com lamina- do serra e 2 broens sobrcsalentcs — instalações
subterrânea.-Especificações no D. do Compras — 1 maquina —
Umo. *•• ¦ . k".,-- •

, .NOTA: — Pedidos.003 e'664;,:-~.Declarar qual a marca ofe-
reclda o juntar prospeotos e todos os Informes sobre o-material
proposto. •-,' 

'.i.'..; < •- ... •„.:-..¦ ?¦«>,-.« .. >
LOCAL DE ENTREGA: — Ruà.General Câmara n. 335.
Requisição n. 628 do'3a 23.:'ds 2"-Sub-Diretoria da.D,E. .
MATERIAt. 1NBERSOL 11AND
Grupo 3 — Luva completa para ligação de mangueira do3|4" (3 H D-l e 021 H D-l;45) - 48 luvas - Uma.
LOCAL DE ENTREGA: — Rua• Fuguclros Lima. . 

'
Pedido n. R33 da i." D. da'^.'Sub-Diretoria dai D. E.Material inoersoi rand " r ¦ ''. . ,'.

Martelos. B. C. R. 43-D
. Gnipo 3 — Peça 32 H. C. R. 2 — í poças — Uma. '

Peça 34 H. C. R. 2 — 2 peças — Umn.. „Peça'35. H. C. R.' 2 — 2 peças — Uma. -
' Martelo n.,10 — 100 B. C. R.

Grupo 3 —.Caixa de oatraea —1 caixa .— Uma,Arruola de rotação — 2 .arruelas — Uma.Llngueta de catraca — 2 Ilnguetos — Uma.
Plstao n. 87 (completo) — 12 plstões — Um.
Compressor de ar de 14 x 12
Grupo 3 — Anéis do pistão de ar n. 90 (exterior) — 3 jogos—Jogo.

! Anéis do pistão de ar n. 97 (interior) — 3 jogos — Jogo.
Pedido n. 635 do nicsma Divisão
3—A—420 — Amlantho comprimido cm folhas de: (juntar

amostra) — 118" — 20 quilos — Quilo.
1116" — 20 quilos — Quilo.
3—J—020 — Junta metálica, conforme amostras oxist.r>'cs

no Dep. da 4a Divisão — 72 juntas — Uma..• Pedítío n. 644 da mesma Divisão
. Grupo 3 — Esmerllhadora Ingersól Rand, para encaixe de

broens, tamanho 4 K. -•- 1.' osmenlliudora. — Uma.
Grupo 3 — ' Caçamba para brltadór, amostra existente nó

Dep. da 4a Divisão — 200 caçambas — Uma.
LOCAL DE ENTREGA: — Rua Elias da Silva n. 27. -
PRAZO DE ENTREGA: — Os proponentes deverão declarar.

o prazo,' não sendo conslderadao as tino omitirem.
Eni. 24 de. Mato de 1934. — Dabney Nobre Freire, Diretor do

Departamento de Compras. ', ,

.CONCORRÊNCIA N. 392 -t-.Grupo 28
A ser realizada no dia 31 do corrente, ás 13 horas, neste De-

ártamèntd de Compras, a' Aveiiida Rio Branco n. 47, Io andar,
bservados, rigorosamente, todos os itens do edital datado > de 18

nubllcado cm 19 de Outubro de. 1933, no jornal oficial' ("Jornal
|r Brasil") da Prefeitura do Distrito Federal.

Requisição 121 da Assistência
28—R—000 — Regador de folha' de flandres, pintado em azul,

om chuveiro, com capacidade para 20 litros — 12 regadores
Um. ' '•;••-.
LOCAL DE ENTREGA: — Armazém C.
Uegiiisição 679 da 5a D. da 2a Sub-Diretoria da D.E.
28—c—440 — Cadeado de pressão, envernlzado, ovalado, com

chaves, tipos "Yale", "Corbin". "Sargent", ou "Gorges" — 24'
adéados — Uni. '. ,

28—p—340 — Porcas de aço sextavadas, de ã'16", nao poli-,
das I — 1 quilo — Quilo.. •

Requisição 681 da mesma Divisão ' .
28—R—O10 — Rebite de ãçó doce, cabeça redonda, de:
3116" x 112" — 5 quilos — Quilo.-
114" x 1|27 — 5 quilos — Quilo.
114" x 3|4" — 5 quilos — Quilo.
5 16" x 112" — 5 quilos — Quilo. :
5 16" x 3|4" — 5 quilos — Quilo.• 7 !_," — x 1" —. 5 quilos — Quilo.
LCJCAL DE ENTREGA: — Rua Aurélio de Figueiredo n. 1,
Requisição 674 da .6a D. da 2a Sub-Diretoria da D. E.
28—C—000 — Corrente de aço doce (ferro) com elo de 7|16"

de diâmetro, tendo 6 elos por'pe, de acordo com a amostra ua 6o
Divisão — 30.00 — Metro.

LOCAL DE ENTREGA: —Rua Cândido Benicio n. 113.
Eegutsiçdo 673 da 7a Divisão de Viação
28—D—140 —, Dóbradiça vae-vem de latão hiquelado, com

mola de espira <le 0,10 — 1 pares — Par.
LOCAL DE ENTREGA: — Alto da Bôa Vista n. 158.
PRAZO" DE ENTREGA — Cinco dias.
Em 25 do Maio de 1934. — Dabney Nobre Freire, Diretor de

icpartamento de Compras.

CONCORRÊNCIA N. 393 — Ciauro 5
A ser realizada no dia 1° de Junho, ás .18 nora-s, neste De-

parlamento de Compras, á Avenida. Rio Branco n. 47, 1" andar,
observados, 'rigorosamente, todos os itens do edital datado' do
18 e publicado em 19 de Outubro tle 1933, no Jornal oficial —
JORNAL DO BRASIL. — da Prefeitura do Distrito Federal.

Requisição n. 47 ria Assistência: '.' "..'•'
5-O-140 — Òubaina, empolas n. 1, rie 0,0005, em caixas de

seis empolas do 1 cc. — 100 caixas — caixa.
5-0-110 — Oubaina, empolas n. 2, de 0,00025, cm caixas de

seis empolas de 1 cc. — 100 cnixas — cálxa. ' ,
LOCAL DE ENTREGA — Praça da Republica. ' ' •

Requisição n. 687 da 4*. D. da 1* Sub-Diretoria da D.E.:
5-A-120 — Acldo acetico, frasco de 1000,0 — 1 frasco —

frasco.
5-A-290 — Ácido sulfurlco n. 1, frasco de 1000,0 — 2 .frascos

fiasco. ¦
5-A-490 — Álcool absoluto, frasco de 1000,0 — 2 frascos —

frasco.
B-B-100 — Benzina retificada, frasco de 1000,0 — 3 frascos
frasco.
5-B-150 — Bensol. frasco de 5Q0.0 — 2 f. ...jeo. — frasco.
5-13-240 — Bisulteto de carbono, para analise, frasco de

1000,0 — 10 frascos — frasco.
5-C-230 -- Carbonato de potássio n. 1, frasco..de 5.00,0 —

4 frascos — frasco. . " .
5-C-690 — Cloroformio n. 2, frasco de 500,0 — 2 frascos

5-E-140 — Éter sulfurlco, frasco de 1000,0 n. 2 — 2 frascos
frasco.
5-G-060 — Glicerina n. 1, frasco de 500,0 reativo — 10 fras-

cos — frasco.
5P-09O — Percloroto de ferro, frasco de 250,0 — 1 frasco
frasco.
5-T-020 — Talco de Veneza, pacote de 1000,0 — 1 pacote —

pacote.
5-T-070 — Tetracloreto de carbono, frasco de 500,0 — 20

frascos — frasco.'5-V-160 — Vaselina, lata de 5000,0 — 1 lata — lata.
LOCAL DE ENTREGA — rua Euclides da Cunha n. 19.
PRAZO DE ENTREGA — imediato. I
Era 26 de Maio de 1934. — Dabney Nobre Freire, Diretor do

Departamento de Compras.

. CONCORRÊNCIA N. 390 — Grotó 4
A ser realizada no dia 30 do corrente, ás 13. horas, neste

Departamento de Compras, á Avenida Rio Branco n. 47, Io an-
dar, observados, rigorosamente, todos ós itens do edital datado
de 18 e publicado em. 19 de Outubro de 1933, no jornal oficia)

JORNAL DO BRASIL — da Prefeitura do Distrito Federal.

PREÇOS VALIDOS ATÉ 30 DE JUNHO DF. 1934

então vendido om leitão polo ma lor preço quo fòr oferecido cemque, em hipótese algumn, seja permitida a ação de nulidade, porlesão de qualquer espécie, na conformidade do que prcccltuà o ar-
22 í,.??,5, dS ao«eto n. .16.752, do-13 de Dezembro rie 1024 'tcódi-
go civil o .Comercial. E, para que cheguo ao conhecimento de to-dos os..interessados, faz.expedir o presente edita), qüe será afixa-'do,--no lugar do costume pelo'porteiro dos auditórios, quolan-çarã a competente oortidao afim do ser Juntos aos autos, c. pu-blicado pela imprensa dinrin. Datlo o passado nesta Cidade dóRio de Janeiro, aos sote do Maio tio mil noventos e trinta o quo-tro.. Eu, Marlllo aiudlce; escrivão e subscrevo. — Dedo Ccsãrio

ê

CONSELHO CONSULTIVO
DO DISTRITO FEDERAL

ATA DA 113a. SESSÃO. .EM.2B DE MAIO DE 1934
PRESIDÊNCIA DO SU. .C0NS.EI.JISIRO HCRBERT. MOSESI

_ As .17 horas,, .procederso. A. chamaria, a qual respondem osare. co"•selheiros . Herbart. .Mcsen.. Júlio Novaes, Napcfleão dealencnstro Guimarães. .Braulio. Emreuio. Mtiller. José QuixadftAiagitp, .Arthur Martins Sampaio, e João Augusto Alves (7).
rfn "ave"do numero legal, ó aberta a sessão, sob a presidênciado Sr. Conselheiro. H«rbort.Moses'.
uimilhil? í? r,esP°ndcr a', chamada, o Sr. Conselheiro Errianlfigueiredo Cardoso.

E' lida a atada sfissão anterior.

tP'iSrir3^->,AiYGÜSTO ALVES. (Sobre a ata): - Sr. Preslden-
discurso n„SaLa,vr,i Pi,,r? so»cIta' a retificação de dois trechos, doQiwcurso que pronunciei na sessão de 14 do corrente.Ao .primeiro deles — relativo,ao caso da banha, quando o nossonobre colega Sr. Alencastro Guimarães afirma — "O ilustre co-lega sabe do caso da banha, que sofreu uma alta exagerada emvirtude da especulação. O tabelamcnto no Rio de Janeiro lm-peçiiu. que a população sofresse as suas conseqüências. A espe-
i-»«'?,? ;c«hes?u _* tal ponto que S. Paulo conseguiu fazer todaa industria da banha../' — desejo que se ndite o seguinte:
_ — "A indústria da banha cm S. Paulo data de muitos anos.o.Paulo, foi, até, um dos Estados que mais a exportaram paraa Europa durante, a grande guerra, pelo porto do Rio de Janel-ro, principalmente". - ¦¦'¦.,¦¦
ii O segundo — quando, respondi ao nobre Conselheiro JúlioNovaes, declarando que "considerava um Insulto" ser chamado
_ capitalista — peço que assim se o retifique: '—. "Considero uminsulto, porque elogiar, ou, não, iim indivíduo com adjetivos que.íao possuo — assim o considero". ...'-.

São estas. Sr. Presidente, as coweçôes cm meu discurso quepeço a V. Ex. determinar.

O SR. PRESIDENTE: — .V. Ex. scrã atendido. 
*

Submetida a votos é aprovada a ata
(Comparece o Sr. Conselheiro Emahi Figueiredo Cardoso).
(A continuação dcsla ata será publicada depois).

Caixa de Aposentadoria è Pensões
das Companhias Light e Jardim

Botânico e S. A/ Dn Gaz
¦ SEDE: Praça 15 «le Xovemliro, 42 — 3«. andar — Tol! 3-010(1

' PROOE3SÒS ¦

Foram aposentados os seguiu-
tes .associados: .

Pór lnvalidoz: — Josus Dapn^
zo Peies -- Motornelro; ' Luiz
Francisco Serra — Feltor-Gazo-
gênio; Sabastlão Siqueira Gomes— Conservador Lâmpadas — e
Antônio tle Sá. — l?iscal. '¦

Por compulsória: — • José Gar-
rido Oublna — Servente do Es-
tação. ¦

Pensão: -r- Fòriun coucédldas
pensões aos ' 

seguintes herdeiros:.
Màrlá úe Jesus Lourenço Soares,
viuva t!i Ecluardo Rio Soares —
Cobrador; Ana Maria, viuva de
Albino Augusto — Motornelro;'
Maria do Anjo Morais, viuva de
Joaquim Ferreira . de Mornls Ter-
celro •— Conf.¦ Stock Cl. "C";
Satyfa. Fernandes^ vluya de Se-
raflm Rlbalro Freire — Fiscal;
Luzia ¦ da Luz, viuva de Joaquim
Dias Palrlea3— Feitor — e Er-
mellhda FerreiráV Miranda," viuva
de Alolno Pereira de Miranda —
Mecânico.

Pelo Sr. Presidente foram dls-tribuidos dezesels processos.'.'¦'¦}'¦Rio do Janeiro, 26 deiMr.lo de1D3*.

CAP.TE1EA DE EMPRÉSTIMOS

. Convlda-so os Srs. associados'inscritos sob os números abaixo,candidatos- a empréstimos a prazoa comparecerem . na I sede . deotaCaixa á prnça 15 de Novembro
42, 3° andar,: munidos .'.-de suesCadernetas de Empregado: —
afim de assinarem até o dio 30 docorrente, improrrogavelmcntc. osseus contratos necessários a exc-cução do referido empréstimo.

737 — 847, —. 1530 — 1870 —•
2258 — 3028 — 3053 — 4142 —
5227 — 50H7

Assinarem as propostas neees-sarlas a execução do referido cm-
presumo — 1717 — 2245 — 4430'.4816 — 5669 — 5881 — 59836044 — receberem as impor-
taneias referentes aos seus . con-
tratos — 1987 — 4687.

Rio' de Janeiro, 28 de Maio de
1934.

Grupo 4 — Pneus de: Grupo 4 — Câmaras de ar:

38 x 7 
38x9

5.25 x 18 (28 x 5.25) .
6.50 X 20 (32 X 6.501
baixa pressão, 600 x 16

Um 38 x 7 
Um 38x9 

, Um 5.25 X 18 (28 X 5.25) .
. Um 6.50 X 20 (32 X 6.501 .

Um baixa pressão, 600 x 16

Uma
Uma
Uma

. TTma
Uma

PRAZO DE ENTREGA — vinte cquatro horaa.

Ncítà' — As propostas dirão o preço (por unidade) para
pneus de I* linha; reforçados (HD), a marca oferecida e a ga-
rantia (quilometragem) do material.

Em 26 de Maio de 1934. — Dabney Nobre Freire, Diretor do
Departamento de Compras.

JUIZO DOS FEITOS DÁ FAZENDA
MUNICIPAL" .. ' EDITAL

De praça, e leilão judicial com o prazo de 20 dias, para ven-
dae arrematação do prédio e respectivo terreno, a rua
Braulio Muniz n. 53 no executivo fiscal, que a Fazenda
Municipal move contra Alfredo Nogueira.

O doutor Déclo Cesário Alvim, juiz dos feitos da Fazenda
Municipal, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, etc:

Faz saber' aos que o presente edital virem,, ou dele tiverem
noticia, que no dia vinte e nove de Maio de mil novecentos e
trinta e quatro, ás treze horas do dia, após a audiência do seu
juizo, no Palácio da Justiça, à rua D. Manoel, o porteiro, dos au-
dl tortos trará a pregão de. venda e urermatação, c nao havendo
licitantes' procederá o leilão do imóvel penhorado á Alfredo No-
guefra, no Executivo Fiscal que lhe move a Fazenda Municipal
por 4° procurador dos feitos, para cobrança do primeiro e se-
gundo semestres de mil novecentos e vinte e nove, do imposto
predial -devido pelo prédio á rua Braulio Muniz, numero 53, cuja
descrição e avaliação costantes. dos autos, são do teor seguinte:

Laudo:
Os abaixo assinados, avaliadores privativos dos feitos, da Fa-

zenda Municipal, em obediência ao respeitável ' mandado anexo,
examinaram o prédio sito á rua. Braulio Muniz (Engenho de
Dentro) numero 53,que descrevem ,e avaliam na fôrma seguinte:
Predio assobradado sito á rua Braulio Muniz.n. 53,- construído de
pedra, cal e tijolos de uma velha cobertura de telhas francesas em
feitio de chalet, tendo na frente duas janelas e ao lado uma por-ta e duas Janelas, portadas de mass. medindo 3,55 de largura
por 8,35 de comprimento no corpo principal, que é dividido sm
duas salas e um quarto, assoalhado e forrados, seguindo-se ao
corpo um puxado na mesma construção, medindo 5.000 de com-
primento por 2.25 de largura; divido em cozinha e W. C parte
cimentada, todos forrados. Este predio acha-se em regular esta-,
do de conservação,, sendo edlficado da rua, em terreno cercado, de Jripas na frente por um lado aberto e pela outra parte, cercado'
de zinco e parte de sàrráfos dè' mhdSlra e' pelos fundos cerca viva.
de zinco e parte desarrafos de madeira e pelos fundos.cerva viva.
Mede de largura 5.00 por.5.0,00 de fundos. Confronta-se pelo lado
direito com o lote sem edificação pertencente ao executado, pelo
lado esquerdo com o predio n. 55 c pelos fundos com terreno do
prédio da rua Cesárla.. . ¦ 

Avaliamos o imóvel cm oito contos de réis (8:000$000).
Rio. 13 de Setembro do mil novecentos e trinta e três. — F.

C. Duval e José Alves de Araújo, importância esta que. feito o
abatimento da lei, isto é, de dez por cento, fica reduzida a
7:2005000. ....

E quem os mesma1; pretender arrematar deverá comparecer no
dia. lioro c local aclmn designar! o.=, advertido de que a praça só
será efetuada com dinheiro á vista. E não havendo licitantes so-
bre o dito preço da avaliação com o referido abatimento, será

Reuniões dè hoje:
ALIANÇA DOS OPERÁRIOS NA
INDUSTRIA DÂ; CONSTRUÇÃO
AO CIVIL — Convido ot.com-
panhelros sócios quites a compa-
recerem a assembléia geral extra-
ordinária a realizar-se hoje ~,a 18
horas, e 30 minutos, constando a
ordem do dia do seguinte: 1» —
Leitura da áta anterior; 2o — Lei-
tura do expediente; 3o — Leltu-
ra de balancetes correspondentes
ao mês tle Abril; 4o — Assuntos
gerais, e parecer da comissão de
Inquérito.

Pede-se o comparoeimento de
todos os sócios.— Cristóvão Vida!— lc Secretario.

Reuniões de amanhã:
UNIÃO DOS TRABALHADO-

RES MEALURGICOS — Reali-
za-se hoje, ás 19 horas, a reu-
nião de delegados de todos os
comitês com os diretores' para
esplanação de meios favoráveis
ao cooperativlsmo e conheci-
mentos dos pontos de ordem da
assembléia do dia Io de Junho.

Amanhã, ás 19 horas, realiza-
se a reunião dos ourives e ane-
xos filiados a esta união paratratar de assuntos de interesses
da classe. — Olintho Rabelló de
Moraes, Io secretario. •

CAIXA B. DOS EMPREGADOS
DO MOINHO INGLÈZ — Para a
apresentaç&o do Relatório do Io.
Tesoureiro, reallza-se amanhã ás
19 horas, em 1» convocação e ca-
so não haja numero cm 2a. con-
vocação, ás 19,30 horas, a primei-ra assembléia geral da atual Dl-
retorla.

Para essa reunião são convida-
dos todos os associados quites (a).José Pereira da Silva, Io Secreta-
rio.

^duerfencla Necessária — O
uso quasi exclusivo tle carne,
arroz, feijão, farinha, batatas c
doce é um grande erro em ma-
teria dé nutrição. Substltuam-se,
em parte, estes nllmentos pelo
leite, verduras, frutas o ovos. —
IPE3.

Queixas do Povo
O .ESTADO DA RUA MINAS

Escrevem-nos o Sr. N. Silveira
Aaeveao:"Recorrem os moradores na rua
Minas, Estação do Sampaio, ao
vosso grando matutino, para a
publicação das linhas abaixo:

Tendo a Prefeitura mandado
prosseguir o calçalmcnto da rua
Dois de Maio. e tendo de atra-
vessar a rua Minas, Já ha muitos
anos transformada cm vcrdadel-
ros caldeirões, quo fizeram cn-
tio nesta ultima? Levaram o
calçamento da rua Minas, com
paralcp!pid;dos, até ur. vinte
metros, e ai pararam, ías:ndo
uma represa para bs águas, de-
vido á, diferença do nivel entre

a parte calçada e as enormes de-
pressões que nelr. existem. ..,,'.-

Ficam assim, as águas paradas,como estão, desprendendo mio
Cheiro o formando uni horrível
lamaçal. Acham-se desse modo
coibidos os moradores na rua
Minas de chegarem de automo-
vel ãs suas casas, porque esto
não passa."

CONGRESSO EUCA-
RISTTCO DE BUENOS

AIRES
GRANDE PERIGRINAÇAO NA-

CIONAL BRASILEIRA

A religião católica que tão ta*
portantes benefícios ha conseguido
com a realização, em todo o mun-
do, de congresos eucarlstlcos, cer-
tamento irá ter na próxima assem-
bléia eucari3tlca internacional de
Buen' -. Ai,:s, que ali terá lugar
em Outubro deste ano, em dou3
seus mais expressivos acç.ntpci-
mentes.

Assoclando-se as Inúmeras em-
baixadas que Irão A capital • por-
tenha, o, perlgrlnação nacional, or-
ganlzada pelo Coligação Católica
Brr.dlelra, terft o concurso pcGsoal
de S. Ex. o Sr. Cardeal D: Se-
bastião Leme, de sote arcebispos o
de vinte o tres bispos que a pa-
troclnam.

A perlgrlnação brasileira será
presidida pelo Sr. r>-. Alceu
Amorodo Lima, delegado Fcrltrel
no Brasil de Comitê Executivo do
Buenos Aires, e terá como UirJtor
espiritual a reverendo conego Dr.
Leove_Ude França.

Compõe a comissão de honra da
comitiva brasileira as Sras. o. Dl-
Ua Cintra Ferreira, Edgar do Sou-
za, Samuel Ribeiro, José faria
Whltaker, Allplo Borba, Alfredo
de Castro Prado, Clovls Soares do
Camargo, Condessa -'ré Matara-
zo, Viuva Adolfo Augusto Pinto o
D. Olga de Paiva . atraí de São
Paulo; e as Sras. Llneu de Paula
Machado, Juarcz Tavora, Epltaclo
Pessoa, Afonso Pena Júnior, Raul
Leitão da Cunha, Lourlval r.ntes.
Castro Mala, Anísio de Sá, Condes-
sa de Afonso Celso, e D. Carolina
Nabuco, desta capital.

A execução técnica da viagem
está á Cargo da "Savl" (Socteüa-
de Anônima de Viagens Interna-
elone"?) que já organizou vários
tipos de cruzeiro a serem efetua-
dos nos confortáveis transatlanti-
coa Alcântara, Monte Grande,
Campana, Madrld. Pedro II, Moate— Rosa e Neptunla.

Qualquer Informações a respeito
da perlgrlnação a Buenos Aires
será prontamente fornecida á pra-
ça 15 de Novembro 101, 2o andar.

ADVERTÊNCIA OPORTUNA —
Sob o ponto de vista nutritivo, a
ração alimentar será mais eco-
nomlca e equilibrada quendo #
Importância dlspendlda na aquisl»
ção de carne representar apona*
16 da despeza total cam 3Ume»'
tação. — IFES.
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O MAIOR BAILE DO ANO !
Será o que vai comemorar a coroação da "Rainha do Carnaval" e das
dez Princesas eleitas em concurso do "Jornal do Brasil" — A importante

iniciativa será realizada no Palácio das Festas
O acontecimento ¦ sensacional

Ia primeira quinzena do mês de
Junho, será, sem duvida alguma,
o grande baile de coroação ;la
"Rainha" e das dez "prince-
sos" do Carnaval de 1034, clçl-
tas pelo concurso' do "jornal do
Brasil"

Essa festa, a realizar-se no dia
16 de Junho vindouro, nos sun-
tuosos salões do Palácio dasFes-
tas, vem sendo organizada com
grande apuro e Inteligência.

¦ Como se sabe, o "Palácio das
Festas" possue o maior salão da
America do Sul, todo com soa-
ího de lei' ç noyo, pòls ,íoi es-
treado nas' festas carnavalescas
realizadas com grande sucesso.

Pôde comportar 5.000¦ pessoas,
eem .atropelo algum.

Além do salão principal, ha
dependências . vastíssimas nas
galerias que permitem grande
desafogo.

O MAIOR BAILE FAMI-
LIAR DESTES ÚLTIMOS

TEMPOS
À festa do dia 16 de Junho, no

Palácio das Festas, constituíra o
óiaior baile já realizado nestes
últimos tempos, quer pelo local,
«jue é suntuoso e espetacular,
quer pela significação eloqüente,
reunindo-se todas as famílias
que freqüentam as nossas prln-
cipais festas.

A festa será rigorosamente fa-
tniliar e nesse sentido a comls-
são exercerá severa -fiscalização,
impedindo o ingresso a quem
julgar conveniente.' " ,¦ A preocupação é a de realizar
«ma festa selecionada cni ambos
os sexos.

UMA ORNAMENTAÇÃO
E ILUMINAÇÃO ESPE-

TACULARES.!
A ornamentação espetacular

que foi feita para os grandes
bailes de carnaval, realizados
pelo esforçado empresário N.VI-
gianl, foi mantida e será essa
grande demonstração da arte Je
Jaime Silva, ç, cenógrafo mara-
vilhoso, quo os convidados terão
para completar a beleza da gran
de resta.

N. Vlgiani o Jaime Silva per-
mitiram, com a gentileza que cs
carateriza, conservar até o dia
16, de Junho, o escolhido para
a grande festi, essa espetacular
ornamentação.

O Dr. Alfredo Pessoa, chefe
do Departamento dti Turismo,
por sua voz, consentiu que-a me-
moravel coroação fosse feita na-
quele importante "Palácio".

E' facll, pois, calcular o inex-
ccdivel brilho de que se revés-
tira a festa, que,' imponentissi-
ma, ha de deixar saudades.

TRÊS ORQUESTRAS
Tres orquestras lá estarão para

as dansas que terão inicio ás 21
horas. Duas já são conhecidas:
a Guimarães Jazz e a Tuna Ca-
rioca, fortes conjuntos típicos c
que hão de implantar a alegria
no luxuoso "Palácio".

E das 21 as 4 horas, os convl
dados só descansarão por oca-
sião da

COROAÇÃO DA
RAINHA

ato solene cuja presidência ca-
berá ao Dr. Pedro Ernesto, In-
torventor. do Distrito Federal,

que para esse fim vai ser convl-
dado. Ladeando o interventor
estarão o seu secretario Dr. Ama-
ral Peixoto e o Dr. Alfredo Pes-
soa, chefe do Departamento de
Turismo.

A "Bainha" chegará ás 24 ho-
ras o será recobida pelas "prln-
cêsas" e pelas damas presentes,
tomando lugar em luxuoso car-
ro estilo romano que a conduzi-
rà em volta do salão para que
possa receber os aplausos, da as-
sistencla., Uma vez no palco, o
nosso companheiro Romeu Aré-
de, falará em nome da comls-
são c do "Jornal do Brasil" sau-
dando a "Rainha" e as "prince-

sas", segulndo-ce com a palavra
o Dr. Rafael Pinheiro que fala-
rá em nome da assistência e de-
pois o Dr. Alberto Moreira, em
saudação ao Interventor da cl-
dade.

OS CONVITES
Os convites para essa Impor-

tante festa serão distribuídos a
partir do dia Io de Junho.

COMPLETO SERVIÇO DE
"BUFFET"

Completo serviço de "buffet"

va! ser Instalado, para que nada
falte ás centenas de convidados
que aflulr&o á bela iniciativa.

Esse serviço esmerado permiti-
rá que os convidados tenham
conforto.

CERCA DE 50 SOCIEDA-
DES VÃO SER CON-

VIDADAS
Vão ser convidadas cerca de

50 sociedades recreativas e car-
navalescas, que se farão repre-
sentar por uma comissão que
não poderá exceder de dous

membros inomcnsi, sendo lllml-
tado o numero do senhoras ese-
nhoritas.

A BANDA DO BATALHÃO
NAVAL TOCARA' NO"HALL"
Até que chegue S. Ex., o Sr.

Interventor, permanecerá no hall
executando números do seu so-
berbo repertório, a banda de
musica do Batalhão Naval que
prestará a S. Ex. as devidas
continências.

O TRAJO
A única exigência que ser.V

feita no trajo para cavalheiros
6 no sentido de que seja com-
pleto e de casemira. De brlm só
será permitido i branco

MESAS RESERVADAS
As mesas do salão de honra,

poderão ser reservadas a partir
do dia 1°. A .omissão oportuna-
mente designará o local em que
poderão ser procuradas essas
mesas.

Essas mesas serão em numero
multo reduzido, de forma que os
pedidos devem ser feitos com a
antecedência acima mencionada

Essas mesas podem ser pro
curadas desde já, convindo sa
lientar que só .serão reservadas
as do salão principal.

INFORMAÇÕES SOBRE
ESSA FESTA

Qualquer informação sobre
essa festa poderá ser obtida com
o nosso companheiro Romeu
Arôde, encarregado do concurso
diariamente, das 9 ás 16 horas,
ou pelo telefone — 2-1501,

RAINHA DO
CARNAVAL

DECRETOS NA PASTA
DA GUERRA

Centro Lusitano D. Nün'
Alvares Pereira

O BAILE DS SÁBADO PRÓXIMO
DA "ALA DO CONDESTAVEL".

Gomo temor? noticiado a- "Ala
do Condcstavcl 'V composta por
alunos c sócios da EscolaíNun, AK
vares, instituição criada e mantl-
da pelo Centro Lusitano D. -Nun'
Álvares Pereira, realiza no próximo-
sábado, dia 2 de Junho, um en-'
cantador baile em,homenagem a
madrinha da Escola Nun' Alvares
e aos seus mui esforçados proles-
sores.

Essa festa-estã fadada a marcar
verdadeiro acontecimento social e
mundano, pois oa componentes da
"Ala do Condostaveiv não se pou.
pam a esforços para conseguir o-
Um almejado» -.-..- , ?.- ... , ¦:..-•

Abrilhantará a festa, em que
Berá exigido o trajo completo, a
exceolnte "Jazs-Paramount".

Convites nà süde dò Centro,
rua Constituição n.- 33 — Telefo-
nc — 2-2771'. .

A. A. FORTUGUêSA
ALA DOS LORD3

Roalizando-so hoje, terça-feira
dia 29 do corrente a prlmoira
reunião da Ala dos Lords para
tratarmos dos festejos Joanlnos o
«Ugno presidente psde o cimj.a-
recimento de. todos os Loid3.

Banda Luzitana
VESPERAL DANÇANTE

Os salões desta querida age!-
tnlação, cita á rua do Acro, 19,
estão sendo ricamente o.'immea-
tados, para a magnífica Vospc-
ral-Dansantc, marcada para o dia
3 de Junho; domingo, Iniciando
ás 10 horas, abrilhantada pela"lhe Califórnia Jazz Bani:

Para maior realço a fc3?a se.-a
«m homenagem aos vtlóvosos
dUbs.Club Atlético Fuzileiro,
Humaitá Atlético Club, campeões
da nossa marinha do guerra, c o
voloroso tricolor, o Barroso F.
iClüb.

Para o club mais simpático
•erá conferido o. artístico bron-
ee denominado 11 de Junho de
1889, devendo' os votos serem co-
locados em urnas Instaladas no
eentro do salão, cuja apuração
será feita ás 20 horas na presen-
ça dos interessados.

Fidalgos da Praça da
Bandeira

* DOMINGUEIRA DO PRÓXIMO
DIA 10 •

A valente plclado de foliões
que constituo o quadro social do
Club Carnavalesco Fidalgos da
Praça da Bandeira, não está sa-
tisfelta com o êxito alcançado pe-
Ias ultimas lestas realizadas.
Tambem não quer dormir sobre
os louros obtidos. Assim é que*
já para o próximo dia 10, os fl-
dalgc- preparam outra festa.

Todo o pessoal do Palácio está
empenhado cm que a dominguei-
ra seja formidável.

O Macario, o Miranda, c o Zezi-
nho, os foliões que não se coariam
Já estão entregues aos. preparatl-
vos. Tocará.excelente "Jazzrband"
Os"Fidalgos" vão receber os seus
convidados fidalgamente. propor-
clonando-'.hcs momentos de lntoii-
ta alegria.

Ha dentro do "Palácio" uma
"forte corrento" a favor dè ou-
tra domlnguelra, no dia 24, para
comemorar a passagem do dia de
S. João.

O grupo pretende dar um "mas-
tigo" seguido de baile.

A diretoria dos Fidalgos- já cou-
KSntlu nessa festa, prestando apoio
A forte corrente.'

Casino de Bangú
O "SARA'Ü" DF. DOMINGO E A

INAUGURAÇÃO DO PALCO

O pujante club do Dr. Miguel
Pedro, que tem a sua sede própria
localizada no "palaeete" da rua

Flor da Lira de Bangü
A brilhante festa realizada pelo

Bloco das Gamelias
,..',::';., -o-

. Revestiu-se do extraordinário
brilho a .grandiosa'festa realizada
sabadu-passado pelo "Bloco das
Cameüas" como Justa hofno.
nagem aos Sr3. Árlindo Salino e
Edgard T. Bastos. O programa
Capriohosamento organizado íol

o-o-;i:
vibrante' discurso saudou os ho-
menageados, fazendo sentir aos
presentes o significado dessa festa
do "Bloco das Camellas" que era
nada mais que deixar assinalado
os reais e lnosttmavel3 serviços
que esses dous moços têm presta-

gt $?' fVl ft^A jtfwl MPfjr/^Ç-^^B

no dia 10, cujo baile deixou de ser
realizado por motivos superiores.

Para o baile do dia 9 de Junho,'
a diretoria do "Quem fala" de-
liberou permitir 0 ingresso de ca-
va.helros com duas ou mais da-
mas, de preferencia pessoas da fa-
mllia.

Varias providencias estão sendo
tomadas no "quartel general" do
"Almirantado" afim de que as tra
dlções da benqulsta entidade "ver.
do ouro" do Estacio continue
t,Mtdas e desfrutando do prestigio
das principais famílias residentes
no populoso bairro do Estacio.

Parasitas de Ramos
A ASEMBLE'A GERAL OBDI-

NARIA

Realizar-se-á no dia 12 do
mês próximo, ás 20 horas, em
Ia convocação, ás 21 horas, em
2." convocação, com , qualquer
numero de sócios, 8. assembléa
geral ordinária, que deverá tra-
tar da seguinte ordem do dia:

a) — Leitura do rslatorlo do
presidente;

b) — Balancete geral do te-
soureiro;

c) — Eleição da Comissão de
Contas;

d) — Interesses gerais.

No dia 26, em continuação, â
assembléa geral ordinária, será
discutido e aprovado o seguinte:

a) — Leitura do parecer da
Comissão de Contas;

b) — Eleição da nova dire-
toria;

c) — Interesses gerais.

Um cinta ein esquerda para a direita Srtas. Mathlldc Coelho,
Cecília Silva, Maria Carvalho Furtado; èm baixei, llcrmlnia Coelho,

Orlctte Carvalho Furtado c Dalvu Rosa, do Bloco das
Camellas"

A ULTIMA APURAÇÃO
Atendendo ao elevado

numero de votos que natu-
ral afluirão na apuração
que se realizará no dia Io
de Junho e a necessidade
da contagem integral e
conseqüente fiscalização,,
participamos que essa apu-
ração terá inicio ás 9 ho-
ras da manhã — No entan-
to até ás 9.30 receberemos
coupons.

Os interessados devêm
observar rigorosamente
essas determinações, pois
não as modificaremos cm
hipótese alguma.

No dia 30 do corrente
mês será publicado o ulti-
mo coupon.

No decorrer da ultima
apuração não aceitaremos
votos, seja qual fôr. o nu-
mero que vise completar
faltas motivadas por anu-
lações dos que não se apro-
sentarem de acordo com o
regulamento.

Um aviso a diversas
candidatas

Devido ti imprcstabilldadc dos
negativos fotográficos fartos, são
convidadas a comparecerem, no-
vmente, nosso atelier foto-
grafico, as seguintes candidatas:
Maria Cândida Sa -ralo, Maria
Lourdes Santos. Marlnetc de An-
drade e Alzira Freire.

Aguardamos essas moças até
-.igundr-feira, 28, ás lj horas.

A FESTA DE MERCEDES
PORTELLA

Transcorreu bastante animada a
festa em homenagem á candidata
dos funcionários da "A Cedofel-
ta", ao titulo de rainha do Car-
naval, realizada domingo nos sa-
lões da Casa do Sargento.

A presença de multas prlncezas
que tambem são fortes concorren-
tes á ambicionada coroa, deu mo-
tivo a que á bela reunião tivesse
um cunho de elegância, tornando-
se o ambiente alegre e encantador,
primando pela solicitude e dis-
tlnção dispensadas pela senhorlta
Mercedes Portolla, que era alvo
da simpatia de todos ps presen
tes.

Esteve tambem presente á
atraente tertúlia a interessante
menina Wanda SIIvh, represen-
tante da senhorlta Marlnotte
Pinto Andrade, candidata do
Rancho Flor do Abacate, que im-
possibilitada de comparecer, de-
slgnara a prendada menina Wan-
da para lhe representar

Os funcionários da "A Cedo-
feita", presentes á reunião, cava-
lheiros de fino trato, foram de
extrema gentileza para com os
convldadob. oferecendo-lhes uma
mesa de doces e bebidas, onde se
fizeram ouvir vários oradores,
enaltecendo os predicados da can-
dldata ao importante concurso
instituído em boa hora pelo "Jor-
nal do Brasil", e tombem o dlre-
tos técnico da Casa dos Sargentos
quo em brilhante Improviso dea-'
tacou a imprensa como veiculo
noticioso e por fim oferecendo a
Cosa do Sargento que estaria
pronta a cooperar em todas as
Iniciativas, ao lado dequeles que
reconheciam a oua elevação e
prestigio.

A senhorlta Mercedes Portella
foi multo comprtmentada no
transcurso da bela festa, e a Casa"A Cedofelta" ofereceu lnterc3san-
tes prêmios ás pessoas que apre-
Gentaram maior numero de votos.

Tocou durante o transcurso das
dansas a Tuna Carioca, quo en-
cantou os pares com o seu nume-
roso repertório.

E. F. C. DO BRASIL
O Chefe do Governo Provi-

sorlo assinou na pasta da Guer-
ra. os seguintes decretos:

Mandando acrescer os venci-
mentos do coronel da arma de
cavalaria, Joaquim Ferreira de
Mello e' abono de tantas vezes

°|° quanto forem os anos de
serviço excedentes de 35, por
termos dos artigos Io e 2o do de-
creto n. 23.704. de 23 de Janei
ro ultimo, em virtude do3 relê-
vantes serviços prestados por
esse oficial;

transferindo para a reserva de
1* classe o coronel de engenha-
ria Luiz Otto Gomes Ferraz,
visto ter atingido a idade lhni-
te para o serviço ativo;

nomeando: 1o adjunto do pro-
motor da 5* C. J. M. o bacha-
rei Edgard de Oliveira e Cruz;
terceiros oficiais da Diretoria
C :ral de Contabilidade da Guer-
ra os amanuenses dé Ia classe do
quadro extinto .do Exercito. Or-
lando José da Costa Pereira c
Jsronymo Carlos dos Santos;
Servente da Secretaria de Esta-
do da Guerra, com exercício no
gabinete do Sr. Ministro, o ser-
vente Turibto Bento Paranhos.
da extinta E. A. O. e do Labo-
rr» torlo Químico Farmaceutloo
Militar, o servente Edrçard do
Fsnlrito Santo, excedente do
Deposito do Material Bélico e
marinheiro da Maruia do Asilo
de Invlidos da Pátria, o raser-
vista Dlpgenes de Souza Ma-
cedo;

Promovendo, na Diretoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra,
n. Io oficial, por merecimento, o
2o Oscar Bandiira. e a 2o por
antigüidade, o 3° Romada Costa
Lago; suorimindo dois lugares
de serventes no qu»dro do pes-
soai civil da E. A. O., em exer-
ciclo nas Escolas de Armas e
dando outrps providencias;

exonerando do luear de chefe
interino do Estado Maior do co-
mando da 3a R. M.. a partir do

do corrente, o maior de cava-
laria. Estevão de Sou7a Lima:

indultando do rasito da pena a
que foi condenado, o soldado de-
sertor Antelo Augusto Berton:

demitindo, de acordo com o
artigo 14. niranrafo 2o do decre-
to n. 14.663. de Io de Fevsreiro
de 1921. o servente do Laboro-
torio Químico Farmacêutico Mi-
litar. José Celestino;

exonerando, a pt»dido. do lu-
par de ajudant* de cobinheiro
do Hospital Militar de Porto
Alegre, o civil Luiz Alves Pe-

reformando no mesmo posto e
com o soldo de V tenente ao Io
sartrento Octacilio de Oliveira
Pinto, do 2o R. I., e no mesmo
nosto, com o respectivo soldo, ao
3o sargento cornetelro Chrlsplm
Germano Gonçalves, por conta-
rem mais de 25 e 20 anos de ser-
viço respectivamente, no rnesmo
nosto e com o soldo de 2o te- Idindo
nente aos primeiros sargentos j l

Passagens requisitadas — A rcnela Industrial — A pauta do
listado do Rio — Alterações cm horários — Transferencias — Dis-
pensa — Despachos da Diretoria. ,.

A estação D. Pedro II for- do restituição de excesso de fre-
neceu ontem, por conta dos dl- te — Restltua-se por "Deposl-
versos Ministérios. 57 passa- to" a quantia de J33$700.
gens, na importância de | Amany Ferreira Mayrlnk, pe-1:75B$200. Essas requisições fo-,dlndo certidão — Cortlflque-se.
ram assim distribuídas: Minls

tsrio da Guerra 24 passagens, na
importância de 969$30O; Minls-
terlo da Marinha duas, no valor
de 249S300; e Ministério da Jus-
tlça 31, num total de 53D$G0a.A renda industrial da Cen-
trai do Brasil, inclusive as es-
tradas de ferro filiadas, no dia
26 do corrente, atingiu a impor-
tancla de 454:151$600. para me-
nos 2l:0B7$400, sobre Igual data
do ano anterior.

*. paut-, do Estado do Rio
foi alterada no seu valor ofl-
ciai, até segunda ordem da se
guinte fôrma
quilo

A partir de ontem, o hora-;dade.
rio do trem M 1-2, foi alterado Carlos de Carvalho 'Leitão,
no ramal de Santa Cruz da se-medindo autorização para dlstrl-

Ambrosio de Oliveira, pedindo
transferencia para pintor — Vão
ha vaga.

Antônio de Souza, pedindo res-'
titulção. de certificado de alis-
tamento — Sim, mediante re-
clbo.

Antônio Coelho Cotta, pedln-
do autorização para colocar uma
maquina de afiar giletes na"gare" da estação D. Pedro II

— Indeferido, tendo em vista as
Informações.

Everardo Ribeiro de Lemos,
pedindo transferencia para gra-

.. xelro — Não ha vaga.
Café — 1$670 pori Bento Ferreira, pedindo efeti-

Jvldade — Aguarde oportunt-

guinte fôrma: Santa Jruz — 7
horas e 12 minutos; devendo
chegar a Deodoro. ás li horas
e 35 minutos; dali partindo no
seu atual horário.

O trem C L-2 tambem foi ai-
terado da seguinte fôrma: Deo-
doro — 23 horas e 35 minutos,
dali partindo sete minutos de-
pois, afim de chegar a Casca-
dura, ás 23 horas e 50 minutos,
dali partindo dois minutos de-
pois no seu atual horário. -

O diretor da Central do
Brasil transferiu os seguintes
funcionários, da referida ferro-
via: praticante de agente extra-
numerário, o guarda extranu-

merario de Mogl das Cruzes,
Leopoldo Navajas; e para pra-
tlcante de cabineiro extranume-
rario, o trabalhador extranume-
rario Benedlcto Barreto.

O Coronel Mendonça Lima,
diretor da Central do Brasil
dispensou por abandono *de em-
prego, o praticante de condutor,
extranumerario, Vitallno José de
Mello, de acordo com o artigo
195 do atual regulamento.

Despachos da Diretoria:
Miguel Saldanha Júnior, Josl-

no Machado Qulntanilha, Farid
Barbosa, Fahur, Américo Gul-
marâes, nedindo admissão —
Aguarde oportunidade.

Castro de Almeida — Concedo
um mès de licença, de acordo
com o atestado c.o medico.

Augusto Duque Estrada Meyer
Filho, Alfredo Ferreira da Sil-
va, Sylvlo de Alvim Botelho —
Concedo um mê. de licença, de
acordo com o laudo medico.

Arthut Balfour & Comp., pc-
dlndo restituição de caução —
Restitua-se a caução, à vista da
informação da I. A. M. A.

Alvino Ladislau Ribeiro, pe-
transferencia para a 4*

Aguarde oportunidade

buir folhetos de propaganda de
seu estabelecimento na. estação
de Mogi das Cruzes — I Indefe-
rido.

| Cyprlano Affonso, pedindo au-
torização para vender doces por
meio de ambulantes na estação
de Norte — Indeferido, de aoôr-
do com as informações.

Dlnlz Pedro da Silva, pedindo
autorização para construir casa
em terreno da Estrada — Defe-
rido.

Fernando Hackradl it Comp.,
pedindo restituição de excesso
de fretes — Indeferido, uma vez
que em face do ! 2o do ar-

tigo 72 do R. G. T., está pres-
crito o direito do reclamante.

Jersen Bechtlufft. pedindo efe-
tividade — Aguarde oportuni-
dade.

José Gomes Almeida, pedindo
licença — Autorizo entrar em
serviço sem direito & percepção
de vencimentos durante o perio-
do em que esteve ausente.

José Manoel dos Santos, pe-
dindo readmissão — Indeferido,
tendo em vista que o requeren-
te já excedeu o limite estabele-
cido para o aproveitamento do
pessoal jornaleiro.

Heitor Silva, Arthur Frederi-
co de Senna, José Rodrigues, pe-
dindo admissão — Indeferido,
tendo em visti» que o requeren-
te já excedeu o limite estabele-
cldo para o aproveitamento do
pessoal jornaleiro.

I. R. F. Matarazzo, pedindo
restituição de excesso de frete
— Indeferido — o direito da re-

ãuerente 
está prescrito, de acôr-

o com o parágrafo 2o do arti-
go 72 do R.. G. T.

Pedro da Silveira Brasil, pe-
dindo efetividade ¦ — Aguarde
oportunidade.

Pedro José Martins de Araujo,

VARIAS

Ataulpho Fogaça e Victor Rodri-1 Armando Berthonl, pedindo pedindo admissão — Aguarde
gues da Silva do Serviço Geo- ^admissão — Não ha vaga. oportunidade,
grafico do ExerHao visto conta-1 Alcindo .'yrrho — Concedo um | Paulo Emillo Pereira da Su-
tarem mais de 25 anos de servi- m|s ,je licença, de acordo com o va, pedindo autorização para
ço e com as vantagens do de- iaud0 medico, em prorrogpcão. atravessar, com um cano dágua,
creto n. 19.761 de 19 de Marco Algemlro do Carmo Dutra, pc- c leito da Estrada — Deferido,
de 1931 ao soldado Trlneu Vlel-idm(j0 transferencia para cabi-!nos termos das iníormaçõss e de
ra do Prado do 4o B.; 'nelro — Deferido, nos termos da'acordo com a minuta mexa.

concedendo a meralha mu,t!!r informação da Chefia da 2a Dl- 
"" '" ~~J'~ " " ~ "'"

visão.
Companhia Fabril de.Juta, pe-

dindo relevação de estadia rr In-
deferido, tendo em vista as ln-
formações.

Natale Danelli, pedindo admis-
são — Indeferido, tendo em vis-
ta que p requerente Já excedeu
o limite"'de idade estabelecido
para ó. aproveitamento do pes-
soai jornaleiro.

criada Delo decreto n. 4.231, de
15 de Novembro de 1931, a dlver-
sos oficiais e praças do Exer-
cito;- J , 

'
transferindo na arma de ln-  

fanteria por absoluta convenien- companhia Central de Arma- Walter de Oliveira Mattos, pe
cia do serviço, os majores Wol- 2ens Gerais, pedindo restituição dindo admissão — Aguarde opor-
grand Pinheiro Cruz, do Q. S. fle excess0 de frete — Deferido .tunidade.
para o ordinário, sendo classifi-lnos termos da informação da Matteo & Comp., sobre falta
cado no 10° B. C; Paulo de!Recei(;a !<le um fardo de brlm de algo-
Figueiredo, do 3o batalhão do 13° i coryntho Alves — Concedo dão "Batalha" — Pague-se a
rertlmento, sem efetivo, para o $0is raèses de licença, de acôr-presente reclamação na impor-

do com o laudo medico. itancla de 429$800, por conta da
Scatamachia & Comp., pedln-1Oeste de Minas.

Pelos Blocos
fielmente executado. O nosso au-
xlllar cm Bangü, Antônio Carregai
quando chegou a sedo do vitorioso
rancho foi rocebldo por toda a di-
retorla e pelas comissões do bloco
c cumulado der todas as atonções,
ouvlndo-se diversos vivas ao "Jor-
nal do Brasil" sondo o nosso re-
presentante brindado pelo doutor
Miguel Pedro em nome das compo-
nontes das "Camellas".

Durante o transcurso da festa
foi executado uma contra dansa
cm homenagem ao "Jornal do
Brasil".

A fe3ta obedeceu ao seguinte pro-
grama:

As dansas lnlolaram-so ôs 21 ho-
ras ao som de uma excelente Jazz
sob a direção do saxofonista An-
tonio Gonçalves. A's 22 horas cho-
garam os homenageados em auto-
moveis aoempanhados por uma
comissão de gentis senhorltas, sen-
do recebidos á entrada com uma
salva de palmas. Após a recepção
rcallzou-se a sessão olene fazendo-
e ouvir a presidente do bloco se-
nhorita Hcrmlnla Coelho que cm

do em prol do engrandecimento da"Flor tía Lira". As suas ultimas
palavras foram abafadas por uma
prolongada salva dei plmas. Fez
uso da palavra Igualmente a galan,
te menina Dulce Machado que tam
bem foi multo aplaudida. Inaugu-
rou-se em seguida o retrato do se-
nhor Edgard Bastos, na galeria dos
beneméritos da sociedade.

Solicitado o Dr. Miguel Pedro
om ligeiro Improviso agradeceu em
nome dos homenageados. Por
ocasião da Inauguração do retrato
falou a menina Colina Machado e
pela diretoria o Sr. Afonso de Fa-
ria.

Finda a solenidade relnlclaram-sc
as dansas que se prolongaram até
ao amanhecer de domingo.' Nota-
mos ali representações do Casino
Bangu' c Rouxinol de Bangú. Aos
presentes servlram.se doces, chopps
o vinhos finos.

Foi uma belíssima festa.
O "Jornal do Brasil" agradece

as homenagens que lhes presta-ram-bem como as atenções dis-
pensadas ao seu repreesntante.

eom raro brilho o seleta asslsten-
ela um grandioso "saràu" dansan-
te com o concurso das principais
famílias da localidade. As dansas
foram movimentadas por uma cs-
plendlda "Jazz".

O "Jornal do Brasil" fez-so rc-
presentar pelo auxiliar do cro-
nlsta desta secção.

Conforme comunicação que nos
fez o Dr. Miguel Pedro é pensa-
mento da diretoria fazer a lnau-
guração do palco, no próximo sa-
bado dia -2. ParaN esse fim esta
sendo elaborado um ligeiro progra-
ma que constará de uma sessão
solene c grandioso baile.

Os representantes da Imprensa
serão especialmente convidados.

Bangú Club
A "SOIRE'E" DE DOMINGO E A

FESTA DE S. JOÃO

A querida agremiação reercatí-
Vi» quo tem a sua suntuosa s6de
Instalada no prédio da rua Ferrcr
n. 127. realizou domingo ultimo
uma estonteante "solrcc" dansan-
to com o concurso de uma bani-
lhenta "jazz". O salão ::chava-sc
repleto de senhoras c senhorltas
da e".íte banrj.icnnc.

A Junta governativa do club a
todos atendia com a fidalgula que
lhes t peculiar. O "Jornal do

lo auxiliar do cronista desta se-
oçfto.

Os senhores Oscar de Lemos Ar-
lindo Ramos, João Reis, Manoel
Soares de Vasconcellos c Álvaro
Fortes, da Junta Governativa, atl-
vam os prepaartlvos para a gran-
dlosa festa de S. João, que será
cheia de surpresas. A sede vai re-
ceber original ornamentação ade-
quada para essa festa.

Bloco Respeita as caras
A PRÓXIMA FESTA

E" no próximo dia 2 de Junho
que a sede será pequena para con-
tor a avalanche de admiradores
o,uo virão saudar a "Ala dos
Bacanos", na pessoa de reu digno
lniclador o presidente Santana I
Sendo essa festa cm homenagem
ao cronista "Picareta", não falta-
rã sem duvida o brilho nessa íes-
ta sincera o espontânea.

O ingresso de sócios será com o
recibo de Maio (5).

Em assembléia realizada no dia
15 do corrente por proposta do
presidente Santana, foi relevada
com aprovação a pena imposta ao
ex-assoclado Sr. Albano Reis, quo
desse modo continuará no melo
social do Bloco Respeita as Caras.

INDISCRIÇÕES

Quem fala de nos tem
Paixão

AS FESTAS DE JUNHO VINDOU-
RO NO "ALMIRANTADO"

Para o mês de Junho, estão mar-
cadn duas grandes concentrações
no "Almirantado".

A primeira será no dia 9,
com a realização de importante"rjarr.u", em homenagem ao co-

mercio local o admiradores do"Quem fala".
As dansas terão inicio às 21

horas, prolongando-se até o mo-
mento do "clarim" anunciar "ai-
vorada": h segunda "concmtra-

Fonseca n. 02, realizou domingo Brasil" ali esteve representada pe- £ao"scrá no dia Imediato,Isto é.

O mal está grassando em Ra-
mos, dizia o "Farofinha" no bo-
lequlm do Barboza.

Como o "torcida" parasita não
» explicasse bem, perguntaram-
lhe que mal é esso.

Então vocês não sabem?
Dona "Llgth" depois -de ficar"endlabrada" cismou qua era"resistente"...
O Flavlo que estava ao lado,

completou: '
"Parasita" é que ela nunca

será!...

O "Parasitas" vao ter um ou-
tro grupo. Tomara o nome de:"Quem paga a musica?"...

» »ip m

PUBLICAÇÕES
Recebemos as seguintes :
Revista da Associação Comer-

ciai, de Manaus, Estado do Ama-
zonas, n. 206, do ano XXXIII, de
10 de Abril p. p., periódico de
informações econômicas, com Ur-
culnção mensal;

Itcvista Universitária: n. 5 do
ano I, correspondente a Abril p.
p., órgão da classo universitária:

RcDistci Citrlcoin, n. 5 do ano
I, de Maio corrente, publlcaçio
mensal da Associação Cltrlcola de
S. Paulo;

Reirisía de Educação Fisica, nu-
mero lã do ano 3.", de Abril p.

O embarque de um con-
gressista feniano

A bordo do paquete "Uranla",
do Lloyd Holandês, parte hoje
para a Europa, cm viagem de re-

lw7 r - - —~. —¦—r v

Sr. Miguel Cavaiicllas, "Mlnõ"

creio, o conhecido capitalista Sr.
Miguel Cavanellas, velho fenla-
no, elemento do grande valor do
Congresso dos Fenianos.

Ao seu embarque comparecerão
os amigos, colegas e repreaentan-
tes dos grandes clubs desta Ca-
pitai.

p., órgão da Escola de Educação
Fisica do Exercito;

Air France, n. 26 do D.° anu.
de Maio corrente, editado em Pa-
ris;

The Bridgc world, n. 11 do yol.
I, de Maio corrente, no Idioma
castelhano;

Brasil Filatclíeo, n. 14 do ano
III, referente aos meses de Mar-
çc c Abril p. p., órgão oficial uc
Club Fllatciico do Brasil;

Jornal dos Clinico-,, a. 9 do
ano XV, do Maio corrente, edição
qulnzenal, revista geral de clinloi
» terapêutica,

A Folha Medica, n. 14 do anc
XV, de 15 de Maio corrente, pu-
bllcada a 5, 15 e 25 de cada ruis;

Brasil Medico, n. 20 do uii
XLVIII, do 19 de Maio correr.-
te editores Sodré & Cia.

Vido Medica, ns. 12 e 13 do
ano II. correspondente'» a Abri! o
Maio do ano fluente, revista raea-
sal de medicina c farmácia;

Laboratório Clinico, n. 91 do
ano XIV, dos meses do Janei, o e
Fevereiro dsste ano, revista de
medicina.
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13° B. Ce Antônio Thomé Ro-
drigues. do quadro ordinário pa-
ra o suplementar, os capitães
Armando Catani, da companhia
de metralhadoras do 2o batalhão
do 3o regimento para o ulgar de
ajudantae do 3o sem eefetivo;
Langleverto Pinheiro Soares, da
Ia companhia para a de metra-
lhadoras do 6o batalhão de caça-
dores; Themistocles Vieira de
Azevedo, do quadro suplementar
nara o ordanario, sendo classl-
ficado na companhia de metra-
lhadoras do 2o batalhão do 3o
regimento; José Coelho Valente
do Couto, do quadro suplemen-
tar para o ordinário, sendo elas-
sificado na companhia de me-
tralhadoras do Io batalhão do
4o regimento; Carlos Villaça, do
lugar de ajudante do 4o regi-
mento para a 3a companhia do
mesmo regimento; Iracy Ferrei-
ra de Castro, desta comoanhia
para aquele lugar no 4o regi-
monto; Diogo Figueiredo Morei-
ra Júnior, do lugar de aiudan-
te do Io batalhão para a Ia com-
panhla do 5° regimento e Haus-
car Mattogrossense da Rocha,
desta companhia para quêle lu-
gar, Delmlro Pereira de Andra-
de, a da 7a companhia para a
de metralhadoras do II reglmen-
to e Júlio de Castilhos da Cos-
ta e Souza, ds ajudante para a
5a companhia do 7o regimento;
na arma de engenharia: os Te-
nentes-Coronels Manuel Maria
de Castro Neves, do quadro or-
dlnarlo para o suplementar e
Antônio Mendes Teixeira, deste
para o ordinário, sendo classifi-
cado no 3o batalhão;

classlflndo: por absoluta con-
veniencia do serviço, oMajor
Francisco Pessoa Cavalcant ino
oo p a r. *" 

transferindo: o Major Antônio
Carneiro Pinto do H grupo do
6o R. A. M.. para o Io grupo_do
mesmo regimento; os Capitães
Edgard Baena, do quadro ordl-
narlo para o suplementar, e An-
tonio Tiburelo de Almeida e
Souza, lo lugar de ajudante pa-
ra o 3a bateria do 2o R. A. M.
e ainda classificando os capi-
tães Mauro Mourinho da Costa
no esquadrão de metralhadoras
do 2o R. O. I. e Walter Brau-
ner Ribeiro no 2° esquadrão do
12° R. C. Ii,;

promovendo, por merecimen-
to, na arma de Engenharia, a
coronel, o Tenente-Coronel Ma-
rio Ary Pires; na arma de in-
fanteria, o Tenente-Coronel
Edgard Facó e a tenente-coro-
nel o Major Januário Coelho da
Costa.

Os Jornalistas deportados
da Baía

UM APELO DOS INTELETOAIO
BAIANOS AO GOVERNO

A Associação Brasileira de Im-
prensa recebeu para fazer dlvul-
gar o seguinte manifesto que lhe
foi enviado pela Associação Baia-
na de Imprensa: — "Ao Brasil —
03 lnfra-flrmados — professores,
llvre-docentes, auxillares de en-
sino e mais membros da Classe
Medica — vêm, por esto melo,
dirigir um apelo à Consciência
Nacional para que se consiga na
Ditadura a restituição á Baía de
seus dois filhos deportados: um,
Ilustre assistente da Faculdade
do Medicina; c o outro, ligado á
mesma Faculdade, pela pessoa de
seu educador, antigo e vencran-
do amanuensc, cujo pobre cora-
ção, alquebrado pela idade pro-
veta c por doença pertlnaz, está
a ponto de flnar-sa na emoção
crudcllsslma. Consideram os slg

perpetuou nenhum desacato á
maior autoridade publica do Es-
tado, pois que não se estrapeou,
desrespeitosamente, a efígie au-
tentlca do interventor, mas sim
um desenho tosco e infeliz, de
expressão lnsultuosa ao próprio
caricaturado, que entre-mostra
multo garbo cm dizer-se baiano
adotivo, por não ter a ventura
de o ser de nasoença. Conside-
ram, a demais, que ainda quan-
do evidente e insofismável a su-
posta Injuria ao Poder Publico
em seu representante maloral —
ha uma clamorosa desproporção
entre o crime alegado e a puni-
ção imposta. O que tudo fazem
nessa linguagem serena, cordial
o pacifica; não, todavia, para ro-
gar, sem propósito, uma mercê-
de-dlrelto; mas sim para reola-
mar a reparação imediata de uma
Inominável injustiça." Esto do-
cumento é assinado pelos profes-
«ores Prado Valadares, Pinto de
Carvalho, Rafael Menezes, Mario
Leal, Leonoio Pinto, Drs. Vidal
da Cunha, Antônio Simões, Pai-
va Sarmento, Blão de Cerquelra.
Crlslpo de Aguiar, Egas Muniz
Barreto de Aragão, Claudellno
Sepulveda, Antônio Borja Filho
a muitos outros.

COOPERATIVISMO E
SINDICALISMO

O DECRETO 23.611

Escrevem-nos:"Ha dias, um matutino cario-
ca teceu, pela primeira vez em
editorial, comentários em torno
do dec. 23.611 pelo qual o M. da
Agricultura creou uma espécie
nova na fauna associativa mun-
dlal: o "consórcio profissional
cooperativo", organizadores ex-
cluslvos e controladores únicos c
sem vícios das associações coo-
perativas. E esses comentários
não foram favoráveis a uma pra-
tica que se não implantou nem
mesmo na França, pátria do
sindicat*. Na Itália fascista, ei-
vada da mania cooperativa, as
cooperativas continuam absoluta-
mente livres, dispensando a tu-
tela sindical, qus pelo citado
decreto se Irã exercer sobre as
cooperativas, mar exercer noml-
nalmentc. pois se não pode con-
ceber que uma organização cons-
tltulda dos mesmos elementos
que formam a cooperativa possa
exercer controle sobre essas or-
ganlzações essencialmente tccnl-
cas e 4 custa da3 quais vão vi-
ver os seus "consórcios". Pare-
oe existir nisto apenas o desejo
do complicar as cousas que cm
toda a parte são simples.

As cooperativas em toda a par-
te do mundo são livres. Ha,
para Isso profundas razões de
ordem doutrinaria e pratica. No-
tadamente nas de consumo, cre-
dito e construção não é possível
o caráter rigorosamente proflssl-
onal. As suas condições de vida
repousam cm toda a parte Jus-
tamente na circunstancia de
possuírem um circulo vasto de
associados apanhados em todas
as profissões, assim solidarizadas.
B azoes doutrinárias universal-
mente aceitas, sérios motivos do
técnica comercial e de ordem ad-
mlnlstratlva a longa experiência
de milhares de Instituições des-
sa natureza no mundo, a pala-
vra dos maiores mestres e maio-
res Congressos mundiais, auto

clamam essa necessidade. A frag-
mentação das cooperativas de
profissões similares e connexas é
um contrasenso, repelido rios
paizes mais cultos e _que todos
servem de modelo. A não ser
que, como disse certo deputado,
haja desejo de um Estado cor-
poratlvo... á brasileira.

Ja disse Cornellssen, o grande
economista, que a célula da eco-
nomla moderna não é a profls-
são. O sindicato é uma orga-
nlzação de classe.

Em face desse decreto uma fa-
brica terá de ser desmembrada
para o efeito de organização d«
"consórcios", em tantas associa-
ções quantas as profissões de
seus operários, pois só sofistica-
rr.ente será possível admitir que
o operário mecânico de uma fa»
brlca de tecidos seja uma pro-
fissão similar da de guarda-lt-
vros ou datilografo dessa mesma
fabrica... Cada uma deverá,
«elo decreto em apreço, consti»
tulr a sua cooperativa de con-
sumo, por ex., c torcer a orelha
para pol-a em lugar ao alcance
dos profissionais de profissões
similares e connexas que a cons-
tltuam.

Se qualquer de nós qulzer,
como sempre se faz, agremlar a
todos os moradores de determ'.-
nado bairro no caráter de con-
sumldores, que é o que repre-
senta o Interesse geral, nâo mais
o poderá fazer em face desse de-
ereto, pois qualquer organização
desse gênero nenhuma posslbllt.
dade de vida terá, dada a lm-
possibilidade material o o qua-
si milagre de se poder reunir
nesse bairro numero suficiente
de Indivíduos de profissões slmt*
lares e conexas. l3so nas gran-
des capitais. No Interior do
pais então..."Lcsidlcat eú exelusivement,
une organisation de classe. II or'
ganlse une pro/lssion ou 'utie

branche industrlelle, ou mimo
seulement Ia masse auvrtere
d'une seule entreprise économi'
que. Au contrairá Ia cooperativa
de consommation o besoi» pour
ràussir d'une participation aui*
si large que possible de Ia popu-
lation. L'organisation cooperati-

ve de consommation dépasse dona
les intérêts d'une professior. et
mime de Ia classe ouvriere, et
groupe les intirtts de tous ecus
qui, par rabolitíon. efu proflt co-
mercial, poursuitrent lo reaüsn-
tion du íujíe prlx pour les biens
de consommation. La limitation
de Ia coopiration ãe consomatlon
á une seule classe signifie Ia li-
mitation des posslbiltis d'eefion
efu 7nouue:-i,cnt..."

Imaginem agora mais parcela-
das em profissões similares a
conexas! E Jungldas a "consor-
cio-,", nome dado para dlferen-
clal-os dos sindicatos do M. do
Trabalho, os quais, se desejarem
lundar cooperativas, terão que
pedir licença ao M. da Agricul-
tura e ao lado deles próprios
íuudar "consórcio", para que es-
tia então se tornem or órgãos
do gestação das cooperativas.
Como formula pratica..."

NOÇÃO ÚTIL — O leite numa*
no 6 rico de anticorpos, 6ubstan-
cias que se formaram no orga-
nismo materno quanto este rea-
giu a uma qualquer doença in-
fectuosa. Dal, em bóa parte, a
maior resistência c até a colhple-
ta Imunidade, de que goeam as
criancinhas amamentadas no selo.

rluadcs Íran».'eszc3, Italianas, ale- cm comparação com as alimenta-
natarios que, cm verdade, não se j mãs c inglesas, entre outras, pro- das com leite de vaca JPES.
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CAMPEONATO MUNDIAL DE FQOT - BALI
0SJ06ÕS ENTRE OS PROFISSIONAISi
O S. Cristóvão venceu o Bomsucesso I"-OVasc^AmericaempatararnlA obra d0S ItUÍOS Sportmen M viíõri^ãTõTbrãíleiros ioram^_ Yencidos pelos espanhoes

Em SI Paulo o povo quiz depredã7õTãkstrãTa"Associação Páíiíista -Argentinos, franceses, holandeses, belgas, egipcios

rroflsslo-
sou com-

/' X Liga Carioca de
nals fez prosseguir o
peonato.

Duas forom as partidas mor-íadas a quo triunfou o S. Crls-
tovSo sobro o Bomsucesso o aterminou empatado entro o
Vosco c o America.

Os proflsslonallstas tiveram
forte porquo se o Vasco sal ven-
««dor, ficaria com tal vantagem
no frente quo o campeonato ihc
«starla, desde logo, por assim dl-sor, assegurado. So isso acoute-
cesso o campeonoto perderia o
Interesse o ns rendas seguintes
diminuiriam multo. E como
íootball profissional é negocio, é
r.oro de duvido que foi negocio
o empate alcançado. Fica sem-
pro a esperança de umo derrota
tão comum aos mais fortes nd-
vuroarlos.

Vasco x America

¦IS. GirtMwwo x Bomsucesso
¦ <9 IccaY deste encontro foi oeíampo da ruo Figueira de Melo
onde aílulu • regular assistência.

Preliminarmente so encontra-
iram os 2.os teams do cuja pele-
Ja triunfou o S. Cristóvão pelacontagem de 3 X 2.

O Jogo principal transcorreu
mais ou menos equilibrado rlvo-
llzondo os ataques o 03 defesas
dos dois bandos conte^dores.

Ao terminar o 1.° half-tlme o
6. Cristóvão tinha a seu favor¦ o score de 1 X 0, goal es. ? queI lhe íoi proporcionado por umo
Jogada má do boclc Lozaro, do' Bomsucesso.

No 2.o half-tlme, s coraterlstl-
í ea do Jogo não mudou, manten-(tío-se o equilíbrio até o final

| eem que maior vantagem fosso
j obtida.

Foram vãos os esforços empre-
; gados pelo Bomsucesso para ao
I snenos empatar.

O match terminou com awitorla do S. Cristóvão por 1x0.
Serviu do juiz o Sr. Jorge

Marinho.
Os teans foram estes:
S. Cristóvão — Mario e Zélula — Agrícola, Dodô e Armon-

do — Volter, Joftozinho, Mone-
sinho, Boianinho o Quintonilho.Bónmsucesso: Zczé — Lozarroce Heitor — Alfinete, Otto o Clau-
dlonor — Carllnhos — Humber-
to — Hugo — Cecy e Miro.

O encontro entro o Vasco e oAmérico foi realizado no Sta-dium da S. Januário, perante booassistência embora menor do quono primeiro turno.
A partida da 2.os teams foidisputada com bastante desejodo vencer por porto dos oonten-1

dores saindo trlunfante o Ame-rico polo score de 2 X 1.
A pelejo princlpol entro osl.os teams foi regularmenta dls-

putado, delxondo bastante o do-sejar se consideramos que se tra-ta de profissionais.
O Jogo pode ser dividido emduas parte3 distintas correspon-

dendo coda uma delas ameio-tempo.
No primeiro halt-tlmo o Vas-co conseglu 2 goals pc? inter-medlo de Almlr e Neno, emquon-to o America nada de praticoobteve.
Apôs o descanso regulamentar

recomeçou o partido com o ím-
pressão de que o Américo iaapanhar uma "surra", o quê se-ria um desastre geral. Mos talnão aconteceu, porque a falan-
go inverteu o resultado da pri-meira fose, umo vez que con-
qulstou também 2 goals da ou-torla de Fassora e Curto, em-
quanto o Vosco nada do pratl-co conseguiu. .

O Jogo terminou assim empa-todo pela contagem de 2 X 2
paro gáudio dos proflsslonallstas.O Juiz foi o Sr. Lorl3 Cordo-vil.

Os teams foram> os seguintes:
America: Volter — vital e De-saa — Ferreira, Morlonl e Arre-se — Corollo, Rlvarola, Fassora,

Curto e Carreiro.
Vasco: Eey — Domingos eItália — Gringo — Fausto eMola — Orlando, Almlr, Gradime Nona DVAlessandro.

EM S. PAULO
OS JOGOS DE AN'l¥7oNTEM

americanos foram também derrotados neToIbra dos maus snnrf.mf.fi „v,...,.i„ ;. , r ír*

h rumenos e norte-
A obra dos maus sportmen,

aos derrotistas, daqueles que porvaidade pessoal e despeito se co-locaram contra os interesses doBrasil sportlvo para satisfaçãoao seus ódios e interesses subal-ternos, teve ante-ontem, o seutriste epilogo em Gênova. A re-
presentação brasileira foi derro-

„„, i E,ada Pela espanhola numa parti-um da em que poderia ter triunfa-do, o verdade, mas que acabou
perdendo por 3x1.

Todo mundo conhece os trls-tes processos de que lançarammao os maus sportmen para im-pedir que a benemérita Confe-deraçao Brasileira de Desportosconseguisse organizar um qua-dro capaz de levantar o Cam-
peonato Mundial. Nâo so tornanecessário recordar aqui todaaquela miséria, que marcou umapagina negra nos anais do sport'nacional, escrita pelos "ffgu-
çoes" que a fatalidade quis quepudessem assim agir imponemen-te para descrédito do sport bra-sileiro. A essa gente deve uni-camente o Brasil sportlvo o de-sar de ante-ontem.

Houvesse algum tempo, mesmopouco que permitisse o teambrasileiro conhecer ao menos o
™mpo ím que la J°Sar' estamoscertos de que outra seria a sua

2a Divisão
Os resultados dos Jogos dosub-llga de profissionais são osseguintes:
Jlíactureira X Del Casttllo —

l.os teams — Empate 2X2 
2.os teams — Madurelra 4X3.Jequia X Bandeirantes — l.osteams — Jequia 2X0 — 2.osteams — Empate 2X2.

abandonou o goal para apanhar
a bola mas cal desastradamente
e Langara aproveita para ani-
nhar a pelota na rede brasilei-
ra. Aos 35 minutos Armandinlio
shoota alto aproveitando um
passe de Valdemar. A defesa
brasileira parece enfraquecer e a
Espanha escapa de marcar mais
um ponto bem defendido por Pe-
drosa. Logo em seguida Zamora
apara forte shoot de Armandl-
nho e o jogo continua a desen-
volver-se com extraordinária ra-
pidez, de ambos os lados. Aos
39 minutos Luizinho aproveita
um passe de Armandinho mas
envia a bola íóra da linha. Até
ao fim do tempo os brasileiros
continuam a desenvolver grandesesforços sem conseguirem, entre-
tanto, abrir o score para o Seu
quadro. \

No segundo tempo depois de
bela defesa de Zamora que reba-
te um shoot de Patesko, Leoni-
das consegue apoderar-se da
bola e marca o único ponto dos
brasileiros que foi calorosamente
aplaudido pela assistência.

Quatro minutos depoio- o Bra-
sil marca mais um goal que foi
entretanto, anulado pelo arbl-
tro.

O resto da partida desenvol-

s seus competidores
dial de football. terminou comacontagem do tres a zero em ia-vor dos italianos.

tagem.

DECLARAÇÕES DO DR.
RIVAL PONTES

LOU-

CAMPEONATO CA-
RIOCA DE WATER

POLO
FOIÍAM REALIZADOS ANTE-
ONTEM OS ÚLTIMOS JOGOS

. Na piscina do Club de Regatos
.Botafogo foram realizados ante-
(ontem os últimos Joogs do cam-
| peonato carioca de water-polo, os
quais não tinham influencia nntabelo, pois o Guanabara Já tinha
assegurado o titulo do campeão.

Os Jogos realizados foram os
•egulntes:

GUANABARA X VASCO DA
GAMA

A peleja principal não terml-
íicu. O team do Vosco do Gamo
retirou-se da piscina quando fal-tavam três minutos para o ter-ínlno do luta, devido o uma dns-Inteligência com seus otsoclados
que esslstlom á pugna.Os teams:

GUANABARA — Nelson- Dengoe Mendes; Salvador, Castello
Adhomar e Theoerg.

VASCO DA GAMA — Nunes;Verrl e Severlno; Trindade, Orlei»ta, Oliveira e Jothro.
Arbitro — Abrahõo Sabture.
No primeiro tempo o Vasco daGamo com inferioridade de um

Jogador conseguiu o rçou, por in-termedio de Oliveira.' No sogun-tio periodo, o Guanabara marcoutres tentos. Foram tiUwréé: Sor-
po. Castello e Xhobèrg c ultimo
Goal foi que dou riitlvo v lucl-doiite. Esgotado o i-iiipo regulo-mentar, o arbitro ciou por excer-rada o luto om o vitorio doGuanabara.

Na luta secumu-ia verificou-se
a vitoria do Guinao-iro nur trôsa dois.

NATAÇÃO X BOQUEIRÃO
A peleja principal levo um bomdrcrnrolor. o emboto traduz,

perfeitamente, o eqõtiiririò nota-<lo em todo o desonre.usr,
Os teaniB:
NATAÇÃO — Carlos: Adtíllo eBarros; Duprat, Tenullrmo, Kurce Lovlola.
BOQUEIRÃO — Figueiredo;

Leopoldo e Fernandes; Robort,
. R0S03, Guarlsclil o Alaaiuu.

Arbitro — José Ferreira Mendes
No primeiro período, cada quo-dro conseguiu três goals. Os rto

Bfltjuelrfio foram marcados por. Cuarlsch, dois. e .'.ladino, um.
Os do Natação foram fercòs porTertullono, dois, c Duprat, um.No segundo periodo os qua-dros só cqncegulráin marcar maisv.m "foul" cada um.
O do Boqueirão foi feito porAludino, e o do Notação, Tercü-líano, terminando a peleja com oempato do quatro a quatro.Nos segundos teams verificou-

s:i a vitoria do Boqueirão portrôs a zero, com os seguintes ale-
mentos:

Astuto; Jeronymo e Lauro;
drade, Bcaty e Rcvctz.

XADREZ
O MATHC ALEKHINE X

BOGOLJUBOW

NUREMBERG, 28, (H)* —-
No torneio internacional dexadrez entre Alekhine e Bo-
goljobow, em disputa docampeonato mundial, a 19°e a 20° partidas terminaram
por transferencias.
. E a seguinte a posição dos
jogadores: Alekhine, 12 pon-pontos e meio.

A 21* partida será iniciada s? regosijem  „„„ _,,„„.no oroximo sábado no hotel obTa" uma vez 1ue na podem ter

ação. O resultado do Jogo bem veu sem nova alteração da cono demonstra. Incertos no pri- 
""'"

m^o2fmej°"tempo P°r desconhe-cimento do campo nâo gramadocomo os nossos, firmaram-se de-pois e passaram a jogar mais
en?rPH^nPanhols' nSo Prendo,entretanto, vencer, porque otempo nao podia ir além do re-
Í™a-,mfnta^ Houve também, emgrande parte a questão "chan-
ce ; bastando dizer que foram
!íl^rca?°5 dols Pênaltis üm paracada lado; os espanhoes apro-veitaram bem o seu e marcaramum goal e os brasileiros perde-ram essa magnífica oportunida-
^f-Ba,s'ava ter acontecido ocontrario para os espanhóis nãoganharem Os nossos patríciostiveram, ainda um eoal feito porArmandinho, que o Juiz anulou.
Xft"n\ _P°rtanto, que a figurafeita pelos nossos foi boa. Nãofosse a circunstancia de teremchegado apenas dois dias antesdo jogo após 13 dias de viagemppr mar e por certo teriamtriunfado. Quem conhece foot-bali sabe muito bem que não es-tamps exagerando nem pro-curando desculpas incabiveis pa-ra Justificar o derrota.

Os maus brasileiros qua leva-ram a sua má açSo até aliar-se ^ estr?ngeiros contra a defe-sa de interesses brasileiros, que«n rn»,.,™. com a gua t 
M

Germania, em Karlsruhe.

ATLETISMO
CAMPEONATO DE ESTREANTES

DA ESCOLA POLITÉCNICA

Realizou-se no dia 24 do cor-rente, o campeonato interno deestreante», sondo os seguintes osresultados:
11 0 metros borrelrao baixas— Primeiro lugor, Ivon Marlz.Segundo, Luiz Nlemeyer. .orcei-ro, Fernando Rebello.
Tempo — 17"8'.
100 metros rasos — Primeirolugar, Ivan Mariz. Segundo —

Adolpho Michele. Terceiro, Ro-sauro Silvo. Quarto, Mario Gon-
çalves. Quinto, Mario PintoSexto, Carlos Del Castillo.

Temp o — 11"8\
S. R. c. — l.ooo metros —Primeiro lugar — Domingos Vlei-ra. Segundo, A. Crespo. Tercei-ro, Louro V. Castro. Quarto— Raul MUliet. Quinto, Benedi-to Ferreira. Sexto, Augusto Car-valho.
Tempo — 3'.
300 metros rasos — Primeirolugar — Ivan Marlz. Segun-lo —Adolpho Michele. TivòHn, Fu'-mio Yomagoto. Quarto. Fernàa •do Rebello. Çulnto, jjaul Milllet.Tempo — 42"íl'

o mesmo sentimento que fez vi-orar de pesar os patriotas e ver-dadeiros sportmen.
Sobre jogos realizados na lta-

™f.Paía a ,d'sPuta do Campeo-nato Mundial recebemos os se-gulntes despachos telegraficos:
O MATCH BRASILEIROS XESPANHOES

ô„GfEN£VA' 2l (H'y ~ ° matchde football entre os quadros doHrasil e da Espanha em disputado campeonato mundial teveInicio exatamente ás 10 horas eo minutos.
Desde ds 13 horas as ruasadjacentes ao stadium Ferraricanallsrtvam para o campo enor-

!?e ,muiyda0 calculada em maisde 40.000 pessoas.Nas extremidades das tribunasflutuavam as bandeiras do Bra-1sil, da Espanha, da Alemanhaem homenagem ao arbitro e da
„; . V .A- (Federação Inter-
ção) Q6 

Pootba11 Associa-
O quadro brasileiro apresenta-se constituído como segue: Pe-drosa — Silvio — Luiz Luz —Tinoco - Martin - Canali _Luizinho — Valdemar — Ar-mandinho — Leonidas e Bar-tesko

ROMA, 27, <H.) — O Sr. Lou-
rival Fontes, chefe da delegação
desportiva brasileira, em declara-
ções feitas á Agencia Havas so-
bre o resultado do jogo disputado
em Gênova entre os íoot-ballers
brasileiros e espanhoes, observou
que os últimos haviam certa-
mente demonstrado perfeita co-
hesão.

Os players brasileiros tinham,
por sua parte, sido vitimas decondições desfavoráveis. Em pri-meiro lugar as penalidades con-
cedidas ao campo contrario, e, em
segundo, a anulação do segun-
do goal obtido no momento em
que os brasileiros procuravamigualar a contagem.

Acentuou, outrosim, que o teamfora constitlüdo á ultima horae que não dera aos jogadores a
possibilidade de um treino emcomum. Aliás o jogo comporta-
va sempre uma percentagem desorte.

Os brasileiros contavam jogarem outros campos da Europa, eo primeiro match seria disputado
em Belgrado.

Disse finalmente que desejavaagradecer as provas de carinhorecebidas do publico italiano queaplaudira entusiasticamente os
players brasileiros a despeito doresultado adverso do match.

FRANÇA X AUSrRIA
TURIM 27 (H.) - o matchde football entre as equines rtaFrança e da Áustria e;n disputado campeonato mundial ter rui-nou com a vitoria da seeucda

pelo score de 3 x 2. *
SUISSA X HOLANDA

MILÃO, 27 (H.) - o primei,ro tempo do match Sulssa x Ho-landa em disputa do campeou*to .mundial terminou a lavor J\primeira por 2 x 1. O jogo tar-minou com a vitoria da Suissa

BÉLGICA X ALEMANHA
FLORENÇA, 27 (H ) -O

Jogo entre as equipes da BelPi-.ie.,. , Alemanha terminou com ãvitoria da segunda por 3 a 2.
TCHECOSLOVAQÜIA

RTJMANIA
TRIESTE, 27 (H.) _ A equl-pe da Tchecoslovaquia oateu ada Rumania por 4 x 1 nos ic'-osde hoje em disputa do carnpso-nato mundial de footboi).

HUNGRIA X EGÍTO
NÁPOLES, 27 (H.) - o cn-contro de hoje entre as equipesda Hungria e do Egito terminoucom, a vitoria da primeira oetoresultado de 4 x 2.

A INDIGNAÇÃO DO POVOSMgíJgPA CONTÍL\ OS°tVP£POS' EM s- PAULO.DA DERROTA DE ANTE-
ONTEM

S. PAULO, 27 (H.) — A Pra-ça do Patriarca viveu hoje átarde momentos de animaçãoLogo depois de haver sido co-nhecido o resultado do orimei-otempo do jogo Brasil e Espanhadistribuído pela Agencia Havaíuma enorme multidão que apre-clava, os cartazes afixado? noiJJlarios Associados, em cujo pre-dio, no andar superior, se eucor-tra a sede do Palestra Itáliapara ali se dirigiu em grande tu-multo e gritaria.

atacam, mas Combi resistefacilmente. O primeiro meiotemno termina com bela masInútil ação de Bonzalves. Noseçttmdq meio temno ha deinicio diversas e boas car-Kus dos Yankees, nas nuaisse distingue o mesmo Gon-uai ves. Aos 18 minutos de
Jogo. Ferrari marca o quar-to sento Italiano.Um minuto deools Schia-vo marca o nuinto denois deum comer de Guarisl. Aos23 minutos de Iopo Orsi mar-ca o sexto soai Italiano.Dal em deante o 1ot?o pro-Kecçuiu sem maior interesse.No segundo meio tempo osamericanos marcaram ume os Italianos conseguiramainda nm sétimo ernto. ter-minando com essa contagema partida.

Aos 29 minutos do segundometo ter-no CzerMewiea cnluferido e foi levado para fó-ra dp terreno, regressandominutos depois.Os americanos jogaram decamisas vermelha e os ita-lianos de camisas azul.
CONSÜMATUM EST!...

Consumou-se a nefasta obrude Josa-patrla dos dirigòvitas ciasentidades nrofissionalistas! OBrasil, possível campsãr mun-dial do football. nerdeu de 3 x 1
para os espanhóis...

Devem estar hoje übntèntesesses maus brasileiros cofitlitla-dos com estrangeiros s"m amorao torrão que os recebeu de bra
ços abertos!

Tudo fizeram êle? para esse Iresultado: — derrotismo, escur- '
neo. diatribes contra os quf sealistaram na defesa das cor?sbrasileiras, seqüestro de jogadores, leis draconianas, ameaças etoda a serie dn misérias qne. s»
conheço pnra que o team brastleiro nao tivesse a desejada efi-ciência.

S. PAULO. 27 (H.) — O Pa-lestra Itália no seu campo tevehoje um adversário forte no no-viço Club Atlético Paulista. Efe-tivamente este club não merecianenhuma esperança de seus aci-tmradores, falando-se mesmo dealtas contagens. Entretanto oPalestra conseguiu vencer upe-nas por 3x2, depois do grandesesforços.
No primeiro tempo Dei Ven-chio assinalou o primeiro tentodo Paulista que desnorteou oadversário e surpreendeu a assis-tencia.
Entretanto, a contagem t? logoempatada por intermédio íièRomeu.
Logo após rebatendo uma bolada trave Romeu de cabçea con-segue o segundo ponto do Pailestra, e quasi no final do ón

]ãl!!H tempo alnda Rometi con-segue o terceiro ponto do Pa-
No segundo tempo anemia'sbverificou um goal pura o Pales-tra de autoria de Heitor. Tor-mina assim a partida com a non-

íeS 
üo 3 s 2 favorave! aò Pb-

j£rSdr0S atUarftM ass!t«
Palestra — Aymoré; Oàrnerae Junqueira: Tunga, Duie P Tulry, Álvaro. Lara Romeu Carra-so e Imparato.

S rSa ri Damia°; dinheiro
Ai?,nÍ.0U níono' DeI p°P0l° «Attilio; Guilherme Nino, Heiton Del vecchio e Jayme.<-> jogo secundário foi venci-do pelo Palestra nor 3 x •>

S. PAULO, 27 dr.l -1 Necampo da rua Cesàríò Ramnlho
fã°nrt"guesa de SP°rcs enfien
feofe 

="nseguindoven.

n,yôZ S pfrtida Preliminar «m
? % o PoItn^esa. ganhou por' x o, entraram em camno o»quadros principais assim forma

Portuguesa — Batatais;

Bmndfin ?'I_lcnadíJj Martelem,Brandão e Gasparlm; Sacy Nlco Juba. Alberto c lieiIpiranga — Ratto; Rovav tTIto; Philipele. Lute o AmeriroFiçueireclo, Laia; Gouvêa Vnsooe Oorsoto. .
No primeiro tempo o Ipirán-ga iniciou a contagem da tardepor Intermédio de Gouvêa. APortuguesa pouco depois empo.ta por intermédio de SarvBrandão consegue o setíur.clõ

£2ai da p°rtueuesa e Lalá em-pata fazendo o segundi do Inl-ranga, terminando assim ''esta
fase da partida.

No período final Juba conse-sue o terceiro goal da Portugite-sa. Nico faz o quarto e 3acv en-cerra com o quinto., Venceii as-sim a Portuguesa nor 5 x 2S PAULO, 27 (H.) - O SioPaulo enfrentou hoie na Flores-la o Santos F. Club, obtendoi uma vitoria por 3 x ü.O jogo transcorreu equilib-vi.do _o com animação de ,3arte: a
?a„ .°rerfcendo aos.-assistentesfases de alguma emoção. '

No primeiro tempo q-iasl nofinal os. Paulo obtém o prim°l-
leste 

° P°r intermedi;l de Oe-
No segundo tempo c tricoioracentua a sua atuação e cons--

r^Jf* goaIs t,or mtevmedicaei
£„«?í.eV novamente. Ecse e)e.mento íoi um dos melhores emcampo no jogo de hoje.Os quadros apresentaram-seassim formados.

m,^ _faul0.— Jurandyr; A?òsti-
ni?r„e í.racmo (deP°is BartHõ)-;Raffa, Zarzur e Orozimbo; JUn-
HercmesAraken' CeIeste' Pindo e

r^-!"0?,. 
~ 0iro: Artindo eBadu; Bizoca, Bino e Alfredo-Daniel (depois Strauss), MarioStrauss, depois Marcai, Logú adepois PauUnho, :-?yy"y.

A luta entre os segundos
kt0 S"11^ terminou com a rttoriaNe- do S. Paulo por 1 x u.

«oiaiawiMMM

CAMPEONATO CA- I CAMPEON4TO C AMOCA DE TÊNIS RIOCÀ Mf^ASKÈT.
5 JOGOS DE ANTE-ONTEM

daA2tnn\i-'^0Sf ac ca!"Peonato
¦ oa<.„ VlVlsao íoram realizados! aunLCtln:tem- F0ram êles osW-

A ASSISTÊNCIA

GÊNOVA, 27 (U. P.) —Oi
locais- reservados & assistência
da partida de football entre bra-sileiros e espanliois citào reple-tos de povo, não obstante os pre-ços elevados.

As colinas e os telhados dascasas das imediações do campoestão repletos de gente.O team espanhol entrou emcampo antes do brasileiro.

Fizeram os presentes .imania-nilestaçao de desagrado ao
iwíf&ííf&iLSÍÍ? virtude de ru<. I que o

Ar-

O TÊNIS NA FRANÇA
PARIS, 23 (U. P.i — Nasdisputadas de ontem do cam-

peonato francês de amadorescm
tênis realizadas em Auteul) Cll-ly Ausscm, da Alemanha, ven-
eeu a Hannah. JcUrczejdwstra,
da Polônia, por 3 a 6; ô a .',; an 6; Simone Mathicu, cia Fran-
ça, derrotou a Marie Kcrn daAlemanha, por 6 a 4- 7 a ;•Peggy Scrivcn. da Inglatòrrp
derrotou a Sarah Palfrey por G
n 4, 6 a 4; o alemão Gottlieb

?!.?,. ,'~ Sm'47' T<=rceiro, PauloMilllet -— 5m,40. Quarto, /nto-nlo Martins — 5m,bD yulm .Tokeo Yamogoto — 6m,15.Solto do primeiro "record" doclasse.
Solto em alto — Primeiro iu-

gar — Oscar de Olivoiro - - lm C3("record" do clossa). SeiiináoAdolpho Michele — lm 12 ¦r«r-
celro, Antônio Martins -'- -m42
Quarto, Paulo Milllet — tm.41-
Quinto, Tnkeo Vomogato, lm/lO.Arremeoso do peso (5 Kgs.) Primeiro lugar —• Sylvlo Ama-ronte — 12m,42. Segundo, New-ton Cotrln — lm,79. TerceiroGongtron Mola — llm,10. Qunr-to, Júlio Mnranhfio — 1 lm 03
Quinto, Alceu SonfAnna ' 

—i
10m,66. Sexto — José Possos —
10m,20.

Arremesso do disco — Primeirolugor — Newton Cotrim — 31m,85
("record" da closse). Se^cmlj 
Sylvlo Amcronte — 30m,77. ler-celro, Gontron Mola — J7m,ÍC
Qunto — Alceu SonfAnna —
21m,09. Quinto, Júlio Maranhão— 20m,CO. Sexto, Mario Paro-
nhos — 20m,06.

Revezamento do 4x100  Pri-
melro lugar — Turmo do tsreeiraono (Frogoso, F. Ollvelro, M.Pinto e N. Ribeiro).

Tempo — 49"2".
PROVAS PARA VETERANOS
200 metros rosos — Primeiro

lugnr — Antônio Martins. Se-
gundo, Mario Quèlrjp. Terceiro,
Ernesto Mozoner. Quarto Per-

von Cramm derrotou ac suisso nando Levenhügem
Max Ellmer, por 6 a 1, 6 a 2. 6 • mar Cautanhede
o 8 e 6 a 1; Banny Austin derro-
tou ao austríaco Henrv Arlens
por 6 a 4, 6 a 0 e 6 a 3: G. P.
Hughes, da Inglaterra, derro'ou
a Louls Hecht, da Tch.tco-lo-.a-
qula, por 6 a 2. 6 a 3, 3 a 6 e 6a 4; Fred Perry venceu ao aus-trallano Harry Hopmann. por Ga 2. 6 a 3 c 6 a 3; Crawford dor-rotou ao hhidú Mahotnod ^'"eiii
por 0 a 6. 0 a 1. 7 a 5 e 6 a 0:Mademoiselle Vabro tíerro-oa ai^etty Nnthall. por 8 a G e 6 a 4.

Nas disputas do terceiroround
o techeco Rodenck Meazel der-rotou ao ausiraliano VivlanMoc
Gratfa. por6a2,6a3e6aá.

O espanhol ficou composto de:
-amS?,a ~ Oiriaco — Quincoces

solto em extensão - Piimeí-o MáríiiiS^"'611 t «7 Muguerza -
lugar - Fernando Le/.",aKe^: T nn»7.n^tne?te ~ IraSO-
- - Bafai Segundo, Adolpho MU rosttea g ~ LSS°Ue 6 G°-

_ Na tribuna oficial tomaramlugar o "podestá" de Gênovao representante especial do pre-sldente Alcalá Zamora, altas au-toridades civis, militares e mi-lhares de brasileiros e espa-nhls que compareceram paraanimar os campeões dos seus
países.

Os capitães das duas equipestrocam ramos de flores e em se-
guida 6 tirada a sorte que favo-rece os brasileiros com a melhor
parte do campo.

Os brasileiros entraram nocampo com "maillot" branco or-
l.™me«.?zul e os espanhoes com' maillot" vermelho e calção pre-to. Aos 10 minutos de jogo Lan-gara envia possante shoot em- goal mas Pedrosa apara brilhan-temente e evita uma charge docentro espanhol. Os brasileirosescapam logo depois em viva ar-rançada mas Valdemar shootaíóra. A bola volta ao centro decampo e em novo escapada Ar-mandinho passa a Luizinho queenvia a bola ao arco mas Za-mora rebate. Os brasileiros mos-tram-se superiores aos espanhoesem agilidade e rapidez. Poucodepois Luizinho investe de novoe passa a pelota a Armandinho

que shoota no angulo do goalL^uente bate um tiro livre con-cedido a Espanha. Aos 14 minu-tos de jogo a linha deanteira es-panhola desce no campo adverso mas Gorostiza shoota mal.Aos 18 minutos Iragori bate umtiro livre e marca o primeirogoal para o seu team. Parte daassistência protesta contra a de
çisao do arbitro. O Brasil contra-ataca e Leonidas consegueaproximar-se do arco InimigoZamora apanha a bola íaciümente. Aos 22 minutos Pedrosadefende forte shoot de LcscuePouco depois o keeper brasilei-ro apara com a cabeça novoshoot de Langara que emendaraum passe ds Gorostiza. O püblí-co aplaude calorosamente a defe-sa brasileira.

Quando soava o 2G°. minutoMarculeta passa a Gorostiza quepor sua vez entrega rapidamentea Langara que marco o segundotento espanhol com violentoshoot. Aos 30 minutos Pedrosa

Qulnio, Os-
Tempo — 23"4\
400 metros rasos — Primeiro

lugar — Alvorlno Fonseca, lio-
gundo, Felinto Epltaclo.

Tempo — 54" ("record" da es-cola).
Salto com vara — Prlmel.-o Ju-

gar — Osmar Cantanheda 
2m,90 ("record" da epcola),

MARATONA
Diforentc dos números ante-

rioros, "Maratona" saiu hoje, com
indumentária r.ova.

Vestido de assuntos otuallssl-
mos, com "oôa bagagem fotorjra-
fica. o revisto de Isolas Rosa
agradara a toda gente.

ARGENTINA X SUÉCIA
¦ BOLONHA, 27 (H.) — O mr-tch entre os quadros da Argõn-tina e da Suécia em disputa docampeonato mundial de footballteve inicio ás 16 horas.

O toam argentino ficou cons-titudo como segue: Ruu. Wulde-e J?l.y,cenzl; Iraneta. Galatene Urbitasosa; Lopez. Hehin, Pe-aevffla, Belis e Freschl.
Os jogadores são vivamenteaclamados pelo numeroso publlco. Aos três minutos de jogo umtiro livre de Belis abro o score

para o quadro sul-amerioano.
Tres minutos mais tarde ousuecos cometem falta mas okeeper Hyber defende brilhante-mente o goal ameaçado.
Depois de um comer batidocontra a Argentina Jonassonaproveita a oportunidade e vasao goal argentino.
O primeiro tempo terminousem modificação na contagem.
No segundo half-tlme a Ar-gentina melhora o score logo noInicio do tempo.
Alguns minutos mais tarde aSuécia marca sucessivamente

dois novos tentos.
Até & terminação da partida,a despeito dos esforços de am-bos «s laclos, a contagem não íoimodificada.
A assistência era calculada emmais de 20.000 espectadores qunenchiam o grande estádio Littono, um dos maiores da ItáliaEntre os presente via-se o se-nhor José Maria CantUlo, Embaixador da Argentina.
Durante o jogo foi notável aatuação do goal keepsr suecoRydberg que fez belíssimas e dt-flceis defesas.
O resultado do Jogo causoucerta surpresa visto que o trel-nador argentino Ascucci de^lo-rara que os players sulamericonos sujeitos & rigorosa preparaÇão ha cerca de cincoenta diasestavam em perfeita forma.

ITÁLIA X ESTADOS UNIDOS
ROMA, 27 (U. P.) _ rteall-za-se com grande assistência aluta entre as equipes da Itnllae dos Estados Unidos que parti-cipani das disputas em torno ciocampeonato mundial de lootbailAos vinte minutos de jogo oplaycr Italiano Schlavio marcou

p primeiro goal em favor de seuteam. Aos vinte e dois minutosOrsi marcou o segundo goal contra os estadunidenses.
ROMA, 27 (ü. P.) — A<*trinta minutos do Jogo entre asequipes italiana e estaaunidens»

que disputam o campeonato
mundial de football, o olayerpeninsular Schlavio conseguiumarcar o terceiro goal cm favo-dos italianos.

ROMA. 27 (U. P.) — O pnmeiro half-time do jogo entre osteams da Itália e d03 Estadoiunidos que participam dos l-.:tasem tomo do campeonato mun-

atuação impedindo quo o qua-
nc™lacional na disputa do cam-peonato do mundo pudesse con-tar com alguns dos seus elorr-entos que, como se sabe. com oconsentimento da diretoria te-«am fatalmente seguido para nItália. Quando se soube doresultado final do jogo em qu-.>os brasileiros perderam por 3 x1, a multidão não mais se con-teve e investiu contra a sedo doPalestra que já então se tíicon

nífo^ for.te.mente guardada porguardas-civis e policiais. A a£a.
S^ ,tLBrltariaJ continuai amdurante toda a tarde o até á noi-te, tençto sido efetuadas algu-mas prisões.

OS JOGOS DE DOMINGO
ROMA, 28 (U. P.) _ com aaeliminações do ontem no cam-peonato mundial de football, aIa;lia, a Áustria, a Hungria aTchecoslovaquia, a Espanha uSuissa,_ a Suécia e a Alemanhaentrarão em competição no dia

ripm.0T?°í,rente^na seguinte or-üem. Itália x Espanha, em Fio-
Rn^nnL.AUÍí,rÍa * H""b'rla. èh.
»™ ™a-: Alemanha x Suecua
Sm,„fnlao' &ulssa x Tsliecosiovaquia, em Turim.

O MATHC ITÁLIA X ESTA-DOS UNIDOS

seBP^Vn9nn(H) 
-Calcula-

ÜJ;m 25.000 o numero deespectadores que assistiramontem a paríida entre as
,f'»Pes de foot-ball da ita-a^t,dos Estados Unidos.

=Iini3inUZeen!S f^Ã
fe»™. o embaixador dos
£fíad0! ^Idqs, o secretarioKeral do Fascio, Sr. StaraceSnSaS.1»*01** das ftSS
Ase1 ttás widos: Juhan, Czerkiewiez eMoorhouse, Pletras, Gonzal-ves e Plorle, Ryan, NilSonDonelli, Dick, e Mac Lean '
Itália: Combi. Rossetta, e
âle^a«ndi: MssIolH. Montl, e
gerfollno: Guarisl. MeazzaSchiavlo Ferrari, e Orsia partida começou ás IRhoras.e 3 minutos, rwoic Í2

Procurados amistosa is pitrio-tícamente para um entendimen-to que visasse os justos anseio*do povo brasileiro, esses Impa.triotas, sempre de braços dado<.com estrangeiros, levaram, propositadamente, protelanrlo nhtcanatido. com o fito evidentedcretardarem a partida da èmbái-xada. privando-a de treinos de-cisiyos, visando, destarde. trai-
,. coeiramente. o triste icsultarloi.o dos esforços empregados para'¦"'« ' que o Brasil saisse galhardamente do grande prelioCultores do odlo. da inveja, da

l'Hl « e da '"transigênciatudo fizeram pelo fracasso doBrasil. i
Na benemérita campanha quese faz neste momento para ln-tenslficar p turismo para o nos-

f^JÍT5',11!10 ha-veria certamentemelhor_fator do que uma boacolocação do Brasil no campeo-nato de Roma. O sport foi, ê pserá sempre o mais forte traçode união entre os povos em pauVencedor, o Brasil seria adm)-'lado, aplaudido pelo mundo intelro, facilitando enoimenieutea corrente turística de que tan-to carecemos.
Os maus brasileiros, porémdesprezaram tudo isto e só culd,aíai?„ das Paix°es e interessessubalternos. E, quais Judas m->

trairão 
tlveram ° Premio de sua

Se o "leader» desses tristes

Country x Rio de Janeiro nas
^radlaSOounPry"ni%7/-"

pppu ím mièna (Country) por 6 x 2, 6x1Duplas — Charles Murrav-

Rnnt»?0/? Allan-Francisco ,f.Bucker (Leme) por 6 1, 6 x 2 n
wtce^am G^dwn Co van-Gil-bert Hearn (Leme) por 6 x 4
lí Z,Z 6 í 3 ~ Harald B. Mi-'Iner (Country) venceram TomAllan-Francisco Bucker (Leme"Por 6 x 1, G x 0 e venceram aCowan-Gllbert Helía (LrJm?)por 0 x 7 e 6 x 0. " 'y?'

Brasil x Botafogo F. c nasquadras do Brasil - Vencedol— Botafogo F. C. por iji
mSr^i?es 

~ Eurico 
* 

Vortes
qnvniri /tT6?1!?11 Bernardo daSilvejra (Botafogo) por 6 x 2 e

Duplas — Edgard Pulles-Pnn
Edmunrad0«<BotafoS°> vencera
mmS?d0 Braeante?Guy Huges(Brasil) por 6 x 3, 4 x 6, 6 x 3 i»
Fne,rhdera5l^?a°CasteUplc,XB3eelache (Brasil) por 6 x 4 

"e> 
7 v r.

Blunt" m^r Rodrigues-GeorgéBiuiit (Botafogo) venceram

BALL
OS JOGOS DE HOJE

Estão marcados para hoie n-
SSM j?^. d0 «mpeona^oficial da cidade, que a AiiipnSuperintende: f- "8a

RrVER X BOTAFOGO:.:;.

r)^rbit,r<J td0,s Primeiros, qua-
Ari^^1,0010 Alves de Abreu.
wío« > dOS seSundos quadros

d"oSracdSB°ras!irreira B0tSlh0'

JofoalPiPniie|0roRÍVerP-0''árUa
Delegado — Olympio Saraiva.
COCOTA' X ARGENTINO

riPA„rbitro^ idos ^Primeiros qua-dr°s — Nahor Daniel Diniz!
^r^dos,segundos quadros- Noo Carneiro da Cunha, daA. A. Portuguesa.

PaWeeioad° 
~ AIbert0 Silvano

Campo do S. O. Cocotá, naIlha do Governador.

^mUmd0 B„ragante-G. xu.yen<Brasil).-por 6 x 2, 6 x 3 e vence-ram João Castello-C. Be?íche(Brasil) por 7 x 5, 3 xCe 6x2?
_ .„c „„„50taf<?° x Paisandúnas quadras do R ~

Vencedor — c
por 4x1.

Simples

tria, deve, neste momento, êstà-sinceramente arrependido desuãfeia atuação. Mas se se re^os
£JT- °% de»-°tistas, quej amaldição do nosso povo calasem piedade sobre a sua cabe.
Ç£l!

Gloria aos bravos rapazes quetudo arrostaram para defenderas cores brasileiras no
geirol estran-

ODILON MARINHO.

CARIOCA SPORT
CLUB

Hugen

Botafogo
R. Botafogo

derrotistas- tem' anula' dontodo £™ 
^'"(Botafo^^eirceu0^?

^m,fc,HDUm P0UC0 de civIsm° 1"0 I ?l6m.e?te (Paisa«dU) POr 6X2
SU dSS? a sua conheclda égoki- | 

e 6 x 2-^"Pla.f — José Couto-Osvaldode Freitas Lindo (Botafogo)venceram Zumbusch-Lynch (Pai-sandu) por 6 x 4, 6 x 1 e per-deram para Denis Hallawelf-F.Hallawell (Paisandú) por 6 x 4e 6 x 4. Osvaldo Espinola-José
??£&?,a., <B°tafogo) venceramZumbusch-Lynch (Paisandú)
Cr01!,6 x,?'^8 x 6 e venceram D.Hallawell-F. Hallawell (Paisan-du) por 5 x 7, 6 x 4 e 10 x 8
rfr?iaí,i!l x AJ?daraí —• nas qua-dras do Olaria — Vencedor —Olaria por 4x1.

Simples — Perry Amelin (Ola-ria) venceu Abelardo DrumondLobo (Andara!) por 7 x 5 e 6 x 1.Duplas — Américo Velloso-Henrique Cunha (Olaria) vence
REUNIÃO DO CONSELHO

DELIBERATIVO

rn. h™ "V.nutos. Depois dêum tiro livre contra os

Por noaso intermédio sfio con-
yidados os Srs. Conselheiros, elei-tos na Assemblea Geral de 21 docorrente, paro so reunirem, emprimeiro convocoçfio, hoje o omsegundo, se nfio houver numeronaquela, no mesmo, dia, As 21hora e 30 minutos do mesmoala.

A "Ordem do Dia" será:
a) — Elelçfio da Diretoriapara o gestão 1934-35, do Comls-soo do Contos e Suplentes;b) — Interesses Gerais.Alem dos Conselheiros aclmo,Poderão tomor porte 03 Conse-melros nntos que sfio os associa-dos Fundadores Grande Bsnemc-rito c Beneméritos.
Slnval Rocha — Presidente.

OS JOGOS DE SEXTA-FEIRA

.D^.xt?"feÍra sera° realizados osseguintes jogos:
ANDARAI X CONFIANÇA '

Arbitro dos primeiros qua-dros — Octavio 6. AlbernazArbitro dos segundos quadros~ Francisco Ferreira Botelho,do S. C. Brasil.
Delegado — Nathanlel Blato.Oampo_ do Andaral A. A., &.rua Barão de S. Francisco Fi-lho.

PORTUESA X MAVTLIS
Arbitro dos primeiros crua-dros.-r r--auro Cyrillo Magalhães,
«f31^ ,dos segundos quadros— Noel MaggioU, do S. C. Co-cota. ..

Delegado — Edison Fontalnh»Leal.
Campo da A. A. Portuiruesa.& rua Moraes e Silva. ¦ ,

BOX
AS LUTAS DE SÁBADO ÜLII-MO NO ESTÁDIO BRASIL

Realizou-se sábado ultlmteimais uma reunião pugillstica noestádio Brasil.
O resultado das lutas foi o as-

guinte: -.-, .
ram Shogoro Fuküiiara-Paüío I dousa venceu ArHnde^Ferreím!Frumencia ÍAnrlnmll nnr R -i- A I aos pontos, 

"""luu Jrerrcira,,

SEM SOLUÇÃO O

vres contra os Estados Uni-d0fo|n°s Italianos sustentam
%3SS8£P Cfimpo adverso "o
aroueiro norte-americano éfep^r^SiW
PJtai&s eSm SfJ&áSÍ MATCH PENÃRÕL X"¦ara superioridade. Do 0° NAPTOMATao 140 munuíos de ioeos o<? i>ü01UJNAJLamericanos reafiem calhar-tamente, mas 0S1. Sikrisl
menteaZZa amea^ni novai

*?s 18-minutos com a açãocon ugada de Rosetta PÍ2-
»SÍ»^ M0nV'0s. «alia^Smarcam o primeiro ponto«esuldp. tres minutos de-'
? n;cde um seKundo. praças
%&8k que recebe a bola de
Irhovn- ^0S 23uminutoi
n£ííi j° ^2ssa a bola Por
ÇLm.a„da rede americana. As
}^h2Tís- e 2i minutos o mes:mo Schiavo marca o tercei-ro eoal dos Italianos, cuiasupenoridade se afirma. As
r,6n^íf.(!.,2lJF..3A.n>»natos. os

l

Frumencia (Andara!) por 6x4,8 x 6 e perderam para Annibal
Santos-Renato de Almeida Re-
go (Andaraí) por 4 x 6, 6 x 4 eVx5. Jayme Moraes-Floria-
mundo Mello (Olaria) venceram
Shogore Fukuhera (Andaral) por6 x 1, 5 x 7, 6 x 4 e venceramAnnibal Santos-Renato Almei-da Rego (Andaraí) por 6 x 1 e7x5.

Vasco da Gama x Vila — nas
quadras do Vasco — Vencedor— Vila por 4x1.

Simples — José Antônio Gar-
cia (Vasco) venceu Renato Luiz
Pinto (Vila) por 6 x 0 e 6 x 0.

Duplas — Josá Gomes Lemos-
Moacyr Alves (Vila) venceram
Rubem Couto-João Vlanna
(Vasco) por S x 2. 10 x 8 e ven-
ceram Camilo Nader-Albertino
Moreira Dias (Vasco) por 6x4,
6 x 6 e 6 x 0. Gilberto de OU

BUENOS AIRES, 27 (H.) —
O match entre o Poãarol e oNacional para o final do cam-
peonato de 1933 esteve interrom-
pírfo durante 20 minutos no se-gundo tempo devido ao fato dosjogadores do Nacional terem
protestado contra um çoal doPeüarol e agredido o Juiz. Estose retirou e suspendeu o íoít
A contagem era nesse momentode um ponto Peüarol e rero parao Nacional.

Depois de nova suspensão quese_ prolongou por uma hora enao tendo sido posavel chegar-se a um acordo entre as duasequipes, o juiz deu o joro nor

a- luta — (Amadores) — TitoFerreira x Isldrinho —Venceu
Isidrinho, aos pontos. "

3a luta — Antônio Sebastião,brasileiro, 85,100 x CcistwelS.argentino, 83,700, 8 rounds £_
Arbitro: Jayme Ferreira. Ven-eeu Sebastião, por pontos.

,,4* luta ~ Tobias Bianna, br»,sileiro, 69,800 x Sabbatino. cubfc.no, 72,400 — 6 assaltos — Arbl-tro: B, de Mello. Venceu Sar>oatino, por pontos.5» luta —¦¦• Manuel Pires, po*.tugues, 58,100 x Venturi, Itália-no, 62,300 — 10 rounds. Arbitro:Joe Assobrab. Venceu Venturi-
por pontos. "

A CAMJNHO DO RIO DE '
JANEIRO 5

vc-lra-Josõ Brir.ru Netto (Vila) |Í^S^,^f£J? iV- »
venceram Rubem Couto-João pr„„f?u|Sstas -^oerto LoveU o
Vianna (Vasco por 0 x 6, 8 x 6 „B„ ?„Primo- ambos da cate-
B x 3 e venceram Camilo Nader f °"a d9f. P^l08 Pesados, partemAlbertino M. Dias (Vasco) por £ara °Rl° de Janeiro no dia 3' de Junho, afim de. lutarem comGeorge Godfrey.

„nyicnr»i!?ralta tainbem lutaracom Batalino e Humberto Curtcom Joe Zema.

6 x 4 e 6 x 2
Fluminense x S. Cristóvão —

nas quadras do Fluminense —
Vencedor — Fluminense por
4x1.

Simples — Walter Casqueire
(S. Cristóvão) venceu Luiz Za-
mith (Fluminense) poi' 6 x 3 o
6x0.

Duplas — Carlos Isnard-Luiz
T. Pontes (Fluminense) vence-
ram Odilon Almeida-Ernanl
Schloback (S. C.) por '1 x 9,
6 x 4 e venceram Osvaldo Aze-
vedo-Gastão Lobo Pereira (S.
C.) por 6 x 3 e 6 x 3. Luiz D.
Marons-Alberto Maranhão Ju-
nor (Fluminense) venceram
Odilon Almeida-Ernanl Schlo-
back (S. C.) por 6 x 4, 4 x 6.6 x 1 e venceram Osvaldo Azeve-
rir*.C*««:f *5rt T r\V%r\ T>.-.-r~*-« 'O f* \
por 6 x 4 e 6 s 1.

CAMPEONATO AR-
GENTINO DE FOOT-

BALL PROFIS-
SIONAL

BUENOS AIRES. 27 (H.) —
Foi o seguinte o resultado das
partidas de football hoje dispu-tadas: Veley Sarsfleld versosTali?rs Lalunas, 3x2; RiverPlate verâtts Atlanta Argentinos.
3^x 3; Inclependientes versus Gi-
renao versus ÊTtudiantésrs^x^aT
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IMPRENSA CARIOCA

NA PITORESCA

Como transcorreu a viagem — Aspectos da atualidade valenciana |
5-horas è 30 minutos, Come-¦»m a chegar a gare D. Pe-

Iro II os primeiros membros da•Embaixada do "Jornal do Bra-"i\": F. O. Forma-se o grupo c
jalestra-se animadamente. As-
ninto obrigatório —a excursão á
Valença. A proporção que os mi-
autos vão passando, também vae
t roda aumentando. Do vez cm
luando, alguns saem e vão ao
tafé, mas sempre sob os olha-
.¦es vigilantes de Álvaro Gonza-
ga. chefe da comitiva. 6 horas,
ouvem-se os sinais de partida
do comboio. Movimenta-se o
pessoal e toma assento no con-
fortavel carro' especial fretado
pela diretoria do club carioca.
4.05 primeiros arrancos da com-

composição mineira e saltam as
rapazes da comitiva., alegres, ri-
sonhos o bem dispostos, pilhe-riando, gracejando em demanda
do outro especial que os con-
dtizlrla a Valença.

Transformam-se os semblan-
tos. Porque? O "especial" era
um carcomido carro do segun-
da classe, mas que parecia um"talóba" de 25a classe... ..

E' que a Central do Brasil,
impingiu aquele "sarcefago" co-
mo carro especial, generosa-mente pago com 3 dias de 'ante-
cedencia pela direção do "Jor-
nal do Brasil" F. C.

E assim, no "calhambeque",
ainda no mais franco entusias-
mo o em invejável' camarada-

pida visita aos amplos o espa-
çosos aiioóc.itoj, o a cu.iil„vu 1.1-
traduzida no belo e arejado sa-
lão de refeições para to...a.- par-
to no opiparo almoço tão saboio-
samento preparado para este
acontocimento.

Iniciado o banquete, abriu o"ssoro" dos discursos o Sr. Joio
Cosado saudando a embaixada
com eloqüente, expressiva e vi-
brante alocução. Timothco, nos-
so prosado companheiro, agrade
ce em brilhante improviso áque-
ia significativa homenagem a-"Jornal do Brasil", resaltando o
valor do gesto dos valenclanos
e o orgulho dos membros da |
embaixada, diante de tão carl- :
nhosa acolhida o tanta gênero-'
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'A Embaixada do "Jornal do Brasil"
e curiosos na praça Dr. Paulo de

F. C, diretores do "Chalet Xadrez Club"
Frontin, logo após a chegada a -Valer.-a

posição aparece correndo, afoba-
Ho, "cheio de dedos", sobraçan-

. do a maquina fotográfica e o tri-
pé, o nosso Geraldo. Foi. um
alivio, pois a turma, já não con-
tàva com êle, O Rafael princi-
pia a contagem do bloco. Um,
dois, tres, quatro, cinco, dez, vin-
te, perde afmal a contagem e
recomeça — um, dois, tvès.-cin-;

, co;. dez, vinte, torna a perder a
conta e... desiste porque os ra-
pazes não socegam e o condutor
do. trem acha desnecessário esto
trabalho, pois-o carro ó espe-
ciai...

, Enquanto isto chega o trem a
estação de Cascadura. Comple-
ta-se a caravana com o ingres-
só no comboio dos retardatarios.

..Outro suspiro de alivio e nova-
mente em m&ixha a locomotiva,
na sua vertiginosa carreira, atra-
vessando densa cerração até a
estação de Mesquita. Em Belém,
numa. rápida parada do trem, a
caravana refaz as suas energias,
saboreando um delicioso "mô-
ka", enquanto o. "Bocage" pro-
curava "água que passarinho
não bebe", provocando a curió-
sidade do Saião, qué,' volta e
meia, dizia ao filho: — Vais co-
nhècer a minha terra!.,. Valen-
ça, minha cidade querida!... E
o Tlmotheo calmamente, fleu-
maticamente, metido no avanta-'Jado «guarda-pó" arrematava:
•-J-' Ela lá e nos aqui... a ca-
mlnho...

Notava-se no entanto a au-
«enclà do"Menás Filho. Pro-
cura daqui, procura dacolá, ío-
mos encontral-o no Telégrafo.
Estava expedindo uma mensa-

Íjem 
ielegrafica ao povo de Va-

ença, participando a próxima
chegada da comitiva. Novos so-
lavancos-e-elso comboio a ven-
cer distancias, rumo á Serra,
deixando-atraz vales, chapadas,
montanhas e uma infinidade de
rios que serpenteando pelas pia-
nicés davam bem a expressão da

frandeza 
do. nosso Brasil, con-

irmando as palavras líricas do
grande e saudoso poeta flumi-
nense Caslmlro de Abreu:

•Todos cantam sua terra!
.., Também.vou cantar a minha,

Nas débeis cordas da lira
El de fazê-la Bainha..."

'A está altura, já o pessoali
nfto resistindo ao cheiro denun-
eiador da existência de tangerl-
nas, laranjas e outras íruta3 dc-
llcíosas, guardadas avaramente
pelos seus possuidores, que as
haviam adquirido no-trajeto, foi
tratando de defender-so da me-
lhor maneira, "escamoteando" e"•o-TUpiando* uns dos outros,
sem que a boa harmonia se des-
fizesse. Entre as estações da
Serra e Barra do Piraf íol in-
ventado por alguns componentes
da embaixada um jogo de salão
Interessantíssimo, batisado com
o nome de "Ventlladcr-manual",
e que será patenteado dentro de
poucos dias afim de que não se
utilizem' dele outras caravanas.

Ao estacionar na Barra do Pi-
rai, o maquinlsta da composição,
querendo naturalmente desper-
tar os dorminhocos. frolou brus-
camente o "Leão de ferro", obri-

.pando uma dama a fazer vio-
lenta passagem pela vidraça da

Slataforma 
do carro, com espan-

j geral de todos os passagel-
ros. .Saltando nara um nequeno
lunch dé emnndas, nasteis, san-
dwiches, do-:es de leite, vinho,
rJ-TVRta, café e "aquele liquido-
slnlio rirarteo de Angra dos Reis",
á caravana, sempre cercada da
simpatia da população local e
dos forasteiros, observou. embó-
ra ligeiramente, o movimento
extraordinário e incessante que
tom diariamente o imoortante
entroncamento das nossas min-
cipais vias férreas. O foguista
badalava com vigor, chamn-tdo
o pessoal para o comboio. Re-
gressaram todos Dreripltadamen-
te e a uma só voa, clamavam:«Tranqulllno, Tranqullinol . .
Coisa que aco^te-eu em todas
as estações onde parou o carro

* _-'"sT*f**"*llfll¦Juparanâ! JunaranS! annn-
dou o chefe do trem. Era o fim*U primeira etapa da viagem.

JDPARANA

Desliga-se o carro especial da

gem, contando anedotas e pas-
sagens humorísticas, ia a "tro-
pà" aproximando-se de Valença
e colhendo as melhores impres-
soes'da viagem, sob os olhares
curiosos dps habitantes das lo-
calldades de Quiriho, Chacrl-
nha, etc.

Finalmente, ás 10,25, começa
a embaixada a descortinar os
primeiros vestígios da encanta-
dora terra valenciana; Mais ai-
guns minutos e a locomotiva,
íumegante, anuncia o fim da se-
gunda jornada.• Estrugem os aplausos deliran-
tes. Vivas, "hurrahs", "alegoás"
e outras saudações partem da
multidão complexa e animada
que carinhosamente aguardava
o.desembarque dos excursionls-
tas. Saltam os visitantes e sio
logo cercados de atenções e gen-
tllezas pelo povo, representa-

sidade, hipotecando a todos o
eterno agradecimento dos visl-
tantes e fazendo votos ardentes
pela prosperidade de Valença e
grandeza do nosso amado Bra-
sll: Ergue-se outro orador. E' o
representante de "Vanguarda"
que também felicita pelo bri-
lhantismo e exlto da excursão,
os dois clubs e as suas repre-
sentações, o mesmo fazendo o
Sr. Jovenllle Pereira, de "A
Pátria". Estas orações calam
fundo no espirito da assistência,
arrebatando calorosos aplausos.
Era invejável a harmonia rei-
nante. Parecia mosmo uma só
familia reunida cm dia de gala.
Tudo era alegria, rizo, entusias-
mo e afeto. De quando em

auando, 
entre o ruído peculiar

os pratos, talheres e copos, ob-
servava-se a reclamação do ai-
guns gastronomos, Insaciáveis

oportunidade demonstrava o seu
contentamento pela presença da
embaixada na localidade.

Quando ás 17,55 o trem quo
conduzia a caravana deu os prl-
meiros Indícios de partida a mui-
tldão que se comprimia na pia-
taíorma da garo prorrompeu em
vibrantes aclamações aos rapa-
zes cariocas, sendo correspondi-
da por estes com entusiásticos
vivas ao povo valenclano e ao"Chalet Xadrez Club", . tendo
antes, porém, Montanhez cor-
delro, secretario do "Jornal do
Brasil" F. C, de uma das Ja-
nelas do carro, pronunciado for-
moso discurso, em nome da em-
baixada, despedindo-se do ge-
neroso povo valenclano.

A viagem de regresso correu
normalmente, embora toda a
turma demonstrasse grande e
natural fadiga. No entanto, o
desapontamento foi e n o r me,
quando ao chegar a caravana em
Juparanâ, teve conhecimento de
que o rápido mineiro trazia um
atrazo dc 55 minutos. Mas como
não existisse outro remédio, o
pessoal começou a fazer -o "foo-
ling" na estação e como bons
cariocas atiraram olhares amo-
rosos sobre as bonitas jovens
quo passoiavam ali e ao avista-
rem o comboio, queixaram-se da
sua breve aproximação, pois Já
estavam com o coração ferido
pelas setas do travesso Cupido.

Tomando de assalto 6- R. 2,
visto a Contrai do Brasil mais
uma vez ter prejudicado a ane-
xação do carro especial fretado
pelo "Jornal do Brasil" F. O.
e por êle pago regularmente com
a antecedência de 72 horas, velo
a embaixada deveras mal aco-
modada, sob os contantes pro-testos do "A.Zul", que não con-
tava com aquela surpreza.

Com a chegada do trem á es-
tação D. Pedro II, a caravana
dlssolveu-se, rumando cada um
pnra a sua residência.

Passamos agora a dar as
IMPRESSÕES COLHIDAS

PELA NOSSA REPORTAGEM
SOBRE A CIDADE DE

VALENÇA
A origem da cidade de Valen-

ça foi uma aldeia do-Índios Co-
ròados, sub-dlvididos em Miritis,
Pitais, Ararís, Herminios, Paipu-
rús o Ximinins e muitos outros
descendentes de um só tronco, os
Goitacazes, emigrados de Cam-
pos.

A sua fundação entre os rios
Preto e Paraíba pêlo zelo o atl-
vidado de José Rodrigues da
Cruz, de seu sobrinho João Ro-
drlgues Pereira de Almeida e do
Capitão Ignacio de Souza Wer-
neck, data do ano de 1790, quan-do os bravos homen3 para evita-
rem as lutas terríveis travadas
entre as tribus e socorrer os In-
felizes que vinham sendo dizima-
dos pela varíola tomaram a Inl-
ciativa de, á frente de escravos,
animados dc caridade cristã e
filantropia, desbravarem a densa
mataria, levando o conforto a
Gsses Infelizes selvagens, primei-
ros alicerces dessa aldeia, hoje
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1 1^s duas poderosas "esquadras" e os seus respectivos presidentes

ções dos clubs locais, torcedores,
diretores e associados do "Cha-
let Xadrez Club" e a elite fe-
mínima valenciana. Trocados os
primeiros cumprimentos e feitas
as apresentações de estüo, dlri-
gem-se todos para a Praça dou-
tor Paulo de Frontln, onde o
Geraldo mostra as suas habili-
dades, tirando uma bôa foto-
grafia do conjunto. Movimenta-
se a embaixada e após alguns
instantes ingressa na rua dos
Mineiros, a principal artéria de
Valença, em á qual, no edifício
n. 130 está instalado conforta-
velmente o querido e afamado"Chalet".

COMO ESTA' INSTALADA A
SEDE DO "CHALET XADREZ

CLUB"

Percorrendo as dependências
do predio, que ó de construção
colonial e encontra-se ainda
bem conservado, verificou a ca-
ravana «ue os dois primeiros e
espaçosos salões são destinados
a jogos de damas, bilhar, "sé-
nouca", xadrez o outros, estando
no momento cm pleno funciona-
mento.

Na sala Imediata, que é a se-
cretaria do grêmio, além de
outras mezes para diversões,
acha-se o rcücario das glorias
do "Chalet", as quais são repre-
sentadas por lindas, artísticas e
valiosas taças e bronzes, con-
quistado3 galhardamente no
campo verdejante da luta. Se-
guem-se as demais deienden-
cias, tais como salões de paios-
tra, "fumoir", reuniões da dire-
toria, vestiários, banheiros, etc,
tudo metodicamente organizado
e nreparado.

Terminada a Insneção. nrocl-
samente ás 12 horas, convergem
os visitantes, em companhia dos
cemoonentes do "Cha_b" r;ara
o histórico e tradicional palace-
te "Visconde do Rio Preto". AU
Chegando, dcois de novas nore-
sentações, ligeiro descanso e ra-

e impertinentes, sobre a repeti-
ção varias vezes, cm avantaja-
dos pratos, do excelente menu
preparado por D. D. Carollna
de Andrade Dantas e Maria
Madalena, auxiliadas pelo se-
nhor Atanualpa Dantas e pela
menina Jandira de Oliveira. As
formosas e gentis senhoritas El-
vira Soares Zllá e Merí Dantas,
á segunda madrinha do "Cha-
let Xadrez Club", que serviam as
mezas em fôrma de "V", não

importante cidade, auxiliando
assim a cátequese. <

José Rodrigues da Cruz, deve-
mos salientar, era nessa ocasião
possuidor da Fazenda do Páu
Grande, no município de Va-
lença, ricaço, com • várias pro-
prledades e senhor do Engenho,
mas obsecado pela idéia de fa-
zer prosperar e desenvolver a ré»
gião e dar fim ao sofrimento dos
seus habitantes, acabou perden-
do todos os seus haveres e mor-

Teatro Gloria; o Hotel Visconde
do Rio Preto; o Ginásio Valeu-
clano; a Oadeltt Publica; o Pa-
laclo do Bispo; o Banco do
Brasil; o Banco Comercio' è
Industria e Correios e Telegra-
fos.

A praça "Dr. Paulo de Fron-
tln" foi a que mais nos agradou,
pois os Jardins da de "Visconde
de Rio Preto" estão mal trata-
dos e só têm a embeloz4-los o ar-
tlstlco coreto armado no centro
da praça.

Existem vários monumentos de
personalidades de destaque na
vida publica c particular da ei-
dade, como os dos Dr. Paulo
de Frontin, A, Januzzl, etc, mas
extranhamos a ausência dos
bustos, pelo menos, de José Ro-
dricues da Cruz, fundador de
Valença, do Visconde do Rio
Preto, seu grande benemérito e
da Baroneza de Monte Verde.

FABRICAS

A industria em Valença está
bem adiantada, pois nada menos
de 7 fabricas ali . encontramos.
São elas as seguintes: "Tndus-
trial", "Progresso de Valença"."Santa Rosa" o outras que fa-
bricam tecidos, rendas, tiras
bordadas, bebidas alcoólicas,
águas gazozas e massas alimen-
ticlas,

VISITAS
Foram as melhores as nossas

Impressões da visita que fizemos
ao Reverendlsslmo Bispo D. An-
dré Arcoverde, cuja palestra
agradável e conselheira- muito
cativou a nossa caravana.. Tam-
bem fomos gentilmente recebidos
pelo Prefeito Interino de Valen-
ça. Visitamos as redações dos
semanários "O Valenclano","Valença Jornal", "A Ordem" o
o "Bluff"; o Tenls Club. que
além de magnífica e luxuosa
sede possue dois courts esplen-
dldos de tênis, e, finalmente, o
club dos Democráticos.

TERMINANDO1
E com estas ligeiras Impres-

soes, pois a nossa rápida visita
à cidade não permite outras no
momento, pensamos haver Inter-
pretado fielmente a opinião e o
pensamento de todos os nossos
companheiros, que , ainda hoje
guardam saudosas recordações
da "Prlnceza do Estado do
Rio", incontestavelmente uma
grande cidade.

Os comentários da imprensa ita=
liana sobre os jogos do campeonato

mundial de football
Sobre as partidas .do campeo-

nátp mundial de football, ante-
ontem realizadas na Itália; a
Imprensa bordou os comentários
que se seguem:

BRASIL X ESPANHA

GÊNOVA. 28 (TJ. P.) — Tra-
tando a partlda.de football on-
tem realizada entre as 'equipes
do Brasil e da Espanha que vle-
ram participar dos Jogos do
campeonato mundial, a lmpren-
sa salienta que se tratou de um
imponente espetáculo raramente
contemplado aqui. Cerca dc
trinta mil pessoas assistiram,
presas de grande emoção ao
desenrolar da brilhante peleja.

Os Jornais assinalara cm ge-ral que os assistentes mostra-
vam de inicio uma atitude de
neutralidade ante os dois teams
contendores.

Pouco depois de Iniciada a
partida era de notar-se umo 11-
gelra simpatia para o Indo dos
espanhoes. devido sobretudo á
extrema popularidade de que
goza o goal-fceper Zamora entre
os "fans" italianos. Ouviam-se
assim alguns brados vibrantes e
aplausos á magnífica atuação do
arqueiro espanhol, que por ve-
zes salvou dcnodadainente seu
toam.

Durante o primeiro half-time
os espanhoes tnicaram o contra-
ataque, dez minutos depois de
iniciada a partida Pcdrosa, aos
dezesete minutos salvou a meta
brasileira de um terrível tiro dc
Gerostiza, Um minuto mais tar-
de o reíeree deu um penalty-
kick em favor dos espanhoes, o
qué levou Irarogorri a atirar
prontamente contra o goal bra-
sileiro, varando-o. Esse fato deu
lugar a uma modificação na"torcida" do publico, que pas-
sou a mostrar-se decididamente
favorável aos brasileiros, alegan-
do que a decisão do juiz era In-
justa. Os brasileiros aceleraram
então o ataque, mas os holf

dos Estados Dntdos e pcrsonallda-des de destaque.,

XADREZ
C MPEONATO BRASILEIRO DB

XADREZ, POR aORRESPOTí. ,
DENOIA

Ja' 143 inscrições
Dois renios prêmios oferecidas

pelo Sr. Romeu .. Bastos
Continua cm .'anco entusias.

mo a grandto-a pugna de xadrez
que so processara este ano entreos cnxadrlstas brasileiros

O campeonato de r-,drez porA Esquadra Azurra demonstrou correspondência, organizado o ótl-classe multo superior á dos joga- clallzado pola revista "Xi.d.-_
dores norto-amerlcancB. seus nd- Brasileiro", cujo íasclculb do Maioversarlos, permanecendo quasi todo acaba de ser posto em nlriu.-.cíiuo tempo no e.taque. ^oro. conformo o regulameato tue

?._-_-.. ~a5*lni'nln o primeiro publicámos em 10 do corrente.tempo por 3x0. sendo os goala do
abertura o do fechamento desta
fazo obra du centrovante Schlavlo.

O tento Intermédio íol obra do

disputado pelo sistema elimina-
torio em inatche Individuais le i
partidas.

As Inscrições, que ontem »tlu-

E' justo mencionar aqui como! backs não mostraram multa pre
se acha formada

A DIRETORIA DO "CHALET
XADREZ CLtJB"

A administração do "Chalet
Xadrez Club", que íol pródiga
em atenções e gentilezas para
com os excursionistas, está as-
sim constituída: — Presidente,
Aríete Machado; 1.° Thezourel-
ro, Edson Glesta; 2." Dito. José
Cândido; Secretario geral, Anto-
nlo Felix Júnior; 1.° Dito, José
Rodarte Fonseca; 2.° Dito, Aldo
Ramos; 1.° Procurador.. Alclno
Alessis; 2.° Dito, João de Souza.

cisão e isso permitiu oue os es-
panhoes marcassem mais dois
belos goals aos vinte e seis e aos
vinte e nove minutos respecti-
vãmente.

Iniciado o segundo , half-time,
os espanhoes começaram o ata-
que, com grande rapidez, dando
a Zamora considerável trabalho.
O keeper espanhol fez maravl-
lhosos esforços, mas não logrou
impedir que Valdemar marcasso
um goal aos dez minutos depois
de iniciado o segundo tempo, o
que deu lugar a aplausos entu-
siasmadlsslmos da multidão.

,.-..„ --_,.... -_-....-.-.» • Outro esplendido goal marcaCOM? ^lèYnP^RrA^fAX3A ! d0 P°r Oliveira aos quatorze mi

sabiam a quem atender. O Gon- I rendo paupérrimo no ano de
zaga era quem menos falava. 1804. Antes da sua morte, Isto é,
Olhava por baixo dos óculos e em 1801, recebeu o fundador da
mordia os lábios; o Lúcio Nu
nes mastigava, mastigava e di-
zia nas horas vagas — Vou,
vou voltar aqui, não
outra oportunidade!

cidade de 
'Valença, as maiores

honrarias de D. Rodrigo de Sou-
za Coutinho, ministro no reinado

perderei | de D. Maria l.a e grande amigo
Atraca- dos brasileiros.

do com os paste s, as empadas e _ra i803, atendendo aos relê-as deliciosas fatias de carne as- | vantes serviços prestados porsada, cada'qual avançando mais . d. Rodrigo, Já então Conde dee querendo mostrar o seu apeti- Aguiar e descendente dos no-te, reviravam os olhos, mexiam bres de Valença, foi dado á cl-com a cabeça e davam trabalho dade o seu nome atual. Ela temaos maxilares, sempre dizendo | presentemente.30,000 habitantes,
quei nao tinham apetite, como aproximadamente e está situa-os jovens e velhos, os moços e
cs idosos — Montanhez Cor-
deiro, João Dias Fernandes, Jo-
venile Pereira. "Walter Scot. Ge-
raldo, João Menna Barreto,
Waldemar, Armando, Gama, Os-
valdo, Belo. Batalha, Vadlnlv
DJnlma, Rubem. Ivo, Castelo,
Jorge, Vital, Miguel e outros.

Arrem^^-Ho o la"fo almoço
com o café, levantaram-se cs ra-
pa__ .e enquanto os joí-^^cstrocavam as roupas de passeio
pelo uniforme, os demais pas-seavam pelas proximidades do
hotel, seguindo logo depois parao "ground" em que foi travada
a gigantesca peleja, cuja descri-
ção jà publicamos.

Do volta ao palacete Rio Pre-
to, prontos para o regresso ao
Distrito Federal, aproveitaram
os excursionistas o pouco tempo
que lhes restava para um novo
passeio pelas ruas da cidade A
população não perdia de vista os
visitantes e sempre que havia

da numa altitude de 475 metros.
O seu clima é soberbo e atrai
o forasteiro.

O seu progresso é patente.Edificlos novos, imponentes, de
lindas linhas arquitetônicas;
ruas bem calçadas e iluminadas
á eletricidade, cuidadosamente
osseiadas e com perfeitas canali-
sações de água e esgoto; um co-
merclo forte e vasto; praças e
edifícios públicos confortáveis;
agencias bancarias, tudo enfim,
próprio de uma cidade rnoder-
na. possue Valença agora.

EDIFÍCIOS, PRAÇAS B
MONUMENTOS

Entre os principais edifícios
da cidade, por nós visitados, fl-
guram a Catedral, solida cons-
trução de lindo efeito; a Ma-
triz de N. S. da Gloria; a Es-
cola Normal; o Grupo Escolar
Cosimiro de Abreu; a Prefeitu-
ra Municipal; a Santa Casa; o

A NOSSA CARAVANA

A nossa embaixada era com-
posta das seguintes pessoas: —
Chefe, Lúcio Nunes: Secretario,
Montanhez Cordeiro: Tezoureiro,
João Dias Fernandes Júnior;
Jornalistas: Pedro Tlmotheo,
Arthalydio Agostinho Luz. Anto-
nio José de Freitas. Saião de
Moraes, Jovenile Pereira e Wál-
ter Scot; Reporter-fotografico,
Geraldo ; Diretor de esporte,
João Menna Barreto; Jogado-
res: Waldemar, Jorge, Vital,
Castello, Ivo, Rubem. Dlalma.
Vadinlio, Batalha. Belo. Osval-
do, Gama, Lagosta e Armando-
Membros: Álvaro Gonzaga. Luiz
Vieira Ferreira, Adelino Silva,
Clarindo Aueusto Ribeiro. Anto-
nlo Menas Filho. Durval Rodri-
gues, Hdefonso Duarte, Miguel
Mora Cavalheiro. Carlos Morei-
ra, Rafael Melendez, Alvize
Schiavo, Antônio Rodrigues Bar-
bosa, Tranquilino R. do Amaral,
Maximiliano Pastor, Joaquim
Barbosa, Elnidlo Rllva. Eebn.stlão
Pontes Vieira. FIrmino David
dos Santos, Savão de Moraes Fi-
lho e Mme, José_Batalha.

E'cos da Taça Termal
OS JOR1IALISTAS SPORT1VOS

EM. S. PAULO
(Comunicado eplstolar .a delega-
ç6o da A. C. D. do Rio de Ja-
nelro, de regresso & disputa da

Taça Termal)

A's 8 horas de quarta-feira. 17,
tivemos uma "alvorada" íorçidi.
E' quo De Vlncenzl estava ";iba-
fado", dando as ultimas do milo,
para partir para o Rio, pelo pri-
melro diurno. Mal o "velho" par-
tira, nos deixando ainda .'.as"primeiras manobras" matinais,
fez logo sentir a sua ausência. O
Tovar procurou a lata de loces
que D. Amélia, do Grande Hotel,
nos presenteara o nada... De
Vlcenri pregara um "bluff" for-
mldavel.

A visita ao club paulista de te-
nls ficara transferida por motivo
estranho A nossa vontade. Apro-
veltámos & manha para passeios
pola cidade paulls':r.na, sempre
Interessante para o turista.

Depois do almoço combinámos
uma nova visita ao Harmonia,
para Jogarmos. A's 16 horas che-
gamos ao 33 da ri-- México, on-
de tem sede a Sociedade Harmo-
nia de Tenls. Repetiu-se ai a re-
cepçao carinhosa da vesp-na.
Theodora Toledo Plza, Odotto è
Edith Magalhães, após o clássico
e multo Intimo "vocõ como
vai"... nos sensibilizaram nos
oferecendo emblemas do Harmo-
nia. De Vlcenzl, MurlUo e Ibany,
apesar de ausentes nao foram es-
quecldos. Fomos para 03 "qua-
dras". Chagas Júnior formou du-
pia com Odette Jogando contra
Francisco Gusmão e Edith. Num"court" próximo, Theodora Tole-
do Plza Jogou um slngle com J.
Tovar. Este Jogo. que terminou
primeiro pois, apenas íoram dlspu
tados dois sets, serviu para por
em provo o valor da grande Joga-
dora paulista. Cua exibição íol
excelente.

A partida de duplas mlxtas
íol a três sets, deixando. a atua-
ção dos Srtas. Odetto e Edith a
Impressão de quo lhes está re-
servado um futuro promissor no
tenls. Isso, aliás, não nos sur-
preendeu, pois ambas s&o alunas
— e bem aplicadas — de Theo-
dora Toledo Plza.

O convite paro o "drlnk" após
os Jogos íol nosso. Depois de re-
gressarem dos vestlar: s forma-
ram as nc::as distintas compa-
nbelras grupos conosco em redor
do uma mesa, - bar apresentava
o mesmo aspecto da véspera. Fl-
guras destacadas do Grand-' ion-
do paulistano Jogavam "brldge",
dando com o encanto da sua -ire-
senr- mais vido no mais slmpo-
tico -'ub bandeirante.

Eram 19 horas q- -.ndo deixa-
mos o bar. Cã íóra grande nu-
meros de autom-vcls de oito
preço aguardavam os eeuz donos.
Despedlmo-ns*. saudosos, das
nossas amigas e rumámos ao
Hotel.

A' noite, depois do lantar, ío-
mos apresentar as nossas desi.e-
dldas ao* nossos colegas do "Dia-
rio da Noite", pois de .-orlamos

extrema esquerda Raimundo Orsi. giram a elevado clíra d« l-o a.Jogador multo conhecido na Ame-
rica do Sul, onde nasceu, pois into-
grou durauto varias temporadas a
ponta esquerda da Unha do Club
Independente, do Buenos Aires, ti-
gurando na representação argenll-
na que se exibiu nas Olimpíadas de
Amstcrdam, em 1928.

No Inicio do segundo tempo, os
estadunidenses reagiram, ntacando
com teimosia, ate quo o centrovan-
to Donelll, o scorer do oqulpe. fez
balançar os redes sob a guarda do
Combl, o veteronr arquolro do
quadro nacional.

Reagiram logo os Italianos, mar-
cando mais quatro pontos, por In-
termedlo do Ferrari. Orsl, Meazzo.

A partida terminou entre gran-des aclamações aos Jogadores, queliavlum obtido o maior score do
dia, ás prlncezas, e ao Ducc.

Alem de Orsl, a Esquadra Nazlo-
nale íol Integrada por dois joga-dores que n&o nasceram na Itália.
o extrema-dlrolta brasileiro Am-
(phlloqi '.o Marques, que Jogou com
o nome de Guarlsl, o o centro-me-
dio argentino Luiz Montl, que dis-
puta o campeonato mundial pelaterceira vez, pois foi o eixo da equl-
po platina das Olimpíadas de Ams-
terdam. em 1020, e no torneio da
Copa Mundial em 1930, em Monte-
vldêo.

Os escritores de esporte exaltam
o valor do onze Itálico, que náo
teve necessidade de se empregar a
fundo, e lazem vatlcinlos conflan-
tes para a eliminatória de quinta-feira, em Florença, contra o qua-dro espanhol, que reputam, alláSí
adversário fortíssimo.

OS PRÓXIMOS JOGOS
ROMA 28. (U. P.) — Toda a lm-

prensa exalta o formidável espeta-
culo esportivo que ee desenrolou
ontem nas oito priclpais cidades da
Itália, com o disputo das elimina-
torlas do primeiro round do cam-
peonato patrocinado pela Federa-
tlon Internazionale de Footbal As-
soclation.

Os resultados dos matches tôm
dado lugar a uma multidão dc co-
mentalou.

Foz-se notar que todas as re-
presentaçôes nao-europeias íoram
eliminadas, as da America pela

currentes, sfto gratuitas e en-*r»rom-se no dia 31 deste mês. de-ven-'o ser solicitadas á redaçãodo "Xadroz Brasileiro", á rua
Gonçalves Dias, 46.

Damos o seguir os nomes doscnxadrlstas Inscritos nos i:.;lmos
dois dias:

124 — Gilberto Câmara. 125 —
Walter Olsen. 126 ~- Murlllo Hortenclo Medeiros. 127 — Ayrton
Bezerra Striart, 128 Cop Cel-so Treitas. 129 — Fernando Fom-
peu. 130 — Francisco Duarte
Cassuntlé. 131 — Juvenal Pora-
peu. 132 — Joáo de Alberto Co»-ta, 133 — Dr. Joáo Furtado. 134— V .Idemlro Mala (todos do
Ceará). 135 — Francisco Sá (Bar-ra Mansa). 136 A. Moreira VI-
ta (Socorro), 13Y — José Pinto
do Magalhães Jr. (Rio), 1.J3 
oswaldo Nunes (Lio)'. 139 — An-tonio t" _ (S. Paulo). 140 —
Augusto de Carvalho (S. Paulo),
1*1 — A. H. Amoral (Krlburgol.142 — Manoel- Balmacena d»
Souza Pontes ' (Rio). 143 '~
Affonso Costa (Plraíibo). 144 —
Fernando Baptista Coelho (Rio),145 — Dr. Leivas Otero (Rio!,146 — Manoel Maurlty dos Sari-
V - (Rio) -. ¦ .. ' ..

O Sr Romeu Teixeira Sar.tos,
titulado soclo cooperador de Xa-
drez Brasileiro, pu...i i..:to alta-
mente expressivo, ncompanhou > asua lnscrlçáo á prova com orna.
vel carta ao diretor da revista
nacional, oferecendo vários pre-mios de livros o assinaturas de"Xadrez r-nsllalro", os quais fl-coram assim distribuídos:

Ao campeão brasileiro, colossal
obro de Bllguer — Handbuch des
Schachsplels —. uma das mais
lmpr -- r.'ó hoje escritos so-
bre o Jogo de xadrez. Ao vice.
campeão brasileiro, a magistral
obra de Fro"'¦"-. K. Your. ¦ —-
Fleld book of Chess O •?raíohlp
"Grr o,- — -tlons" — vallosls»
slma edição Inglesa para os enxa-
drlstas que apreciam o excèlso
Jogo que Imortalizou MorphT,
Capablanca. Aljikhlne', etc.

A par destes dois reglos pre»
sentes, o " . Romeu Bastos, ofe-
receu duas. as-'-.aturas de "X-,-
drez Brasileiro", qua soráo opor*
tuuamentc dlcadas a quem de

natos do segundo líalf-time íol Itália, Espanha e Suécia, e a do direito caberão como prêmios,
anulado, ' causando enérgicos Ejypto pela Hungria. | pois os campeões locais receberão
protestos do povo que assistia ao Frlza-se, o propósito, o sucesso i uma assinatura oferecida pela re-
jogo. quantitativo conseguldi pelo soecer \ vista.

Ao fim da partida os brasilei- da Europa Centrai, que colocou l Como se vê, o campeonato pro*
ros afrouxaram sua energia, per- cinco equipes nos quartos de final: | mete ser renhido, dados os ma-
mitindo que os espanhoes man- — Alemanha, Sulssa, Tcheco Slo- ] gniílcos prêmios
tivessem a vantagem adquirida, jvaqulo, Áustria e Hungria. -
O sucesso dós espanhoes é con- O norte da Europa sobreviveu á
siderado em geral, pela lmpren- rodada de fogo com a Suécia, e a
sa, bem merecido, devido á su- Europa Mediterrânea com o Espa-

nua e a Itália.perloridade patente das alas e
dos half-backs.

ARGENTINA x SUÉCIA

BOLONHA, 28 , (U. E.) —
Nos comentários á eliminatória
pelo campeonato do mundo, dis-
putada, ontem, nesta Capital en-
ire as esquadras da Argentina e
da Suécia, frizam os jornais que
a equipe sul-americana foi a um-
ca das cinco favoritas do primei-
ro round do torneio que não ga-
nhou o seu match.

O encontro desenrolou-se no
Stadio Littoriale, ante publico
numerosíssimo ,presentes as nl-
tas autoridades, o embaixador da
Argentina, Dr. Cantilo, e o adi-
do militar da Suécia.

O match foi disputado com
tremendo entusiasmo, e esteve
empatado até faltarem dozo mi-
nutos para a terminação, quando
os suecos marcaram o tento da
vitória por intermédio do meia
esquerda Keller, que atirou baixo
e forte de vinte metros, deixan-
do o arqueiro latino que a bola
lhe passasse entre as pernas,

O primeiro tempo terminou
empatado a um tento, atacando
muito mais os argentinos, cuia
linha de forwards, ligeira e bem
combinada, chegou freqüente-
mente á área de penalty dos ;ue-
cos, falhando entretanto nos tiros
linais, violentos mas sem ponta-
ria.

Os sul-americanos perderam
cinco corners, concedidos pelos
nordícos, que só uma vez força-
ram os argontinos a dar-lhes um
tiro de canto.

No segundo tempo os suecos
reagiram muito, mercê do ílsiio
dos seus homens, muito mais j'ú-
bustos, mas ainda assim fizeram
dois corners, batidos sem resulta-
do pelos rivais. ,

A contagem foi aberta, no pri-
meiro tempo, pelo médio argm-
tino Bellis, que batendo um íree-
kick ,aos quatro minutos da par-
tida, surpreendeu completamen-
te o guardião sueco com vlolen-
tlssimo tiro desferido dc vinte e
cinco metros.

O ponto de egualisação íol
marcado pelo centro-avante Jo-
nasson, que em' hábil virada en-
calxou um tiro de canto.

Embora buscassem, em todo o
resto do primeiro tempo, desfa-
zer o empate a seu favor, os ar-
gentinos só o conseguiram depois
do Intervallo, com potente tiro dc
vinte metros desferido por Ga-
lateo em circunstancias tais, que
o arqueiro Rydberg nada pôdefazer.

Os suecos reagiram imedia-
tamente, revelando forte vontade
de não se deixarem eliminar, e
aos vinte e dois minutos do ie-
começo da partida, alcançaram
novamente o empate, numa con-
fusão á boca do goal latino, em
que o guardião rebateu fraca-
mente a bola, colhida de cabeça
pelo centre-forward Jonasson,
que a mandou ás redes.

Os cronistas concordam que o
juiz austríaco E. Bruan fez uma
arbitragem altamente técnica.

Com a derrota dos argentinos,
só duas equipes latinas entrarão
nos quartos de final, a se dis-
putarem na próxima qulnta-fei-
ra, o tcam espanhol e o toam
italiano, quo se vão chocar na-
quele dia em Florença, de sorte
que não ha probalidade de che-
gar ás semi-finais de domingo,
3 de Junho, mais dé um quadro
latino.

ITÁLIA X ESTADOS UNIDOS

ROMA 28, (U.P.) — Em todos os
círculos sportivos, comenta-se com
entusiasmo o enorme sucesso obtl-
do pela equipe nacional, em sua
estrela nos eliminatórias da Copa
do Mundo:

O Stadio Nazlonale, construído
nesta capital pelo partido fascista,

Pedidos de lnscrlçáo to secre-
torio, Sr. J. Valladão Monteiro,
na redação.

MATCHS INTERESTADUAIS
PROMOVIDOS PELO "XADREZ

Dos matches de qulnta-íclra pro-j BRASILEIRO"xima, são considerados como' cx- o match interestadual de duas
tremumente duros' o encontro da partidas, on'— os clubs de xadrez
Itália com a. Espanha em Florença, (do R1° 'e Janeiro è Club de Xa-
e o choque dos velhos rivais do Da-
nublo, os profissionais Austríacos e
Húngaros no Stodlo Littoriale de
Bolonha.

Acredita-se que os alem&es, que
fizeram bela exlbiçáo ontem contra
os belgas, em Florença, baterão os
suecos no Stadio San SIro, em Ml-
lão, o que os profissionais tchecos
eliminarão os sulsso.- no campo do
Juventus, em Turim.

Presume-se, por isso, quo na 6e-
ml-final de domingo próximo, no
Stadio Nizlonale, desta capital, os
combatentes scráo os alemães e os
tchecos, devendo s- medirem na
seml-final do Milão, o vencedor do
match Áustria x Hungria, contra o
ganhador da eliminatória Itália x
Espanha.

Os reíerees vôo ser escalados do
quadro de que fazem parto os lta-
llanos O. Calronl, A. Carraro, R.
Barlasslno e F. Mattca, os austrln-
cos Beranck, e E. Braun; os belgas
L. Baert e J. Longcnus, o francês J.
Baerti o espanhol P. Escortin, o
sulsso R. Mercet, o tcheco V. Ze-
nisk,.o alcmfto A. Birlem, o hoian-
dez J. F. Van MorseeI, o egipclo
Yosfaií Mohamed, e o sueco J
Elind.

Noção Útil — Amamentada com
o leite materno, a criancinha de-
senvolve-se bem, o que se prova
com a tomada do peso. Nascendo
ern geral com 3. quilos, o latante
dobra este peso aos 5 meses, e
chega a 7 quilos aos 6 meses,
quando deverá terminar, em re-
gra, a alimentação exclusiva com
leite materno. — IPÊS.

drez de Santos, teve inicio na
quarta-feira próxima passada, cr-
bendo aos cariocas a cC- Vanca
no tabolelro n. 1 e aos santlste.0,
a mesma côr no quadro 2.

Já foram trocados vários -eis-
gramas via Westarn, porém, ai
partidas ainda se encontram na
fase do abertura. '

Na primeira partida, os nirlc-*
cas fizeram o Gamblto da Dama.
defend=ndo-se na segunü.i cóm
uma defesa Alekino, o que de-
monstra qu- esta partida será
uma disputa emocionante.

Na próxima snmana daremos os
lanee3 trocados, efim de que nor-
sos leitores possam acompanhar
o match.

Também o match entro Santos
e Ceará, deverá tet Inicie por to-
da o semana entrante. Ceará tem
as broncas no partida 1.

Sobre o mutch Santos-Reclíe,
sô na primeira qulnzeno de Ju-
nho, pois aguorda-se escalo de
teams e datas de troca de lanços;

Com o Maranháo-Sontos. hare-
rá um adiamento para o mfeí ce
Julho, devido no team ciara-
nliense, composto na maio:'*, fie
comerciantes, r.lo poder partlcí-
par de provas enxodrlstlcas nesto
período.

Quanto ao match Bala-Sautos,
alndo não ha nada resolvido,
aguardando-se resposta dos bata-
nos, que estáo chefiados pelo
Dr. Antônio Conrado,"Xadrez Brasileiro", revista qus
todos os amadores devem osslnnr,
nào parou nestas nrvilífcstuçCi*!-,
Já estando em e-iulns r.c_s inl.
ciatlvas que multo em breve váo
ser divulgadas.

i regressar no dia seguinte, a nol- I apanhou formidável enchente, nas
te. Realizámos a seguir alguns jtribunas de honra, os prlncezas
posselos pelo cidade.« nos reco , Maria de Savola e Maíalda. o pre-lhcmos ao Hotel. sldente Mussollnl, o embaixador

NOTAS DO ESTRANGEIRO
A TAÇA DEÜSTCH DA MEÜRTIIB

PARIS 27 (H.) — Foi a seguinte a classificação oficial na
disputa da taça aérea Deutsch de Ia Mcurthe:vu Arnoux, avião Caudron com motor RaunauU-BengaXl,, •
qual cobriu os dous mil quilômetros com a media de 389 g__o-
"1C 

2) ' Massote, avião Caudron, com motor Regnler, com a me'
dia de 361 quilômetros 83 metros;

3) Monvllle, avião Caudron, motor Renault-Bengall com a
media dc 337 kms. 230 metros.

MATCH DE RUGBY FRANCESES X CATAL&ES

BARCELONA, 27 (H.) — O mafcfc tíe rugby disputado entre
as equipes da França e da Catalunha terminou com a vitoria
da primeira pelo score de 21 x 15. ._....

A CORRIDA AUTOMOBILÍSTICA DA ITÁLIA
ROMA, 27 (H.) — Terminou hoje a primeira etapa ia cor-

rida automobilística da Itália em disputa da taça de ouro de

Os 201 concorrentes Inscritos que haviam deixado a capital
ontem a partir de 2 /toros começarom a chegar á Messina pouco
antes das 9 horas de hoje. A distancia entre as áuas cidades é
de 1.712 Quilotnefros.

As maquinas que haviam alcançado as 13 noras ae ontem
Villa San Giovanni, ponta extrema da Calábria foram transpor-
tadas em ferri-boat para a Sicilia em grupos de cíncoenta, A
partida para a nova etapa do circuito da Sicilia foi dada ãs
20 horas.

Até então o primeiro lugar cabia a Rosa Canotti em 8 horas
45 (Alfa Romeo). Seguiam-se Maríno Minigheris (Alfa Romeo),
Bianco Castcllanl (Fiat). Farina Oneto (Lancia) Brignone (Fiat)
Capelli (iat) Rossl (Fiat) c Danese (Alfa Romeo).

. CIRTUITO CICLISTICO DE PARIS

PARIS, 27 (H.) ¦— O circuito elelistico de Paris foi ganho
vor ChaiSes Pelissier que cobriu 248 quilômetros em 6 horas
53'20". Classificaram-se ern 2o Z,eso/ e em 3a Antonin Magne.

GRANDE PRÊMIO AUTOMÓVEL CLUB DA ALEMANHA

BERLIM, 27 (H.) — Foi hoje disputado o grande prêmio do
Automóvel Club da Alemanha.

O primeiro da categoria de mais de 1.500 cc. de cüindrada
foi ganha pelo volante francês Capitão Pierre Velron com a me-
dia horária de 182 kms. 700 metros; Classificon-se em segundo
o alemão Burgaeler com a media de 181 kms. 100 metros. Am-
bos pilotavam carros Bugattt. O concorrente francês Wagner"
(maserati) abandonou na segunda volta de pista.

CIRTUITO DE AVUS
BERLIM. 27 (H.) —A vitoria de Velron no grande prêmioautomobilístico do circuito de Avus foi saudada com. a execução

Da aMrselheza e a bandeira francesa içada no topo do mastro
da tribuna onde se achava o Sr. François-Poncct. embaixador
da França. Assistiram igualmente á prova o chanceler Sr.
Adolf Hltler, o vicc-ehancelcr rort Papen. vários ministros e
membros do corpo diplomático.

.'..•...... ..-¦ . .¦.-;-sí*-í**v-í:;,-..;.-'. -¦-,,. .; , ,..,.-.-¦ ¦. ¦¦>,vv,--"; •i-



26
,."',"•/ •

* ... • ' . .' ' . ' , . ' . ' ' .

CAMPEONATO CARIOCA
DE FOOTBALL

OS. C. Brasil venceu a A. A. Portuguesa —
O Andarai empatou com o Olaria e o Cocotácom o Engenho de Dentro — Na 2a Divisão
foram vencedores: Brasil Suburbano, Jardim,

America Suburbano e Argentino

JORNAL DQ BRASIL — TERÇA-FEIRA, 29 DE. MAIO DE 193**

Prosseguiu ante-ontem a dlspu-
tn do Campeonato Carioca do

i 1'o-itball.
.:./'Dás tres partidas ,apenas umá

teve vencedor: a om quo o S. O..Brasil derrotou u Portuguesa, pois. su outras duas terminaram om-
; patudas de 1 x 1.

Na 2» dlvlsáo trlumfaram: Ame-
rica suburbano, Argentino, Jar-
«Um e Brasil Suburbano.

O resultado gernl íol o seguinte;

iíi. ;'C. Brasil x _?òrSi.fjuèjsa
... O,local deste embute foi o cum-

po da Praia Vermelha.
.. O mátch entre as equipes se-
cundarlas foi bom disputado porambos os contendores desdo o
principio atô o final. Snlu von-r.cdor o toam do S. C. Brasil pelacontagem de 3 x 2.
.' A ' ¦ partida entre os primeirosteams transcorreu Igualmente bomdisputada.

Durante o primeiro half-tlme oteam da faixa rubra so conduziu
melhor quo o adversário e dessa
melhoria resultou a contagem de2.x Ocom quo essa fase da partidaterminou a seu favor."Recomeçada a peleja após odescanso regulamentar o matoh
prosseguiu um pouco mais equl-
librado, mas ainda assim os locais
Jogaram mais á vontade que os
ueus competidores.

.Quando o cronometrista fez
eoar o apito dando a partida como
terminada, o placnrd acusnva a
vitória do S. C. Brasil pelo score
de 3 x 2.

Os gouls foram mnreudos potWaldemar, Zézinho e Modesto ostío Brasil o por Luclo, o back do
Brasil e Esther ps da Portuguesa.

Foi bom Juiz o Sr. JoSo Alves
Pereira.

Os teams foram estes;
8. C. Brasil. — l» team — Al-

fredo; Luclo e Octavlo; Mazlnho,
Luclano c Walter; Arnaldo (Mn-rto), Betlnho (Waldemar), Turco
e Modesto.

A. A. Portuguesa — 1«> team—
Nogueira; Antônio e Nelson; Noé,Taquara, Boldo e Juqulnha; Alva-
renga, JaguurSo (Esther), Nelson
••: Waldemar.

• ¦• .''..!.<Hsrj*i
... ReallzoU-se este encontro no
tampo do Olaria, no bairro do
tdésmo nome, onde aflulu boa as-
elstencia.

Como era previsto, dado o equl-
llbrlo de forças entro os dois qua-
clros combatentes, a luta íol re-
nhlda desde o começo até o íl-
nal.

.;.Os. dois quadros bastante se es-
forçaram, cada qual procurando
lovar a melhor na contenda.

Os ataques se revezaram a mlu-
do, quer de um lado, quer do
outro,. pondo em cheque as duns
defesas que foram obrigadas a um
trabalho Intenso.

Apesar dos esforços dispendl-

dos pelos Jogadores em cnmpo
com o Intuito do obter uo menos
um ponto mnis quo lhes garan»ttsso o triunfo flnul, nnda foi
conseguido ulôm dc um gonl paracada bando.

Blnnco marcou o do Andarai o
Rubens o do .Olaria.

O Jogo terminou assim com um
empate de 1 x 1.

Foi Juiz o Sr. Curiós de Cnrvn-
lho.

Os tonms fornm estos:
Olaria — Blroln; Alfredo c Ar

mlndo; Gormnno, Augusto (Gru-din) e Viveiros; Hornclo, Rubem.
Zé Luiz, Cnrmnno o Pierro (Gau-cho).

Andarai — Gustavo: Congo e
Chorlsco; Trlcnrlo, Bothuel e Ve-
nerottl; Nullnho, Romunldo, Blan-
co, Pnlmier o Florlano Cnvilla.

Nos segundos tenms o Olaria
venceu por fl x 0.

Cocotá __ E. de dentro
O campo do Cocotá. na llhu do

Governador íol o local deste en-
contro.

A lutu entro os quadros princi-
pnls se anunciavn renhida, por-
que os dois elubs dlsputnntes dls-
põem de teams com íorças miais
ou menos equivalentes, sondo queo Cocotá, em seu próprio campo
é bem mais eficiente como tem
demonstrado om pelejas sucessl-
vns com fortes adversários.

Cantlrmundo as previsões, o
mntch íol ardorosamente dlspu-
tado em todo o sou transcurso.

Tnnto os do Cocotá, como os do
Engenho de Dentro porílnrum vn-lentemente pnra obter a vnnta-
gem quo lhes assegurasse n vlto-
rin, mns Isso nfto foi possível, por-
que o tempo regulnnientnr se es-
gotou sem que essa vantagem
aparecesse, terminando o Jogocom um empnte de 1 x 1, como
que compensando os esforços dos
duis contendores.

Nos segundos teams venceu o
Engenho de Dentro por 4x2.

CAMPEONATO DA SE-
GUNDA DIVISÃO

TURF
___ ' 
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J O C K E Y CLUB BRASIL EI RO
AS DUAS ULTIMAS CORRIDAS NO HIPODROMO DA GÁVEA

Fifa, vencedora do prêmio
clássico "Raphael 

de Barros"

Em continuação ao campeonato
da ~fl. Dlvlü&o reallznrum-so, os
seguintes Jogos:

America Suburbano x Penha —
Io tenm — Venceu o America
Suburbano, por 6x0. 2-> tenm —
Venceu o America Suburbano,
por 4x1.

Jlíu.iicipa! x Jardim — Io tenm— Venceu o Jnrdlm, por 7x0.
2o tenra — Venceu o Jardim, por
3x1.

Cordovil x Brasil Suburbano —
1° team — Venceu o Brasil Subur-
bnno, por 4x1.2" tenm — Ven-
eeu o Brasil Suburbnno, por
3x1.

-trjiciiílno x Ideal — 1° tenm—
Venceu o Argentino, por 3x2.

2° toem — Venceu o Argentino,
por 5x2.

Á competição ciclista do
Velo Sportivo Helenico

FOI OBTIDO FRANCO SUCESSO

. O Velo Sportivo Helenico, o
Valoroso club t Federação Me-
tropòlltana de C ..lsmo, realizou,
ante-ontem, com franco sucesso,
mnls umn competição cicllstlca.

A cóncurrencia íol grande o
que bem demonstr. o Interesse
que-o clcl.imo está despe 'nndo
entre nós.

Todas as provas foram bem
disputados e seus vencedores bas-
tante apluudldos pelo publico
presente e que se nglomerava nas
proximidades da chegnda.

O resu'tndo geral foi o se-
gulnte:

Primeira prova — A's 14 horns
— Prlnclplnntes — Em homena-
gem no . -.udetrar' * loto Club de
S. Paulo — Patroclnudn pele se-
nhc-r Vltorlno Mr.-inngão. Prl-
melro lugar — Gnldlno Josô. Se-
gundo, . ey do Almeida Arnujo.
Terceiro, José Gaspnr dn Pnlx&o.
ÇJunrto, Geraldo Joaquim Lobão.
.-' Seg- -.da prova - A's 14 horas
• 30 minutos — Juvenis nté 15
anos — Em homenagem ao "Dia-
ílo Português" — Patrocinada
pelas oílcln-i Minerva — Salda
Av. Primeiro lugar — José Tei- ,
xelra Leão Fll' . Segundo. Norl- |no Gonçalves. Terceiro. Jovc Wa-
«Hk Cun.

jgj Terceira prova — A's 15 horas— Turma dos Fracos — Em ho-
.taenagom ao -Jornal do Brasil"
£- Patroclr.ada pelo ÀçóugíTo Rio-¦ Paris — Saicia Av. — Primeiro
lugar — Irlneu Cruz Silva. Se-

i gundo, Althberto de Souza Leé.
Terceiro, Francisco dá Costn Li-
ma. Quarto, Antônio Galuço. I
_ Quurta prova — A's 15 horas e
,80 minutos — Turma dos Fortes-r— Em homenagem no delegado
do ,30° distrito policial — Patro-
clnada pelo Cafo Paulista. Prl-
melro lugar — Armlndo Andr-i.
Segundo, Luiz I-Ienrlques. Ter-
colro, Joaquim :!os San'.os. Quar-to • — Alexandre Vasconcellos
Branca.
í Qulntu provu — As 15 horus e
(lõ mimit^s — Corrida dc biei-
tletas pnra meninns — Juvenis
tíe 8 u 15 unos — 1.000 metros —
Ém homenagem A' Jnrdlnelra 
PUtroclnadn pelo Armnzem Plrx-
,Já. Primeiro lugar — Deolinda
Jesus. Segundo, Olga Aguiar Ne-
fes. Terceiro, Marina Paranhos.

. Sexta provo — A's 10 horas —
Corrida de bicicletas pnra mocas

_tle: 13 a 18 nnos — 1.500 metros
if-.Em homenagem n Conrèdera-¦Çfto Brasileira de Dcstiortos —
Putroclnadn pela Snpataria 20 Ce
Novembro e Açougu<7 Barão cia
Torre. Primeiro lugf.» — Palmy-
ía. Pinto da Rocha. Segundo,
Deolinda Gonçalves. Terceiro 
Marina Parar.:)" -. Quarto. Justl-
.mm- Aguiar Neves.
V Sétima preva — A's 10 tia o'40'minutos — Cor. tu a pé pnrameninas de 10 a 15 anos — 500
metros — Em homenagem á "Re-
.vista da Semana" — Patrocinada
pela "Compnnhin Predial o "-.sn
Munira. Primeiro luçar — Edna
da' Silva. Segundo, Alzira GuI-
marftes. Terceiro, Olga Aguiar
Neves. Quarto, : rlncltl Mattos
Couto.

Oitava prova — A's 17 horas —
Corrida a pé para rapuzes —

-1.800 metros — Et», homenagem
ào Beira-Mar — Patrocinada peloCafé Papagaio. Primeiro lugar —
Francisco da Costa Lima. __g-_n-
do, Antônio J. da Costa. Ten ri-
ro, Américo Moreira Ramos Quarto, Mario Josi Florlano.

Os conhecidos ciclistas Irlntu
Cruz Sllva. Althberto de üouzi e
Franclsco da Costa Uma, sã. «.n-
tlgos elementos do Clcle Club
que estrelam auspiciosamente,
defendendo a bandeira da _•'.d. -
ração Metropolitana de Clollámo,
a entidade dirigente do clcl'7mo
no Distrito Federal.

ESC0TISM0
O chefe Azambuja Neves

irá dirigir o Campo Es-
cola dos Escoteiros

Mineiros
Acaba de ser convidado, pela

Associação Auxiliar de Escotismo
e pela Federação Mineira de Es-
cotelros, para dirigir o campo-
escola que aquelas duas entlda-
des promoverão na capltal do
grande estado montanhez, na se-
gunda quinzena de Junho, o
Chefe Guilherme Azambuja Nc-
ves, presidente da Federação de
Escoteiros do Brasil e da Comis-
são Executiva da U. E. B., um
dos nomes de maior projeção no
cenário escoteiro do Brasil.

Esse convite, que muito desva-
neceu o Chefe Azambuja Neves,
escotista da velha guarda e têm-
pera forte, causou a melhor das
impressões no melo escoteiro, não
só pela distinção conferida ao es-
cotismo carioca pelas autorida-
des de Minas, como, e princi-
palmente pelo nome do couvi-
dado, que por si só é razão bas-
tante de exlto no notável cm-
preendtmento que vai ser levado
avante pelos dirigentes do esco-
tismo mineiro.

O Chefe Azambuja Neves é um
nome muitíssimo acatado e estl-
macio na graciosa Belo Horizon-
te, onde, cm Setembro de 1932,
quando da ida á capital de Mi-
nas de uma embaixada escotei-
ra carioca, para participar cie
uma grande parada que então
ali se realizou, foi-lhe dado o
comando geral do desfile dos cs-
cotelros, pelo Chefe Pereira daSilva, a quem, de direito, cabia
a direção geral.

Regressando a Belo Horizonte,
em Outubro daquele mesmo ano,
depois de uin paciente o meti-
culoso trabalho coordenados dos
elementos escoteiros ali existeu-
tes e até então dispersos, orga-
nl_ou o Chefe Azambuja a Fe-deração Mineira do Escoteiros,
entidade que centraliza e supe-rintende todo o movimento esco-
teiro no estado.

Naquela memorável sessão deInstalação da referida entidade,
foram aclamados, respsetivameu-
te, presidente e diretor-tecnlco, oDr. Henrique Marques Lisboa cProf. Pereira da Sllva e, tam-
bem por aclamação, como home-nageni especial, para presidenteshonoiarios o Dr. Antônio Car-los, o Dr. Affonso Penna Junior
e o Chefe Guilherme Azambuja
Neves e, para cliretores-tecnicos
honorários, ainda o Chefe Azam-
buja Neves e o Prof. Gabriel
Kínner.

Com essas credenciais e comaquelas que o seu longo devo-tamento á causa escoteira lh<*
proporciona, poderá o Chefe
Azambuja Neves ver, desdo Já,coroada dc completo êxito a suaviagem a Belo Horizonte, onde
deixará as luzes de seu saber éexperiência escoteiras, para quecom o seu exemplo, sejam apre-
endidas e assimiladas pelos jo-vens dirigentes dos "boy scouts"
mineiros.

Conquanto o programa."sse magnífico, composto denove pareôs t> a concurren-
cia numerosa o movimento
de apostas na corrida de
ante-ontem, nao foi além do
-63:180$000.

A prova clássica da tarde,
o prêmio denominado "RA-
PHAEL DE BARROS", foi
ganha pela égua Fifa, segui-
da de Servidor, sua compa-
nheira de ''utud..

As cores do "turfman"
paulista Sr. Teotonio Lara
Campos foram ainda vito-
riosas no prêmio "THEBAI-
DE", com a égua La Kin.".Conduzia as duas vence-
doras o jcckey Justiniano de
Mesquita, que triunfou tam-
bem com a égua Zeugma no
pareô "PRATA". i

Esta ultima é criação e ;
propriedade do Sr. Dr. Lin- jnêo de Paula Machado. Sua !coudelaria assinalou três ou- '
trás bonitas vitoria;; com
Paraguaio, Yeoman e Xe-
rem, conduzido.3 pelo jockeyAlfonso Silva.

As demais carreiras foram
ganhas ;:->r Domingo Sua-
res, com Àrqt.erò; Celestino
Gomez, com a égua Delme o \Herrera, com Clever Boy, de
propriedade do apaixonado ¦"turfman" Sr. Alexandre da
Silva Azevedo.

Verificaram-se bonitos e
emocionantes'finais, aplau-
dindo o publico os vencedo-
res com desusado entu-
siasmo.

À corrida terminou cedo e
em perfeita ordem, para o
que contribuiu a eficiente
atuação do "starter".

Resultado das carreiras de ante-ontem
em S. Paulo e Porto Alegre

RESUMO GERAL

1? carreira — Prcmio "Trl-
tonla" — 1.000 metros — 4:000$
e *"*""*

do Sr. Th. de Lara Cam-
pos, 51 quilos (J. Mesqul-
ta) i

Servidor, 50 quilos (O. Herré-
ra)  2Séa. 50 quilos (O. Coutl-
nho) . . . i,  3Colita. 55 quilos (S. Batista) 0Yplranga, 49 quilos (J, Ca-
nales) . . .  oDeliciosa, 50 quilos (I. de
Souza) o

La Sonklna, 51 quilos (A. Sil-
va)  oRomana, 55 quilos (N. Pi-
res) .  o
Tempo: 98".
Ganho por palheta: o tercei-

ro a um e melo corpos.
Rateio de Fifa. 238900; dupla33 com Servidor, 242.8800.
Placé: 22$700.
Movimento: 43:9008000.
Entralneur: José Martins.

6a carreira — Prêmio "Brasl-
lelrn" — 1.750 metros — 4:0005
e 800$.

YEOMAN. zaino, 4 nnos, São
Paulo, por Sin Rumbo e
Ollvenza, do Sr, L. de P
Machado, 56 quilos (A.
Sllva)  iIusurreto, 53 quilos (W. de
Andrade)  2Dotible Steel, 54 quilos (G.
Herrera) . . .  3

Vlchy, 51 quilos (S. Batista) 0
Twinbar, 55 quilos (A. Rosa) 0
Kid, 54 quilos (D. Suarez) . 0
Navy, 52 quilos (Inácio de

Souza) . .  o
Znnk, 52 quilos (J. Mesqul-ta)  o
Xangó, 53 quilos tF. Cunha) 0

Tempo: 108".
Ganho por mola cabeça; o

terceiro a mela cabeça.
Rateio de Yeoman, 218500;

dupla 34 com Insurre.cto, 425800.
Placés: 11$400, 13S100 e ....

195400.
Movimento: 51:3108000.
Entraineur: Ernani Freitas.
Criador: O proprietário..!
7a carreira — Prêmio "Ale-

giia" — 1.600 metros — 4:000*
e 800$. *

Vampiro, 51 quilos, S. Ba-
tista  2

Vingativo, 49 quilos, K. Po-
povltz 3

übirapuitan, 52 quilos, A.-
Rosa. o

übá, 53 quilos. W. Cunha. 0
Lambary, 54 quilos, J. Mes-
quita o

Kremllm, 56154 quilos, C. Pe-
reira. ........ o

Ullses, 55 quilos, W. de An-
drade o

Tagarela, 56 quilos, C. Go-
mes o

Violão, 50 quilos, Braulio
Cruz  o

Tempo: 106 415.
Ganho por 1|2 corpo; o 3o a 1

corpo.
Rateio de Defen 1 73S800;

dupla (33) com Vampiro, réis
192S500. Placés: 215000, 32$100 e
258800.

Movimento: 7:660$000."Entralneur": Cláudio Rosa
- Prêmio "Kassi-
metros — 3:000$

2» carreira -
nla" — 1.300
e 600$000.
BOLICHERO, castanho.7

anos, Argentina, por Ajó e
Mme. Théles, do Sr. O. S.
Jorge, 55 quilos, W. du An-
drade 1

Zelaya, 51 quilos, O. Coutl-
nho. ....... 2

Lamnrela, 51 quilos, S. Ba-
tista  . 3

Vlento en Popa, 56153 quilos,
J. Morgado o

Fagulha, 51 quilos, A. Rosa. 0
Jemopotyr, 52 quilos A. Sllva 0
Bolivar, 51 quilos, W. Cunha 0
Fusão, 52 quilos, C. Mor-
gado 0
Tempo: 86" 2|5.
Ganho por palheta; o 3o a 1|2

corpo.
Rateio de Bolichero, 54S800;

dupla (22) com Zelaya, 4343900.
Placés: 21S400, 31S500 e 27$600.

Movimento: 13:3205000."Entralneur": F. Schnelder.

ARQUERO, castanho. 2 anos
Uruguai, por King Coal
Endlablada, do Sr. .Fran-
klln Mala, 55 quilos (D.
Suarez) 

Miss Prata, 53 quilos (H.
Herrera) 

Napoleão, 55 quilos (C. Go-
mes) 

Capltú, 53 quilos (W. de An-
drade) 

Tapajoz, 51 quilos (K. Popo-
vttz) ........

Celma, 51 quilos (J. Mesqul-ta) 
Não correu Alcazar.
Tempo: 61".
Ganho por dois corpos; o ter-ceiro a pescoço.
Rateio de Arquero, 19$300"

dupla 23 com Miss Praia, 838200
Placés: 15S600 e 348500.
Movimento: 5:8605000.
Entralneur: D. Suarez.

2a carreira — Prêmio "Vi-
chy" — 1.000 metros — 6:000$
e 1:200$.

PARAGUAI, 2 anos, casta-
nho, S. Paulo por Sin Rum-
bo e Paraguaya, do Sr. L.
de P. Machado, 53 quilos(A. Silva) .. i

Palpiteira, 51 quilos (F.Cunha) 2
Salmon. 51 quilos (A. Rosa) 3Nioac, 53 quilos (J. Mosqui-ta)  o
Santonlna, 51 quilos (S. Ba-

tista)  oComodoro, 53 quilos (H. Hei-**rera)  n

XEREM, castanho, 5 anos,
S. Paulo, por Sin Rumbo e
Olivenza, do Sr. L. de P.
Machado, 52 quilos (A. Sil-
va) 

Tarso, 55 quilos (G. Herre-
ra) 

Balzac, 50 quilos (F. Men-
des) 

Assis Brasil, 54 quilos (J. Mes-
quita) 

Ritual. 56 quilos (D. Suarez) «
. 1 Capuã, 48 quilos (J. Morga-
do)  1

Pebete, 56 quilos (L. Ferrei-
ra)  (

Facélia, 54 quilos (Walter
Cunha) .  <
Tempo: 99" 1|5.
Ganho por 3|4 de corpo; c

terceiro a 3|4 de corpo.
Rateio de Xerem 23$400; du-

pia 24 com Tarso, 49$700.
Placés: 13$900, 19S900 e ....15SGO0.
Movimento: 55:4l0$ooo.
Entralneur: Ernani Freitas.
Criador: O proprietário.

TÊNIS
O CAMPEONATO NORTE

AMERICANO DE PROFIS-
SIONAIS

NOVA YORK. 28. (U P)— O tenista Vines derrotou
a Tllden ^or 3 a 0. 8 a 6. 4 a
6. 6 a 4, 6 a 2. Plaa bateu
Cochet por 6 a2, 6 a 3. 6 a 3.
7-5 3-6 0-1 6-0.

NOVA YORK. 28. ÍU P) —
O famoso tenista americano
Ellsworth Vines ganhou o
campeonato profissional de
tenls dos Estados de Leste,
derrotando o francez Mar-
tln Plaa. nas provas finais,
por G-4, 6-2 e 6-4.

o ler-

17SO0O;
83$500.

Não correu Qiiátlòbà.Tempo: Cl".
Ganho por dois corpos

ceiro a uni corpo.
Rateio de Paraguai,

dupla 22 com Palpiteira.,
Movimento: 12:4605000.
Entraineur: Ernani Freitas.
Criador: O proprietário.
3» carreira — Prêmio "Jan-

dava" — 1.750 metros — 4:0005
c 800$. '

DELME, alazão, 5 anos, Uru-
guai. por Sens e Martineta,
do Sr. Jorge S. Oliveira,
58 quilos (C. Gomes) . . IYea. 50 quilos (G. Herrera) 2Mani, 52 quilos (W. Cunha) 3Blue Star, 53 qulios (A. Brl-to)  o

Morena, 06 quilos (W. An-
drade) ..... . •.  o
Tempo: 110" 3|5.
Ganho por pescoço; o tercei-

ro a um corpo.
Rateio dc Delmc, 495100; du-

pia 13 com Yéa, 46S100.
Placés: 17S600 e 125000.
Movimento: 25:0908030.
Entraineur: Loreto Gomes.

' 4» carreira — Prcmio "Pra-
ta" — 1.600 metros — 4:000$e 8005.

ZECGMA, zaina, 3 anos, SãoPaulo, por Sin Rumbo e Ml-lady. do Sr. L. de P. Ma-
chado, 50 quilos (J. Mes-
quita)  1

Gravntá, 50 quilos CF. Men-
des) 2

Royal Star, 51 
"quilos 

(A. Ro-
sa)  3

Universo. 50 quilos (A. Silva) 0
Martlllefo, 56 quilos (C. Go-
mes)  o

Topaze. 54 quilos, (Levy
Ferreira)  o
Não correu Deliciosa.
Tempo: 99" 215.
Ganho por meio corpo; o ter-

ceiro a dois corpos.
Rateio de Zeugma, ,'08900; du-

pia 34 com Gravata. 1CS10D.
Placés: 108000 «> 108000.
Movimento: 32:780S000.
Entraineur: Ernani Treitaí?.
Criador — O proprietário.
5" carreira — Prendo classi-co -'Rafael dc Burros*• — 10:OOOS

e 2:0008.
FIFA, alazà 5 anos, Uruguai.

por Well Mant e Voluntad,

8» carreira — Prêmio "Dark
Eyes" — 1.800 metros — 5:0005
e 1:000$.

CLEVER BOY. tordlilio,
França, por Town Guard e
Clever Glrl, do Sr. A. Sil-
va Azevedo, 56 quilos (H.
Herrera)  1

Serlnhaem, 52 quilos (I. de
Souza)  2Young, 52 quilos (A. Sllva) 3

Yolanda. 51 quilos (W. de
Andrade)  o

Tomyrim, 49 quilos (J. Mos-
quita)  o

Morrinhos. 54 quilos (F.
Cunha)  o

Max, 56 quilos (S. Batista) 0
Tempo: 111".
Ganho por dois e meios cor-

pos; o terceiro a um e meio
corpos.

Rateio de Clever Bov, 558000;
dupla 23 com Serlnhaem. 338200.

Placés: 265200 e 22S500.
Movimento: 62:1105000.
Enlrainevr: Gabriel Reis.

9a carreira — Prêmio "The
balde" — 2.200 metros — 7:000$
e 1:400$.

anos.
Lady
Lara
Mes-

Sil-

LAKIN. castanha, 4
Irlanda, por Junior e
Mére do Sr. Th.
Campos, 50 quilos (J.
quita) 

Bosphore, 52 quilos (A
va)  2

Carmel, 52 quilos (H. Herre-
ra)  3

Beef. 52 quilos (W. de An-
drade)  o

Soneto, 50 quilos (I. de Sou-
za)  o

Hoquendo, 54 quilos (N. PI-
res)  o

Luminar, 57 quilos (L. Benl-
tes; .. .  o
Tempo: 136" 3|5.
Ganho por 314 de corpo; o

terceiro a cinco corpos.
Rateio de Lakln; 74$000. Du-

pia 23 com Bosphore, 29$900.
Placés: 195300 e 185100.
Movimento: 74:2605000.
Entraineur: José Martins.
Pista de grama leve.
Movimento eeral das apostas:

363$180$000.

A CORRIDA DE SÁBADO

Atingiu a 126:7705000 o movi-
mento de apostas ha reunião de
sabndo no Hlpodromo Brasileiro,
cujo programa constou de oito pu-rcos, regulurmente dlsputndos.

Fornm venccdore->: Splegel, oom
Dclencc; Valdemiro do Andrade,
com Bollchoro e Gurlbaid!; Valter
Cunha, com Bares; J. Mesqult..
com Iran, e Armando Roca, com
Barraka o King Kong.

Vcrificaram-se dois batatasos c
outras poules gordas, cemo se ve-
riflca, abaixo.

No ultimo parco, Já ás oscu-
ras, houve /ooibc.llh . O cavallo
Rodak parcela espora do Jogobretão...

RESUMO GERAL ¦

Ia carreira — Prcmio "Carta
Branca" — 1.600 metros —
DEFENCE, zaillO, 3 aüo:,. Ar-

gentina, pòr Sembar e De-
fence. do Sr. E. Borges
Delgado, 53» quilos, P. Spic-

3a carreira — Prêmio "Mar-
quita" — 1.500 metros — 3:000$
e 6005000.
GARIBALDI, zaino, 4 anos,

Paraná, por Foxton e Black
Princess. do Sr. Kengo Clnl,

55 quilos W. de Andrade. 1
Justice, 51 quilos, F. Men-
des  2

Patatl, 56 quilos, J. Nasci-
mento 3

Jaguaré, 56 quilos, P. Sple-
gel o

Kalser 51|48 quilos, J. Mor-
gado. 0

Minho, 50 quilos, J. Pinto. . 0
Marqulta, 51 quilos, O. Cou-
tlnho o

Krupe, 55 quilos, E. Opazo. 0
Pirata, 51 quilos, Braullo
Cruz o
Tempo: 99 2|5.
Ganho por l|2 corpo; o 3o a• 1 1|2 corpos.
Hatelos de Garibaldi, 27$900;

dupla (14) com Justice, 69S500.
Placés: 15$600, 14$700 c 15Ç600.

Movimento: 16:5608000."Entralneur": F. Schnelder.
Criador: A. Plotto.

4a carreira — Prêmio "Xiah"
— 1.500 metros — 3:0008000 e6005000.
BARE'S zaino, 6 anos. São

Paulo, per Brldgo e Ficha,
dos Srs Freire & Baslllo,
50 quilos, Walter Cunha. . 1

Tracajá, 55 quilos, J. Mes-
quita 2

Saratóga, 55 quilos, Levi Fer-
reira 3

Pharaó, 55|53 quilos, C. Pc-
reira o

Xamato, 52 quilos, A. Rosa. 0
Pata, 56 quilos, J. Nasci-
mento o

Dólar, 54 quilos. Braullo Cruz 0
Alterc.a, 54 quilos, E. Opazo 0
Galarlm, 50148 quilos, J. Mor-
gado o

Transwnliana,, 55 quilos, F.
Mendes. o

Kleops, 54 quilos, S. Batista 0
lapon, 54 quilos, X. Gu-
tierres. o

Audaz, 52 quilos, L. Benl-
tes o
Ganho por 6 corpos; o 3o a 314

de corpo.
Rateio dc Bares, 788500; du-

pia (12) com Tracajá, 585500.
Placés: 198600, 29S300 o 285000.

Movimento: 20:7408000."Entralneur": J. Cherubírh.
Criador: M. Cunha Bueno.

5a carreira — Prêmio "Zorras-
tron" — 1.600 metros — 3:000$
e 6008000.
BARRAKA, 5 anos. S. Paulo,

por Almofadinha e Ka-
looh, do Sr. D. Lazares-
chi, 50 quilos, A. Rosa. . 1

Yone, 50 quilos, J. Mesquita 2
Negro, 50 qulios, J. Mor-
gado  3

Xaréo, 52 * quilos. H. Her-
rera.' o

Crepúsculo, 51 quilos, Walter
Cunha. . . o

São Sepé, 53 quilos, L. Be-
nltes o

Ami. 55 quilos, Braulio Cruz 0
Itú, 52|50 quilos, J. Allendz. 0Alsaclano, 56 quilos, W. de

Andrade. o
P. Dorée, 55 quilos, L. Fer-

reira (largou mal) o
Roulien, 54 quilos, O. Coutl-
tinho. o
Nfio correu Marlquita.
Tempo: 106" 2)5.
Ganho por 2 1|2 corpos; o 3"

a pescoço.
Rateio de Barraka, 465400-

dupla (14) com Yone, 525200
Placés: 148200, 118200 e 138000

Movimento: 19:9908000."Entralneur": O. Feljó.
Criador: O proprietário.

7" carreira — Prêmio "Kleops"
— 2.000 metros — 4:0005000'e
800SOOO.
KING KONG. castanho. Es-

tado do Rio, por Constun-
tine e Velleda, da Sra. M'iAssumpção, 55 quilos. Ar-
mando Rosa  • 

1Kodak, 55 quilos. O. Coutl-
nho o

Xlah. 55 quilos. A. Silva." 
', 

3Zorrastron, 55 quilos. L. Fer-
reira o

Irlgoyen. 56 nullos. C. Óo-nics.  oTempo: 135".
Ganho por 3 corpos; o 3o a 112corpo.

Rateio de King Kong, 835700;dupla (25) com Kodak. 835700.Placcs: 16$100 e 71$000.
Movimento: 27:2608000."Entraineur": Cláudio Rosa.Pista de areia leve.
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RESOLUÇÕES L'A COMISSÃO DE
CORRIDAS

A Comissão de Cotr' Ias om ro-união de ontem tomou us seguir-
tes rcsoluçC ¦ 7:

a) — confirmar a susponsto de
unia corrida, imposta pelo stnrtor
ao Jockey Humberto Herrern. porInfração do nrtlgo 148 do código
de corridas, 110 prêmio Zorrastron.
da reunião de 36:

b) — multar em 200SOOO, o Jo-ckey Armando Ejia. por Infração
do nrtlgo 155 do código, no pre-nilo Curta Erancn, dn reunião ae
20;

c) — chnmur n Menção dos tra-
tadores dos animais Bolichero,
Xaréo e Itú, sobre n indoclllda.l*
dos mesmos, sendo ainda obriga-
dos u leyar a ílta os ditos nnl-
mais, tnntns vozes que o stnrtor
Julgar necessárias;

d) — suspender por duas er-
uniões, o Jockej Osmnny Coutl-
nho, por Infração do nrtlgo 153 do
código, no prêmio Knsslnlu, da
reunião tíe 20;

o) — suspender por duns ro-
uniões, o Jockey Flnvlo Mendes,
por infração do artigo 153 do co-
digo, no prêmio Mnrquitn, «Ia re-
união de .13;

í) — proibir n inscrição do ca-valo Ami;
g) — multar em 505000, o pra-pnetnrlo J. Atallbá worrêa, porInfração do S 1° do artigo 122 docódigo, no prêmio Dux, da reu-ntão de 26;

. h) — suspender por uma rcu-mfto, os Jockcys Armando Rosu cLevy Ferreiro por infração do ur,tigo 153 do

ce cltstn reunião e Mossoró dn dodomingo não :• -am numero su-flcionto de inscrlçôc-, seráo 03mesmos reunidos cm um sóreo. pa-

ronol Edmundo, Bustlan, corridona distancia do 1.200,'JnotrSicom prêmios do, 4:000s. K»Em
í!°n,ta' c om segundo o "£."sw il&W0 2° segundos.Bo! tratador do cavalo vence-

?_?,r ° SrV 0,vlcUo Miranda. Mon-tou-o o Jockey G. CUnhn, S
_„_ 1 paJ°°, Z: °t»Tldo nu. dis-tancla dc 1.200 metros'.- 1- lugar
7oTl5n ! 2" 0c*cÇnn* T«fp

3o parco -- 1.50O metros; l»
pom:4,5a0* 

2° Korcns.lty' .'-•¦-'-"-
(4° parco % 1.000 _j_i(_tros. 1"Rico, segundo Osvaldo AranhaTempo 102 4|5.
5° parco. ,- 1.500 metros, il»

A-Uadò,; 2° Adméú. Tempo —
98 3[5.
^ 6" pareô — 1.600 metros, l-Rlgodon; 2o Paquete. Tempo-—

7o páreo — 1.500 metros. _1-
Batalha, 2o Carona. Tempo —
07. . ' .-_¦, •
__,8_. Pa**-" — 1-600 metros ~
Io Calvino; 2o Baús Couteradyí

0" pareô — 1.500 metros-—
1" Brasileira*,-2o Caudal. 0' ..-DIVERSAS fj&

I Abertas quo íoram desde começo
do irífls corrente as Inscrições-dó-i• grandes prêmios da temporada ire*

código, no prêmioKleops, da reunião de 26; ._,. R- -»,„„,-..—. »,».,-«-»-
I) - chamar a secrotnrln hoje, Sil IV í??"'"*."0"11^' «. Ko-• 17. horns, tos Jockeys Alíonio' £5. «,'. «gES? $ 

Y-Òa M* Cacha-

6a carreira — Prêmio "Dux"
-.osooo00 metros - 3:000$000 e
IRAN, alazS. 4 anos, Argcn-

tina, por El Chetck c Obll-
cua, da Srta. Nair Costa,
49 quilos, J. Mesquita. . 1Orca. 54 quilos. X. Gulticr-
rez o

Carta Branca, 52 quilos, VBatista
Ztzl, 52 quilo. A. Silva. .
Patita. 50 quilos, J. Nasci-
mento

Tropical, 50 quilos, A. Rosa
Mntnplri, 56 quilos, O. Cou-
tinho

Uadl. 52 quilos. W. Cunha.
Nüo correu Plathero.
Tempo: 106" 2:5.
Ganho por 1 corpo; o 3o a 2

corpos.
Rateio dc Iran. 428000; dupla(14) coni Orca. 255400. Placés:

16S100. ^Óc000 r 14S400.
Movimento: 21:2405000.
Entraineur": João Coutlnho.

as
Silva, Valdemiro de Andrade.
aprendiz Atahualpa Brito e os trn-
tndores José Martins e Gabino Ro-drlguez;

J) — suspender por uma re-união, o Jookey ..alter Ciinlia.
por infrnçfto do^urtigo 153 do co-digo, no prêmio Jnndnya, da re-união de 27;

k) — multar em 200-000, o Jo-ckey Justiniano Mesquita, por ln-Tração do artigo 165 do código,
no prêmio clássico Raphael daBnrros, da reunião de 27;¦ m) —atendendo aos bons pro-cedentes, multar cm r 705000, otrntndor José Murtlns e em 1003.
u trntndor Gnl:'.-rj Rodrlguez e o
Jockoy Snlustinno Batista, por in-fração do nrtlgo 40 do código;

n) — suspender por uma rc-unlúo, cnda um «los Jockeys Vai-domlro de Andrade e Felix Cunha,
por Infração do artigo 153 do co-
dlglo, no prêmio Dark Eyes. dnreunião de 27;

o) — deferir o requerimento
do cavalarlço Braz do Patrocínio:

P) — ordenar o pagnmento dou
prom!o3 du reunião do 20 do cor-rente.

AS INORIÇOES DE HOJE

Projeto de Inscrição du reunião
dc 2 de Junho:

Prêmio "Defehce!' — 1.200 me-tros — 6:000*000 --- Pnrn ootro»
naclonnls de 2 nnos, sem vltorln110 pais. Pesos da tabela.

Prêmio "Bolichero" — 1.600 me-tros --- 4:0008000 -- íura animais
nacionais do-3 .-.nos, sem mais dcumn vitoria 110 pnis, com cxclu-são dos vencedores de prova clao-
sicn. Pesos da tabela.

Prêmio "Garibaldi" — 1.500 me-
tros — 3:000Ç000 — Para os sa.

Projeto dc Inscrição da reuniãode 3 do Junho.
Grande prcmio Cruzeiro do Sul-- 2.400 metros — -10:0005000 —

Pura nnlmuls nacionais dc 3 unos.Pesos da tabela. Animais Ja Inseri-tos.

cióhUfínS •-• Z^l0.*™,'}:1.* •••>- !«.ornncionuI os nossos turímen-ínc-
vlmciiturnm-se no sentido do poá-sulrem pnrelhelras cujns credencia-is cm seu pnis de origem autorlsas-
«em a respectiva Inscrição nas ri-
feridas provas, mnxlmti no "Gran-
<le Prêmio Brasil".

E' nsslm quo á Secreturln de Cor-
rldns do "Jockey Club Brasileiro"
Jft foram enviadas as inscrições Uo"chak" MiSuri o o ótimo parclhelioLord Mayor. ...,,

Misauri e um. cavalo tordlilio «íò
4 nnos, Illho de Stuyer e Mlntatía.
onslderndo 110 turf oriental iuná

ios 'IperíóMánccs" de melhor atua-
ção. • :.; .•_

Apresentndo a correr em 1033 oíco
vezes obteve quatro trlumfos e.òuii
trns tnntns colocnções.' ¦• •¦ i

No corrente uno lçvnntou o grarr-de prêmio "Munlelpul", tendo sldta
di3'.nnclado por haver embaraçado
a livre uçâo. de Aparecida cúe 3cÜ
proclamado venc«.dór, • r

Lor Mayor que ú tordilho; de
4 nnos, filho de Glnss Idol e Lády
Rode, é tambem pnrelheiro ae des-
_ucadus performances, embora con-
siderado Inferior a Mlsurl, obteve
o ano passado clnco vitorias e seta
colocações nas quutrórzc uprésen-
tnções que se verificaram. ... .V

Na presente temporada tomou
parto em cinco carreiras logrando
levantar tres delas e colocundo-so
em segundo uma vez. .--.,

2elma, por Asterolde e Zellka, ae
Importação de Osvnldo Gomes Cá-
mlsn, e do proprlednde do Sr.•"__
Cur doso, tnmbem íol Inscrita nás
referidas provns, com o nome de
Ponta Negra. . • ... \i

Este ano é ganhadora no seu pafade origem de duas carreiras. *-t'¦'••
As negociações para a acqulslçâo

dc ; valorosos Clmbel e Madcap;
que figuram nus pistas- platinas ._
de Montevldéo como astros dè' prí-meira grnndezu, tnmbem vão. bem
ndlnntndós.' " ' - :¦ -• t ¦

Cimbel, é ulazão, de 3 unos, nas-
cldó no Urugunl e- filho de- Eygriè
e Chlmldn 6 o gnnhndor do grand*
prêmio "Jockey Club do 'Mohtevl-
déo" c de mais duas carreiras eãi
1033. , V ' ¦ ...

Aíaiícup, zaino de l.-e.i anoi;'nas-
eldo na Argentina é íllhode Cora
gannour o Menolse' é há-ultima
temporada revelou-se "crack" cia
turma, obteve três vitorias e dua.
colocações. Intervindo sempre com
os .melhores animais do turí pói*-tenlo. , .,,..- ...i_%' -

Será atraente a temporada. ;«.-&-
nuclonul de vez que estás" nquisl-
ções sojum confirmadas. -.-¦'¦'¦-¦

cionals de 2 anos, sem vitoria "no
[ ai3. Peso-, dn tabela
A jfnnini,0^0"0" ~ ' í,0° "'"tios -4:000S000 - Pura animais estran-
Reiros de 3 anos, que tenhnin cor-lido duas vezes pelo menos no HI-podromo Braslllelro e nacionais dumesma lclude sem vitoria 110 pniMPesos da tubela: descarga de umquilo por grupo «le 3 derrotas.

5e™_?_._ÍSqultlbà — 1-4U0 n-etrn»4,-ooosooo _ p„ra nnlmuls des unos, som mnis «lo duns vltorinsno pais. com exclusão dos vence-dores do prova clussicn. Pesos dntabela.
Prêmio Rodolfo Valontijio —2.200 metros — 7::0008000 — Hnn-dicape pura os seguintes animais:ílín 56 qulloa, Luminlnr 65, SU"noí-.-.-go 55, Lnkin 54, Algnrve 53. Ho-

S2Ü?bS BÂ' BosPho>'o 02. Carnel 51,Beef 50, Clever Boy 50. Kosmos 49 equalquer animal do prêmio Tln-guã com 48 quilos.P_r?íín<in_r_in8u* -1-600 m--*°~5 O0OS00O — Hnndíenpe parn osseguintes animais: Soneto 57 qui-los. Hall Mureis 5," Lemonitlon 56.Bom Ami 52, Morrlnnos 52, Y«o-man 52. Max 52. Servidor 51, Yone51, Séa 60 e Tomyrim 48.Prêmio Santarrem — j.750 mo-tros _ 4.0005000 — Hndlcape paruos seguintes animais: Gln Puro 66quilos, Bocnynbu 54; Doublc Steel53, Insurrcto 53. Twlmbnr 51, Navy
^•íp0rd,nrtck 50' Ult!*<»-e 50. Xnn»go 48 o Vlchy 48.

Prêmio Tupnn — 1.600 metros4:0003000 - Handlcapo pnrnTs se-guintes nnimnis: Lohongrln 56 qui-l°s- 
^™ 50, Tarso 55, Cossnco 55,

« v_.li.'1* -Velasqu-s b2, Cupusslno
ÍJ wXli° 6?.* Adarea 52' L-Amnzo-
vlã ÚfacCila, 61* Xores B0' TrlstoVldn 60 e Balzac *s>.

PJemi° Questor — 1.600 metro34:0.0S000 — Hundlcape pura osseguintes nnimnis: Tirnoteu 56 qui-los, Capuã 50. Bclote 54. Martilhet-ro 64 Zeugma 54. Delme 52, GrnntlMnrnier 51, Cupucete dA^o 51,
m°y.aT„ftar 50'G™vat.50, Bel Ideal-10, Universo 49 e New Star 49PJe™ÍÍLTupam — --600 metros4:0009000 - Hundlcape para ouseguintes animais: Topaze 56 qui-los, Zamén 56, Resaca 52, Zlrtaeb52, King Kong 52, Blue Stnr 51. Zl

_,. ,,-  —• Primeiro 40 eVicentina 48.
Prêmio Ousáaa — l.ioo metros-4-0005000 - Hundlcape para osseguintes aulmaln: Choaneíia 56quilos, My Drenn 50, Quandú 60Lcintejoula 53, Bolichero 52, Cio 5S*na,?0Sl.5Í* Katita 50' L<> RfvnrC50.TByeet °7>í 50, o Diablejn 43.Notn: Cnso os prêmios 1 Mossoródesta reunião e Defenca da dB éa-bado não reunnm numero suf iclen-

í_„_?_ lnsor-*"5« serão os mesmosreunidos em um só pareô.A inscrição encerra-se hoje, ter-ca-íelra, 29, ás 17 horas, termínnn-do na mesma oeasião o prnzo pnrn

TURF ESTADUAL
EM S. PAULO

SAO PAULO, 27 (H.) — Fo-ram os seguintes os resultados
3*s corridas de hoje no Pradoda Mooca:
-£ Pa"°. — Prêmio Consola-
3.0008 e 600$ — i«> lugar Zucari,
f0\J3oí!?a_1.ez* TemPO 108; 2o As-tare, Molina; 3° Venturoso, O.Men dez, empatado. Ratelos ven-
ií«nn 19ái0T' á^las -«60° e
5*1958000 

m° Pare° ~

no2" paire?nn~ pfemi° Experlen-
finn«~io"3,00 met/,os - 3:00°S ê
ffi,n„1<,rluSrcAIo-5ria' Ribeiro.Tempo 85. 2° Semprevlva, Hen-rlque; 3° Corlnto, JHolina. VRa-
48Wi ve"c^or, «tmr duplas
9?-7755ÓÒ0 

Movlmento d0 Pa«o
3o pareô — Grande Prêmio

?r_„S_\0 -Paulista - 10:0008 e
tros. 1° Kadete, J. Baptista

guintes animais com pesos espe. I Tempo 91 3|5. 2o Manequlnho'clnls, com doseurgn purn nprendi- 1>- Gonzalez; 3o Venezlano o'zes: Tagarelln 56 quilos, Kremllm í Mendes. Ratelos vencedor 
' '

06, Ullses 55, Lambary 54, ubft ' "o$400; duplas 148700. MovimeVi-53, Vampiro 63, Saucy sálly 53, i -° do pareô 6:8508000.
Iblrapultã 53, Andréa 52, Ynmun- i , 2° pareô — Prêmio Initlum —
dá 52, Legeudn 51. Vingativo 60, | J-300 metros 4:000$ e 800$ —
Seclllana 50 e A Batalha 50. 1 f° Juiz, A. Molina. Tempo —

Prêmio "Buros" — 1.400 mo» ! 5? J, 5- 2° Tana. L. Gonzalez;tros — 3:0005000 — Para 03 aa- ! 3o Silenciosa, C. Fernandez. Ra-
guintes untmnls com pesos espe- '¦ ^S? vencedor 49$100; duplas
ciais, com descarga para npren-i ?H*100" Movimento do pareô —
dlzes: Rlbntejo 50 quilos. Soltei- 13:0o55000.
rlnha 66, Pirnta 64, Cnbochard 53, _ 5LPare0 _ Prêmio Extra —
Gnscogno 62, E^lnla 50, Karlna 3:0po* e 600$ — Distancia 1.500
49, Lnmprein 48, Jnmopotyr 48. | ^e-T.os;• -° lugar La Plata, P
Fngulha 48 e Fusão 48.

Prêmio "Burraka" 1.600 metros3:000$000 — Pnra os seguintes
animais com pesos especiais, com
descarga para aprendizes: Pata 50
quilos, Dollar 66. Xamato 56, Ga-
larlm 64, Patatl . 54, Audaz 54,
M«i'an Cross 53, Jnguaré 53, Kruo-
pe 02, O. K. 52, Deíence 62, Or-
bely 51, Justiço 51, Mnrqulta 48
o Kalser 48.

Prcmio "Iran" — 1.500 metros3:0003000 —Pura os seguintes
animais com pesos especiais, com
descarga para id *k_' ;os: Itú úá
quilos, Cuntemoe 56. Trulildc- 58.
Nnncy 53, Cnrtler 54, Portefin 63,
Mnrleun 62, Knsslnlu 52, Guribal-
dl 52, riinrnó 51, Kleops 50,
Trunswnllnna 50, Marfim 49, Gan-
dht 49, Yapon 49 e Altcrozn, O.

Prêmio "King Kong" — 1.600
metros — 3:000500o — Pará oa
seguintes animais r ;n pesos es-
pecials, com desenrga pnrn n*:rc:*.-
dlzes: Patita 63 quilos. Dux 66.
Garça 54, Alsaclnno 53. Palhncl-
to 53, Plume Dorée 53. Helvetla
52, Mas:.. 61, Roulien 51. São
Sepé 50. Bares 50, Yonno 50 e
Crepúsculo 48.

Prêmio "Suplementar" — 1.600
metros — 3:O00S00O — Para os
seguintes animais com pesos es-
pecials, cora desenrga pnra apren-
dlzes: Tranqulllo 56 quilos. Reg
5S, Astro 55. Benemérito 54, Yak
54, Anonymo 54, Orca 54. Pla*ü_s-
ro 54. Iran 54. Zamba 54, Xlah 54.
Matuplrl 53. Ducca 53. Vlsette 52.
Quelrolo 52. carta Br.-, .ca 51.
Barraka 50. Zizl 50, Araxlto 43.
Tropical 48 c Uaül 48.

Nota — Caso. os prcmlos Defcn-

Baptista, tempo 97 215. Mala-
ç_pco. Molina; 3o, Costcan, L.Gonzalez. Rateios vencedor
23$200; duplas 698700. Movi-mento do pareô 20:985$...
. 6" parco — Prêmio Mixto —
3:000$ e 600S — Distancia 1.500metros — 1° lugar Baguassú, Mo-Una, tempo 97 1|5; 2° Duca, O.Mendes; 3o Janota, P. Baptista.
Ratelos vencedor 198; dupliis298200. Movimento do pareô —
21:6908000.

7o pareô — Prêmio Interna-
cional — 1.650 metros — 3:000S
e 600$; 1" s. Bernardo, J. Mon-
tanha, tempo 108; 2U Taborda.
A. Mollno, 3o Cambará, P. Ba-
ptlsta. Rateios vencedor 24$700;
duplas 358200. Movimento do pa-reo 24:8458000.

8o pareô — Prêmio Excelslor— 3:5008 e 7008 — Distancia
1650 metros. Io Yáyá; L. Gon-
zalez. Tempo 107; 2o Predileto,
Molina, 3o Aistone. Blernaschi.
Rateios vencedor 178500: duplas
498200. Movimento do pareô —
27:2708000.

9o pareô —.Prêmio Suplemen-
tar — 1.650 metros — 3:0008 e
600$ — 1" Ladarlo, L. Gonza-
lez. Tempo 108; 2o Legislador,
M. Ribeiro; 3o Bagualltn. L.
Lobo. Ratelos vencedor 14SO0O:
duplas 237S500. Movimento do
pareô 30:290S. Movimento geral
159:955S00O. Rala ótima.

EM PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE. 27 (H.) —

E" o seguinte o resultado das namentação do salão na bio.i.)-
corridas hoje realizadas no pra- teca. do Gabinete, par.i mnlor
do do Moinhos de Vento. relevo da projetada inaug'ira-

Io parco — Grande Pareô Co-I ção".
¦-'-¦-'¦•'.. A&m-

COM OS CORREIOS,
A direção geral dos Correios

tem envidado esforços hò senti-
do de bem servir ao publico, de
vez que a dificuldade maior sé-
gundo nos informam, rèstde na
insuficiência de pessoal, e, eòta,
não pôde ser removida assim (jo
pé para à mão. Quando há,
porém, bôa vontade, pròcura-se
como agora, remediar o,mni.\t

Mas nem todos os íüiicloriã-
rios daquela repartição rezam
pela mesnía cartilha do diretor.
Ha os que supõem ser uma in-
coerência Isso de determinar mé-
dldas que, visando o Interesse
publico, prejudiquem a organi-
zação que tenham dado ' áos
serviços que lhes sáo conüadbs.

Está neste caso a agencia-.do
Estaclo de Sá na remessa dÒ3
jornais. ¦ ; •'-;

São inúmeros os , assinantes
que se queixam da entrega. ae
nossa folha em circulação pela
referida agencia. Diariamente;o
nosso jornal é entregue.depms
das 10 horas, e aos domingos,
fatalmente, somente depois das
13 horas, Isso pela razão'simples
de tei* o agente deliberado que'a
primeira inala, assim chamada
na escala de serviço, seja á se-
gunda, na realidade da entre-
ga, esperando pela distribuição
de toda a correspondência, paracomodidade do serviço.'..' 

' 
.1

Deve ser mesmo assim? ou os
nossos leitores poderão receber
o jornal muito mais cedo?

INSTITUTO LUSO-
BRASILEIRO DE ALTA

CULTURA . ;•;
O professor Condido de oilvá-

ra Filho. Reitor da Unlverslda-
de do Rio de Janeiro, dirigiu, em
resposta, .0 seguinte oficio ao Dl-
retorlo da Federação das Asse-
clações Portuguesas do Brasil:"Exmo. Sr. Dr. Carlos Ma-
lhelro Dias, — Tenho o honra
de comunicar a V. Ex. que.festa
Reitoria acolheu com prazer- e
aceita, desvanecida, o ofenH".-
mento por V. Exa. feito, etn
nome do Diretório da Federação
das Associações Portuguesas do
Brasil, da cessfio do edifício do
Gabinete Português de Leitura,
pára no seu amplo salão'se i*b"{i-
llzar a solene :instalaçãó "'r.o
Instituto Luso-Brasileiro cie A!-
ta Cultura, na data catíjoiieiua
de 10 de Junho.

Assim deliberando, a Ünivòrsl-
dade do Rio de Janeiro t .1:1 Lt!.:i
mira não só proporcionar ~
maior realce á referida soitiiiJ.--
de, como corresponder ao acJ.r.t-
ravel gesto tíe cultura o pr-f:.'?-
tlsmo da Colônia Portai;:!».-.:.
desta cidade, n qual se .o.** .**.
exlto excepcional da campiv-h-.»
benemérita empreendida, em la-
vor do patrimônio lülctul da-
quéle Instituto, por essa ilustre
Federação, de acordo com suge..-
tão do eminente Emba*xai'.cr

dc Portugal.
Cabe. ainda, á Reitoria «sra-

decer o delicado orcrdnimcí-to
desse Diretório para pròvígSff-
ciar quanto ao preparo c á,<c.r-
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mlnattl — Imposto de consumo— Delegacia Fiscal no Rio Gran-do do Sul — Relator, Sr. OttoGil. — Dclxoü-se do tomar co-nhoelmento 'por ter sido inter-1
posto fura do prazo legal, unani» I —¦¦—__.
memento. t

N. 3.003 — Genera} EletrlafS|A — oiuBslflcaçáo :de meroado-ria — Alfândega dd'''Rlo de Ja-neiro — Relator, Sr. Otto an. i
tantes da pauta respectiva, mais m„Jí°l°u"80 Provimento, «n*»"'-
_K __>i_ll<nf_.e romireno- „ . .".N. 1.284 — Hugo Badl —-Clube

do mercadorias — Delegacia Fls-cal no Rio Grande do Sul — Re-Iator, Sr. Joáo Alves. — Negou-se provimento, unanimemente

CONSELHO DE
ÇONtRIBUINTES

Palita para a sessSo extraordl-
harla a reallzar-so amanhã, 28
de" Maio corrento, ás 0 horas.
Ser&o julgados nessa sess_o os
seguintes feitos que deixaram de
se-lo na sexta-feira, 25, con.'

pauta respe
os seguintes recursos
...T. 1175-A — Machado !i SI-

queira— Clul more. — Delega-
cia Fiscal de Amazonas -—Bela-
tor Sr. Perlcles Manso com vis-
ta' ao Sr. Othon Othon de
Mello.

N. 1059-A — Lucarlno Silva
~ V. mercantis — Delegacia
Piscai do Serglna — Relator Sr.

^N^lS^Af-^at Brasileira 6Tt üâ munârSracô-d^Tom
_?•' A,J~ _yalPr mercA — Alfan- os ns. 3 e 4 do artigo l.o do de-dega de Santos — Relator sr. creto n. 21.400, dò 1-6-1032Alberto Marques. unanimemente. '

N. 1138-A —- Antônio Rodri-, Recursos com vlstn — N. 2 772
pies Pires — Olub merc. - De- _- Ao Sr. Vicente Galllez. Nu-legada Fiscal do Estado do Rio mero 3.128 — Ao Sr. AlbertoRelator Sr. Toblas Rios Fl- Marques. _
Ih0-_, .„«- ,_ ,._ ' Nota — ° 8r- Vicente Galllez Lent,° havido saldas, nem para aN. 1268-A — Companhia compareceu depois do Julgameu- Bur°pa. nem para a America doEnergia Etetrlca Rlograndense to do recurso n. 1.822-A. Norte.Rest. direitos — Delegacia Secretaria do Conselho de Con- O mercado rechon lrreeular•ÜfJ-al de S. Paulo - Relator tribulntes cm 26-5-1934. ~ Se- mas. firme, com 6 tóèuíitFScretario, Orlando Baptista Bitten- mento b e movl

courf.

COMERCIO EFINftWgA
(Continuação da página 18)

CAFÉ

27

Revelaram-se firmes aa condi-
çOes do mercado desse produto,ontem, cujos trabalhos correram
um pouco mais animados.'

Os possuidores divulgaram o
-,- „ .„„ -• Pre-° de 10»D00 pòr 10 quilos do

s. niò *23- _r .Al-?e*.to ; Cordeiro, tipo 7, do forma que houve assim& Olo.^— Vendas, mercantis - uma alta de $200 ¦Recobedorlo do Distrito Federal m.. ««_! i .„- Relator, Sr. Joâò Alves _! To- n,"^ 
"a„0-,Hw • vrlflcarauí nego-

mou-so conhecimento para ils- , Brande vulto, embora fos-
pensar a revalidação o relev .r 8em elM maiores dò que 

'anterior-
menvo.

Venderam-se assim 3.210 sacas
de manlill e mula 006 & tarde, nototal de 4.125, contra 1.203 desábado,

Nio houve entradas e os embar-
quês foram reduzidíssimos, n&o

Soberana,, J
I Nacional. . ,
PREÇOS DO

Somollna , .
Luz ....
Tres Òoroas.
Brilhante. .

*i»

Sr. Jo&o Alves
N. 1636 — 3. A. Andrade —

Xaá. profissões — Diretoria da
Receita P. — Relator Sr. Otto
Gil.

N. 1149-A — Camlllò MourSo
& - Comp. — Ind. profiss.es —
Recebcdória do Distrito FederalRelator Sr. Toblas Rios Fl-
lho.

N. Í558-A — VIzeu & Bastos COMO DECORRERAM
lmp. cons. — Delegacia Fls-

ca' do Estado do Rio — Relator
Sr. Otto Gil.

N. 1776-a:— Ângelo Liv.0 —
lmp. cons. — Recebedoria do
Distrito * Federal — Relator Sr.
Salgado Scarpa.

:N. 1791-A

— 33800C
•  — 33S000

MOINHO DA -.Ua
Por saco

— 36»000t
. 3.1S00C"
33S0O01

32»000 |

mercad<Td¥~~ í
ALGODÃO

Esse mercado regulou, ontem,bastante ativo, tendo sido ma|sdesenvolvidas as entregas e mo-nos animadas as entradas.
As cotações continuaram semaltoraç&o, fechando o mercado, noentanto, bem colocado.
O movimento verificado íol o

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ'
COMUNICADO N. 161

AVALIAÇÃO DA BAHIA r_.__I__A 1_31|35
De acôrdp com oa relatórios de eeus nerltoe. nus nenhum Aa

úTmstaüo d_° _anPnn,..r__ 
di>mo'»"«n.ente toSas'Ts' ^onJTteVâ

nIK h_ r7fi flc* ô a Aesi.yjté a previsão do DepartamentoNacional do Café. para a nova eafra paulista, 1934|35: )

ZONAS

Cafeeiros

em

produção

União Geral dos Fun-
cionarios Civis do

Brasil
OS TRA

BALHOS DA SESSÃO DE
ONTEM

COTAÇOES- Tipo
N< 3 -0
W. 4 .. •• », fc# ±m ....

;N. 5 .. «. .. .. 9m 9
|N. 
I N. 

N. 
P-.uta 18670.
Na mesma data do ano passadofoi domingo.

10 quilos
189100
17*800
178500
173200
16S90O
16(600

I MOVIMENTO DO DIA 26Entradas:Realizou-se ontem As Vinte ho-ras, na sedo da Unláo Geral dosFuncionários Civis do , Brasil. r__.r.«i__i„. ....
grande reunifio do representamos ÍSg^íSS, (MlnM>

...  Companhia Ces- de associações de funcionários per- i™^ '/ÍJlteron ' '
sionaria das Docas do Porto da reticentes A repartições com sede Marítima (Minas' 

"
ni.tó _ Revisão de despachos no Rio. e Niterói. idem mio. 

S)' '
•—••-•¦ A sessSo foi presidida pelo Sr m™ t% 

¦ ¦ ¦ ¦
José Ignaclo de Avelar Verncck,
e secretariada pelo3 Srs. TIló Llvio
do Santana e Manuol Durval Teles
de Faria.

Saca*

Baía ___ „___—s. Delegacia Fiscal da Baia
Relator Sr. Alberto Marques: .

. N._ 1878-A — Companhia In-
dustrlal de Metalúrgica S. A'.—- Class. merc. — Alfândega do
Rio de Janeiro — Relator Sr.
Salgado Scarpa.•N. 1211-A — Mouráo Ferrei-
ra 6 Comp. — Classe merc

Paulo)

Total

Esplicando os motivos da reu-
nlfto foi lamentada a ausência do
Sr. Dr. Castro Afilhado que pro-metera levar ao ostudo dos ro-

Alfândega de Belém — Relator P-esentantes do funcionalismo o
Sr. Otto Gil. " "'" "

' N. ,1792-A — Guondeville &Comp. — Classe merc. — Al-
íandega^da Bala — Relator Sr„
João Alves.¦ .-N...1928-A._— Companhia For-
ça e tuz Nordeste, do. Brasil —
Class.smerc. -r Alfândega de

Scarpa.: . ¦ • •.
Ni-. 9-R ' -r M.. Baptista da

Silva -Lm- Conferência de baga-
gem v-.Delegacia Fiscal de Per-

Estatuto elaborado pelo Congres-
so do Funcionários, realizado o
aiio passado. Falaram vários jra-
dores, entre os quais os f rs. Car-
neiro da Cunha, Cerqueira de
Carvalho, Manuel Durval Teles de
Faria, Melchlade3 do Oliveira, Tiló
Llvio de Santana.

De acordo com a proposta do
Dr. Carneiro da Cunha, iargamen-
te debatida, íoi resolvido que a'
mesa providenciasse no sentido da Ásia

Em 1933
Desde o dia 1 ... .

Média
Em Maio de 1033 . .

_Iédl_ . . . . .
Desde 1 de Julho . .Em 1933

Média
Revertido ao "stock"

deEdo 1 de Julho. .Embarques:

A. do Norte . . ... ,A. do Sul
Europa. ... . . .África .*..:-.

Saca.
17.088
11.829

454
3G1.S80
13.048

2.793.794
4.276.021

13.048

.226.258

Sacas
350

-íambuco — Ped. de recons.—_ Pub»fS*i° do Projeto de Estatu- Cabotagem
__ _ __._ » 7 ,' "_ *vv*«-"*íj. i- . +OR pinhnrnilri tipln _*of«_»<lí.rt r._.r__iAc. J4U- — Relator Sr. João Al

Ves'.¦ N.. 52-R /—. General Electric
G. A. —.Classe merc. — Alfan-dega, do?Rio de Janeiro — Ped.de-recons. — Ac. 842 — Rela-tor Sr. João Alves.

N- 2654 — Mario de Almeidam-.Descaminho de direitos — Al-íandega do Rio de Janeiro —:
Relator Sr... Vicente Gallez.
i.;N^r,3Ííf_I--»O0mií.,nhIa Swift «assedo Brasil S. A. — Classe merc. . tt°0'
— Alfândega do Rio de Janeiro¦?r;-Rela.prSr., Otto Gil. ,.tvj N. ..§079,:—. íoão Gàmbihl —!
_V. mercantis — Delegacia Fis-
cal no Estado do R>o de Janbl-«0-r~ Rjlator .Sr. Otto Gil."''-_;. f ..-!¦, .'.,"""','• ,""'• ."¦.eihó Cons^^+.í.vo':
SESSÃO ORDINÁRIA REALKA-
DA NÓ DIA 25 DE MAIO DE 1934

tos elaborada pelo referido Coa
gresso afim de que todos os fun- Totalcionarios tivessem conhecimento : ,
do mesmo.

Ficou ainda resolvido que as
sugestões sobre o assunto deve-
riam ser encaminhadas'•• A Untüo Em Maio de 1933
Geral dos Funcionários, A rua l.o. Desde 1 de Julho
de Março n. 8t*sobrado. Oportu.:
namento; depois da publicação do
referido Estatuto, ser&o' novamen-
te convocadas os associações do

350

Em 1933 . ,
Dec _ o dia

110

Realizou-se' no dia 2o de Maiocorrente, ás 13 horas e 45 mi-nutos, a 134,'a: sessão do Con<_-lho dp Contribuintes. Comparo-
eeram os Srs. Malaqulos dos Sa»-tos, presidente; José L. Salgado
Soarpa, vice-presidente; Alberto.Fornandes. Marques,.,-.'.. Francisco
Eduardo Magalhães.' João Au<»u.-to Alves, Othon de Mello, ottoAndrado

Novos agradecimentos
da Colômbia á nossa

Imprensa
O presidente da Associação

Brasileira do Imprensa recebeu - do
Sr: Luiz: Cano, Delegado da 

'Co-
íombla na Conferência quo. so-
lúcloriou o caso* de Leticia, ò se-
gulnto telegrama .de ,agradeci-
mentos á nossa imprensa , pejaeleyáçáó com qüe apreciou o caso
perii-colomblano: — "Por,ter. de
regressar rapidamente. a .Bogoti
n&o me é poaslvel apresentar-lhe
pessoalmente e, .por seu lnterme-
dlo, a todos os meus amigos e co- — sacai
legas

Saca.
11.733
84.260

283.340
- ,„„- - 2.594.651
hS,19-33 a' ' ' - ¦ 3.353.487Retirado do mercado

desde o dia 1 , . .
Existência:

»r BacasNo mercado 052.984
Em 1933 .;.... 403.061" Vendas:
__ j. Saca,No dia 28 i 203Em 7933 .... . . . 5;924

!....At... —... Do stock s&o retirada,
todos oe dias 500; sacas de con-sumo local para vigorar a exiitencia diária exata:

seguinte:

Eníradas no dia 26.

Saldas no mesmo dia.
Existência no dia 28. .

O mercado esteve calmo,
rando oe seguintes preços:Fibra longa ti-

oo Sertdú:
ripo 3 . . .
Idem 4 . . .

F-brr médio:
Sertões:

Tipo 3 . . .
Idom 5 . . .

CearA:
ripo 3 . . ...
Idem 5 ....

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 . . .
Idem 6 . . .

Paulistas:
Tipo 3 . . .
Idem 5 . . .

Fardo.
468

758

4.009

Vigo-

418000 a 4U500
40«000 a 40«50C

38S000 a 398000
35S000 a 36SO00

Nominais
Nominal*

33S000 a 348000
30SOO0 a 319000

Paulista ....
Moglana ....
Araraquarense .
Noroéete ....
Sorocaba na . .
Douradenee . .
S. Paulo-Goiaz ,
S. Paulo Railwav
Central (Ramal

Paulista) .;.;.'¦,

Total .....

SACaS

rnonuçAo média

Em ar-
robaa ]

por |1.000 |
PÉ3

Em
gramas

por
Pâ

287.558,300
294.418,000
239.292.100
207.100,000
232.821.000
104.500.000

41.548.000
26.035.000

33.558.000

2.011.743 30,1 .51
1.809.510 2..,l 381
1.506.250 25,2 37S
1.-197.500 29,0 135
1.290.425 22,2 333

799.250 30,0 459
361.130 32.4 486
162.493 25,0 375

157.412 18,8 282

Associação Portuguesa deBeneficência Memória a
Luiz dc Camões

SEDE': RÜA LUIZ DF CAMÕES 22
Assembléia Geral Ordinária

¦ Em nor.-a do Sr. Presldento, con-vido todos os Srs, sócios quites nso reunirem em «ssemblílu OerolOrdinária, hojo, torçn-fora 20 docorrene, fts 10 1|2 horas.-Ordom dodia: Leitura do relatório, balunço
geral e elelçfio da comlssilo do exa-me de contas.. Secretaria. 25 deMaio de 1034. O 1" ücc. tarlo. -
ERNESTO FERREIRA. (O 25556

Sul America ;J

1.449.830.400 I 9.655.719 | 26,7 400

Os peritos-avaliadores do D. N. C. estimam em 2 mllhõee desacas o total retido voluntariamente no interior do Estado déo. rauio, em mãos de produtores e compradores.

338000 a 34S000
30S000 a 318000

MOEDAS EM ESPÉCIE
Regularam no mercado, ontem,cm condições ainda nominais, osseguintes preços paru ns moodas-

papel estrangeiras, em espécie:Libra
Dólar ....
Lir.;._:-..__...
Franco . . .
Peseta . . . ,
Marco . . . ,
Peso argentino
Peso uruguaio
Escudo. . . .

1008000
188500

1S500
18300
28400
68050
3S850
65900
8000

Estatística. — E. Penteado, Chefe.

.Aviso — Imposto mineiro 18000
fSíSi durn"t0 ° me» de Maio

..SÍS?8 "" ^PMto estado do Rio18000 ouro, durante o m_s deMaio 58000. ...

At. — Café, bonificação de 10 o|»

n,. ¦*««¦«.____ r-i, m.u, _-. ;;-< --o—.da Imprensa - brasileira, os
filo- ^ho^vL^1^ 

Ca2cl^"'í sentimentos: de simpatia . o do
G_.uezex.rtcívfeí.•!.-.?,.„ P'Ml° Srntldâo ^ lev0 a° isentar-
^1_le._e.^rt0..Vlelra lilho, mem- ma do B:.,sll pcla generosa hos.

pltalidado que nos ofereceu o aos
membros da conferência oolom-
bo-poruana. Espero que soja V.
Exa., o interpreto de3Ía.E senti-
mentos, que desejo 'fazer 

exten-
slvos ás autoridades, á Imprensa
o aos círculos políticos e sociais
pela eficaz colaboração de todos
eles na realização dos propósitos
de paz, amlzadò e solidariedade
americana quo certamente puco-
ram a Columbia e o Períi »o am-
paro das generosas tradições aos-
te pais. Seu amigo e colega afe-
tuoso. Luiz Cano". ..

bros do Conselho; ò Sr. Francic.
co SA'Filho, representante da Fn-sonda Publicai e o Sr.' Orland..
Baptista' 'Bittencourt, 

secretario;
faltou o 5r. Perlcles' de Souza
KanSo.! ''fl '

Aberta a sessAo, for lida a ata
d. . sessSo extraordinária realiza-
da no dia 16 do corrente, a qu_lfoi- aprovada, .

No expediente íoram lidos os
ofícios:, da Diretoria da Receita
ns., 181, dp 22,. 192 e 193, da 23,comunicando, o primeiro, quo cSr. Ministro, resolveu restltulr,
para os devidos fins, o pròces.orelativo ao recurso n. 1112-A, e.x-
offtclo, da Delegacia Fiscal era'Sortta Catharina, o qual íôra re-
nietidó a S. Ex., em virtude do
resolvido, no acordSo n. 3.71a,
por .'nâo haver providencia a to-
mar; os'demais, que mandou ar-
qulvar -os procossos relativos ac.
acordàos. ns. 3.274 e 3.749. por.tratárerii de assunto JA rosolvi-
dõ pelo Ministro da Fazenda.
.,Passando'à ordem do dia, ío_am

Julgados os seguintea .ecursos:
r - N. 1,.922-A — Cia. Forca e Luz

dó Paraná -^- Redução de diroi-
tos — Dçlepacla Fiscal tio Para-

. ná —. l>;lator Sr. Xisto Vieir..
,Filho. — Negou-se provimento
unanimemente.

N. '2.023-A — Vietorino rei-
íelra — Operações a termo —
Delegada Fiscal em S Paulo —
Relator, Sr. Salgado Scarpa. —
Oelxou-se de tomar co.iheclmcn-
lo por ter sido Interposto íóra do
prazo legal, declarando-se, po-

Obs. — Café retirado do mer-cado pelo Departamento N. atCafé cm 26 de Maio, — saca.
EMBARQUES DE CAFÉ'

Em 28_ do corrente.

Portos do Sul;
S. Fernandes & Garcia

O novo órgão da Biblio-
técá Infantil do Dis-

trito Federal
A Associação Brasll_lra de _m-

prensa recebeu da Biblioteca In-
faritll do Distrito Federal o se-
guinte oficio comunicando o
aparecimento do um órgão quoserá dirigido por aquela institui- , .
ç5o: — "A Biblioteca Infantil do chS?**.a. Prns5°
Distrito Federal, quo progonte-monto se instala no Pavilhão
Mourisco, reconhecendo a impor-
tancia, na obra educacional, da
Informação* Jornalística, acenas
prejudicada, em certos 

".anui,

pela apresentação simultânea de
assuntos alhoios ao íncerosao das
crianças o adolescontes, rc-clveu

Sacas

190
Obs. — Declaramos que osSrs. A. Jabour & o. não em-barcaram para Stocholmo 250 sa-ca3 como foi publicado no dia26 do corrente.

OPERAÇÕES A TERMO
Funcionou firme e com asopções em alta o mercado de cafóa termo, ontem.
Os negócios roallzados foramregulares, orçando por 6.000 ea-Cas fechados para liquidações fu-turas.
A" tarde, o mercado de café átermo funcionou firme e acuooualta. de preços regulares nasopções.
A3 vendas realizadas foram de2.500 sacas, no total do 8.500. fe-#•!__-_--!,-,- _*»^ _-.-_-— '
Fechou comas seguintosopções:

Amütora

organizar diariamente uxii Jurna-zlnhòi para leitura do Eeus ire-
rértíj que_a rnultu sc uchu" releva- quantadores, ondo esteja seleclo-
da de 50 °|°. do acordo com o nada. dentro daquole crltorlo,
a. 4. do artigo 1.° do decreto nu- tofla a matéria fornecida pela""" de 1-6-1032, unani- Imprensa desta capital.'' Cremos

seja V. Exa., a pessoa natural-
manto Indicada para transmitir
á imprensa carioca a Iniciativa
da Biblioteca Infantil, sugerindo
aos diretores de Jonais o revistas
uma forma preciosa de colab.va-
ção, como Eoja a remssa conti-
nua do suas publicações p .va a
sedo daquola Instituição. Certa
de que V. Exla. não deixará do
prestigiar o nosso pedido, quoati certo ponto resolverá o pro-blema da utilização da impren-
sa como fonte direta d educa-
ção, apresentamos a V.. .Exa.,
com os nossos cumprimentos
cordiais os melhores agradeci-
mentos. (a) — Cecília Meireles,
Encarcgada da Biblioteca".

mero 21.459
tnementè.

,'N. 1.897-A — Guichard Filho
èt Cia. — Imposto de consumo
— Recebedoria do- Distrito Fe-
deral — Relator, Sr. Othon ''e
Mello. --,. Negou-se provimento,
uranlmemente. ..

N. 1-803-A 7— Standard Oil Co.
6f Brasil — Classificação ds mer-
oadòrla — Alfândega do filo
Grande — Relator, Sr. Salgado
Scarpa. — Deixou-te do tomai
conhecimento por não se tratar
de. recurso, unanimemente.

N. 1.611-A — NarciBO Macavl~- Imposto de consumo — Dele-
gacla FlGcal no; Rio Grande do
Sul — R.lator, Sr. Vicente ilal-
llez. — Tornou-se conhecimento
para relevar 60 oi" da multa, de
acordo com o n. 4 do artigo 1.°
dò decreto n. 21.459, de l-S-1032.
unanimemente.

N. 1.620-A — J. Baptista -
Imposto do consumo — Delegacia
Fiscal cm Minas Oerais — Rela-
tor. Si*. Vicente Oalllez. — Oeu-
s. provimento para rolcva.- a
multa por equidade, unanime-
mento-

N. 1.57C-A — Eugênio Schut-
tie — Imposto do consumo — De-
legácla Fiscal em Alagoas — itc-
Iator. Sr. Vicente Galllez. — To-
mou-.e conhecimento para relc-
varBO •;• da multa, do acordo c^-m
o n. 4 do artigo 1.° do decreto
ti. 21.1.9, de 1-0-1932, unauim.-
uieute.

N. 
' 

2.059 — D. Cocilia Meu-
donça — Imposto da consumo —
Delegacia Fiscal cm Sergipe — Ex-
o/ficlo — Relator. 6r. Alberto
Marquss. — Deixou-se da tomar
conhecimento por não caber ca
espécie, unanimemente.

N. 6.063 — Viuva Helena Car-

ASSOCIAÇÕES
ASSOCIAÇÃO CAMPINEIRA D3

IMPRENSA

Foi eleita e empossada a nova
diretoria da Associação Campi-
nelra de Imprensa, quo ficou as-
sim constituída:

Presidente — Professor Nor-
berto de Souza Pinto; vlce-pre-
sld.nte — Dr. Saulo do /maral
Santos: Secretario Geral — Gus-
tavo Stuart; 1.° Secretario —

João Rodrigues Serra; 2.° Secre-
tarlo — Braullo Mondss Noguel-
ra; 1.° Tesoureiro — Francisco
Soares; 2.° Tesoureiro — Dr. J.
Aymblre de Siqueira: I.° Orador
Tasso Magalhães; 2.° Orador —
Dr. Alfredo Pinheiro: Diretor da
Biblioteca — Nivaldo Novaís e
Bibliotecário — João de Toledo.

Meses vend. Comp.
Maio . . . . , 185000 10S800
Junho  17S000 16S950
Julho  178300 178175
Agosto  178300 178226
Setembro . . . 178100 173050
Outubro . . . 108975 168000

Vendas — 6.000 sacas.
Mercado — Firmo.

Fechamento
Meses Vend. Comp.

Maio  178000 168025
Junho  178100 178025
Julho,  178375 178275
Agosto  178325 178260
Setembro . . . 178200 173125
Outubro . . . 178100 178025

Vendas — 2.500 sacas.
Total — B.600 sacas.
Mercado — Firme."> . msm _i

FARELO DE TRIGO
PREÇOS DO MOINHO FLUM1-

NENSE
„ Por 35 quilosFarelo  68000 a 6850-Farelinho . . . 68500 a 68000Remoido . .- . . 88000 a 88500rrlgullho. . . . 108000 a 108500
PREÇOS DO MOINHO INGLÊS

Por 36 quilos•areio  68000 a 68500
Farelinho . . . 68500 a 68000
iemoiío .... 88000 a 8S50CTriguilho. . . . 108000 a 10S500
Avela (40 ks.) . 10S00(

(l».2i> c 3»e.) — 1:0035000
PREÇOS DO MOINHO DA l_uSS

Por 36 quilosFarelo  5*000 a 68500
Farelinho . . . 6Í500 a 68000
.emoidc .... 88000 a 88500
Triguilho . . . 108000 a 108500

I FARINHA DE
TRIGO

PREÇOS DO MOINHO FLÜMI-
NENSE

Por saco
Semolina .... 368000
Especial .... 34S000
Boa Sorte ... 33SC01
Diamantina. . . 32S000
S. Leopoldo . . 326000
PREÇOS DO MOINHO IN-iLEi_

Por saco
Semolina .... 368000
Buda ..... 348000

ALFÂNDEGA
GABINETE DO INSPETOR

Tendo em vista as requisiçõesrcitas o de acordo com o art. 23do decreto n. 24.023. de 21 deMarço ultimo, o Inspetor baixou
portarias autorizando o desemba-raço, livre de quaisquer direitose taxas aduaneirais, dos seguintesvolumes: uma caixa contendowhisky, vinda pelo vapor "Lln-
nell , entrado neste porto cm 14do Maio corrente e destinada áLegação da Dinamarca; c tres vo-lumes contendo quatro pneus equatro protetores para automo-veis, vindos pelo vapor •¦Gaszony"
entrado neste porto em 9 de Maiocorrente e deutlnados á Legacãoda Suécia. ;.-,.

Ao>DIretor do Expediente edo Pessoal do Tesouro Nacionalfoi encaminhado; devidamente ih-formado, o requerimento em quoAltair Fonseca, guarda da policiaaduaneira, pedo ser Indicado parafazer parte do quadro movei domesmo Tesouro, recentemente
creado.

Foram assinados, no Serviçode I-onção, termos de responsabi-
Iidade pelas seguintes compa-
nhlas: Companhia Estrada deFerr. e Minas de S. Jeronlmo,
se oomprometendo a apresentar
dentro do prazo de 60 dias, o csr-tlficado de fornecimento, á firmaFrancisco Leal & C, de 10.757
quilos de carvfto nacional, corres-
pondentes 6 quota do 10 °|° sobre
197.757 quilos de carváo estran-
gelro que a mesma firma recebeu
pelo vapor "Mount Rhode", en-trado neste porto em 26 do cor-rente mês; e Companhia Nacional
de Mineração de Carvão do Barro
Branco, so comprometendo aapresentar, dentro do mesmo pra-zo de 60 dias, os cortiflcados defornecimento: de 4.800 quilos o12.200 quilos A Mala Real Inglê-
sa, correspondentes aos 10 °|o so-bro 47.901 e 122.000 quilos docarvão estrangeiro quo a mesma
empresa recebeu pelos vapores"Deseado" e "Sarthe", entrados,
respectivamente, em 22 e 21 docorrente mSs de Maio.

COMISSÃO DA TARIFA

A seguir, damos, varias decl-
sõès da Comissão de Tarifas:

A. S. Cunha — A mercadoria
em causa foi considerada bem des-
pachada como tecido não classl-
ficado do linho, liso, com 13 fios,
om 5 m|m quadrados, da classe
17',,art. 538, da tarifa, o taxa de
S900 por qullogramn.

Aziz Nader & C. — As amostras
em causa foram, em face do laudo
do Laboratório Nacional de Ana-
lise3, assim classificados: amos-
tra n. 1, como fio de lã branco
com mescla de soda, da taxa de
1S500 por quilograma; e amostra
n. 2. como fio de lã tinto com
mesola de seda, da taxa de 2S000
por quilograma, ambas da clas30
10*. art. 485, da Tarifa.

C.irl Zelss — A mercadoria em
cau.a foi c:asslficada como partede aparelhos fotográficos, sujeitos
a direitos na razão de 15 "l" "ad-
valorem".

Rep. conf. Sr. Carlos Pinto —
Os sacos cm oausa foram Consi-
dotados sujeitos a direitos, á vis-
ta do laudo do Laboratório Nacio-
nal de Analises, declarar não ser
Indelével a tinta oplicada nos
mesmos.

Companhia Chlmica Merck do
Brasil 8. A. — A mercadoria em
oausa foi classificada como obras
não classificadas de ferro batido
pintado, da clusse 26a art. 757,
da tarifa; e taxa do 8600 por qui-logr_ma, ficando, deste modo,
mantida a decisão anterior.

Companhia Usinas Nacionais —
A mercadoria vinda pelo armazom
das encomendas postais (culturadc Saccaromyces Corevlsios). foi
classificada como mercadoria
omissa na tarifa, para pagamentodo Creitos na razão de 60 °|° "ad-
valor.m", do acordo com o laudo
do Laboratório Nacional do Ana-
Uses.

Rep. conf. Sr. Pedro Affonso— A mercadoria íoi, em face do
laudo do Laboratório Nacional de
Analises, considerada bem despa-
chada como benzina, da classo
11», art. 107, da tarifa o taxa de
8200 por quilograma.

Eduardo Pinto da FonEcca —
Os 3acos em causa íorlam consi-
dorados não sujeitos a direitos. A
vista do laudo do Laboratório Na-
cional de Analises declarar ser
indelével a tinta aplicada nos
mesmos.

Gilberto Veiga & C. — Ficou
decidido que o mo.truarlo vindo
pelo armazém das encomendas
postais, por lei, estava Isento de
direitos.

Hans Mollnarl & C. — A mer-
..-.doria cm causa foi classificada
como produtos químico não cias-
slílcado, da classe 11», art. 328,
da tarifa, sujeita a direitos na
razão de 50 

'°j0 "ad-valorem". 11-

cando, desto modo, mantida a de-
cisão anterior.

Hasenclever Sc O. — A merca-
doria em causa íol classificada
como obras de fio de ferro, não
especificadas, da classe 25». ar-
Hgo 740, da tarifa, c taxa de 25000
por quilograma, ficando, deste
modo, mantida a decisão ante-
rlor.

Jacob Scnenlder & Irmão — A
mercadoria em causa foi classlíl-
cada como obra não classificada
de ferro, batido, simples, da taxa
de 8400 por quilograma, da classe
25», art. 757, da tarifa.

John Jorgens & C. — A mer-
cadorla despachada como essências
artificiais de qualquer qualidade,da taxa de 6080000 por qullogra-ma, foi classificada como essência
de hortolft pimenta, da classe 10a,
art. 168. da tarifa, e taxa do
1OS00O por quilograma, do acordo
com o laudo do Laboratório Na-
clor.al de Analises.

Rep. conf. Sr. Luiz Simões —
Os sacos em causa foram consi-
dorados não sujeitos a direitos,
á vista do laudo do Laboratório
Nacional do Analises declarar ser
indelével s tinta aplicada nos
mesmos.

Rep. conf. Sr. Pacheco Júnior— A mercadoria em causa íol, em
face do laudo do Laboratório Na-
cional de Analises, classificada
como tinta em massa, preparadaa óleo, sem re»lno, da classe 10»,
art. 173, da tarifa e taxa do 8100
por quilograma. "

The Rio de Janeiro Flour Mills
_e Granarle- — A mercadoria em
causa íol considerada bem despa-
chada comu maquina operatrlz,
dp classe 34» art. 1.009, da tarifa
e taxa confirmo o-peso.

Rep. conf. Sr. Sá e Souza —
A mercadoria em causa foi con-
Blderada bem despachada como
ferramenta 1 grossas, da classe 34»,
art. 999, da tarifa e taxa de 3100
por quilograma.

Fablo Bastos k O. — A merca-
doria em causa íol classificada
como, balanças granatarlos . de
qualquer outra qualidade, sujei-
tas a direitos no razão do 50 °|°"ad-valorem", da classo 34, ar-
tlgo 083,. da tarifa.

Freitas Couto & C. — A mer-

SAÍDAS DE ONTEM

vapor

Para B. Aires e escalas vaporInglês "Highlond Patriot".
Para B. Aires o escalas vapor

Inglês "Almeda Star".
Para Havre o escalaB

francês "Kerguelert".
Para Assunção e escalas vapor

nacional "Campinas".
Para Stokhohn e escalas vaporsueco "Sueciá:*,
Pura Santos e escalas vapor na-cional "Rodrigues Alves".

Caixa de Pensões dos Fun-
cionarios e Empregados
dos Ministérios da Justiça
e Negócios Interiores e daEducação c Saúde Pública

ASSEMBLE'1A GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Do ordem do Sr. Presidente,são convidados 09 senhores contrl-bulntes a ce reunirem em assem-bléia geral extraordinária, no dia29 dr- corrento m6s. As 10 horasna sua sede. afim dc serem tra-tados os segulRtes assuntos:
a) — resolver com relação amanutenção ou dlssolvlcão da

[ Caixa;
,b) — reformar os artigos do

regulamento necessários A establ-
lidado da Caixa;

c) — Interesses de ordem adml-
nlstrativa. '•'.*'* •__¦ •

, Sede Social, & Praça Tiradentos
n. 79. sobrado, em 21 do Maio
de 1934.

ANTÔNIO JOSÉ' DE OLIVEI-
HA. Ia Secretario da Caixa d«
Pensões. (O 251IB

Eu, abaixo assinado, torno ju-bllco ter pordldo a e_'.llce nu-moro 43.369, emitida pela Com-
punhla Sul America, sobre a mi-nha vida. pelo quo ia m. oir.nln essa Companhia «.licitandosegunda via, ficando o erlomclnula" para todos os efeitos. -*"

••: ... (O. UU?5
Touring. Club do Brasil'

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Primeira convocação '

SSo convidados os Srs. sócios
. •nr.5nAaí?cer.m ' & assembléiaGeral Ordinária, no dia 15 de Ju-nno próximo, sexta-feira, ás 17
gpH»! »a sédc social, ' á Praça
^.í- Fdlnd0 dn E_taçâ_Pd_Passageiros do Cáls do Porto
para deliberarem sobre o Rela-Lorlo da Diretoria, balanço con-tas e parecer do Conselho Fiscal;bem como para a elelçfio dos
cSelho 

° suplentes úo mesmo

ln?j° KJ?íl..._i28 <-•<= Maio dc10.14. — A DIRETORIA. r
(O 17604

VAPORES ESPERADOS

B. Aires esc. "Palatia" . . .B. Aires esc "Oi aula" . .B. Aires esc. "Andalucia Star"Hamburgo eso. "M. Sarmlento'
Havre esc. "Eubác". . .B. Aires e.c. "Vigo". ..."
B. Aires esc. E. Prince".' . .'B. Aires esc. "Navlgator" .Hamburgo esc. "O Arcona" .N. York esc "VV. Princo" .Japf.o csc. "B. A. Marú'. . .B. Aires esc "C. Grande" .B. Aires esc "Astrlda". . . .Southomp. esc. "Almnnzora".
Amsterdai. esc. "Flandria" .B. Aires esc. "Alchlba" .Florianópolis esc. "C. Hoepcke"
B. Aires eso "H. Brigade" .B. Aires esc. "G. Artigas" .Antuérpia esc. "Indler" . . .B. Aires esc "Amstelland" .
B. Aires esc "S. Cross" . .Trleste esc "Neptunia" . .

| B. Aires esc. "Bolvedere". .Hamburgo esc. "G. S. Martin"
B. Aires esc. "Mendoza" . . .N. York "P. Amorlca" . . .B. Aires esc. "Arizona Maru"
Gdynia esc. "K. Margareta" .B. Aires esc. "C. Arcona" . .B. Aires eese, "Pacific" . . .

VAPORES A SAIR
Mutoun esc. "S Branca" . .B. Aires eso. "M. Sarmlento" .Hou ton esc. "Palatia" , . .Amsterdam esc. "Oranta" . .-ondres esc "Andalucia Star"

Cabedelo esc. "ItaberA" . . .Hamburgo esc. "S. Campos".
B. Aires esc. "Eubée" . . *.
P. Alegre esc. "C. Capella" 

'.
P. Alegre esc. "Taquy" . . .Hamburgo esc. "Vigo"
Hambugo esc. "Sabor"

8

DEVOÇÃO BENEFI-
CENTE DE SANTO

EXPEDITO
SE'DE A' RUÁ DA PASSAÒEM

N.« Í75 — BOTAFOGO

De ordem do Sr. Provedor, con-
vido todos os irmãos, para assls-i
tirem a- reunião de mesa con-
Junta ¦- realizar-se amanhã, 30 do
corrente ús 19 horas.

ORDEM DO DIA ,Apresentação do balancete do
Sr. Tesoureiro (pela comissão Ils-
cal) e bons gerais.

JOSÉ1 BERTHOLDO DA SILVA.
Io Secretario.

Aviso: — Os festivais em bene-
fciio das obras du capela realizam
se no mês de " '
ano.

LxSLQcS
LEILÃO"

Em 3G de Maio de 1934
A's 13 horas

CASA tüONTH-ER fíHENRY FILHO & CIA.
.¦¦_¦ ' 'MATHIZ ' ' •"-'¦'>»'

Luiz de Camões, .45-4.7J.

riJ,_fCm ¦ .1Ia° d8 Penhores ver.-c. dos e avisam .aos Srs. mutua-rios que ppdçm reformar ™™l_
gatar as suas/; cautelas até A vea-
-5_J___>ÍIl°-._i.^ _> 38M

Lei-ão .íe Penhoíês^"•; 2 de Junho %B. Moreira & Ciã, A
Rwa Luiz de Camões. 42
,,7°''os o-' penhores¦Te 1°. dc Maio. - - vencidos

(O 11561

ANÚNCIOS
«... whjii,*» n,awwui- i //_1 ____ 

••mmwmmmmm
Junho do, corrente I («-'Ontinuaçao da Ia nav'\

(O 5078 *!>
SERVIÇOS DOMÉSTICOS
EMPREGADAS DOMESTICAS

Inspetoria Fiscal do Es-
tado de Minas Gerais
PAGAMENTOS DE JUROS

29, as sç-

atô

até

Serão pagas, hoje,
£Uintes relações dc:"COUPONS- de 7 %:n. 153;"COUPONS" de 0 %:n. 1.144;

Cautelas: — até n. 305.
Observadas as disposições já8 j publicadas.

in ! ÍJSSí;_.29 ..r1934' - MANOELio ROCHA, Diretor em exercício.!
'¦_ (O 26172

Sindicato Patronal dós
Industriais de Cerveja '

(ASSOCIAÇÃO. DOS INDUS-, ,t_.ia-s ps Cerveja %
Assembléia Geral Ordinária —

Convocação ¦-. _-y

cadoria despachada como puxado
ros do cobre, da taxa de 2S000 por b"'A_rcs eio "r »„„„„.
quilograma, íol classificada cornou York esc •¦__ PrÃT-S?puxadores do galalithe. da taxa i pinfapdlaeS° ¦•Mi, fiLVr,.de 68000 por quilograma, da classe 

"---!*<""- e6C..-. "avigator
5B, art. 8-, da tarifa.

White Dental Mfg Co. of Bra-
sil — A mercadoria em causa. íol
considerada bem despachada como
maquinas operatrlzes, pesandomais do 10 até 50 quilos, da taxa
de Ç220 por quilograma, da classo n."
34», art. 1.000, da tarifa.

Rop. conf. Sr. Joaquim Brasil— A mercadoria em causa íoi con-
siderada bem despachada como
tubos de lona e borracha, da cias-
se 35», art. 1.033, da tarifa, e
taxa de 1$200 por quilograma.

Penedo esc "ItapoarT . .
Cabedelo esc. "Araraquara"
P. Alegre esc. "Itanagé". .Laguna esc. "Venus" . .B. Aires esc "D. ds Coxias*

B. Aires esc. "W. Prince" .Recife esc. "Piratlny , . .
ires esc '*B. A. Marú"

Florianópolis csc. "Laguna"
F. /'egrí esc "Araiiuiguâ" .'Laguna esc "Vemis" . . .
Antonina csc. "S. Negra" .Antonina ejc. "Tutoya" . .

Gcnova esc. "C. Grande" .Antuérpia esc. "Astrlda" . .Baltimor. epc. "Santarém"
Kar.Aus osc "Santos" . . . ,
P. Alegre esc. "Campelro" .B. Aires esc "Flandria" . .B. Aires eso. "Almanzora" . .
Hamburgo eso. 'Alchlba" .Londres eso ' "II. Brigado"

[Ama-ração csc. """

20
29

29
29
20
20
30
30
30
30
3ü Sao convocados todos os senho-
3C I res consocios para, na fôrma dos
3J | Estatutos, se reunirem em As-
..; ! sembléia Geral Ordinária, no
3) I próximo, dia Io. de Junho, ás' 15
Si I horas, na sédd'social,' & rua Bue-
31 I nos Aires n. 249, sobrado, e deli-
311 berarem sebre a seguinte ordem

1! do dia:
1 i „.10;.: — eleição da Diretoria do
1 Sindicato e da Associação dos
I I Indu.trials de Cerveja.
íi ?.°\_ — Questões de interesse

j social.
i1 7o?}0 de Janei>*o. 28 de Maio dej 1934. — ANTÔNIO VARELLA

AMOROSO, 1*-. Secretario.
_-. (O 12.042

A MA SECA — Precisa-se de uma.,¦_ que soja limpa o gose saiid.-paga-se bom; A rua Conde déBomfim n. Í3. (O 6009) 3
qferece:___ üWS^SFüir

guesa, para arrumar e costü-
sobi*ado._^ ^(Q mm^

pRECISA-SE duma empregftiiãy*• para todos os serviços de ca-
sa, menos lavar roupa e que dux-
ma no aluguel. Paga-se bem: i.'A
rua Barão do Bom Retiro n. '_37.

Engenho Novo.
;, ... (O 33453) 3

pRECISA-SE duma empregadji,•*• para todo o serviço de um
casal sem filhos, que durma no
aluguel; & rua Pinheiro Guinia-
rües n. 94. —, Botafogo..

' _! O_33450) 
' 
S

pRECISA-SE de copeira, 
"brãnõü.

a asselada, com boas reforciv-
elas. para casa de familia de alto
tratamento; A rua Urandf n. i.3,Praia Vermelha. .,'.,;

(Ó 1731P) 3

pRECISA-s"E dê _mã"mentna~'dõ"a 12 a 15 anos, para auxiliar
de sorvlços domésticos; á rua Viu*
conde do Mt-ranguape n. .22. no-
brado, (0_3367'7 ..,3¦pRECISA-SE do" umã bôü~i.m-a pregada para todo o serviço
doméstico em casa de pequena
fnmllla de tratamento; Trata-se
na rua Iblturuna n. 64, casa -Tj.
Paga-se bom. (O 12042) 3

DISTRIBUIÇÃO DE MANIFESTOS

Em 28 do corrente.
N. 689 — De Baltlmore — Pa-

quete americano "Alglc"; carga
vários gêneros; ao Sr. CorrCa da
C04ta-_.on 

n» . ___..!._,_ _r„ |Ama-ração csc. "Uni.1
... 600 — De Londres — Vapor ppn.dn _=¦__¦ «Mirami».-

inglês "Almeda Stur"; carga va - S° ^ _ .$'".*?_ • •
rios gêneros; ao Sr. Virlgllio May- geL^n° ggj ,i^|„ ; • *

N.;..01 - DO Londres _ Vapor L.nSc íj_ 
"^"a^.;srrr;oSs!Ha,;™£''*

B. Aires esc. "Neptunia" -

2;

2! ._._,__-
, . . ._ ¦ — ¦¦¦¦¦'¦¦¦[¦¦MWIUHIim»^,

4 _„... _ . .
4. 

jP8BBnB___________M__waÍB^^

Inglês
vários
Amaral

N. 692 — De Buenos Aires —
Vtipor sueco "Suécia"; carga va-
rios goncres; ao Sr. A. Bessa.

RENDIMENTOS FISCAIS

AUAKDEGA DO HIC D_ JANEntO

deRendimentos
Em papei ....

De 1 a 80 do cor-
rente

Em igual data

.Ifort neu a mal.
do 1934 ....

.nt.m
1.511:1509100

30.071:4435600

093:0103000

OAIS DO PORIO
NAVIOS E PEQUENAS iUIDAKCAÇÒES

•TRAÇADOS KO -AIS DC PORTO

líra 23 do corrente."Odeto — Arm.. 1."Yserlohn" — Arm. 10."Zouve" — Arm. 11."Alglc" — Arm. 12."Antofogasta" — Arm. 13."Cuoola — Arm. 14."Almeda Star" — Arm. 16."Southern Cross" — Arm. 17."HiGh. Patriot" — Arm. 18.
Paça Maxiá" — Vago.

MOVIMENTO DO
PORTO

ENTRADAS DE ANTE-ONTEM
Do xlaltlmoro e esculas, vapoi

americano "Alglc".

ENTRADAS DE ONTEM

De Belém e escalas vapor na-
clor.al "Itanagé".

Do I .ndres o escalas vapor ln-
glês "Highland Patriot".

De Londres o escnltts vapor ln-
glts "Almeda Star".

Do B. Aires o escalas vapor
sueco "Suécia".

Do B. Aires e escalas vapor
fran.ís "Kerguclen".

De Barry Doch e escalas vapor
Inglês "Langleemeré",

De Now Tork e escalas vapor
Inglês '..cptunlani".

De P. de Areia e escalas vapor
naclor.al "Alice".

Do B. Blanca e escalas vapor
sueco "Oscar Mldllng".

SAÍDAS DE ANTE-ONTEM

B. Aires esc. "G. S. Martin" .
Marselha esc. "Mendoza" .
Trleste eao. "Belvedere" . .
B. Aires esc "Indler" ....
Caravelas esc. "Celeste" . .
B. Aires esc. "P. America" .
Jap&o esc. "Arizona Maru" .
B. Aires esc. "K. Murgaréta"
Pará esc. "Vitoria" ....
Florianópolis esc. "C. Hoepcko"

El
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PEREIRA CARNEIRO & C. Ltd
(Companhia Comercio e

Navegação)
AVENIDA RIO BRANCO.

110 e Í12 
;

Caixa Postal 483 — Rio de Janeiro•- Telefone 2-Í630

PIRAÍ
Avisos religiosos

A' São Fabiano de Cristo
Constância Xavier de Carvalho

agradece a graça quo recebeu.
(O 25061

Frei Fabiano de Cristo
Pelo favor obtido a grutldúo de

L. Ai C. M. (O 11945
Frei Fabiano de Cristo
Multo grata por duas graças

alcançadas. — MARIA-L. MA-
GALHAES. (O 11978

(VIAGEM REGULAR) • ¦ '.-

Saíra nos dias 10 e 25 de cada mês, pi.»

--.., A,I]K,r,n llos RcIs — rnratt — Ubatuba — C_rair_ar..Miba —Vllla-líclla - s. Sebastião - Santos — Cananéa -- Ignape.
(Só recebo carga ate a véspera da saída)

p_. h.£.?__ 
*£!£?¦ 

,°rf e_"S d.e embarcIuo e mais Informações, noEscritório Central A Avenida Rio Branco ns. 110H12. — Tele-fono 2-7630. Cargas pelo armazém n. 3 do Cács do Porto.(Fechado para almoço de 11.30 âs 13 horas).Armazém 3 — Telefones
4-2292. Serviço Marítimo,

ExportaçAo, 4-3753. Importação.
4-031-1. (O 463Í

('Vi-Si5%..'_!l!_'tftW'^''i',W^w^/-vcA«_sw).

Para Talara e escalas vapor
sueco "Pan-Gothla".

Para P. Alegre c escalas
::aclonal "Itatinga".

Para B. Aires e escalas vapor
americano "Alglc".

rapor

Frei Fabiano de Cristo
Por uma graça recebida, agra- ,dece Maria Luiza de Souza Al- !ves. (O 26133 <

Uma devota de Frei Fa- !
biano de Cristo j

Vem publicamente confessar !
ter recebido deste servo do Senhor
duas grandes graças. — M. L. |

(O 11920

sm NSOCEANICO

DECLARAÇÕES
Associação Comercial do

Rio de Janeiro
ASSEMBLETA GERAL ORDI-

NARIA

Ia Coiirocaçilo

. Sâo convoca' s todos c Srs.
sc Mos grandes beneméritos, bene-
méritos, remidos o contribuintes
para, na form- dos Estatutos, se
reunirem em Assembléia Geral Or-
dinarla. omanhA, 30 do cor-
rente, ás 13 e 30 ' oras. na sédc
social, a rua da Alfândega n. 17,
Io andar, e deliberarem acerca da
seguinte ordem do dia:

a) discussão e votaçSo do Re-
latorio e contas . exercício de
1933;

b) eleiçào da Diretoria e da Co-
missão Fiscal;

c) questõos de interesso social.
Rio de Janeiro. 23 de Maio de

1034. — Pela Diretoria PEDRO
VIVACQUA — Presidente.

.IC 23667

¦ ______ ^^«B _____________H ____b^______I _____!^^^^

— VIA
CONDOR ZEPPELIN

BRASIL ¦— EUROPA EM 4 DIAS
A Mola para a EUROPA fecha:

AMANHÃ, dia 30 de Maio
Nu. Asencla Ilerm. Stoltz A Cia. e no gulchetda "Condor" âs 18 tiorat
Xo Correio Geral âs 21.horas
Tara Registrados ás 18 horas
para correspondência de "Ultima Hora" — Quinta-feira, <lía

31 dc Maio — As mesmas horns
I.VFO lt M AÇÕES

5ii.dk.i-0 Condor Lfda. IHerm. Sfo!stz & C°.
Rua úa Alfanilcga. 5

Tel. 3—1970
3» i Av. llio Branco. 66/74

lei. 4—6131
(C 29.776

:,

_¦_-'.;_



¦:

f
¦-.-.

ilf" '._'' . * _i'V'*p 
*¦*• ;'

Bi ' JORNAL DO BRASIL -- TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1934
r»REdlSA-SE de uma emproga- pRECISA-SE do uma servente r A LUaA-SE magnífico casai 6. A LUGA-£'E o nrodlo da rua Pr.-•*¦ da com pratloa paro tomar * nua tambem lavo muno. nn'>"n-riin .innitii-.hr, nn »».ia- A , .. Í.ZZ "".;.... "da coni pratloa paro tomar *• que tambom lavo roupa, na
conta do umu criança do um ano Pollcllulcu Marucanfi; & ruo sao
o pequenos sorvlços; 6, Avenida Francisco, Xavlor n. 450, lu andar.
.Mom do EX. n. 02, sobrado; pago- (O 33GB5) E
no bem., -. (O 33081) 3 ———
¦pREOISA-SB de uma boa amã pREOISA-SE do um empregado
•l séâa o 'maia alguns serviços; . '_•*' com R»»--"* d.» concertar o
a rua das Palmolras n. 94.
.--''. (O 17864) 3

PREOISA-SE 
do uma ativa

moça para ama seca e ser-
viçoa do úm casal A rua Forrol-
ra Viana n. 44. (012017) 3

lustrar movols usados, rido tendo
pratica nfio so apresento; d rua
Senador Euzoblo n. 220.

(O 17800) E"|>RECI8A-SE do uma moça comA- pratica do osorovor a maqul-
na; A rua do Rosário n. 127, om

PRECISA-SE>ae 
uma moça para fronte A Igreja do N. S. cia Cou-

copelra e arruraadelra, cora calção o Bôa Morto.
pratica paro penado; á rim Esta- i (O 0003) E
cio do 84 n. 69. Tel. 2-8517. '¦ _.„„„„,. .,-, ~

(O 33723) 3 pRECISA-8E do operários o mo-
* ças com pratica no fabrico do

bolsas o artigos para homons; íl
rua Buenos Alros n. 170. 1" andar.

(O 6008) E

pREOISA-SE de uma boa om-
•*• '. 

pregado para sorvlços leves;
A rua Elias da Silvo 111, Piedade.
¦',".'  (O 3493) 3

PREOISA-SE pnra caso do faml-
. lia de tratamento, de uma co-

pelra branca a quo tenha lnfor-
moções, para trotar a rua Sena-
dor Vergueiro u, 14.
.'.' (O 33725) 3

pREÇISA-SE ao uma emprega-
¦*¦ ¦ • da. para todo o serviço em
casa de família, pequena; a rua

pRECISA-SE de uma moça para* balrftu *;n bilhetes de loteria
a rua Acre n. 40-A.
_____ !°_Jíü?10L. E
pRECISA-SE dé melo oficiar tor-
r nelro, poro i-odolru, referen-
cias; & rua Genoral Pedra 134.

(O 33721) E

rua Joolntho 27, Míicr. . •**• raguaj n. 227. com duas sa-
(,Q 25388) 30 las, dois quartos e dependências;

as. chavos no n. 220 o tratar com
Bastos do Oliveira- S. A., A rua
do Ouvidor n. S0, (O 33505) 30

ALUOA-aE um porilo com" 4 co***¦ modos c cozinha complotn-
monte Indoponclonto; vor o tratar
A Av. Suburbana 44 (Bomflca).
Aluguel Us,: 2008000.

(O 25U10) 30
A LUGA-S™ boa casa oom dois" quartos, duos salas, banliolro,

mais dependências; aluguel 1503,
A rua Follclo 60, Coscaduro: tra-
ta-co A rua General Caldwoll 163,
das 4 horas Os 0. (O 17032) 30

A LUOA-SE uma caso com sala,•*"*• quarto, cozinha a casal sem
filhos, aluguel 728000; luforma-so
A rua Amalla n. 60, Quintino Bo-
caiuva. (O 12010) 30

A LUGA-SE uma boa casa com 2¦í» quartos duas salas, cozinha,
grande quintal A rua Miguel Fer-
nandes 102. Moior as chaves nó
104. (O 33334) 30

ALUGA-SE uma casa com dois•"¦ quartos, uma sala, cozinha,
quintal, ngua o luz, 140$000, car-
ta dè fiança, a rua das Oflclnus
n. 00. Engenho do Dentro.

(O 26186) CO

A LUGA-SE por 2103000 uma boa¦*"*¦ casa com bom quintal, ao lado
da Escola Publica Argentina; a rua
24 do Maio n. 907, Engenho Novo.

(O 5710) 30

^LUGAM-SE 03 prédios da
rua Dias da Cruz num--

ALUGA-SE uma casa com tros** cômodos o cozinha; A rua Dr.
Nomoier n. 109. a um minuto dos
bondfes o da estação do Engenho
de Dentro. ; (O 5943) 30
A LUGA-SE metude de uma casa,•"-*• A rua Josó Vorlsalmo n. 24,

Meler.

Senador Euzcbio n. 61, 2" andar. (Continuação da 4a nacf.)
(O 33736) 3 ;

TIJUCA
LAVADEIRAS E

ENGOMADEIItAS

pRECISA-SE de boas engomadel- 
'

*• ras e arrematadelras paro fo- !"brlca- de camisas. Rua da Alfan-
dega-215 sob. salas 4, 6 o 7. Eli-
trada pelo engraxate.
_•"-'¦ 

'.'¦ - (O 33012) 4

PREOISA-SE 
do uma lavadelra ! soa só; rua'Barão de UbA"89*cã-

õ-engomadelra; A rua Alml-! sa 19. Preço 50$.
rante Alexandrino n. 04. Santa I
Tereza.-, - (O 33594) 4

"C*M casa do família Gem outros*-* Inquilinos alüga-so um bom
q-.. 7*6 no andar tor.. i < .-.i ótl-
ma mesa; A rua Itapogipc 278-A

(O 12105) 28

QUARTO 
— Aluga-se um ence-

rado com Janela a uma pes-

(O 17832) 28

(O. ,17.007) 30
ALUGA-SE no Melei" o predio"-"*¦ opalacetatlo da :::i Hermlnla

n. 30, com ótimas Instalações para
.família do tratamento, porAo ulto

ro 314 e rua Magalhae3 c habltavel, quintal, Jardim com
Couto 25. Trata-se com Oito-'Bmd11' «.-roda para autorrovcl, as
, . „. . -,:— bw -.um '-'"u-! chnves & rlm Ferreira de Andradelom Vieirc a rua Buenos Ai-;n, 72. (o 17090) 30
res n. 68. 4o. (O 17401) 30 I ALUGA-SE 110 Meler boa casa

ALUGA-SE 
a cosa da rua Asslt,' com dous quartos, duas salas,

Carneiro 114; bondes A porta; ,etc- quintal murado, próximo aos
3 mts. da estação do Piedade; trens-o ônibus; preço mr "-.-; as
aluguel 1803000; chaves ao lado, chaves A rua Ferreira de Andrade
alfaiataria, o tratar A rua Joaquim "• 72- (O 17691) 30

A LUGA-SE casa; com salas, dous" quartos, oozlnha, banheiro,
quintal, Jardim, otc, A rua João
Torquato 65. Ramos.

(O 17215) 31
ALUGA-SE A rua Jullo Rloolro•-*•*- 11. 02, Bomsucosoo, casa com

dois quartos, duas salas, cozinha
otc, 1708000 c uma sala. dois quar-tos otc, por 130800Õ, ver o tratar
na mesma. (o 11048 31

COZINHEIRAS
QUARTO 

— Aluga-se grande,
iudependente, com água cor-

rente e teleíone; A rua Hadock
 Lobo 447.

A LUGAM-SE cozinheiras, copei- I QUARTO — Aluga-se espaçoso o¦"••ras, arrumadelras, amas secas, p* arejado, com pensAo, em casa
Jardlnelros e encerodores; no do íamlllá; A rua Haddock Lobo
Agencia _Botafogo; á. rua Bambi- _ n. 199. (0. 33.49) 28

Meler n. 50. (O. 11.446) 30
ALUGÁ-SE na saluborrima Boca¦f* do Mato, uma modesta cosa,

com tres cômodos, tendo grando
quintal o arvores do fruto, proxi- I
mo do internato Silvio Leite; o
fogão é a lenha; A rua Aqulda-
ban 316; tem bondes A porta. __ j ^ta-se a'ruã tio", Ourives"ri
ALUGA-SE uma casa com duas I sobrado, Sr.

**• solas, um quarto, cozinha.

A LUGA-SE lindo bungalow uovo
¦**• A rua Dr. Pav.:i Araujo-n. 198
no Engenho de Dentro, .próximo, A
estação, por 2703000, com duas sa-
las, dous quartos e mais depen-
dencias e todo conforto moderno,
Jardim o quintal; servido por linha
de ônibus; as chaves no n. 203,

83,
Jullo.

(O 25781) Z
...  aluguel 130SOOO, com bom ílador; j » LUGA-SE uma-™™ 

""ii"""^"""^!
(O 17374) 28 Jrua José Domlnguêsn. 127, casa: ALdeAbrf, 

"ma CMa a 'Ua 21
' ' 2. Encantado. (O 11046) 30 ae ADm n'

¦112. Telefone 6-A162.
-.- (O 17859) 8_ j?UA JURUPAEI n. 4, sobrado

ALUGÁ-SE 
uma perfeita cozi-| —' Aluga-so ótimo, esquina da

nhelra de forno e fogão; A rua rua Concle de Bomfim, próximo A
da Passagem n. 132. Praça Saenz Pena, com duas salas,

(O. 26.195) 6 quatro quartos, sala de banho

G* 
„-„,„„.„,. —r=—r-* — • completa, copa, cozinha com ro-
OZINHEIRA — Precisa-so do'gs.0 a gAs, aberto: tratar comtrivial fino, A rua Marqut-s - ..-. .

do Praua 20 — Senador Ver-
guelró. ;;'••'; (O 12022) 6

pRECISA-SE duma boa cozi-
*¦ nhelra par» o trivial: ordeno-
do 1008000; A rua Vlscondo de
Caravelas n. 179 — Botafogo.

(O 17820) 6

pRECISA-SE de cozinheira de
* forno e íogfto, competente, is-
selada, cóm boas referencias e que
durma no emprego; A rua Uramli
u. 25. — Praia Vermelha.
_. 

'•¦  
(O 17818) 6

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nhelra ou cozinheiro, para
pensão, quem não tiver competen-
ciaé favor, náo se apresentar; á
rua Marechal Floriano Peixoto nu-
mero 191-A, 2° andar.
_, . ¦* (O 33671) B

PREOISA-SE 
de cozinheira do

.trivial; a'rua do Catete 254,
. loja. (O 33714) B

pRECISA-SE de um ajudaute de
•*• cozinha, com pratica de res-
taurante; A Travessa do Comercio
ns. 2-e 4, praça 15 de Novembro.

(O 33719) 6

Bastos do Oliveira S. A., A rua
do Ouvidor numero 50.

(O 33554) 28
nrilJUOA — Álugã"-se por 2803 e-1- taxas, a ótima casa IX da
vila Elvlra, sita A rua ItacurussA
n. 116, com pequeno quintal, dois
quartos, duas salas, cozinha, acs-
pensa o banheiro com todos os
requisitos para família do trata-
mento; as chaves estão na mesmo
rua n. 68; trata-se A rua do Mer-
cado n. 37. (O 17652) 28
rpiJUCA — Casal procura uma ou"T duas salas, da Muda da TI-
Jucá adiante; cartas a O. 17.389,
na portaria deste Jornal.

(O. 17.389) 28
TTM senhor, educado, deseja mo-^ rar em cosa de família de
tratamento, ocupando um quar-
to, com cafó pela manhã. Só in-
teressa em lugar alto, como
Alto;da Boa Vista ou Santa Te-
reza; cartas dirigidas a O. 11.988,
na portaria deste Jornal.

(O. 11.988) 28

SUBÚRBIOS

CASAS E CÔMODOS

CENTRAL

ALUGA-SE ôtL—o apartamento,
•»-*¦ A rua Gravata! n. 6, esquina
de Llno Teixeira, Rocha; as cha-
ves 110 n. 8; tratar A rua da As-
semblé.a n. 36, 2Ü andar.

(O. 25148) 30

ALUGA-SE parto do uma boa
casa A rua Nerval de Gou-

vea 143. Quintino B<—aluva.
(O 17052) 30

COFEIROS E AJUDANTES

s~\FERECE-SE um rapaz para" 
arrumador, eopelro ou cozi-

tihar o trivial: peça ligação para
o sobrado, pelo telefone 4 — 1246.
¦',-.; (O 33538) 9
'ÍÍREGISA-SE dum rapaz para— .encerar, e íazer limpeza: à
rua Bolívar n. 28. Copacabana.

.- (O 17810) 9
OREOISA-SE dum eopelro iom
~ pratica de pensão e que te-
r. ha bons costumes; A rua S. José
u. 70, 2.° andar: telefone 2-8B44.¦ 

 (O 33452) 9

pRECISA-SE do um lavador do
*- pratos; A rua Maranguape 28.

(O 33666) 8

pRÉCISA-SE de um bom copei-
¦*• ro, que faça limpeza, atende-
se depois das B horas; A rua Co-

?acabana 
n. 4. Leme. Telefone

— 3128. (O 33684) 9

PRECISA-SE 
de um rapaz de

14 a 15 anos, com pratica de I—,m*"*""-" -"."" u,/,-''"'Í"J "u
isão: nara corVeenr marmitas? 180<!10: ™a, C"rolll.a Machado nu

mero 1044, Osvaldo Cruz, de-
| fronto da estação. (O 5320) 30

LÚGÀ-SE um armazém com
morada, preclsa-sc de alguns

ramos de negocio que faz falta
no lugar, ua jstação de Quintino
Bocaiúva A 

"rua 
Elias da Sil'-a 423

em frente A estação lnforma-se na
mesma. (O 5302) 30

A LUGA-SE o lindo predio A rua
•f* Dr. Soares Noiva n. 82, em
Nllopolls, com água, luz elétrica
c todos os demais requisitos. In-
formações no local com o empre-
gado; tratar com Ribeiro. Tele-
fone 5 — 2314; aluguel mínimo
1603000. (O 32944) 30

A ÇOUGUE — Aluga-se predio"¦ Instalado para o referido nc-

m
pensão; para carregar marmitas;
« rua Buenos Aires n. 178.- . (O 33687) 0

pRECISA-SE A rua Barão de São
-r- Fellx n. 90, de um moço pa-ra lavar pratos e carregar marml-
tas, de 16 A,17 horas.*"  

(O 6011) 9

pREOISA-SE de um rapaz de 16•*- a 18 anos para serviços em
casa de íamlllá A Praça da Re- ALUGÁ-SE uma boa casa, A rua
publica n. 7. - . (O 26127) ~ 

'" """

BARBEIROS

pARBETRO — Precisa-se de um,aa que trabalhe bem; A rua Ba-

™ Golãz n. 45, Engenho de
Dentro; chaves por favor n. 41;
trata-so A rua General Câmara

|n. 176, 1° andar. (O 11203) 30
ALUGA-SE Uma pequena casa,

~fi aluguel módico; A Avenida
Suburbana n. 1663, tratar com

rão de Mesquita a. 368, fundos. .Barroso, A rua do Falciro n. 10
(O 33711) E 1

pRECISA-SE de um ofllcal bar-* beiro; A rua D. Manuel 42.
(Ò 17858) E 1

ALFAIATES E COSTUREIRAS

(f 
"lONTRA MESTRE brasileiro, cun

^-"pratica de corte pelos ultl-
mos figurinos e confecção de pa-
letós, trabalho de primeira ordom,
oterece os seus trabalhos proílp-
sionals. Chamados com o Sr. Ua-
charlas, pelo telefone 9 — 2041.'- (O 12121) E 3

pRECISA-SE duma costureira,
•*• perfeita, para alta costura."
Urgente. Inútil apresentar-se nSo
catando nos condições; A rua Al-
cindo Guanabara n. 15-A, apar-

(O 11342) 30
ALÜGÁ-SÊ a casa 3 da avenida

-*-*• A rua Ana Nerl n. 452, com
dois quartos duas salas e demais
dependências, tratar com Davld &
Cia.; A rua do Ouvidor ns. 71 e 73

(O 17410) 30
A LUGA-SE um bem predio com

¦"¦ dois quartos duas salas e to-
dai. as demais dependências A rua
Dr. Joblm n. T7, tratar com Da-
vld Cia., A rua do Ouvidor nume-
ros 71 o 73. (O 17412) 30

A LUGA-SE bonito salão com
•"¦ duas portas de frente, bom la-
vatorio todo de azulejo, ver e tratar
A rua Lcopoldina n. 35. Estação de
Piedade. (O 11731) 30

A" 
"'LUGÁ^SÊ"põr"ÕÒçÓbo'a 

cavolhèi-
ro ou senhora Independente

tamento n. 803. (O 17026) E3 um ótimo quarto A rua Visconde

I>RECISA-SE 
de aprendizes de de Niterói n. 108, casa III. Estação

• costureiras, com pratica dc de Mangueira. (O 11595 30
oficina; A rua Marquês de Abrau- ""a LUGA-SE! uma casa com quar-
tes n. 66: teleíone 5 0137.

;ardineiro,"

-***¦ to, sala. cozinha, em ponto
(O 17823) E 3 grande, água e luz; A rua Alaide

n. 75, tratar na mesma Estação
de D. Clara. (O 11706) 30

A LUGA-SS uma casa para qual-*** quer negocio, tem morada
PRECISA-SE para casa de faml-

lia, de ura Jardineiro com Para família, tom o utesillos pron
pratica, que saiba lavar automo- t0 Para quitanda, se convier, faz
vel e encerar casa; para tratar negocio; preço 5003; A Estrada
rua Senador Vergueiro n. 14. Marechal Rangel 741; trata-se no

(O 33724) E n. 650; aluguel 150S, Madurelra.
^_ (O 33424) 30.

SAPATEIROS E AJUDANTES A—vlAZEM prcprlo para dlver-
____________________________________^__—_— ""¦ sos negócios ou oficinas, com

^ZZZZZTZTTíZmr,™ „fi-i„i -„ cômodos para habitar, aluga-se
pRECISA-SE. 

de um oficial sa- 2505000 e taxas; A rua Liei-
patelro._F_u*a wncertos.^_ que nlo Caláoso n. 259i_A. perto ,,a

saiba trabalhar em remontes: A
Avenida Francisco Blcalho n. 250.
ílm da rua Visconde de Itaúna.

(O 33673) E 5
>REOISA-SE de bom posponta-

rua Ana Nerl, as chaves na íar-
macia ao lado, e informações pe-los telefones 8-0909 e 0-0016.
(O 11749) 30

PR^IS^ET,f.t ítTíffSM^ A LUGA-SE casa sala grande eco".
Lefra^Tr^i^rls^ão5^- £*>** ^ande A rua Goiás 170
essa 3. (O 33720) E 5

EMPREGOS DIVERSOS

pRECISA-SE de dobradores do
~ folha; A rua dc T.avradlo nu-
mero 91, loja. (O 17815) E
V>RECISA-SE di um confeltelrj
*• para blsca.-; A rua Archlas
Cúldelro B. 658. (O 17851) E

A. frente a estação de Encantado
preço 1003000. (O 33312) 30

A LUGA-SE uma casa com 2
"¦ quartos e 2 saias e copa, e
uma arca coberta e domals de-
"endcnclos. Rua Junqu2ira Freire
07. E. de Dentro. Preço 2208000.

(O 258S0) 30

38, Quintino Bo
com duas salas, copa, seis

ALUGA-SE. um prodlo A familia•*"*• do tratamento, com -3 quartos
3 salas o mais dopondonclas o mui
to torrono A rua Sebastião do Car-
valho n. 03. Ramos. Trata-so na
mosma, aluguel 270J.

(O 25762) 31
A LUGA-SE o predio A rua Etõl-**¦ vlua n. 33, para pequena fa-

1 'lia Í.3 tratamento; as chavos no
n. 35, tra^a-se no Banco Portu-

11. 35, trata-so no Banco Portu-
guês do Brasil. (O 25231) 31
ALUGÁ-SE 

"o 
predio A rua Ura-¦cy nos 11. 1220, com quatro

quartos, duas salas o quintal; as
chaves no local; tratar 110 Banco
Português do Brasil; telefono 3-
2020. (O 25232) 31
ALUGA-SE 

"unia 
meia-agua." dcxa- quarto, sala, cozinha o W. C,

a casal sem filhos; aluguel 808000
mensais; A rua Misquitllha 11. 42,
Bomsucesso. (O. 11.031) 31

A LUGÁ-SE a caso da Estradado•íx Engenho da Pedra u. 750, Ola-
ria, com quatro cômodos o demais
dependências, próximo A estação;
as- chaves estão A rua Angélica
Motta n. 113. (O. 5.485) 31

TRASPASSl-SE

/"1ASA do movols — Traspaosu-so*-* uma, com contrato, no mo-
llior ponto da rua Visconde do
Rio Branco; tratar na Tabacorla
Porto Larga, A praça 16 de No-
vembro n. 64, com Leal, telefo-
no 3-6301. - (O. 26.650) 8

ALUGA-SE uma casn com su-**¦ Ia, quarto e cozinha; A rua
Bellzarlo Fenna n. 320. Penha

(O 25*990) 31

ALUGA-SE bom quarto por 558 : quartos, banheiro, grande quintal- ••¦ a rapaz ou quem trabalho j por 3808000; ver a qualquer hora;fora e por 65$ a casal, únicos ln
quilinos, casa de familia; A rua
Engenho Novo n. 51, Sampaio.

(O 26006) 30

informações pelo telefone 9-24D4
(O 255516) 30

A LUGA-SE por 1008000 uma boa-"¦ casa, A rua Alice de Freitas 36,
Madurelra; tratar com Alfredo, A
rua Souza Franco 37, Vila Isabel.

(O. 26.090) 30

ALUGAM-SE dois cômodos com™ cozinha independentes; A rua
Archios Cordeiro 11. 012 (Todos
os Santos). Aluguel 110SOOO.

(O 17782) 30
A LUGA-SE um bungalow com

Arrrr-ã. 
sp7,:„^-; tí tres quartos, duas salas, quar-LUGA-SE espaçoso predio, com to do banho, cozinha o quintal; Abom quintal, A rua Monteiro rua Soares Melrelles n. 37da Luz n. 40. Ver o informar A

mesma rua n. 2, padaria, onde (O 33669) 30
se acham os chaves, ou telefonar ALHa^M"SE no EnBe"ho de
para 3-1008. (O. 11.515) 30 , 5eíltr0' a oasa v da rua José

. r r,o . "cTr, °; dos Reis n. 135, por 1503000; ou-ALUGA-SE uma casa grando, tra A rua Venanclo Ribeiro n. 43,-£i- com tres quartos, duas salas, por 1308000, na Piedade, a casa
Jardim na frente e com quintal, ri. IV da rua Almeida Nogueira
com flador; A rua João Pinheiro n. 44, por 1308000, com dois quar-n. 105-A, estação da Piedade. tos. duas salas, etc. cada uma;

(O. 12.010) 30 outra pequena por 608000, A rua ._. ciarlmuudo de Mello n. 491; tra
ASS 

°n,Sa nov,a' com ta-se A rua do Teatro „. 257 Casa¦*¦**¦ tres quartos, sala, cozinha e Ozorio. rn oomi ™banheiro completo; A rua Salva- 
°„ 

9> 
3-°

cfèr Pires 11. 32, casa 4. Moier; í;OM * quartos e duas salas, alu-
aluguel CO0S0OO. com flador; bon- ga-se uma boa casa, a rua
des de José Bonifácio. José Fellx n. 28, próximo A rua

(O 5852) 30 Llno Teixeira. Trata-se com o Sr.
ALUGÁ-SE a casa d'a~uFjoT- , 

Armand°. telefone 3-3112
A quim Meler n. 163, casa 1-A; ' (°I_25"5!7L30fundos, tendo sala, quarto, cozi- /^ASA confortável com três quar-e quintal, pelo aluguel do y tos, três salas e mais depen-nha
150S0OO. (O 11931) 30 dencias, com grande quintal alu-
ALUGA-SE uma casa nova com ^a-se ou vende-se, A rua Para-¦í* bom armazém e boa mora- gual **• 205» Meler; estA aberta.

dia. Rua Aristldes Caire 98, proxi- _ (O 25825) 30
mo do Jardim, serve para qual- .poM 4 quartos, a"iúga"-"sô o pre-quer negocio. Méler I V dlo novo. com 4 quartos, duas

(O 26042) 30 saias e mais dependências, num
Ã LUGA-SE uma cosa de 2 povl- .terreno de 10 1|2 X 35. A rua José•*?¦ mentos com 3 quartos, 2 sa- Fellx n- 20- próximo A'rua Llno

las, quarto de banho completo, Teixeira, por 2708000; trata-se com
quarto para empregada o demais ° Sr- Armando, tel. 3-3112.
dependências, A rua S. Francisco , (O. 26,093) 30
?*VivL 

8v' 10-AlUSUel 3O0S0O0 piNGENHO DE DENTRO""- ÃlT-
que ainda estA habitada 

^^ ' 
- ^a-se pequena casa o casal deque ainaa estA habitada. trnt0( à traVessa Gomes Silva nu-(O 26043) 30 mero 57.a. Em frente ao nume-

ALUGA-SE 
a casa da rua Joa- 1 ro 2.294 da Avenida Suburbana.

quim Méier n. 340. com 4
quartos, 3 salas e mais uma de-
pendência, com sala quarto o co-zlnha, tudo independente, mais
uma grande chácara com arvores
frutíferas para tratar e as chaves
no n. 346. (O 26035) 30

A LUGA-SE casa com quarto, sa-¦cx Ia e cozinha independente; Arua Souza Barros n. 5. Engenho
Novo.  (O 26005) 30

(O 5927) 30
TACARÉPAGUA — Aluga-se con*-

" íortavel predio, A rua Baro-
neza 252, com 4 quartos, duas
salas, banheiro completo, etc;
aluguel 2708; trata-so 110 mesmo.

(O 25314) 30

À LUGA-SE o predio da rua Pe¦Í-*L reira Landim n. 165, estação
do Ramos. Pôde ser visto a qual-
quer hora do dia; aluguel 2108000;
tratar A rua Buenos Aires n. 96,
com JuVentlno. (O. 33.455) 31

A LUGAM-SE ótimos 
"quartos 

o¦»¦*¦ salas para casal ou moços;
preços módicos: 368, 408 e 45S;
A rua 3 do Março n. 37,-Ramos.

(O. 12.135) 31

/""«ASAS — Traspossam-80 os dois
V andares do i'....no prcdlo da
rua São José 11. 82, a quem ílcar
com alguns movols, quo estão no
2o andar, ondo so trata.

(O 5814) S

pENTRO COMci^CIAL — Passa-
V so no melhor ponto da rua
Sote do Setembro, casa de íazen-
das o armarinho, com :egular
mercadoria; tratar A rua Sote do
Sctombro ln. 186. (O 33682) S
/COPACABANA — Traspassu-rò*-* casa com duas salas, ruatro
quartos o demais dependências
Contrato do seis môscs, flador ou
deposito. Aluguel 480SOOO. Infor-
niações pelo telefone 7 — 2397.

(O 7701) S

I pREDIO, Entaolo do Sa, rua Pn-*. reira Franco 87, multo pro^l-mo A rua acima, lollfto do^te
miignlflco o poquono predio, ;cupa
do por família, quarta .folro, 30,
As 4 horas o 30 minutos, quo sorA
vendido por qualquer preço, ao
cciror do martelo, pelo, leiloeiro
Marcai, om írento ao mesmo,

(O 33524) Z
pilEDIO em Vila Isabel, aluga-so¦*• um A rua Barão do Borri Rotl-
ro n. 658, com cinco quartos, trGo
salas o mais dopondonclas, tom
grande terreno; trata-so no mes-
mo ou A rua Senador Pompeu ou
pelo telefono 4 — 0876... .

(O 6050) Zs

yENDE-SE 3 casos com nguaT o luz A rua Conselheiro Pau-llno n. 68 para alugar 88-A o 60-Btodas fronto úo rua com quatrocômodos pnra vender, por. 9:o0oso 11:000*. Estaçfto de Ramoo?Tolefono 8 — 2268, com Cardosoou nc numero 50. (O 6286) Z"VrENliE-SE 
terreno com duas

frontes do rua, A Praça daBandolra, próprio para negocio òúcasa de apartamentos: cartas paraO. 11.480, ria portaria deste' lor-
uai. __j_ (O. 11.480). Z
TjTENDÊ-SE unTbom terirènoTcõpiT 10 x 64, na rua Almlranto
Alexandrino; Junto o dopolè dó
predio 640. Trata-se'A rua. do Ró-ANTA TEREZA — Vende-soum , ,„, „„

belíssimo terreno pronto para I !"'° ,lp0i"»_3 '. com Manue": tele
.trllrín. T«lnfnr,„ <¦' 1*» 3-2706. (O 249101 5construção. Toloíono 8 — 2063

(O 5558)
(O 24910) Z

V"END;?»SB o predio, A rua"'24* de Maio n. 414, á estação de

pAS3A-SE boa casa de fazendas
*¦ e armarinho; tratar A rua 7
do Setembro n. 186.

(O 17330) S

pASSA-SE magnífica pcn«fto*• com 17 quartos, garage, gran
de quintal, negocio serio e lucra-
tlvo; A rua Francisco Otavlanc
n. 47, posto 6. Copacabana.

(O 175261 S

ALUGA-SE uma casa com t'.ols
**¦ quartos e duas salas; aluguel
1508000 A rua Juvenal Galeno 103.
Olaria; trata-so A rua S. Luiz
Gonzaga n. 422. (O 17628) 31
A LUGA-SE vonde-se um lindo-***¦ predio com quatro quartos

duas salas fogão a-gAs,-A Avenida
Suburbana u. 751, Bairro Maria
da Graça, as chaves ora frente na
chácara, trata-se A rua Dr. SA
Freire n. 54, telefone 8-2647.

' (O 12055) 31
A LUGA-SE uma co3a reformada-'"*¦ com trc3 quartos, duas salns,

W. C, com banheiro, bem quin-tal; A rua Iblaplna n. 25, bonde
e ônibus A porta. (O 5577) 31
TAA'-SE quarto para casal que o
frr.. marido trabalhe íóra e a
mulher íazer algum serviço. João
Romarlz 117. Ramos.—*" (O 5002) 31
i/~)LARIA — Alugam-se duas ca-vy sas, quarto, sala e cozinha, to-
das independentes; preço 65S0OO;
exige-se carta de fiança; A rua
Cariri n. 155. (O. 11.650) 31
ÕENHÀ — Áluga-se uma cosa¦*• com dois quartos, uma sala c
mais dependências; aluguel 200S;
A rua Itaú n. 52. chaves por fa-
vor no n. 50; trata-se A praçaJosé Alencar 12 ou tel. 3596, Sr.
Carneiro. (O 25830) 31

JNHA AUXILIAR i

ALUGA-SE uma casa, A rua•*•¦*¦ Gaspar n. 65, duas salas, dois
quartos e mais dependências; por
150S000. (O. 5.481) 32
ÁLÜGÃM-SE dois quartos, Jun-¦íi tos ou separados, com direito

as outras serventias, casa com
conforto e respeito; A rua Almei-
da Reis n. 122. Cavalcante.

(O 11907) 32

A LUGA-SE um porão a casal; A¦rx- rua Gotullo n. 305, ponto dosbondes Cachambi, Meier.
 (O 17744) 30

A LUGA-SE por 4508000, linda¦-> casa de dois pavlmentos, todo -Ar-AHF-PAnnA''
o conforto moderno; ver o tratar JAOAtíi*'FAUUAA rua Bolívia n 19. E. Novo.

(O 17740) 30
ALUGA-SE a casa I da vila A¦cx rua do Morro do Vintém

n. 102, quasl esquina da raa
Marques Leão, (nfto é morro e avila só tem tres casas), uma ia-Ia, dois quartos, copa, cozinha
com fogão a gás, etc. Próximo
aos trens, bondes e auto ônibus.
Chaves A rua Marques Leão nu-
mero 19.

TACARETAGUA' — Aluga-se o
** lindo predio dc recente cons-
trução, dois quartos, sala, quar-
to de banho, cozinha, água quen-
te, um quarto fora, jardim e po-
mar. Otimamente situado A Ladei.
ra da Freguezia n. 50. Aluguel
2908000. Telefone 8-1453.

(O 17424) 30
¦ Aluga-se

uma casa com cinco cômodos
água e luz. Estrada Pau Ferro 225,
outra com seis cor.icdos perto da
mesma. Largo do Pechincha.

(O 17445) 30
T INS de Vasconcelos n. 52ÍT^-

Alugam-se casas recem-cons-JU
truldas, duas salas, um quarto,
cozinha e banheiro. (O 5765) 30
J OJAS — Alugam-se duas ótl-

mas para barbeiro, sapateiro,U
(O 17733) 30 deposito de pão ou oficina; A rua

A LUGA-SÉ casa moderna, por General. Belegard n. 161 e Dias¦**"*"- 3008000, com tres quartos, da Cruz 659; aluguel 1408 e 808.
salas, banheiro completo e mais (° 17696) 30
dependências, tudo grande, Jardim T^lW"""r**Ti*uIT-se-a'-casa 

~ni

Tn?" Snnlfn^ PTt0 d°S b0QCle3 iV1 da travessa BI» G"*1**^ n. 84.
=ím a^SX, • y?f ,n,°,r,arm.a- <=°m sala. dois quartos e mais de-zcm Azeredo. (O 17728) 30 pendências; aluguel 1908.

(O 17253) 30ALUGA-SE em frente a estação¦*"*"- do Meler, em casa de família
distinta, sala de frente e quarto,A rua Dias da Cruz n. 29, sobra-
do. (O 33478) 30

¦jY/JE^ER — Aluga-se A rua An-i'J- gellea n. 20, ótimo . ponto,
boa casa com todo conforto para

pequena família, aluguel 2908000.
ALUGA-SE o prcdlo da rua Ge- Chaves no restaurant da esquinamiin „ -1F.B „,,„, ,.„.,r ,-,i..„ outrft & rua Capit5o Rezendetullo n. 258, com duos salas,

tres quartos e grande quintal;aluguel 2408000, tratar com l',as-
tos de Oliveira S. A., A tua do
Ouvidor ri. 50, telefone 3 — 47d3.

(O 33552) 30

ALUGA-SE por preço barato pe- M1!,'11511-ri quena loja na rua Carolina

com duos salas e dois quartos
grandes aluguel 1808000. Chaves e
tratar A rua Aristldes Calre 233.

(O 25973) 30
Alugam-se uma gran

de e bela sala de frente e óti
Móler 19-A fundos. Chave e ln- mo, quaíto com' todas as comodl-
formações na mesma. E. do Méler. j aades" Rua Isollna n._16. ^y

(O 26078) 30 _.. _(°_?"_IL._
^LUGA-SE uma boa cosa"para |_jÈIER 

— Ãluga-se um bun-
familia de gosto, com duas

• galow com dois quartos, luas
grandes salas, 2 bons quartos, có- salas- ™»--»' banheiro, fogão n
pa, quarto de banho -completo, ?as ° Pjpt-w» moderna, por 2203,
com banheira e aquecedor, boa B..rua_ Camortota Meier numero
cozinha com fogão a gas, grande ]21" In/ormaçoes pelo telefone
quintal todo murado e com arvo- 4 — 4186. (O 33534) 30
res frutíferos, bom Jardim na QUARTO independente, aluga-se
frente e hnll, bem próximo A es- V{ para rapaz solteiro ou casal
tação do Encantado; bondes e onl- sem filhos; A rua Ana Nerl 229-A,
bus A porta; preço 2006000; A rua fundos, antigo Largo do Jockey
do Botafogo n. 30, cm irente Club, aluguel, 608000.
do Clarimundo de Mello. (O 26006) 30

(O- 33.464) 30 ãÃLÃTndependento e um-quar-
A LUGA-SE uma casa; A ruu Vaz ~ to, sem moveis, alugam-se Jun-¦£*¦ Toledo n. 266, avenida, no En- tos ou separados, em ótima cha-

genho Novo, grando quarto, sala, cara, com entrada para automo-
cozinha o grande quintal na fren- vols, a casal sem filhos ou cava-
te; aluguel 1008000 mensais; tra- lhelros: rua Engenho Novo n. 37,
tar A rua Santana 200, sobrado. Sampaio. (O. 11.588) 30

(O. 26.182) 30 ___
A LUGA-SE confortável casa com LEOPOjDINA**• Jardim, varondas, quatro 

quartos, tres salas, banho com-
pleto, boa cozinha, íelta para re-
sldencia própria: A rua Teixeira
n. 9, lado Marquês de Leão, Enge-
nho Novo, aluguel 3508. EstA I
aberta. (O 12041) 30

A LUGA-SE uma casa A rua Ho-
** norlo Blcalho n. 30-A. —
Penha — 1308000.

(O 35855) 31
  ALUGAM-SE por 808000, dous

ALUGA-SE por 81)3000 ou vende-I "• cômodos independentes com**¦ se uma casa A rua Carolina , cozinha, luz, água, A rua Jullo
Amado n. 84. IraJA, trata-se A rua
Silva Gomes n. 60. Cascadura.

(O 12028) 30
A LUGA-SE por 112S000 uma casa•**"*¦ A rua Moreira n. 98. Engenho

de Dentro; trata-se na casa V.
(O 20123) 30

ALUGA-SE confortável predio A
J-*- rua S. Francisco Xavier 049.
Chaves na mesma. (O 25314) 30 sobrado

A LUGAM-SE dois quartos a ra-"*"*¦ paz solteiro ou a casal sem
filhos; A rua Assis Carneiro 10,

tO 23932) 30 1

Ribeiro n. 24, Bomsucesso; tra-
tar na rua Marechal Floriano 102.

(O 5147) 31
A LUGA-SE sala c qunrto o cozi-

V**- nha a casal sem filhos, alu-
guel 708000; A rua Miguel Ferreira
n. 172. Ramos. (O 25687) 31
ALUGAM-SE quarto e cozinha

~- completamente independen-
tes; rua Itaqui n. 75, Ramos.

(O. 25.733) 31

A LUGA-SE o prcdlo da rua Fran-¦**• cisca Ztef) 18 (Terra Nova),
com quatro esplendidos quartos,
duas salas e mais dependências,
próprias de uma habitação de 1»
ordem. Condução a toda hora do
ônibus e trem. As chp.ves na pa-daria. (o 17783) 32

A LUGA-SE uma boa casa com•**¦ dois quartos, grande sala, com
água o luz. a dois minutos na cs-
tação de Snpé: A rua Taracatíi
n. 450:- trata-pe no n. 464, Ro-
cha Miranda. Linha Auxiliar.

(O 6014) 32
T INHA AUXILIAR — Álugã-se,ÃJ vende-se uma boa vivenda 3
quartos duas salas, cozinha com
grande pomar tem apua luz, nor
150S000 na estação de Honorlo Gur
gel Vila Santa Tereza A rua Ara-
ei n. 50, trata-se na mesma.

(O 5991) 32

tIO d'OURO

A LUGA-SE uma casa forrada e™ asoalhada com quarto, sala e
cozinha; A -ua Bororó n. 22. Es-
trada Velha da Pavuna. Engenho
da Rainha. (O 17180) 33
A LUGUEIS PEQUENOS

— Alugam-se por 90$
mais a taxa de 10$ men-
sais com fiador ou depo-
sito, ou vendem-se em
prestações desde 170$, lin-
das casinhas, com sala,
quarto, cozinha, banheiro,
tanque, esgoto, nas Vilas
Regina e Chiquita, Esta-
ção de Colégio, E. F. Rio
d'Ouro, distante 35 minu-
tos da cidade, com 51
trens diários, custando a
passagem de ida e volta
300 réis e 500 réis. As ruas
são iluminadas a luz ele»
trica, calçadas c abasteci»
das dágua. Informações
na casa n. 38 da Vila Re»
gina ou pelos tels. 9-1589
4-3675. (O 4139) 33

ÜENSAO — Possa-se uma Dom
a alguns pensionistas certos,
preço a combinar, urgente, rua' S,
Pedro n. 241, sobrado; ¦ •

¦__ (0_11923_) S
OILVESTRE — Traspassa-se üm
5S resto de contrato do uma boa
casa, em lugar saluberrlmo, com
grande terreno c arvores frutlfe-
ros; A rua Almirante Alexandrino
n. 1847; ver e tratar no local,
a qualquer hora; preço 4608000

(O. 32.862) S

TRASPASSA-SE 
o;, contrato dü

casa Junto os moveis da rua
Carvulho Monteiro n. 39.

(O 17142) S

rriERRENO — Vende-se um de Rlachuelo, com três quartos! duas» 40 por 112 metros, Informa- salas, Jardim A frente e ao Indo eçoes pelo telefono 3 — 1176. | grande quintal nos fundos, em
(O 17334) Z j leilão no dia 211 As B horas, pelo'PERRENO no" Jardim Botânico— : leiloeiro Jullo. O predio acha-se*- Vende-se um, A rua Jardim Bo- í vago e aberto. (Q 32413) Z

tanico, Junto ao predio n. 647. TrÊNDE-SE uma ótima casa~-á12x40. Tratar com J. Barreto. A| » rua Conde de. BomHm 1256,.„, .._., Tijuca, podo ser vista a quaquerhora com o proprietário. . •
_, (O 5898) Z¦yENDE-SE um predio térreo an-' tlga construção, rende 2508.
Travessa Pcdregals a. 35. Trá-

 ta-so A rua do Rlachuelo 180,
rpERRENO Grajap — Vende-se A Açougue.  (O 5921)* Z

,l1fta,np0r. 10-,800s- Rua Ara*'- | VENDE-SE um gnípo de trêsn. 131. Tratar A rua Barão do V -..aR. „,,. .—ÍL-f «,., .-.„,.

rua 13 de Maio 33 e 35, 2° andar
/O. 11.628) Z

ãcabrjlERRENO, Copaóaboiia; A ruaA- Santa Clara, com 16 X 22 —
Vende-so por Í0 ".0008000. Telefo-
no 6-3410, com o proprietário.

(O 172081 Z

Bom Kct.ro 736. TeUfone.,, -j ^ç^aí^m^n^a^taç^tn j(iriH7» 9-. id() D 0,arà_ Ver e tratar & jfUa8122, cóm Faria. (O 20087) Z

rçtRASPASBA-SE uma pequi-nn* pensão de . todo o coníorto,
multo próximo A praia do Fia-
mengo; tratar com Nopoleão Fi-
guelrcdo; A rua do Catete n. 373.
Telefone 5-3242. (O 33280) S

TRASPASSA-SE 
" 

uma casa do
aluguc-l de 4007000. nâo so

exigindo ílador o nem deposito,
a quem comprar os moveis e uton-
sillos, próximo ã Avenida Gomes
Freire, telefonar para 3-3578. so-
bre informações. (O 25008) S

VENDAS EM LEILÃO
PRÉDIOS — Hoje, 16 1|2 hs.

r. Conde de Porto Alegre n. 38.
próximo A rua Dr. Garnier, São
Francisco Xuvler; 17 hs. r. 24 dc
Malon. 914, Rlachuelo.

MOVEIS — Hoje, 17 hs. r. Co-
pacabana n. 792. ...

PENHORES — Hoje, 12 hs.
(mercadorias) r. Pedro I ns. 23
e 30. ...

COMPRAS E VENDAS DE
PRÉDIOS E TERRENOS

A TENÇAO — Uma boa casinha
"• de tijolos com um bom lote
de 10 x 40, com água encanada —
Vende-se em prestações de 47S500
ver e tratar no escritório do Par-
que Duque de Caxias, em Caxias,
antigo Mcrlti. E. F. Lcopoldina.
Junto da estação. (N 18646) Z
OASA — Compra-se até 40 contos

ou aluga-se boa casa em Vila
Isabel, Ti. t ou proxlrro ao cen-
tro, com tres quartos, no mínimo,
pagamento a dinheiro. Cartas pa-
ra a portaria deste Jornal a O
20148. (O 26148) Z
/"•ASA — Compra-se uma ou
*-* duas para renda, ató 50 con-
tos, em bairros não multo distan-
tes do centro, não aceita por ln-
termediarios. Oferta por carta A
Pinho. Rua Carâo Itapaglpe 94.

(O 26079) Z

rjpERRENO — 10 x 30, com casa j Andrade Pinto 70. (O 5908) Z1 (mesmo que precise de obras,) • TrENDE-SE por 1:800» uma ca-compra-se por 13:OOOS00O. porte A . V 8a com ^ comodos -_.à*.
vista e o resto como se combinar, ápB . ,,m hnm ^rrmn «Imir, m.sorve até o Meier, propostas deta»4 d.elVvTsta 

f donl vtl Z™ «!£
dcs^oKaí 

°' 
^cf,^^ ^ á ™a Co^el^.^n^idc5°..-°rnll" í?.2586?). Z. S. Matheus. ¦_ (O 5869)' Z

•TIERHENOS, Ipanema — Vendem- ¦•^'ENDE-SÉ" uma 
"vilã" 

do 7 casas
m á rua Alberto de Campos, . » construção nova; trata-se A

entre Farme Amoedo e Montene- ! rua Visconde de Santa Cruz . 18.
gro, os seguintes: 10x36, 30 con- ! - (O 5868) Z
tos; 12x30, 36 contos, e Área para \ —rmm- av ,-,„, t^;-^.^ -„—:—»
vila. com 600 m.2, pór 30 contos; V^PfL* „,Y^ 

* 
J™",, 

C"t *
tratar com Mesquita, A rua Uru-; | ™saB' ^ue mede 22 - metros
gualana n. 41, sobrado.

(O. 11.993) Z;

. casas,
I de frente, por 88 de fundos; A'rua Baroneza ris. 65 e 57, ponto
; de 100 réis, perto do Jardim, Ja-¦yENDE-SE ótima casa, tem dois ; carépaguA; trata-se A rua'Mora-» quartos, duas saias e depen- . nhão n. 45, Meyer; teleíone <) —

dencias, ótimo pomar, ônibus dl-! 0994; rende 400J; preço 35:000í.
retos a cidade; A rua IrapuA nu- (O 11929) Z
mero 262. — Circular.

(O 33321) Z I TTENDE-SE ou permüta-se com
» predio em S. Paulo, a casa

VENDE-SE 
uma Avenida por 53 _ n. 173, da rua dos Andradas, es-

contos distante da Estação de I quina da Travessa do Oliveira: é
OlariaOlarla, cinco minutos, com ! nova e rendo mensalmente 832S,
o Sr. Arnaldo A rua Luiz de Ca- ' tendo margem para maior rendi-
mões 34, sala 5, telefone 2-9634. mento; lnforma-se na casa n. 5,

(O 17571) Z I loja, da dita Travessa do Oliveira.
(O 11911) ;Z

V^^!^^^Srí!a = VÈNDÊ--SE Ünrpredlo em. centroT Pinto Guedes n. 32. Muda da _ V __ *««_«_,„ „._«- ««-»-*. v.«.«
Tijuco, com tres grandes quartos,t-^,^^iSSS^SS&»^
duas salas, etc, preço 30 contos; i quintal, A rua Mala Lacerda n. 52.
trata-so A rua Professor Gabizó; Tratar rua O^P03 S,^Jl
n. 142.
Ã7ENDE-SE um bom terreno.

(O JÍ322) Z 
A

rua Paula Mattos 191 e 103,

(O 26029) Z

com cerca de 14 metros de frente
por 17 de fundos; preço 12 con-
tos de réis: trata-se A rua do Ou-
vldor n. 59, 2o, com o Dr. Plinlo.

(O. 11.615) Z
TTENDE-SE um superior lote de

" terreno 12x35, todo murado;
A rua Vlscondo de S. Vicente,
junto e depois do n. 60, praça
Verdun; trn ta-se A rua Visconde
Itaúna 179, telefone 3-5767.

(O 5734) Z

VENDE-SE por 16:0005000 uma
asa com dois quartos, duas

salas, banheiro e W. C, com
17,50 de Irente por 03 dc fundop,
A rua Camarista Meier n. 141-
facilita-se o pagamento; tratar

VENDE-SE 
um predio situado na

Avenida Automóvel Olúb nu-
moro 1012 de esquina, ocupado

í com negocio, com residência dc' familia, rendo 2508000 mensaiu
líquidos. Informações na rua do' Rosário n. 78, com Francisco.

(O 20919) 3t

VENDS-SE 
uma boa cosa ter-

reno 8 X 30 com .qua'-- ca-
modos, livre o d-rembaraçatía,
bonde, ônibus e trem A tres ml-
nutos; A rua Segunda n. 123, por
8:000S000. IraJA. (O 11717) ¦¦

ENDEM-SE os prédios ú^rü--.
Tavares Bastos n~. 92, c C';

! tratar A rua Uruguai n. 90.
(o :i8'.:v :;

VENDE-SE 
barato um miissiitl-

co terreno no Méier, pertt.- c s
SPÜÍL0- _• *r?cha! a ,-A,veií1l.d_a„.Bl0 i bondes de Cachambi, com 44 mi>"*" "" " "' '" """—•• " 

tros ^ _trcnte; _ rua Aivés 'Ç:i.
bral. Informações pelo tele'-v

Branco n. 81. (O 33178) Z
TTENDÉ-SÊ excelente predio mio- i

COMPRAM-SE prédios para ren- ,
da hipotecados ou mesmo In-

ventarlados. Wc^oclo viável, no
centro, dando a ronda de 7 °l°
sobre o capital empregado. Adcan-
to dinheiro para regularizar lm-
postos etc. M. Sayer — Jornal
do Comercio, 3o. Sala 322.

(O 8448) Z

Corno com todas as comodl- ]dades para familia de alto trata- :
mento. Rua Antônio Easllio 141.
Tijuca. Preço 80.0005000. Tratar
8 — 5003. (O 17359) Z

\.JNDE-SÈ 
barato bom predio A

rua Emancipação n. 26, São
Cristóvão, trata-se no locnl.

(O 25878) Z
TENDE-SE coníortavel"~põÍacete,

A rua Dr. Octavlo Kelly 33,

7 — 2408, serve para algum ív-.-.-
clonario publico que queira ia.j :
sua casinha. (O 33407.- 3
"ITENDE-SÉ~A rua Bela~dç~SÍ" JçliV n. 351, bela vila com 8 pre-
dlos modernos c elegantes, ser.cló
dois de frente, dando uma renda
de 1:7008000 mensais, em leilão,
nc dia 2 de Junho, as 5 horas,
pelo leiloeiro Jullo.

(O.5668) Z

/-IOMPRA-SE casa até 60 contos
'-' mais ou monos, devendo ser
próximo a Condo do Bomfim, até
Saenz Pena; telefone 8-4022, das
19 As 21 horas. (O 11710) Z
/"IOMÍRA-SE pequena casa até 12
V»! contos, trata-se A rua Vilela
Tavares n. 342, casa 7, bonde Lins
de Vasconcelos. Telefone 0—4622,
chamar na casa n. 7.

(O 25361) Z

COMPRA-SE 
uma casinha até

8:00008000 nos subúrbios dn
Central ou da Lcopoldina, até Ma-
durcira ou Braz de Pina, com en-
trada inicial do OOOSOOO o presta-
ções mensais até 1508000. Telefo-
nar para 3-4390. (O 25922) Z

COMPRO 
casa com dois quartos,

uma sala, Tijuca, Andarai, VI-
Ia Isabel, Rio Comprido, A vista
10 contos, o restante a prazo, car-
ta ou recados A rua Pereira Bar-
roto u. 28, Augusto. (O 20991) Z

Y
esquina da Avenida" Maracanã ("TTENDE-SE por 22:0008 terreno
(Praça Xavier de Brito), na TI-! y A rua Batista das Neves, no
jucá; próprio para família dc fino Leblon, Junto e antee do n. 122,
tratamento. Podo ser vl3to dia- da 10x30. Trata-se A rua Ht.üdoc:;
riamente. Trata-se A rua S. Pe- Lobo n. 283, com o proprietário.
dro n. 05, sobrado. (O 11627) Z j
TfÊNDE-SE"um bom prcdlo7~ês-* tilo bungalow, com dous
quartos, duas salas, dospensa e
etc, preço do ocasião; A rua Ju-
Uo Ribeiro 26. Bomsucesso; tra-
ta-ss no mesmo. (O 33166) Z~51

(O. 12.001) Z

VENDEM-SE 
os prédios ns

b 55 da rua Costa Bastos, pa-

VENDE-SE 
uma casa com todos

os. comodidades; A rua Silva
Xavier n. 166, Engenho de Dentro

i tratar com o proprietário; : rua
! Paraguai n. 50. Meier. Preço
12:0008000. (O 11735) Z

VENDE-SE* 
uma boa casa com

grande terreno todo frutífero,

/"IOMPRA-SE uma casa para pc-
Vf quona familia, pagamento A
vista, Botafogo, Copacabana, Ipa-
nema. tel. 6-1010. (O 58C1) Z

ra morada de família, em leilão í medindo 20x50, A rua Elisa da
no dia 5 de Junho, pelo leiloeiro i Fonseca n. 20, em Bento Ribolro,
Jullo. (O 5669) Z tratar na mesma. (O 11743) Z

V-ENDEUSE-uma 
boã casa 20x40 • "ITENDE-SE um' terreno 

~Ã 
rua

do fundos sita A rua Paranhos i * Leopoldo n. 145, trata-se na
n. 130. Olaria. (O 5525) Z ) rua Barão de Itapaglpe casa XV.

ENDE-SE por três contos uma (O 
12061) Z

car-a e terreno medindo 10x50 | TrENDB-8E a casa n" 6e' d0 boco
á rua Projetada Três n. 200. Inha-j » das Escadluhas transversal á
uma. (O 25679) Z ' rua Sacadura Cabral, perto da rua

VÊNDÈrsriraTi^a-üm-ôümo . ^rinc, 
com dou,, quartos, duas

trata-se na rua Vr>araizo n. 70.

I flOMPRA-SE pequena.cosa até A
5-r1 Penha ou Bento Ribeiro, não

| longe das estações, 2 contos de
entrada e 15OS00O por mos, sem
Intermediário; tratar com Arantes,
telefone 8-4505 ou 4-4038.

(O. 11.982) Z

COMPRA-SE 
terreno plano pre-

ferlvelmente murado com
1500 a 2000 metros quadrados na
llr. da E. F. C. B. e proximl-

, dades de Cscadura. O terreno de-
ve ser próximo a estação e tambem
do boa estrada de rodagem. Não
se admite Intermediários. Ofertas
com preço e demais informações
para O 17768, na portaria deste
Jornal. (O 17766) Z

PETROPOLIS

ALUGA-SE grande chácara com
**> boa casa moblllade, om Pe-
tropolis: aluguel 5008; contrato
mínimo um ano; tel. 7-3276.

(O 17260) 34

NITERÓI

ALU 
AM-3E dc 2003000 a 3008

boas moradas no melhor local
de Icaral, todo o conforto moderno
rua Mem dc SA n. 538, tel, 2004.
No Rio; tratar p;l - telefone 6—
3226, ou 6—2248. (O 2i,„87) 36

ICARAI 
— Aluga-se no melhor

ponto um lindo bungalow nu-
mero I, multo confortável A Praia
de Icaral 233. (O 12024) 36

ILHAS
A LUGA-SE por seis meses ou

***¦ um ano esplendida casa, fl-
namente moblliáda, no melhor
local de PaquetA, A rua Marechal
Floriano Peixoto n. 89. Fone 27.

(O 26140} 37

/-1ASA no Meier, confortável, pa-^ ra família de trato, com duas
salas, quatro quartos, copa, des-
pensa, cozinha com fogão a gAs
e econômico, banheiro com água
quente e fria; porão habltavel e
grande quintal — Aluga-se A rua
Lucldlo Lago li. 32. Chaves e tra-
tar com o Sr. Albano; A rua Ar-
chlas Cordeiro n. 332.

(O 17B82) Z
/"1ASA — Vende-se com quatro
V quartos, tres salas, duos vo-
randos e mais dependências, e ao
lado um barracão, com garage,
Jardim, chácara e pomar, a dois
minutos da estadão, lugar alto e
saudável, 23 X 66; A rua das Do-
res n. 33. Todos os Santos.

(O 17739) Z
/""«ASINHA — Compra-se até
*-' 4:000$000, água e luz; cartas
para O. 17732, na portaria deste
Jornal. (O 17732) Z

CASA 
— Compro, estilo bunga-

low, até 20:0008000. Cartas
para O. 11972, na portaria deste
Jornal. (O 11972) Z
¦pREDIO, centro, rua Itapirú nu-
A mero 68 — Vende-se em lei-
lão este magnífico predio, cons-
trução moderna, para íamilla de
tratamento, com acomodações de
luxo: terreno de 200 .netroj hs
chaves estão no n. 76. padaria
Quinta-feira, 31, As 4 1'2 h.irac.
uelo leiloeiro Marcai, ;m frente
ao mesmo. (O 33523) Z

lote de terreno, medindo 24
por 70 metros; estA situado em
local saudável, parto alta da rua
General Andrade Neves, Junto ao
n. 33 da mesma rua. Tratar dl-
retamente com o proprietário, A
rua S. Pedro n. 65, sobrado.

(O. 11.626) Z
¦\7"ENDE-SE uma casa com um

bom terreno com alvoredo; A

Tijuca. (O 26168) Z

VENDE-SE 
ótima casa A rua Fa-

checo da Rocha n. 60, Oavea
. tratar no Edifício "A Noite" sala
j n. 1613, 16° andar, teleíone 3—

1314. Tem vigia dlrrlpmente.
ÍO 17699) Z

TTENDE-SE um terreno cóm uma
rua Teixeira de Pinho 150, tra- ! -T casa, na Ilha do Governador,
ta-se
dade.

na mesma, estação de Pie-! ã Estrada da Caçula n. 120: tra-
(O 33429) Z i ta-se na mesma, o no Rio A ruai /-inw.«.iMn « *a Açougue.

(O 17867) ZVENDE-SE 
um predio com duas

salas, dois quartos, quarto
para empregado, cozinha, banhei-
ro, W. C. e bom quintal; A rua
Campos da Paz n. 36. Rio Com-
prldo. (O 330C Z

i Oamerlno n. 14.

VENDE-SE 
em JacarépaguA A

rua Baronesa 264, um bom
terreno de 22 x 88, todo plano,
tendo nos fundos uma casinha e

VENDEM-SE 
terrenos baratlssi-

mos, As ruas Baroneza do Eri-
genho Novo e Viuva Ortlgão, e
um Dodge quatro cilindros, por
1:5008000; facllita-se o pagaineri-
to. Telefones 2 — 4026 e 2-0177,
A rua Sodré Pernambuco n. r"9.

(O 17722) Z
icnao nos íunaos uma casinua e -«TENDE-SE por 30:0008000 a ca-um barracão para renda. A frente V -. * nm n Amplia n 19 pm
52dL5St„tSd|fl|,Ufl0"?O 

e_£á?-S ccnt" oe^rreno^Õm très'^^ao lado no 202. (O 25839) Z 
j tos duas _,______, quarto de bSnh0f

rENDE-SE uma boa casa a vista cozinha, varanda ao lado, quintal
arborizado, etc. Andarai Leopol-
do; tratar A rua Visconde de Aboe-
té n. 10. (O 12097) Z

* ou a prazo, na Va. Eng°. da
Rainha A rua XIII casa 20 Inhaú-
ma. (O 25874) Z

VENDE-SE 
em Vila Isabel, pon-

to de 100 réis um predio para
famllln: A rua Souza Franco e
uma avenida de tres casas, tratar
A rua Conselheiro ParanaguA 15.

(O 17448) Z

VENDEM-SE 
dois prédios com

grandes terrenos, próximo A
estação do Olaria; tratar com o
Sr. Paiva, na rua Joaquim Rego
n. 35, Olaria^ (O 29716) Z
TTENDEM-SE duas boas casas,

' com água e luz, em terreno
medindo 20x44; A rua Maria da
Gloria n. 5, estação de Olaria;
trata-se na mesma; preço de ocn-
slão. (O. 11.430) Z
"V/ENDE-SE 

grando Área de ter-
reno, com 3.200 m.2, tendo

ainda uma casa e fazendo frente
para tres ruas, situado no me-
lhor ponto dos subúrbios da Leo-
poldlna, estação de Ramos; trata-
se A Avenida Suburbana n. 1.188.
casa 2. estaçSo Del Castlllo, com
o Sr. Gomes. (O. 25.170) Z

VENDE-SE 
uma casa com 2 sa-

las, 2 quartos, saleta. cozi-
nha e W. C; paredes de 1 vez.
Rua Roberto Silva 29. Ramos.
Trata-ss ua mesma rua, 52.

(O 5285) Z

VENDE-SE 
terreno 11 x 85. Rua

Bazlllo de Brito n. 83: Méler.
Bonde Cachambi. Preço 7:0008 ti
vista. Trata-se telefone 8 — 0815.

(O 36013! Z
-yENDE-SE um predio, A rua

* Barcelos, Copacabana, próprio
para residência; Informações ft
rua General Câmara n. 24. Pel-
xoto & Cia. (O 17773) Z
"ITENDE-SE ótimo predio, bem lo-

* callsado no Catete, com 3
pavlmentos. Renda 1:9008 men-
sais. Informações rua Pedro Ame-
rico n. 114, das 17 As 18 112.

(O 12011) Z
TTENDEM-SE os magniflcs pre-* dlos de dois pavlmentos na
rua Visconde de Caravelas nur.ie-
ros 190 e 192, Botafogo, trata-se
com o Jullo leiloeiro A rua Ohile
29. (O 5976) Z

COMPRAS E VENDAS
DE SÍTIOS E FAZENDAS

BcOA chácara de verduras, tendo
multo xuxú, bondes & porta o

melhor do lugar, preço de ocasião.
Ver e tratar á rua Marquês de São
Vicente n. 135. Gávea.

(O 33607) Z 1
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íl Leiam drwppleiiien.õ der ''cn^JJ^u^MECA-
«omlngo v£jí§Mtâ0ti$ do'|i "' ' WICOS' k"" ' '
OwnpoB" do. Jornal do Bmj LARANJEIRAS"--- Gára-
íll" e foçaim;,:%uás:;opn8ttUa ír*. CÍE --Aluga-se a ga-¦ao r-3pflot_vò,,r<id_ctorT. : ragc da rua Leite Leal;ft. 2,
Sitio — Vflhdis^ó im Mondoa, esquina da rua das Lárari-

100.000 _n6troá' quadrados, i„jin<5 . »pnhndn> dc .cnn.-'boas torras cultivadas; arvores fru- jeíras, acauaaa ae tons.
tlfcrns, bananal, água cm iibun- trUlC, COU1 capaCUlaUC ue
duncla, casa de morada conforta- ren ..nine Trntnr mm o Srvel, água onoanada,. boa ocoalfio. «>U aups. Jtraxar com Q.or.
Falar com Aiborto. Puyaui ¦ A rua Gerson, a rua Maynnk

t rjUinOMANTB •— Maclamt. 00»'¦* tlm.a; a rocobor sua.distinta
clientela. Consulta sobra todos oa.
sonttdos; A rua 24 dc Maio 11. 200.
N. B.—-Bondes do Engenho de
Dontro, Piedade o Molor A' porta
o diversos ôplbits. (O 1200.) X 10

Goneral câmara «.* íoi, a°»™ao. Veiga n. 28, 3° andar, sa-
Telefone 4 —,v«88„,ldiW110 As 10 ,___,^ __ty j_í''o í_, il I-Âkocnora.. 2íi -.<_.* »oi7)- z, 1 .las f o *» das a as li noras.
CÍtiõ ou fasíõndinhft. ^-' d4.so.. ;-..•¦¦';. (O 05103) X 1
*-f um botequim;.*) .blllinresiçoin;
eomliliui, por.slMp pj|..-fazendltiha
dt. «eôrdo; Informações A rua
Marechal Floriano. ti.-,SD. ¦ - • ¦'-•

•'; •;,-(p'2UlÔt).'2 1

OFERECE-SE) 
.-.um moço -portu-

¦ gu«8 parrt chaufour, do ,par-,
tlcullir .'ou cnmlnhUo, Rua', do
S.- Pedro ;BB-i. Alfaiataria. • ¦•¦ t-',"- ', ' (Ó 17800) X 1

-ÜS PRECISA-SE- 
du um .bom meca-

.. • .nico ttjua.itdor c um lanter-
• lieiro para Avlaçio Gloria;'A rua

8. •'ffran.loco Xavier .109.
(0.11830). XI

COMPRAS E VENDAi. PE _
CASAS COMERCIAIS

A çpUGUB — Vonderse, no ceti
a*, tro, livre e dcsembaraçadi.
f azondo . bom negocio, iügftr . út
movimento. Negocio serlo< Preço
du ocasião; o motivo da venda. Su
oxpIlcarA ao pretendente; infc.r-
mii-so a rua do Santana n. 33,
1° andar, das 2 As 6 horas dã tar-
de, com o oncarregado. '___
TçoüGUÊ, óTltno , bairro;. foz
**' bani negocio; .—• Vondé-se;

Infornia-sc a rua Lins

TtóK-r^rl

AVISOS FÚNEBRES
Aurelina Duffles Tei-

xeira de Andrade

automóveis, ePEiOCAsiAQ
^»m»mu^m»»moom^mmSõ^àm»»»mo»»»smaWom»mOomomiimmm

f A UTOMOVEL" >-T-Vend«-s(- \Vhl_i-
¦aa. pot, quatro çlllnd-OU; "ultimo
tipo, double-pltactonj ótimo esta-
do do conservfiçAó;. vcf _,o. t-àtar-A
rua S. Francisco'Xavier-, n. 121,
com o Sr. Carios.f.rip ?_;85),.X 
i AUTOMOVEI.B, seis rodüs dó Ara'- -picícLETAS — Vendem-se'duas,
fA- me, para Pòdfeo, (Som pneus JD UOTa novn, cora pouco usò, ln-
preço barato;_ A.rua-Maria o Bar- òlesà.'licenciada o com dlnamo, e

iros n. 338, telefone Ml»»- .;*.'_. outra, 
"em 

perfolto. estado; preços
to liou*) __ x.- rín ocrtèiáo; rua Frèl.Caneca 250.'." 

(O. 17.880) X 1

tolCICLEXAS. MOTOCICLES,
EXC:':-:' ' .;.

'-' 
TVf OTOCICLETA — '¦ Cinco. cava

j. XVlioSj íicéncládái pouco uso von-

I A UTOMOVEIBt Limouslnos, Ford
a\ si, de duas é" quatro portas;
Fllmouth, Do'Sotó"t__ quatro pçr- _._ ^ ._____.___  __ ^ ____
tas. Stutz o Nash, .Barat^.Ford,,, . ^ 4 ^ BUèlÍ0S A,res 210
SSlfC^iS t.io*on^-2315. .(O ;33583) X.l

,I*ord. Chevrolet, Fiat, Npsh, Dod- Ti/roTOCICLETA- ..—-. Vende-se
ee, Fiat 520, pldsmobllo;e, outras _¦¦»*. uma Monot .Goyon por 2:200?
niarcM. Aceltám.Aú trocas, efaclr A rúa Senador Dantas 122.
Jlta-se o pagam,è,í>tb,'|0'.malòr spr-;j ..(O 22585) XI
timento e o mwlor préçõ é.sçm-'
pre o de Mercado du, Automóveis,
• nova casa dé '.Dlntàlt ' SA, A
[Avenida Mem de SA 202 e 204.
.Tel. U-5305. V'-*¦''¦ (Q---P87) XI

ADVOGADOS!Automov#^;^.^:
jfèlto estado de ,iunclonfttnento e
conservação. auU-i^veW Ford" .e; ¦ , .:
outras marcas; à, rna'Bento ,^W- £)r;. LllCICÜO LODO FlülO
boa n. 100. íFaclílta-so. o. .paga-] . .,'; „„ ,„. ,
Jrr~,+" ta. 23,7-2)''X'-l — Rosário n.v 103,, 1" .andar. —
P1"""0- Jy",' •-¦[ Adianta-custas. (O, 4.284) X 2

VENDEM-SE 
¦ varias bicicletas

em' segunda mfto, com'íicen-
ça Üo ano^íltido, de 758000 para
clmá; A.rua Barreiros n. ,164, es-
taçfio d. Ramos. . , (O 5625) X 1

ÍA^^'-^loS '&\ Píccfea;;: de ¦: Advogado ?
- »- -----1- "«rn i Tenha'1 bu nfio.recursos,, procure

o Dr. Moacyr * Alves do Valloi A_.'ord 1931, carros do passeio Ford
sedan quatro portàs.-Ford' turismo
um Fiat, pregos razoáveis; a rua
Campos Sales'n.1 lífy. ' j: - 

^(O 33660) X 1

rua da .Quitanda n. 12, sobrado,
telefone 2-1210. (O 11380) X 2

BARATA 
— -Vendera. i-Por: preço

de acasi&o,:'.-nma."Plymput.h"
_m perfeito estado de funciona-
mento e ótimamente Calçada. Tra-
tar com o Br..'Baymaipclo telefo-
ne 3

ANIMAIS

ANIMAIS,.—" 
Vendem-se ; trata-

Be A ruaAntunesMaclel ti: 144,
„ .... tel. 8-6947. .'....(O 25920) X.4
1086.j^^;:y<Q..'33573). X 1,| 

jpAÇHORROS rr- Dfió-se,;pOr mo-
*-t tivos dc viagem'a quem cs
trate bem, um casal 'mestiços 

po-
llçlal novos; A rua Hermenegildo'dè "Barros'n. 

17, térreo. Gloria.
"(O á3001) X 4

XRATA PlymouthvArua Copar
cabana 150rComandes. • ¦;

(O. 25084);.-^!

BUGATI 
— Vende-íè.üm ótimo

automóvel 'de- 5'!lügai'ès i*. Ver i
na Garage Salgado'n'a- rua Mon-
corvo Filho 3S:é"trátar na mesma
com ò Sr. saígadõ òu -com o Sr.
-Wladimlr. Telefótieg^^-^

\-~~ , .._. e.fc:;'maquina ^ENDEM-SÉ 
¦;uma égua e . .luas

l_/_ievr0ie_ .neiteiiae bem cal- \ » crias; trata-se ii rua Pa-

çndo, v_mde-sé:por"''4:500S000!'.A raopeba.n. 11^.. Marechal Her-
íua dos Inválidos n. 123, com.-o unes... (O. 11.924) X 4
SÍ; Ninen. l". (O.'33:531) 3B1

VENDE-SE 
"uma 

cachorra Poli-
. ciai , legitima, nova, próxima

a cruzar; A rua Marquês do Sfto
Vicente ri.. 13, casa 6.
>... K ... (O 11927) ¦¦„¦¦ 4

AVICÜMCRA

uma em pçrfeijç.1 estacio ou-¦.[¦. . VE3- ae raça! Baatll ae oxpeil.
motor garantido, licençiada,.. Alvenslasl. V. S. gosta de criai

U_o particular, i Preço baratissir,-;.pòtób.08>. canarios,.galinhas de ra-
mò. Negocio urgenteti A rua.ryis-içj^ gftl03 dB. briga e outras avós?
Conde de Santa Isabel a. «3. — E^t4 aborrecido .porquê, tnorron as
(Praça Sote): tolefone, B__mt 1053... „ suas. galinhas o pássaros? NAo des-. . (9.33123,).i-J..,!. «aniraé, o -"Gallnol" faz. desapa-

n«.nciaao. '^^ ottUsaclorcs da peste. "Gal-
lliioí". é. re.-n^l-ulnte das aves,

n ò v.O"FORD
. , 

"¦".",",,.,¦, ",.,... 'T_._»_ -JlílOl"- C r-_.UU:ilã_-l'U_iiV-_; viita _-»v,w.
lhor oferta, W^fA^HK^.vXln^ dos
rão de Mesquita n. .JO'''- _ •:. _•_'_;«_,„„-_ •in.^orlnroií nnrniie éon-

,,»?,_T_,?"_ni nala mir-. vórriies causadores da peste. '
vende-se. pein me .,,..,.. . ™nrin„Mt.ninto das

rão de Mesquita m-iíi i.4i ¦_ 1 pássaros,'cantadores, porque con-
(O. 1Z.U4) A i i-fvc 

f(^Sf0r0i caieiq. b iléo do fl-

F' 
i^T — Vende-se' aberto,¦'¦_ lu- -gadod'e báçalh&o. Preço 28, er.. to-

gares, econórnlcô ein'bom fun- "daa as casas de avós e pássaros do
clonamento e:ésta"do-por_,8:500?; ei0. Aeelto'representantes. D. Cos-
rua Urugualana; 3S1 -^"Moraes. *ta; Caixa.Postal 3738. S.,Paulo.•" .¦¦ ¦¦'¦¦•t\o',:viX20)'-X.A 

('.¦¦:• •_."¦ (N 9620 X .5
¦Í.ORD D. F. — Vènde-Se óu'trp.'. r-HOCADEIRA BUOKEYE —
" 

ca-se por outrOi.qarro.de qual- ! v/"'vehdé-fie uma de 350 ovos em
«mer marca ou tipo';'tratiirüe com. períelto estado.- Rua S. Clemen-
o Sr. Carlos, A:rua'-u!lo dòiCar-:. t_ ri. 240.  

'¦(0..3_g___L3L-'

mo n. 83, Ga-Ap-^rüzelro. -r;¦'.: | --iANARÍOS fràucèse..,. puro san-'.'IP.. vJ.tyrTB> ¦*¦*¦ ,. ,y gUEl sòiecloiiado. ' Vende-se,

FORD 
doublo-faetó.ri,, .'.legitimo' âías uteis, das il As 15; horas, fe-

1930, motor . 2..;391204, roda- rlado o doirilngo, todo o dia; A
som cromada, bonito- carro. .—..ruaS. Januário n. 150, sobrado
Vendo-se fMU.wggfo.__E o '<paga-: _. s. crlatov&o. (O, 5,508) X5
mento ou troc4-'sé!: á Avenida. Pas- ' 

SmêS/DÊM^S-- canários -o cana-
cos n. 75. '^;; "' (°;694P'f x ! V rlaB 

'-de 
lindas plumagens,

por preços. módicos; A rua Leo-
poldo u.. 177, Andarai, dos.npORD 931 -¦•Veji'de-se uma lln.-

. da Sedan coni':máquina, pln-
ítura e pneus .ompl-tamsnto po- 

¦*. notas.. 
Vos; A rua S.'Clemente n-, .81. | -^/-eNDEM-SE canarios belgas' a

facilita-se:
Vnsconcolos ,309 (O ^7701)' X 12
AÇOUb-t. ou armossm, vende-
" so ótimo ponto, preço de oca-
sião. Ini. 1». Tlradontes .68, IP
com J. Costa. (O 6U53) X 12
.ARMAZÉM do socos o molhados
Q- -—Vendo-se um, fazendo bom |
negocio; tom morada o bom oon- i
trato; para -mais lníormações com
os Srs. Oliveira Lopes Silva & C.,
A rua do Mercado n. 14,

(O. 12.103) X 12

BOTEQUIM 
Restaurante ou lei-

teria, vende-se e aceita-se so-
cio. Inf. P. Tlradontes «8, 1° an-
dar. Costa, (O 5953) X 12

OTEQUIM — Vende-so livre~e
desembaraçado, A rua Cabu-

í;i'i n. 03-AÍ por ter um outro ne-
gocio o nfio poder estar a par do_
dois; trata-se A rua Sacadura Oa-
bral 151. . (O 17710) X 12

i Batistlna Dufles Teixeira
Lott, filhos, noras, genros e
netos, Tomaz Duffles Tetxol-
ra, filhos, nora o neto, pro-

fundamente cãntrlstados com o fa-
leolmento de sua extromecida lrmft,
o faleolmento de sua cxtrcmeclda e
titia AURELINA, vêm convidar os
pessoas de suas relações para assls-
tirem A mlssu do 7°. dia que pelo
eterno c_:_canço de sua boníssima
alma, mandam celebrar na Igreja
de S. Francisco de Paula, altar de
N. S. das Dores, As 9 horas, hoje,
terça-feira, 20 do corrente. Desde
Já so confessam multo gratos.

(O 334S4

"..... eu vivia impref.ionaiÍQ em pen-
tar quo duranla Ioda o minho vida
nõo pudesse curar os meus intom.
modos mensaés: enxaquecas ofro-
2el, eólicas uterlnas, perdas, dores
no u.ero è nos avarias, que me
oHligiam ha mais de quatro annos I
Desesperava já, quando ouvi foliar
• usei a FANDORINE. Graças o
esse remédio maravilhoso (ornei a
sentir a alegria da vido e me consi-
c/ero complelamen.e restabelecida)
tou mesmo outra mulher...." .

FANDORINE
favorece a formação, cura
hemorrnagias uterinas, ' penhoradlssimos agradecem a todos•¦¦- ., ¦¦¦¦¦¦':¦.¦ l quo por carta, telegrama ou pesso-evita as regras irregulares almente os acompanharam no dolo-

! roso transo por que passaram còm
{ o falecimento de sua Idolatrada ea-

Aurelina Duffles Tei-
xeira de Andradet Eudoro L. de Andrade, An-

tonleta Duffles Teixeira de
Andrade Amaraute e filhos,
Maria do Carmo Figueiredo
Duffles de Andrade e filhos,

Aura Amorim Duffles de A. e filhos

Antônio Rodrigues da
SUva
(7» DIA)1 Joílo Rodrigues da SUva,

filho, agradece a todas as
pessoas amigas que compar-
tllliaram em sua profunda

dor c acompanharam até a sua Ul-
Uma morada o seu inesquecível pai
ANTÔNIO RODRIGUES DA SILVA,
e convidam para assistir a missa
que serA rezada no altar de N. s.
das Dores, na Igro de sao Fran-
elscp de Paula, amanhfi, quarta-
feira, 30 corrente, âs 8 horas, o por
esse ato do rellglRo se confessam
eternamente grato. (O 33470

Antônio Maria Fontes
(30» DIA)i

è dolorosas,

Botequim 
- vendo-se livro c t0mtafe. perc/os. melrites.desembaraçado, ótimo nego- , , - rj-'ww*'/ "¦=»"«#.

dto. preço do ocasião, á rua Toi- voaim/es e leucorrheas.
xeira de Azevedo n. 55. Engenli
de Dentro. •¦ ¦. (O 20077) X 1

B"~OT-_QOIM 
e deposito de pfio ,-:'"'

Vende-se Junto com 03 pro-
dios; A rua Comendador Guerra
nJ 109, Pavuna. (O 25695) X 12

BARBEARIA 
— Vonde-se, um

. bom salAo dé barboiro, tratar
com o Sr. Costa, A rua C —.dura
Cabral n. 309-A. (O 17852) X 12
T>OA industria — Vende-se, com
¦V.-a oficina de serralhoiro, para
liquidar; A rua da Misericórdia 50.

(O. 12.077) X 12
TJOTEQU1M — Vende-so um com

Caixa Postal 624 - Ria.

(C 29.075

posa, mfte, sogra e avô, AURELINA
D. T. ANDRADE, e eonvldando-os
novamente para assistirem & missa
do 7° dia que pelo sufrágio' de sua¦.'ma mandam celebrar hoje, terça-

.ira, 29 do corrente, As 8 1|2 horas,
;o altar mór da Igreja de S. Fran-

cisco dé Paula, pelo què JA antecl-
paçam seus agardeclmentos.

VENDE-SE 
uma fabrloa de mo-,

veis ou se aceita um soclo;
trata-se A rua Liclnlo Cardoso
n. 370, ostacfio de S. Francisco
Xavier. ¦ , (O 17861) X 12

VENDE-SÈ 
" 

cafó e restaurante,
bem montado, ou admite-se

um soclo; o motivo é üs sócios
nfio se darem; facilita-se o paga-

-- contrato longo, bem afregue- J mento; Informações A praça Ser-
sado, A Estrada Monsenhor Felix ! vulo Dourado n. 33, com Biquei
n. 19. Madureira, motivo por ial-
ta do saúde do dono.

(O 17740) X 12

CHAI.UTARIA 
— Vende-se na

rua d.b , .ndradas n. 129rA,
esquina da rua Marechal Floriano
antiga rua Larga, no Caíé "Pia-
nal to". Preço 2:7008000, trata-se
com Martins. (O 17075) X 12

I^TEGOCIO urgente vende-se um
•*•' botequim, separado motivo ds
viagem, multo barato, em Nova
Iguassú. Eõtado do Rio. Lago da
Ral n. 14. (O 17070) X 12
•pADARIA — Vonde-se licenciada
A. de 1934 ou admlte-se um so-
cio habilitado, motivo de doença,
quero é dou todas as garantias.
Cartas ou procurar Z. A. Ferreira
A rua General Caldwell n. 240,
dos 17 As 22 horas, todos oa dia...

(O 33484) X 12

pENSAO vende-sb ótimo ponto,¦*• tem 50 hospedos, pequeno
aluguel. Inf. P. Tiradentes'68, 1°
andar, com Cesta. (O 8953) X 12

Vende-so uma mui-
A rua S. Pedro 155,

PENSÃO •
¦*¦ to boa,
sobrado, esquina da i*ua Uru-
guaiana.. falar com õ'Sr. Pa_éhoal.
das 2 As: 0' horas. ' "

(O 33565) X 12

pENSAO 
— Vende-jse uma,. de•*¦ esquina, lado da sombra, nfto

falta água, grande e ótima íregue-
zia. Ver c tratar A rua Senhor dos
Passos n. 42; (O 5990)'X 12

QUITANDA 
— Vende-se livre o

desembaraçada; A rua do Ca-
tete ri. -33?. (O 17246) X 12

QUITANDA 
no Leme — ¦ Vende-

se, ótimo contrato; aluguel
100SOOO, a unlca A rua Gustavo
Sampaio n. 181, Leme.

(O 17702) X 12

QUITANDA 
ou carvourta, vende-

se ótimo ponto, nfto paga aiu-
guei. Inf. Praça Tlradontes 08,
1» andar. Costa. (O 0953) X 12

Q"~Ú_TÃNDA 
-r- 'Vend->_.*"rio" 

bair-
ro da TIJuca, bom contrato e

boa moradia. Informações pelo te-
Iefone 0 — 7071. (O 11940) X 12
rpENDINHA ¦— Vende-se fazendo
•*¦¦ bom negocio. Preço de ocaslfto

(O C592) X 5 | informa-se A rua Camerino 72,' 
com o Sr. Slmfio. (O 177U7) X 12

:' '(0.1134,-1) 
X'l.| t '2DCO00; A rua Pereira do Al

(JCTIAT, "double-phaeton", cm,ótl- • iri-lda H; 102. • (O 11218) X 5
W- mas condlçõbs, vende-s. ou ttendE-SE cerca de mil cabeças
(xoca-se cam materlAls para cons- V cio frangos, galinhas o patos
íiruçfio, barracão, 

'para. 
industria ou &_. bôa qualidade, por qualquer

terreno ou casihlja.';Dlr!glr:-Ee. ao preço,. para acabar com a crlaçfio
Realengo, rua,!;Bérriíírdp-;Va3Òon-D vendar, em seguida, o sitio; nfio
cèllos n. 434, telefone'.04. Bans-;.. percam a oportunidade. Com o Sr..; ;M(6. ll'.5B7)*X 1; Raui; 

'dos' 8 horas em .diante, A
__\ í. -"V-^ir.r.:—¦,,¦ .¦,', rua io ae Março ti. 19,1° andar.
fj IMOUSINE estado de: nov.o, po- ,.--.• - (O 33499) X5
,'¦" queno o èbonomlca, .seis ro

ra. (O 26196) X 12

VENDE-SE 
uma casa de eoncor-

tos de sapatos, bem afregue-
sada; A rua da Gloria n. 40.

(O 33626) X 12

VENDE-SE 
botequim, IraJA fa-

cilíta-se A Estrada Otavlauo
n. 151, Turi Assú.

(O 26160) X 12

COMPRAS DIVERSAS

/COMPRAM-SE ferros velhos, fo-
*-¦ lhas de zinco usadas, automo-
veis velhos e maquinas velhas, e
todo c qualquer material só de
particular; telefone para 4-5449,
Josó Silva. IO 33630) X 13

COLÉGIOS, PROFESSORES-
CURSOS, ETC.

A DMISSAO direta A ifi sérte,
¦**¦ por professores eng.-civis e
militares. Edifício Rex, sala 712.
Cinelandia. Informações, das 14
As 18 horas. (O 83492) X 14

(O 33494*_•«___.«__

Rleardina Peixoto da Ro-
cha Pontes, José Maria Pon-
tes, JoSo Maria Pontes, ir-
mãos, cunhada, sobrinhas e

mais parentes de ANTÔNIO MARIA
PONTES, convidam a todos os
amigos c parentes A assistirem a
missa do 30° dia que mandam ce-

lebrar, amanha, quarta-feira, 30
do corrente, As a horas, no altar
mór da Igreja do Sacramento e
desde JA agradecem pehoradamen-te A todas as pessoas que compa-
tecerem para assistirem a este ato
religioso. (o 12073

Contra-Almirante
José Manuel Monteiro

(MISSA DE ANIVERSÁRIO)

João Rodrigues Vazí

Angelina Duarte Pe

t
reira
(7» DIA)

I

Izaurn. Rodrigues Vaz e
filhos, Jo&o de Souza Mo-
reira, scnliora e filhos, pe-nhomtlamente, agradecem
a todos que acompanha-

ram os restos mortais do seu que-rido ' e pranteado esposo, pai,
genro e cunhado JOÃO RODRI-
GUE9 VAZ, ao mesmo tempo
convidam para assistir á missa
do 7o. dia, quo pelo repouso eter-
no dc sua alma, que será celebra-
da, amanhã, quarta-feira, 30 do
corrente, As 9 horas e 30 minutos,
na Igreja de N. S. da Concelç&o
(á rua General Câmara). Desde
Jà multo agradece a todas as
pessoas que comparecer.'; (O 5966"VB ne iw..|ilj_ií<^gi_r*-__B**_j<»Víii_
D. Maria dc Souza No-

gueira da Gama
Os capitães do Mar e

Guerra Álvaro Nogueira da
Gama e. Luiz Nogueira da
Gama o família, participam
a missa de 7o dia, que fazem

celebrar, por alma de sua mãe, so-
gra c avó. D. MARIA DE SOUZA
NOGUEIRA DA GAMA, amanhA,
quarta-feira, 30 do corrente, as 8
horas, no altar de N. S. das Vlto-
rias, na Igreja de S. Francisco de
Paula, o para esse ato religioso con-
vldam todos os seus parentes e aml
gos. (O Í7713

í

Marina Borges Ma-
chado Alvesí Propicio Machado Alves •

a família Borges Machado,
convidam A todos os paren.es
o amigos a assistirem A ml»-
sa, quo por alma de sua que»,rida MARINA, mandam celebrar,

amanhã, quarta-feira, 30 do cor-
rente, Aa 10 horas, no «itar.tnor a»
igreja da Santa uruzaos Minta-
res. (o SKW7

.. •'-__n^_«____i__Mi__,Wi««

Mario Pinto Ribeiro
2° TENENTE CONTADOR

NAVAL

Antenor rinto'Ribeiro e
família comunicam sos
seus parentes e amigos quea missa de 30° dia em su-
fraglo da alma de seu av,»-

rido e infortunadô MARIO, vitima
da cruel e covarde ossasslnlo, se-
rA celebrada amanhA, quarta-íel-ra, 30 do corrente. As 10 horas, no
altar mór da Igreja de B. Fran-
cisco de Paula e antecipadamente
agradecem-lhes o comparecimento.

(O U87S

t

Giovanini Ginelli
7° DIA

Alzira, Darlollna,
Darlno e Aracy, agradecem a
todos os parentes e pessoas
amigas que acompanharam
os restos mortais de sua ge-

nerosa mfie, ANGELINA DUARTE'
PEREIRA, e os convidam para as-
slstlrém a missa de 7o dia, t_\xe
mandam celebrar amanha, dia 30,
As 10 1|2 horas no altar-mór da
Igreja de Sfio Francisco de Paula,
em sufrágio de sua alma. Antecipa-
damento agradecem. (O 17742

Dr. Apricio Azeredo
Rodrigues

A viuva e filhos, convidam
a todos os seus carentes e
amigos a assistirem a missa
de aniversário que mandam
c.lebrar pelo. descanço do

sua boníssima alma, quinta-feira,
31 dó corrente, As 10 horas, no ai-

Itar-mõr 

dA Igreja de Santa Tere-
zinha do Menino Jesus. Antecipa-
damente agradecem a todos que—„, compareceram a este ato do reli-
glâo. (O 20142

Í

AULAS 
de alemfió. por "método

espeolal da professora . nata
muito pratica. Aulas particulares
ou em turmas. Telefone 5-1453.

(O. 25274) X 14
t>ANCO DO BRASIL — O Curso

.. Satélite, devido ao crescente
numero de alunos, mudou-se para
o Edifício Treze do Maio 4o an-
dar, sala 114. (O 17671) X 14

c

Banco do Brasil ~n^J"10
concurso —

Matrículas abertas. Curso Bran-
dfio Júnior. "Jornal . dó Comer-
elo", 1° andar, salas 107 e 103.

(O. 24.290) X 14
MILITAR 

""bu 
Wdrõ"~_f~^-

Professores militares preparam
candidatos. Edifício Rex, 7° an-
dar, sala n. 712 Cinelandia, das
14 As 18 horas. (O 33491) X 14

Colega Nacion^=^u^
de parcelados para sargentos c ad-
mlssfio As Escolas Naval e do
Avlaçfio Militar. Preços mínimos.
Rua Archlas Cordeiro 366, Molor.

(O. 33.597) X 14

nla*. vendo urjteníé; Arua Mariz p . ———.—rr—_ „___
'•Barro.° n. 336.'r .'(0.11963) XI QTJIRQMANTES_

,fÍ__ -HINCHA'."—' Por 
'"motivo 

tir- " 
'"" "~ 

.""¦'_.' , „* gente viagem,, -tir.- particular riARMEN: — Qulrpmanto clentl.
vende uma llmouslnô' Chevrolet, iiV fica o. ciências ocultas, revela
duas portas, 8'.'clliildros, Jogo de o segredo humano pela . g--folo-
capas, maquina'ótimo'.estado; se- -gia,psicologia o trabalho de trans-
BUrança. Trata-se' 'com o Sr., mlssfio de pensamentos. — Tam-
Gentil, A Avenida- Marechal Fio- bem lô tnda a sina das pessoas
Waho n. 13. ."'-¦¦:,' (O 33506). X 1 pela quiromancia cientifica. Con-

,-yENDE-SE um,cris,er, fechada 
$^» gSgffiSSffi^¦¦•¦* com 2 portas, ótimo motor,.-horóscopos completos. Atende to-

¦f «_•*%•- nfonn _rt__v_.T\pr_.^1n__. *__ -¦¦ _¦ i.- v. — #* -• ic% i_ __ *_._,pneus novos jSór preço de peehin-
Vha. DA-se garantido-" Uso par-'ticular. Urgente;.' Rua 2'do De-
«embro 23, com-' Amaral, ,:

•.f , :(0.. 5890) X 1.

dos os dias, das 11 ts 6 1|2 horas
da tardo, meno3 aos domingos; a
rua S. Josó n. 70, Io andar.';.;, 

;(o 0002) x io

ALAURA — EXolareoe a vossa
biografia, .è orienta a ¦ vida

rj.INTUR._HIA —¦ Vcnde-so comA seto anos de contrato, com
morada, bastante bem sfreguesa-
da; A rua S. Francisco Xavier
n. 470. Maracanã.

(O 0017) X 12
rpiNTURARIA."-ivre e desemba--*• raçada —Vende-se, íazondo
bom negocio ou acolta-so um so-
cio; A rua Senador Euzebio nu-
mero 400.. (O 12103) X 12

^END&SE^r^'3:500?,uma bôa pensão com
relativa freguezia. Av. Ma-
rechal Floriano n. 44, so-
brado^ _(0 5378)_X 12
¦yENDE-SE um" bom" negocio" dé

* carvfio, aves e ovos ou se acel-
ta soclo ou um empregado com
pratica; A rua do Matoso ti. 118.
Informações. (O 17315) X 12

¦piACTlljOGRAFIA — No 0'ir30" Froiclnet rua do Ouvidor .73,
Io andar, mensalidade 10S000 com
tres aulas por semana

(O 31734) X 34

Cirurgião da Assistência
Municipal, viuva, filhos e
mais parentes, convidam As
pessoas de suas relações e co-
legas de seu pranteado es-

poso, pai e parente, DR. - APRIGIO
AZEREDO RODRDIGUES, a assls-
tirem a missa de 30° dia, qúe.man-dam rezar no dia 30 do corrente,
As 9 1|2 horas, no altar-mór da
Igreja de Sfio Francisco de Paula
e desde' JA pénhorados agradecem.

(O 12124

SOI

Dr. Paulo de Moraes
Gomideí Maria Luiza de Moraes

Gomide e filhas, Mar«ohal
Fcllclano Mendes de Moraes
senhora e filha, Dr. Jayme
Stafía, Maria do Carmo

Gomide (aumente), Sailes Collot
e SUva è família tausente), José
Lobo e família (ausente), Arthur
Gloria e família (ausente); Dr.
Fcllclano Wendes de Moraes Fl-
lho, Major Miguel Mendes de M_-
raes e família; Clovls Mondes do
Moraes, Capltfio Mario Mendes .deMoraes.e senhora; Dr. Frederico
Mendes de Moraes e demais pa-rentes do DR. PAULO DE MO-RAES GOMIDE, profundamente
gratos a todos que compartilha-
ram da sua imensa dôr, convidam
para' assistir a missa do 7» dia
que serA celebrada hoje, terça-fel-
ra, 29 do corrente, As 10 horas e 30minutos, r i altar-mór da Igreja de8. Francisco de Paula, (o 11718

José da Rosa Machado
ALUNO DO COLÉGIO MILITAR

Beatriz da Rosa Machado
e família convidam os pa-rentes e amigos de seu Ines-
quecivcl filho, lrmfio, so-
brlnho e primo JOSÉ' DA

ROSA MACHADO, a assistirem A
missa do 30° dia que serA celebra-
da amanhA quarta-feira, 30 do cor
rente, As 9 horas no altor dó Co-
raçfio de Jesus, na Igreja de Sio
Francisco Xavier. Pénhorados
agradeocm.

i
(O 26048 brotaria.

Devoção de Nossa Senhora
da Piedade

Antonia Pinto de
Araujo

pe ordem da Zeladora Pre-sidente, comunico, que serAcelebrada amanhA, 30 do cor-rento, As 9 horas, missa com-
!-_,« f___2.i5.il P0-- »lma de nossalrmS ANTONIA PINTO DE ARAU-Santa Cruz dos Militares. Para es-se ato convido todas as irmfis daDevoçAo, assim como as pessoas desua família. Maria do Castro Se

í Tereztna Clnelll Tarlnel-
la e família, VincenzA Cl-
nelll Galhardl e família agra
decem pénhorados a todos
os parentes e-amigos . o

quanto compartilhou com elos na
dôr acompanhando A inesquecível
GIOVANNI ClNELLI e do novo
convidam para a missa do 7° j dia
que serA celebrada amanha, quar-
ta-feiroi .80 do corrente, fis 9 horas
na Matriz do SanfAna,

(O 25972¦mqi^si&*-~<f£S)ffi*(_r-"--»•.,, •.

Ignez Vianna Pacheco
Rita Vianna Rodrigues,

filhos e filhas, Felix Pa-
checo e familia, penhora-disslmos a todos quantos os
consolaram por ocasião da

morte da Inesquecível IGNEZ, de
novo os convidam para a missa
de sétimo dia que será rezada,
amanhã, quarta-feira, ás 9 horas
e 30 minutos, no altar-mór da
Igreja da Candelária, e de cora-
ção agradecem suas orações pela
querida extinta.
__. <"_M*3>- '-*-._*».'",í___(^»ffliíI"^JB_.

Lourdes Duarte de

Palmira Braga Steelef_¦_*.

1

Steele,'Matos & CIA, convl-
dam todos os seus amigos e
freguezes para assistirem ¦
missa de 7° dia, pelo eterno
descanço da esposa de seu

soclo, D. PALMIRA BRAGA 0TB-
ELE, quê serA celebrada amanhA,
30 do corrente. As 10 horas no altar
do S. S. Sacramento na. Igreja da
Candelária. (O 33448
[¦''¦'iWWI.WWrilW.II.MItWffMTili :-»
Palmyra Braga Steele

Armando Steele,'. filhos •
nora, Clemente.dos Santos
Braga* e lllhos, Afonso dos
Santos Braga, senhora e íl-
lho3, agradecem1 a todos os

parentes > e pessoas Amigas .que
acompanharam, os restos mortais de
sua querida' eéposa, mAe, sogra,
irmfi, cunhada.e jtla o os convidam
para assistirem a isso de 7° dia,
que mandam celebrar amanhA,
quarta-feira, 30 do corrente, As 10
horas, no altar mór da Igreja da
Candelária. (p 33449

Rosa Alcântara de
Carvalho

iem.:

í

i Quintino Ferreira de Oar«
valho, esposa e filhos, agra-
decem a todos os amigos a
parentes que aoompanha-
ram os restos mortais de sua

mfie, sogra e avó ROSA ALCAN-
TAItA DE CARVALHO e convl-
da-os a assistirem a miss» do 7o
dia que mandam celebrar por sua,

TV___._,_,_._„__ I.lm5' no altEr mor da Matriz délViendOnça S- Joaquim, A rua S. CristovAò.
amanhA, quarta-feira, 30 : do'Cel. Alberto Duarte de' corrente, fis 9 horas, ficando d«B-Mendonça, senhora c filhos, .da JA, por este gesto elevado de
rel)glfio reconhecidamente agra-
decides.- (O 26063'

F. T. de Mendonça, _.ui_Duarte de Mendonça e fi-
lhos, Ollvia de MendonçaFerreira e iilhos, Zina de Mendon-

ça Gouveu e filhos, Dr; Valdemar
Machado do Mendonça e Dr. Os-mar Duarte do Mendohça e fa-milla enlutados com o faleci-mento de sua idolatrada LOURDI-
NHA, agradecem aos parentes eamigos que os acompanharam >»sua dôr e os convidam • par» umissa de 7° dia, amanhfi,' 30, As '8
horas, na'Igreja de S. Francisco
de Paula, altar de N. S. da 3on-

j 
"elcA- (0 174g7

Sylvino José Freiret

i

Freire Juniòr"' e família,
mandam rezar amanhA'",'4_-
feira, 30 do corrente, As
9 horas t 30 m'nútos no

.. . _. oUaí- mór da , Igreja': de
Santo Antônio dos Pobres A'rua
dos Inválidos, a missa de.; setlrno
dia por -alma . de seus Irmão ev
parente SYLVINO JOSÉ" FREI-
RE- ¦':':-•-¦¦-(C- 25814.

i£1I"ãstme:nia sexual E»-
1GASTRO INTESTINAL E NEPVOS-A^

(O 17735

ft-regb ?xcrrT_rT.dftAPAoõ5.MJ-l_f:->-*M_l-:-._UJ-%J.
ESTIMULANTE GERAL

ft-ClAI-CISCI. CirFQi,, „ ... R t.. ÓB MÃRCÕTtf
fC t-1«!

T)ACTILOGRAFIA — Quem sai-
ba ensinar daotilografla pre-

cisa-se; A rua Republica do Peru
ti. 14, Io andar, Academia de Es-
tUdos. (O. 20.098) X 14

OROFESSOR George Soloper-A to, ex-lcnte do Saln Francls
College de New Yorlc, creador da
aula de inglês, avias do francês,
italiano, espanhol, latim, o uni-
co nesta capital que pode prepa-rar alunos em poucos meses, peloseu método claro e rápido; A rua
da Carioca n. 59, 2° andar. Des-
do Maio, turmas especiais, diurnos
e noturnas, aoçoou por mes.

XO. 4461) X 14

PROFESSORA multo paciente íe-A ciona plano, teoria e o curso
primário a crianças, vai a casa dos
alunos; A rua Vilela Tavares n, 342,
casa 7, telefone 9-4622, chamar na
casa 7. (O 25802) X 14

Dentes lnfcccIonados, portado-
res de abeessos e com-

prometidos por outros casos mor-blflcos, indloados, o Dr. S. Oli-veira Mattos trata por processo ei-
peelal e sem dôr. Preços módicos.Rua 7 Setembro, 194.

(O, 5.861) X 20

GenfflVaS tUmeíactas, puru-lentas, íendidns, co-rlficias, etc. o > Dr. S. OliveiraMattos trata por métodos esp"-ciais e indolores. Preços razoáveis:
a rua 7, 194. (o. 5.859) X 20

ESCOLA MODERNA^
DE COMERCIO £a£aovpe0r:

no Federal) —Admissfio ao Curso
Comercial oficializado. Curso com-
plemcntar. Curso do Matérias
Avulsas: Dactllografla, Taqulgra-
fia, Escrlturaçfio Mercantil, Its_.l_s,
Francês, Português. Arlmétlca o
Caligrafia; rua da Carioca n, 62.

(O B8_3) X 14

"ITENDE-SE um, carro marca.Che _..„
I» vrolet de sais cilindros dopar. com a ritaxlma sincerlodado e si
ticular em pè-fèito estado para gllo; todos os dias, .excepto. sabá-
desocupar lugar:, ver. é tratar na
rua Teodoro dai SUva n. 449.

-•' -¦ (O 25509) X 1

fVfENDE-SE :um .ctunlhl-Ad Che-
! T vrolet, de,seis.cilindros, estado

dos, domingos, e segundas; preço
módico; pôde . escrever para ex-
pUeaçõcs, com selo para resposta;
atende das 16 As 13 horas, A rua
Chjle^9,j^_(CJ^77e)_X_10

„ , T_.LORYAL — Professor do den-
Tioyo; Garagens..íaulo, *^SBMto t fclas - ocultas, conhece ¦ vossa
Catete n. 184;-.-_(*>„ 2.5...430) X l. 

ça^dei vófesa almai vossos amores,

VBNDE-SE Sedaá-rSord; dé Jua»' ^°^^J^^'_r°f° 
fetíScTes-iV portas, emvperfe.t^estado^0 ^.^^Sm^toMntura nova. Ver,na. Garage Sfin c0nsultas dos 0 As 13 horas; A

Diogo e combinar; pelo .* telef on«...Drowl. Tlradontes n. 9, Io andar.
4 — 6187. ¦ ' (O, 5838). X 1 « v (O 0611) X 10
•yENDE-SE 1 cátolnhfio Ford. li- -.|-mb. ALINE, qulrôihantc flslo-
;.";. ccnclado,, trata-.e . A,.rua Se- -_>-L,.Iiomica e frenologlca, cientls-
nhor dos Passos...... 222.~ ta exoterica. Baseada nos segre-

í, . -..(O .17830) X.l .dós do Papus, Elyphas, Levy e Et-
tbclllla, etc. ;Rcvela o futuro.da-
quêles que a consultarem, a rua
dos Arcos n. 50, 1» andar, dos 0
as Í9 horas. (O. 4447) X 10

yENDE-SE uma quitanda com o" contrato por cinco anos, pormotivo do dono tor que retirar-se
desta capital, a travessa Afranio
SUva n. 8, Pcnlia, Circular. Tra-
tar .0 locai. .(O 11380) X 12

yENDE-SE um a"çoügüe, tratâ-so
... A rua Cardoso de Moraes 3C0,
Ramos. (O 11753) X 12

Francês 
— Aprendam francês

nROFESSORA de plano teoria esolfejo, leciona cm sua resl-.
dencia; A rua Grajau 38. Tel. 8-
5700. (O 7774) X 14

pRECISA-SE de lições, commoça Inglesa ou americana,
para cavalheiro distinto. Escre-
ver para a Caixa Postal n. 2.401.

(O. 25103) X 14

DENTISTAS.

TTIPOTECAS — Empresto dlre-
A.A tamente aos Srs. proprietários
sobre Imóveis bem localizados.
Adeanto dinheiro para pagar im-
postos atrazadoa. M. Sayer —
Jornal do Comercio 3o, S. 322.

(O 849) X 21
çO 10005000 — Particular empresta

sob hipoteca de predio situado
HO contro ou Copacabana. Juros
da lei. Tratar com Mario, tole-
fone 2-9783. (O.' 12.138) X 21

Henrique Kahane 
"-„tBcl-

.-_.,'. rurgifio-dentista—Largo dA Carioca n. j,sala 419, telefone 3-0318 — Con-suites: terças, quintas e sabad.s,das 0 As 17 horas. 10 15501) X 20

Piorréa

i~iOMPRA-SE um gabinete de
S" % u _S P,rofESSOr >. prothese. Cartas para A Esnato e formado; 2 llçóes do expe-

rlencla grátis. _d Voisln prof:
U. E. O.: ruá Pedro 1 n. 7
(canto da praça Tlradentest
apartamento 707, telefone 2-B608

(N 11053) X 14

VENDE-SE 
oUtrocá-se porqual-

quer objeto,''uni D. P. AJ&x,
em perfeito .estado, "com;pintura
e pneus novos; carro' ^particular,
Siulto econômico;"preço baratls-
simo; a rua Fr.i. Cãriec*.". h. 9.
Telelono 2 — 3970.'''.'. . .' '-, *

* 
(O 6028) X 1

•JyÊNDE-SErFord _n_odclo. T. ba-
' ratlsslmo, rüa .Olivá.Mfiia 21".

Madureira. . . . (Q 1195B) XI
ÊNDE-S3 .'.llmousine.' Choyrolet,

ótimo est&do dei conservação
e funcionamento, .moderna, preço
de poçhlncha;_A ruaj.3n_.dcr Dan-
tas n. 43, còm" o Sr7' i_ãrióv:- -

(O 17850) XI

MME. 
ORIENTAL — Quiroman.

te, graíologlca, notável pelo
acerto das suas profecias. Atendo
tbdos Ó3 dias utels, domingos e
feriados; A rua Mariz e Barros
n. 353. -Telefone*"8-3738. .

...(O 5999) X 10

MME, ZENAIDE
Egipciana

Qulrpmanto iniciada- nas cien-
cias ocultas o hormeticas, com
lohgos estudos e pratica era va-

yÉNDEM-SS aUtòinovels de dl- rios países do Orlante. baseada em
' versas .mjrç.-._""seriçlp \dols tíadòsTiurambnte cientifico.1* ema-

Checrolet, ds" ears*i-6 '-cillridrés,- gnetlcos prediz o futuro e o pas-
um» barata'Chrysler TO;'c lima¦. sa do c aconselha, orientada p.los
IlmoUplne de 4 portas.65.: duas elementos astralí. Atende 4 ma
Hudssn, _ úm Studi-báltêr. tra- Visconde do Rio Branco 349. pro-
U-M * rua -General Prci'. n. 35 rli_.o As barcas. Niterói. AMnUe¦ 

(Ò 20120) X 1 cm cosa. (O 5986) X 1-

yENDE-SE uma boa quitanda* cm um dos melhores pontos
do lugar, Informações na rua Sa-
cadura Cabral n. 335. <

yENDE-SE um bem montadores-* tauranté no centro; ver e tra-
tar A rua do Lavradio n. 11.

yENDE-SE 
• 

por 30 contos, ov confortável restaurante bem'
montado e fazendo bom negocio,
da rua Buenos Aires n. 208, pa-
ga pouco aJugUel, rendendo 700
mil réis mensais;.entender-se com
Garcia... (O 6856) X 12

yENDE-SE um aóficlna do con-
* certador de calçado; A rua Co

tia n. 38. E. do Rocha.-
(0_25058) X 12

VENDE-SE 
o ltotequim~da"" rua

Grfio ParA 05, Engenho Novo
por inativo de ter de se retirar
para Europa o proprietário.

(O 25974) X 12

VÊ-i 
DE-SE tima carvoarla A rua

Bela n. 102. Tratar na mes-
ma. (S. Cristóvão).

(O 5957) X 12

yENDE-SE um botequim livre c
» desembaraçado; trata-se A rua

do Matoso 11. 219.
(O 17829) X 12

yENDE-SE ótima quitanda, bóa
morada pára família e bom

contrato; A rua 24 de Maio 531,
E. de Riachuelo. (O 17789) X 12'

yENDÉ-SE um bom botequim
bnm ponto, bom contrato; o

motivo so dirA ao pretendente; A
rua- Ana Neri n. IO.

(O 12110) X 12 ".

TfRANÇAIS -- Moça estrangel-a- ra, distinta e com referen-
cias de primeira ordem, dA llçóes
de francês em sua' casa ou Indo
A casa de familia seria. Mlle. Re-
glne, A praia do Flamengo n. 206;
telefone 5-2085. (O. 2928) X 14
TNTERNATO por 803000. Cursos¦*• primário e admissfio. Tratar
na ruá do Livramento 121.

(O 26145) X 14
TNGLÍ1B —- Prof. H.rberFdaTünü¦*• versldade do Boc.on, ensino
perfeito, prepara para concursos
e exames, pronuncia verdadeira
anglo-americana, tolefone 3-0808,
A rua da Assembléia 11. 27.

(O 11933) X 14
T ECIONA-SE inglês A meninos eaa meninas, A preço razoável —
Informações Maria Luiza — Tele-
fone 5-0149. (O 11661) X 14

PROFESSORA da Francês regis-**• trada no Dep. de EducaçAo
leciona o francês pelo desenho e
o desenho polo francês, com aproveltamento ent ambas as matérias.
DA referencias. Tel. 7 — 0257.

.__ (O 25787) X 14
pROFESSOR fle vlolfio, teorloo e* pratico; telefone 0-2004.

(O 17745) X 14

trada Marechal Rangel n. 69-A,
(O 26067) X 20

Dr. Silvino Mattos"^-
especialista em dentaduras par-ciais, de Justaposição e duplas,
bem como cm pontes; rua 7, l"4.

(O 26045) X 20
1)ENTADURAS DE RESOVIN^ EDE HECOLITE, com gen-
glvas iguais á côr dos tecidos
bucals. São leves, inquebráveis,
estáveis, modernas, confo: ta veis
e de aparência natural. Exa-
mes grátis e preços razoáveis.— DB. SILVINO MATTOS, lau-
reado especialista em dentaduras
e pontes; A rua Sete de Setem-
bro, 194. Telefone 2-1555.¦ ¦ ¦ .. (O_17709) X 20
1. .ctiil-tc genglvltes, estõmãtl-n_>_______ UBt eto 0 Dr s
Oliveira Mattos tr»ta por método
especial e sem dôr. Preços mo-
dicos; A rua 7. 194.

(O. 6.858) X S0

Dr. Hiilien 81!-
vu — cura rapl-

da e garantida
por processos de sua exclusivl-dade e com remédios de sua des-coberta. Tel. 2 — 0380. KuaSete de Setembro 11, u_, 30, bndentro Avenida o Gonçaivos Dias

(O 15591) X 20
CIRURGIÃO DEN-

TISTA
Dr. Álvaro de Moraes
Mudou-se para A 'rua Conde deBomfim n. 470, em frento ao Ti-

Juca Tenls Club. (O 25333) X 20
Radiografia 10$000~
RUA DO OUVIDOR 182

A' melhor montagem eni odon-
tologla de eletrotherapla, radia-
logia, clinica de canais e clrur-
gia dos maxlllares. Dr. Plínio Sen-
na. Rua do Ouvidor 182, 2°, Tel.
2-1659, das 9 As 18 horas.

(O 33507) X 20

ESCRITÓRIOS
ALUGA-SE ótima sala com saca-

"¦ da tt'o Io andar da rua Ca-
i-loca 34, Casa Atlas, para alfaia-
taria ou esorltorlo.

(O 32978) X 25

PENAS* 
"pôr 

908000 mensais;
aluga-se um escritório com

ou sem moveis, com luz, telefo-
ne e limpeza; A rua do Ouvidor
n. 160. Io, das 8 As 18,30 horas.

O 33218) X 25

LUGAM-SE salas confortáveis,
próprias para médicos, den-

tlstas, adve—dos, água filtrada e
gelada direta, gás, luz, excelentes
elevadores funcionando das 7 a
1 hora da manhft, irrepreensível
serviço sanitário. Secção especial
pára atender prontamente a
quaisquer reclamações dos Srs.
locatários e seus clientes. Pessoal
habilitado e atencioso. Avenida R.
Branco n. 183, Casa do Rio Gran-
de. (O 11774) X 25

INSTRUMENTOS DE MUSICA
A ALUGADORA da rua S. Fran-

aa- cisco Xavier n. 461 aluga bons
planos, desde 2OS000; concerta,
afina e compra. (O. 25.573) X 35

ALUGA-SE grande escritório por
1003 •£__._-.fnnft a I117. R.im !"__£«

Pedro n.
telefone e luz. Rua Sfio
86. (tí 26080) X 35

DINHEIRO

n__rt+Ac atacados de infecçAo
-Ueil-t-S» geral e abalados, o Dr,
S. Oliveira Mattos trata'por pro-
cesso especial e sem dôr, nos ca-
sos Indicados. Preços módicos.
Rua 7, 194. (O. 5.860) X 20

D-"ENTISTA 
— Aluga-33 um con-

sultorlo três dias. Com au-
xlllar, gas, llmpôsa e telefone; pa-
de-se referencias; largo da Cario-
ca 5, 3°, eala 311.

(O 12057) X 20

VESTIBULAR PARÁ A ESCOLA DE GUERRA :
CURSO «ALBERTO TORRES" — PRAÇA SAENZ PENA 3,

Sob. TEL. 8-7521 ,
Das 8 âs 11 da manha, diariamente: \

i

P-rlugtiO.. rom o prof. Dr. Manuel Marlnltt j
»li;elira, coin o prof. Ten. Jayme ¥. Silya.
<ii-im. e. Trlg.. com o prof. Cap. .Valdemar P. CetU
aritmética, com o prof. Cap. JosC A. Veioso.
l)i'«enlio„ com o prof. Ten. Frederico Josctte.

Mcn-_iHdade: 1005

rjINHEino — Empresta-se sob
A* notas promissórias, duplica-
tos com fiadores negociantes a
uurto e longo prazo, com a maxl-
ma rapidez e absoluto sigilo; A
rua Regente FelJó n. 36.' (O 17632) X 21

DINHEIRO 
— A funcionários e

pensionistas federais, qual-
quer repartição idade e quantia,
consignação desde 10*000; A Ave-
nida Rio Branco n. 151, Io andar.
Sala 3. (O 12046) X 21
TilNHEIRO—Particular emprestaA* sob hipotecas do prédios - ter-
renos em qualquer bairro, Juros
desde 8 °|° ao ano, e sob promlsso-
rias; Sr. Garcia, rua Rodrigo Silva
n. 28, io andar. (O 17738) X 21

ALUGAM-SE 
duas salas em pre-

dlo novo, sendo uma própria
para dentista, ponto c.ntral, aces-
slvel a todos os bairros elevador,
luz, gas, telefone, sala de espera
o empregado; A rua da Carioca
n. 8, 1° andar. (O 33156) X 25

LUGA-SE uma jaõíi-sa sala
escritório A rua GenettC '-•<-

mara 104, sobrado, (O 33576) X26

ALUGA-SE 
o escritório da :ua

S. Pedro n. 28, complet.-
mente Instalado; trata-se A roa
1.» de Março n. 100, 1." ondor.

(O 33529) X 25
LUGA-BÈ-por-1605000"para es-

crltorio. sala de frente, ence-
rada, com telefone e limpeza, em
predio novo, elevador; A rúa Bue-
nos Aires n. 175, 3o andar.

(O 33598) X 25

At!a...-i 
Neves, aluga bons pia-

nos A 20S mensais, compra,
afina e faz reformas; A praça Ti-
ródehtes 11. 37: telefone 2' -rr
0901. (O 5321) X 35

um plano, urgente.
TEL. 3-4286

(O 28035) _- 88

COMPRASE
Planos. Nao vendam sem ver

minha oferta; tel. 2 — 1524,
(O 28917. X 35

CONCERTOS 
de pianos? QUO es-

tejam bichados, níAu funclo-
namento, desafinados, otc. Por
competentes profissionais. Casa
Barros. Telefone 2 — 9594.

 (0_17721) X 85

r___H_»__ «__ UM MAl-CT"compra-se 2-0990
paga-se bem.

(O 33435) X 35

COMPRA-SÊ ZJ^mmm--
do do reparos; paga-se bem. Te-
lefonar para 2-5437.

(O 32429) X 35
IANOS para aluguol,""gran-
do stock, desde 20S000, von-
dem-se, trocam-se, concer-
tam-se e afinam-se, CASA
FREITAS; A rua 24 de Maio
n. 1.031, Engenho Novo.

(O 14395) X 35

EMPRÉSTIMO 
sob duplicata, hi-

póteca. promlsslorlas, com en-
dosso de comerciante, curto e lon-
ga prazo, solução rápida; A ruu
Buenos Aires n. 23. Ribeiro.

(O 17636) X 21

ALUGA-SE 
uma magnífica sala

clara e ampla por preço do
ocasião no 2.° andar da rua Bue-
nos Aires n. 113. Telefone 3 —
4631 e 3—4717. (O 26130) X25

ESCIÕTORio, 
õlügoíê õ pri-

melro andar da rua do Rosário
76. (O 26135) X 25

ESCRITÓRIO 
— Aluga-se; A tra.

vessa Ouvidor n. 23.
(O 11507) X 25

PARA 
escritório aluga-se Io an-

dar da rua Republica do Pcrü
n. 36. Pôde ser vista das 8 As 5
horas. (O 173001 X 25

P
piANO Stock cordas cruzadas em•"• perfeito estado A rua Biquei-
ra Campos 248, Copacabana, ven-
de-se. (O 25408) X 85

piANO 
— Vende-se, de ótima-*¦¦ marca, baratlsslmo, com Ur-

gencla; A praia do Flamengo 64.
apartamento 9. (O 11416) X 35

piANO Pleyel — Vende-se; tc-A elado de marfim; na. Avenida
Gomes Freire n. 25.

(O. 5.523) X- 35

COCIO—Precisa-se com um conto" de réis; grandes lucro»; abso-
luta seriedade. Tratar A rua Ma-
nuel Vietorino n. 175. Piedade.

(O. 20.191) X 21

SALAS 
de frente -- Alugom-se

duas ótimas salas. Juntas ou
separadas, para atelier ou escrito-
rio: com cala de espera o telefo-
ne: A rua Sete do Setembro 201.
sobrado. (O 17878) X _5

IAN0S-RADI0S
Novos, a longo prazo, dos me-
lhores fabricantes. — Grande
stock. A. Mathlas. Avenida
Rio Branco n. 123. -

(O 25712) X 35

Piano, ímntVZS Ü
ra aprendizagem, garantido per-
telto, no valor de 2:0008; urgen-
tc; A rua Santo Amaro n. 79.

(O. H.528) X 35

Pií-l-n». " Compram-se; tele-

(O. 17.804) X 33
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JORNAL DO BRASIL — TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1934
Bin.no;
-1510.

rTATVOR 

— Cqmpran
lAllUO telefono 5-:
PAGA-SE BEM.

_ (O 33500) X 35

Piano Steinway % de
IfaiiAa ~~ Vondo-se rico e lu-•"»""*» xuoso, ultimo modelo, 3
:pedals; chamamos a atenção aos
grandes maestros para este mora-
vllhoso plano; Avonicla Rio Bran-
to 123, (O 17084) X 35

IPiano, 1:000$ ~SS^
ira aprendizagem, garantido „jor-
fíelto, no valor do 2:0008; urgon-
te: & rua Santana n. 79.

(O. 17.685) X 35

RADIO 
— Pequeno pologar, mo-

demo por viagem, vendo-se
por 420|. Rua Paullno Fernandes
82. Botafogo. (O 33489) X 35

iTp.ADIO Philips, ultimo tipo, com'¦" fl mAses do garantia, vende-
ae, preço de' ocasião; á ruo Vis-
conde do Rio Branco 02.

(O 12127) X 35

Kadiò novo 600$ £r^
1:300(000, vondo-so urgente; á rua
Santo Amaro n. 79.

(O 17083 ) X 35

feADIO PHILIPS 800$
ultimo tipo, pegando Buenos

Aires e S. Paulo — Vendo-se um
tom pouco uso, no valor de réis
1:450$; a rua dos Ourives n. 13,
térreo. (O 17683) X 35

Tt/TAQUINAS Slngor. 1809, 200S o
¦"*¦ outros preços, do cosor e bor-
dar, e uma J. A., quasi nova; rua
Visconde do Itaúna 143, loja.

 (O. 4.070) X 40

T4/TAQUINAS Slngor para bordar o
•"¦*¦ coser vondem-so duas do tros
gavetas cada por 2608 e 3008 o
outra do mão com tampa por 309
garantidos; á rua Moncorvo Fl-
lho, 62, casa 3. Praça da Ropubll-
ca. (O 6074) X 40

TA/f AQUINAS do costura. Quer¦"¦"• vondor a, sua maquina con-
cortar ou reformar? "A casa quo
melhor oferta faz é a casa Ipl-
ritnga do E. Fontes & Irmãos Ltda.
Rua Buenos Aires 343, telefona 4-
1941. (O 33582) X 40

MOTOR Fiat — Tipo 108-A nu-
moro 102.064; telefone 7-5088.

(O 33580) X 40

OADIO Philips — Vende-se um,
" novo, do ultimo modelo, por
preço baratlsslmo. Negocio de
bcasláo. Rua da Assembléia 106,
1» andar. (O. 10.943) X 36

RADIO 
Eletrola Mogestlc —

Vendo-se um quasi novo, 1U-
ruoso movei; preço Rs. 1:600$;
urgente; á rua Frei Caneca n. 0.

(O 6029) X 35

R.C.A.Victor-J—°e
1:8008000, vende-se por 0008000; á
rua Itaplrú n. 359.

(O. 17.688) X 35

RÁDIOS 
Pllot, super-terodyno,

com oito válvulas, ditos VI-
etor R. C. A. e General Electric,
eom oito válvulas; ditos Philips
superiores; á rua dos Andradas
_. 68, E. Magalhães.

(O 5970) X 35

RÁDIOS 
Philips, Pllot, Phllco,

modernos a 50$ por mês paro
concerto, troca e demonstração.
Chamar Agente Melo. 4 — 2588.
(Camerlno 101, 1°).

(O 26081) X 35

T&/TAQUINA Undorwood, Romln-
¦"•"¦ gton o Royal portáteis, Re-
mlngton modernas ús calcular
Monroe e Burroughs, elétricas
Dalton, Malas, Allen-Welles Píer-
loss Add-Indez, Brunswlgs Bur-
rcujh. Rua dos Andradas n. 68,
E. Magalhães. (O 5969) X 40
Tt/JAQUINAS do escrever — Re-
¦"•*• mlngton, Onderwood,* Royal,
grandes e portáteis, cm segunda
mão, por preços baixos — Ven-
dem-se na Casa Fellsberto; á rua
Evarlsto da Veiga n. 109.

(O 33686) X 40

Colitcs ° outrns onteropa-
tios — Tratamontü por

processo especial. INTUBAÇAO
DUODENAL. Dr. O. Soabro Vel-
loso, Edifício Carioca, 4o andar
(largo da Carioca). Das 16 ás 10
horas. Tol. 2-3879. Roo.: tolo-
fono 7-4693. (O. 1.897) X 41

TVfAQUINA para picar fumo,
--'¦* completo, fabricante Inglês —
Vende-so barato; A rua Pedro Al-
ves n. 10. (O 33027) X 40

Dr. João Pacifico
OpcrnçOes e partos)

Frei Caneca, 273 — Tel. 2-0010
(O 27011) X 41

r\n. iiomiKTo sovza lopes
•*-' — Doenças Internas — Ksp.
Coração, pulmões bronqultes oro-
nicas, turbereulose, intestinos, fl-
ando rins, sifills e doenças nor-
vosas — Rua 8. José 110, entre
o largo da Carioca e. Avenida.
I'cla manha das 9 às 10 horas c•'< tarde, das 14 ás 10 horas. Tel.
2-27G6. — Rua Aires Saldanha
n. 112 — Copacabana telefone
7—1J8M. ' IC 28.659) X 41

Dr. Washington dc Caitro
Cirurgião dn Assistência Muni-

ilpai e da Associação dos Empre-
gados ao nomorclo — .rurgla
Stnecologlca. partos c vias urina-
rins — Consultório: diariamente
Ias 17 ás 10 horas; a ruo â. José
a. 110 Io. andar. Residência -
Tel. 9-0BC7. (C 7762) X 41

DRl 
LAÚDELINO dÕMEsTmedl-

. oo nomeupata: consultório Ho-
drigo Silva 30. — ,0 andar: tele-
fone 2-8500. uae IS os 17 noras
diariamente. (0 372011X41

TVT AQUINAS de escrever — Par-
•*¦"¦*• tlcular vendo uma de marca"Remlngton" e outra de, marca"Royal", completamente novas;
motivo de liquidação do negócios;
informoções com o Dr. Bernardo,
á ruo do Ouvidor n. 133, Io andar.

(O. 12.12) X 40
¦jyrAQUINA do escrever — Ven-
•"•*• de-se uma grande, cilindro
0,66; usada, por 3508000; á rua
Uruguaiana n. 07.

(O 33712) X 40
T^TOTOR a óleo — Compra-se
WA um de 15 a 20 H. P. em bom
estado até 1:5008000 a 1:0005. Te-
lefone 2 — 3344. (O 33734) X 40
¦ÕEGISTR"ADORA — Vende-se
" uma Remlngton; á rua da Ca-
rloca n. 11. (O 26001) X 40

RADIO 
electrola, um conto úe

róis —'¦ Compra-se em bom es-
todo, 600SOOO á vlsta e o resto om
cinco prestações mensais; drunar
Luiz, pelo telefone 7 — 4788.

(O 12133) X 35

RADIO, 
5008000 — Vende-se ur-

gente; á rua Barão de Mos-
quita n. 036. (O 5926) X 35
«TENDE-SE uma magnífica vi-
'' trola Gredenza, movida a

sletrlcldade, com 809 discos de
flctor e Columbla, musicas cias-
Bica, opera, bandas, orquestras
eanto, etc. Armários, álbuns, re-
presentando o custo de 27:0005;
tudo como se fosse novo; preço
multo baixo. Falar para'5-3512.
ie manhã até ás 9 horas, á tar-
ie, das1 20 ás 21 horas, á rua Gago
Doutlhho n. 25, afl i de combinar
rista e nreço (O 23348) X 35

VENDE-SE por motivo de viagem
um banjo bandolim, custou

800$, por 1205. Rua Buenos Aires
289. Barbeiro. (O 26009) X 35

VENDE-SE 
Hormônio, formato

plano; á ruo Lopes Trovão
a.'84. — Niterói.

(O 20185) X 35

VENDEM-SE 
uma vitrola porto-

tll e outro armário, Vitor or-
tofonleas; discos desde 1S000 a
61500; á rua Senador Dantas 75.

(O 33733) X 35

VÁLVULAS
B rádios Phllco e Philips. Com-

!>re pelo menor preço Assembléia
_. 106. Tel. 2-1224.

(O 16759) X 35

SINGER 
de coser e bordar, per-

feitas c garantidas — Ven-
dem-se por preços baratos; a ua
dn Constituição n. 82.

(O 3459) r 40

SINGER 
— Vende-se uma ma-

quina de cozer e bordar qua-
si nova preço barato; á rua Ruth
Ai.iorlm n. 5, Estação do Osvaldo
Cruz, próximo á Estrada Rio São
Paulo.  (O 33454) X 40

SINGER 
— Vende-se umo de 5

gavetos de bordar e cozer Üe
pouco uso, preço barato. Rua Mo-
chado Coelho 63. (O 33013) X40

TRANSFORMADOR, 
Í00 K. V.

A. Volts, J.000 o 6.600; trlfa-
zico com dois tambores dc óleo dc
200 litros cada um, para o mes-
mo — Vcndom-se á rua Pedro Al-
ves n. 10. Telefone 4 — 0449.

(O 33628) X40
"yENDEM-SE maquinas automa-

* ticos "Columbus", para a ven-
da de chlclots; quem se lnteres-
sor dirija carta para O. 5.469, na
portaria deste jornal, dizendo
onde pôde ser procurado.

. (O. 5.469) X 40

VENDE-SE 
uma maquina aspi-

roüora nova, quo custou
1:2008 e vende-se por 4008; é
pechincha. Rua Almirante Co-
ckrano n. 12, com urgência. Te-
lefone 7 — 7462. (O 26116) X 40

VENDE-SE preço baratlsslmo 1
maquina Slnger poro cozer e

bordar, encontrando-se a mesma
em estado de nova. Ver e tratar á
rua HadüocK Lobo 92-A.

(O 59644 X 40

MANICUr.E
«as

>RECISA-SE de uma boa mani-
curo para a rua Almirante Co-

•trane n. 12. Tel. 8 — 7462.
(O 20117) X 39

MAQUINAS DIVERSAS

A 
Casa Ipiranga vende maqul-
nas do costura Slnger de 3-5-7

gavetos e do mão, quasi no-
Tas por preços som competidor; á
rua Buenos Aires 343, telefone 4-
1941. (O 33581) X 40

COMPRA-SE 
maquino de co3tu-

ra nova ou usada. Rua Vis-
icondo da Gávea n. 4.

(O 26037) X 40

VENDEM-SE 
cm ótimas condi-

ções, 2 maquinas Slnger, In-
dustrlals, sendo 1 de ojour e outra
de cascar, 71-4, acompanhando as
inosmas os respectivos motores.
Ver e tratar á rua Haddock Lo-
bo n. 92 A. (O 5963) X 40

Dr José de Albuquerque
Doenças sexuais no Homem

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Diagnostico causai e tratamento.
R. 7 Setembro, 207 — Dc 1 ás fl.

(O 101) X 41
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riOMPRAM-SE o trooom-80 "TENDE-SE em completo "ostado 
i'-'moveis us' dos. ?aga-se bom: | * cio novu, o por proço baratls- ¦

I slmo, uma , moderna mobília do
1:850$ . solo do Jantar, com novo poças;
1:450S I ã rua do Outoto n. 200, 2° andar,
1:350$ daa 14 .ás 18 horas.

1051)28) X 44
750* 

Dormitório mod. . ,10
peças) .' . . ", . .

Idcrn, 'ciem
10 poças bungalow . .
Salas jiint. mod. 10

n En£™ hr.M'«n« » 
i£n'í 

i V^NDE-SE mõblliajde UOTapáS
r£fí_S,™5âí;™„W-M« tamonto;. trata-so á rua For-°Sc „mo(,crno' 

"50S« açftc ! roira Viana n. 60, opnrtomento 21.
Vendem-se a prüio/ Atendem? I ~- <£-?ai8ü_?__í

so chamados nelo telefono 4-0319,1 XfENDEM-SE dous dormltorioa
á rua Visconde rlc Itaúna.n. 147. " uma sala. do Jantar o um

(O 0041) 11 44 grupo de sala do visito; á riia São
| Luiz Gonzf^a n.' 600, dns 2 ás 5

(O 17707) X 44

RIFAS
A rifo quo corria cila 30 doer-i- ronto, fica transferido -mra

10 do Junho do 1934.
(O 33630) >£ 70'

iBsmlm (JOMPRAM-SE dormitórios,! horas,
salas do jantar, piano, «y-ENDÊ-BE urgonto, üm grupo

maquinas do C03tuia O mo-1. estufado, moderno e umo sa-
vei3 para escritório; á rua
Visconde de Itaúna n. 179.
Teleíone 4-5787.

(O 5732) X 44
i yendom-so mo-
o tudo quo re- I _

presente valor, paga-se bem; á ruo | «r„NDK-__ mnbilla lin um dor-

/~lOMPRAM-SE
^ vels usados

Ia de vlsltns; bem consorvndos; á
rua Bento Lisboa n. 170, caca 4.

(O 33680) X 44"T/-ENDEM-SE, com urgência, soíã
üe Jantar, moveis avulsos, gc-

ladeira elétrica, á Avenida Atlon-
tica n. 720, apt. 34, tel. 7-4187.

(O. 20.083) X 44

100. Tol. 2
(O 7448) X 41

Prel Caneca
3508.

ÕMPRAM~SE moveis avulsos.
planos, cristais, etc. ou mo-

blllarlo completo do casos o escrl-
tortos; telefono 4 — 6332, Casa
André. ? (O 6020) X 44

Doenças das Crianças
DR. ÁLVARO CALDEIRA

Com pratlcc. das prlncl-
pais clinicas da Europa. —
Consultório : Av. Rio Bran-
co, 77 (elevador). Das 2 1|3
ás 4 1|2. — Tel. 3-0449.
Ros. : Rua Conde do Bom-
fim, 962. — Tel 8-4557.

(C 27099) X 41
¦P_—B-3-B-——Xl_-M__——

Dr. Herbster Pereira
Dos hospitais Osvaldo Cruz e

S. Francisco — Doenças Inter-
nas, tropicais o lnfetuosos. Mu-
dou seu consultório para o "Eül-
ílclo Rex", salas 906 o 907. Telc-
fone 2-2603. (O 33621) X 41

Impotência,, — Tratamento
moúerno e garan-

tido — DR. OSWALDO LEITE, á
rua Sete, de Setembro n. 194, so-
brado: ás segundas, quartas e sex-
tas-felras, de 1 ás 6,30 horas.

(O 17795) X 41

D ADIOGRAFIAS a 30$ —
Dos pulmões, coração,

rins, etc. Dr. Nelson Mi-
randa. Das 8 ás 11. Rua
da Carioca, 48-1°. Fone
2 — 1525. (O 9823) X 4]

Hemorroidas
Cura radical garantido por

processo especial sem ope-
ração e sem clOr. Mognos-
tico e tratamento moderno
dos doenças dos Intestinos.
Rccto e Ânus. — Dr. Raul
Pitanga Santos, da l*ac. de
Medicina, d rua do Passeio
n. 70. 2.» andar. (Edifício
Souza). Das 13 ás 15 e 17
ás 20 horas.

(Ç 6747) X 41

VENDE-SE 
uma maquina de

ponto de luva e peles, por
preço de ocasião; á ruo Senador
Dantas n. 75. (O 33731) X 40

VENDE-SE 
uma maquina de es-

crever, portátil e outro de es-
crltorlo; ã rua Senador Dantas 75.

(O 33732) X 40

MÉDICOS

Clinica só de senhoras
do Dr. Victor Hugo —
Suspensão, hemorragias, atrasos
(patol.) etc, sem dor e iem ope-
ração. A Io consulta é grátis ás
pobres. Ruo do Catete n. 91, dc
1 ás 5. (O 31871) X 41

{^OlviriCAlVí-Si!: maquinas
de costura, geladeiras,'Secretárias e cristofles. Pa-

Iga-se bem. Tel. 4— 4849;
Ia rua Senador Euzebio
n.220 (O 15861) X 40
DE 

200$ a 600$ — Vendom-se
garantidas, maquinas para co-

sor e bordar; á rua Uruguaiana
n. 97. . (O 33713) X 40

' TjtLEVADOR Brasil, completo,
•" pouco uso — Vendo-se; á rua

.fedra Alvos n. 10.
(O 33620) X 40

Tt/TAQUINA Slnger do coser e
»* horüar — Vende-se uma mui-
to barato; á ruo S. José 89, 2o
andar. (O 33516) X 40

Clinica de Senhoras do
DR. CÉSAR ESTEVES—

Faltas eólicas, atrazos etc sem
operação e sem dor; ülatermlo,
rui» Rep. do Peru' 115, 2o. ->ndar
tol. 2-0862, do melo dia ás 6
horos. (O 241) X 41

Clinica só de senhoras,
do Dr. Octavio de An-
drade 

— Cura dos hemorragias
uterlnas, suspensão, atro-

sos menstruals, corriniento, ovarl-
te, otc., sem corrlmento. / Dia-
gnostlco precoce da gravidez. Rua
Republica do Peru n. 115, 2o nn-
dor, antiga da Assembléia. Eleva-
dor. Telefone 2-1591, das 12 às
7 horas. (O 26158) X 41

Sanatório N. S. Apare-
cj(]a 

— Rua D. Marlanna 182.
Telefone 6-2973 — Doenças

nervosas. Exclusivamente para o
boxo feminino; amplas Instalações,
Rellng, enfermeiras. Diretor: Dr.
Murlllo de Campos. Maternidade
independente. Diretor : Dr. Bento
R. do Castro. (O. 22.730) X 41

(C 29.780

Academia Carioca ~ ° ,£
costuro, chapéus, bordados e es-
tamparia — Registrada e íiscall-'zada 

pelo Instrução Publica — En-
sino garantido, por metoüo pro-
prio, focll e raplüo. Habilita a
cortar e confeccionar qualquer
modelo sem prova. Diploma con-
tra-mestra om 15 cilas. As alunas
diplomadas têm direito a 00 au-
Ias do pratica c um livro do cn-
sino do corte. Executa quaisquer
modelos, mela confecção e mal-
dos. Rua da Carioca 50, Io antíar.

(O 17788) X 42

A TENÇAO — Vondem-so dor-
" mltorlo3 com quatro peças á
200S; guarda-vestldos, a - 60S000;
colchões para casal, a 203000; ca-
dclras a 7S000; camas para casal
o 2OSO0O tudo novo e moderno; á
rua Frei Caneca n. 177.

(O 25748) X 44

/"lOMPRAM-SE moveis, planos,
V casas mobllladas da negocio
rápido e paga-se bem. Fone 4 —
4405 com Fernandes. .

(O 17785) X_44

CÓMPRAM-SÉ 
moveis, planos,

cristais, louças, tapetes, nanas
mobllladas, antigüidades, paga-so
bem. Telefonar para 2 — 442.«..
Chamando Borman.

(O 33514) X 44

DORMITÓRIO para casal, cõm
10 peças, moveis üo luxo, não

tem uso, custou 3:800$000, vonüo
baratlsslmo, urgente; á rua Marli-,
o Barros n. 330, telefono 8-4133,
Casa de automóveis.

(O 11962) X 44

ATENÇAO
•**¦ bnrntns .

Chapéus — Aprendei a fazer
os vossos com eco-

norríia — Mlle. Costa ensina ra-
pldamente a 200000 mensais. Ven-
de modelos desde 123 e reformas
dosdo 5S; tel. 2-7217, Estado de
Sá 03, 1° andar. (O 33295) X 42

Atenção

CINTAS, 
soutiens e modelador,

últimos modelos sob medida,
faz e reforma com longa pratica,
Mmo. Marlete. Atendo nas resl-
üenclas. Praça Saonz Pena 63, te-
leíono 8-8322. (O 17562) X 42

pHAPEUS«U Escola Oxford, no
gênero o unlca no Brasil, Au-

Ias diárias o 303000 mensais, com
direito a diploma; á rua da As-
sembléla n. 07, Io andar, tele-
fone 2-7867. (O moi) X 42

Escola de Corte e Cos-
tura Paraguassú ^raü^
todo privilegiado pelo Governo Fe-
deral. Aulas diurnas e noturnas.
Tem curso especial para moças po-
bres; ruá S. Francisco Xavier 288.

(O C49) X 42
Tt/TODISTA — Oferece-se para^-•¦l.abalhor em casa do família de
troto; tratar na rua Acre 77, so-
brado. (O 20129) X 42

MODISTA 
— Executa com per-

feição qualquer modelo, cor-
tam-so csperimentain-se vestidos
por 15S00O á rua Toodoro da Sil-
va n. 189. (O 50B8) X 42
¦[yf ODAS — Ateller de chapéus —
*:'•*¦ Vende-se, com multa fregue-
zla, por motivo de doença; tele-
fone 2-3068. (O. 12.075) X 42

Moveis garantidos
baratos — Casa Pinto; á rua

Buenos Aires n. 220, perto da Avo-
nlda Passos, üormltorlos 'esdo
3009, salas do jantar desde 5003,
geladeiras, colchões, artigos de es-
crltorlo, vendem-so peças avulsas
e faz-se trocos, telefono 4-2917.

(O 11035)X 44
— Moveis baratos, só
na Casa Souza: ca-

mas de 148 a 65$; guarda-vcstl
dos dc 50S a 80S; mola porta cs-
pelho, 1108000; modernos, 120S e
140$; guorda-casacas, desde 1505;
tollettes. do 50S a 150S; salas üe
Jantar, 230$, 3508, 850$ e 1:200S;
dormitórios, 250$ até 9008000;
cadeiras, 7S000; guarda-comldas,
guardo-louças, colchões, mesas,
tudo nós temos para liquidar.
Note bem: nosta casa o fresuez
não paga o carreto; á rua Frei
Caneca n. 155, em frente á rua
Santana. (O. 31.005) X 44
XfÊNÇAO"^" Compra-se

moveis, casas comple-
tas, maquinas dc costura,
moveis avulsos, etc., paga-
se bem. Tel. 2-4970. Ven-
ele-se a dinheiro e a prazo
com grande desconto. Rua
Visconde de Itaúna n. 507.

(O 17839) X 44

TJORMITORIOS com. 4 peças a
Xf-. 250S comas pira casal a 508;
Ditas para solteiro, a 35$; crista-
loiras a 60?; guardo-louças, a 508.
Guardo vestido» com espelho a
808, vende-se á ruo dos Arcos 11.'

IO 17814) X 44
T\ORMITORIOS de lmbuio, para
X* casal, com armários de tres
corpos. Granüe novidade — Ven-
dem-se novos a 6503000; à rua
Frei Caneco n. 9.

(O 6030) X 44

* mttorlo, sala úe jantar e ai-
gumas mluüesas «le cozinho, tudo
com poucos meses de uso; á rua
das Marrecas n. 40, sobrado.

(O jJ2V27)_X 44
TTENDE-SE unia" mesa 

"elástica,
* uma mesa de cabeceira, um

guarda vestido, um guarda cosa-
ca, com espelhos, tres càvaletos.
pintura, umo vitrola elétrica com
discos, um violino o diversos mlu-
dezas á rua Uruguai n. 90.

(O 11077) X 44

OURO, PRATA, JÓIAS. ETC.

VENDAS DIVERSAS
ARMONIO. proço do pechinchai"- Vondo-so 1, fabricação Italiana

120 baixos o 41 teclas. Ver a
trator no Hotel União. Rua So-nador Pompeu n. 268. Fone 4 —
1400. (O 25780) X 00
ARMAÇÃO, copa, varejo dó cí-" garros, vitrina, 30 cadeiras, 8

mesas paru botequim, cofre, ven-
de-se á rua dos Arcos n. 11.

(O. 17813) X 0Ü
ARMAÇÃO o soalho, para qual--tx quer negocio, em perfeito os-

tado; á rua Jardim Botânico 7>».
Oavea. (O 26125) X 00

T^ORMITORIO. Vende-se tipo
Xf opartamonto, comlselro, cama
loque por 4503 e uma solo de Jon-
tor com dez poços, mesa üe cen-
tro por 650$ um plano marca
francesa, por 550$ um fogão o ga-
zollno com tros bocas na rua dos
Invallüos n. 30, baixos.

(O 17836) X 44

Atenção

Dr Oswaldo C. de
Araujo

Docente livre de Clinica Cl-
rurglca da Faculdade

Cirurgião da Santa Casa'
Cirurgia geral, doenças das

senhoras e das vias urina-
rias. Tratamento raplüo e
moüerno das varlees, ulceras
varleosos, emorroldas e do
blenorragla. Res.: Rua De-
motrlo Ribeiro 41-C 1. Te-
lefone 6-2799. Cons.: 7 de
Sexembro, 73. — 4-4102, to-
dos os dias das 3 as 6 horas

(O. 6897) X 41

MODAS

ARTE, gosto o perfeição:
Portellcda, cx- uta os

MAQUINAS SSN6EP
Precisa comprar, trocar, vender ou

PENKORAR a sua ?
Não o faça antes de uma visita á Secção de Maquinas da

Casa de Penhores de

B. MOREIRA & CIA.
VENDAS GARANTIDAS

R. Luiz de Camões, 42, loja - 1° e 2o andares
Fazemos remessas de maquinas para o Interior. Telefo-

ne 2-96^9. (O 7662) X 40

Mme.
mais

belos monteoux, costumes e vos-
tidos desde 30S000, moldes C3000,
corta e prova 10S000, ensina cor-
te pelo processo rápido; á rua Se-
te de Setembro n. 181, Io andar,
teleíone 2—7305, por cima da"Jurltl". (O 2901',) X 42

OFERECE-SE 
uma moça aprerij

diz chapelolra; tel. 3-0700.
(O 6024) X 42

Só para Senhoras e Se-
-.l-inrirnc _ v- Elc- deseja umanilOlliaS vtoliette" executada
com perfeição ? Execute com suas
próprias mãos. Bosta matricular-
se no Academia Mme. Bernard;
em 15 dias a aluno fica hablll-
todo o executar todos os mode-
los. Rua üa Carioca 16. Sucursal:
Archias Cordeiro 358-A, telefone
9-0850. Meier. (O 5983) X 42

DIREÇÃO DE Mme. BERNARD.
Curso completo do corte, olta cos-
tura o chapéus, habilitando suas
alunas a exercerem o profissão de
conlra-mestra, dlplomando-as om
30 dias. — Aula? das 20 és 22
horas. — RUA BU ARQUE DE
MACEDO 75, Catete. Fono 5-2964.

(O 5904) X 42

MOVEIS USADOS

Academia de Corte e
Pncfiii<i de Malvlna Kahane —
UOSlUra slstoraa Retongulor.
Largo do Corloca n. 5, sala 418.
Filiais: ruo Paraguai 47 (Meyer)
e rua Conde üo Bomfim n. 127.
Cursos completos 2265000, lnclu-
slve o livro "O Sistema Rotangu-
lar". Concede diplomas. Está á
venda nesta Academia o método
para auto-enslno : "A Arte do
Corte, pelo Sistema Retangular".

(O^ 15.500) X 42
A CEITA-SE uma moça para aju-

"¦ dante do chapéus do senhora,
nas oficinas da Casa Pereira de
Souza; á ruá Gonçalves Dias n. 4.
Chapelarla. (O 11918) X 42

ALOI Disque: 2-4645. — Com-
¦"¦ pramos dormitórios, salas do
Jantar, peças avulsas, maquinas,
etc. Liquidamos rapidamente.

(O 5806) X 44

O Baratelro do Es
toclo — Salas üe Jan^,

tar, 10 p., 300$ a 800$ a 1:0008;
üormltorlos, 10 p., íolheaüos,
1:0005000; 4 p., 250$ a 4005 a
500$; grupos, 10 p., 250$; guarda-
vestlüos, moüernos, 60$, 200$; es-
tontes, com porto de correr, 120S,
modernos; comas dc solteiro 20S,
casal 305; tollettes, 30$ a 505 a
100S; maquinas de costura, a 200$
o 600$; um fogão o gás, 150S;
tudo nós temos paro servir oo fro-;
guez cm condições: á rua do Es-
taclo n4 60. Não se discutem pre-
ços com o íreguez.

(O. 17.665) X 44

Afpnríín _ Comprõm^seT tró-ilienÇdO cnm.se e vendem-se
moveis; compram-so maquinas de
costura; o casa quo mais vanta-
gens oferece; á rua Frei Caneca
n. 310; telefone 2-4884.

(O. 17.804) X 44

Atenção. Vende-se ij^
dormitório de Imbuía, em 3 cor-
pos, com espelhos de cristal, está
novo, por 6005000; Avenida Sal-
vador de Sá n. 11.

(O. 33^690) X 44'^mprãrsi-se 
- Movels

avulsos, 
"guornlção ou casos com-

plctos; paga-so a maior oferta.
Telefone 2 — 3976.

(O 6031) X 44
OMPRAM-SÉ~e~ vendem-se mo-

vais usados e tudo que repre-
sente valor, paga-se bem; á rua
Frei Caneco 160. Tel. 2 — 3503.

(O 7448) X 44

COMPRÃWM3É 
moveis e maqul-

nas de costura: paga-se bem:
telefone 2-3425. (O. 25.5211 X 44

X/OVErS — A Casa Ma-
tos; á rua Senador Eu-

zebio n. 220, oferece aos
Senhores Noivos chies mo-
biliarios. Não comprem
sem verem a grande van-
tagem que esta conhecida
casa faz, a dinheiro e a
prazo, de 3 e 6 meses. Tro-
cam-se moveis e compram-
se geladeiras, secretárias e
maquinas de costura. Te-
lefone 4 —4849.

 (O 15860) X 44
TyrOVEIS — Família qua se re-•*•'•*• tiro vende barato um grupo
estofado, estilo Inglês. Rua 4 de
Sotcmbro 11G. (O 33497) X 44

TV/TOVEIS — Vcndcm-se em 11-¦"¦*• quldação, urgentemente, bo-
nita sala do jantar, dormitório de
casal, gelodeliu, etc; trotar á ruo
Copocobono n. 737.

(O. 28.189) X 44
TVfOVEIS — Vende-so 

~sõTã 
üe".T- 

Jantar 5505; dormitório para
casal 500S; um grupo para sola
200S; um radio, 2505; um aque-
cedor a gás, 2508; Um oofro á
provo do fogo, 250$, possadelras,
topetes e outros objetos. Ruo
Buenos Aires 230. (O 17870) X 44
CALAS de Jantar, modernlsslmasT
P completas, com cadeiras es-
tofaradas o meso pé de coluna —
Vcndem-3e novas, por 6505000; á
rua Frei Caneca n. 9.

(O 6030) X 44
QECRETARIA com sete gavetas
P e um cofre Nascimento, duas
portas, vendem-se, juntos ou se-
parados; á rua do Rosário nu-
mero 59, sobrado. (O 17784) X 44

AJoalherla 
Valentlm, vende,

compra, troca, íaz e concerta
jolos e relógios com seriedade: á
rua Gonçalves Dias n. 37; telefo-
ne 2-0094. (O. 1688) X 50

J0W
COMPRA-SE ~ De ouro, prata e
platina, quem melhor paga é a

JOVl.llKItlA RAPHAEL
RUA S. JOISÉ, 43

Ti lefone 3-0704
(C 28873) X 50

Jóias de Ouro
Brilhantes, Jóias do platina,

pratarlos, coutelos, paga-se o
maior preço do praça. Joalherla
S. 

' 
Francisco, largo de S. Fran-

cisco, 19, ao lado do Igreja. Te-
lefone 2-9771. Fazem-se concertos
de Jóias e relógios.

(O 33539) X 50'JÓIAS 
DE OURO

COMPRAM-SE
Platina, prata l llhontcs. An-
tlguldodes e coutelos de Jóias,

pago-se bom
R. URUGUAIANA, 77

(O 17828) X 50

A RMAÇAO — Vende-so umo; a¦cx- Avenida Salvador de Síi nu-
mero 80. Telefone 2 — 9688.(O 

17870) X 60
|> ARBE1RO" — " 

Vende-se uma*-" perfeita cadeira estofada com
movimento mecânico, por preçodo ocasião; á rua da Alfândega
u. Pre. (O 6021) X 60
¦«TENDEM-SE telhas, tijolos, vi-' gos, colbros, ripas e lenha da
demolição do prédio á rua Santa
Cristina ou Vlscondo de Itaúna,
"•• Sll. (O 17323) X 60
\7-ENDE-SE — Geladeira "Atlas"" 

proço de ocasião; á rua Reden-
tor n. 271. (O 11692) X 60¦«yENDEM-SE cofres, arquivo- deT aço, moveis de escritório . e
maquina de escrever, por preço do
liquidação: á rua dos Ourives nu-
moro 119.  (O 17432) X 60
•yiTRINE — Para vão de. porta,

ótima para modos, confeitaria,
etc.: vende-so á rua Visconde do
Itaúna n. 43. (O. 6.637) X 60

3
7

¦«yENDE-SE um para vento e* escarradelras de pé; á rua
Setembro n. 33. Barbeiro.

(O 5918) X 60
"yENDE-SE um engenho verti-

cal, novo, com 12 serras, Ira.
30 cent. por 35 cent., alemão,
Lelpzlg.; á rua Visconde de Ita-
boral n. 309, Niterói.

(O. 17.663) X 60

VENDE-SE 
um í gão a gás, usa-

Barão de Mesquita n. 893.
(O 26197) X CO

Jóias de Ouro
Paga-se até 13500Ô a grma. Rua

Leopoldo Fróes 29 (Antiga R. do
Teatro). (~ 3356'-, X 50

Jóias de Ouro
Paga-se até 135000 á grma. Be-

co do Rosário n. 1 (Junto ao L. dé
S. Francisco). (O 33.163) X 50

JÕÍÃSIÜEÕÜRÕ
pago o máximo a grm. 18-A, rua
da Conceição, 18-A. Antiga Vas-
co da Gama, próximo á rua Luiz
de Cr.mões.. (0.33474) X 60

AS PESSOAS que queiram ven-
" der seus moveis, louças, me-
tais, pinturas, topetes, etc. Cha-
me Ribeiro. Telefone 2-7555.

(O 17600) X 44

CHAPÉUS 
— Senhoras e senho-

rltas aprendei fazer os vos-
sos chapéus com chie e econo-
mio, habll professora ensina ;m
poucas lições, a 403000 neusr.is,
tem curso raplüo, vende lnl.e t
varloüoi. moüelos, desd; 163U0O —
Aceito reformas e encomenda A
rua Mariz c Barros n. 363. tolo-
fone 8—3738. . (O 5179) X 42

Anc nnivnt: ~ Vendem-se: umaos noivos rl00 dormltõrlo com
11 peças, custou 5:0005 o vende-se
por 1:650S, e um grupo com 10
poças; viagem; á rua Santono 85.

(O. 17.812) X 44

COMPRAM-SE 
moveis, cristais,

tapetes planos, antigüidades e
apartamentos, moblllados, paga-
so bem; telefone 2-8764, chamar
Roberto^ (O 31006) X 44

ÕMPRAMOS moveis do escri-
torlo, maquinas de escrever,

cofres, registradoras, etc, á rua
Teofllo Otonl n. 113-A, telefone
4-4548. (O 17433) X 44

y_NDE-BE um dormitório em' perfeito estado e um serviço
do jantar á ruo Miguel do Frios
45 sobrodo. (O 26110) X 44

COMPRAM-SE 
moveis ovulS03 e

casas mobllladas e intlgulda-
des: telefone 3 — 0141. Chamt>.r
Teixeira. .- (O 33528) X 44

r
_ &

Refrigeração Commercial

FRIGIDAIRE

VTÇJTTFi1 A Casa Sampaio a
YJ.OXJ.~- ruu d0 aiaejmeio

ns.: 5 e 7. Tel. 2 — 9077, que
está vendendo moveis a preços de
reclame. Alguns preços:

Dormitórios folheados com 10
pecos dc luxo, a 1:200$; Ditos, com
6 ou 8 peças, a 650$ e 850$; Ou-
tros tipos üe 250$ a 460$; Sala» Ue
Jantar completas, com 10 peças,a 6003; outros tipos, 300$ a 4205;
Moveis avulsos como sejam: ca-
mlsolros, peroba, a 149S; outros
tlj,os, a 100$; guarda-vestldo com
espelho do 755 a 170$; guarda-co-
mlda, o 33$; cornos üe casal, 305
a 808; guarda-louças.a 10$; tollette
de 50$ a 1003; camas, solteiro, de
11$ a 55$; moveis de ocasião: l
lindo solo de lmbuio com 9 peças,
estilo apartamento, por 700$; 1
Dormitório Imbuía, com 10 peçoo
por 800$; 1 dito pou setlm, com
6 peças, por 500$; 1 sola de coluna
com 9 peças por 4005; grando
quantidade de colchões, tapetes,
Congoleum, passaüelras, jtc. Re-
formam-se colchões e trocam-se
moveis antigos por modernos.
N. B. — Nesta cosa o freguez não
pago o carreto. (O 1337) X 44

yENDE-SE um lindo grupcTdoV sala de visitas, com 10 peças,
todo estufado, quasi novo: preço
3705000. Fabricação Leão dos Ma-
res. Ver o trator á rua do Re-
zende n. 192. (O 11859) X 44

JOIftS
Correntes, CordOes, tròU3ses e

mais objetos de ouro. Brilhantes,
prata, cautelas. Paga-se bem.

RUA S. JOSÉ, 86
Junto á rua Rodrigo Silva

(O 12090) X 50

PARTKIKAS

ME*TRE«BLATGE
9 R. PAS*EIO,66

CÂMARAS .
FRIGORÍFICAS,

(C 29.775

VENDE-SE 
moveis preço barato

cômodos, mesas etc, lmbuio c
Jacarandá; á rua Redentor 271.

(O 11001) X 44

yENDEM-SE cinco_ salas de Jan* tar, tres dormitórios de sol
telro e cinco tollettes; tudo a es-
colher; á rua do Estaclo n. 59.

(O. 25.522) X 44

yENDE-SE 
"um 

moderno dormi-
" torlo com quatro peças, por

4305000; á rua Frei Caneca 310
(O 17865) X 41

A Senhora mS.!
As suas regras são dotoro-
sas e irregulares? Tome as
Cápsulas SEVENKRAUT
(Apiol-Sablna-Arruda)que fi-
cará boa. A venda na D. Bap-
tista a r. t.° Março, 10 • T. V,«.

(C 831) X 55" 
MME. p.XÊSANÍ"Partc«ra esoeeialista

Diplomada
Gravldeü 9 casos urgentes.

Curativos, injeções. Tratamentos
e Partos sem dôr: medico espe-
ciallsta: processo moderno, maxl-
ma higiene, preços módicos. Con-
sultos grátis, das 9 áa 17 horas,
A rua Francisco Muratorl n. 2,
ap. 7, esquina da rua Riachuelo.
— Fone 2-1244 (N 2892) X 55
TtffME. GTJIU, professora parvelra¦"*¦ — Barcelona e Rio — Partos
e outros trabalhos, dos 3 ás 6 hp-
ras. Consultório, a ruo S. José
n. 27, telefone 3-0705. Reslden-
cia, á Avenida Atlântica n. 200.

(O. 31.400) X 65

PENSÕES

PENSAO 
em caso de família for-

neco-se á mesa e domicilio, co
mlda farto e variado. Ruo da
Lopa n. 48. (O 25790) X 57
"pENSAO FAMILIAR — Forno-
X cc-se o domicilio, farta e va-
rlada, feita com todo esmero e
asselo, com gêneros de primeira,
assim como para ületa; á rua Vis-
conde de Figueiredo n. 42. Te-
lefone 8 — 3453. Tljuca.

(O 33002) X 57

PENSAO 
á domicilio, fornece-se

de casa de família farta e
variada e sã á rua Desembargador
Izldro n. 41, telefone 8-1653.

(O 11390) X 57

yENDE-SE um ampllador Zetss.* 9x12. com pouco uso. Rua
Rodrigo Silva n. 40, 1° andar.

(O 17834) X 60

yENDEM-SE materiais demolição.
telhas francesas esquadrlas vi-

gas e calbrps madeira para con-
creto armado; á rua 24 de Maio
n. 1-A. (O 17807) X 80
VTÊNDE-SE um tapete feito ã

mão, 3x4,10; á rua do Re-
zendo n. 11, sob., tel'. 2-3340. ;

(D. 20.096) X 60

yENDE-SE uma vltríncTde luxo,
¦ com pouco uso, vproprla porá

felros do amostra; ver e tratar, á
rua do Sen o do n. !>.

(O 33723) X 60

ANÚNCIOS DIVERSOS

ACEITA-SE 
roupa de família

ou pensão, para lavar; á praia
de Botafogo n. 90, casa 13, leio-
fone 6 — 1539, por especial fa-
vor. (O 33470) X.

f^CVFRES üo bons fabricante, ar-
q divos, idera prensas, maqul-«O

rias e moveis diversos para' escrl-
torlo, dè ocasião por preço mala
vantajoso; vendem-se á rua dos
Ourives 32. " . (O 1265)

DESCANSO — Sala bem mobl-

fino trato em casa de duas en-
tradas. Resposta para a portaria
deste Jornal para O 5867.

(O 5867) X
T"j)0is"õu três quartos mobUlados,
f-r com pensão, procura-se paro,
casal com pequena filha, AU cieve
ter lugar para uma ama-seca. Pro-
postas detalhadas para O. 5613, na
portaria deste Jornal. (O 5613) X

ENCERADOR 
Frauça atend9 com

presteza, preço» raíoavels, re-
cados pelo telefone 6 — 0705, re-
sldcncia á rua Bomblna 55.

(d 17824) X
NCERÃ) rospã"calãfet<i. com mo-

'¦v.lna elétricas, telefone 4--
6836," Antenor Corrêa; á rua da
Alfândega n. 197. ft;o-Í7764)ç-S

ENCERAIX^caTaíote 
e lustra-

í.or com maquinas elétricas e
peritos oficiais prepara soalho po-
ra cera ou verniz transformo mo-
vels limpezas em geral; telefono
4—0799, á rua Buenos Aires 241.

(O 33471) X

¦pENSAO, fornece-se ótimo co-
¦*• mlda de coso de fnmllla es-
trangelra. Rua Polsandú n. 22.
Tol. 5 — 3187. (O 33505) X 57

pENSAO NORTISTA — Marmt-
¦*• tas íortos e variadas, a meso,
2S00U; á rua Buenos Aires n. 206.
Tolefone 4 — 0625.

(O 17881) X 57

ENCERADOR 
c calafate, José-

Francisco, com pessoal hobl- •
lltado e úe confiança. Raspa
qualquer quantidade de assoalho;
recados pelo telefone 4 — 3150;
á rua Senador Pompeu n. 231.

p (O 17907) X

TPncrnpc a B*«. lenha o gasolina,*¦ «&UCB todos bs tamanhos —
Vendem-se, baratlsslmo, com co-
locação no lugar, garantidos, so>
na oficina especialmente do fo-
gões, á rua Senador Euzobio 23;
tel. 4—0831. _ÍO 5.071) X

Com Go-
norrheno
ficará li-

vro tío to-
V. 5$000. Rua General
100. (O 33675) X

Liquidação fe _W^W^l^ « bardlne, sobretu-
dos impermeáveis para chuva o
frio, desde 255, 35$, 45$, 55$, 05$
a 965; ternos de casemira, dosde
25$, 35C, 41$, 55$, 65$ a 85$: co-
bertores de lü, todo o preço;. cos*
tumes de lã e vestidos de pos-selo e baile, desde 25$, 

'355, 
41$,

61$ a 76s; ã rua Senador Dan-
tos n. 75. (O 337S01 '/.

Gonorréa ?
do mal.
Pedra n.

nARA DESCANSO — Flamengo*• — Aluga-se um quarto rica-
mente moblllado com pequenobanheiro pertencendo ao mesmo,
a vagar dia Io de Junho. Em r.:--<L
de senhora sã. Cartas para apor-
taria deste Jornal para O 32743.

(O 327131 X
OEESPELHAÇAO e execução 

"do

quaisquer espelhos novos, por
moderados; telcf
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PAPEIS DE CASAMENTOS

J
Unlco que

! que anuncia

>5reço3
(O.

6-705».
5.497) X

Casamentos a 50$000ü!
Praça da Republica n. 1. sob.

trata pelo preço
(N 9288)_X 50

CASAMENfOO!
certidões de Idade com urgência,
tratar com Waldemar Motta;
das 7 da manhã, ás 7 da noite;
praça da Republica, 1. sobrado.
Tel. 2—8333. (N 8682) XS6

pASAMÊNTOS civil ou" religioso
V 25$ mesmo sem certidões, cm
24 horas. Registros fora do prazo.
Justificações, carteiras de ldentl-
dade, naturollznções. cortas de
chamada, etc: á praça Tlradentes
n. 9, com o Sr. Gomes.

(O 17176) X 56

CALA ou quarto, bem mobllla-lo,13 preciso cavalheiro de traía-
mento, em casa do senhora só. ;*c
preferencia em apartamento na
Gloria ou Flamengo; cartas lnül-
cando preço para a portaria des-
te Jornal, pura O. C013.

^«lí? __ _?
TJM senhor, de respeitei precisa

de uma sala arejada e espa-
cosa; casa de família sossegada e
com telefone: com pensão e sem
moveis: cartas para O. 26.175.
na portaria deste jornal. 

"
(O. 26.175) X

Tem escapamento de
gás?

Mando examinar seu fogão e
aquecedor pelo mecânico gazlsta
Carlos, concerta, limpa, pinta e
gradua, evitando escapamentos de
gas. Garantindo economia dc seu
bolso. Teleíone para 9 — 2407.

«,N 20857
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I Maquina ele escrever
/«¦" .1
/ Vandà-ss baratlssimo, Corona
portátil ultimo modelo o úip" sal-

! cio do mnqu.iiíiH fb-ograriisns; á
,Avenida...Thomé do.-. Sousa 1B0-D,
perfumaria, depois das 4 horns.,

... (O 3B720

SALÃO DE BARBEIRO
• Véhdé-sé . upi, á Avenida' Rio

Branco, ótlmnmcntc montado o
com excelente froguozlá;' trntnr ,á
rua .Pedro -Amorico DO, das 13 _s
16-horas*. - - .:¦:'.:.!• :•¦¦ " (O 33737

Aos Srs. comerciantes c
industriais estabeleci-
v£ dos iíps subúrbios,
:E-que desejem se legalizar com

o Ministério'- do ' Trabalho¦>' sem
perder- tempo;. Narciso tio Azove-
do, mediante nutorl-nçfi- dos ln-
tel-ssadoã!"trátá do todos os pn-
pois, cm'24 horas. Escritório,'rüa
Cândido Benlclo n, 400, Jacnró-
paguÃ¦'"-,.¦',- ,"-¦.-.-•-.. . (O 33700

ECONOMIZE GAS
Conoertá, pinta, 

'• 
llmoa'; e retira

fumaça' a gradüi. {pinlr-Uer fogfto
e aquecedor: Õafantc-se 'ecõno-
mia,•« Telefonai: 2-6807,: Muller.

(O 2B227
• •.;".: ;;.".QÍEt%jATJ'

¦Vende-se.ótimo e grande torro-
no pronto pari 

' construir: tratnr
& ruã ttabnlnna- -ri. 174, 'ou íohcs
3-52740 2-3209. (O 32859

Consultório medico
Aluga-so p.oi instalado, Carioca

n/' 33, .sobrado, l.õrnrlo 3.4 tis .10 c
17:á--',l,-,1-ipras,,2.s„ 4»s.re Ó*'*. in-
clüslvo'-;. empregado e. tpleícme;
trãta-so.' Salema,*r.'depois das 18
horas, r - :' -- '-T- '(O 33317-' "'COPACABANA".';

Veuda-Ec no Potto, 2, prodlo d?
uu»"pavimento, por'85 contos,por-
to'da linda praça; tratar á Ave-
nraa-AliniraÜt- ..til-roso 20, sala 1,
aas: 2 ás 3,'Sr'.' Capeda.'¦-"¦'¦' (O 33230"^ 

BÔA LOJA 
~~~

,Alugn-_s em . ótimo ponto para
.armada, -botequim,, armazém ou
outro comercio, tem acomodações
para morada; a ru.i D. Ana Néri
n. 588. Áb-rta das 8 ás 10. Esta-
çSo do Blacluielo. (O 33674

Seu fogão escapa gás ?
O' mecânico Batista concerta,

pinta, limpa; gradua e 
'reforma

aquecedores c fogões;- cconoml-
sando 30 i.° do Aeix capital, tele-
fonÈ Ò.-ièoS., . (° 33692

t. COLCHÕES
Pseem-so ;o reformam-se . a. da-

BilclllOí.'.preços sem.competidores:,
chamar, ío e Neves, cm qualquer
ponto da cidade; telofone. rápido
2-0305. 

'"' (O 60*3

PARA
JOÀNINHA

JOÁNINHA — Quo nòltò agra-
«avol, a dc • untu-ontem.. Aquele
ar Balltrado do Icarai, 

'"'qtio 
oousa

gostosa'*... como dizia a Cabo-

Chegámos no Rio polas 23 lio-
ras. O .tio Manoco comprou fogos
o balões. A Plllilnha estov*) ra-
diante, Deu sorte a valer...

A; Dorlnha o a Rita tomaram
porte na'eitou.sSo. , -. .

! Ai-elta 301-beijos a"245 abraços
du tua 

'' ¦ ¦'*.*;¦ ,: ¦•
, MAHOCAS

"NÕVIÒADES 
MÉDICAS1 ) 032-

Preços 103000. om todas a» livra-
rias. Co..tem 'oc'uu*)tt>oa 

progres--
i. d; Merltcinn. Uri) am. médicos

ios estudantes t ac oovo.
iC t.9 I8i

JARtr>TTVl ZOOLOliíOO
E*xposlç«\ò' permanente de -lln-1

aos animais.. Festivais esportl-
vos aos domingos .á cUvcnões no
ar livre, O Jardim Zoológico cs-

cá magniflcamerite instalado em
Vila Isabel.- Bondes e ailto oni-
bus a toda ..bora. „>lagnlílco
conto para . oic-nics;|. Não- dei-
xem ae'r.Vislttt4lo.'.í' ÇV-,. ••','.,

(C. U12 — 8179""PIANO 
E CANTO ;

Premiada: Instituto;'- ensina, èm
sua residência ou' á domicilio, tel.
6-1447. ... 

' - ¦"¦ ,,',,,. (O 5025

MATERIAIS — DEMO-
LIÇÃO

í*ogões — Vendem-se para io-
soiiupar lugar, á rua Barfio dt-
Bom Retiro n. 808 òrua Araújo
Leitfio n. 10, Vila Isabel — *o-
lhnB, forro, portas, janelas, enca-
dos do madeira o forro; azulejo,
coloniais, ladrllhoa o coromica n-
trangelra, mármore, vigas de n.o-
deira o forro, grados, colunas .
muitos outros materiais;

(O 10120

FOGÕES EM GERAL
! Fogões de gás, lonha o aqueço-

dores, roformam-BO, trocar_.-so, re-
formados por velhos, vendem-so,
fazemos Instalações para gás, por
preço concorrenc. , só na oficina
do fogões & rua Senador Ewtoblo
23, telefono 4-08.il. (O 6070

ARMAZÉNS
Alugam-so a rua Barfto do Bom

Retiro 113. 370 o 308, Vila Isabol,
sondo um do esquina com Praça,
para' qualquer negocio, principal-
mento' para utensílios de automo-
veis,'lugar suporlor o de multo tu-
turo. (O 16021

HIPOTECAS
2mpresto qualquer quantia sO-

bro prédios, a . ngo prazo, Juros
bancários, facilitando amortizações
em pequenas. quotas » sem mui-
tas; tratem a, rua 7 Setembro n.
44, "-. dos 4,30 as 5,30 horas .com
Pldaígo. (O 34408

BÔA RENDA r
• Tende-se avenida cõm 18 casl-

nlias," rendendo.' 1-.600ÇO0O men-
sáls.r- o:' .terreno ocupado' prèsta-_e
pára S fãbrfca r.otte garage;. proxlino
u rrua/Machado; Coelho;..- tratar ,á
ma. smima n. .64 (O ,1.7g04
^.vAPARTAMENTOS',;:

Com 5/6 peças, inclusive
quarto de banho completo
e còz_hlia còm fogão á gás,'
aiugèin-sè^esplendidos; á
rua do* Riachueio n. 34Ü."¦'*j'."-. 22'' -"-'"-'-(O 2G174
ECONOMIA DO GAS

Conc-rtamtse fogões e.faqué-
cedorés — Telefone 5—••-0872; xi' 

;; 
¦¦•->;", v- ¦'¦.•-(O 17898

OCASIÃO
íVendè-se-barato*, um novo mo-

tor-*'.Marelll',t 40 H« P,.-3, ítisico,
com^reststencia;.- á rua -. cia Cons-
tltulçáom. 33.' * r ..-.-,.- CQ ÇOOõ

SALA NA AVENIDA
Aluga-so, pjr cirna da Casa GU;

cei-ii, no l°.andBri.eiitrásla pela rui
Bueno.. 'Aires n. 02, tom lü_; tele-
íonc .e limpêiu; tratar com Santos.

(Ó 33500

MECÂNICO
Conhecendo automóveis e maqui-

nns de lavoura o a vapor, .óleo etc,
oferece-se os sous serviços, não íaz
questão de Ir para fora o õ chegado
de pouco, tem família,-quem preci-
oar, por íavor. cartas à rua Marina
n. 83. Bento Ulbelro.. M..A. N.'(O 33584

IMITAÇÕES DE JÓIAS
As mais perfeitos & rua do Ou-

vidor"n. Í9J', l».ahdar,;entraüu pelo
Largo dè SSo Franclseòl '(O 5020

CASEMIRAS INGLESA
Vende-se em cortes, padrões

novos; á rua 
'3. Bento n. 10. bo-

brado. (O 0838)

Ap. «-as de tipografia
Arquivos, revistas livros e pa-

peis velhos, oompram-so á rua
SanfAnha, 157 — Tel. 4 — 8365.

(O 23684

LIÇÃO DE COUSAS para criah-.eás
— Papal, os peixes do mar

pelem vivór na apua do«.*e'.*
-v- Sim, meu filho, aen-

gula comum, por exemplo,
nasce no Oceano Atlântico,
mas passa a maior parte de

COrIMOH tCL miHontoí orttísme rom» >vr rne
roor or hímma mus hhichhas

___&_. 
=*<>-¦—

sua vida em água doce.
O Dr. Joliaimcs Sclimidt

depois dc 17 anos do pesqui-
zas descobriu que a enguia
se cria, principalmente, na
parte Oeste do Oceano Atlan-
tico, perto das Be mudas. Os
filhotes levam S anos para
alcançar a aguar doce.

Viajam depois milhares de

^__^S^______^^__ÉÈ
_^_^EV-_S_ll(/. (((S___?llB^ SKOW...J ,
Z^-X^OÍíWwH^N-S^^- JT«r entrai»

\ ^^^^.^/I^^S^Sümrr^/7liif,JSsr*—'x~~^^^^ jf* í ft_f&-~2^'wÍ£oy /f "T7j j$S*Ç^'^_______-_-T''^—'^ X^^r^c^s^y^^'**íwf5«:«^
¦:—r>^^^í/tW S0UTH

;-,-'.- .'

milhas até chegarem aos
nos e correntes dágua atra-
vessando ás vezes charnecas
dc denso capim até alcança-
rem fossas estagnadas ou re-
servatorios pequenos dágua
Ai, vivem urante muitos
anos e depois regressam ás
águas do Atlântico para cho-
carem c depois morrerem.

RÁDIOS PHILD7S
Nas melhores condições o preços

ii rua Vlscondo do Rio Branco 62.
(O 111164

APARTAMENTO
Aluga-se esplendido apartamento

no predio A rua Pereira ,dr. Silva
n. 75, (Lranjelras,. Preço razoável
informações com o vigia. (O 11370

Escritórios — Ouvidor
Alugam-se ótimos, preços convl-

dátlvoK. entre & Avonlda o Oon-
calVos Dias, Ouvidor 123. 2o, telefo-
nç 2-4029, tem elevador. (O 17237

BARBEARIA
Aluga-so uma loja Junta a por-

taria cio hotel Bom Jardim; 4 rua
da Misericórdia n. 81, com monta-
gem feita para barbeiro. (O 17235

CHAPEAUX
On dèmançl. >Vbçt«í-e * _\rwA%xa

po-.r 
"ülWger-• 

atellérí EcrlVé-Sco
lournal pour comblner. .0...5923.

>'¦' ¦.-¦'¦¦¦¦¦ 
"¦''¦'-1-.«.'4'¦-''tQ 5923

LEITERIA, BAR, CAFE'
.Caldo., de ?;c^na.. nó., centro .tíãnca-;

rlò,"!alügueí V barato";, jtiratar xòm
Llxá, á rüa S. Péjirò 106: '(O' 5631-

Sala de jantar colonial
; Completameiite nova;¦¦¦¦ vende-so
por preço-de ocasião; á rua do Ca-
tétè.n. 01, loja. •. • : f. ,'(05713

Mercadorias a dinheiro
- Compram-sè em grosso-, paga-

mçnto contra entrega do merca-
dorjas; ft rua S. Bento n. 10. Abe-
lárdodo Lamare. (O 24008

IbEITE PE

Compra-se qualquer
quantidade

Rua 1° de Março n. 15
: .'. (O 32888

TERRENO NA URCA
Vei-de-sé situado à rua Maré-

chal Oantuarla, com íundos para
o predio n. 220 da Avenida Por-
tugal, medindo 10 ic 14 motros;
tratar com o Sr.. Jutaliy. A rua
Sete do Setembro 146, sobrado.
Tel. 2-0382.  (O 17346

ÓTIMO LOCAL
íará pequena lndxwtrla, aluga-

se em condições vantajosas os fun-
do3 da loja do predio n. 130, da
rua Sete do Setembro, o melhor
trecho para- negocio; trata-se no
local. (O_U30_8

CASAL EDOSO
Medico ca3ado, sem filhos, aceita

morar com conforto e prestar assis-
tencla a senhora ou casal Idoso.
Cart:.r para O. 25480, ná ..ortarlo
deste Jornal.. (O 25460

VENDEDOR
Importante "'-ma precisa de

vendodorea Je boa apresentação
com otlma. comlss&o e ajuda do
custo. Tratar com o Sr. Sllvolra,
A" rua do Passeio n. 60.

.'., (O 1730B

Prédios á rua do La-
vradio

Vende-se no dia 28 do corrente
a umn hora, no Pálòclo da Justloii¦•js da rua

(O 25504

Biblioteca do JORHM DO BRASIL

pela maior oforta, os piredlos da ruá
do Lavradio ns. 89 e 169.

URCA
Apartamentos novos, em

elegante -predio com todo
conforto, çroximpfáo Bál-
neario, ônibus á porta e
garage; Estão abertos. Tira-
tar com Bastos de Olivei-
rá $. À.j á ríía do Ouvi-
dor n. 59. Tel. 3-4783.
Detetive -v LIMA

Fará investigações rlgorosamcn-
to privadas. •; C_ii_m6' 2í784'7,'SIt.
LIMA, rua Carioca 10, .IV, sala .4.

r (O 5998

Botequiiii-Teháinha
.VènflèrssvnoVcentro,. preço dc

ocasiãOf.-.livrc e désenibaraçado:
informações. íi. travensa dás Pnr-
tllhas n-i 33,-.das,lü ás Ili horas.

V ;;;-.,. ; ¦.  
__ J (.0 (.01-"ÕÕ^ÈSPÕNDENTE :

rPr3ci_:a-se VÜe. Unia correspoiir
dente em'alé-nao, ingl(.c e por-
tuguê?, de preferencia do naclo-
nalid-tcle alemã; Cartas para a
portaria deste jornal, a O 33G10.

, ¦ (O 33610

.;•- ¦ "T-AÍUGÀ-SÉ'- ¦
Uma lòjá .eom duas portas, ü?.

frente, bom ponto navn qualquer
ramo do-negocio; a Av. Subur-
bana.n.:-.l.GüO, Filaresv . ¦, . .

.-,.:.> «v. : • .-• ;..- (o 33S3-1

QUADROS, PRATAS
Objetos de arte, porcelanas, bron-

Be.-!, chtstals, moveis! deü JacaraudA,
compramos' aos melhorps íi pnrços,
telefonar para 3-3681. ' 

(O 33515

RI PAS
Vendem-se de bobinas;

tratà-se na Administra-
ção deste jornaMC 31954

JÓIAS DÉÕÜRO
prata, platina e brilhantes, com-
pra-sc e paga-se o..melhor pre-
ço da. praça, na

JOALHERIA LSÂ0
ttna J Setembro,. 189, Tel., Í-S34 _- ¦- ¦- -•; '-¦¦ 

(á 28919

20:000^000 a 90 dias
Credito para retirar mercadorias

em transito e depositar nos 
'arma-

zons gorais Brasil, Escrever para C.
29721, na portaria desto Jornal.

(C 29.721

EDIFÍCIO "SÃO
FRANCISCO*'

AVENIDA RIO BRANCO
NS; 87/97

Aluga-se um apartamento no
10" andar, com três cômodos, pro-
prio para pequena oficina. Tra-
ta-so na Secretaria da Ordom da
Penitencia; largo da Carioca 5.

(C 29.588

Gerente ou adminis-
trador

Pessoa Instruída, seria, Idônea,
ativa, com as melhores referencias
o fiança necessária em dinheiro dc-
poslto na Caixa Econômica, pede
serviço de confiança, Bcrlr ou ad-
ministrar aqui ou íóra, pretenções
modestíssimas. Cartas para O. 5294
na portaria deste Jornal. (O 5294

BOTAFOGO
Vendem-se duas ótimas

casas á rua Visconde de
Caravelas ns. 190 e 192.
Preço de ocasião. Tratar
com o Sr. Álvaro, á tua
dos Ourives n. 125.

(O 17257
Trabalhadores c

marroeiros
Preclsa-so na pedreira da Com-

panhla Fornecedora dc Materials;
a rua doa cajueiros n. 73. (O 33016

CARPINTEIROS/
Precisa-se do bons oficiais,, á

Praia de B. Orlstov&o 172 o 196.
(O 25713

CABINEIRO
Com carta e boa conduta, pre-

cisa-se. fabrica Cafo Globo, ru»
Orestes n. 28. . (O 11897

MOBILIÁRIOS
Casas, oú apartamentos mobília-

dos, moveis do estilo,-tapetes, lon-
ças etc, nllo vende sem consultar
nossas Indicações, tel. 3-3B81.¦ (O 33515

MOBÍLIAS,
Família vende: Ürgeníê';' preço de

pcchlnca magrüíico c.mocíorno dor-
mltorlo feito de encomenda, um
dito menor, cortinas, stors, tapetes,
etc, vor hoje; A rua Corrêa üo.Sii
3, euauina de Cândido Mondes, om
Santa" Tereza. V.,. V (O 33515

¦ TIPOGRAFIA
Compra-sè, preferencia possua

ditas . maquinas, compor e uma
impressão grande..Eespostas pa-
ra a portaria .deste jornal, a-
Ò'3-3617;. -.... . .;...;¦.! CQ 3331 (*

.'ARMAREM NOVO-. ." Aluga-E3 .para oficina-ou nego-
cio; árua Carmo Netto n. 233,
próximo á rua Frei Caneca.

,-.-. - • -_ (O_33610

BOTEQUIM 
~

Vende-se em bom ponto, fa-,
lendo bom negocio, longo con-
trato.'.,. Informações á rua Su-
cadura Cabral n. 189, telefone
i -^ 18Q0.V V ; 

" 
,. . (O 33650

V .'-'V/v-LOJA-.
Aluga-se uma - nova e

ampla; á rua S. Francisco
Xavier ni648-A. Chaves á
rua Oito de Dezembro nu-
mero 110. (O 32984

PREDIO 18:000$000
de entrada —

:-...,.,'-leblon; .
.Vendè-se. lindo predio, reeeberi-

do 18 contos-de entrada e nials
4925000 mensais, grande facillda-
de de amortizar. E' urgente.
Tratar a Avenida' Almirante
Barroso n. 20, sala 1, das 14 ás
17 horas. . . . (O 33587

PRECISA-SE
Para completar quadro

dè auxiliares dc Filial de
importante organização,
de três bons vendedores.
Tratai* á rua da Gloria
n. 88, sob. (C 29757
Modelador e pospon-

tãdor
Do bolçado Luiz XV, habilitado,

oferece seu trabalhi do modela-
dor sem. cobrar coisa alguma a
fabricanto quê lho possa garantir
a,quantidade de posponto que pre-
cisa a sua produçRo d.e..?0 a 25.
pares diários ou mais conformo
as marcas. Respostas por caria
para a portaria deste Jornal, para
O., 28752. (O 2B752

SERRA CIRCULAR
E maquina de "aparelho,- ven-

dem-se. Rüá' Uruguaiana n. 125,
loja, (Jooé)._ _v  (O 26019" 

.'VÍTRINISTA .
Precisa-se de um hábil e compo-

tente, ltua dá Alfohdèisa 200.
. (O 5890

Vai a S. Lourenço ?
Procure o ponto Chlc-Hotel, ln-

telramente novo, a dois passos das
fontes. Instalações modernas, Peça
informações e detalhes ao proprle-
tario: — Arthur G. de Sousa —
Águas Silo Lourcnço — Sul do Ml-
nas. (O 29215

Apartamento de luxo
Pertencente n pessoa de bom

gosto, por ter de partir do Blo,
traspassa-se (Olnelandla), rica-
mente moblllado, a quem ficar
com os movols. Cartas a, C. Postal
n. 1.625 ou tel. para 2 - 5708, de
8 Aa 11 horas. ¦'"•' (O 25773

MOVEIS TEL. 4-1208
Compramos, trocamos mesmo

peças avulsas," escritórios, etc.
ltua Senhor dos Passos n. 95.

(O 5772

HOTEL ALENCAR
Praça José Alcncar,8, Flamengo.

Bons e arejados quartos e salas,
preços módicos. (O^ 6693

Edificio Profissional
AV. ERASMO BRAGA 12 —

ESPLANADA DO CASTELO .
Alugam-se salas coin lnstalaçose

especiais para médicos e dentls-
tas, e outras- grand:i é psquenas
para escritórios comerciais etc.
Alug->se tambem uma loja espa-
cosa, com vitrine, bem aparelha-
da (preBta-se para deposito). O
edifício é modem-, em todos
os sentidos, provido do tollóto,
água gelada, gfts, ar comprimido,
tomados elétricas, suporlor ven-
tllaçâò, ótimo serviço de elevado-
res o espaço no pateo anterior ex-
cluslvomento deotmado a, parada
dé automóveis. Oa preços s&o raô-
dlcos.

informação no endereço acima
ou pelo tolofono 2-1920.

. (O 2682*

PENSAO
Vonde-se uma de grando mo7l-

ménto, bom contrato, motivo da
venda é a proprietária est- doeu-
te; Informações a rua Buen-is,
Aires n. 333. Padaria. (O 25900

RESTAURANTE 
~

Vende-so em Petropolis, fazen-
do bom negocio, motivo explicará
ao pretendonte; tratar 4 rua Se-
nhor dos Passos n. 95, Moutinho.

- (O B771

PEDREIRA
Vende-se numa arca de 20.000

metros quadrados, na Estação do
Rocha. Trata-so no Banco- Re-
glonal. (O 25635

CONSTRUÇÕES
Arquiteto construtor constrói

o financia a- prazo . de 15 anos.
oom Juros de 10 °|° ao ano. em
1.» e 2.» zonas. Rüa General Car
mara u. 121. Telefones 3 — 3934
OU 2 — 4887. (O 5839

VENDE-SE
Mobiliário de sala de Jantar e

Llvlng-rooum, fabricação Albino
Barros; ver e tratar a rua Redon-
tor n. 271, Ipanema; telefone 1 —
1855. (O 11600

ESQUINA DE 4<f X 38
Vende-se úm terreno de 40 x 98.

todo ou cm lotos, na Avenida Su-
burbana, junto oo n. 2130, preço
baratlssimo;' tratar a rua Conde de
Bomfim n. 270, sobrado. (O 17260

VESTIDOS
Iyíanteaux, costumes, fazem-

se pelos últimos figurinos. Qual-
quer modelo, 30SOCO; & rua do
Catete h .136, sobrado. Telefone
5_ 3544. (O 5987

Detetive-NETfO
Pagamento, depois de termina-

do. Investigações e vigilâncias.
Rigoroso sigilo — Tel. 2-1261.
Rua da Carioca, 43-1.°, sala 1. 

'
<:.'-2 (O p076

Instituto de Beleza
Precisa-se do um soclo cabelel-

relro, que disponha de algum ca-
pitai,-para ficar & testa do nego-
cio, por motivo de viagem; tra-
tar a Avenida Rio Branco n. 134,
2o. andar. (O 17837

CASAS
Quem desejar vonder em boas

eondlçõe3, procurar Josc Mart.-iez
Garcia, do 1 às 3 horas, tel. 2-7391.
Largo José Clemente 19, saia 5.

(O 11448)

Encaixotamento de
moveis

En_radam-se moveis, louças- e
cristais, com perfeição e gurantla
— Atende-se a chamados pelo tè-
lefone 4-5313; á rua General Ca-
mara n. 261. (O 17549

SECOS E MOLHADOS
NA TIJUCA

Vende-se um bom informações
no Soares Bastos & Cia., com o
Sr. Amaral; a rua do Mercado nu-
mero 9. (O 33038

Acham-se á venda na administração do JORNAL DO
BRASIL as seguintes obras que èheontiaram-grande aceitação
quando foram publicadas e cujas edições anteriores não foram
esgotadas :

MINAS DE PRATA, de José de Alencar
üm grando volume do 600 paginas  Rs. . 10SO00

SONHOS D'OURO, de José de Alencar
Elegante volume de 270 paginas  Rs. 3?000

ROSA, de Joaquim Manuel de Macedo
Elegante volume de'430 paginas ........:... Rs. 4$000

JARDIM DE ALLAH, de R. Wilchens
Dois volumes com 420 paginas ......... .. Rs. 5S000

CLEOPATRA, de H. Ridder Hoggord
. Um volume de 250 paginas  Rs. 3$00fl

O MOÇO LOIRO, de J. M de Macedo
Volume do 340 paginas  Rs. 35000

A VIDA DE NAPOLEÃO
PELA IMAGEM

Volume do 122 paginas  Rs. 1$500

GALERIA NACIONAL

DETETIVE
ALBANO S*$Káí
Investigações com sigilo. Carluca
n. 34,-2° andar, telefono 2-11494;

(O 48Í4

LOJA
Aluga-se uma nov«« em ponto dé

grando movimento, próprio para
botequim e bilhares, ou quitanda
o deposito de aves ou outro q. il!*.
quer negocio, n&o paga lumusv j,
aluguel. 3006000; A rua do Livra-
mento n, 2*1. ' ' 

(O 25433

VENDE-SE
-Casa para reconstrução, na rua

Álvaro Ramos n. 22, quasi esquina
da rua-da Passagem; falar A rua
Candolarla: n. 81, Io, não tem íiiü
tcrmêdiarlou, falar n-R. Motta.

. , . t : (O 2550(1

Evaristo de Macedo
GUARDA-LIVROS j

Faz escritas avulsas c declara-
ções de Impostos sobre a renda, tel.
9-4458. . ¦ (O 16598

Coleção de retratos e
da

biografias do vultos Importantes
nossa hlBtorla

Publlca-se em fosclculos, contendo coda um 100 retratos
c biografias.

1.° fasciculo .,
2."- fasciculo ....:
3.° fasciculo
4.° fasciculo :
5.° fasciculo
0." fasciculo

Pelo Correio mais 500 réis por volume.

Rs. 2$000
Rs. 2S000
Rs. 2$000
Ks. 2S000
Rs. 2S000
Rs. ' 23000

(C 6969

Radio Philips 680$000
Ondas curtas e j longas, pouco

tempo dé uso, perfeito estado.
Nogueira 31. Quintino Bocaiúva.

(O 5714

MANICURE
MME. IDA SBRANA

Prevlno a sua distinta clientela,
a transferencia dè seu gabinete,,
para a Perfumaria Carneiro, t rua
7 de Setembro 92, loja. Telefone
2-8807 aonde aguarda as ordens.

(O 5588

PENSÃO CURVELO
Aluga-se uma sala com todo o

oonforto e ótima peiis&o, própria
para casal ou cavalheiro de trata-
mento, tsm garage, tel. 2-7129; á
rua Ourvelo n. 66. Santa ', -a,

I

Um bom português
precisa saber

quem &

OLIVEIRA SALAZAR
(O homem e c

Ditador)
POK

Armando D'Aguiar
Cerca de trezentas pagl-

nas sobre aspectos íntimos e
políticos . dessa grande vida
consagrada & sua. PÁTRIA.

Volume profusamente ilus-
trado com numerosas foto-
grafias, 67000.

Edição da cmi.i-Aç.-O
I._.A_II,EIRA 8. A. — Rto
«le Janeiro c du COMPA-
NHIA EDITORA NACIONAL
— S Paulo.

Em todns as.livrarias e na
Livraria Civilização

Rua 7 de Setembro, 163, Rio
(C 29,739

LOCOMOTIVA
Verido-se uma, bitola 1 m. com

respectivo tender, cm perfeito es-
tado -de funcionamento. Preço:
12:000». Ver o tratar á rua Pedro
Alves 157. (O 33326

Sobrado no Centro
Aluga-se. Um amplo em frente

a-Galeria Cruzeiro e Av. Rio
Branco, próprio para companhia,
escritórios ou alfaiate ou atelier.
Rua S. José n. 93, esquina da
rua Chllo. Prepo 700$000. ¦

(O 5762

PARA INDUSTRIAS
I Tanques quadrados e ctllndri-

cos do cobro e de ferro, troles De-
cauvlllo 0,60 x 1,2. Rua Santo
Cristo n. 266. (O 11660

Oficina de carpintaria e
marceneiro

Tupla, mela carpinteira, (tupia,
serra circular e furar) o «erras de
fita e circular . motoieti oletrlcoo

3 HP. e 7 1|2 IIP. Rua Santo Crls.
to n. 256. (O 11639

IPANEMA — LOJA
Aluga-se uma de 2,20 _ 3t50; i

rua Panie de Amocdo n.- 59, rs-
quina de Visconde de PlraJá; tia-
ta-se 4 rua Buenos Aires nume-
ro 87, 1.° andar: telefone 3
6238. . (O U35S

Predio em Botafogo
.... PINHEIRO... GUIMARÃES -83

Com 6q. 3s. b. por por 5005 e
taxas — para familia do tratamen-
to. Caves no n. 84. Trata-se com
o proprietário 308. Rua Humaita.

(O 25621

Cartas de chamada
Trata-se por preço módico. J.

Allvertl. Praça .Tiradentes n. 52,
sobrado, das 15 as 18 horas.

(O 33402

JACARE'PAGUA'
Aluga-so predio à Estrada da

Freguesia n. 1094; chaves e ln-
formações no n. 1098.

(O 11738

Jóias velhas de ouro
Até 13SÓ00, grtn. Grande com-

prador.— A CASA DO OÓRO —
(O 25447 OUVIDOR, 95. (O 17545

PARA GALPÃO
Tesouras do ferro, 10 eom

10,60 cents. do largura. Rua San-
to Cristo n. 258. (O 11669

oficina"mecanicã
TORNO MECÂNICO

De 3 metros entre pontos, com
cava 0,55 cents. para diâmetro
1,10 cents. e outros mais de
1>50 oonts. entre pontos. Mequlna
de furar, para ferro automáticos;
motores elétricos e truiismlBsões,
etc. Rua Santo Cristo n. 256.

(O 11668

COMPRAS E VENDAS
Centro Comercial — Vendè-se

uma boa pensão no melhor pon-
to da rua da Carioca, osm afre-
guezada; preço módico; ver e
tratnr nc, mesma, rua da Cario-
ca 47, 2a. (O 25731

Progetor cinemato-
grafico

Veude-ae perleito. Rua Cardoso
n. 64, Meyer. (O 5660

Encaixotamento de ,
moveis

E embalagem de louça, caixote-
rla Brasil, orçamentos sem com-
promlsso e a domicilio; a rua Ge-
neral Câmara n. 313, telefone 4-
4339. (O. 1.825

deSítios — Paulo
Frontin

Vendem.-se com a a; ra de 4 a
10 alqueires,, distante dois qul-
lometros da Estação, servidos
por oxcelento estrada do roda-
gum, água nascente em abun-
dancia, mato, alguns têm bem-
íeltorlas, altitude 500 metros,
terras excelentes para írutlcultu-
ra, luz elétrica da Llght. Trata-
se com Brasil &. Cls. Mendes —
E. P. O. B. (O 5128

MOEDAS
De prata e cobre .do Brasil —!

Compram-se; & rua da Assem-
bléla n. 12. -_ (O. 5091

|2! O "CENTRO DAS
...,,:;,_ RENDAS

E' no 75 da Avenida Passos;
ai o preço de varejo' é o mesmo
do atacado. E' sõ rendas; renda
para tudo.' (O 5237)

ATENÇÃO
Compram-so moveis, maquinas

de costura, de escrever, rogistra-
doras, pianos, geladeiras, rádios,
cofres ou cosas completas, paga-
se pelo mnxlmo, liquida ic no
ato, telefono 3-1303. Santos.

(O 11292

Berço artistice para
criança

Completamente novo, com enor-
me agula, artlsv.cai-icnte esculpi,
da em madeira, vende-s6, ver & [
rua Andrade Noves ... 89, Tijuca.

Terreno para indus-
trias.

Vende-se, facilitando os paga-
mentos, alongo prazo um terreno
em S. Orlstovào completamente
plano è tendo 40 metros de frente
por 170 metros tle fundo.

Trata-se com o Sr. Rlezl na Ruo
Bela N. 270 cosa XVI das 9 As 11
horas. (O 25702

RESTAURANTE
No centro, vende-se, trata-so

com Rodrigues — Americana: á
Avenida Blo Branco 363. (O_32700

HILLMAN MINX"1933"
Oportunidade .excepcional para

quem queira um automóvel bom
e multo econômico, em estadr. de
novo. Sedan do luxo, do 4 por-
tas, toldo movediço. 240 quilo-
metros com 20 litros de gazoüna.
Rua México n. 15C. Fone 5i - 7439.

(O 11634

CÃSAT— BOTAFOGO"
Compra-se, pequena, nova, quin-

tal e garage; Fono 0 - 0054.
(O 26882

BELA VIVENDA
Aluga-se o esplendido predio,

completamente reformado, da rua
Garcia Redondo 103, Caohttmby*
Meyer, com 3 quartos, 2 salas e
demais dependências,, com íogS«? a
gaz, bahhelra,' aquecedor, etc.;
aborto todo o dia; trata-se á rua
do-Ouvidor 59, 2",,Tel. 3 - 0066.

(O 1101-

AOS PROPRIETÁRIOS
Pintura futurista, reforma de

prédios, chamai o mestre Sobrei-
ra, telefone 8-1669. (O 33189

Rádios — Vendedor
Precisa-se de um bem relaciona-

do. Paga-se orden^io o otrma co-
missão, rua .u-qulas Cordeiro, 348,
Meier. *o. «3162

ESCRITÓRIOS
Alugam-se ótimos salas, cm

predio novo, servido por elevedor,
no n. 9 da travessa do Ouvidor.
Tratar na loja (Centro Loterlco).

t;0 17605

AO COMERCIO
s; Joaquim da Silva comunica

qúe acaba de abrir a sau-ílltal
á rua Affonso Cavalcante 51, para
melhor servir a sua distinta fre-
guezia de geladeiras, balcões íri-
gorifleos leitos cm madeira e cons-
truç.o de frigoríficos, montagem
completa de Lelteriás o tambem
possuo cepos para açogues. —
N. B. — Sej-do que a Matriz con-
tinúa na rua Machado Coelho 119,
tel. 2 - 7549. (O 5677

Copacabana — Renda
Vendem-se 12 prédios de 2 pavs

o torreno para mr'.s 6 prédios,
proxlnvj ao Ll-13 e a 100 m. dá
Avenida Atlântica. Renda anual
bruta 78:500?. Preço unico 600
contos. M. Saycr — "Jornal do
Comercio", 3o, sala 322. (O 83173

Vendas a prestações
Moveis, tnpoçarlas, roupas f,ob

medida, capas de borracha, o- o-
tudos, pinturas,, decorações c rcior-
mas de casas, oi:v prestações men-
sais com pequena entrada. Soclédíj-
üo Fides; Ouvidor 123, 2o, telefon.
2-4029. (O 17233

AO COMERCIO
¦ Preclsa-so alugar uma montra
para esposlção do artigos finos parn
senhoras e guarnlções, pinturas etc,
só serve no centro. Resposta para
O. 25574, na portaria deste Jornal.

(O 25574

CASA A' PRESTAÇÕES
Vende-se a casa da rua Cama-

rlsta Meier n. 66, bonde de Pleda-
de, próximo, com boas acomoda-
ções, por 14-.000S000, com pequena
entrada e Juros módicos. Acha-so
ocupada; trata-se á rua Io dé Mar-
ço n. 100, 1° andar. (O 32942

30 •Folhetim-do. JORNAL DO BRASIL — 29 de Maio .de 1834 ..Tem muitos especlmons. destes? — perguntou êie a

Ò TESOURO INDIANO
por MAURÍCIO BOÜE e EDUARDO AUJÂY

..". 
",V ' 

(üiraUos dei puhheaçúo' reservados para o Brasil.

V'"."'.:.'',:. r. ;v::: segunda, parti.. 
'

'rr 
,'iivl,":?4;;í OS TESOÜ_tOS DO"lílMPLO v- >-r-r-V

Ò REGRESSO

Jp?.o hão conseguia voltar & si do terrível golpe •que r-.
•.'evíra. Àiiicspei ada ..revelação assombrara-o 

"lHei;ai_«:i iue; e,
.aquantp -todos estes*quadros desfilavam no, seu ,faér..t>r()^ff.-
arii, cncustãrii-se".'üiáqu._-a_-,iente ao balcãò/pára.nãci cair.

A sua palicVês era tal, que o comerciante ..eve cohipaixaj
dele. . .... ,-,....-'_l--X)ohdé lhe vieram estas. pedras?-.— perguntou êle,
com ¦ 3Z mais bianda. ,

João quis responder, mas não o conseguiu. Ás palavias
câtrt-hÈÍülarám-se-lhéna garganta. Por fim, pôdn balbuclar:

•-r- Será possivel que estai, pedras se]am falsas? Exami-
nou-'.-' bem?

. 6 comerciante, a principio, julgou qne tratava com eu'*.!-
quer traficante ou engraçado. Pensou, depois, qua era um
maníaco e, querendo dar-lhe uma p-rpiena satisfação, co-
locou no olho a lupa dos avaliadores dc diamantes.

Mas estremeceu.

João.
Alguns.
Queira desculpar-me deter tratado os seus dln-

raantès tão ao de leve. Más são tão grandes, a sua dimeiinao
á tão excepcional, que, "à priori", julguei-òs falsos. O "Ile-
sente" hão tem metade do volume deste, por exemplo. Oe-
seja vendê-las?

João ainda não voltara a si da emoção. Ao desespero,
sucedia-se, agora, uma inaudita alegria, que o não deixava
falar.

For fim, respondeu:
Tudo depende do preço que me derem por êies.
Dá-me licença que consulte o meu sócio?

¦*¦• comerciante fez um sinal a um homem forte, que, du-
rante a conversa, se aproximara e se conservava a alguma
distancia.

Koèlm — disse-lhe êle — este senhor está disposto a
vendei estes diamantes. Não se enfado. São verdadeiros.
Que diz a isto?

comerciante hábil, Koelm não hesitara, diante dum bom
negocio, em se lançar de cabeça, conservando, contudo, unia
elementar prudência.

Pesou as pedras, voltou-as, examinou-as cada vez mais
atentamente. Depois, fez alguns cálculos sobre uma folha de
pr.pel.

Spencer Brothers, de Chicago, talvez as quisessem,
não _ verdade, Mesuèr? — perguntou êle. por fim.

- Foi neles eni quem pensei.
E, voltando-se para João, que estava em brasas, Koelm

disse:

Pôde vêr em casa dos nossos concurrentes da cidade e
até do estrangeiro, que julgo não encontrará oferta iguai
aquela que tenho a honra de lhe fazer: oferecemos-lhe por
estas pedras, pagavois por cheque na Casa Rpmuãldo ac-_
righl, nosso banqueiro, 352.000 libras em ouro.

João ficou um momento sem responder, ê. é fácil supor,
quo Koelm e Mesuer estavam «&o ansiosos como o seu cliente
o estivera uns momentos antes.

Por fim, deppi3 de ter fingido refletir, o rapaz disse
apenas:

Está fechado o negocio, meus senhores.
Creia — disse Koelm ¦_. que fez um excelente negocie».

Em parte alguma acharia melhor: as nossas vendas perml-
tem-nos comprar melhor do qué os nossos concurrentes. Es-
tamos inteiramente á sua disposição para qualquer tran-
sação deste gênero.

Mesuer preencheu um cheque, e os dois sócios acompa-
nharam João ató á porta.

O rapaz abriu conta corrente na Casa Arrighi e retirou
apenas a quantia precisa para as primeiras necessidades.

O banqueiro aceitou recolher nos seus cofres c resto do
primeiro lote de diamantes e de outras pedra^ que João
trouxera de Elora.

De tarde, o rapaz ocupou-se em mandar fabricar sólidas
caixas de ferro, afim de poder transportar, com toda a »•?-
gürtáçá. os tesouros. Apesar da sua impaciência, nâo pôde
obter a entrega delas antes de oito dias. Teve, portanto,
bastante tempo para organizar a nova expedição.

Por mementos, pensou em fretar uma esquadrilha aérea,
mas renunciou ao seu projeto por várias razões, a principal

das quais era ser bastante difícil reunir o numero de aviões
necessários.

Resolveu escolher o transporte em carros automóveis, e
encomendou enormes caminhões duma- solidez a toda a
prova.

Depois, foi contratar motoristas e indio.3. Obteve, além
disso, pagandu, é claro, adicionar á caravana oficiais ln-
glêses, subalternos.

Para todos, tratava-se apenas de tesouros arqueologicost
destinados aos diferentes museus do mundo inteire. Por
isso, çuem estivera á ponto de se admirar das'precauçõcs to-
mada- para garantir a .egurança do transporte, iooo sa
convenceu,'quando João explicou como os sábios eram meti-
culosos em tudo quanto dizia respeito a essas preciosas recor
dações duma civilização antiga. .

A "troupe" pôs-se a caminho uma bela manhã. Toda
essa gente estava armada de carabinas e facas, e João, com
tal equipagem, poderia transportar todas as riquezas do
mundo.

De resto, a região era bastante segur_., e seria preciso
que os inimigos se tivess.m encarniçado especialmente sobre
a Drimeira expedição para ela. ser atacada. Mas, dessa
íórma. os riscos eram iguais, tanto na Praça s?a Opera, no
Picadllly Clrcus ou sob o arvoredo de Unterden Linden.

Chegaram, sem o menor estorvo, diante de Elora. Oz
caminhões automóveis não puderam transpor o longo ca-
mi .ho, que levava até ás escavações. DeiXàrai_-no3 em

! bal-ío, c João mandou buscar as caixas pólos índios.

(Continua)
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TEATROS
E

PROGRAMAS DE
HOJE

NO CENTRO

JORNAL DO BRASIL -- TERÇA-FEIRA, 29 PE'MAIO ÒE 1934

CASINO
nidn". Dia

"O maluco dn Ave»"Mnrabft".
RIVAL — "Amor.

gulr; 
'— "Ela o ou..."

. CASA DO CABOCLO — Espo-
tAculo sortanojo.

. CARLOS GOMES — "Ensaio
gorai".

REPUBLICA -— "Casta Suzn-
no".

ODEON —• "Moda3 do 1034".
AL1IAMBKA — "Krakatoa" o

"Pais de família".
IMPÉRIO — "O homem da flo-

resta" o "Diabo a quatro".
PALÁCIO — "Filhos do do-

íerto".
GLORIA — "Luzes da cidade".

"Turma do football" o "Para-
mount Sound News". Quarta-
feira: — "Tesouro do mar". Dio
ÍJ: — "Catarina, a Grande".

PATHE' 1'ALACIO — "Roman-
Ce antigo".

ELDORADO — "Lábios do fo-
go" o "Ann Vlckors"".

BROADWAY — "Treinando ho-
mens".

ItEX — "Sob falsas bandeiras*!.
PARISIENSE — "Os dssaparecl-

dos" o "Presa do destino".
PATHE' — "Amo este homem".
ÍRIS — "Azas da noite" o

«Smoky».
IDEAL — "Jontor ús oito".
PARIS — "Footllght parado" e

"A Juventude mando".
TABAR1S — "Instante do pe-

cado".
. PRIMOR — "Testemunho ln-
visível": "Facll de amar" o'"O
rei do volante".

POPULAR — "Sempre no meu
coraçfto"; "Maquina infernal";
"A grande estlrado" e "Aventuras
de Tarzan".

MEN DE SA' — "Amigos, o
amantes" c "O match da morte".

LAPA — "Casino flutuante" e"Comedbi de um lar".
GUAUANY — "Alma de arranho

céo3" o "Tu és mulher".

NOS BAIRROS
CENTENÁRIO — "Estrela de

Volencla" e "O homem lefto".
RIO BRANCO — "O melhoi

Inimigo" o "S. O. S. Iceberg".
CATUMBY — "Emma" e "Lu-

tondo pela.vida".
IIADDOCK LOBO —¦ "S. O. S.

Iceberg" o "Finanças do amor".
VELO — "A Juventude mando"

a "A mulher faz o marido".
AVBNIjVA — "Ver e amar".

.TIJUCA — "Mulher preferida"
e "Simplório ambicioso".

BRASIL — "A tortura da fê".
AMERICA —"Amantes íugltl-

TOS".
MARACANÃ — "A nave do

terror" e "A mulher faz o marl-
do".

SMART — "Cocktall musical"
e "A Ilha das almas selvagens".

VILLA ISABEL — "Filha de
Mario".

HELIOS — "Assobiando no cs-
curo" o "A caminho da fortuna".

APOLLO — "Tu serás duqueza"
e "Rainha e mftrtlr".

GUANABARA — "Vozes do co-
raçfto" e "Finanças do amor'r
¦ NACIONAL — "Cavando
dele" e"Abraça-me bem".

AMERICANO — "A hora
eocktoll".

ATLÂNTICO — "O homem que
amou" e "O xodó de OUvlo VIII".

FLUMINENSE — "Sangue huri-
garo"; "Assim é Vienna" e "Fox
Jornal".

S. CRISTÓVÃO -— "O vidente"
• "O rastro invisível".

MODELO — "Serpente de lu-
ao": "A bela desconhecida" e"Paramount Jornal".

PARC BRASIL — "Gloria de
campeão", "Os perigos de Pau-
lino" e Jornal.

MASCOTTE — "De guarda ao
seu omor" e "Quando o sorte
sorri".

PIEDADE — "Monte Cario";"Tarzan, o filho das selvas" c
Jornal.

JOVIAL — "Prisioneiros",
tigre" e "Pcrigo3 de Paulino".

ENGENHO DE DENTRO —
"Entro dois amores" c "Club da
meia noite".

P«y,AÇIO VITORIA — "Os des-
nparecldos"; "Fogo e fumaça" e"Os perigos de Paulina".

BEIJA FLOR — "Amores de' uma Imperatriz"; "O homoni quo
venceu" o "O cavalo selvagem".

ALPHA— "Entre a cruz e a
espada"; "A fralda da camisa";"O ultimo dos mohlconos" e"Jornal Fox".

BENTO RIBEIRO — "Amor de
eassaco" e "Castigada".

PARAIZO — "No valo da ven-
tura "e "Uma loura para três".

RAMOS —• "Ladrfto de alcova"
• "Na pista do criminoso".

ORIENTE — "Seis dias de
amor" e "A mulher que eu
amei".

PENHA — "Zomble"; "Perigos
- do Paulina" e "Grumeto mata
teto".

cabelü mmm
Até nas pessoas de côr

_ Por mais crespos ou ondulados que sejam os cabelos ot*mosmo nos possons do côr, floom HsSs, com o uso conMuuadodo novlsslrto proparndo-"ALISANTE". continuado
Preço, 65000; polo Correio, 68000.

Vendo-se na Perfumaria A' GARRAFA GRANDE — Rua
lUrugúalana n. 00 — ri0.

Pedidos a EMILIO 1'ERRESTRHl.LO
(C 20385

DETETIVE OLIVEIRA
Vlgllniiclns e Investigações cha-

6880. Rua Ouvidor 160, 1"mo 2 ...._.
andar, sala 1. (O 26050

CABELEIREIRO
Passa-so um snlfto som capital

tendo bastante freguezia; trata-so
na Praça Tlradentes n. 33 sobra-
"o. (o 6855

COPACABANA
Aluga-so üma esplendida cosa á

rua Otaviano Hudson ri. 24, as cha-
ves estão no n. 20 da mesma rua o
trata-so com, E. Jordão, no Edifl-
olo da "A Nolto", das 10 fts 12 ou

dns 18 ás 18 horas. (O 12058

CONTADOR
Preclsa-so do um guarda-livroshabll. Informar pelo próprio pu-nno paro O 11921 no portaria deste Jornal, o seguinte: Idade, na-clonalidnde, referencias, qual ¦ ,oordenado quo tem ganho, se sabeescrever a maquina o so conhece

outra.língua além do portuguesa.
(O 11921

SECRETARIA
Preclsa-so de umo dè boo apa-rencia, educada e quo seja inde-

pendente. Propostas a Caixa Postal
1813* (O 12053

FOLHEADOR
Precisa-se na Avenida 28 de se-

tembro n. 305. (o 12012
Vendedores e vendedo-

ras a domicilio
Dft-so comlssfto dá 40 °|° sobro a

venda de mercadoria ae boa acei-
tação, exlgo-se um leposlto de30S00Q; tratar pessoalmente com
Brasil ou P. Romualdo, das 8 1|2
As'91|2 horas; á Avenida Passos
21, sobrado. (O 11080

m f\^*@mmÊ TORNE SEUS DENTES ^l í_fi_- /%_ *
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-^ CASA 

MATERNAL

I -\.
Bronquite Asmatica

PÓS ANTI-ASMATICOS

Descoberta Japoneza
'—:''..;-'CP legitimo trnz um JaponêsExijam, sempre esta marca

A' vendn em , tortas . as Farmácias eDrogarias tio Brasil ,

^f^saymma^l U hiixir.Ae Nor -íra
tf'. i*nnhr<-l.l<, M w Banieomo o Trrilnilrlro can».

_ airico daSYFH1US!
[Orltln*. «.pinhno. monrlm*ulci-rn». plirumnil.mo I

Só Eüxw de Nogueira
(C 3»1K

(O 20408)

CASA MATERNAL
MELLO MATTOS

AsIlO «le crianças abando-
nadas, — Recebo donativos,

FARO N, 80
(O 26703

CASA
Rua S. Francisco Xavier n. 449aluga-se com 4 quartos, 2 salnscozinha, banheiro e quintal, estásampre aberta. (O 11936

,; SENHORAS "
Prccisn-se de ativos e bem apre-sentadas, ordenado e comlssfto; ln-formações das 11 fts 12 o das 14 As16 horas; A rua do Carmo 55, sob-sala V. (o 12113

LOJA — CENTRO
Aluga-se ótima loja, boa para

qualquer ramo de negocio, no cõn-
tro do cidade; ,A rua Sete do So-
tembro n. 180, 2° andar. (O 20150

ARMAZÉM
Aluga-se um novo em pdnto de"

grande movimento, próprio para
qualquer ramo do negocio ou de-
posito. aluguel 3008000; á rua do
Livramento n. 211.1 (O 17724

SÓCIO — 20 CONTOS
Comerciante, com escritório ebons negócios de especulaç&o, mer-eadorias, aceita sócio, cedendo-lheo lugar de caixa. Boa retirada men-sal e 60 °|° nos lucros. Ofertas porcarta para O. 12098, na portariadeste Jornal. (o 12098

INDUSTRIA
Água Sanitária, vende-se ou acei-ta-se um soclo; á rua dos Invall-dos n. 184. (o 17726

RADIO ELECTROLA
Vende-se uma no valor de4:0008000 por 1:6008; urgente; Arua Volutarios da Pátria n. 113,

casa 2. (O 17682

LOJA
Aluga-se uma com tres portas,tendo moradia; ft rua Copncabnnn

n. 1032, as chaves no n. 1001, tel.
7-9803. (O 12059

COLCHOEIRO"
V. Ex. precisa reformar ou fa-zer novo o seu colchão? Chame

pelo telefone. 2-5277, o colchoelro
Amaral. Atende a domicilio.

(O 17712

UiàisÔÍÍ.

DESTROE INSTANTA-
NEAMENTE ÒS OERMKN3 CAUSA-DORES DA MAIOR PARTE DAS INFECCOES DA BOCÇA

Em poucos dias, verificará como Kolynos deixa seus dentes niaiaclaros e bellos. Kolynos opera nos dentes uma limpeza dupla,que jamais poderia ser alcançada com qualquer pastacommum. 1: A. sua e3puma penetra am todos os interstícios,attinge a superfície dos dentes e elimina milhões de germens. 2:lira as manchas, removo os resíduos e desencanto óa dentes.Comece a usar Kolynos. Seus dentes retomarão a côr alva doesmalte, sem offendel-o. Meia pollegada deste admirável cremadental sobre a escova secca,
duaa vezes por dia. Obterá
resultados visíveis: dentes
mais limpos e mais claros e gen-
givas saudáveis. Compre hoje
mesmo üm tubo de Kolynos.

ALUGA-SE
Por 5008000 ótimo bungalow,

oom duos solos, 4 quortos, ba-
nholro completo, dlspensa,| cozi-
nho e garage e ainda um bom
quintal arborlsado. Rua Dr. Sil-
vo Pinto n. 142. (0 26032

Consultório Medico
1608000, aluga-se montado, tel.

Jluz, energia, 2»s 4i>s Cs, ver e tra-
j tar nos mesmos dlna dns 2 as 4 ho-ras; A rua da Assombléla 08, sala63. (o 26178

LANCHA GAZÓLINA
Vende-so tipo sport, pouco cala-do, preço do oc-ilfto, outro a oleoEru, 7 H. P|; tratar J. Coutinho.Estaleiro Couto Filho, Ponta doCaju, (Saco da Rapousa). (O 17757

tjtàtg

RADIO
Vonde-so um aparelho por preçode ocasião; á ruo dá Constituição

,n. 64, loja, (O 5983
DEMOLIÇÃO

Vendem-so todos os materiais ln-
clustve telhas francesas; á rua Fl-
gueira-de: Mello n. 33B. (o 11081

KOLYNOS

Casa -— Precisa-se
De uma, Isolado, com' 4 a 5

quartos, necessário conforto obastante terrono.- Preferò-se la-
dos do TIJuCo. Ofertas paro a
portaria deste Jornol paro O 5805.

(O 5005
I CASA MOBILIADA

Posto 2, Aluga-se limpa modernae confortável, com quatro dormi-torlo e mais dependências; porprazo o se combinar, para maisinformações telefone 7 — 0751.
(O 25979

CLAREIA OS DENTES
3 GRAUS EM 3 DIAS

(C 25289

COSTUREIRA
Prcclsa-se do umo perfeito paraalta costura, urgente, lnutll apro-sentar-se não estando nns condi-

ções; á rua Alclndo Guanabaran. 15-A, apartamento 830. (O 17026

CAFÉ' E LEITERIA
Admite-se um soclo quo tenha

pratica do ramo de negocio, faclll-ta-so algum capitol, tom moratlaft rua Nabuco de ÇTofas n. 122.
(O "13176

ICARAI

ONDULAÇÕES PERMANENTES
^rrgaoC°VVrn^i É^t0^Sem este 25S c S0$000; Ouvidor. 133, 1" TcL 2-0090:

mmmmm~mmma^l~^t~*aWÊiamãMm_WàwmB,fnüM

TEATRO JOÃO CAETANO
MAIS CELEBRE VIOLINISTA CONTEMPORÂNEO

H ES FETZ
Junho 5 — 9
A's 21 hrs, 17 ürs

iminmiiu (0 20*732

(O 12.107

Cine Casino Tabaris
RUA PEDRO I, 85

HOJE — A Surpreendente película d~õ~
gênero "só 

para adultos"
Vicio e Perversidade

de nuTlIstlco.""0 Mtr««. «»»"«*« poses
Prolbdo para menores e senhorltas

(O S.930

CIRCOS
SARRASANI — (Esplanada do

Castelo) — Sensacionais espe-
táculos.

DORBV, — (Rua Sacadura Ca-
brol) — Espetoculo variado.

DUDU' — (Olaria) — Grondlo-
«os espetáculos.

DEMOSTHENES — (Tury-Assú)— Função variado — Companhia
Irmãos Pery.

FRANÇA (Botofogo) — Função
variada.

EM NITERÓI
IMPERIAL — "Que seniono",

super da First; e um complemen-
to.

CENTRAL — "Rainha Cristina"
ROYAL — "Santo nfto sou",
ÉDEN — No palco: — "O turco

do embaixada", pela Cia. do Tea-
tro Cômico; na tela: — um film
sonoro.

REPRESENTANTES
Precisa-se de dois, ótií.ia co-

missão e prêmios; á rua v.odrigo
Silva n. 30, 2o. andar.

(O 33583
COZINHEIRA

Precisa-se de uma boo cozinhei-
Ta na rua Martins Ferreiro n. 77.

bbwwti «mani—wan^mi»..- ~~ ¦_- '' (C 
29:77-1 '-á!
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COLCHOEIRO"
Fabrica de colchões Pedrosa, arua Sant!Anna n. 184. Aviso:culdado.com os preços d03 col-

çhões; eu faço. àpvo, reformo cmando fazer a domicilio de sol-teiros 20$ e: da casal 358 coin boas
qualidades de fazendas e lucro de40. por cento. O freguez deve pro-curar a nossa caso para dor suasencomendas ou chamar Pedrosa,
pelo telefone direto 2 — 5600. 

_£0 5882
Correspondente em

francês
Preolsa-se. de uni perfeito, queconheço pequenos sai-vlços de con-tabllldade. Cartn3 para a portariadeste Jornal para O 11022, infor-mando as cosas ondo tem traba-lhado, ordenado.quo pretende e soconhece tambem a língua inglesa.

(O 11922
FRIGIDAIRES ~

Compra-se duas, de preferenciado General Eletric, cm perfeitoestado, sendo umo maior e outromédio, paga-se bem. Sr. Pinheirodos 8 As 10 e das 12 As 14 horas,
pelo tiecíone 3 —- 0413.

'¦'- • (O 25694"CHAUFFEUR"
Precisa-se de um chauífour, queseja ótlíno profissional, de boaconduta e aparência. , Escreverdando referencias de particularese goraglstas poro a Caixa Postal

£874. Pagá-se_beir.._ (o 20033~ 
DATãÒGRAFÃ--"

Tendo conhecimentos gerais de.escritório com. boo caligrafia. Tem
po disponível 14 horas em diante.Da referencias. Cortas para a por-taria deste Jornal para O 25993.

(O 25993

PLUMISTA
¦ Precisa-se do umo, A casa Le-blon. Rua Gonçalves r'.as n. 15.

(O 17801
OFFESET - URGENTE¦Ereclsa-se do um operador com
perfeito conhecimento do maquinasOffsct. Necessário referencias e pre-teuçfies. Resposta para O. 33540, nft
portaria desto Jornal. (O 33È40

Alugarão perto da praia, umacasa paro família de tratamento: aruo Oswaldo Cruz n. 36. Conto doRio. Chaves ho armazém da esqui-na; trata-so A rua Marechal Floria-
no-n. 11, Farmácia, tel. 4-00B3.

- (O r,'00B
Negocio de ocasião

Vendo-Bo ou aceita» .i'e um soolo.Instituto do Bclezo; ouvidor 1331° andar, tel. 2-0090. (0.12108

Casa —• Copacabana
Aluga-se confortável, com cinco'

quartos, duas snlas etc, ver o tratarA rua Raimundo Corrêa n. 28, das14 horas em diante. (O 33543
Casa nas Laranjêirair
Aluga-se por- 6008 mensais oconfortável predio modreno, com8 peças e garage. Rua CardosoJunlor n. 126 o sem garage 4508.

(O 5871

COFRES
. Usados, vendem-çf,ldq 1 a 2 por-tas, estrangeiros t nacionais, l,e-mos cofres desde 2008000; A ruaSenhor dos Passos n. 233. (O 17731}

SANTA TÊRÊZA'. Aluga-se predio ft rua Momo Ale-
gre n. 329, com seto quartos, tressalas, banheiro, cozinha, grandoterreno, frente poro tres ruas,' lar-dim. quarto parn criado com"bu-nheiro e W. .0., bonde de PaulaMatos á porto. 20 minutos do can-tro da cidade; trata-so A rua Ma-rechal Floriano n. 11, Farmácia tel.4-0993, chaves á rua Monta Alegron* 325» (O l',!(i'30

-™ ? m-alor stock- em grosso e serradas e aparelhadas Dam
£n?£.US°,eS e «"«MnelrM. Completo sortlmento de UeoT'Soalhos, forros e P nho do Paraná. Preços os mais resunüd?!:Rua Barão de Iguotcmí, 60 — Praça áaBandeira —- (Mattoso)

¦ • '- "' (O 
24256

EMPREGADO
Prcclsa-se um moço de conduta

aflançavel, traduzindo e falando
inglês ou alemão; conhecendo cor-retamente o português, com capa-
cidade para assuntos comerciais defuturo,-Cartas para O. 12072, na
portaria deste Jornol, dizendo or-denado mínimo e referencias. , •

(O 120'

ESCRITÓRIO
Alugam-se salas no pre-dio da rua Buenos Airesn. 79. Tratar com o cabi-ngjggi (G 29779

FIANÇAS
Compram-se fianças om pro-cesso crime. Comissões módicas.Rua do Quitando n. 30, sobrado.

(O 11953
BOTEQUIM

Vendo-se um com comido ín-zendo bom negocio A ruo Sacadu-ra Cobrai n. 27 (Próximo A Noi-te'* (O 11952
PREDIO 

"CENTRAL
Aluga-se, o predio da rua doRosário n. 81, todo 

' 
reformado,com dois amplos andares e gran-de loja, próprio para qualquernegocio. Trotar no mesmo, dos 2as 3 do tarde, (o: 11971

CAMA PATENTE--
Vende-se ,umft poro casal embom estado. Tratar A rua SobinoVieira n. 23 casa 4.S. Crlstovfto."',.¦¦;': 

(O 26053

PATÊCK PHILÍPPS 
"

Vende-se um moderno, quasi no-vo, com monograma C. B. R. feito
de encomenda en Genévo. ..Comcertificado eestojb. Só tíe ouro tem
7005000, preço . 1:0008000. Custa
3: ÍSOJOO.O no Relojoaría Gondolo.
Batista; â rua Rodrigo Silva-6, 2<>andar. (O 33501

EMPRÉSTIMO
Ao lunclonallsmo publico fede-

ral em geral, pessoal da E. F. O B.aposentados e pensionistas do Ve-souro; á rua dos Ourives n. 67, Ioandar, sala 3, das 12 As 18 horas.
(O 17772

CASA — PRECISA-SE
Com tres ou quatro quartos," nos

bairros do Rio Comprido, Tijuca eEngenhe Velho, telefonar para 2-
9020, com Antônio. (O 33488

AUTOMÓVEL
Vende-se um "Auburn" conver

sivel em bom estado e porfeitp fun-clonamento. Negocio vantajoso, pormotivo de viagem, ver e trtar A rua
Senador Vergueiro n. 143. (O 33483
Laqueador para moveis

Preclsa-so especialista, ótimaoportunidade para quem deseja um
futuro. E" excusado apresentar-se
quem nfio estiver em condições,
exigem-se referencias; tratar A rua
do Catete n. 110.: (O 20101

PADARIA
Aluga-se JA com habites, com

mecanismo o armações, tudo novo,
ótima para principiante; A rua doMatoso n. 48; trata-se na casa Tu-barfto. Mercado Novo n. 95 e 97.

(O 28106

CASINO
HOJE e AMANHÃ

ULTIMAS
representações de

0 Maluco da
Avenida

SEXTA-FEIRA
DIA Io. DE JUNHO

MARABÁ
o maravilhoso espectaculo de

JORACV CAMARGO.

JA' ESTÃO A' VENDA OS
BILHETES

HOJE - PARISIENSE - HOJE I

Botafogo.

Estudantes e Criança
POLTRONAS 18000

28000
BETTE DAVIS, LEWIS STONE EM

OS DESAPARECIDOS
KAY FRANCIS EM

PRESA DO DESTINO

(O 28134 r-Z--

2» Feira: — Maurlcc Chevalier cm LIÇÃO DE AMOR —

s ttCLHEU PREFERIDA. tQ 6<Ma

5.* Feira: — Nâo ha espectaculo para
realizar-se o ensaio geral de "MARABÁ"'

(O 33.489

Copacabana — Terreno
Vendo-se por 30 contos, 10 x'43na rua Barroso, junto ao n. 188com duas frentes. Dr. Jeronvmo.tiL.7.-OCieo- (O 17771

Predio em Copacabana
Aluga-so o da riia Copacabanar-, 714, estft aberto ete fts 4 horas:Informações pelo .el. 7-4444. ,'.

¦ '_¦__ (O 12038
Terreno rio LeblõiiT*

Particular vende Uiu lotedè ai30 na Avenido Atoulfo de Paiva
preço de ocasião; trata-se pelo té-lefoneJ2-Bg74. .-.,_. j^£g

Limousirie 5:000$0Í)0
^Vende-se uma quasi nova dapouco uso, podendo ser ¦ vista a,qualquer hora na rua Araxft; em'
£5% if° 2' 4' esqulna com A. rua'Barfto de Bom Retiro; trata-se na ímesma, sobrado. (o 17740

P^Rffla»E9HBingQBRss,^;-.„K

DULC1NÂ
com ODILON. DURAES e

ARISTÓTELES
dará hoje, ás 20 e 32 horas,

NORIVAL
TEATRO
as 166 e 167

representações seguidas de
MAIOR SUCESSO DE
COMEDIA NO BRASIL

CASA DO CABOCLO
HOJE — A's 4#15 —8 e 10 — HOJE

horas
ültimn semana de representações dn peça sertaneja:

Original, «le PARAGÜASSU' e II -. MIRANDA
Apresentação Uos melhores quadros do original "HONRA

DO GARIMPO''. .
Na próxima semann "CAHOCLOS DO MAR", original serta-

„ nejo dc assunto do litoral nordestino.
(O 5 079«^Wwaagw 

_________________»__^___^_______i^^awSt\

(EMPRESA PASCHOAL SEGRETO TEMPORADA JARDEL JERCOLIS

As 7,45 o
10 horas

:o mais arrojada e moderno espectaculo de revista, com a fccrle:

A apresentação dessa extraordinária revista 6 a mais expressiva vitoria de JlRDEL 1!'"ct*i ¦¦»
Êxito notável «la rnrnnt.-ulora c-iri*ll,-i I.OD1A SILVA.'a flijura sóni par da rcvlstn no BraMl!'

"Ensaio Gcral" é uma
revista completamente
diferente de tudo quan-to até aqui tem sido
apresentado. Monta-
gem luxuosa. Graça em
abundância. Original!-
dade em todos os seus

quadros.
(O S.078

Sgg^g"g^^ggg^Mga«gBMMMgM|EMBgmmgMMBg

!*¦¦
a notável sátira de

Jjdugdo Vianna
Depois de Amanhã, 5» feiro
VESPERAL DA MOCIDADE

A preços reduzidos
¦*B«Il'^r>.H»JaiawWJiTMVA'VU:«aJKlK
Sabndo:

VESPERAL DO CEARA'
com um formidável progra-mn regional, organizado peloIlustre violinista

:iOZART ARAUJO
com a colaboração de vários

grupos regionais
a-m_tMKayfàmiM»mm~*m_mmmmm

A seguir, ontro grandesucesso:

ELA E EU
KK*A/ri«(iVô»lAa».'t*JíteU«jí»4d*,\tl._

Breve, em todos as livra-
rias do Brasil -AMOR" e

CANÇÃO DA FELICIDADE"
eom um "post-faclo" de
ODUVALDO VIANNA. «De
nm companheiro de Jornalno CAVALO DE 8CHILDA"
(Edlçüo da Civilização Bra-
sllelra).

$__ (O 17.902ma

VINDE VER e uuvik no
TEATRO REPUBLICA!

AS 8 3/4 DA NOITE
A MAIS ALEGRE DAS OPERETAS

A Casta Suzann
DISTRIBUIÇA O

STl«»im, ENRICA SPINELM; Renato, PEDRO CELESTINO: Humberto. JOÃO CELESTINOf•Tacquellne. ROSALIA POMBO; Barão Desoubrê, Eduardo Aroui-a; Cliaranccy, Arthur Snnche*;; íPomarcI, Arnaldo Coutinho: Alexl, Armando Ferreira; Emílio, Amadeu Celestino; Baroncv.- ' ,Branca Aroncn; Rosa, LU1 Ferrolrn; Policia, Lou rival Fragn; Comissário, Arthur Sanches; Ma- _\rlctta, Lea Ferreira.
Bom desempenho — Parti turo dc Jcan Gllbert

Vistosa Montagem — Orquestra de 24 Pro fessores regida pelo maestro MILTON CALASANS I
Lastres e material elétrico de Ervln Dleterle, Rua Pedro I.° n. 29

Frisa e Camarote, 30$; Poltrona, C$; Balcão, 5S Galeria, 3$; Oeral 2$ (Imposto Inclusive)

AMANHÃ: — A CASTA SUZANA
(O 12.099

V hHHMí , ;.;.;..:,:-.;;,i:r..í


